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DESCRIPCÁO HISTORICA D'ESTE REINO. 


lad vw antigo poema do fim do duodecimo seculo? (1), que 
sobre tudo tem valor historico, o Cid com respeito se incli- 
na ante dous condes estrangeiros, que se achào na corte de 
Alfonso VI, rei de Leào e Castella. Um dos referidos con- 
des chamava-se Raimundo, o outro Henrique; ambos mili- 
tando em Ilespanha com asua forte lanca ajudavào contra os 
Mouros o rei de Castella, e sua fama era jà assás illustre 
para que o heróe, que por si só representava o valor caste- 
lhano, os honrasse com Íraternal estima. Porem o sobredito 
poema nada mais refere d'este D. Henrique, que assim se 
achava na corte do monarcha hespanhol. Uma antiga cronica, 
por largo tempo ignorada, a constituicào do mosteiro de Floi- 
rac, nos revela que D. Henrique era bisneto de Hugo Cape- 


- 


(1) Sanchez, Poesias Castclianas anteriores al seglo XF.; 
Poema del Cid. 
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to, rci de Franca;z quarto filho dé fHenrique, duque de Bor- 
gonha, e que Affonso VI o escollio para genro, dando-lhe 
em casamento sua filha D, Theresa, e por dote à princeza 
com O0 titulo de condado , algumas terras d'Entre Douro e 
Minho. Tal &o principio do féino de Portugal: um compa- 
nheiro do Cid"coméca seus gloriosos. destinos , que só termi- 
narào quando de victoria em victoria o imperio dos Portu- 
guezes houver quasi igualado o dos Romanos. —— [ 


^" 


Autiga diviso. Estado do paiz quando foi outargado ao 
[undador da monarchia. Origem do conde D. 
Henrique. , 


Quando Affonso VI concedeo a um magnanimo principe 
de V ranga o fertil territorio, que Ihe deo por apanagio, uma 
parte. d'este formoso. parz estava. ainda sob o dominio dos Xfou- 
ros, e o vellio rei, que escolheo para genro um descendente - 
áe Ffugo Capelte, confion. por certo no valor dos homens d'es- - 
tà geracào para accrescentar o dole de sua filha. Longe es- 
iava o territorio, que ora se desigua pelo nome de Portuzal 

ilg de occupar os limites s asignados pelos Ikomanos à | un 


(1). Um sabio portuguez, ,cuja opiniào é hoje authoridade, apre- 
senta com muita clareza a otrigea da cidade, que deo o nome ao 
paiz. O nome de Portus P ur , que com o andar do tempo se inu- 
dou no de Portucale, foi primitivamente dado a um lugar, ra m'r- 
gem esquerda do Douto, onde ora se vé Villa Nova de Gaya. bis 
te lugar, que ser«ia d'ancoradouro a barcos, e imesnio a navios pe- 
quenas, seria dominado pelo antigo castello de Cale, e esta seria 
a origem do nome de /'ertus op sp Net que na margem op- 
posta do rio, ao norte, pouco a pouco se estabelecesse, como suc- 
cedia d'ordinario em similhantes circunstancias, outia villa da mes- 
ima exten-3o, tanto para commoedidade da povozgào, que exista. 
U'uma e entra margem , como para facilidade das transacgóes com- 
inerciaes e maritimas cotn Oo interior das provincias, que o rio seoa- 
rava ou linitava. N'este mesmo lugar, e Junto da parte mats ele- 
vada, se fundou tamhem um castello para defensa dos habitantes 
da berda d'agoa; sezup?o o costunie d'aquelles tempos | Ora, como 
succedeo, com Q9 coller uos annos, que esta villa aeginentou e pros- 
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sitauia. Aífonso desmembrou do seu imperio à territorio dq 
Porto, Entre Douro e Minho, e as provincias da Beira e 
Traz-os-Montes, Em Galiza, deo a seu genro todo o terrc- 
no, que se prolongava até ao castello de Lobeira, e lhe con- 
cedeo a faculdade de dilatar suas conquistas para .o Algarvé. 
Porem a foz do Tejo, a via por onde era possivel penetrar 
n'este pequeno imperio, ainda nào pertencia aos christàos. 
Lisboa era uma cidade musulmana em toda a extensáo da 
palavra, Entre as cidades, entào concedidas, o Porto, Coiti- 
bra e Vizeu, oceupavào o primeiro lugar. Guimaràes foi es- 
colhida para capital d'este novo estado independeute. Situada 
à lrez legoas dé Braga, ao nascente: , à mais impor tante, sé 
episcopal da antiga pisani, aquel: à villa foi edificada n um 
fertil valle , ehtre dous pequenos rios chamados Àve c Vi Ize- 
la. Querem alguus doutós que a sobredita villa se eleve no 
sitio occupado pela antiza Araduca, de que faz mencào Pto- 
lomeu. Porem o que 6 uma vérdada historica verificada, (€ 
que aquella villa havia sido outr' ora conquistada 005 Mou- 
Yos pelos reis de Leào. | 

O primeiro historiador portuguez , que nos deo. noces 
exactas d'esles remotos tempos, Frei Antonio Drandào, in- 
dica com clareza quaes erào as divisóes politicas do paz nne 
les de. ser estado independente. — Quando 0 conde: : D. Hen- 


Z 


perou mais que a oztra, ella conservou quasi exclusivamente a de- 
nominacáo de Portus rol e fez-«e desigoar nos zntigos documnien- 
lus untras vezes por este nome, outras Glo de Castrum mmm tens e^ 
pelo de Locus Portucale, Derào-lhe tambem o nome de Casiram 
ANovum, para distinguil-a do ontro Partucale, que con:ervava o no- 
me de Castrum Em Este mesmo lugar successivamente aug- 

méntou em povoacdo, e velo a possuir uma sé cem seu bispo; de 
inodo que desde o terceiro concilio de Toledo, , celebrado eim 562, 

quarto anno do reinado de Recaredo , chamava- se Portucalensis nio 
só o bispo catholico Constancio, que áquelle eoncilio assistio, eas 
tambem o bispo areano abusivamente creado por Leovegildo. Ve- 

ja-se D. FF. de wc IH Memorias, elc. Balbi affirina que a deno- 
ininacáo de Portugal nào é usada para de:ignar todo o paiz antes 
do auno 1069, 
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rique entrou em [fespanha, diz o mencionado historiador, e 
governo de Portugal seaehava confiado a muitos senhores ; as 
erras situadas entre o Douro e Mondego, porque estavào 
mals expostas ás incursóes des Mouros, haviào sido commet- 
tidas a um chefe illustre chamado Sisnando. Os antigos do- 
cumentos lhe dào alternativamente o titulo de conde e o de 
consul, e elle havia estabelecido a sua residencia em: Coim- 
bra. — Mariana diz que este capitào nascera d'Affonso VI 
em Toledo; porem o sabio historiador, que acabamos de ci- 
lar, allega razóes solidas para que se lhe conserve o titulo 
de Porluguez: taes erào os illustres leitos militares, em que 
se fundava a sua fama, que elle póde ser com justica repu- 
iado como o primeiro d'esses destemidos capitàes, que, des- 
de o undecimo seculo, illustrárào o reino de Portugal. 

. . As provincias d'Entre Douro e Minho e Traz-os-Mon- 
tes tinhào do mesmo modo seus chefes: particulares, que de- 
pendiào immediatamente do poder real; porem a historia é 
à seu respeilo menos explicita que quando trata do governa- 
der de Coimbra. Sabido 6 comtudo que, alguns annos antes, 
tinha fallecido o conde Nuno Mendes, que os Portuguezes 
d'aquellas regióes reconheclào por chefe prineipol. Desde es- 
ia epoca tambem o poder ecelesiastico grangeou uma prepon- 
derancia, que lhe permittia unir seus esforcos aos do poder 
secular: as igrejas de Braga e Coimbra haviào sido levadas 
&o antigo estado. Vé-se um bispo daigreja primacial de Bra- 
&à representár no tempo de D. Garcia (ilho de Fernando; 
insistimos sobre este facto, sem lhe dar desenvolvimentos. 
N'aquelies tempos de grosseria, sujeitos a mil vicissitudes , 
u palavrà do bispo acabava sempre o que a langa comeca- 


ya (1). 


(1) Se a casa de Franga deo um chefe militar ás povoacóes 
de Portugal, um francez, durante este periodo, exerceo o poder ec- 
clesiastico. Mauricio Burdin, chamado de Limoges no comeco do 
duodecimo seculo, foi alternativamente bispo de Coimbra , arcebis- 
po de Braga, e depois antipapa. Este fo1 um dos que no tempo de 
Bernardo fizerào a cenquista espiritual da Peninsula, Nas Disserta- 
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Por largo tempo foi um probíema, mesmo em Portugal, 
a origem do primeiro chefe militar, que o.governou como 
estado independente. Pedro Ribeiro de Macedo, na sua ge- 
nealogia do conde D. Henrique, nào distingue menos de seis 
opinióes differentes a este respeito; e Camóes, que sollicito 
interroga os annaes remotos para n'elles descobrir o$ meno- 
res vestigios d'um facto glorioso, o faz nascer em llungria, 
Foi sómente pelo fim do decimo sexto seculo que um docu- 
mento ignorado, descoberto por Pédro Piteu, veio pór ter- 
mo a tantas conjecturas; e póde-se dizer que este facto só 
adquirio todo oseu valer historico na epoca em que outro es- 
eritor francez, Diniz Godofredo, fez a arvore genealogica | 
da familia de Portugal. (1) Accrescentaremos a todas estas 
particularidades um facto menos conhecido, é que um rei 
de Franga do duodecimo seculo confirma pelo seu modo de 
fallar um descobrimento da sciencia moderna: Felippe o Del- 
lo escrevendo ao rei de Portugal lhe diz: Vos que sois da 
nossa, linhagem. 

Sabido é que foi em 1093 que Affonso VI dispóz da 
mào de sua filha a favor do conde D. llenrique; porem uo 
comeco d'este primeiro periodo, uma nova difficuldade veio 
dividir os escritores nacionaes e dar azo à numerosas discus- 
sóes. Certos authores castelhanos, e tambem alguns portu- 
guezes, affirmárào que D. Theresa ou Tareja era filha bas- 
terda de Affonso VI, e forcoso é confessar que elles funda- 
vào a sua opiniào em bons documentos, visto que a propria 


ces Chronologicas do sabio Pedro Ribeiro se lé os nomes dos pre- 
lados influentes d'aquelle tempo, e o de Mauricio ali se encontra. 
Fegnante rege Alfonso, et sub eo, principe nostro comite Domno 
-Anrico, sede  Bracharensi Domno | Giraldo, sede  Colimbriensi 
Domno Mauricio , episcopo, in ipso cenovio S. Johannis Domno 
Tedoni priori, in sede lortugalensi Domno Pelagio archidiaconz. 

(1) Da Origem dos reis de Portugal descendentes em linha 
masculina da casa de Franga. Paris, Pedro Chevalier MDCX. Es- 
te opusculo, composto de oito paginas, appareceo primeiro sem no- 
me d'author; porem vé-se pelas numerosas notas accrescentadas ás 
outras edigóes, quanto Godofredo augmentou este primeiro trabalho, 
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cronica de Floirac em fermos positivos allega este facto (1). 
Comtaüdo hemens de muita erudicào, especialmente José Bar- 
Losa, apresentárào a questào debaixo d'outro aspecto: nó con- 
teslo da carta pontifical-legitimando a unido d'Affonso com 
Chimena, fundárào elles oseu principal argumento, e é mis- 
ter, comvir que o fizeráo com uma superioridade assás grande 
para que se mnpugne a sud opinio. 6s! 
: isa questào d'inconlestavél vàlor histórico Mans se 
apresenta desde as primeiras paginas d'esta.eiposigào: tra- 
Aa-se de saber se a concessdo feita ao conde D. llenrique 
foi com alguma obrigacáo feüdal, ou livre em toda a accép- 
(ào de palavra. Os.escritores hespaühoés.: como necessaria- 
mente devia ser, tem invocado o'prineipio de-senhorio; de 
que Affonso VI nào podia desistir; os escritores portüguezes, 
entre os quaes se deve em primeiro lugat. mencionar. Barbo- 
sa, insislem pela doacào pura e simples. : Infelizinente ,. for- 
(0s0 6 seguir a tradicio; "e até lhoje ainda:se nào descobrio 
o contrato dotal especificando a natureza das obrigacóes en- 
ire os dous paizes. Para chegar o mais perto possivel da ver- 
dade, entendemos. que conyém repetir aqui; a8 palavías:tào 
judiciosas e concisas do sabio Schoeffér : — O sogro e o gen- 
ro fomavào para regra em'suas relacóes o parentesco e af- 
feicào mais depressa que uma litha. de subordinacào exacta- 
monte tracada, Preciso, 6, além: d'isto accrescentar, que; ha- 
vendo estabelecido qual era; o podér attribuido a D. Henri- 
que, o sabio historiador diz tambem :— Sem embargo. d'es- 
tes testemunhos, que pareeem attestar um poder indepen- 
dente:e sem limites, é:incóntestavel que 'em quànto Alfonso 
VI viveo, D. llenrique permaneceó n'uma dee bua 1 
dente. : à; 

Depois da morte do Affonsó VI, mec "T1 de 
junho de 1109 ; mudou d'aspecto a posicüo politica do con- 
de; e loi principalmente n'aquella epoca, desde que tomou 


() Alteram. filiam, sed. non ex M eiie à thoro natam, 
dlurico... "deam wm ooi ; 
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Cintra aos Mouros, que D. Henrique póde conservar uma 
posicüo verdadeiramente independente a respeito de Castella. 
Foi entào que, nos actos que d'elle emanavào, se intitulou 
por graca de. JDeos conde e senhor de todo o Portugal. 

'Sém lembrer aqui a viagem mui duvidosa, que certos 
escritores dizem que o Um i» Henrique emprehendeo pa- 
ra assistir ás eruzadas (1), diremos que nenhuma existencia. 
foi mais oecupada que a sua : os cronistas nào lhe attribuem 
menos de dezésete victorias alcancadas sobre 6s Monros na 
Peninsula; insistem tambem á cerca dos foraes, que elle con-- 
cedeo a.muitas terras, como Coimbra, "intagal , Soure , 
Azurara, Sào Joào da Pesqueira, eá villa. de Guimaràes, que 
parece haver sido o objecto de suas predileccóe:. 

fTavendo gloriósamente' conquistado aos Mouros parte 
do Estado independente , que deixava ao herdeiro, que Ihe. 
havia dado Theresa n'uma idade já avanzada, o descendente 
d'Hugo Capeto desceo ao tumulo cheio d'annos e de gloria. 
O conde D. Henrique fallecéo aos setenta e sete annos, no 
dia primeiro de novembro de 1112; jaz na cathedral de 
we 


-— 


D. Affonso Henriques, primeiro rei de Portugal. 


No enseio da morte do conde D. Henrique. o filho, 
que lhe nascera. em £109, nào tiuha. mais de trez annos ; 
este filho foi reconhecido pelos povos como herdeiro do ter- 
ritorio de que D. Henrique havia assegurado. a independen- 
cia. D. Theresa governou sem contestacáo. durante a menori- 
dade de seu filho; eper certo que otitulo augusto de Affon- 
so VI, pai d'esta princeza, Ihe fez desdenhar o que Ihe dei- 


(1) Quer osabio Brandáo que esta expedicáo se fizesse no an- 
no de 1103; Faria e Souza diz que foi muito antes, mas na epoca 
em que o conde era já casado, A Academia das Sciencias de Lis- 
boa publicou, à cerca d'esta grande questio, vma mermoria, qae 
por falta d espaco deixamos em silencio. 
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*ava seu marido; por que em muilas occasióes ella se no— 
meou rainha, durante a.sua regencia e ainda em vída do 
conde D. Henrique. Este, n'um dos actos politicos do seu 
coverro, celebra a. ims formosura da filha d'Affonso VI 

(1). Esta formosura parece haver,sido origem: de perturba- 
cóes e desordens. Segundo a opinido Met , D. Theresa se 
üffeicoou a. D. Fernando Paez, conde de Zrastamara; e, 
posto que a seguinte assercào nào tenha incontestavel valor. 
historico, affirmào que ella ratificou pelo casamento uma 
uniào illicita, O que ha de positivo, é que.se o procedimen- 
io privado da regeute .nào. foi isento de numerosas arguicóes, 
!ambem houverào grandes. irregularidades na sua: adminis- 

Woo 
/m 1195, completando o joven principe dezeseis an- 

nos quiz ser armado cavalleiro. Duarte Nunes de Leào, con- 
corde com outros muitos historiadores, refere que elle mes- 
100 se armou tomando as inmsignias de cima do altar. de S. 
Salvador, na cathedral de AERE sé entào dependente de. 

l ortugal. D. Affonso Hlenriques havia nascido para governar, 
assim como para combater. Chegado que foi aos dezoito an-. 
ros, revirdicou 0 exercicio de scus direitos. D. Theresa re- 
eusou abandonar a regencia ; o principe insislio com imperio, 
e eniüo comecou uma das mais fanestas guerras, que ensan- 
guentárüo o paiz. O filho foi compellido a lancar mào das 
armas.para obrigar a mài a ceder-Ihe o poder, e a batalha 
«e S. Maméde, que se deo nào longe de Guimaràes a 24 de 
junho de 1128, é referida nos annaes de Portugal como uma 
das mais deploraveis de que a historia faz mencáo. D. Affon- 
:0 ffenriques triumphou des partidarios de D. Theresa, e 
póde desde entào reputar-se senhor absoluto do territorio con-. 
cedido outr'ora a seu pai. Nào foi todavia sem contenda que 
D. Affonso se apossou do poder: a reinha, encerrada no cas- 


x 


(1) Fgo comes Henricus, una cum wuzore mea formosissima 
Tharasia comitissa etc. Veja-se Pedro Ribeiro, JDissertacóes chro- 
nolog?cas, t. Ill, p. 45. 
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tello de Lanhoso, mandou pedir soccorro ao rei de Leào, 
que veio em seu auxilio. A batalha de Valdevez, que D. 
Aífonso ganhou; de novo frustrou as pretencóes d'uma am- 
biciosa mài, O rei, que havia dado adjutorio a D. Theresa, 
nüo perdeo o animo por este revez; no anno seguinte voltou 
com forcas respeitaveis, e cercou Guimaràes , onde se acha- 
va o filho do conde D. Henrique. O assedio proseguio com 
vigor; e, acreditando a tradicào adoptada por todos os es- 
criptores do decimo sexto seculo, foi só à deliberagào do seu 
aio que D. Affonso Henriques deveo a salvagào: espantado 
do perigo, que o joven principe corria, Egas Moniz saío oc- 
cultamente de Guimarües, e, debaixo de certas condicóes, 
obteve que Affonso VIL levantasse o.cerco e se retirasse pa- 
ra seus estados. Referem os autipgos escritores que .D. Affon- 
so Henriques rejeitou as condicóes, eque vendo Egas 'Moniz 
que podia ser taxado de fementido, com a sua familia sefoi 
a Toledo onde se apresentou a Affonso VII. Elle, sua mu- 
]her e filhos, íào vestidos como os condemnados á morte; 
nào só caminhavào descalcos, mas ao pescoco levavào a cor- 
da, prestes a soffrer o ultimo supplicio. Enternecido de fa- 
manpha fidelidade, orei de Leào lhes perdoou. O espirito in- 
eredulo do presente seculo tem negado este facto historico ; 
e posto.que o nome d'Egas Moniz ficasse cómo symbolo da 
lealdade portugueza, muitos escritores fidedignos repuiào o 
feferido acontecimento como um conto cavalleiroso da idade 
media. Sabemos que nada ha queallegar contra as datas iu- 
llexiveis da cronologia , e somos obrigados- a convir em que 
la certamente confuso na relacào dos. cronistas. Confessare- 
mos ainda assim que nos magóa ver privar a historia dos 
grandes successos, que ennobrecem. uma epoca, O que ha 
d mui positivo, é que um monumento ha pouco. descoberto, 
e representado nas Memorias da Academia das Sciencias de 
Lisboa (1), prova que esta nobre tradicao, referida com en- 


o 


() uMemvrias da Academia das Sciencias,.t. Xl, 
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thusiasimo. pelos proprios escritores hespauhoes (1) sóbe a uma 
remola antiguidade. Se nào foi, erigido exactamente. no auno 
1146, " sepulcro d'Egas Moniz nem por.isso tem menos os 
carnctesesgarchiteglanicos do duodecimo seculo. | Ali se vé o 
grande homem representado com a sua familia ,; no momen- 
to em que, segundo a expressào do cronista baspagieshs, ex- 
clamava : — A minlia lingua errou, 0 corpo deve pagar — (2). 

Segundo a narracào admittida em todas as cronicas, 
Affonso Y IL perdoou áquelle, que sabia assim pedir. o. casti- 
go d'uma nobre culpa. Egas Moniz viveo ainda longo tempo 
em seus vastos. dominios, situados nos arredores. do Porto. 
Qualquer que seja a opiuiào adoptada a respeito d'este. suc- 
cesso contestado , mas que uada tem de contrario aos .costu- 
mes d'aquelle tempo, Egas Mouiz foi por certo, homem emi- 
nente, e teve a gloria de. manifestar as mais uobres virtudes 
junto. d'um | principe, cujas accóes politicas ou guerreiras des- 
pertüo ainda:um profundo sentimento de gratidào eutre "os 
l'or TTE guezes.. 


TC wt 
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2D». Affonso Hosriguas acclunado rei — Coyfoderagüo dos 
.Mouros contra elle ; batalla. d'Ouri ique 


, S S e eth , que niifüciesiemfe — das. 
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m Argote de Molina , entre outros, Vid. Nollcza. de 4n: 
daluzia. 

(2) Este curioso monumento está' no dntigo -mosteiro " bene- 
diclinos, designado pelo nome de Pago. de Souza ,' a cinco legoàas 
do Porto, O mosteiro seria edificado pelo anno 956. «Ci icoides pri 
imeiro pela denominagio de S. Salvador, ao seu nome se accrescen- 
tou o d'um castello," mandado edificar por EÉgás Moniz' no duode- 
rimo seculo, entre 0 convento e o rio Souza. Notaremos de passa- 
gem, e como facto mui pouco sabido, tudo.o que havia de cultu- 
»a intellectual n'esta familia. O titulo de Trovador pertencia desde 
lugo tempo a um de seus membros; um manuscrito, cuja antigui- 
dade nào e duvidosa, diz, fallando do irmáo de Egas Moniz, iba 
elle sabia com perfeicào o idioma dos Arabes; sabera lingoa dog 
Meuros, n'aquelle tempo, era possuir a chave de muitas seiencias, 
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antiguidades uacionaes (1), foi-immediatamente à batalla de 
S. Mamnede , ou depois da morte da rainha D, Theresa, em 
1130, que os Portuguezes comecárào a dar o titulo de rei 
a D. Affonso, que: até.entào só bavia usado o d'Iufante, sem 
nuncá.tomar o de conde ou duque: avisinhava-se o tempo 
em que elle havia de ser revestido solemriemente da dignida- 
de suprema, que o exercito Ihe conferio. 

Havendo estabelecido a sua autlhoridade nas cidades ou- 
tr'ora concedidas à seu pai, D. Affonso Henriques proseguio 
suas conquistas na Estremadura;'passou depois ao Alemtejo, 
que entào pertencia' a-um "poderoso chefe arabe, a que os 
listoriadores contemporaneos dào o titulo de rei, mas que só 
era. um emir dependente do soberano musulmano, que go- 
vernava em Ándaluzia. Ismael tinha-se unido com outros cin- 
co chefes para atacar o pequeno exercito dos'christios. Per- 
to d'Ourique se deo a batalha, que D. Affonso venceo (1139) ; 

e Duarte Nunes de Leào- se mostra mui moderado reduzin- 
^ a trezentos mil homens o exercito musulmano, que outros 
historiadores elevào a quatrocentos mil. Segundo Scheffer , a. 
accáo leve lugar a cima de Castro Verde, n'um valle situa- 
do entre dous. rios, que desagoào no Guadiana. Alguns histo- 
riadores, amigos do maravilhoso, dào só treze mil homens 
de tropa a D. - Alonso Henriques (2); porem estes calculos 
jà:nào sào admittidos; cumpre collocal-os a par da relacáo, 
que representa D. Affonso llenriques communicando com o 
ceo, e recebendo de Jesus Christo o valor, que o fez vencer. 
Duarte Nunes de Leào refere como maravilla este prodigio- 
$0 acontecimento, que fundou a monarchia: portugueza, e a 
sua ingenuidáde faz/realcar: adriiravelmente. o heroismo do 
fiho. de D. Henrique. 

« Posto - 0s Portaguezes fossem em ) pequeno numero, 


(1) Ribeiro, pscctstudtos chronologícas. 
(8) André de Rezende, d'ordinario (ào esctupuloso, eleva 
éste exercito a mais de 40:000 homens: « Tantas congregavid co- 
pias ut millia quadraginta. exercitus superaret,» 
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o sol nascente de tal: mode fazia resplandecer suas ariaduras, 
que o exercito offerecia uma appareneia foermidavel, O prin- 
eipe comecou a animar os seus, chamando-os por seus nomes 
e frazendo-ihes á memoria -eousas capazes d'excitar o valor. 
Quando.os grandes, que se achavào com D. Affenso Henri- 
ques, virào os diversos corpos de exercito des Mouros e to- 
dos os reis, que ali estayào , pediràe ao principe a faculda- 
de de tamibem Ihe chomarem rei; disserào que este era o 
desejo de Lodos, e que o exercito comboteria com mais de- 
node. O priueipe, como homem verdadeiramente magnani- 
mo, conhecendo que merccer reimar. vaha. mais que um 
reino, e que o valor da pessoa era maior que o do sceptro 
e da coroa, respondeo que suffictente. honra era para elle com- 
iuandal-os , que com isto se contentava, que nào queria ser 
mais que seu irmào e companheiro , que como tal os defen- 
deria.sempre coutra os inimigos da fé, ou contra aquelles dé 
quem recebessem Anjuria , e que haseria para o que ihe pro- 
punhào momento maisopportuno. Os grandes replicárào apre- 
sentande ao principe numerosas razóes, .e pedindo-lhe que 
nào resistisse a tantas vontades. Vendo-se D. Alfonso. de tal 
modo instado, hes disse que podiào fazer o que quizessem., 
Entüo, 20 som de acelamaqóes , todos o. saudárào ret e'lhe 
beijárào a mào: tal foi a acclamagào de D. Affonso Henri- 
ques. . Terminado que foi este acto, 0 novo rei montou n'um 
vigoroso cavallo, coberto.com suas armas; é quando vio que 
cra chegado 0 momento , ordenou a D. Pero 'Paes que se 
adiantasse com o estandarle.real.- A- gente dó seu corpo d' e- 
xercilo o seguio, e d'esta sorte se acommetteo o inimigo: 
Foi entào que ElRei, que se achaya já na frente; -ferio um 
mouro com tal forca, que junto com elle càio.'. 

Este acontecimento nào lhe causou grande impressàáo ; 
refere o cronista, que D. Affonso se apresentava onde era 
maior o perigo. Á batalha durou desde a alva até ao meio 
dia, ecinco despotas musulmanos forào vencidos por este rei, 


que acabava: de criar o enthusiasmo militar. 


^ A'vinte e cinco de junho de 1139 se deo a inemora- 
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vel batalha de Campo d'Ourique, e desde esta grande epoca 
comeca a monarchia portugueza. D. Affonso Heniiques dea 
enlào ao novo reino as armas, que devido nó porvir desig- 
nal-o como estado independente: estas armas erüo 30 mesma 
tempo symbolo religioso eguerreiro, destinado a lembrar sua. 
victeria sebre 'os cinco reis musalmanos, e a milagrosa ap- 
paricüe :com' que" Jesus Christo o havia. honrado (1), 
ÍIndispensasel cra fazer confirmar pela nacio a cscolha 
do exereito: este grande acto politico  celebrou-se em 1143 
nas córtes de Lamego, onde D. Affonso Heariques appare- 
cco em presenca dos trez estados, tomando na verdade o ti- 
tulo de rei, mas sem ser rexétidà de nenhemá das insignias. 
da soberania; e na igrej? de Santa Mária d'Almacave Lou- 
reaco Viegas, seu procurador geral, pergentou' ao [ovo se 
consentia livremente- em que o pader real the^ Mai ior u 
povo rauficou em fim o que fizera, o exercito, e:o arcehispo 
de Braga, recebendo do abbade de Lersáo a coroa d'oura 
dada oulr'ora a este mosteiro pelos reis godos, coroou D. 
Alfonso Ilenriques. Depois de concluida esta ceremonia so- 
lemne é que as leis fundamentaes do reino, segundo em ^, 
foráo disceutidas € approvadas. 
: A Aquella assembléa deveo ae tempo, ao légar, ao espi- 
rio d iudepenpencia , que animava a multidào , uma simpli- 
cidade, de que. só o antigo tex!o' nos péde dar idéà: foi o 
eleito do. povo ; que fallou em primeiro: lugar; 'eis-aqui co- 
mo se exprimie: | 
— Louvado seJa Deos, que mé de et com esto es- 


(1) Na qual vos deo por armas, e deixou 

| — As que elle para si na eruüZ tomou; 
Cainóes. 

* Pódem.se vór em muitos authores, especial "ari 
-se , especialmente em [l'aria e 
Souza, estas armas primitivas, que tambetm se ercontrào, com suas. 


diversas modificacóes, na /listoria Genealogica d Casa leal, per 
Antonio Caetano de Souza. , 
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pada vos hei libertado e venci£o nossos inimigos (1); e jà 
que me tendes feito vosso rei e companheiro, convém que. 
facamos leis, que assegurem a tranquillidade do paiz; a is- 
to todos responderào dizendo: Nós queremos, senhor, e.és- 
lamos promptos a fazer as leis, que vos apréuver dictar; 
porque todos nós, assim como nossos filhos e filhas, netos e 
netas, faremos o que ordenardes. Elftei chamou entào os bis- 
pos, os nobres, e os procuradores das villas e ridades, € 
de commum accorde assentárüo em comecar por fozer. leis 
relativas á successào da coróa, e elles fizerào as leis seguim- 
tes: - | | 
— Que o senhor rei D. Affonso viva e reine, sobre. nós. 
Se tiver filhos , que estes vivào e sejào DOSs0s reis, sem que 
seja necessario constituil-os de novo reis; eis-aqui à.ordem-: 
da successáo: o filho succederá ao pai. depois o neto, o. ^ 
bisneto, e assim para sempre, em seus descendentes de pai 
a filho. 

— Se o filho primogenito do rei morrer. durante a. vida: 
do pai , o filho segundo (depois da morte do rei seu pat) se-. 
rá rei; o terceiro. osi a0 segundo, 6 quarte 30 tereei-: 
ro, e assim a respeito dos outros flhos do rei. . 

— Se o rei fallecer sem filhos, o irmào do rei, se n 
tiver, reinará, mas só durante a vida, porque depois da sua: 
morte, seu filho nào será nosso rei ; mas se os bispos,. os de-: 
putados das villas e cidades, e os Mene da casa real oele- 
gerem, entào reinará sobre nós. I E 

— Lourenco Viegas, procurador do senhor rei, disse | 
entào aos deputados: 0 rei perguuta se quereis que as filhas 
sejào admittidas a succeder à coroa, e, n'este caso, se vos 
apraz fazer leis concernentes a esta successüo. Depeis d'uma 
discussáo, que durou algumas horas, os depulades coricordá- 
rào, e tomárào a resolucào seguinte :- 


e 
E d 


(1) O escudo. de D. Affonso Henriques, conservado outr?ora 
no masteiro d'Alcobaca e levado d'aquelle sanctuario, foi piedesa- , 
mente restituido por M, dem à Bibliotheca de Lisboa, 
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— Se o rei. de Portugal nào tiver filio, (mas sim uma 
filha, esta será rainha depois da morte do rei, com tanto 
que case com um fidalgo portuguez; mas este nào se cha- 
mará rei senào depois do nascimento d'um filho. Quando ap- 
parecer em publico em companhia da rainha , estará sempre 
á sua esquerda e nào porá a coroa real na cabeca. Que esta 
lei seja sempre observada, e que a filha primogenita do rei 
$6 tenha por marido um senhor portuguez, para que o reino 
nào venha a estrangeiro. Se a filha do rei casar com princi- 
pe estrangeiro, nào será reconhecida como rainha, por que 
nào queremos que os povos sejào obrigados a obedecer a um 
rei que nào seja portuguez, ,porque forüo nossos vassallos e 
compatriotas, que, sem soccorro alheio, mas por seu valor 
e á custa do seu sangue nos fizerào rei. 

Estabelecidas as leis de successo do reino, fizeráo-se 
immediatamente muitas relativas à nobreza , e tratou-se do 
codigo penal. Ha certas disposicóes ,. n'este bosquejo de co- 
digo, que sào essencialmente originaes e provào a situacáo 

dec do paiz n aquella epoca. Todo o individuo, por exem- 
plo, que sendo prisioneiro dos infieis no meio d'elles nào dei- 
xasse de confessar.a lei de Christo, dava nobreza a seus fi- 
lhos; todos os que se haviào achado na batalha d'Ourique fo- 
rào reputados como nobres e receberào a denominacào de 
-eassallos por excellencia. A lei, que assim galardoava o va- 
lor e.a perseveranga religiosa , se mostrou sem indulgencia 
para certos delitos; :ella attesta ao mesmo tempo, no meio 
de disposicóes excessivamente,severas, uma tendencia caval- 
leirosa ; mui digna d'aquelles animos independentes.. Um no- 
bre perdia a sua tobreza por haver espancado uma mulher, 
por encobrir a verdade ao rei, e por fallar mal da rainha ou 
das infántas; a fuga pora.o meie dos Mouros sujeitava o de- 
linquente à, mesma pena, e a,lei era Co mesmo modo severa 
a respeito do blasphema. 

A reincidencia no roubo NP ser ponida de morte; o 
homicida , qualquer que fosse a sua condig£o,. era ci stigado 
com o ultimo supplicio; o fogo er aa pe do «cultcrio; e 
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frez secníos depois, quando D. fodo F. mandeu queimar um 
jeven eseudeiro, que tiuha culpaveis relacóes com uma: dama 
do palacio, mostrou-se ainda mais terrivel que o primeiro le- 
*islador, porque a lei de Lamego moderou esta pena cruel 
por disposicóes, que pernfittiao a intervencào da picdade. 
Bepois das eortes. de Lamego, BD. Affonso Henriques 
proseguio com vigor a guerra, que fazia aos Mouros, e, a 
11 de marco de 1157, tomou Santarem: Mem RBRamires di- 
rigio este cerco importante. No mesmo anno, o joven mo- 
marcha resolveo cercar Lishoe, e o acaso auxilion maravilbc- 
samente este arroja?o designio. Uma armada. de eruzadis, 
camposta de duzentas velas, yindo do Norte e trazendo por 
ehefe :Arnol d'Aerseh f, unio seus guerreimos' aos vàlentes sol- 
lados. que haviüo alcancado tantas victorias. Cinco mezes du- 
ron o cerco, que foi fertil em incidentes interessantes , elc- 
das as Suas circunstancias forüo ingenuamente referidas pr 
um reirgioso do Norte, :chamado Otte ou Otta, que nào de:- 
xou 6m silencio nenhum su cesso importante (1). :Nada ba 
mais aGmiravel que. esta luta. de poves tào diversos, quen 
perseveranea exeitada | or uma fé, que faz vencer tantos obs- 
iaculos. O ardor religioso: vem de repente dotar estes homens, 
ainda tüo gresseiros, do ge:io engenhoso, que inventa ma- 
vhinas formidaveis on que sabe derribal-as, Os mesmos pe- 
vos do Norte admirao «stas curiosas circunstancias , de que 
fazem o assumpto de suas narracóes, Matheos Paris contém 
mais d'uma pagina interessante, em que cstas guerras conira 
os Movros: s&o com singeleza relatadas. Foi a 23 do mez 
d'outibro de 1£47 qiie EiRei D. Affoaso-Henriques entrou 
em Lisboa. Muitos dos valentes soldados do Norte receberzao, 
em premio do seu valor, certas concessües, que os fizerüo 
estabelecer em Portugal; e n'esta epoca memoravel tiveráo 
erigem aleumas dénómiPdtogs , alguns costumes, que ainda 
Ubsistem,, .e P oen ur a influencia ranceza ( em epoca " rTC- 


CL] p. Jo?o IiT, principe CENE) ebte: TANE: 40, A que 
^:t& veronica inecita fosse publica:ta, | 
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mota. Curioso seria por certo.recórdar aqui nomes, que 0 
tempo tem feito esquecer; porem se houvessemos de pór em 
evidencia os feitos militares. contemporaneos de D. Affonso 
Henriques, seriüo eom preferencia nomes portuguezes, que 
quereriamos citar: fariamos mencüo de Sueiro Mendes o Dom, 
de Goncalo Mendes, por sobrenome o Lutador, d'esse Mar- 
tim Moniz , que se deixou esmagar entre a'porta e a mura- 
iha do castello. de Lisboa, para facilitar aos aggressores &$ 
entrada na cidade,. Designariamos Mem Moniz , que, haven- 
do commandado a ala esquerda na batalha .d'Ourique, seaba- 
lizou ainda em Villa-Raza; Garcia Mendes, o porta-estan- 
darte; Giraldo Giraldes, por appellido Sem Pavor, que com 
tanta intrepidez se apossou da cidade d'Evora; nomeariamos 
principalmente D. Fuas Roupinho, que foi acabar á vista de 
Ceuta, t' que se eneontra o primeiro em todas as glorias ma- 
ritimas deque Portugal se jacta. Carecemos d'espaco para re- 
ferir tantos successos brilhantes. Além d'isto, o caracter par- 
ticular d'esta obra nào nos obriga sómente a mencionar as 
glorias militares, requer que facamos conhecer o movimento 
intellectual, ' os SNXUNESES nacionaes$, e teen os monu- 
mentos. 

.O espaco destinado para a relacüo das batalhas é para 
nós necessariamente limitado (1 )- D. Affonso Henriques nào 
era sómente um principe guerreiro, foi um principe legisla- 
dor, um fundador de cidades e mosteiros; em 1148, a 9 
de fevereiro, póz elle a' primeira pedra do convento d' 'Alco- 
boca, eeis- aqu! por que motivo: acreditando osantigos bis- 
tóriaderes, no meio da vida agitada, que D. Alfonso seguia 
nos campos, e mesmo depois de hinos assembléa de Lame- 
g0, Oo primeiro rei dos Portuguezes conservou relacóes com 
Sào Bernordo; e em 1147; trilbando:a estrada' de Coimbra 
para ir tomar Santarem, ehegado aum monte chamado Ser- 
ra de Albardos, fei voto, ge terminasse com exito feliz aquel- 


(1) Veja-se esta Darragáo circunstanciada , extrahida dos an- 
Hgos historiadores, naseronicas cavalleirosas d' Hespanha e Portugal 
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Ja ardua empreza, de dar a Sáo Bernardo e aos religiosos 
da sua ordem tedas as terras, que das montanhas avistava, do 
lado em que as ageas se dirigiàe para o;mar; Em voor 
deixaremos os milagres, que abompaubie esta. narracáó ; 
erudito Pedro Ribeire os referio; € certe é que o. EE 
de Clairval dee a Aleobaca seus primeirós.religiosos, e que e 
abbade Ranulpho, que no tempo. de D. Alfonso Ienriques os 
governou , foi enviade per Sào Bernardo, N'este vobre mos- 
teiro o proprio irmáe d'ElRei, D. F. Pedro Affonse, vestie 
0 habito religioso, depos de haver com denodo pelejado e 
exercido uma embaixada em Froaca. D. Affenso Henriques 
nào se restringro a esta fundacàó raagnifica.: O areediago de 
cathedral de Coimbra , D. Felo, bula formado , siii 0 ti 
tulo de Santa Cruz, um icstituto religiose destinade a sub- 
ministrar prégadores para as terras novamewte cenquistadas. 
Desde o anno de 1132, D. Tello e alguns cempanheiroes se. 
haviào congregado, adoptando. a regra de Sante Agostmbho. 
D. Alfonso Henriques engrandeceo tambem este edificio re- 
hgiosó, e mandou es a igrejo, env que devia.ser'pes- 
to o seu .mausoléo,. . 

Lisboa, Coimbra, Santarem , tedas estas. eidades , enr 
que o cléro estabelecia cada dia mais e seu' poder, offereciào 
uma povoacdo mixta, catholica e musulmana, de que im- 
porta conhecer, ao menos d'um modo geral, a.posicào res- 
peetiva: por falta de mais longa deseripcào , ' vamos esheghr 
ste quadro no —— seguinte, 


 Relagües dos Mouros com as povoagóes christüs durante 0: 
* undecimo e. duodecimo seculo. : 


Os aníigos monumentos d'aquelle tempo nos indazem a 
crer que estas relacóes erüo mais pacificas, mais faceis nas 
cidades, e mesmo em certos estabelecimentos distantes dos 
ceniros de Poladqno, do que se supe à primeira vista. Se, 
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d'uma parte, o reglamento (1); qué Albocusent, rei dos 
Mouros dos arredores de Co: mbra , promalgou em favor dos 
religiosos de Lorvào, é uma prova d'estas disposices i ac, 
cas, podemos dizer benevolas,. dà parle dos musu'imnatios, 
certos documentos recentemente achados mostráo jue loue 
feciprocidade da parle dos conquistàdorés christàos. Tuis 
nos leva a crer que depéis d'essas tesriveis Patalhas d'exter- 
minio, em que o principio religioso ; éxaltudu até do freu. - 
Sh, se mostrava como primeiro itor, as povodcóes se mis- 
turavào: de novo e entre si estabeleciào trausaccóes politica; 
€ eommerciaes, como no tempo ere Depois da. tomada 
de Lisboa os Mouros tiverào euv D. Áfiosmso dieurijues umi 
protector declarado, Este priucipe Ihes deo gura: ilias pabli- 
cas, que lhes couservavàe certos direitos a pa dus povoacóes 
christüs, e uma obra recentemente Vu próva due ein 

1218 este res promulgou uma lei, c punta de abri igo de 
to ky c damuo os Mouros de BW AlÍmada , Paline!la e 
Alcacer. Faeil seria multiplicar as particularidàdes secundas 
Iis, que tem relacto com este facto historico ;. é (mais dar- 
de enr Edrisi se và um escritor arabe louvar a singular hos- 
pitalidade com aue os religiosos. de Sào: Vicente tratavào to- 
dos os estrangciros. Uma dus melhores provas dà que estas 
felaeües erào algumus vezes proficuas ás povoacóes christás, 
é que existeur documentos em que se vé sacérdoles catholi- 
cos usar de nomes musulimanos (2). Muitos erüo os imeios por- 
que sefaziào estas conversües ; umas vezes por pregacóes cou- 
tingadas , u'outras oecasióes: nor eicuustaricias, exLraordinárias, 
que derào aso a certas leudus: Svja-nós lici escolier uma 
prova d'isto n'um liro ini p'ouco consudtadg; referinos este 
facto como tradicào, € proprio para lazer [s ^" O3 COslu- 
mes d' aquelle lempo. - M ah 


. JM EUM a obra de Rainouard , diearigagtes sobre « a lin- 
gua romana, i " O texto d'este re; gulamento , tào precioso para 
9 estu io das origens , està reproduzido en à tais jurdiciosa SRI EE. 

CM Memorias de Litteratura, t. VII. 
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Soror fostmunda , -Lenda do duodccimo seculo. 


Jorge Cardoso refere que na epoca em que vivia o con- 
de D. Heurique, pai do rei, cuja historia memoramos, ha- 
va no convento d'Arouca uma joven. e formosa abbadessa , 
que gozava. d'uma alta reputacüo de eantidade; os graudes 
da terra imploravào o seu favor quando se viào em affliccào, 
e os pobres iào recommendar-se humildemente à suas ora- 
vóes, O proprio conde D. Henrique, na vespera das batalhas, 
que dava aos Mouros, costumava visitar a abbadessa do con- 
efuto d'Arouca, d' Mad saía mais forte: «Um dia, refere 
o antigo historiador, em que e conde foi visital-a, com si- 
uo leou um nobre e joven. Mouro. Logo que este vio a mo- 
«a abbadessa, (ào digna todavia de respeito, namorou-se de 
tal modo da sua gentileza, que declarou ao conde que abrc- 
varia o chrisianismo selha dessem por esposa ; porem o con- 
«e, que sabia a impossililida ide de similhaute unMio, em con- 

iinente desenganou o Mouro. Informada d'isto, Rosimunda 
romecou a recitar uma affeetuesa. oracào, supplicando a Deos 
que allumiasse aquelía alma; depois maudou pedir ao coude 
que com o Mouro se fosse á igreja; e, acompanhada pelas 
religiosas, o aguardou a porta do sapto lugar; chegando o 
Aouro junto de Rosimunda, esta. pegando-lhe na wmào, Ihe 
disse: « Tu me amaste com vehemencia, e desejaste haver- 
me por mu'her; o conde nào consentio, mas o que clie uio 
tóde, vai fazel-o o meu Senhor Jesus Christo, que quer que 
ambos sejamos unidos na mesma fé, e quc gozeimos da mes- 
1;a gracàa. » O Mouro, tendo penetrado na igreja, allumia- 
co pelo espirito divino, se converteo e [oi- -um grande c per- 
lcito christào. (1) 


(1) Veja-se .4giologio Lusitano Lisboa, 1662, t. ], p. 153. 
'láo de desculpar-nos, nós o esperamos, de haver extrah/do «ste 
- piscdio do historiador | ortuguez, tanto mais cue soro?. Rismunda 
ive muita infleencia n«s succes os. guerreiros co conde D, Henri: 


it 


qve, e tan bem no: Zc'sen 7. T Parece que-emac Tenn con E NH 
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Fundac&o de certas ordens religiosas. — Morte de D 
Affonso Henriques. 


Um conceituoso escritor. affirmou ultimamente, nào sem 
aleum fundamento, que 0s corpos armados de musulmanos , 
prestes sempre na fronteira a pelejar pela [6, podiào haver 
lido certa influencia na fundacào das ordens militares na pe- 
ninsula (1). Se tivessemos mais espaco, curioso seria desen- 
volver este ponto historico, e informar oleitor da vida guer- 
reira. dos dous povos e da anaíogià , que podiào apresentar 
suas instituicües. Contentar-uos-hemos com referir que BD. 
Affonso Henriques fundou em Portugal duas ordens, que ü- 
verào uma celebridade mui diversa, e cujos membros o aju- 
dárào em suas incessantes lutas coutra os Mouros: uma das 
referidas ordens era designada pelo nome da Aza de So Mi- 
quel, e cedo se extingulo; à outra lomou o nome d'Áviz, e 
cumprio uma gloriosa carreira. A ordem da Aza deSào Mi- 
exel foi iistituida em. 1167 em Alcobaca, em memoria da 
conquista de Santarem ; a d'Aviz leve. ao principio o nome 
de Ordem Novà ; constava de cavalleiros sujeitos a certas re- 
gras religiosas, mas que nào tinhào ainda estabelecimento 


existeneia até ao anno de 1199, isto é, além do tempo em que 
viveo o fundador da monarchia pertugueza. E' certo. além d'isto 
que ElRei D. Affonso Henriques, na epoca em que era ainda in- 
fante, reconlieceo solemneniente a influencia, que a virgem christà 
(MetCla efn seu pai; porque, depois da morte da abbadessa d'A- 
reuca , elle enviou ao mosteiro 0 seu aio, Égas Moniz, com uma 
carta de pesames, em que exprimia o seu sentimento, Na falta do 
original eserito em latim, Jorge Cardoso a trascreve em portuguez : 
dizia assim. — Jom sei quantés victorias o glorioso conde D. Henu- 
rique, ncsso pai, alcangou por suás oracóes. Por onde le somos 
deredores , € nos favores de nossas cousas achareis que mos lem- 
Ürainos. de tudo. 

(1). O mesmo facto teve lugar a respeito dos cavalleiros de 
Rhodes, vujas dnstituigües forào imitadas dos mu:ulmanos., Veja-se 
Fawdacáo da Kegencia d'Arg.l, wmanuscrito da Bibliztheca real, 
pubhieado por Sander lang e Pernando Denis, 
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determinado, A utilidade d'estes hcpi^ns, eheios de calor & 
submissüo, chamou a attencào do rei, que os sujeitou á rc 
era de Sào Bento. D. Pedro Affonso, irmà3o bastardo de D. 
Affonso Henriques, fo! o primeiro gran-mestre dà referida 
ordem ; pele anno de 1166, seus cavalleiros residirào em 
Evora, novamente conquistada por Giraldo sem Poxor, ea 
ordem d'Evora, era a denominacáo, qüe lhe haviào dado, 
reconheceo a obediencia da de Calatrava, muito mais autiza. 

A Ordem Nova só tomou o nome d'Aviz quando D. Alfonso 
II a transferio, em 1211 , (f) para a villa, que ella em bre- 
ve illustiou. 

Ajudado por seus bons cavallemos , D. Affonso Ienri- 
ques proseguio a sua carreira militat. conr successos diversos, 
mas sempre gloriosamente. Cezimbra, Palmella, terras de 
Mouros, caíráo em seu poder, e, no anno de 1169, D. Af- 
fonso vio em fim chegar a bulla pontificia do papa. Alexandre 
HU. , que legitimava a escolha do povo. —— - 

'Fodavia, esta prosperidade foi alterada :  suseitatide-se 
eris contestacóes, pelo amno de $178; entte Elltei de Por- 
tugal e D. Fernando seu genro, rei de Loào, os ultimos tem- 
ves da vida de D. Affonso forào assignalados por uma guerra 
tunesta , por causa de algumas terras situadas na Galiza. D. 
Alfonso: flenriques foi "obrizado à pelejar com um alliado e 
contra ebristàos, o que fez com diversos suecessos. Um acci- 
dente cruel o fez eair em poder de seu genre: indo a sair 
t&fecipitadamente de Badajoz, o seu cavallo o rocou com vio- 
leucia contra a porta, e elle foi cair distante alguns passos 
na estrada. Um terrivel combate se travou n 'aquelle mesmo 
lugar entre as tropas. do vello rei e os Leonezes; sem em- 
bargo dos esforcos dé seu itmào, D. Alfonso Henrigties teve 
& magoa de se ver à d:serigào do rei de Ee&o. D. Fernando 
frrostrou , segundo dizem, muita ternura e respelto ao seu 


(1) E nào em 1181, como diz Barboza; foi sómente no an- 
tó de 1218 que à ordem d'Aviz formou uma — separada da de 
Calatrava; a bulla de Rucenio IV esfabeleceo a sua cemipleta in- 
debeüdencia. Veja-se Joào Bzptista de Castro, dus Ordeas militares. 
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amie tratoti-o0 como verdadeiro pái ; iftmit Pedro de 
Mariz, engeitou todo 0 resp ate. Coiitentoi- go com à resti- 
tuigào dás terras ,. que llie liv ido rsidp Jimatias! ina Galiza ; 
mas o que nào póde por certo fazer, foi toller qué a lem- 
brauga. d'uma derrota atórmentasse o velho guerreiro, D. Af- 
forniso Henriques sobreviveo ainda assimi algüns à diinos d este acon- 
tecimento merioravel; acliavd-se em Coimbra: quando foi 
acommettido dà altiwiachiae de que morreo; e expirou a 6 
de dezémbró dd 1183; ma idade dé selenia 6 seis ünnos e 
ja meze$; O tumuto.de marmore, que contém seus res- 
tos foi ridndado erigir por D. Jono IM. No decimo sexto se- 
culo, o tumülo do conventà de Santa Cruz foi uires eum 
dos maiores poetas, de que Portugal se honra, póde con- 
iemplár aquelle.d que o povo dava o nome de M santo (1). 
O tempo hayia respeitado o cadaver; e D. Aífonsd.é do pe- 


queno üiumero d'esses fundadores in reis ; cuja merioria 
iào poderia pefecer. 


"Jiepfemicla L. 


- Os reibados, que vào seguir; até ao tempo d' Eilei D. 
Diniz , nào sào destituidos d'interesse historico ; mostro um 
periodo. durante o. qual se operou uma grande elaborácàáo re- 
ligiosa e e politica , visto que o terceiro estado tomou isensi- 
*elmeiite uma importancia, que nunca fivera, Estes dom D 
do clero, este nàseimeuto d'ama organisagüo nova da parte 
dos habitantes, mats dizem respeito a. Portugal e a sias ius- 
etes intertias do que fazem prever uma época historica 
digna da ponderacáo dos estrangeiros. Obrigados a restriu- 
gir- -nhs a unt pene tào raftadur buscaremos chegar qos rei- 


(1)  Cidade riea de Sato; 
Corpo do seu rei primeiro 
Que inda vimos com espauto 
' Ha fào pouco tempo iuteiro 
^ Bos annes que podem tanto. 


| " S4 de Miranda. 
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nados, que preparário a gloria de Portugal, se'nào a come- 
cárào ainda, Narraremos pois rapidamente 03 acontecimentos, 
que constituem este periodo de transigào , para nào quebrar 
completamente a cadeia, que une os successos entre si. 

Teve D. Affonso lHenriques, doseu casamento com Do- 
na Mafalda, filha d'Amadeo 11l., conde de Saboia, quatro 
filhas, e sete filhos, além dos bastardos. D. Henrique, o 
primogenilo, falleceo em verdes annos, e D. Sancho, que 
naisceo em Coimbra a 11 de novembro " 4134, velo a Ser 
rei de Portugal. Principe guerreiro, cedo imitou seu pai. 
ua idade de quatorze- annos, achou-se na batalba d'Arganhal, 
onde commandou o exereito de Leào, ficando indecisa a: vi- 
ctoria. d 
Chegado aos niitibc e um annos , D. Sancho casou com 
Dona Dulce, filba de D. Ramon, principe d'Aragào: potr- 
co tempo depois do casamento, em 1178, D. Sancho ajun- 
to» um pequeno exercito de doze mil homens, com que foi 
fazer guerra aos Motures no territorio. 3 Sevilba. Sobre os 
infeis alcancou uma famosa victoria, e, quande voltava a 
Portugal, sabendo que os musulmanos M cercando a ci- 
dade d'Elvas, eorreo a soccorrel-a, livrou-a dos inimigos, 
que a cercavào, e foi dar gracas a Deos por tantas victorias, 
ao mosteiro de Tarouca, de que veio a ser um dos mais ze- 
losos bemíeitores. i 

Por morte de D. Affonso Henriques, p. Sancho Ihe suc- 
cedeo, c foi coroado em Coimbra a 9 de dezembro de 1185; 
tinha entào trinta eum annos, como prova Antonio Brandào, 
e uào lrinta e oito, como alguns escritores affirmào. Princi- 
pe guerreiro na mocidade, rei pacifico quando comecava a en- 
trar na idade madura, D. Saneho mereceo entào o sobreno- 
me de Povoador, que a historia lhe eonferio. Este rei deo 
erande impulso á agricultura, fundou muitas villas e mostei- 
ros, e mostrou-se tào generoso para com as ordens militares, 
que nào só, diz um norte concedeo a estes servos de 
Deos oque tinha, mas tambem o que esperava ter. Portugal 
era eniào preservado por estes homens, que einbragavào o es- 
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cudo:da fé. Basta lér as crontcas contemporaneas para coulie- 
cer o5 sentimentos dedicados evalorosos d'estes soldados, pres-: 
tes sempre a sacrificarem-se pelo triumpho da lei de Jesus 
Christo. » 

D. Sancho nào pódesempre manter-se no estado de paz, 
que tào judiciosamente sabia aproveitar a bem des povos, 
porque os Mouros repetiàüo seus ataques. Sobreveio entào um 
d'esses felizes acontecimentos, que haviào assigmalado o rei- 
nado de D. Aífonso .Henriques: uma forca naval, que ma- 
vegava para a Palestina, fot por uma tormenta compellida a 
buscar abrigo em algum porto da Peninsula. Estes nasios do 
Norte entrárüo no Tejo, e os destemidos soldados, que n'el- 
les iào á conquista dos santos lugares, ajudárào D. Sancho a 
apossar-se do Algarve. Fiel ao seu sobrenome de Povoador, 
osegundo rei de Portugal fundou entào a cathedral de Silves, 
que devia sera sé d'um bispádo celebre; depois d'isto aceres- 
centou ao seu titulo o de rei do Algarve. Esta segunda so- 
berauia foi com tudo ephemera, porque em 1158 ou 1189 
Ben Youssouf, entrando em Portugal com um poderoso exer- 
cito, a D. Sancho arrébatou a'sua nova conquista, que el- 
le já reputava como um estado christào. 

Nào'ha mais feitos d'armas a mencionar na historia de 
D. Sancho; porem referiremos um costume mui louvavel, que 
aleuns de seus successores imitárüo. Persuadide de que a sua 
presenca era indispensavel para €ensolidar o que havia funda- 
do, empregou o resto.da sua vida em discorrer pelo reino 
dando impulso a tedos os trabalhos agricolas. vasto irios- 
teiro d'Alcobaca, comecado por seu pat, fei por D. Saucho 
contitiuado com adiniravel perseveranca : este monarcha mos- 
trou-se, como.D. Affonse lleariques, piedoso protector cos 
religiosos de Sào Beraardo, por que eutendia que toda a cul- 
tura intellectual se fazia entào mo claustro. Por largo tempo, 
Alcobaga foi'juntamente o ponto eentral d'ende emanavào as 
discussóes seientificas relativas à theologia , e o asilo conser- 
vador onde se depositavào os documentos historicos , que de- 
pois formárào osarchivos do paiz. Os grandes privilegios con- 
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cedidos a este mosteiro, por isso mesmo que o (ornay&o in» 
dependente da real authoridade , 0 punbào em. estado d' offe- 
reeer um asilo.a0$ homens, cyuja cultura intellectual estava 
jó adiontada, e que nào podiào sempre sujeitar seu pensamen- 
io activo ao priucipio jmmovel do poder féudal (1): 

As guerras, que houve de;sustentar pelo fim do duo-. 
decimo seculo, os wabalhos, que havemps indicado, se nàq 
conslituem precisamente um reinado elorioso , fazem do pe- 
riodo, em que D. Sanche reinou, uma época ainda. memoravel. 
Ácommetlido por uma grave enfermidade, no fim de vinte & 
seis annos de lutas e trabalhos uleis, esie rei mprreo em 
Coimbra, aos 97 de marco 1211, no anno B7 de soa ida- 
de. O papa Innoceneio M. ralificou o seu testamento, e di- 
zem que elle dispoz de sominas verdadeiramente considera veis 
para aquetle tempo. Porlargos annos jazeo ao abrigo da igre- 
ja de Coimbra , mas fóra io edificio . como exigia 0 concilio 
de Braga; foi depois recolhido no interior do templo : 0 seu 
tumulo. existe hiuda no futsiono de Santa Cruz. 


D. Áffonso Hu 


Um eseritor d'ordinayio severo, E Agustin Liáno, faz 
uma.grande parte do elogio quando. se trata da historia d'es- 
ie rei, em que elle vé muitas victorias gloriosas e um valor 
sublime, que se oppüe 4 ambicào ardilgsy" dos máos eccle- 
siasticos ; o sobredito escritor prova a apparicào d' um codigo 
de leis, em que se manifesta a moral e a sciencia da justi- 
a. Wtceko 6 concordar em que a sagacidade do historiador. 
soube reconliecer factos cüpitaes e virtudes essenciaes, que 
nem sempre quizerào mencionar os escritores . ecclesiaslicos , 
qus ácerca d'esle reinado escreverào. 


(!) Vejasse, a respeito d'este singular direito, um excellen- 
te arügo do Panorama, O convento. d' 'Alcobaga póde admitir até 
960 fades x independentes d' alguma sorte do soberano; estes reli- 
E iosos nào lhe deviào como foro senào uim par de botas ou gapatos, 

à sua eh quando elle os visitava. 
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-Nasceo D. Alfonso em Coimbra, a 23 d'abril de 1185; 
pa idade- de vinte e seis annos subio ao tlirono a 97 de mar- 
co de 1211; havia casado, em 1201, com Dona Urraca, 
filba de D. Alfonso IX , rei de Castella. A exaltacào de D; 
Allonso 1i. aothrono foi seguida quasi immediatamente: d'um 
aclo de generosidade , motivado pela alta reputacào militar 
d' xp je que d'elle.erüo objecto: D. Affouso deo a villa 
d'Aviz (1)'aos cavalleiros d'este nome, que haviào até en- 
i30 residido em Esora , € 0 grüo mestre, D. Fernàndo Ja- 
nes, deixou esta cidade para occupar a:sua nova residen- 
cia. Em 1912, ve-se D.' Affonso- 1I. tomar parte n'um dos 
maiores feilos d'armas, que haviào tido lugar na Peninsula du- 
rante a idade media ;' elle assiste ó batalha de las Navas de 
TTolosa, que o arcebispo 1 Rodrigo refere d'um: modo tào dra- 
matico, 'e que os proprios historiadores arabes nào podem 
deixar d'indicar cemo' o comeco da ruina do mahometismo 
n'estas regióes (ào estimadas por elles (2) 

Os annos, que succederào a està expedicào cuerreira , 
forào assignalados por dissericües de familia , por desavencas 
no palaéio ; 0 papa n'ellas iuterveio , fazendo uso das censu- 
rasecclesiasticos ; Eltei, mandando marchar tropas. Em con- 
sequencia d' estas dissencóes , D." Pedro e D. Ferhando , ir- 
màos d'ElRei, da patria se ausentárào para nunca maisa el- 
la voltarem: o primeiro, depois de &ervir Carlos; reide 
Leào, passou a Marroces, pelejou por algum lempo no exer- 
cito do'imperader musulmano , possuio alternativamente Ur- 
gel e Maiorea, e acabou por vir a ser simples senhor da ci- 
dade de Segorbe ; ; 0 segundo, depois de esposar a filba do ini- 
perador Baudouin ,- da piidoil se "ein Bouvines, foi prisioneiro 
dos Francezes, encarcerado no Loutre, e falleceo finalmente 
em Novon. Singular destino de dous irmàos! um comeca com 


(1) O nome de villa d'Aviz assás mostra a sua etyonologia. 
Este nome procede, segundo dizem, de certos passaros, que em 
grande numero apparecem nos arredores da villa. 

* (8) Vejào-se as Memorias da 44cademia das Sciencias de Lis- 
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a Africa relacóes, que mais tarde se mudárào em condicóes 
tào diversas; ooutro vai a Franca, e continua entre os dous 
paizes a conformidade, que. os successos mais tormentosos da 
idade media poderào algumas vezes interromper , mas nunca 
destruir completamente. 

Uma luta nào:menos violenta agitou 0S ultimos * annos 
do reinado de D. Affonso. D. Sancho, por sua morte, tinha 
querido assegurar o porvir de suas duas filhas, Dona There- 
sa, viuva do rei de Leào, e a infanta Dona Sancha; porem 
nào definio claramente a natureza de seus direitos sobre cer- 
tas concessües lerritoriaes , que lhes concedia; houve recur- 
so ás armas, o clero inlerveio, eos partidos socegárüo quan- 
do uma porcào das riquezas. deixadas por D. Sancho se con- 
sumio em hostilidades desastrosas. « D'esta sorte se pacificou 
por um momento, diz judiciosamente Schoeffer , uma dissen- 
sào de familia, em que nào excita o nosso interesse a previ- 
süo do pai, nem a ternura do irmào, nem a delicadesa das 
irmàs, nem à equidade do juiz. » (i 

Durante o reinado d'ElRei D. A (fonso i. , no anno de 
12917, succedeo o cerco d'Aleacar do Sal. N' aquelle tempo, 
uma armada composta detrezentos navios, ao mando de Gui- 
lherme de Hollanda e Jorge de Wied, havia partido dos 
Paizes Baixos e da Frisa para ir reconquistar o santo sepul- 
chro, por instigacáo do papa Honorio (1). Esta armada for- 
midavel aportou a Lisboa para reparar seus navios; eos sol- 
dados, que n'ella iào, derào poderoso auxilio aos prelados 
guerreiros, que, unindo seus esforcos aos das ordens milita- 
res, expulsárào os Mouros d'Alcagar. A historia grata men- 
cionou 0 nome do. arcebispo de Lisboa , D. Buaise. (2), a cu- 
jo valor se deveo n'esta circunstancia a conquista d'uua das 
mails importantes pracas, que os Mouros tinhào conservado 
na Peninsula. 


(1 Veja-se M. Glay, Zlistoria dos condes de Erie 
(2) Brandáo, tàáo judieioso e exacto, provou que se devia 
substituir este nome ao de D. Matheus, 


mos 

ON 

D 
E 


Sa: Leths de Dfwenca «t 


z- 


MCI T 


N 
N 


PITTORESCO 3t 


Nào foi esta a derradeira lnta com os Mouros, teste- 
munha a victoria. d'Elvas, em que o sobérano de Portugal 
triumphou. Sem embargo da confirmada ^ participacào d' este 
monarcha em muitos combates, um historiador allemáo, que 
folgamos de citar, nào ousa decidir á cerca do verdadeiro va- 
lor d'ElRei: D. Affonso 1I. Como principe euerreiro, é cer- 
to.que.a obesidade, que cedo oafiligio e Ihe fezdar o appel- 
lido de gordo, dévia tolber que elle reiterasse as ex pedicóoes 
militares contra os musulmanos. Ha outra especie de gloria, 
que nàoselhe póde disputar: D. Affonso concedeo privilegios 
a algumas comercas, e nas cortes de Coimbra, eonvocadas 
em 1211, promulgou muitas leis fundamentaes, cheias de 
sabedoria e humanidade, que tinhào por objecto, « assegtt« 
« rar a liberdade individual, a prosperidade , abolir impos-^ 
« tos mui onerosos, estabelecer os direitos civis dos cidadàos, 
« evitar as sentencas precipitadas nos negocios contenciosos , 
« determinar os direitos da Igreja e do: clero. « 

Forào exactamente as restriccóes, impostas a esta clas« 
se poderosa, que afllizirà» nos ultimos diaso filho de D. San- 
cho ; eo arcebispo de "Braga declarando:se, em 1220, defen- 
sor dos direitos do clero, proferio oanathema contra elle. De- 
balde interveio: Honorio HI. , a excommuuhào foi renovada, e 
ElRei com ella desceo ao tumulo. Morreo ElRei D. Affonso 
II: em Coimbra, a 25 de marco de 1223, tendo de idade trin- 
ta e oito annos completos, e doze de reinado. Um historia- 
dor.caracterisou este monarcha lembrando que o seu proce- 
dimento foi d'alguma sorte um anachronismo para o tempo 
em que viveo, 


D. Sancho 11., o Capello. 


A 8 de setembro de 1901, nasceo em Coimbra o suc- 
cessor d'Elltei. D. Aífonso II. Desde a infancia deo provas de 
fraqueza fysica, e facil era prever que este bisneto de D. 
Affonse Henriques nào herdaria a fortaleza, que os homens d'es- 
(a geragüo haviào mostrado. Nào foi com tudo D. Sancho II, 


32 PORTUGAL 


éoómo se affirmou, completamente destituido. de virtudes" guerz 
reiras, e à sua expedicào ao Alemtejo ,. em .1225 ; sufficien« 
lemente o prova. ;A*. frente d'unr. numéroso - exercito,, foi à 
esla provincia: fazer. guerra aos Mouros. :Desde a sua: from 
cào ao throno, ' D. Sancho tére um procedimento diametràl- 
mente oppósto o que.tào volerosomente adoptára /'seu. pai ; 
yeconciliou-se €om'o clero, o qué teve para elle ás mais fuz 
nestas consequencias; Com razüo ,sé dissé que. a^ historia po- 
deria.ter, deixado passar..cóm. indifférenca os actos do reina- 
do d'este principe ,. se elle: n3ó se. houvésse entregado a uma 
louca paixào por .unfa rulber , que à reprovacio; geral. havia 
infamado. Era essa.Dona Mencia, filha.de D. Lopes de Ha- 
ro, cuja rara formosura. celebr&o os erohistes , sem omitir a 
$ua dobrez artificiosa. Estes trislés ahnos des annáés :portu- 
quezes nenhumía importancia offerecém. á historia geral ; bas 
ta dizer. que D. Sancho; entrégue a todos os deleites, sé tor- 
nou escravo de seus valides ; ,que o'cleró, favorecido ao prin- 
cipio , se. julgou depois opprimido ;. que recorreo a Roma; e 
que o.papa ameacou o fraco D. Sancho com as ceusuras dá 
lgreja. Um decreto, que nào se poderia attriburr a. prema- 
turas idéas de tolerancia, authorisou osjudeos a comprar cer- 
tos, cargos püblicos, Este foi por certe .de todos os. a6lo$ dó 
rei.0 que mais excitou a indignacào-de certas. classes; éontrá 
elle. Geral, se tornow o odio quando por instigacào. de. Dons 
Mencia e. dos corlezàos, que o cercavüo, D.. Saneno levantou 
pesados. tribulos sobre o povo. Os grandes haviào pedido a 
demissào dos ministros. porem a rainha;, diz Cosado Giral- 
des, por grátidào aos validos, que a tinhào elévadó, ao throz 
no, se houye de modo, que Elltei faltou á palavra , que ti- 
nha dado'd'seus vassallos; Indigrada à nobreza, queixa-se ao pa- 
IRSE depois de diversas admoestacóes , lanca um inter- 
dicto. sobre o réino. O temor impelle: ElRei D. Sancho:a pro- 
melter a reforima doc todos os. abusos, mas o seu amor por 
Dona .Méncia presalece ainda, Os habitantes da provincia. d'En* 
ire. Douro e Minho,  caigados das. vexacóes, (que a rainha fa- 
zja pesar sobre elles, sc levantào, ao mando: de Raimundo 
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Viegas Porto, governador do Castello d' Ourem, marcháo pa- 
rà Coimbra, onde se lhes une o poro, e do palacio. arrebatào 
Dona Mencia, que levào comsigo. Quer Elltei : seguir os rou- 
badores, mas ninguem Ihe LIA e Dona Mencià é leva- 
da a Castella, ónde morre sem tornar a ver seu marido, Nào 
se cohibe ainda assim o fráco mionarclia. Trabalhào os bispos 
eo alto clero para depol-o elegendo ém séu lugar D. Affon- 
so seu irmüo. O pontifice é o primeiro,, que recónhece este 
principe, eordena aos Portuguezes que se sujeitem a esta de- 
visào para evitar as censuras ecclesiasticas, | 
Isto succedia no anno de 124, e a historia conservou 
oS pomes dos genet do reino, que forào a Leào queixar-se 
a Innocencio 1V. Véó-se figurar a par do arcebispo de Brága 
s dà hispo de Coimbra; duas personageus da mais illustre no- 
breza; e, n'esta circunstancid ; a presenga de Ruy Gomies 
Bryteiros e de Gomes Viegas, prova a positiva. allianga da 
nobreza com o clero para depór ElRei. O terceiro corpo do 
Estado , que desde esta epoca tomava certa consistencia po- 
litica, E mais ficl ; e se D. Sancho Capello, (appelido, que 
parece denotar os costunies deleixados d'aquelle rei) tivesse 
alguma energia, encontraria no povo taes defensores, que tu- 
do ante elle se curvaria. 
Um facto essencial, que importa notar, é que em Pa- 
Tis jurou 0 regente do reino acté os enviados Portuguezes üs 
condicóes, que P forào impostas. O infante D. Eod cha- 
mado por uma faccào a governár Portugal, era por causa de 
sud mulher, a condessa Mathilde, conde soberano de Holo- 
nha, Nascido em 1910, casado.em 1935, seus costames de- 
viào scr inteiramente Íraricezes , e facil. é reconhecer pelos 
actis ulteriores a influencia, que resultou dà $ua longa resi- 
dencia no paiz, que elle hàvia adeptado. . | 
Um religioso dominico, F. Gil, foi incumbido de apre- 
sentar a ElRei D. Sancho oacto da sua deposicáo. Nada ha- 
vía o papa esquecido para assegurar a cxecucáo d'esta supre- 
ma decisào, que o energico Agustin Liaho qualifica, no seu 
estilo austero, como o fazem todos 0s espir.tos. in'ependea- 
VOL. I. 


34. PORTUGAL ' 


tes (1): forào os religiosos de Sào Francisco os encarregados 
d'executar o grande acto da deposigào. A pezar das precau- 
coes adoptadas por Innocencio lv, nada devia perder um rei, 
que enlre seus vassallos fieis encontrava almas perseverantes 
no heroismo, como um Martim de Freitas, um Fernando Woiz 
Pacheco. À brandura de D. Sancho na resistencia attrahio à 
sua éxcommunháo; € convem repetir aqui á cerca das per- 
tencóes de Roma as palavras do escritor, cujo nome natural- 
mente encontramos sob a penna: « D. Sancho, depois de ter 
feito alguns esforcos, que a influencia do papa tornou inuteis, 
achou mais commodo sanctificar a sua inereia; » elle se foi 
com eífeito a Toledo, onde em breve MER 


D. Affonso 111. 


Foi no »nno de 1248, isto é, alenns mezes depois de 
haver pronunciado o juramento d'elle exigidó em Paris, que 
D- Affonso euntrou em Portugal com otitulo de Regente. Des- 
de a sua ehegada, póde elle ver na indiff erenca do povo ena 
resisteneia d'alguns grandes, quào pouco aceito era'ainda a 
sua presenga; e Fernando Lopes observa coim razao qué o ne- 
to.do proprio conde de Bolonha é e primeiro a taxzr d'infa- 
me o procedimento de Sueiro Bezerra e de seus filhos, que 
entregárào, sem que fossem cercadas, as fortalezas, que por 
D. Sancho guardavào na provincia da Beira. 

. Todas as sympathias dos antigos historiadores süo, pelo 
contrario, grangeadas por esses ird modelos da lesldade por- 
tugueza, que o famigerado Luiz de Camóes celebrou em tào 
kart versos, e que Duarte Nunes de Leào eternisou nar- 
rando simplesmente a sua accào. Um Fernando Roiz Pache- 
co, que governava em Celorico, na proviicia da Beira, sou- 
be fazer levantar o cerco do JE , que defendia, usando 
d'um estratagema , que a historia embellezou ; o outro, Mar- 


(1) Heportorio €a historia & da litteratura d'Hespanha e 
de Portugal, t. l. 
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tim de Freitas, tendo, como aleaide de Coimbra , prestado 
juramento nas màos de D. Sancho , jurou. defender aquella 
fortaleza, até 4 morte, ou alé que o proprio rei o desobri- 
gásse da sua homenagem. Debalde fez D. Alfonso soffrer ao 
nobre vassallo todas as privacóes d'um cerco, de due um escri- 
lor da idade media pintou. o horror, o alcaide foi fiel a. D. 
Sancho ainda além do tumulo: quando este rei deposto falle- 
ceo em Toledo, no auno de 1246, Martim de Freitas TOS 
se julga ainda absolvido do juramento; sáe occultamente de 
.Coimmbra, e vai a Hespanha para saber a verdade. Porem 
nada certamente póde aqui Papi a narracào do antigo 
escritor (1). 

... « D. Martim foi a Toledo; e ainda que de todos souhe 
que Ellei era fallecido, posto que lhe mostrassem o lagar 
em que fóra enterrado, isto nào o satisfez. Para ter toda a 
certeza, mandou levantar a. pedra, que cobria o defuuto mo- 
narcha, e vende que era elle, que n'aquelle sepulero jazia " 
dizem que em presenca de numerosas testemunhas quiz em 
ludo cumprir as promessas da homenagem : póz aschaves da 
fortaleza nas mios d'ElRei D. Sancho; depois, mandando 
d'este facto lovrar um auto publico pelos tabelliaes, cuja pre- 
.Senea requerera , ordenou que fechassem a sepultura. 

« Voltando a-Coimbra, entrou de noite e em segredo 
no castello, d' onde no dia seguinte , pela manhà , m. 
dizer ao conde, já recouhecido como rei, que fosse tomar 
posse do castello; que elle D. Martim de F'reitas podia en- 
tregar-lho. O rei se foi à. fortaleza , cujas portas lhe abrio o 
proprio alcaide. Entào, pegando pela mào a sua mulher e fi- 
lhos, D. Martim os fez sair, dizendo : : 

« Deixemos este castello a qum pertence. » 


Y 


(1) Veja-se. Primeira parle PM Cronicas dos Hess de Por- 
tugal, reformadas plo licenziado Duarte. INáues de Ledo , Dezem- 
bargador da Casa da Supplicagào. Em Lisboa, 1774, £ vol. in-4. 
À segunda parte foi impressa em 1778, 2 vol. in-4, Éste Mia cuygpto 
Wem das Cron: ca$ cavalleirosas d' Hespan&a. € Portugal , 

e 89. : , 
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« Depois d iste, pondo um joelho em lerra diante. d'El- 
Roi, e tendo na mào as chaves da Tas as levantou e 
disse : 

«Senhor, já que aprouve a Deos que ElRei D. San- 
«.cho, vosso irmào , fallecesse, recebei as chaves d'este cas- 
« Lello, D' ora avanle, eu vos reconheco como rei; e 20 mes- 
« mo tempo Martim de Freitas mosirou a D. Affonso às escri- 
«turas, que mandára fozer em Toledo, para sua honra e 
desencargo. » 

/« Um fidalgo, que ali presente estava, perguntou a Mar- 
tim de Freitas porque nào pedia perdào a ÉlRei de todos os 
desprazeres , que lhe havia causado, e do mal , que tinha 
feito, deixando matar e ferir tanta gente , e negando por 
tanto tempo ao seu soberano a entrada n'uma praca, de era 
$ua. — 
. € E como D. Martim de Freitas queria desculpar-se, e. 
mostrar que similhante cousa nào se devia esperar d'elle, Kl- 
Rei promptamente o atalhou , dizendo que D. Martim nào 
tinha de que pedir perdào, que nào havia commettido culpa, 
mas pelo conlrario, que a sua accio valorosa era digna d'um 
bom cayàlleiro e d'um fidalgo leal; que em memoria 4'este 
Successo Ihe entregava 0 castello , para que elle e seus des- 
cendentes o guardassem , Sem que fossem obrigados ao jura- 
mento de fidelidade, o T CRAS B RN ^ 

"^ «D, Mortim respondeo a EIRei, que tinha em muita 
conta o seu offerecimento, m mas que de nenhum modo o acei- 
dava , € que amaldicoava seus filhos , netos , e lodos os seus 
descendentes, se por um castello viessem a prestar homena- 
gem a rel, ou a qualquer outro individuo. 

« Fis-aqui o que era a lealdade portugueza. 

D, Affonso era tào energico quanto seu irmào fóra de- 
leisado. Restabeleceo a paz interna , e aproveitou estes mo- 
mentos de descanco, tàüo raros durante o.duodecimo seculo, 
pora edifiear monumentos publicos, e cingir de muralhas al- 
gumas villas. Instituio certàs feiras francas , que se tornáráo 
centro. d'um commercio activo ; chamou estrangeiros , que 
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restaurárüo a industria; em fim , determinou o valor do « ou- 
ro, da prata e dos outros metaes. | 


- 


* 


Vrortmist do reino dos Algarves. 


O grande assumpto politico de D. Affonso parece haver 
Sido a conquista do Algarve. O modo porque este pequeno 
reino caio em poder dos christáos é certamente um curioso 
episodio historico; sentimos ainda agora que os limites d'es- 
ta noticia nos obriguem a restringir-tios abreviando a narra- , 
€ào. Dizem que pela denominacào. d'Algarve se designava 
M'outros. tempos uma regiào muito mais dilatada. Em 1189, 
 depois da tomada de Silves , D. Sancho havia adoptado 0 ti- 
tulo de rei do Algarve, que as victorias dos Mouros Ihe fi- 
zerüo renunciar. As guerras parciaes contra os musulmanos 
d'aquelle paiz nào tinhào descontinuado, e um valente caval- 
leiro, Payo Peres Correa, se havia mais d'uma vez abalisa- 
do contra os Mouros no Algarve. Tinlia sído nomeado grào- 
mestre dà ordem de Sào Thiago em Castella ; porem era "Por- 
tuguez , e quando D. Xt em 1219, tratou de renovar 
a guerra contra os Mouros do Algarve, a Payo Peres se di- 
rigio (1). Esta primeira expedicao , cótfibrtbi d por mar e 
terra, teve os resultados, que d'ella se esperavào ; aos Por- 
tuguezes se rendeo a cidade de Faro, e os Mouros, de que 
constafa a sua povoacao, só exigirào, para se entregarem 
. uos christàos, a conservacüo de suas propriedades e o livre 
exercicio do seu culto. 

Na historia da conquista do Algarve, é notavel uma 
narracáo cavalleirosa , cuja authenticidade está bem provada, 
e que tem alguma aaldiia com a cronica dos sete infantes 
de Lara, que a historia móderná à nosso entender um pouco 
sceptica, parece nào acreditar, 


Y 
LI 


(1) Na eidade de Tavira se vé ainda hoje um busto de pedra 
unido desde alguns seeulos á muralha noangulo d'uma praga. Quer 
a — que este seja o retrato'do conquistador do Algarve. 
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Tinlia-se concluido uma trégoa entre os Mouros, e es- 
tes eos christàos sem descibakum viviào no melio das povoa- 
cües musulmanas dos arredores de Tavira, quando seis jovens 
cavalleiros portuguezes um dia sairào à caca, e forào indigna- 
mente acommettidos pelos Mouros, e em quanto os seis ca- 
valleiros com valor heroico pelejavào, um mercador christào, 
que ia,atravessando o paiz, correo a defendel-os, depois de 
haver distribuido por seus companheiros as fazendas , que le- 
vàva ásterras dos Mouros. Os sete cagadores pereceràüo todos ; 
.porem a peleja os immortalisou c foi digna d' aquelles tem- 
.pos cavalleirosos. Payo Peres Corréa soube logo esta indigna 
traicáo (1), efoi vingar os sete cacadores. .A NM, cidbilol de 
-Tavira caio em poder dos christàos. Similhante perda acabou 
de arruinar o resto do poder que os musulmanos haviào con- 
servado n'esta parte da Peninsula. Mais tarde deo-se ao grào - 
mestre da ordem deSào Thiago uma sepultura na mesquita 1 
que elle convertera em igreja. Payo Peres ali repousa ainda 
a par dos valentes .cantados por-Camóes (2). . 

Uma. grave discussáo historica se suscilou á cerca da 

conquista do "Algarve : alfirmárào que Portugal devia home- 
nagem à "en por este feudo. N'estes ullimos tempos, o 
erudito Scheffer mui bem provou que a Hespanha havia dei- 
xado executar com liberdade as eonquistas, que encorporá- 
rào aquelle paiz a Portugal, Resulta além d'isto das exactas 
investigacóes de Jozé Barbosa. e de alguns outros escrito- 
res que, 1253 a 1261, os reis de Castella. só forào usofru- 
ctuarios do Algarve; n pu ultima epoca , direito , que clles 
exigiào a titule de senhores, se converteo n'um soccorro de 
cincoenta lancas, com que Portugal devia ajudar Castella em 
caso de necessidade. Durante o anno de 1267 , como adian- 
te se verá , este ultimo direito foi abolido. 


(1) Veja-se a este respeito uma curiosa eronica, na obra in- 
titulada; Memorias de litteratura , tk 

(2) O gráo. mestre foi primeiro enterrado em Castella, na 
capital do: grào mestrado, e depois transferido para Tavira, 
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Os historiadores , que tem todos a mesma opinido re- 
conliecendo em D. Affoüsó lII-o valor e a perseveranga d'um 
grande rei, Sào tambem unanimes quando se trata de quali- 
ficar o seu procedimento a respeito de sua primeira esposa, 
Seja que Mathilde, condessa de Bolonha, estivesse já adian- 
tadá ém idade, ou que fosse destituida de formosura aos olhos 
de D. Affonso , seja que este principe receasse nào ter her- 
deiros à que podesse transmittir a coróa , elle-esposou , pelo 
anno 1233, essa Dona Brites, filha IE Rda d'Affonso o Sa- 
bio, que a. historia: representa como uma esposa tào affectuo- 
sa e como uma filha, cuja ternura generosa nunca faltou ao 
rei, que os outros seusfilhos cánsutifüe com desgostos. Quan- 
do concebeo o.projecto de formar esta uniào, D. Alfonso III 
nào póde obter que a primeira se annulasse; as censuras ec- 
clesiasticas forào necessariamente fulminadas contra elle; 
desàvenga, que suscitou a excommunháào, só terminou quan- 
do Mathilde' cessou de viver, Só entào póde o papa Urbano 
1V levantar o interdicto, que pesava sobre o reino, conte- 
dendo as dispensas necessarias para legitimar um visito 
contrahido contra as leis da moral e da Igreja. Pelo que diz 
respeito à condessa de Bolonha , a sua alma, generosa liavia 
largo tempo antes perdoado, eo seu testamento continha: um 
legado consideravel em favor do esposo ingrato, que ella: 
via chamado perante otribunal da Igreja, mas Lina nunca ti- 
nha deixado de amar. 

Liaüo, que exproba no procediménto d EIRtei: D. Af- 
fonso lll o que ha de reprehensivel , mas que reconhece as 
grandes qualidades d'este principe assim como suas boas ins». 
tituigües, lembra tambem.que ao.seu reinado cumpre subir 
para encontrar a origem verdadeira da lingoa portugueza, a 
que faz inteira justica sem embargo da sua " qualidade de Cas- 
tehano (1). Foi tambem o sobredito reinado uma uie me- 


() O Cancioneiro dos Nobres , publicado por L.  Stuará, 
contém certos fragmentos que se devem attribuir ao doudecimo 
seculo ; porem a lingua só toma o caracter poético, que tem seiü- 
pre conservado, na epoca em que Alonso el Sabio póde escrever em 
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moravel para o desenvolvimento 'dos direitos municipaes ; unia 
epoca em que recebeo forte impulso o movimento intellectual; 
e o amor da independencia. 

- Falleceo Elltei D. Affonso-IlI em Lisboa, a 16 de fe- 
vereiro de 1279, com sessenta e nove annos nào completos 
didade, e trinta e um de reinado. Foi o $éu corpo primei- 
ro depositado na igreja de Sào Domingos ; e em 1279 o traus- 
ferirào para Alcobaca , onde ora está (0). 

Organisacáo dos eme em Portugal. 

Esta parte da historia, de que tanto se preoccupa ho- 
je 4 Europa; é d'ordinario tào absolutamente estfanha aos 
antigos escritores da Peninsula; repugna, por 8ssim dizer;- 
tào completamente com suas sim pathias , que impossivel nos 
seria talvez encetal-a hoje, se nào tivessemos á vista o tra- 
balho cheio de lucidez e de vistas novas, recentemente pu- 
blicado porum joven escritor de que Portugal se honra. D'el- 
le transcrevemos- algumas passageus, com o pezar de nào po- 
der seguil-o por longo tempo: em suas consideracóes emmi- 
nentemente originaes (1). 

« Quando se trata da classe popular no nosso paiz, diz 
o referido escritor , nenhuns documéntos por certo offereceni 
4m.interesse igual ao d'essas constituicóes de concelhos, que 
erganisando aquella classe, lhe davào uma existencia politi- 
ca, e que, na verdade, a convertiào em elemento social. 
Ali se encontra a origem da energia sempre crescente do ter- 


galego, ou em portuguez, os seus Loüvores em honra da Santissi- 
ma Virgem. Vid. Argote de Molina, JNobleza de Andaluzia, Veja- 
se tambem sobre a formacio da lingua portugueza um excellente 
fragmento de Joào Pedro Hibeiro, JDissentagóes cronolojicas cri- 
Licas. 

(1) Este tumulo foi aberto no decimo sexto seculo, e catdsou 
admiracio a vista do cadaver de D, Affonso 11l, que tinha 13 pal- 
$nos de cómprimento. 

(2) Hercülano. 


^ 


PITTORESCO A1 


eeiro estado, d'ali escapa a semente impalpavel, que, nas- 
cendo e.vegetando no meio das desordens da humanidade, 
das transformacoes soffridas pela BUGRD, produzio no fim de 
seiscentos annos a arvore robusta da liberdade. Os pergami- 
nhos, denegridos pelo tempo, em que foro escritos n'um 
idioma sempre barbaro, e ás vezes incomprehensivel, os pri- 
vilegios do homem dudo ao trabalho, formào um dos mais 
santos monumentos do paiz. Lá se encontra o nosso brazüo 
como filhos do povo, sào os nossos livros de linhagem , in- 
fluentes e nobres hoje, porque no trabalho se deve hoje en- 
contrar a primeira nobreza, ou ao menos assim deveria ser. 
Cumpre-nos pois estudal-os com uma vontade sincera. . ... 
O estudo do caracter d'estes concelhos na sua infancia e mo- 
cidade, util e moral pelo conhecimento, que buscamos, é 
além d'isto innocente: sua existencia, lufas, a accao publi- 
ca exercida por elles, tudo isto € cousa morta ; é historia ; 
e o mesmo succede d'esses mosteiros, que forüo por largo 
tempo, seja-nos licita a expressüo, os municipios dà socie- 
dade intellectual, o grande instruraento do projecto de or- 
dem no mundo dns idéas. Tambem o antigo concilium. de 
nossos maiores acabou, porque, similhante ao poder monas« 
tico, cessou de ter um.valor social. Entre a natureza da mu- 
nicipalidade moderna limitada em sua curta accüo adminis- 
trativa e a dos municipios fundados nos primeiros tempos da 
monarchia, as relacóes, que existem , pouco vào além da 
identidade, que apresenta o nome. ... O concelho, como a 
idade media o havia concebido e creado, seria uma mons- 
truosidade impossivel , | e quem imaginasse restabelecel-o em 
suas attribuicóes, ou mesmo restituir-Ihne uma parte da im- 
portancia, que oulr'ora teve, deveria, para ser logico e dar- 
lhe uma significacào , restabelecer tambem as imma feu- 
daes ou barbaras, que por sua justa posicào lhe UP erem 
a cór, a vida, o reaíce, o valor social. 

., « Temos visto a Ma. ]d portugueza, desde a sua pri- 
meira origem ,. sajndo fora das condicóes communs das outras 
sociedades no duodecimo e no decimo ferceiro. seculo. No que 
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diz respeito. ás relacóes. mutuas das diversas classes, e prin- 
cipalmente no que toca a estas relagóes &.cerca do poder real, 
nós lhe temos visto evitar, as regras feudaes.. Qual foi a cau- 
sa d'este phenomeno?. A mesma que produzio uma siluacào 
analoga em Leào e Castella. Explicar este ponto nào poderia 
'Ser aqui o nosso- fim, é cbjecto detrabalho. mais amplo. Bas- 
lorá dizer que esta causa teve a sua origem na. tradicào visi- 
'goda, que nunca se extingulo em. Hespanha, e que esta tra- 
dicào nào era feudal, porque a invasüo.dos Arabes, no co- 
meco:do oitavo.seculo, nào deo tempe. para. que- o.systema 
feudal se estabelecesse na Peninsula como no resto da Euro- 
pà romano-germanica; e n'isto. se funda exclusivamente o 
motivo da excepcào. offerecida. pela. sociedade- portugueza no 
Seu caracler primitivo. | : 

Porem quer isto.dizer que a. Hespanha. central. e occi- 
dental, e sobre tudo a. porgáo. de territorio, que- particular- 
mente nos diz respeito., foi isenta. das influencias. da: feudali- 
dade ?. Nào.por certo ;- isto nào era possivel ;. as relagües com. 
os povos d'além dos Pyreneos se haviào.pouco a.pouco aug- 
mentado na.monarchia leonesa, No tempo.d'Affonso VI, os 
vinculos mutuos. das. duas sociedades hespanhola. e-franceza se 
estreitárào muito mais. Este principe celebre vivia. rodeado 
de cavalleiros ultramontanos. Os bispados e cabidos.de Hes- 
panha.se encheráo d'homens da geracáo gallo-franca. Ha mess 
mo ràzües para acreditar que algum dos dialectos. de Franca. 
meridional veio. a ser o idioma, que se fallou. na. corte de 
Toledo. Cluny. nos enviou.seus religiosos, e entre nós intro- 
duzio.asidéas d'independencia absoluta. No que toca a clero, 
elle fez mais;- teve a forca.d'alterar as formulas do culto, mu- 
dando o.rito.dos Godos. O:territorio, que D. Henrique hou- 
ve de.governar, nào foi o-que menor quinhào teve n'esta es- 
pecie d'invasüo. . .. Durante o reinado de seu filho,. a in-- 
flueneia gallo-franca ficou.quasi a mesma, e augmentou . pes 
la accáo d'outros povos do norte. Os cruzados, que em nos- 
Sos portos entravào navegando para a Palestina, ajudárào D.. 
Pancho 1..a conquistar grandes centros .de povoagào aos Arae- 
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bes; elles nos deixárào, segundo o costume, cavalleiros no- 
taveis, ecclesiasticos, e até colonias provenientes das povoa- 
«0es d'além dos Pyreneos. Todos estes elementos nào traziáe 
sementes de feudalidade, e o terreno, até certo ponto, es- 
tava preparado para recebel-a, porque muitas das causas, 
que a tinhào feito nascer e consolidar, existiüo entre nós. 
Por isso a feudalidade; sem poder penetrar no amago da ar- 
vore social, se estendeo todavia em torno da entrecasca. Á 
idéa do feudo generalisou-se em Galiza e Portugal, da mes- 
wa sorte que hoje vemos generalisarem-se entre nós as idéas es- 
tranhas em politica, administracào, litteratura, d'um mode 
confuso. » 

Havendo provado com este raro talento d'exposicáo co- 
To a nobreza soube fazer voltar em seu proveito esta dispo- 
Sigào nacional, e como ella se arrogou, no principio da feu- 
dalidade, o que devia ser em sua conveniencia, sem todavia 
poder anniquilar completamente a inlluencia visigoda (1) o 
senhor Herculano passa ao exame do concelho: 

«Na institaicào dos concelhos portuguezes, durante a 
primeira epoca da nossa historia, ha dous factos capitaes, 
que caracterisào a individualidade municipal, e a distinguem 
do concelho dos paizes centraes da Europa: o primeiro d'es- 
tes factos, 6 que o concelho, na sua organisagào interna, era 
d'alguma sorte a imagem xerdadeira da sociedade, na qual 
ella representava uma unidade moral; o segundo facto, é 
que esta organisacdo era essencialmente feudal. N'estes dous 
factos combinados se resume o aspecto do antigo municipio 
pertuguez; por elles se explica a sua economia interna, as- 


(1) M. de Saint-Hilaire, depois d'examinar o estado da feu- 
"alidade em Hespanha, accreseenta, fallando das leis, que a re- 
gio: «O que Ihes falta, em Hespanha mais que n'outra parte, é 
& garantia da duracào na dependencia, sem a qual nenhuma obri- 
gacáo prende o vassallo, que póde a cada momento romper seus vin- 
culos mudando de senhor, Vid. Hist. de Hespanha, t. V. p. 496. 
Esta»phrase é applicavel a Portugal. , 
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Sim como as suas relacoes com o rei e os ouíros corpos do 
estado. 

« No commum d'esses foraes encontramos consignada a 
exitte;cia de trez classes distinctas, os cavalleiros. (milites 
cabalart), os ecclesiasticos (clerici) , os peües (pedones). Es- 
(as (rez classes representào ostrez gráos em que se divide à 
sociedade geral,. Uma denominacüo commum as une todavia 
e as nivela ; uma só palavra lembra a estas trez partes da je- 
rarchita que em jreseaca da nobreza e do alto clero ella se' 
con'unde n'uma sóclasse. Villóes (Villani) é o nome com I 
indistinctamente se distingue toda a plebe. »- 


Organisacüo jerarchica do reino na origem da monarchia. 
Dignidades. 


Para comprehender bem a historia primitiva de Portu-- 
gal, depois de langar um golpe: de vista sobre a formacào 
dos concelhos, convem examinar o systema jerarchico, que 
o fundador da rsonarchia achou estabelecido, eque seus suc- 
cessos modificárào, da mesma sorte que foi necessario co- 
nhecer a influencia , que o poder ecclesiastico havia. adquiri- 
do desde o duodecimo seculo. 

Consultando attentamente os cronistas do primeiro pe- 
riodo, em breve se descobre que o systema jerarchico em 
vigor no tempo d'Áffonso VI era quasi o mesmo em Portu- 
gal que no resto da Peninsula; as modificacóes importantes 
só se fazem conhecer pelo decimo terceiro.seculo; e n'esta 
epoca mesmo, em que ElRei D. Diniz ainda na infancia ob- 
teve de seu avó a completa vassallagem do reino, o cunho 
primitivo fica profundamente gravado nasinstituigóes. Ás mo- 
dificacües, que se pódem dar a conhecer, nào sào de tal im- 
portancia que estabelecào entre as duas monarchias um sys- 
tema bem pronuaciado, que as separe pelas instituigóes co- 
Tno estào separadas pela politica. À ordem jerarchica , a que 
Portugal se acha sujeito, conserva até nas denominagóes at- 
iribuidas a suas diguidades ; cargos, € mesmo aos empregot 
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de segunda ordem, uma prova positiva da similhanca, que 
ao principto existio entre as Iustituicóes dos dous paizes. 

Nada aqui diremos dos ricos-homens, dos infancoes, 
que exerciào seu poder no primeiro tempo da fundagào do 
reino; guardaremos tambem silencio sobre as duas ordeus de 
cavallaria, cujos privilegios tào bem definio Santa loza de 
Viterbo; nada mais diremos sobre os titulos puramente de 
nobreza; porem daremos a conhecer com alguma  especialida- 
de certas dignidades particulares á coroa de Portugal, ou 
imitadas das regióes contiguas, porque estes factos curiosos 
sào commummente omitidos pelos historiadores, e d'esta ig- 
norancia absoluta nascem muitos erros. í 

Entre os cargos da casa real, foi desde a origem repu- 
tado como o primeiro de tedos o de mórdemo mór, que pro- 
cedia primitivamente dos reis de Leào, visto que se encon- 
tra mencionado nos monumentos liistoricos d'aquelle paiz dous 
seculos antes da fundacào da monareliia portugueza. Durante 
a primeira epoca, era osobredito cargo designado umas ve- 
zes pela expressio de marordomus, outras pela de dapifer; 
e muilas vezes succedia tambem usar-se d'um periphrase pa- 
ra mais completamente exprimir a dignidade d'aquelle, que 
se achava revestido do referido cargo. Por isso nos primeiros 
actos se chama ao mórdomo mór dispensator domus regice , 
princeps curie, comes palati. 

Além d'este cargo, essencialmente attribuido ao servi- 
co do palacio, outros muitos existirào na primeira epoca, e 
aida em nosses dias se conserào ; tal é a dignidade d'esmo- 
ler mór, a dereposteiro mór, que só seconhece desde o rei- 
nado de D. Aífonso I'. em 1217; depois d'estas lia o mei- 
rinho mór, que tinha em suas attribuicóes tudo o que toca 
á justica; o monteiro mór, que tinha a inspeccáo das caca- 
das reaes; o falcoeiro mór; ocopeiro mór ; ocevadeiro mór, 
que tinha à sua conta a provisüo de cevadas para as cavallia- 
ricas (1). O cargo de chanceller mór do reino era um dos 


(1) Encontra-se este titulo desde 1222; € como prove da im. 
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mais importantes, por quanto quem o serve é considerado 
como o primeiro magistrado da corte. O titulo de conselhei- 
ro nào competia a um só individuo, mas concedia-se a mui- 
tos, como facilmente se vé lendo diversos documentos do de- 
cimo terceiro seculo. 

Se alguns dos titulos, que acabamos de mencionar, ain- 
da existem, muitos houverào, cuja denominacáo ha muito 
desappareceo ; taes ero, entre outros, o importante cargo 
d'escrivào da puridade, que era o que hoje sào os ministros 
e secretarios d'estado; o de cuvilhema da rainha *e das in- 
fantas (1); tal era tambem o cargo de goarda mór, que 
correspondia até certo ponto ao posto de capitào das guar- 
das. Mencionaremos além dos referidos cargos ode pousadei- 
ro; o de eichào (2), que presidia ao servico da meza; o de 
escangào; o de saguiteiro, que tinha á sua conta a sala em 
que se depositava o pào; o de «guador, fruteiró, e o d'a- 
rinteiro (3). Porem, como mui bem pondera o sabio a que 
devemos muiftas informacóes, «estes titulos nào admittiào o 
epitheto mór, que constituia um valor henorifico reservado 
a certos cargos. Convém tambem notar que os officios con- 
ceituados de menor importancia, davào direito ao titulo de 
homem d'ElRei. Os ecclesiasticos addictos áà casa real toma- 
vüo o titulo de clerigos d'ElRei. Pelo neme d'avengaes (A4) 
erào designados es criades d'inferier graduagào , incumbidos 


portaneia , que se lhe dava, lembraremos que em 1203 esteve uni- 
do ao cargo de thesoureiro d'ElRei na pessoa de Pedro Salgado. 

(1) Mulher que cuidava da limpeza da roupa. 

. (2) Inspector da Ucharia, Nos livros antigos acha-se escrito 
vicham , icháo e uchdo. 

(3) Caetano do Amaral diz que estes trez cargos vem mencio- 
nados nos escritos do tempo d'ElRei D. Diniz, mas que seria inutil 
fazer conjecturas sobre o que elles ero. Lembraremos todavia que 
em Portugal se designa pelo neme d'arinto uma especie d'uva bran- 
ca mul estimada , de que se fazia um vinho a que se attribuiào al- 
gumas virtudes medicas. 

(4) Avengcal derivado da palavra avenga , que significa con- 
vencáo , ajuste, à! | 
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da inspeccáo ou guarda das provisóes, e tambem entre estes 
haviào vestigios de jerarchia. Tal era em summa , com suas 
diversas attribuigóes, a elasse pouco numerosa, que rodeava 
à coroa e formava, por suas pretencóes incessantes, uma es- 
pecie de contrapeso, ou antes um principio de resistencia. 
ás idéas d'isengào popular, que. comecavào.a desenvolver-se. 


D. Diniz. — Sua educacáo franceza — 
Sua embaixada. a. Castella. 


Poderiamos. por: certo enceter a historia: d'este reinado. 
como uma cronica quasi contemporanea ,. que temos & vista. 
O antigo escritor exclama; quando. chega a: ElRei D. Diniz : 
Foi este. o melhor rei e o mais amante da. jusiiqa ,. nào hou- 
ve soberano. mais virtuoso- desde o.reinado. de D. Alfonso I 
até ao seu tempo. » 

Nasceo ElRei D. Diniz: em: Eisboa,. à: 9:de outubro de: 
1261. Ahistoria cónservou os nomes dos dous nobres, a que: 
foi commettido o:cuidado da sua educacáo:. um era Louren-- 
€o Goncalves Magro neto do famigerado: Egas Moniz; o ou-- 
iro chamava-se Nuno. Martins de Chacin, e tinhào ambos o: 
titulo de aios, O' cuidado d'instruir o joven principe foi im- 
eumbido. a um sabio estrangeiro, Aymerico d'Ebrard, que 
D. Affonso III havia talvez conhecido em Franca. Filho de: 
Guilherme d'Eblirard, senhor de Sào Sulpicio em Quercy, Ay- 
merioo pertencia a uma illustre familia: de Cahors; e tudo: 
esprava que sobre o seu.real discipulo exerceo a mais salu-- 
tar influencia ;. nào só lhe-inspirou. o gosto para o estudo do. 
latim , cuja actividade: em. Portugal o erudito Osozio indica 
desde o decimo terceiro:seculo, mas foi tambem elle que em. 
D. Diniz desenvolveo o sentimento. poetico; de que vagamen- 
te se tem fallado, e que:se póde hoje provar (1) Cultivando- — ' 

(1) As poesias d'ElRei D. Diniz estáo para serimpressas, em. - 
Paris, em casa de M. Aillaud, Um, escritor. notayel pelo seu.cge- 
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'mo joven principe cstes preciosos instinctos, estes elevados sen- 
timentos Aymerico d'Ebrard, que a historia ató ao preseute 
deixou em esquecimento, fez um importante servico ao paiz, 
que o havia adoptado, e justo é que, referindo as virtudes 
4d'um grande rei, se faca mencào do prelado modesto, que 
soube desenvolvel-as (1). Nenhum principe certamente come-. 
cou a sua carreira politica tào cedo, nem com tào bom exito, co- 
mo Ellei D. Diniz, que foi embaixador na | idade de seis annos ; 
e o que ha certamente de mais singular , é que esta missáo, 
confiada a uma crianca, teve completo resultado, exactamen- 
te por causa da idade e prematura intelligencia do embaixa- 
dor. Buscaremos narrar em breves palavras estesuccesso pou- 
co notorio. 
Portugal! achava-se constituido em Estado independente, 

e como tal era reputado desde as cortes de Lamego. Todavia, 
achava-se em rclacào a Castella n'uma especie de vassallagem, 

visto que em razào de convencóes admittidas no tempo dacon- 
quista do Algarve, devia mandar duzentos homens d'armas 
ao soberano hespanho! todas as vezes que este os pedisse, Ain-- 


pnheceimento das bellezas da lingoa portugueza, Oo senhor Caetano 
Lopes de Moura, está incumbido d'esta importante publicacáo. 
(1) Aymerico d'Ebrard foi, gracas á escolbade D. Diniz, o 

decimo nono bispo de Coimbra; nomeado em 1279, elle occupou 
a cadeira por espaco de seis annos, Segundo a nechrologia da Sé - 
de Coimbra, Aymerico falleceo a 4 de dezembro 1285. Os erudi- 
tos portuguezes d'elle fazem commummente tào completa e rapida 
mengáo, porque ignor3o a existencia d'um manuscrito da Bibliotheca 
real, que prova muitos successos ignorados, Segundo o Orbis Cliristia- 
nus, Ay merico d'Ébrard nào esqueceo a sua patria: à sua eusta mandou 
construir um mosteiro, sob ainvocacáo da Virgem Maria, no valle do 
Paradis d' Espagnac | N*este mosteiro quiz ser enterrado ; seus desejos 
Áorào satisfeitos, e ainda se«véna igreja do convento a sepultura mui 
simples do preceptor de D. Diniz. Um dos sobrinhos d'este pre- 
lado substituio o tio na sé episcopal de Coimbra, e ali houve um 
Ebratd, que oceupou certas dignidades ecclesiasticas em Portugal 
durante este periodo. Brandio nào ignora a historia d'Aymerico, 

e Scoeffer, em seus FW C E55 prova em aienmas pala» 
vras a influeneia d'este preladc 
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da que pequeno, este direito de senhorio desagradava a Por- 
taeal, e D. Affonso IIi debalde havia buscado isentar-se d'el- 
le, até que em fim resolveo tentar um derradeiro esforco; 
e foi ento que envion como embaixador a D. Alionso o Sa- 
bio, seu neto D. Diniz. 

Os cronistas, entre outros Duarte Nunes de Leào, com 
singular graca referem a viagem do joven principe. Insistem 
particularmente na idade do embaixador, e lembrào que ou- 
tra pessoa devia fallar por elle. Affonso o Sabio quiz que seu 
neto o acompanhasse à assembléa, em que se havia de discu- 
üir o caso, que dizia respeito a seu pai. Nào só o real infan- 
Le conservou maior gravidade do que se esperava, mas sus- 
citando-se entre os grandes uma violenta contestacào sobre a 
opportunidade que havia em conceder ao rei de Portugal o 
que requeria, o joven principe comprehendeo a importancia 
da questio, e comecou a derramar iàüo copiosas lagrimas, 
que AÀffonso sobremaneira se commoveo, ena falta de razóes 
plausiveis as lagrimas de seu neto prevalecerào. 

Esta antecipada intelligencia, que cedo assim se instruia 
nos grandes negocios, nào só foi cultivada por um dos ho- 
mens mais eminentes, que o clero de Franca produzio, mas 
D. Diniz viveo, desde a sua mocidade, em grande intimi- 
dade com um prelado portuguez, cuja sciencia dava brado 
no decimo terceiro seculo, e que tinha ido a Paris tomar o 
gráo de doutor em direito canonico: Domingos Jardo unia 
seus conselhos aos d'Aymerico d'Ebrard; e a intluencia da 
universidade franceza duplicadamente se monifestava. 

ElRei D. Diniz subio ao. throno ra idade de dezesete 
annos e quatro mezes, e em 1282 esposou em Trancoso a 
infanta D. Isabel, filna dorei D. Pedro d'Aragào, que aIgre- 
ja devia iucluir no cathalogo das mais illustres santas. Os pri- 
meiros annos do reinado de D. Diniz forào agitados pela re- 
volta de seu irmào D. Affonso, Este principe vinha depois d'el- 
le na ordem de primogenitura; porem allegasa , para justi- 
ficar suas pretencóes á coróa, uma circunstancia à que o es- 
pirito d'aquelles tempos dava aigum valor. Dizia que o sceptro 
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Ihe pertencia por direito, só pelo facto de haver D. Diniz nas-. 
cido antes da legitimacào do casamento, que D. Alfonso [IÉ 
coRirahira com a rainha Dona Brites; ao passo que a bulla. 
do papa, que tornava esta uni£o valiosa, nào deixava a me- 
por duvida sobre a sua legiüimidade. D'ambas as partes hou- 
vé récurso ás armas; porem, depois do cerco, d'Arronches ,. 
D. Diniz compellio. seu irmào a pactuar, À insigne Isabel. mos- 
trou desde esta epoca o espirito conciliador, que ia mani-. 
festar n'um reinado muitas vezes agitado. 

Consolidado no throno, D. Diniz comecou. a visitar o 
reino, deixando. em. toda a parte vestigios. da sua passagem. 
(1) O seu. ardente amor aos.povos, a sua alta previsüo das. 
vantagens, que Portugal podia obter da agricultura, lhe gran-. 
geárüo ostitulos de — pai da patria, de rei lavrador. — Um. 
proverbio popular, que se tem transmittido de seculo.a se- 
Culo, prova ainda hoje asua vontade, o seu perseverante de- 
sejo do bem: o.povo.diz em nossos dias, fallando d'este so-. 
berano: — EI Rei D. Diniz , que fez quanto quiz. — 

Com. effeito, este rei lavrador fazia. tudo 0.que intenta-. 
va; trabalhava. para a sua. era e para os seeulos futuros ; in-. 
gerla-se nas grandes questóes sociaes ; apressava por suas ins. 
tituicües os progressos da intelligencia. ElRei D: Diniz fun-. 
dou a universidade de Coimbra, no que é.permittido suppor. 
que Aymerico d'Ebrard.teve parte, visto que veio.a ser bis- 
po d'esta eidade (2); mandou. plantar vastos. pinhaes , desti-. 
nados a tolher a entrada. das areas no fertil solo. de .Leiria. 


(1) Na.cronica geral escrita em portuguez, que está na DBi- 
bliotheca real, se encontra uma prova da frequencia d'estas digres- 
ses politicas, que se repetiráo em quanto .durou o reinado. d'este rei, 
e especialmente depois do casamento de sua filha, 

(2) , Domingos Jardo, que, no tempo de D. Affonso IIT, em 
Pariz tomou o gráo de doutor em direito canonico, póde tambem 
servir este monumento scientifico. Jardo veio a ser com o andar do 
tempo bispo d'Evora e de Lisboa: era grande privado d'ElRei D; 
Diniz. Provavel é que Aymerico d'Ebrard e Jardo foráo os execu- 
tores, se nio os promotores, das nobres idéas d'ElRei em tudo o 
que dizia respeito á jnstruccào publica, 
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Ja universidade de Coimbra sairüo Barros e Camóes; foi um 
dos pinheiros de Leiria, que resistio á violencia da tempes- 
tade, quando Bartholomeu Dias pela primeira vez dobrou o 
cabo das Tormentas. 

D. Diniz fez talvez ainda mais que sujeitar a terra e 
fundar instituigóes liberaes; obstou com perseveranca às pre- 
tencües do clero, e regularisou os privilegios da nobreza. Es- 
ta parte do immenso trabalho, a que D. Diniz se applicou, é mul 
importante, tem uma significacào historica mui positiva , pa- 
ra que deixemos de offerecer ao leitor algumas citacóes co- 
piadas d'um historiador allemáo , que cuidadosamente a defi- 
nio: Schoeffer disse em poucas palavras o que erào aquelles 
privilegios. 

Depois de fazer comprehender a posicào da nobreza na 
origem da monarchia, tendo exposto como suas conquistas so- 
bre os Mouros forào galardoadas, o historiador explica o mo- 
do porque vastas propriedades vierào aser o apanagio de cer- 
tas familias. 

Direitos e privilegios erào infallivelmente 'annexos a es 
tas propriedades, e nascerào por assim dizer do solo. O re- 
gio favor, que recompensava o guerreiro zeloso com bens de 
raiz, carecia de annexar-lhes direitos determinados, que erào 
à qualidade inherente da propriedade engrandecida. 

Os solares, as honras, os coutos, provierào d'estas ad- 
quisicóes de bens de raiz, a que estavào unidos certos direi- 
tos e privilegios. Os solares, que, segundo os foraes e os an- 
tigos diplomas, erào as residencias fortificadas dos senhorées 
territoriaes, vierào a ser para os grandes a base do seu po- 
der e credito. N'estes solares para sua propria defensa, e 
sobretudo em caso d'acommettimento subito, edificárào elles 
torres e fortalezas, de que ainda se encontrào alguns vesti- 
gios nas provincias. Em tempos de paz, só os senhores d'al- 
ia jerarchia obtinhào a faculdade d'edificar taes castellos, e 
0$ reis nào ]ha concediào senào em certas circunstancias e por 
graca especial. lsto succedia muitas vezes quando nào havia 
jà receio d'inimigo externo ou dos Sarracenos, e os nobres 
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turbulentos a seus iguaes guerreavào noseio da patria. N'es- 
tas guerras, os senhores mais poderosos erüo oppostos uns 
aos outros. Importa notar que estas luctas succederào esacta- 
mente ro reinado de D. Diniz, rei tào energico e de tama- 
nha authoridade; porem elle foi o. primeiro, verdade 6, que 
nào gulou, nem careceo de guiar, a nobreza guerreira coa- 
ira os Mouros; e, pelo fim do seu reinado, fataes discordias 
na casa real produzir&o no reituo funestas facgóes, e conser- 
várào a tendencia para as guerras intestinas, ElRei foi obri- 
gado a mandar demolir muitas torres, ea promulgar leis pa- 
ra otalhar os abusos..... Nào se esperava certamente que 
os solares, estas residencias dos nobres, que os reis haviào 
Ooutorgado aos zelosos defensores do throno e da patria, fos- 
sem em parte mudados por seus descendentes em meios d'a- 
taque contra estes.soberanos. As.denominacóes de couto e hon- 
rà sào mais significativas que a palavra solar, e melhor ex- 
primem oestado dascousas. Antes que houvesse Estado por- 
luguez, já se chamava á concessào e a estabelecimento d'um 
bem de raiz com seus direitos e privilegios coutar, e a pos- 
sessáo couto. Os primeiros regentes portuguezes usávào das 
mésmas expressües, umas vezes explicando simplesmente que 
concediào uma fazenda privilegiada (faziào couto), para que 
cada um soubesse o que isto significava, outras citando só cs 
privilegios e direitos, que provavào a existencia da proprie- 
dade privilegiada. Os privilegios. e isencóes.dos coutos con- 
sistiào principalmente em que elles erào. livres. de muitos.im- 
postos reaes, em que o mordomo d'ElRei ou, o recebedor des- 
Ses impostos, nào podia entrar no.seu territorio. À palavra cou- 
ios, na sua significacào mais ampla, comprehendia tambem 
o que n'aquelles tempos se entendia por honras. Estas hon- 
ras erào estabelecidas da.mesma, maneira que os coutos, em: 
que asua fundacáo era designada umas vezes por limites aos 
quaes se dava com frequencia o nome de coutos, outras pon 
uma carta regia, e outras vezes tambem pela bandeira real, 
que na honra se arvorava. D'esta conformidade resultou que, 
3s duas denominacóes forüo com frequencia mudadas e con—- 
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fandidas nos actos d'aquelle tempo. Nào se póde comtudo 
negar que muitas vezes importa distinguil-as, e que se trata 
frequeutemente das honras contidas nos coutos, Os Portugue- 
zes nào tem conseguido até aqui designar com certeza e pro- 
var aulhenticamente as "ifferengas, que Ihes erào proprias, e 
que distinguido ashonras dos coutos: a pouca clareza dos es- 
critos d'aquella epoca. ha de sempre offerecer grandes difficul- 
dades. 
« Além das honras e dos coutos, tambem se faz men- 
cào d'outra especie de bens privilegiados, as behetrias (1) 
As prerogativas em que so fundava a natureza particular das 
behetrias, menos diziào respeito.aos senhores territoriaes que 
ás localidades e seus habitantes. O rei, ou os justiceiros , as 
concediào commummente em recompensa de assignalados ser- 
ViC0S nàs$ guerras, e para animar uma cultura mais ampla e 
reoular. Consistia o favor em que o rei nào lhes daria senhor, 
que nào fosse.o eleito pelo concelho., com seus juizes, offi- 
ciae$ e homens bons congregados. Esta eleigüo era vitalicia, 
ou durava só em quanto o eleito: cumpria.as condicóes pres- 
criptas pela eleicào. | 
..« Privilegios taes como os que forüo concedidos e an- 
nexos aos coutos, honras e behetrias, nào podiào subsistir 
sem abuso: e os abusos comsigo trouxerào a necessidade de 
remedio, .... » Nào poderia caber no plano d'este trabalho 
explicar porque disposicóes conseguio ElRei D. Diniz extirpar 
os privilegios, que anniquilárào. os rendimentos do Estado, 
visto que a mór parte dasterras possuidas a titulo d'honras se 


(1) Cidade, villa ou povoacio, que tinha direito d'eleger por 
seus regedores e senhores, ou livremente a qualquer pessoa ainda 
estrangeira, e de qualquer linhagem ; ou escolhendo-as d'entre cer- 
ias Ou certas familias, eestas erào behetrias d'entre parentes . Lar- 
ramendi diriva esta palavra das vascongas Beret-iriac , que significào 
povoslivres, nào vassallos, Entre as behetrias se entendem talvez as 
cidades , que nào consentiàio avisinharem-se n'ellas, nem fazerem 2s- 
sento pessoas fidalgas e grandes, para evitarem destinccóes d'esta- 
dos, eclasses, que nào admittiào, etal foi d'antes acidade do Porto. 
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achavào completamente isentas d'impostos. Contentar-nos-he- 
mos com referir que uma lei, promuigada em dous de ou- 
iubro de 1307, em parte remediou ossobreditos abusos. Uma 
cronica nos dá asaber que quando ao rei se faziüo represen- 
tacóes a este respeito, elle tinha por costume dizer que ti- 
rava com justiga o que fóra injustamente concedido. 

Entre asleis, que ElRei D. Diniz promulgou, ha uma, 
que infallivelmente Ihe alienou oaprimo do clero: este rei to- 
heo que as casas religiosas pudessem herdar bens de raiz. 
Brandào pondera que a maior parte das igrejas d'esta sorte 
attrahiào numerosas successóes em detrimento do povo. Nào 
querendo todavia D. Diniz que esta disposicgüo, que prejudi- 
cava os ecclesiasticos, tivesse uma interpretacáo controria a 
seus religiosos sentimentos, despendeo consideraveis sommas 
na construccàáo de novos conventos: noanno de1295 foi edi- 
íficado o mais esplendido de todos, o real mosteiro de Sào 
Diniz d'Odivellas, onde se vé ainda o tumulo do fundador. 
O convento de Santa Clara de Coimbra foi tambem dotado 
durante o seu reinado, mas sem participar de suas liberali- 
dades. 

Com sollicitude se oceupou. ElRei D. Diniz do augmen- 
io das ordens militares, de que tamanhos beneficios haviáo 
resultado á Peninsula. No anno de 1288 obteve do papa Ni- 
coláo IV que a ordem de San-Thiago, estabelecida em Por- 
tugal, ficasse independente do grào-mestrado de Castella. Um 
acontecimento importante, que se preparava em Franca, lhe 
deo occasiào d'estender a sua sollicitude sobre uma ordem ain- 
da mais celebre, e que um odio poderoso perseguia. 


Os Templarios em Portugal — F'undacáo da Ordem 
de Christo. 


Os cavalleiros do Templo nào formavüo uma nova mili- 
cia em Portugal, onde se introduzirào no anno de 1126. O0 
famigerado D.:Galdim Paez havia sido o seu primeiro grào- 
mestre, e cumpre dizer em abono d'aquelles cavalleiros, que. 
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elles haviáo grangeado a affeicào dos povos, e.a dos sobera- 
nos. Seja que o exemplo das outras ordens religiosas impri- 
misse no seu modo de proceder uma regularidade salutar, ou 
que os frequentes combates, que haviào de ter com os Mou- 
ros no proprio lugar, em que possuldo conventos e commen- 
des, houvessem conservado entre elles certa austeridade mi- 
ltar, de que além dos Pyreneos careciào, parece positivo 
que a calumnia com difficuldade acharia provas para o acto 
de aboligào. D. Diniz interrogou a sua consciencia, e teve 
o valor de resistir; para bem comprehender os motivos, que 
o laduziào, indispensaveis se tornào algumas particularida- 
des. (1) 

Henrique Schoeffer mui bem definio a natureza das re- 
Jacóes, que desde a.origem existirào entre osreis de Portu- 
gal e a. sobredita ordem,, para que deixemos de reproduzir 
aqui à sua estimacáo, que mu! bem explica o. modo de pro- 
ceder d'ElRei D. Diniz n'esta conjunctura. « Os reis. de Por- 
tugal tiverào a prudencia de servir-se para suas conquistas, 
para defender e dilatar as fronteiras do reino, dos bracos 
vigorosos e do animo afouto dos cavalleiros do Templo, em 
quanto os outros soberanos os haviào deixado dedicar-se ex- 
clusivamente á conquista e defensa do santo sepulchro. D'es- 


(1) Foi.o confessor da rainha Santa Isabel, Frei Estevào de 
Santarem, que defendeo com mais energia a ordem des Templa- 
rios, e que obteve d'ElRei D. Diniz que eriasse, em lugar da ins- 
tituicio, que se abolia em toda a Europa, a Otdcm de Christo, 
Parece positivo que El!Rei queria ao principio encorporar as come- 
mendas á coroa, conservando sempre aos antigos cavalleiros suas 
pensóes Frei Estevào de Santarem foi o primeiro gráo-mestre da 
nova milicia, eujus estatutos foi incumbido de compór, e conser- 
vou esta dignidade até ao anno de 1319, epoca em que Gil Mar- 
tins appareceo revestido do mestrado dos cavallelros seculares, Es- 
tevào de Santatem falleceo aos 229 de setembro de 1521, na idade 
de oitenta e seis annos. Este homem veneravel torpa se recommmnen- 
davel á lembranga dos amigos da humanidade por uma nobre ins- 
tituicào: foi elle que fündou o hospital dos captivos, e affirmào que 
resgatou do poder dos Mouros d'Afriva mais de seiscentos prisionei- 
Tos, Veja-se Cardozo, 447iologio Jusitano. 
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te modo os reis de Portugal derào ao espirito do seculo um 
impulso benefico para a nacüo; velárüo com a mesma atten- 
cào porque a nobreza do reino, destinada a sustentar o thro- 
no e a patria, nào se trausformasse n'uma classe hostil, e 
porque esta columna do Estado nào obtivesse uma preponde- 
rancia, que pudesse tornal-a perigosa. Tiverào os sobreditos 
reis cities em que as condicóes, com que haviào acolhido 
os Templarios, e lhes haviào dado terras, estivessem sem- 
pre em vigor; e para que nào se perdesse a memoria d'es- 
sas condigües, fizerào frequente uso.dos direitos senhoriaes, 
que para si tinhào reservado, e com severidade reprimirào ca- 
dawviolagao? o. T 

« Tào continua e inquieta vigilancia dos reis, que ain- 
da assim nào tolhiào o livre desenvolvimento dos cavalleiros , 
em parle explica a circunstancia, mui notavel, que da in- 
quiricào feita, por espaco de dous seculos, iue o modo de 
preceder e vida dos templarios portuguezes, nenhuma respon- 
sabilidade contra elles resultou, a nào ser haverem uma vez 
admittido em sua ordem um cavalleiro estrangeiro, sobrinho 
do ultimo grào-mestre. Nunca os Templarios portuguezes fal- 
tár&o á fé para com o seu rei; e, em quanto seus irmàos 
de Castella e Leào contra o seu soberano se rebellavào, elles 
nào cessárào de se mostrar sinceramente aífeicoados ao prin- 
cipe e á patria. 

Tal era a existencia dos Templarios em Portugal, quan- 
do o bispo de Lisboa fo! por Clemente V inb assim 
como uro muitos prelados, de sujeitar a uma severa inqui- 
ricào a vida dos cavalleiros do Templo. Nào foi tal qual o 
papa desejava o resultado d'esta inquiricào. 

Elhei D. Diniz oppóz aos desejos do summo pontifice 
uma vontade cheia d'energia e habilidade. A despeito da con- 
demnacio de Roma, os bens da ordem forào encorporados 
aos da coroa, de modo que quando os Templarios portugue- 
zes, declarados innocenies, pouco a pouco entrárüo na sua 
patria , estes bens lhes forào restituidos, a titulo de pensáo. 
O nome, de que haviào usado, nio foi abolido; elles tiverào 


x. 
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'edireito de-tomar o titulo d'antigos Templarios (quondam 
milites). E pouco tempo depois, quando a bulla de 1319 o:- 
denou a fundagào d'uma nova ordem de cavalletros em. Por- 
tugal, a ordem de Christo (ordo militioe Jesu. Christi) 'subs- 
tituio a*mul antiga instituicào dos Templarios. 

Os cavalleiros do Tempio nào mudárüo mesmo de dc- 
nominacào, porque mais d'uma vez se haviào chamado, iio 
tempo do seu esplendor, militis Christi. À verdadera mu- 
dancga, que seus anligos estatutos soffrerào, foi a clausura pá- 
ra:os ecclesiasticos. Os bens coufiscados em proveito da co- 
roa lhes forào restituidos,*e EllRtei D. Diniz, que havia dei- 
xado pairar sobre: si suspeitas d'avareza, visto que o accusá- 
rüo d'uma odiosa espoliacáào, deo uma nova prova do seu de- 
sinteresse, e do seu vehemente amor da justica. 

A nova milicia. adoptou logo por base as constituicóes 
da ordem de Calatrava; porem o numero de seus membros 
n&o passou ao principio de oitenta e quatro religiosos. lla- 
viào sessenta e nove freires cavalleiros, e quiaze clerigos. € 
primeiro grào-mestre secular foi um homem de graude ca- 
paeidade. Este convocou, mui pouco tempo depois da sua 
eleicào, um capitulo geral em Lisboa ; porem mais tarde à 
séde da ordem Íoi mudada para Castro Marim, no reino dos 
Algarves; só no tempo de D. Pernando se estabeleceo em 
Thomar. 

Os derradeiros annos. de D. Diniz forào, como os de 
Affonso o Sabio, com o qual aquelle rei teve analogia, agi- 
tados pela antecipada ambicào do herdeiro do throno. 


Guerras intestinas entre El Rei D. Díniz e'seu filho, D. 
Affonso Sanches, — D. Pedro, conde de E'arcellos. — 
Santa. Isabel de Portugal. 
Teve ElRei D. Diniz dous filhos do seu casameuto com 


à santa filha do rei d'Aragào, e o principe D. Alfonso, her- 


YOL. KL S 


58: PORTUGAL 


deiro do throno (1), havia nascido no anno de 1291 (9); 
D. Diniz reconheceo alguns filhos bastardos, e D. Affonso. 
Sanches, cuja mài era Dona Aldonca Rodrigues Telha, pa- 
recla possuir a affeicào. de seu pai, em prejuizo do filho le- 
gitimo, Depois de D. Affonso Sanches,. D. Diniz houve D. 
Pedro, d'uma nobre dama, que as cronicas designào pelo. 
nome de Dona Garcia Froys, e que, ajuizando pelos titulos. 
Contemporaneos, foi uma das mais ricas herdeiras dos reinos 
4a Peninsula. —— 

D. Diniz havia conferido a estes dousfillios as maiores. 
dignidades do reino: o primeiro era mordomo mór, e senhor 
de Villa do Conde ; o segundo teve o titulo d'alferes mór , e 
o de conde de Barcellos. D; Pedro. d'alguma sorte pertencia. 
mais á historia litteraria. que á. politica. d'estes tempos. tor-- 
mentosos; por quanto foi elle, que, aproveitando.o tempo. 
do desterro, deo. esse famoso Nobiliario, em que todos os 
historiadores. da Peninsula. tem encontrado as mais preciosas 
Origens, assim. como as mais curiosas noticias, 

D. Affonso Sanches excitou especialmente a ardente 1n- 
veja do infante, que abertamente declarou a guerra a seu 
pà! ,. e. suscitou essas.luctas interminaveis, que o poeta. nacio- 
nal com tanta energia reprovou. Foráo.estas guerras intesti- 
nà$, que fizerào apparecer com toda a sua nobreza as virtu- 


(1) Podem-se ver em Castro, Mappa. de Portugal ,.1. Y, p. 
588,. os nomes dos outros filhos de D. Diniz, esua curta biographia. 

(2) Sua filha Dona Constanga ,. que nasceo.em 12990, casou. 
com Fl'ernando IV, rei de Castella. A excellente cronica manuscri- 
!a da Bibliotheca real refere as liberalidades, que seguirào esta 
uniio, e n'ella se vó o estado prospero em que se achava o thesou- 
10, visto que Elftei póde offerecer como dadiva valores, que exci- 
tário a admiracio dos outros soberznos, Depois que D Diniz vol- 
tou da boda, discorreo por todo o seu reino; examinando a policia. 
d'elle e administrando justica; pouco tempo depois, teve conferen- 
cias com El&ei D. Fernando, seu genro, para Oo soccorrer com seus. 
vassalios, e uma vez o ajudou com a sua propria pessoa..... D: 
Fernando veio visitar ElRei D. Diniz a Elvas, e este lhe deo mui- 
10 dinheiro e joias, entre as. quaes havia. uma taca d'egmeralda de- 


mulo valor. 
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des d'uma rainha, a que a historia daria o nome de santa, 
quando a Igreja nào exigisse que tal nome Ihe fosse couser- 
vado. Uma pathetica analogia existe entre santa Isabel de 
Hungria e santa Isabel de Portugal; mas se vivamente com- 
move a lembranca d'essa humildade, que triumpha na po- 
breza, nào commove menos a voz suave, que no melo do 
ruido das armas se faz ouvir. A rainha santa Isabe! appare- 
ce, com effeito, diante dos muros de Coimbra, depois do 
assedio de Guimaràes; quando precedentes hostilidades haviào 
preparado uma inevitavel batalha entre o pai e o filho, e 
quando o assassinio d'um santo bispo lhe mostra que nada 
entào se respeita, ella sáe da sua residencia ,. corre ao sitio 
do combate, e ali, no meio dos dous exercitos, acompanha- 
da d'alguns bispos, a santa rainha usa alternativamente d'ex- 
pressóes tào patheticas, dirige aos dous partidos palavras tào 
efficazes, que se nào póde evitar logo um sanguinoso combate, 
3o segundo dia as formidaveis langas se abaixárüo, a supplie 
ca maternal fez renascer a paz. 

Esta paz era iudispensavel: os exercitos foráo licencia- 
dos, e D. Diniz de novo tomou otitulo derei lavrador. Quem 
póde hoje dizer-nos se alguma nobre instituigàe , alguma di- 
ligencia para melliorar a situacào do povo, nào foi o resul- 
tado d'esta tranquillidade ephemera ? Provemos somente um 
facto, é que o principe, a que se póde chamar na ordem 
cronologica o primeiro historiador de Portugal, nào faitou à 
missüo, que a sua superior intellizencia devia assignar-lhe 
(1). Segundo a mut antiga cronica da Bibliotheca real, D. 
. Pedro, posto que seguisse a causa do infante, se mostrou em 
geral conciliador. Privado dosseusapanagios durante as guer- 
ras intestinas, que a santa rainha acabava de apaziguar, per- 
maneceo, por espaco de quatro annos, ausente do reino; foi 
estudar na Peninsula os annaes, que intentava reproduzir 


(1) Existe na Bibliotheca real um precioso manusctito do JNo- 
biliario, offerecendo notaveis differengas com o texto de Faria e o* 
de.-Lavanha. ^ 
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d'um modo duravel ; e quando. voltou no momento da recon-. 
q 


eiliacào, usou de toda a sua influencia para tornal-a sincera. 


De breve duracào foi a umào da familia real, visto que. 
no fim d'um anno as cousas, que deixamos mencionadas, ou-. 


ira, vez suscitlárào dissensóes, quasi tào funestas como a pri- 


meira. Os dous exercitos. pela segunda vez se.avistárüo perto: 


do Lumiar; orem a sauta raiuha torna a.apparecer, e a 
? 
p8z é.de novo. jurada. 


Estas discordias, com tanta [requencia renovadas, ha-. 


- 


vido .pouco a pouco.debilitado asaude d'ElRei D. Diniz, que: 


houve em breve de pensar na morte. Logo que.a santa rai- 
nha entendeo que a hora suprema se avisinhava, . buscou D, 
Alfonso, e guiou este filio pesaroso junto doleito. de seu pai. 
Ás cronicas nos representào este rei,  arrependido.à vista da 
virluosa rainha, cuja affeicào. tantas vezes.desconhecera; e 
por um acto d'admiravel candura, as referidas cronicas nos 


* 


fazem ver ÍIsabe! confundindo em seu amor tudo oque ElRei. 


amara, O conde de Barcellos, nascido d'uma. mulher, cujo 
poder a tornava quasi 1gual das rainhas (1), D. Joào Alfon- 
*0, fiho bastardo como elle, narticipárào, nos ultimos mo- 
mentos, com o infante D. Aífonso e o.conde de. Lacerda, 
dos derradeiros abracos d'Elltei. D. Diniz expirou a 7 de 
janeiro de 13253, no anno 6 de sua 1dade: jaz no mostei- 
ro d'Odiwelles, oude se vó ainda o seu tumulo. 

Pelo que toca à devota filha de. D. Pedro d'Aragáo, 
«lguns aunos devia ainda durar a sua peregrinacüo. Depois 


do fallecimento de seu marido, ella se.recolieo no mosteiro. 


de Santa Clara de Coimbra, que havia fuudado.. Tinha sido 
jà objecto de profundo respeito na corte, cujas desordens tan- 
ias vezes aplacára; uo claustro foi venerada por novas virtu- 
TOME aha Sp EBS TD morreo em Estremoz a 4 de ju- 
]ho de 1330: jaz em Santa Clara de Coimbra (2). 


(1) Dona Garcia Froys possuia bens consideraveis nos arre» 
dores de Torres Vedras, Vid. Memorias da Academia das Sciencias. 
(2) Santa lsabel foi canonisada pelo papa Urbano V1l a 25 
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Agricultura no tempo d' ElRei D. Diniz. 


Nas Memorias da Academia das Sciencias de Lishoa se 
]à uma passagem excellente, e que diz concisamente tudo o 
que nos é permittido- recordar ácerca das vicissitudes da cul- 
iura: — Nos primeiros tempos da monarchia até ao reinado 
d'Elei D. Diniz, nào haviào: certamente sobre a agricultu- 
ra melhores nocóes, que as que existem hoje. Com tudo os 
habitantes tinhào entào para seu consumo trigo e outras 
substancias alimenticias em sufficiente quantidade. , e podiào 
mesmo vendel-as aos estrangeiros. Porem 6 preciso ponderar 
que os habitantes do: paiz erào entào em pequeno numero, e 
que foi n'aquella epoca que as provincias de Portugal mais 
se povoárào. Succedeo depois a despovoacào, em consequen- 
cia de diversas causas bem conhecidas na nossa historia. Mas 
se n'aquella epoca a. povoacào augmentou consideravelmenté , 
e se, augmentando sempre, teve trigo em sufficiente qaan- 
tidade, convem ponderar que foi porque a agricultura cra 
animada por todos es meios possiveis. Nào só foi promovida 
pelos sacrificios pecuniarios dos soberanos, mas tambem pe- 
los de todas as. corporacóes de mào-morta e dos vassallos. 
Todos os corpos do Estado trabalhávào à porfia por imitar o 
exemplo dos reis, essencialmente entregues aos progressos da 
agricultura. Os meios commummente usados erào a roteadu- 
ra, a grande cultura, e o estabelecimento de aldezs, sujei- 
ias a um systema especial. d'economia rural, Durante os rei- 


de maio de 1625, €) seu tumulo estava ainda no decimo setimo se- 
culo no mosteiro de Santa Clara de Coinbra, que as arcas tem 
Íeito desapparecer pouco a pouco. No .4jiologio usitano se nous 
lér uma narracio curiosa da exhumaqào da santa, oque se fez a 26 
de marco de 1612 Manoel Martins, secretario ao bispo, diz que 
a.morte hasja tào bem respyeitado o rosto da santa raluha , que ad- 
Inirava a similharca, que existia entre suas feicóes e a effigie do 
sepulchro. Ella tinha sido se pultada con) as vestes Teaes e ot dao 


de peregrina, que nunca EM Vej. .4giologio Lusitano, t. 1M. 
p.55; 
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nados ulteriores, como é notorio, as causas contrarias nig 
faliárào, e enfraquecerào cada vez mais esta energia, este 
gosto predominante. — A's palavras do judicioso escritor ac- 
crescentaremos um facto curioso, que tào bem como a sua 
exposicào fará comprehender por que instituigóes admiraveis: 
D. Diuiz e Esabe! souberüo augmentar a agricultura de Por- 
tugal. A rainha nào só participava da propensáo de seu ma- 
rido, mas mereceo tambem o sobrenome de protectora dos 
lavradores. No silio em que ora está a capella de Santa Isa- 
hel de Hungria, perto do convento de Santa Clara de Coim- 
bra, mandou ella construir um estabelecimento de piedade, 
para asilo das orfàs da classe agricola. N'este estabelecimen- 
to educava filhas de lavradores honrados, e as casava com 
cultivadores, formando, por assim dizer, especies de colo- 
uias agricolas, e povoando as terras do seu dote (1). 


D. Affonso £V. — Golpe de vista sobre o reinado precedente. 


O impulso dado a Portugal pela administracào d'ElRei 
D. Diniz foi tal, que o povo está, com justica, no costu- 
me de procurar no seu reinado aorigem das instituicües, que 
elevárüo o paiz a tào alto gráo de prosperidade. D. Diniz ve- 
lou por todos os ramos daindustria; tudo soube prever a sua 
prudencia. Sabido é quanto fez a bem da agricultura, oseu 
nome basta para altestal-o; o elevado espirito. d'equidade, 
que mostrou para com as classes inferiores é notorio. Kssas 
minas d'ouro, cuja abundancia celebrüo alguns historiadores- 
aranes, foràüo exploradas durante o seu reinado, ao abrigo 
d'uma nova legislagào. A exploracüo das minas de ferro de 
Portugal e Algarves foi promovida e regulada; [lorestas se 
clevárüo como por encanto onde só se viio aridas areas; em 
fim, sabias leis regulárào as relacóes commerciaes de Portu- 
cal com. Flaudres, Inglaterra e Fronga (2). N'este reinade, 


(1) Vid. Memorias de,litieratura, t, 1T, p. 14. 
(2) Vid.aesterespeito as excellentes corsideracóes de Schoeffer. 
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a marinha, origem verdadeira da potencia portugueza, sof- 
freo um melhoramento real, e foi aperfeigoada a construc- 
cào dos navios (1). Habil em reconhecer entre os outros os 
melhoramentos, que no seu reino queria introduzir, D. Di- 
niz soube consultar um Genovez, que no seu reinado foi al- 
mirante em Portugal, e d'elle aprendeo os segredos da arte 
naval, que dous seculos mais tarde devia dar a este reino o 
imperio do mar. Nào contente com melhorar a condicào ma- 
terial do povo, D. Diniz intentou elevar a sua intelligencia : 
compoz alguns versos em que transluzia uma graca real, e 
comecou a serie de poetas coroados, de que só os annaes 
d'este reino offerecem talvez um exemplo (9j. 

Entendemos que convinha fazer esta descripcào do esta- 
do do paiz, porque a actividade previdente d'ElRei D. Diniz con- 
trasta com o deleixo de seu filho, ainda assim. tào cubicoso 
do poder. D. Affonso IV ,. setimo rei de Portugal, se apode- 
rou em fim do sceptro a 7 de janeiro de 1325; tinha quasi 
trinta e quatro annos quando comecou areinar. Em breve co- 
nhecerào os povos a singular differenca, que havia entre orei 
lavrador, e este, cujo caracter rispido fazia Jà denominar o 
Bravo. O exercicio da.caca occupava todo o tempo de D. Af- 
fonco. Era. por certo um simulacro da guerra a monteria, que 
consistia em acommetter, com a lanea enristada , os ursos e 
javalís; mas com isto esqueciào os negocios do Estado: orei 
cacador deixava arruinar o que havia edificado o pai dos po- 
vos. Cansarào-se os conselheiros: todas as cronicas contem a 
este respeito uma. altiva admoestacüo , em. consequencia da 


(1) Vid, os notaveis artigos sobre os progressos da marinha 
portugueza insertos no Panorama. 

(2) As poesias d ElRei D. Diniz, escritas pouco mais ou me- 
nos no estilo de que usou Affonso o Sabio, por largo tempo se con- 
serváràáo em Thomar ; a livraria do convento da ordem de Christo 
possuia ainda este precioso deposito no anno de 1793. Fazemos vo- 
tos para que as famosas cantigas d'Affonso o Sabio sejào do mesmo 
modo dadas á luz. assim haveriào dous dos mais curiosos monu. 
mentos da poesia meridional no decimo terceiro seculo, 
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qual o monarcha se emendou. D. Affonso deixou de cacar, e 
comecou a ser melhor administrador, mas nem por isso foi 
menos um soberano respido para os povos, quasi sempre cruel 
para seus parentes. Um severo escritor bem o julgou. -— Fa- 
zemos justica aoseuvalor, diz Liafio; nào occultaremos suas 
victorias, suas vantagens, nem a sua actividade habil na ar- 
te de reinar; porem com a histerià o daremos a conhecer 
como máo fiho, irinào inimigo furioso:de seus irmàos, e pai 
deshumano. Por um fratricidio. comecou 0 seu reinado ; nào 
podendo perpetrar segundo na pessoa de: D. Affonso Sanches, por- 
que este se havia relugiado em Castella, perseguio o irmào 
amigo da paz e dotado d'uma fervorosa piedade. Finalmente 
mandou dár a morte à desditosa amaute de seu filho a formo- 
sa ignez de Castro; e protegeo sempre os trez barbaros cor- 
lezà05, que com 'jubilo obedecerào a mandado tào atroz. Este 
re! é com tudo um d'esses grandes culpados,, que, por causa 
do esplendor do diadema e da vaidade nacional, que reina 
entre o commum dos escritores, sao constdoR qd M applaudi- 
dos. mesmo louvados, até depois de haverem desappareci- 
&o da terra. Aleuns escritores nacionaes, que confessào as cruel- 
dades, od:os, a ambicào Iniqua d'este monarcba, celebrào, 
oinda assim a sua religiào, piedade e virtudes, — Depois da 
batalha do Salado, dizem elles, D. Affonso nào quiz outras 
vantagens da victoria, senào a de offerecer algumas armas e 
cinco estandartes.ao 1Jeos dos.exercitos. — 

A batalha do Salado, a morte de Dona Ignez de Cas- 
iro! eis-aqui com effeito os dous grandes acontecimentos, que 
sssignálào este reinado, os dous periodos memoravels, à que 
nào podem ser estranhas as outres. us Poremos de parte 
os incidentes de sezunda ordem, para quasi exclusivamente 
lratar d'estes episodios historicos, ante os quaes se amortece 
tudo mais; e nós o faremos bua restituir-Ihes sua pri- 
meira oripinalidade, isto 6, interrogando os antigos escritos 
lo decimo quarto seculo, e as excellentes cronicas, que os 
historiadores d': A M da nos detxárào. 

Abhou'- Ifa ssam, re e Marrocos, querendo vingar a mor- 
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£e d'um filho, que perecera em Hespanha durante as guer- 
ras precedentes (1), ou o que é ainda mais verosimil, pre- 
lendendo renovar uma d'essas grandes invasóes, de que a Pe- 
ninsula fora tantas vezes testemunha, ajuntou, em 1350, for- 
caspa verdade formidaveis, augmentadas por essa multidáo de 
musulmanos prestes sempre a estabelecer-se no fertil terri- 
iorio, cuja cenquista se reputava como certa, e com estas 
forcas embarcou para a Peninsula. Por expedicóes successivss 
se praticou. o desembarque, que nào durou menos de cinco 
mezes, Nào só o rei de Granada o favorecia, mas a junccso 
dos dous monarchas em breve apresentou um exercito mais 
lormidavel que nenhum dos que desde o tempo d'Atfonso Vtt 
se tinhüo visto. Segundo os historiadores modernos, ss fos- 
cas musulmanas juntas subiào a quatrocentos mil soldados de 
pé, e quarenta mil homens de cavallaria (2) Tào considera- 
veis forcas semeáràüo oterror na Peninsula. As desavengas par- 
ticulares houverào de cessar à vista do perigo commum ; e a 
insigne Maria, filha d'ElRei de Portugal, esposa offendida d'Af- 
fonso de Castella, esqueceo o seu resentimento, para vir im- 
plorar o auxilio de seu pai em perigo tào :mminente, Com 
palavras admiraveis pintou Camóes esta filha supplicante; e 
com expressóes ainda mais energicas referio o valor do for- 
te rei, como desde aquelle tempo Ihe chamárao. 

D. Affonso IV nào hesitou em dar efficaz soccorro a seu 
genro; porem este soccorro mais consistia no seu animo e n- 
telligencia, que nos verdadeiros recursos de que podia dispór. 
Em silencio passaremos a pugna entre Aboul-Hussan e ElRei 
de Castella, e diremos que tendo-se torrado emmtnente uma 
batalha decisiva, Affonso partio para Sevilha pelo mez d'ou- 


(1) Argote de Molina, Nobleza de Andaluzia , vetere o no- 
me d'este filho, causa de tào sanguinosa guerra; n'elle imipossivel 
€ reconhecer um nome musulmano, 

(8) Ao menos tal éoalgarismo, que Schoeffer apresenta. Cas- 
tro faz subir estas forgas a 40055000 soldados de pé, 7055000 de cavallo, 

€124000 langas, a que se deve ajuntar as 5045000 ao rei de cup 
i12da. 
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tubro. O santo lenho, tirado do convento de Marmelar esta- 
va patente a todas as tropas portuguezas; e um. valente ca- 
valleiro, D. Alvaro Goncalves Pereira, prior do Crato, tra- 
zia este fragmento da verdadeira. cruz. As tropas subministra- 
das pela cidade d'Evora erào capitaneadas por. Estevào Car- 
voeiro. ! 

Affonso IX. nào tinha:pedido.sómente soccorros materiaes. 
à seu sogro; prevendo a terrivel luta,, que ia comecar, im- 
petrou do papa, entào residente em Avignou, a bulla da cru- 
zada, que nào só Ihe foi concedida, .mas um nobre cavallei- 
ro francez, Hugo Beltran, que seestabeleceo depois em Hes- 
panha, levava na vanguarda, em qualidade d'alferes mór, o 
estandarte bento. Nào é sem designio que offerecemos estas 
partieularidades: no dia de perigo, foi talvez a vista d'estes 
signaes venerandos, que nos chrisiàos infundio um milagroso 
valor. | 

Se devemos acreditar /a Cléde, queria-se evitar a ba- 
talha, e mesmo entregar -Tarifa, no caso de ser. isto neces- 
sario; porem D. Affonso IV se oppoz a esta concessáo com 
grande energia, eoataque foi decidido. Havendo passado re- 
vista a seus exercitos, os dous reis se encaminhárào a Tari- 
la, eno caminho passárào pelas bordas d'esse Guadalete, que 
ontr'ora füóra testemunha d'uma tào cruel derrota, e, a 27 
d'ontubro de 1340 , comecárào a avistor os primeiros corpos 
do numeroso exercito dos musulmanos. 

ÁÀ 28 segundo uns, a 29 ou 30 segundo outros, depois. 
de ouvirem missa , os christàos fizerào suas disposigües para 
oataque. Entüo marchárào para o Salado, pequeno rio situa- 
do entre a Pena del Ciervo e Tarifa, cujo nome a batalha con- 
servou. Nào referiremos as precaucóes estrategicas adoptadas 
para seganüar esta batalha, nem oelevado animo de que El- 
Aoi de Castella deo provas; estes factos, que competem a 
historia d'Hlespanha, forào narrados d'um modo notavel por 
M. Bomey, e subministrárào excellentes paginas ao illustre 
escritor, que se Incumbio de fazer conhecer a historia d'es- 
ta nacàüo, Contentor-nos-hemos com insistir sobre alguns suc- 
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cessos particulares , que pertencem á nossa narracáo. D. Aí- 
fonso IV, no dia da terrivel batalha, havia-se reservado pa- 
ra pelejar com o rei de Granada. Depois que ElRei de Cas- 
tella travou*o combate além do Salado, o monarcha portuguez 
passou este rio, e acommetteo os Mouros d'Hespanha. As tro- 
;pas do rei de Granada erào com razào reputadas como as mais 
aguerridas e formidaveis. do exercito musulmano. A derrota 
-d'estas tropas teve certamente decisiva influencia no feliz suc- 
«cesso 'da batala (1); e foi o que generosamente reconheceo 
rei de Castella, quando a seu sogro offereceo parte no con- 
sideravel despojo, que ficou em poder do exercito christào. 

D. Aífonso IV recusou nobremente participar da distri- 
buigàdo d'estes ricos-despojos, e foi preciso insistir para que 
€onsentisse em aceitar alguns Jaezes, espadas guarnecidas de 
pedras preciosas, estandartes, e'finalmerte uma trombeta, que 
sinda hoje se vé noseu tumulo. Ás antigas cronicas, que com 
tauta exoclidao referem :o numero dos mortos, nào se aba- 
langào a calcular as sommas immensas, que se encontrárào 
no arraial 'd'Aboul-Hassan. Forào taes estas riquezas, que fi- 
zeràüo diminuir o preco dos metaes preciosos em Paris, Va- 
lenga, Barcellona, Pamplona, e n'outras muitas cidades. Os 
prisioneiros, que ficárào em poder dos castelhanos, derào à 
Hespanha grandes sommas, porque alguns d'elles er&o mui 
ricos (2) D. Affonso IV contentou-se com trazer para Portu- 
gal um principe musulmano, sobrinho d'Aboul-Hassan, aque 
os cronistas chamào o infante Julmenda. Além d'este princi- 


.. (1) Affirmào que morrerào 25055000 dos musulmanos, ao passo 
que oschritàos só perderáo obra de 20 soldados. A famosa inscripcáo 
d'Evora diz, fallando dos Mouros, — e morrerdo d'elles tantos quc 
ndo se poderdo contar. -— Com surpreza vemos que um historiador, 
€uja sciencia e penetracào mais d'uma vez havemos admirado , sem 
critica admitte os algarismos referidos nas cronicas. Sabido é hoje o 
que valem similbantes calculos. 

(2) A pedra d'Evora diz :(— 2fchou.se grande Aaver em otro 
e prata, Muitas d'estas riquezas, roubadas logo, foráo escondidas 
pelos soldados. 
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pe, reportando-nos á inscripcáo d'Evora, o rei de Marrocos 
teve a magoa de ver cair em poder dos christàos um de seus 
filhos e sua neta. 

Aboul-Hassan e o rei de Granada Aben-Hamed. haviáo 
escapado á matanca, e forüo occultar em. seus Estados a. ver- 
gonha d'uma derrota, que anniquilara: na verdade o. resto. do 
poder musulmano, Tal foi a influencia moral do feliz succes- 
so d'esta batalha, que por largo.tempo. a.celebrárào na igre- 
ja de Braga. Depois de. haver perdido por assim. dizer. a lem- 
branca historica, que ella.tinha deixado. por muitosannos, aan- 
iiga igreja primacial da Lusitania retumbava- ao sem das ora- 
£0es em: commemoracüo. da- grande. batalha ;. e ainda no tem- 
po de Mariz, pelo fim do decimo sexto seculo, em muitas 
cathedraes se dizia. a missa da victoria dos christàos. Fo1 com 
effeito a 29 d'outubro de 13510. que tudo acabou para os Mou- 
ros em Hespanha, 


Dona Ignez de €asíro e D. Pedro; 


Quando o insigne poeta nacional falla. da volta de D: 
Alfonso aseus Estados, dedica versos admiraveis áquella, que 
36 depois de morla fot rainha. A historia de Dona Ignez de 
Castro tem intima relacào: com a d'este rei; écomo uma san- 
guinea mancha, que nenhuma recordacáüo gloriosa póde apa- 
gar. Aqui a reproduziremos, depois de cousultar os antigos 
historiadores, para d'elles copiar uma narracào, que muito 
lem alterado uma tradicüo de quinhentos annos. 

No decimo sexto seculo, ao tempo etn que osantigos mo- 


sumentos sepuleraes estavào ainda em pé, n'um d'elles se lia 
esta 1nscripcao.: 


AQUI JAZ D. FERNANDO RUIZ 
DE CASTRO, TODA A LEAL- 
DADE DA HESPANHA. 
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: Aquélle de que esta breve inseripcáo sepuleral fazia tào 
nobre elogio, erairmào da formosa fgnez. Legitimos ou bas- 
tardos, estes Castros contrahirào alliancas com todas as casas 
soberanas, etinhào a pretencào de descender da familia, que 
dera o Cid á Hespanha. O pai de D. Fernando Ruiz, D. Pe- 
dro Fernandes da Guerra, havia feito maravilhas na. batalha 
de Tarifa, o que attestava o seu. appelido. D. Pedro Fernan- 
des tinha uma filha d'extraordinaria fermosura, uma filha bas- 
tarda. Quando D. Constanca, filha de D. Jóoào Manoel, du- 
que de Penafiel, veio esposar olnfante D. Pedro, filho d'El- 
Rei de Portugal, Dona Ignez Peres de Castro acompanhou , 
em qualidade de dama, a que havia de ser rainha um dia. 
Deixemos fallar o antigo cronista (1) : 

.« Dona Ignez estava em casa da infanta Dona Constan- 
qa como dama e parenta, era dotada de tanta nobreza e for- 
mosura, que o infante D. Pedro veio a namorar-se d'ella; e 
como Dona: Constanca percebesse isto, quando teve o primei- 
ro filho, que se chamou o- infante D. Luiz, convidou Dona 
Ignez para comadre, querendo d'este modo tolher que o infan- 
te proseguisse na affeicào., que lhe mostrava (2); porem o 
seu amor, em» vez de diminuir, foi sempre augmentando ; e 
quando Dona Constanca falleceo (3), o infante possuio Dona 
lgnez, e houve filhos d'ella. 

Segundo D. Pedro confessou, depois de ser rei, para. 
se tirar de peccado- mortal esposou-a clandestinamente. 


(1) Extrahimos esta narracdo de duas cronicas celebres: ade 
Duarte Nunes.de Lelo, e a de Fernando Lopes, que é mais an- 
tiga. Sobre este assumpto póde o-leitor obter mais larga noticia 
consultando as Cronicas cavalleirosas d'Hespanáa e Poriugal , 
LL 

(2) Segundo os costumes religiosos d'aquelle tempo, era pór 
um ob:taeulo insuperavel entre Dona [gnez e), Pedro unil-os por 
este vinculo espiritual. 

,(8) Dona Constanga morreo em 1345em Santarem onde foi 
sepultada. A cronica de Ruy de Pina lhe dá. um caracter. nobre 


e ás vezes pathetico: esta rainha felleceo dando á luz o infante 
D. Fernando. | 


* 


PORTUGAL 


(T 
MÁ 


Ienorava ElRei este casamento ; porem temia que vies- 
se a elfeituar-se, porque via D. Pedro abandonar-se inteira- 
mente a seus amores por Dona Ignez. Instava ElRei seu fi- 
lho a casar, para tiral-o da vida escandalosa em que anda- 
va, e muitas vezes trabalhou para que lhe declarasse se es- 
tava casado com Dona lgnez; porque, se assim fosse, queria 
honral-a como sua nora, conferiudo authoridade e honra áquel- 
la, que havia de ser rainha, Nunca o infante declarou que 
era casado, mas nào quiz aceitar a mào das princezas, que 
ElRei Ihe offerecia, dando asdesculpas, que o amor Ihe ins- 
pirava. E o que a todos parecia provavel, é que D. Pedre 
nào queria divulgar o seu casamento com Dona Ignez em vi- 
da de seu pai, porque ella era bastarda. 

Porem os grandes do reino, suspeitando que o infante 
era Já casado, ou que o viria a ser, aconselhárào ElRei a 
que o obrigasse a separar-se de Dona Ienez, e a nào a deter 
mais tempo no reino. Elles lhe diziào tambem que a man- 
dasse matar, para que nào ]he sobreviwesse , por quanto D, 
lernando de Castro e D. Alvaro Peres seus irmáos, sendo 
grandes senhores em Castella, e comecando a ter muito po- 
der em Portugal, era para recear que fizessem perecer oin- 
fante D. Fernando, herdeiro de D. Pedro, para que seus so- 
brinhos, os filhos de Dona Ignez, succedessem mo reino. 

« À rainha, o arcebispo de Braga, D. Goncalo Perei- 
ra, e outros muitos prelados, aconselhárào o infante D. Pe- 
dro a casar, avisando-o des conciliabulos, em que continua- 
mente se tratava da morte de Dona Ignez, para que a pu- 
zesse em sitio onde a sua vida nào corresse risco algum. Mas 
o infante entendia que tudo isto erào vàos terrores, falsas 
ameacas, que ninguem se atreveria a executar. Nào quiz já- 
mais confessar que era casado, nem pór Dona Igaez em lugar 
seguro, 

« Diversos pensamentos ag tárüo ElRei n'esta circunstan- 
cia. Via d'uma parte o perigo de seu neto, e a destruicào 
do reino, porque Dona Ignez tiuha. muitos parentes, que po- 
Q:ào usurpal-o; d'ouira, considerava que seria cruel a accáo 
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de condemnar à morte uma mulher innocente, por culpa alhea 
d'ella; e isto no fim da vida, quando devia trabalhar por 
obter o favor de Deos, e por nào mauchar as màos com o 
sangue d'um assassinio, que muitos reputariào parricida. Po- 
rem instizado pelos seus, determinou matar Dona Ignez; e 
para isto, acompanhado de muita gente armada, parto de 
Monte Mór o Velho para Coimbra, onde Dona Ignez habita- 
va no palacio de Santa Clara: o iufante andava á caca. 
«Quando Dona lgnez de Castro soube que Elhei era 
ehegado, e as intencóes com que ia, transportada de dor por 
nào , poder de modo. algum salvar-se foi recebel-o à porta 
com o semblante de quem via presente a morte; e para ex- 
citar a regia clemencia. com sigo levava trez innocentes fi- 
Ihos , meninos de tenra idade e mui formosos. Derramando 
copiosas lagrimas, e proferindo palavras affectuosas, Ignez 
pedio- perdào e misericordia. Posto que de caracter rispido ; 
e tornado.ainda mais rigoroso pela pertuasào des seus, El- 
Bei, vendo.o deploravel espectacule d'uma mulher tào gen- 
til e innocente, que tinha por escudo e defensa meninos tào 
[ormosos, Já se ausentava deixando-lhe a vida ; porem alguns dos 
eavalleiros, que o acompanhavào, principalmente Alvaro Gon- 
calves ,, meirinho-mór ,. Pero Coelho, e Diogo Lopes Pache- 
co, senhor de Ferreira, vendo que ElRei saía, como se ti- 
vesse revogado a sentenca, lhe supplicárào que os enviasse à 
matar Dona Ignez, por quanto por elle se achavào compro- 
mettidos, por causa da publica determinacáo, em consequen- 
cia da qual o haviào: acompanhado,. e se viào expostos ao pe- 
rigo, que Ihes fazia. correr o violento odio do infante D. Pe- 
dro. Alguns, .entrando onde estava Dona lgnez, lhe derào 
barbara morte. Esta accào foi exprobrada aorei como gran- 
de crueldade, pelos homens dotados de sentimentos d'huma- 
nidade ; porque diziào que se deveriào esperar os acontecimen- 
tos, que erào ainda incertos, em vez de commetter o pec- 
cado. Accrescentárào que se timha evitado um inconveniente 
por outro ainda maior, qual era o de matar uma innocente, 
& que só faltaya, para merecer a coroa, o casamento de seu 
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paicom sua mài; porque porlinhagem , pelas qualidades pes- 
soaes, ella devia certamente ser rainba, O corpo de Dona 
Ignez de Castro foi logo sepultado em Santa Clara, onde es- 
teve até que ElBei D. Pedro o mandou trasladar para o mos- 
teiro d'Alcobaga pata um jazigo real. 

«Por morte de Dona Ignez, o infante caio em tal tris- 
teza, que se receou que viesse a perder o juizo; porque, 
m das recordacóes dolorosas, que deixava um amor extre- 

, lembrava-se de que era por sua causa que a tinhào mor- 
E de que ella nào era culpada, e de que sendo avisado 
da morte, que intentavào dar-lhe, nào acreditou estas noti- 
cias, e deixou de a pór em lugar seguro. i 

« D. Pedro buscou todos os iiodos possiveis d'incommo- 
dar ElRei seu pai, destruir o seu reino, e tomar vinganca : 
dos assassinos. Com gente do seu partide, e com tropas ain- 
da mais numerosas de D. Fernando de Castro e de D. Al- 
varo Peres, irmüos de D. lgnez, o infante D. Pedro entrou 
pelas provincias d'Entre Douro e Minho e Traz os Montes, 
pondo a ferro e fogo os lugares, que pertenciào a ElRei. 
Em fim D. Pedro se apresentou com grandes. forgas para to- 
mar a cidade do Porto: porem D. Goncalo Pereira, arcebis- 
po de Braga, a quem a cidade foi confiada, n'ella entrou com 
muita gente ; e como nào estava fortificsda, o arcebispo, 
para mella a defender, à mandou cingir com velas de na- 
vio, e se delermiuou à morrer mais depressa que entregar 
a cidade. O infante estimava muito. o prelado, e lhe tinha 
ao mesmo tempo muito respeito: nào querendo fazel-o cor- 
rer risco da vida ou da honra, e sabendo além d'isto que 
EliRei estava j4 em Guimaràes com soccorro, .desistindo do 
seu projecto se ausentou; porque já estava arrependido da 
sua desobediencia, e desejava enviar a ElRei D. Affonso pa- 
lavras de reconciliagào por algum medianeiro. 

À cinco d'agosto do mesmo auno, o infante D. Pedro 
chegou a Canavezes, onde foi logo a rainha Dona Drites, sua 
mài, e por meio do arcebispo e d'outras pessoas, que n'es- 
ie negocio mtervierjo, Eliel e o Infante entrárào em ajus- 
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ies. Pactuou-se que o infante perdoaria a todos os que, por 
palavras ou obras, houvessem sido culpados na morte de Do- 
na lgnez: ElRBei devia haver-se. do mésmo modo para com 
todos os que tinhào servido a causa do infante, Estabeleceo- 
se que este no porvir obedeceria a ElRei seu pai, como con- 
vinha a um bom filho e leal vassallo, que da sua casa eter- 
ras expulsaria os malfeitores, que com sigo trazia; que pa- 
ra 0 futuro, nos dirersos lugares do reito a que fosse, oa 
onde se achàsse, exerceria toda a jurisdiccáo , e que as sen- 
tencas e patentes, que desse, passariào em nome d'elle in- 
fante; que teria ouvidores seus, que entenderiào das cousas 
julgadas pelos corregedores ou outros magistrados, quaesquec 
que fossem, dependentes do rei; que em tudo elles observa- 
riào as leis e decretos, mas que, no caso de morte ou con- 
demnacáe á perda de grandes oflicios ou terras de vassalla- 
gem, anles da execucào da seutenca, d'ella se desse conhe- 
cimento a ElRei, que decidiria o que houvesse por bem; 
que quando o infante mandasse lazer juslica , os pregoeiros 
publicos bradassem: «Justica, que manda fazer o infante, 
por ordem d'ElRei seu pai e em seu nome. » De todas estas 
convencóes se lavrárüo escrituras authenticas , que forào con- 
firmadas por juramentos solemnes, por completa adhesào e 
pela presenga de cavalleiros ajuramentados d'um eoutro par- 
tido, que ficárào como garantes: as referidas convencóes fo- 
rjo tambem con(irmadas pelo juramento da rainha. 
Hestabelecida a paz entre ElBe:i e o infante, D. Alffon- 
so se póz a caminho para Lisboa, onde o acommetteo uma 
enfermidade mortal, em quanto D. Pedro andava cacando na 
Ribeira de Canha. Sentindo. ElRei avisinhar-se a morte, man- 
dou chamar Diogo Lopes Pacheco, Alvaro Goncalves, e Pe- 
ro Coelho, aos quaes queria bem: estes haviào sido os prin- 
cipaes conselheiros ou os executores da morte de Dona Ignez, 
e apesar deseus juramentos o principe contra elles nutria ve- 
hementes desejos de vinganca. Em presenca de Goncgalves Pe- 
reira, prior do Crato, ElRei lhes disse que como, deypois 
da sua morte, que se avisinhava, nào podia dar-lhe segu- 
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ranca contra seu filho, lhes aconselhava que se ausentassem 
do reino, que pusessem. suas pessoas em seguro 0 mais bre- 
ve possivel, e que de nenhum. modo. curassem dos bens, que 
nüo poderiào levar. Diogo Lopes Pacheco, Alvaro Gongalvos 
e Pero Coelho, que mui bem comprehendiào. ElRei, , fizerào 
o que elle lhes aconselhasa. 

« ElRei D. Pedro tinha já trinta e sete annos quando : à 
seu pai succedeo na. governanga. do reino. 

« Este rei era. rigoroso eterrivel em punir os delinquen- 
tes ou os. que Ihe apresentavào como taes. Muitas vezes. con-- 
demnava sem ouvir as partes; e impunha por delictos nào. 
provados penas maiores, que as estabelecidas pela lei para 
os crimes demonstrados. Em nenhuma circunstancia perdoa- 
va ou diminuia à pena, antes tinha prazer em. executal-a , 
e para que nào viessem a faltar verdugos, com sigo. os tra- 
zia sempre. Com. a sua. propria. mào acontava. e dava tormen- 
tos. Trazia um azorrague á cintura, para se nào demorar 
em buscal-o; porque sem prova, e sem querer ouvir descul- 
pas, comecava o julgamento pela execucàáo. 

« Este mesmo rei, tào austero e rigoroso: no castigo, 
era.na eondigüo privada de caracter tào tratavel e folgazoo, 
que o fazia perder muito da sua reputacào e auctoridade no 
conceito dos homens. graves. Dizem que ElRei D. Pedro era 
tio inclinado a. dancar, que ofazia publicamente e pelas ruas, 
como o$ outros bailadores; o que parecia tào singular n'el- 
le, como o prazer de castigar com a sua propria. mào os mal- 
feitores. 

« Ordenava com frequencia festas, durante as.quaes dan- 
cava noite e dia, e estas dancas se executavào ao som de 
longas charamelas de prata (1), feitas. de proposito. para isto, 


(1) As grandes eharamelas de prata, que servido para exe- 
ceutar simphonias militares, durante estas dancgas a que ElRei D. 
Pedro se entregava, uào erào particulares a Portugal nem a este 
principe Instrumentos da mesma especie se usárdo na batalha de 
JNajera, que o famigerado principe de Galles deo a Henrique de 
Trastamara, | 
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e cuja soada grande prazer lhe causava; porque nào queria 
ouvir tanger outro instrumento. E quando D. Pedro vinha á 
cidade, segundo o costume d'aquelle tempo, os cidadàos e 
o povo com dancas e festas saíüo a recebel-o; e Ellei des- 
cia da sege,' comecava a dancar com elles, e d'este modo 
'se ía ao palacio. 

Uma noite, nào podendo conciliar o somno, mandou cha- 
mar os tocadores de charamela, e ordenando que accendes- 
sem brandóes, saio pela cidade em folia e despertando a gen- 
te. E havendo assim passado grande parte da noite, voltou ao 
palacio, dancando sempre com as mesmas pessoas, e pedio 
vinho eífructos; porque tal era a merenda dos antigos, mes- 
mo dos reis, antes que com o descobrimento de novas terras | 
entre nós se introduzisse o uso de doces e conservas. D'este 
modo ía ElRei D. Pedro bailando e regosijando-se nos saréos, 
que dava, e especialmente no que tào famigerado foi, e que 
elle celebrou qnando elevou a conde e armou cavalleiro D. 
Joào Affonso Tello. Esta foia mais esplendida ceremonia, que 
teve lugar n'aquelle tempo, em taes solemnidades. 

« Mandou ElRei ajuntar grande quantidade de cera, 
de que se fabricárào cinco mil tochas, e ordenou que cinco 
mil homens dos suburbios de Lisboa tivessem na. mào estas 
iuzes, durante a noite em que o conde velou as armas. Che- 
gada a hora da ceremonia, ElRei determinou que, desde 
o mosteiro de Sào Demingos de Lisboa, onde ella se fazia , 
àté aos pacos d'Alcacova, estes homens se conservassem im- 
moveis e por ordem, tendo cada um na mào a sua tocha, 
o que dava grande luz, ElRei, com muitos fidalgos e caval- 
leiros , que dancavào com elle, ia por entre as alas dancan- 
do, d'esta sorte se passou a maior parte dà noite. No dia se- 
guinte erigirüo-se muitas tendas na praca do Rocio, onde 
havia grande abundancia de pào, numerosas pipas cheias de 
vinho, vasos dispostos para quem quizesse beber; fóra das ten- 
das assavüo bois inteiros, e este banquete foi publico parato- 
das as pessoas, que d'elle quizerào participar, durante o tem- 
po da festa, em que forào armados outros muitos cavalleiros. 

10 x 


16 PORTUGAL 


« Havemos referido estas maneiras, estes tào diversos. 
costumes d'ElRei D. Pedro, porque raras vezes se encontrào 
unidos no mésmo homem , mórmente se é rei... .. 

« Era Elltei D. Pedro grande cagador, sendo infante ; 
e depois de rei, teve grande trem de caca e muitos picado- 
res. Gostava de comer carne, sem ser maior comedor que os 
outros homens e por esta razào, as salas do.palacio estavào 
sempre com abundancia providas de viandas. Pelo que toca a ou- 
tras particularidades concernentes á sua pessoa, só sabemos 
que era tartamudo. 

« Com esta liberalidade governava de tal modo, que 
sem vexar o poyo, e sem excitar queixas, ao thesouro de 
seus antepassados accumulou grandes sommas de dinheiro, que 
deixou a seu filho Elltei D. "Fernando, Mandou no seu tem- 
0o cunhar muitas moedas d'ouro e prata ; asdobras erào d'ou- 
ro de vinte e trez quilates , e erdo precisas cinceenta para 
lazer um marco; as meias dobras valiào metade. As moedas 
de prata erào torneses, de que sessenta e cinco faziào o mar- 
co; tambem haviüo metos torneses, 

«Era ElRei D. Pedro de animo tào liberal, e gostava 
tanto de dar, que muitas veses lhe ouvirüo dizer: « O: dia 
em que um rei nào dá alguma cousa, nào selhe poderia com 
razào chamar ret » E querendo mostrar 9 prazer, que tinha 
em espalhar liberalidades ; dizia aos seus que lhe desapertas- 
sem a cintura, para que pudesse estender a mào e dar, fa- 
zendo assim entender que um monarcha nào devia ser ava- 
rento. Mandava fabricar joias d'ouro e prata para dar presen- 
tes quando bem lhe parecia; augmentou o salario. dos fidal- 
205 e pessoas da sua casa, além do que lhes baviüo concedi- 
do os antigos reis. Foi grande avaliador dos servigos, nào só 
dos que Ihe faziào, mas dos que havia recebido ElRei seu 
pai; nunca diminuie os bens por elle concedidos. 

« Os banquetes, que ElRei D. Pedro dava aos fidalgos. 
da sua corte, que o acompanbávào nas excursóes pelo rei- 
po, que visitava como um corregedor visita o seu districto , 
erào explendidos, abundantissimos e quasi continuos ; o mes- 
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mo succedia durante as grandes cacadas de que ElRei gos- 
tava muito, eaque se entregava com Írequencia: para oque 
mantinha grande numero dos cagadores e domesticos, muitos 
cües e passaros de toda a especie. 

« Escrito achamos á cerca d'este rei, que era mui ama- 
do do seu povo, porque o governava com rectidào e justica. 
Eis-aqui o seu modo de proceder no expediente dos negecios: 
todas as peticóes, que lhe dirigiào, erào entregues a Gon- 
calo Vasques de Goes, secretario da Puridade: este as re- 
mettia ao secretario competente, que devia distribuil-as pelos 
magistrados a que eonvinhào. Pelo que toea ás pelicóes d'expe- 
diente. ordinario, ElRei as mandava immediatamente des- 
pachar pelo secretario competente ; de modo que no mesmo 
dia, ou no seguinte, o negoeio ficasse decidido; o secreta- 
rio, que assim se nào houvesse, era desgracado. pelo que res- 
peita ásoutras pelicóes relativas ás gragas ou. mercés, as cou- 
sa$ succediio com poucas differencas. 

Assim eomo ElRei D. Pedro era amante da mais rigo- 
rosa justica para com es que a mereciào, tambem fazia dil- 
ligencias para que os negocios eivis nào se prolongassem. En- 
tendendo que os procuradores dilatavào os processos muito além 
do que devia ser, ordenou que no reino e em todos os seus 
dominios nào houvessem mais procuraderes. Recommendou aos 
juizes e advogados que nào favorecessem nenhuma parte em 
detrimento d'outra, e que se presevassem de aceitar certos 
servicoS, que podessem dar azo a acreditar que tinhào ven- 
dido a justica ; quiz que sobre tudo se applicassem a despa- 
thar com promptidào es negocios, dizendo que se lhe cons- 
tasse que n'isto havia descuido, com corpo e bens o pagariào, 
e que os obrigaria a ideminisar as partes do prejuizo, que 
lhes houvessem causado. ..... 

« Bem se póde dizer d'este rei, que nào foi no seu tempo 
que se cumprirào as palavras do philosopho Solon e d'alguns ou- 
tros, que disserào que as leis ea justia erào similhantes a uma 
teia d'aranha, em que os mosquitos caem e morrem, ao pas- 
so qué as moscas, porque sào mais fortes, à rompem e se 
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livráo; querendo assim dar a entender que as leis e a justi- 
€a SÓ se executào nos humildes; em quanto os outros, tendo: 
auxilio e favor, achào sempre modo de lhes escapar. ElBei 
D. Pedro era pelo contrario, e nem supplicas, nem poder, 
livravào da pena o que a merecia. 

« Este reiexercia justica. nào só a respeito d'aquelles so- 
bre que tinha direito, como seculares e pessoas similhantes, 
mas tambem a exercia sobre os ecclesiasticos, desde as or- 
dens menores até ás mais elevadas: quando lhe pediào que 
os remettesse ao seu vigario, ElRei respondia que os enfor- 
cassem ; que assim os enviaya a Jesus Christo, seu verdadei- 
ro vigario, que d'elles faria o que fosse justo, mas no outro 
mundo. 

« Lembrado estará oleitor doe que lorgamente deixamos 
referido ácerca da morte de Dona lgnez de Castro, dos mo- 
tvos porque D. Affonso a condemnoeu, e da grande desaven- 
c2, que a este respeito houve entre ElReie D. Pedro. Estan- 
do este, no mez de junho, em um lugar chamado Castanhe- 
de, e havendo quatro annos, que reinava, ordenou que se fi- 
zesse publico que Dona Ignez era sua mulher. Com elle se 
achavào D. Joào Affouso, conde de Barcellos, mórdomo mór, 
Vasco Martins de Souza, seu chanceller, Affonso das Leis, 
Martim Vasques, senhor de Goes, Goncalo Mendes de Vas- 
concellos, Joào Mendes, seu irmào, Alvaro Pereira. Gonca- 
lo Pereira, Diogo Gomes, Vasco Gomes d'Abreu, e outros 
muitos de que nào fazemos mencào. ElRei mandou chamar 
um tabelliào, e, estando todos presentes, pondo as màos so- 
bre os Exangelhos Jurou, que sendo ainda infante , achando- 
se em Braganca, em vida d'ElRei seu pai, haveriào sete an- 
nos pouce mais ou menos, mas que nào se lembrava do mez 
nem do dia, recebera por legitima imulher, estando presen- 
te, como a santa Igreja requer, Dona Ignez de Castro, filha 
de D. Pedro Fernandes de Castro, eque Dona Ignez o rece- 
bera por marido, vivendo depois em uniàüo como o deviào 
fazer. 

« Passados trez dias, "—— à Coimbra D. Joào Af- 
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fonso, conde de Barcellos, Vasco Martins de Souza, e Af- 
fonso das Leis; eno palacio em que se liào os decretaes (por- 
que oestudo era n'esta cidade), mandando chamar um tabel- 
liào e duas testemunhas, a saber: D. Gil, bispo da Guarda, 
e Estevào Lobato, criado d'ElRei ; elles lhe disserào que de- 
pois de jurar sobre os Evangelhos, declarassem a verdade do que 
sabido relativamente ao casamento de D. Pedro com Dona Ignez 
de Castro : E sendo interrogados separadamente, obispo disse, 
que indo com o dito senhor. achando-se- entào: prior. da Guar- 
da, como oinfante e Dona Ignez habitavào na cidade de Bra- 
gauca, este principe e mandára um dia chamar á sua pou- 
sada, e, estando presente D. fgnez, lhe dissera que a.queria 
receber por mulher; e que em continente ,, sem mais tàr- 
danca, o dito. senhor puzera sua mào na. d'elle, e que fazen- 
do o. mesmo Dona Ignez, os unio com as palavras, que or- 
dena: a santa. Igreja. ... E sendo:perguntado Estevào. Loba- 
to, disse que EiRei, sendo infante, o tinha mandado cha- 
mar ào seu aposento, onde lhe declarou que queria. receber 
Dona Ignez por mulher, eque era sua vontade que elle lhe fos- 
se bantiisiin ha ... Acrescentou que isto succedera no mez. 
de janeiro, haveriào sete annos pouco mais ou menos. Escri- 
tas que forào. todas estas perguntas como deixamos referido , 
D. Joào Affonso eseus dous companheiros mandárào-lego con- 
vocar as-pessoas, que já estavào para 1ss0 preparadas, a sa- 
ber: D. Lourenco, bispo de Lisboa, D. Alfonso , bispo do 
Porto, D. Joào, bispo de Viseu, D. Affonso, prior de San- 
ta Cruz, muitos fidalgos, que mencionamos, clero e povo.. 
E guardando. todos sitemteo., o conde D. Joào comecou. a di- 
zer: — Armnigos, deveis saber que Eile!, que ora é nosso: 
.senhor',. recebeo Dona Iznez de Castro por sua legitima mu- 
lher...... E porque é vontade de Elke! que isto: nào seja 
occulto, elle me ordenou que vol-o noticiasse,. para de vós. 
arredar toda a suspeita e para que isto se saiba claramente ;: mas 
se: ndo: obstante o que acabo de vos dizer, 2 RR do que: 
tendes ouvido ler e se vos tem declarado, algum de vós ob- 
servar que tudo isto é invalido,,. porque. nào. ctiug dispensa: 
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do gráo de parentesco, que existia entre elles, por quanto 
D. Ignez era prima d'EllRei Nosso Senhor, elle me ordenou 
que vos mostrasse a bulla, que obtese sendo infante, e em 
que o papa Ihe perunttio cazar com à. mulher, que quizesse, 
ainda que fosse sua parenta mais prosima que Dona Ignez. 

Entàüo diante de todos se publicou a carta do papa Joüo 
KXH 201... Lou llLL oU LTTRREEEEE 

« Os matadores de D. Ignez de Castro tinhào sido re- 
cebidos por Ellei de Castella com favoravel acolhimento ; 
d'elle recebiào beneficios e cortezia, e no seu reino viviào 
tranquillos e sem temor; porem logo que o infante D. Pe- 
dro comecou a reinar contra elles proferio sentenca de trai- 
co, E tambem por esta epoca de Castella haviüo fugido, 
com temor d'ElRei , que o$ queria mandar matar, D. Pe- 
dro Nunez de Guzman, Mem Rodriguez Tenorio, Fernào 
Goliel de Toledo, e Fernào Sanchez Caldeiron, e viviào em 
Portugal sob a proteccáo. d'ElRei D. Pedro. Celebrárào os 
dous reis occultamente uma convencào, pela qual o de Por- 
tugal devia remetter presos a ElRei de Castella os fidalgos 
que no seu reino viviào, entregando-lhe este Diogo Lopes 
Pacheco e seus dous compauheiros , que se haviào refugiado 
em ilespanha. Ordenárào que fossem todos presos no mesmo 
dia, para que o captiveiro de uns nào pudesse avisar os 
cutros. 

« Feita a convencào d'este modo, forào presos em Por- 
iugal os fidaleos, que acima mencionamos; porem no dia 
em que as ordens d'ElRei de Castella chegárào ao sitio em 
que se devia aprehender Diogo Lopes e os outros, succedeo 
que, pela manhà mui cedo, elle tinha saido á caca. Depois 
de preso Pero Coelho e Alvaro Goncalves, quizerào tambem 
prender Diogo Lopes, mas nào oencontrárào ; entào as por- 
tas da cidade forào cerradas, para que ninguem pudesse dar- 
lhe aviso, pelo que esperavào prendel-o quando voltasse. Um 
pobre aleijado, que sempre recebia alguma esmola quando 
Diogo Lopes em sua casa comia, e quando com elle algu- 
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mas vezes fallava, vendo o que succedia, buscou dar a viso, 
a Diogo Lopes, antes que voltasse para a cidade. Informou-. 
se com subtilesa 'do sitio para onde elle tinha ido, e che-- 
gando ás portas pedio aos guardas que o deixassem sair. Nào 
desconfiando elles de tal homem , abrirào as portas e o dei- 
xarào ir. O pobre aleijado encaminhou- -se entào para O sitio 
por onde entendia que Diogo Lopes havia de passar, e en- 
contrando-o finalmente com a gente, que o acompanhava, Ihe 
disse que queria fallar-Ihe, mas Diogo Lopes, nào suspei- 
tando qual era o objecto da mensagem, quiz eximir-se de 
ouvil-o: porem o pobre insistindo, lhe referio como um offi- 
cial d'ElRei de Castella fóra com muita gente armada ao seu. 
palacio para prendel-o, depois de haver- segurado os outros. 
Quando Diogo Lopes ouvio a relacüo do pobre, logo lhe veio 
ao pensamento qual era 0 motivo porque o queriào. prender , 

e tornou-se pensativo. Vendo-o o pobre n'este estado Ihe dis- 
se: « Tomai o meu conselho, que vos ha de ser.util; sepa- 
rai-vos dos que vos acompanhào ; vamos para um valle nào 
longe d'aqui, e eu vos direi o modo porque podeis salvar-, 
vos.»  Entào Diogo Lopes disse aos seus que se affastassem 
para alguma gp ils cacando, que elle queria estar só com 
0 impio n'um valle, em que lhe affirmava que haviào mui- 
tas perdizes. A gente de Diogo Lopes fez o que elle Ihe di- 
zia, e este com o pobre se otao para o valle. Entào o men- 
digo Ihe disse, que se queria escapar vestisse seus andrajos , 
e lasse assim damen do à pé até à estrada de Aragáo, on- 
de,encontraria almoereves, com os quaes poderia encorpo- 
rar-se, e que d'este modo, ou vestido de religioso, se poria 
em seguranca no reino d'Aragào; porque necessariamente 1ào 
procural-o por todo o paiz. Diogo Lopes tomou o conselho 
do pobre, e.se foi a pé voltando o mendigo para a cidade. . 

Os que buscavào prender o fugitivo forào procural-o em Dx 
gares mui diferentes: em silencio deixaremos o que uo cà- 
minho,lhe aconteceo, como elle passou pelo Áragàáo para ir 
8 Franca, o modo porque chegou ás campinas d'Aviguon, e 
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outras cousas, que lhe succederào, para n&o sair do nosso 
assumpto. 

Quando ElRei de Castella soube que Diogo Lopes nào 
fora preso mostrou-se pesaroso; todavia enviou Alvaro Gon- 
calves e Pero Coelho, bem amarrados e escoltados, a ElRei 
de Portugal, seu tio conforme entre si haviào ajustado; e 
quando elles chegárào à fronteira, encontrárào Mem Rodri- 
sues Tenorio e os outros castelhanos, que ElRei D. Pedro 
enviava; e depois Diogo Lopes fallando d'esta historia , dizia 
que isto tinha sido troca de sendeiro por sendeiro. Alvaro 
Goncalvez e Pero Coelho forào pois conduzidos a Portugal e 
chegárào a Santarem , onde estava ElRei D. Pedro, que, 
com grande jubilo pela sua vinda, mas mal contente ao mes- 
mo tempo por haver escapado Diogo Lopes, foi recebel-os , 
e, furor cruel! os mandou;pór a tormentos, querendo obri- 
sal-os a confessar que erào culpados da morte de D. Ignez 
de Castre; porem nenhum respondeo cousa, que conviesse a 
ElIRei; eeste, segundo referem, irritado deo com um azorra- 
gue pelo rosto de Pero Coelho, que proferio palavras inde- 
corosas contra ElRei, chamando-lhe traidor, aleivoso, per- 
juro, algoz dos homens. E D. Pedro, dizendo que Ihe trou- 
xessem cebolla e vinagre para temperar um coelho, comecou 
a escarnecer d'elles e ordenou que os matassem. A Pero Coe- 
]ho mandou arrancar o coracào pelo peito, e a Alvaro Gon- 
calves pelas costas; edeterminou que fossem queimados dian- 
ie do palacio em que habitava, de modo que jantando via a 
execucào. Este rei perdeo muito da sua boa fama por tal es- 
canda-lo; e todas as pessoas de bem, que d'elle ouviào a 
narracüo, diziào que os reis tinhào commettido grande desa- 
certo faltando assim a suas promessas, porque estes cavallei- 
ros se haviào refugiado nos seus reinos confiades na fé da sua 
papa... ecce T leer rt T EET EE 

«Se alguem disser que houve quem amasse tanto e mais 
que D. Pedro, como Ariana e Dido, e outros, que deixa- 
mos de mencionar, responderemos que nào fallamos dosamo- 
res imaginarlos, que certos authores eloquentes tem referido 
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segundo a sua fantasia, dizendo em nome d'algumas pessoas 
cousas em que ellas nunca pensárào; mas que fazemos men- 
cào do amor, que tem o seu fundamento na verdade, Este 
amor sincero foi o que D. Pedro sentio por D. Ignez desde 
que por ella se apaixonou, sendo entào casado e ainda infan- 
te, de tal modo que ao principio parecia perder junto d'ella 
a vista e a voz. Às diligencias, que fez para possuil-a, e a 
justica, que exerceo nas pessoas dos que erào culpados para 
com ella, posto que fosse contra seus juramentos , tudo é at- 
testado pelo que havemos referido. E querendo ElRei D. Pe- 
dro honrar os ossos de Dona Ignez de Castro, visto que já 
nào podia fazer mais (1), mandou-lhe erigir um tumulo de pe- 
dra branca, lavrado com primor, tendo em cima a imagem 
de Dona Ignez com a coróa na cabeca, como se ella houves- 
se sido rainha ; eeste tumulo foi collocado no mosteiro d'Al- 
cobaca. Para este mosteiro mandou ElRei D. Pedro trasladar 
o corpo de Dona Ignez de Castro, do convento de Santa Cla- 
ra onde jazia. Vinha o feretro n'uma liteira mui bem orna- 


(1) Feronàio Lopes nio menciona a coroacio de Dona ighez 
de Castro. Eis-aqui a passagem mais concludente, que se póde al- 
legar em favor d'este celebre suecesso; em seus commentarios ao 
cap. III das Lusiadas, Paria e Souza se exprime assim : — « La 
" mataron 3 el principe no dexa de amarla muerta. Y assi luego 
** que murio su padre y empuno el cetro, hiso desenterrar a D. 
* [gnez, y colocarla en un trono, adonde fue coronada como rey- 
* na, — 3J alli hizo que susvassallos besassen aquellos huessos, que 
* avian Jasido tanos bellas; — publicando primeiro com juramento, 
** 3j olros actos solenes que avia sido sua muger legitima. "l'enemos 
*" em nuestro poder la copia del instrumento publwo, que masdo ha- 
** cer. de todo esto JJ seconserva en elarchivo real, etc. ,, Quando 
publicamos a obra intitulada: Cronicas cavalleirosas da Hespanáa 
e Portugal, ainda nào haviamos encontrado este documepto, que 
€, como se vé, mais explicito a respeito da coroacáo de Dona Ig- 
nez, que nenhum dos que nos tem vindo á mio; e estas palavras, 
temos em mosso poder a copia do instrumento publico, que de tudo 
isto mandou fazcr , e se conserva no archivo rcál , provariào ou que 
Fernào Lopes nào disse tudo, ou que um documento convincente 
te perdeo; este documento existe talvez nos archivos de Lisboa. 
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da para aquelle tempo, a qual era levada por illustres caval- 
leiros, seguidos dos fidalgos e outras muitas pessoas, damas 
e ecclesiasticos. Pelo caminho estavào bomens com brandües 
na mào, dispostos de modo que o corpo foi sempre levado 
por entre tochas accesas. D'esta sorte chegou o corpo de Do- 
na Ignez de Castro ao mosteiro d'Alcobaca, que dista deze- 
sete legoas do de Santa Clara, e Íoi posto no tumulo, com 
muitas solemnidades. Nào se havia até áquelle tempo visto 
em Poriugal mais honrosa trasladecào. Do mesmo modo man- 
dou ElRei D. Pedro fazer outro tumulo para si, e quiz que 
o collocassem a par do de Dona Iguez, para n'elle ser de- 
positado, quando viesse a fallecer; e achando-se em Estre- 
moz Íoi acommettido da ultima enfermidade. Lembrou-se en- 
tào de que depois da morte de Alvaro Goncalves e Pero Coe- 
lho, se tinha provado que Diogo Lopes Pacheco nào fóra cul- 
pado na morte de Dona lgnez, e lhe perdoou todas as quei- 
xas, que ünha contra elle, mandando que lhe restituissem 
0s bens, o que seu filho ElRei D. Fernando executou. E El- 
Tei ordenou, no seu testamento, que houvessem para sem- 
pre uo dito mosteiro seis capellàes, que dissessem missa quo- 
tidiana pela sua alma. E para que as ditas missas se disses- 
sem, seu filho, ElBRei D. Fernando, deo ao mosteiro o lu- 
gar designado pelo nome de Paredes, uo districto de Leiria, 
com todas as rendas e senhorios, que lhe erào annexos 


(t). 5 


(1) As ultimas narragóes, que ouvimos á cerca de Dona lg- 
nez de Castro, sio mul recentes e mul tristes, a sua data é o mez 
de dezembro de 1835, epoca em que M. Taylor acabava a sua via- 
gem artistica em Portugal. Esta rainba, ouir'ora tirada do seu atau- 
de para cingir o diadema, foi ignominiesamente extrahida do se- 
pulehro, e seus ossos, ainda mal descarnados, estaváo espalhados 
pelas lousas do mosteiro d'Alcobaga; e mesmo succedia aos restos 
d'ElRei D, Pedro. Aes piedoses cuidados do viajante francez se de- 
ve a teparacáo de similhante sacrilegio: o tumulo de marmore eri- 
gido no decimo terceito seculo de novo recebeo a que so depois de 
morta fot rainha, como dizem os antigos poetas dramaticos da Hes- 
panha, Pelo que respeita aos fundadores, aos religiosos francezes, 
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Ultimos annos do reinado de D. Pedro. 


Depois da narracào d'esta grande catastrophe, o que 
resta a dizer ücerca do reinado do amante de Dona Ignez 
de Castro, é menos importante para as outras nacóes,. Por- 
tugal, pelo contrario, và n'este periodo, assás ignorado, da 
sua historia uma epoca derepouso, que prepara tempos mais 
gloriosos. A intllexivel severidade d'ElRei D. Pedro, unida 
a um profundo amor da justica, deo ao seu reinado um va- 
lor mui significativo aos olhos do povo. Em Fernào Lopes e 
em Ayala cumpre estudar o caracter original d'este rei; ali 
se encontra em sua primeira verdade essa multidào d'anecdo- 
tas, que as cronicas successivas tem pouco a pouco alterado, 
e que se encontrào em todos os compendios historicos: aquel- 
la em que um bispo é ameacado com o acoute porque foi 
surpreheudido em adulterio; a historia do pedreiro coudem- 
nado a nào se servir da colher por espaco d'um anno, em 
consequencia da morte d'um padre, parodia um pouco atre- 
vida da indulgencia de certas leis ecclesiasticas, tudo prova 
que affectando formas singulares na execucáo de suas vonta- 
des, D. Pedro nem por isso proseguia menos o plano deseu 
avó a respeito do clero. Parece positivo que este rei favore- 
ceo o povo todas as vezes que o pode fazer, mesmo á custa . 
d'esse poder tào temido na Peninsula. Os grandes e o clero, 
concordes talvez entre si, derào a D. Pedro o sobrenome de 
Cruel, mas o povo lhe chamou o Justiceiro. Com effeito, no 
seu tempo houve inteira seguranca para as pessoas e proprie- 
dades em toda a extensào de Portugal: os processos da ju- 
dicatura e da administracáo forào simplificados até ao extre- 
mo: houve no erario mais dinheiro que nos tempos dos reis 
precedentes. Evitando dar soccorros intempestivos a ElRei 
d'Hespanha, que os pedia a titulo de parente proximo, D. 


que instituiráo o convento d'Alcobaca, seus restos nào ior mais 
respeitados, 
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Pedro afastou do paiz uma guerra desastrosa com Castella. 
Maravilhado de tamanhas vantagens, o povo persevou na sua 
opiniào, e fallando do Justiceiro depois que falleceo, dizia 
que tal monarcha nào devia nascer, ou nunca devia acabar 
(1). O rei de que oseu povo assim fallava morreo em Estre- 
moz, a 18 de janeiro de 1367. Pontualmente se executárào 
suas derradeiras vontades, e o seu corpo foi levado ao mos- 
teiro d'Aleobaca, e depositado no tumulo de marmore, que 
mandara fabricar para jazer junto de Dona lgnez de Castro. 


"Remado de D. Fernando. — Deploraveis desavengas com 
Castella. — Dona, Leonor. Telles. 


O filho de Dona Constanca nasceo em Coimbra a 31 
de outubro de 1345; subio ao throno no dia em que seu pat 
falleceo , tendo entào vinte e dous annos d'idade. Todos os 
cronistas celebràüo a gentileza d'este joven soberano, e asra- 
ras qualidades da sua intelligencia; porem todos fallào tam- 
bem da sua fraqueza, volubilidade e inconstancia. 

O author da Monarchia Lusitana, o sabio Brito, com 
razào pondera que nenhum soberano tomou as redeas do go- 
verno sob auspicios mais favoraveis. ElRei D. Diniz havia da- 
do grande impulso à agricultura; D. Affonso o Bravo tinha 
assegurado a independencia do reino; D. Pedro havia aug- 
mentado prodigiosamente osrecursos do erario: osíataes con- 
selhos d'uma mulher artificiosa, a influencia d'alguns validos, 
em pouco tempo extinguirào estes principios de prosperidade. 

Os primeiros annos do reinado de D. Fernando nào de- 
vilo fazer conjecturar o que um dia havia de produzir o seu 


(1) Diziàio que nunca se tinb3o visto em Portugal dez annos 
tomo os do reinado de D. Pedro; o sobrenome de Justiceiro por 
excellencia lhe ficou. Um fainigerado poeta, Sá de Miranda, n'es- 
ies dous versos mui bem 9o caracterisou. 


Pedro que amores teve com a justiga 
Real, e nào cruel inclinagào. 
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deleixo, e suas imprudentes pertencóes. Logo que subio ao 
throno cuidou em réparar as fortificacóes de certas pracas, 
bastecel-as de municóes indispensaveis, e em construir novos 
edificios. O periodo em que ElRei D. Fernando viveo é, de- 
baixo d'este ponto de vista, d'alguma importancia na histo- 
ria de Portugal; nào deve esquecer que notempo do seu rei- 
nado se construirüo as fortificacóes , que por tanto tempo cin- 
girào a cidade de Lisboa, e de que ainda restào alguns ves- 
tigios, O primeiro desacerto d'ElRei D. Fernando, o que es- 
teve a ponto de causar asua ruina, loi nào se restringir a es- 
tes melhoramentos internos, e elevar mui alto suas preten- 
cóes. 

O rei, que debalde havia implorado a assistencia de D. 
Pedro, D. Pedro o Cruel, tinha succumbido: a Hespanha 
achava-se em poder de Henrique de Transtamara. O joven 
rei revindicou. esta coroa, que Portugal deixara cair mali- 
ciosamente nas màos do fratricida. Com effeito, como neto 
de D. Sancho, o throno de Castella Ihe pertencia. Henrique 
o Bastardo em breve lhe mostrou o que valem taes perten- ^ 
cóes, quando nào sào apoiadas pela habilidade, ou por uma 
vontade energica. D. Fernando se unio a D. Pedro d'Aragáio, 
cuja filha pedio em casamento, e nào receou contrahir allian- 
ca com o monarcha musulmano, que reinava em Granada. 
Uma guerra cruel se suscitou, uma guerra obstinada, como 
fazem entre si os pertendentes, que terminou por interven- 
cào do papa Gregorio IX. , e a paz Íoi assignada em Evora, 
no fim de marco de 1391. Um documento diplomatico, com 
data d'este mesmo anno, prova que a Franca ía entrar com 
Portugal em relacóes mais directas e frequentes que durante 
os reinados precedentes, (1) 

N'esta epoca se vio apparecer uma d'essas mulheres , 
Cujo amor fatal làz o destino d'um reino, e de que a forte 
intelligencia imprime uma especie de gloria á via criminosa, 


(1) Veja-se o Quadro elemeniar das relacóes politicas e di- 
plematicas de Portugal , publicado pelo visconde de Santarem. 
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que ellas seguem. Dona Leonor Telles, dama de maravilho- 
sa formosura , e que pertencia à illustre familia dos Mene- 
zes, bavia casado alguns annos antes com D. Joào Lourenco 
da Cunha, senhor de Pombeiro: D. Fernando se apaixonou 
por esta senhora; em menos-prezo de todas as leis fez annu- 
lar o seu casamento; e sem que o estorvassem osobstaculos, 
que nasciào do parentesco, contrahio uma uniào publica com 
ella, em Eixo, no mesmo anno em que havia assignado a 
paz. 

O drama com todas as suas condicóes d'interesse, de 
ferror, d'incidentes inopinados oa tragicos, se mostra a ca- 
da passo sob as formas mais originaes, durante este reinado: 
loi, segundo dizem, esse bispo D. Affonso, que D. Pedro 
o Justiceiro ameacára com acoutes por causa d'adulterio, que 
abencoou o casamento de D. Fernando com Dona Leonor Tel- 
les. Esta rainha perfida teme sempre osfilhos de Dona Iguez 
de Castro: tem uma irmà, Dona Maria Telles, formosa co- 
mo ella, mas dotada de nobre animo; Dona Leonor faz com 
que D. Joào, irmàüo d'ElRei, a espose occultamente; e, 
contrahida esta uniüo, ella tem sóde do sangue de sua irmáà 
e deseja a perda do infante. Para lograr seu intento, Dona 
Leonor Telles promette indirectamente a seu tio a mào da 
infanta, e com ella talvez um dia othrono de Portugal. Do- 
na Maria Telles é apunhalada por seu proprio marido, e con- 
summado o crime, Dona Leonor zomba do assassino (1). O 
infante D. Joào foge para Hespanha, levando com sigo os 
remorsos, de sorte que os sanguinolentos amores d'um filho 
de Dona lgnez continuào o drama da idade precedente. Res- 
ta ainda um principe nascido da funesta uniào, que D. AI- 
fonso IV castigou; um principe dotado de nobre espirito , 
d'um coracüo generoso, que recusa beijar a mào da rainhia 
adultera, que seu irmào lhe apresenta. A proscerippüo é o 


(1) Vid. a narracdo dramatica, que Fernio Lopes deixou 
d'este acontecimento, Cronicas cavalleirosas d'Ilespanh&a e Poriu- 
2al, por Fernando Denis, t. 1l. 
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castigo d'esta injuria, e mais tarde o infante D. Diniz se vé 
compellido a errar pelos mares do norte. Um naufragio oar- 
roja ao meio de pobres *Flamengos, e o segundo filho da for- 
mosa Ignez éretido em captiveiro nas margens do Flessingue, 
na eabana d'um pescador (1). —— ^ 

Todas estas narracóes, que se encontràáo na historia, 
mas que nào dizem os factos importantes, infelizmente nos 
süo vedadas, ou só pódem ser apresentadas em resumo; era 
todavia indispensavel dar a conhecer a mulher artificiosa e cruel, 
que tamanha in(luencia exerceo no reino. Para contrahir & odio- 
sa uniào com Dona Leonor Telles, ElRei D. Fernando se 
vio compellido a recusar o casamento com a filha d'ElRei de 
Castella, e em breve commetteo uma accào ainda mais des- 
leal; a despeito das convencóes celebradas em Evora, fez al- 
lianca com o duque de Lancastre, filho d'Eduardo III, rei 
d'Iaglaterra: este principe havia esposado a filba de D. Pe- 
dro o Cruel; tinha pertencóes ao throno de Hespanha, e as 
sustentava pelas armas. A colera de Henrique de Transtama- 
ra foi ao mesmo tempo justa e terrivel, porque elle soube 
logo esta infraccüo inesperada. Henrique jurou vingar-se e nào 
voltar a Castella sem destruir Lisboa. Fernào Lopes refere 
às proprias palavras da imprecacào, e ellas provào que se 
esta colera implacavel se conteve , é porque tribulagóes ino- 
pinadas tolherào o seu complemento. 

Na antiga cronica se pódem ler as particularidades d'es- 
ta deploravel guerra, certamente uma das mais crueis, que 
Portugal houve de sustentar na idade media. D. Fernando era 
reconhecido rei de Castella por muitas cidades; ainda assim, 
depois de haver talado a provincia da Beira, ElRei d'Hespa- 
nha, á frente. d'um poderoso exercito, chegou a Lisboa, e 


(1) Este successo, que os historiadores portuguezes inteira- 
mente ignorio, póde-se lercom todas assuas particularidades n'um 
precioso opusculo de MM. /e Gay, intitulado: 4nalectos historicos. 
Depois dos incidentes mais curiosos, que n'outra parte narraremos, 
D. Diniz voltoa à Hespanha, onde casou e. veio a ser a origem 
da casa de Villar. 
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se alojou no convento de Sáo Francisco. Os habitantes da ci- 
dade, reduzidos & desesperacào, lhe puserào fogo; os Hes- 
panhoes faziào o que lhes era possivel para augmentar o de- 
sastre, D. Fernando permanecia pacifico em Santarem, e 
Brito o representa deixando passar as tropas castelhanas, e 
vendo com indifferenga subir aos ares as nuvens de fümo do 
horrivel incendio, que devastava a capital do seu reino. Por 
felicidade de Portugal, Gregorio X1, que residia em Avignon, 
de novo interveio entre os dous monarchas, e a suspensào das 
hostilidades foi resolvida: o cardeal Guido de Montfort rece- 
beo a incumbencia d'estabelecer os preliminares da paz, que 
definitivamente seassignou a 19 de marco de 1373. O encon- 
tro dos dous reis teve lugar no Tejo, à vista de Lisboa, no 
meio d'essa pompa da idade media, que dava um caracter 
de verdadeira solemnidade aos grandes actos da politica; de 
modo que Henrique de Transtamara nào póde deixar de dizer 
quando voltou a Hespanha: « Venho de ver formosa cidade 
e rel formoso. » 

Attribuem a ElRei D. Fernando um dito, que mostra 
até que ponto elle foi penhorado pelas maneiras nobres e li- 
songeiras do seu rival (1). Um grande acto, um acto feeun- 
do em deploraveis resultados para Portugal, mas que só de- 
via ser ratificado muitos annos depois, foi decidido n'aquella 
epoca: Dona Brites, tantas vezes promettida por seu pai, foi 
em fim concedida em casamento ao infante de Castella. 


Administraeüo , marinha, — Novo rompimento 
com. Castella. — Entrada dos Inglexes 
em Portugal. 


N'este periodo do reinado de D. Fernando se deve col- 
locar a major parte dos actos administrativos, que compen- 


(1) Quanto eu hanrricado eenho. Vid. Fernào Lopes, Cro- 
nica d'ElRei D. Fernando, na colleecào publicada pela Acade* 
mia das Seienelas de Lisboa. 
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so os numerosos desacertos de que elle se tornou culpado. Uma 
das accóes mais meritorias d'E!Rei D. Fernando foi compre- 
hender, n'aquelle tempo, qual era a verdadeira categoria a 
que Portugal era chamado por sua marinha. Com uma per- 
severanca digna de louvor se occupou d'esta parte da admi- 
nisfracàe, e no seu reinado comeca a afouteza maritima em 
Portugal. Os grandes bosques, que ElRei D. Diniz mandá- 
ra plastar, principiavüo a realisar, subministrando madeira 
para as construccües navaes, as previsóes d'aquelle rei pru- 
dente. D. Fernando permittio à marinha mercante tirar. d'ali 
gratuitamente materiaes; grandes navios se construirào com 
arle; n'uma palavra, este rei fez entào tudo o que era pos- 
sivel para favorecer a navegacáo e o commercio exterior, e 
Scheffer, que nào busca occultar os erros-d'este rei, dá ao 
mesmo tempo uma prova da sua capacidade pouco vulgar, 
apresentando uma exacta descripcào de tudo o que elle fez 
n'este sentido. — . 

Infelizmente, o mal tem sempre mais forca que o bem 
durante este reinado deploravel; adespeito do dito, que pro- 
ferio voltando do encontro, que no Tejo teve com ElRei 4e 
Castella, a inconstancia, digamos mesmo a perfidia do ca- 
racter de D. Fernando, pervaleceo logo. Em 1381, elleque- 
brantou de novo a paz com Castella: foi entào que a titulo 
d'alliados chamou os Inglezes ao seu reino, e que empregou 
para que tivesse bom exito a negociacio, que os devia tra- 
zer, um homem; de que a antiga lealdade portugueza falla 
sempre com desprezo. Um fidalgo de Galliza, o conde An- 
deiro, foi por ElRei enviado a Londres, para ali ajuntar os 
elementos d'uma guerra perfida, de que todos os resultados 
deviào ser contra o reino. Esta odiosa machinagàáo teve por 
primeira consequencia a deshonra d'ElRei. Quando voltou da 
sua missáo occulta a Londres, o conde Andeiro foi recebido 
por D. Fernando e escondido no seu proprio palacio; a rai- 
nha o amou, e o adulterio se accumulou aos outros crimes 
de Dona Leonor. Pelo que toca à infausta guerra, que a ne- 


gociacüo do seu eumplice attrahio, nunca houve talvez em 
12 « 
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Portugal epoca mais fertil em rapinas e violencias de toda a 
especie. Os Inglezes , introduzidos em Portugal como amigos 
sob a bandeira de Lancastre; n'este reino commetterào ex- 
cessos, de que nào haviào certamente dado idéa as guerras 
precedentes com os Mouros. A mesma infancia nào escapou 
á brutalidade d'esta soldadesca (1), que os ahefes nào podio 
repremir; e a dramatica descripgio, que Fernào Lopes nos 
deixou d'este periodo sanguinoso, mostra que elle só póde; 
A excessos commettidos entào, ser comparado à guerra 
dos Armagnaes (2). 

Este periodo teve com tudo um termo; e D. Joào I de 
Castella concluio a paz em 1383, esposando definitivamente a 
iníanta Dona Brites. Dizem que á nova d'esta paz tào deseja- 
da, Castelhanos e Portuguezes, cancados d'uma guerra de- 
sastrosa e mórmente da presenca d'esses homens do norte, 
que aborreciào quasi igualmente, se lancarào de joelhos e a 
Deos renderào gracas nos arraiaes oppostos. A guerra furiosa 
e cruel, que os Inglezes faziào, havia perturbado aquelles 
auimos cavalleirosos, que ao mesmo tempo se arrependiào de 
sua allianga e victorias: o duque de Cambridge ausentou-se 
eom suas tropas. Celebrou-se o matrimonio, mas D. Fernan- 
do nào póde gozar por muito tempo da tranquillidade, que 
succedeo á guerra infausta de que elle fóra o principal mo- 
ior, porque morreo d'uma enfermidade, cujos funestos resul- 
tados largo tempo antes previo, no palacio do Limoeiro em 
isboa, aos 29 de outubro do anno de 1383 (3). 


(1) Fernio Lopes diz que a sua fereza chegou até ao ponto 
d'abrit uma crianga: a desafortunada mài, de que haviào sido frus- 
tradas todas as diligencias para tolher este acto de horrenda barba- 
ridade, levou os ensanguentados restos de seu filho a ElRet!, que 
assim os apresentou ao ceneral inglez. Muito se prometteo entào, 
mas os excessos continuário. 

(2) E padeceo Portugal tanto damno dos amigos Inglezes, 
como dos inimigos "REC SEES Vid. Rodrigues de Castro. 

CONMVS pe E falleeido aos trinta e oito annos nào com. 
pletos, havia reinado dezeseis annos e nove mezes; jaz no conven- 
io de Sáo Francisco de Sàántarem , junto de sua desafortunada mài 
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Interregno. — O. Mestre. d' Aviz, — Morte 
do conde Andeiro. 


No dia em que ElRei D. Fernando cessou de viver, Por- 
tugal se achou na mais complicada e critica situacào; a re- 
gencia caio naturalmente nas màos d'uma mulher, que o po- 
vo aborrecia e desprezava ao mesmo tempo; e D. Joào I, 
rei de Castella, revindicou uma corea a que, segundo enten- 
dia, o casamento contrahido com Dona Brites lhe dava di- 
reitos iucontestaveis. D. Joào, o filho primogenito de Dona 
Ignez de Castro, o matador da nobre Dona Maria Telles, ma- 
nifestou tambem suas pertencóes; mas elle as manifestava do 
inferior d'uma prisào em que ElRei de Castella o tinha en- 
carcerado; e sem embargo das sympaihias do povo de Lis- 
hoa mal fundadas erüo suas esperancas. Nào havia até ao in- 
fante D. Diniz quem nào buscasse formar um partido. No 
meio detodos estes espiritos inquietos e ambicioses, o homem, 
que a Providencia destinava a Portugal, mostrava a tranquil- 
lidade d'uma alma forte. Queria antes de tudo a independen- 
eia da nacào; mais tarde subio ao throno. 

Por uma singular preoccupacào, alguns escritores fazera 
nascer D. Joào, mestre d'Aviz, d'ElBei D. Pedro e de Do- 
na Ignez de Castro: por este erro suprimirào elles uma dy- 
uastia. 4 historia de Portugal. O grào mestre era filho hos- 
tardo d'ElRei D. Pedro, e nasceo, segundo a opiniào mais 
vulgar, no anno de 1357 (1). N'um livro quasi Ignorado pe- 


Dona Constanga, primeira mulher d'ElRei D. Pedro. Conforme um 
antigo uso, Dona Leonor Telles devia acompanhar o corpo d'Elftei 
no ensejo das exequias solemnes, que lhe fizerko, porem, tomando 
por pretexto uma indisposicio, D. Leonor nào eempareceo. Lendo 
0s antigos cronistas se vé o odio que suscitou esta icfraccáo dos costumes. 

(1) 4 11 deabril, Tal é pelo menos a opiniào de Silva, Afc- 
morias d: ELRei D. Jodo, J, t. 1, p. 116. Fernio Lopes, que tan- 
k confianga deve inspirar diz que D. Joào I, nasceo a 15 de abri! 

e 1358. 
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los historiadores, encontramos que sua mài era genovesa e 
nobre; porem a opiuiào mais geral lhe dá por mài uma se- 
nhora de Galiza, chamada Dona Thereza Lourenca. D. Joào 
foi por seu pai elevado ádignidade de gráo mestre da ordem 
d'Aviz, e o vebemente odio, que Dona Leonor Telles lhe 
teve desde a origem , produzio seus Íructos: nào só a rainha 
conseguio prival-o momentaneameale da liberdade, mas elle 
e3teve 2 ponto de perder a vida pelas machinacóes d'esta per- 
fida mulher. 

O mestre d'Aviz era amado do povo exactamente em ra- 
zào dos odios, que havia suscitado , e da integridade , que 
n'elle haviüo reconhecido em maitas occasióes. Tudo prova 
que D. Joào ao principio. obrou exteriormente em nome do 
infante, que na prisào d'onde nào devia sair expiava o assas- 
sinio de Dona Maria Telles. Alvaro Paes, nobre anciào, que 
por suas virtudes gozava d'uma especie de soberania, contri- 
buio para que o mestre d'Aviz obtivesse a coróa, quando en- 
tendeo que por sua energia e valor era elle o rei, que con- 
vinha ao povo. 

D. Joào se fez primeiro justiceiro mór, e nào ha na 
sua historia pagina mais dramatica que aquella em que, sob 
pretexto de receber as ordens da rainha Dona Leonor Telles, 
no momento em que importava defender asfronteiras do rei- 
no da invasio dos Hespanhoes, elle penetrou até ao seu pa- 
lacio para vingar o povo. Uma breve narracüo melhor fará 
comprehender este episodio. 

O conde Andeiro, que se havia conservado longe duran- 
te as exequias d'ElRe!, saío de Ourem: sem embargo das 
advertencias dos seus, voltou para junto de Dona Leonor Tel- 
les, e aos pés da rainha recebia um dia certas ordens, de 
que um sorriso deixava comprehender a affabilidade, ou a in- 
soleneia do valido. O mestre d'Aviz entra com osseus na sa- 
la: Dona Leonor está sobre um estrado esuas damas assen- 
iadas em torno d'ella: o conde Andeiro prevé a sceua, que 
vai seguir-se, e ordena ó sua gente que pegue em armas. 
E' jà mui tarde com o ár d'um cavalleiro, que se despede 
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da sua soberana, D. Joào se aparta da rainha; sob um pre- 
texto a que nào póde resistir, o conde Andeiro é obrigado 
a segui-lo. Eil-os na vasta sala, que procede o magnifico lu- 
gar em que se ajunta a corte; estüo no vào d'uma janella ; 
ninguem ouye o que dizem. De repente o grào mestre fere 
com a espada o homem, que o povo julgou ; nào é mortal a 
ferida do conde Andeiro, mas um cavalleiro o. acaba. Gran- 
de clamor sóa entào no palacio, e quando Dona Leonor jul- 
ga reconhecer n'estes prolongados gritos córos lugubres, quan- 
do lhe parece ouvir a voz dos camponezes semi-selvagens das 
provincias remotas, que vem chorar, segundo o costume, de- 
baixo das janellas do palacio a morte dorei, éum brado vin- 
gador, que retumba em seus ouvidos. 

Para comprehender bem esta scena daidade media, in- 
dispensavel é seguir em Fernào Lopes os seus diversos episo- 
dios: ali se encontrào todas as circunstancias do tumulto po- 
pular, que succedeo a estas catastrophe: tumulto, que se pre- 
vio anticipadamente, eque se excitou dizendo á multidào que 
estava em risco a vida do mestre d'Aviz. Com eífeito, logo 
que os habitantes de Lisboa sabem, por um joven pagem de 
proposito enviado, que o grào mestre, fechado no palacio, 
está em grande perigo, lá correm em multidào, e amea- 
cào a rainha de commetter os mais terriveis. excessos se D. 
Joào nào se apresenta. Elle apparece em fim, e as acclama- 
cüesda muitidào lhe fazem pela primeira vez comprehender 
que a espada vingadora do grào mestre da ordem d'Aviz aca- 
ba de se converter no sceptro de Portugal. 

Nào foi D. Joào logo saudado com o titulo dere!; mas 
depois que Dona Leonor se ausentou, foi nomeado, a 16 de 
dezembro de 1333, governador e defensor do reino. Cumprio 
o mester d'Aviz com valor todas as obrigacóes annexas a es- 
te honroso titulo, eisto gracas á energia do povo, porque ti- 
nha contra sí a maior parte da nobreza, affeicoada à rainha 
lugitiva, ou ao partido castelhano. Entre os nobres do reino 
encontrou todavia D. Jo&o um sincero e delicado amigo, que 
a par d'elle occupa n'esta historia o mois distincto lugar. 
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D. Nuno Alvares Pereira. 


Na epoca aque somos chegados, o denodado cavalleiro, 
de que fallámos, era quasi da idade do joven defensor do rei- 
no. D Nuno Alvares Pereira nasceo no mez de junho do an- 
no de 1360, n'um lugar chamado Dom Jardim: seu pai foi 
D. Alvaro Pereira, prior do Crato e filho do arcebispo D. 
Goncalo, que o houve de legitimo matrimonio antes de re- 
ceber ss ordens sagradas. A müi de D. Nuno Alvares Perei- 
ra, que tambem pertencia á primeira nobreza, chamava-se 
Dona Iria Goncalves do Carvalhal, eerafilha do senhor d'Evo- 
ra Monte, ou conforme algumas opinióes, doalcaide mór d'Al- 
mada. O homem, que Dona Iria havia amado, estava ligado 
por votos; ella soube compensar por quarenta annos de pe- 
nitencia os erros d'uma palxào, que os proprios contempora- 
neos desculpárào : o antigo tumulo em que se là talvez ainda 
o epitaphio, que Ihe foi consagrado, falla de suas virtudes, 
e a qualifica como dama mui louvavel (1). Dona Iria soube 
com eífeito. inspirar a seu filho todas as virtudes guerreiras 
d'aquelle tempo, e na idade de treze annos D. Nuno Alva- 
reos Pereira foi armado cavalleiro, e pelas proprias màos da 
rainha Dona Leonor Telles. Observou-se depois que nào ha- 
vendo armadura, que no corpo do joven fidalgo se ajustasse, 
a do mestre d'Aviz Iheservio para a ceremonia ; presagio d'u- 
ma fraternidade santa, que só a morte devia fazer cessar. 

O joven cavalleiro casou, aos dezesete annos d'idade, coma 
uma illustre senhera, chamada Dona Leonor d'Alvim. Era 
Dona Leonor parenta de D. Nuno, de modo que foi mister . 
dispensa do papa Gregorio XI para se contrahir a uniào pro- 
jeetada. D'este casamento procedeo uma geracào de reis, de 
que o paiz se ensoberbeceo (2). 


(1) Vid. Cardozo, 4giologio Lusitano, t, TIT, p. 216. 
(2) D. Nuno Alvares Pereira teve d'esie casamento daas fi- 
lhas, que moerrerào cedo; e além d'estas houve outra chamada Do- 
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Nà8o é sem razüo que havemos entrado n'estas particu- 
laridades biographicas; porquanto D. Nuno Alvares Pereira, 
o Scipio porluguez, o santo condestavel, como os antigos es- 
critores lhe chamào , apparece à frente dos heroes, ds que 
havemos mais tarde de fazer mengào. O seu primeiro titulo 
à gratidào dos povos, foi nào descorcoar da causa do grào 
mestre, e comprehender que aquelle, que queria a indepen- 
dencia da patria a risco da propria existencia, podia tomar 
otitulo de rei. 

Guerra, da, independencia. — O grào mostre eleito 

rei, — Batalha d' Alubarrota. 


ElBei d'Hespanha, como D. Joào previo, sustentou suas 
pertengóes com actividade, se nào foi com energia; a Por- 
tugal mandou muitos corpos invasores; estabeleceo relacóes 
com a rainha Dona Leonor Telles, e fundou suas esperancas 
no odio queo mestre d'Aviz tinha inspirado à amante do con- 
de Andeiro. N'isto nào deo o rei d'Hespanha prova de ver- 
dadeira sagacidade; alternativamente protegido e abandona- 
do por uma millier; que a nacào aborrecia, em breve se vio 
privado d'este auxiliar inconstante, porque, apesar dos parti- 
darios, que tinha eutre a nobreza, Dona Leonor, que o po- 
vo já nào queria, foi levada a Tordesillas, e de lá à Sevilha, 
onde devia acabar a sua existencia politica, muito antes que 
à morte a riscasse completamente da lembranea dos mesmos 
homens, que tinhào sido seus mais fervorosos partidarios. 

Porem n'este lugar os acontecimentos sào numerosos; 
seria preciso referir as accóes successivas, que houverào en- 
tre os Portuguezes eos Castelhanos; as victorias parciaes, que 


na Brites. Dona Leonor d'Alvim falleceo dando-a àluz, eella casou 
com D. Affonso, filho d'ElRei D. Joào I, que dedois de ter o ti- 
tulo.de conde de Barcellos, veio a ser primeiro duque de Bragan- 
cà: sabido é quantos principes descendem d'esta casa. Os anligos gs 
ioriadores applicào ao condestavel as palavras do psalinistas; Potens 
in terra erit semen gus , generatio rectorum benedcitur. 
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em diversos pontos alcancou o grào mestre e D. Nuno Alva- 
res Pereira; a invasio, que ElRei d'Hespanha julgava defi- 
nitiva; o cerco, que elle poz a Lisboa ; ainutilidade de seus 
esforcos diante d'esta grande cidade. Seria preciso fazer men- 
cào da horrivel peste, que um momento auxiliou os Portu- 
guezes contra seus numerosos aggressores; da retirada d'ElRei 
d'Hespanha ; dos prolongados esforcos, inspirados por uma rai- 
va impotente. Estas narragóes, apresentadas por cronistas con- 
temporaneos, seriào certamente ferteis em episodios drama- 
ticos; porem elles dizem principalmente respeito a Portugal, 
e desejamos chegar quanto antes a esses successos d'uma or- 
dem superior, que nio sóinteressio a Portugal, mas ao mun- 
d» Inteiro, Sem embargo do pouco espaco, nào passaremos 
em silencio neaham dos grandes acontecimentos que tem im-. 
mediata connexào com a gloria de D. Joào I. Um d'esses acon-. 
tecimentos sobresae a todos, éa eleigào popular, que ]he deo 
a coróa. Dezoito. mezes passárüo n'essas luctas, que rapida-. 
mente havemos mencionado; o grào mestre tinha tomado gos- 
to ao poder; o povo tinha-se affeicoado sobremaneira ao grào 
mestre; o pacto tacito estava approvado, só. se tratava de le- 
gitimar os desejos do defensor ea escolha da nacào. D. Joào 
teve a felicidade d'encontrar uma habil locucào e um espiri- 
io resoluto no famigerado .Joào das Regras, que o auxiliou 
com a sua eloquencia , como D. Nuno Alvares Pereira o ha- 
via ajudado com a espada. Convocárào-se cortes em Coimbra 
facilmente se frustrárdo as pertencóes da infanta Dona Beatriz 
mas tratava-se de provar que os dous filhos de Dona Ignez de 
Castro nào tinhiüo direito á coroa (1). O casamento, que le- 
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(1) Ao particular obsequio do sabio achivista de Cambraia de- 
vemos um dos mais curiosos documentos ineditos, que se tem con- 
servado à cerca d'este periolo da historia de Portugal, E' a copia 
do interrogatorio do confessor de D. Diniz , segundo filho de Dona 
Ignez de Castro, que fugindo d'Inglaterra, onde nào se julgava 
em seguranga, naufragou à vista de Midlebourgo, e foi roubado por 
peseadores flamengos. Por esta curiosa passagem se vé como o infan- 
te D, Diniz searrogava au ma legitimidade,' que se devia recusar ao 
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zitimava D. Joào e D. Diniz foi solemnemente negado, e es- 
cusido o juramento prestado outr'ora pelo bispo da Guarda. 
D. Joào mestre d'Aviz, foi acclamado rei de Portugal no an- 
no de 1385. Tinha vinte e oito annos quando ouvio soar as 


palavras sacramentaes da acclamacào na igreja de Sào Fran- 
eisco em Coimbra , onde se haviào congregado as cortes (1j. 


O mestre d'Aviz, elevado a rei, nào foi ingrato para 
com os homens, que o tinhào sustentado, ou antes manifes- 


infante D. Jodo, e que ao mesmo tempo o tornava caro ao povo 
e formidavel ao mestre d'Aviz. « Dicit ulterius, super his interro- 
gatus, quod ille Petrus defunctus rex duas habuit uxores, primam 
vide-licet Constantiam , ex qua procreavit filium suum. Ferrandum 
solum , qui per novem annos regnae:t. vez Portugalie. Quo si qui. 
dem constante matrimonio dictus rex Petrus adulterium commisit cum 
quadam .gneto nuncupata, ex qua genuit. filium adulterinum. Johan- 
nem, iw ifispania regentem ;. deinde Constantia predicta ab &wma- 
nis astracta que erat soror matris regis moderni Castelle, dictus 
Petrus rex duxit in uxorem, memoratam. 44guetem suam amisiam, et 
ex illa procreavit. Dyonisium. &epedictum in legitimo matrimonio. » 

Segundo o theor d'este inportante decumento, o infante D. 
Diniz retirado em Ileapanha, prestou fé e homenagem a Elliei de 
Castella; e no reinado de D. Jcào 1 recusou, em Porugal, tomar 
armas contra este monarcha, Tornado suspeito ao fundador da casa 
d'Aviz, o infante D. Diniz veio a inspirar verdadeiros receios a 
um irmáo mui poderoso. D. Joào se livrou d'elle incumbindo-o de 
certa missio para o rel d'Inglaterra. Chegado a Plymouth, Ío1 avi- 
sado por alguns fidalgos portuguezes de que nào se apresentasse a 
este monarcha sem d'elle obter um salvo-conducto: como este sal- 
vo-cenducto nio chegava, D. Diniz embarcou para Flandres , uau- 
fragou, permaneceo alsum tenpo como captivo entre os pesca- 
dores de Midlebourgo, e foi mul feliz d*encontrar mais tarde asilo 
em Hespanha. D. Diniz é o fundador da casa de Villar. que por 
elle descende em linha recta de Dona lgnrez de Castro. 

(1) Pedro de Mariz, que muitas vezes recolheo curiosas tra- 
dicGes sobre a historia do paiz, nos representa D. Joào indo para 
ascortes de Coimbra, acom;panhado pelos mancebosda cidade, ve:ti- 
dos de gala, osquaes bradavào Portucal! Portugal! por D, Jodo nos- 
30 rei! A antiga nobreza permanecia muda, mas a geracgio nova. 
era por elle, Vid. Diologos de varía historia, ediczào de 1648. 
p. 127. i 
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tar O seu recoohecimento era uma necessidade n'aquelle no- 
bre coragào: investio D. Nuno Alvares Pereira da dignidade 
de condestavel do reino, e o fez além d'isto seu mordomo 
mór: a Joào das Regras commetteo o cargo de chanceller. 

Iudispensavel era sustentar com as armas na máào uma 
coróa assim oulorgada pelo povo: bem osabia D. Joào, por- 
que em quanto em Coimbra ]he chamavào rei, o monarcha 
de Castella Ihe contestava esta dignidade suprema. A batalha 
de Trancoso, em que os Hespanlioes forào derrotados, deve 
ser referida a esta epoca memoravel. D. Joào I. tinha parti- 
darios cheios de ardor, mas carecia de dimheiro, porque as 
riquezas, que seu pai accumulára , tinhào-se consumido no 
reinado precedente. Mandava soldados. valentes, mas nào pos- 
suia fortalezas, porque todas as pracas importantes reedifica- 
das por D. Fernando estavào pela raiuha ou por ElRei d'Hes- 
panha. Grogas á firmeza d'alma de D. Joào, gracgas ao va- 
lente braco, que armou com a espada de condestavel, elle 
soube passar sem tudo isto: em poucos mezes sujeitou ao seu 
domirio muitos lugares importantes; subjugou tambem espi- 
ritos rebeldes, e chegado que foi o dia d'uma batalha deci- 
siva, este dia o achou assás fortalecido pelo amor de seus 
vassallos, para que nada tivesse a temer dos inimigos da in- 
dependencia. 

Havia com tudo ElRei de Castella ajuntado um exerci- 
to respeitavel, que marchava para as fronteiras de Portugal, 
^o passo que uma armada, que póde ser reputada como uma 
das mais consideraveis que até áquelle tempo se tinhào apa- 
relhado na Peninsula, veio ancorar no porto de Lisboa. Tào 
pouco esqueceo o monarcha hespanhol tudo o que podia coo- 
perar para o bom exito da sua causa, que nào se descuidou 
de buscar auxiliares estrangeiros, e de fazer uso de novas ma- 
chinas, descobertas recentemente pelo genio militar d'aquel- 
ja epoca: al[firmào que D. Joào trazia no seu exercito Bus 
mas pecas d'artilheria. 

O mestre d'Aviz (assim lhe chamayào ainda seus inimi- 
gos) só podia oppór na apparencia mui fracos recursos ao for- 
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midavel exercito hespanhol; porem estava rodeado de puro 
amor, como diz um antigo crouista, e tanto bastou para que 
aleangasse uma victoria duravel, porque fundou a sua dy- 
naslia. 

A 15 d'agosto, o pequeno exercito de D. Joào I, que 
constava de pouco mais ou menos de onze mil homens mal 
armados, se achou, nào longe d'Aljubarrota, em frente do 
exercito liespanhol , composto de trinta e trez mil homens 
effectivos para combater. Porem a multidào, que de todos os 
pontos de Hespanha se lhe foi encorporar, subia a mais do 
dobro, visto que Faria e Souza, tào minuciosamente infor- 
mado, a eleva a noventa mil homens. Sem embargo da im- 
mensa vantagem do numero, nào queriào os conselheiros d'El- 
Rei de Castella aceitar batalha; lembravào-se de que entre 
os inimigos haviào soldados afeilos a vencer; viào na posicào 
determinada do exercito de D. Joào I uma d'essas resolucóes 
guerreiras, que dispersáo as. multidóes; os Hespanhoes foráo 
em fim compellidos a acceitar a decisiva batalha, que os Por- 
tuguezes lhes offerecerào. 

À batalha d'Aljubarrota ficou, na lembranca dos povos 
da Peninsula, como a mais alta expressào do espirito caval- 
leiroso, que dominava entào. Antes de se travar a peleja, D. 
Joào I com a sua propria mào armou muitos cavalleiros; e 
entre os nomes, conservados pelos eronistas, ha muitos illus- 
ires nos outros paizes; um dos sobreditos nomes é sobretudo 
cáro a Portugal, porque apresenta uma nobre ficcào, cunha- 
da do espirito d'aquelles tempos: Vasce de Lobeira pelejou 
como cavalleiro antes d'eserever como poeta (1). 

Tudo n'esta batalha traz á memoria a exaltacào caval- 
leirosa; tudo, até o nome do corpo dos telhores combatea- 
tes. Camóes celebrou esta brilhante phalange dos namorados, 


(1) O author do 4madis de Guala, que se deixou talvez ins- 
pirar da narracáo d'algum trovador picardo, mas que na reslidade 
ez uma obra portusueza , ou um romance escrito. em galego, este- 
ve n'aquella celebre batalha. 
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que se cobrio de gloria durante a peleja, e que os ministreis 
do decimo quinto seculo rodeárào d'uma lembrancà poetica. 

Dividio ElRei D. Joào I oseu exercito em trez corpos. 
^ ala esquerda, que formavà a vanguarda, era commandada 
por D. Nuno Alvares Pereira, e constava de setecentas lan- 
cas: a ala dos namorados era a direita, e tinha por chefes 
Mem Rodrigues e Ruy Mendes de Vasconcellos: na retaguar- 
da dos cavalleiros marchavào os besteiros e peóes: entre es- 
tes e os cavalleiros havia grande espaco. O terceiro corpo, 
cuja extremidade tocava quasi a vanguarda, constava tambem 
de setecentas lancas e era reforcado pela infanteria. À mar- 
eha do inimigo obrigou logo a mudar estas disposicóes , e tal 
ioi o movimento, que se fez, que o exercito portuguez ficou 
com o ardente sol d'agosto pela frente, e era ao mesmo tem- 
po incommodado pela peeira, que alevantava o exercito cas- 
telhano. 

Declinava o dia quando os dous exercitos comecárào a 
vir ás màos. Tinhào os Hlespanhoes, segundo dizem, dezeseis 
pecas d'Artilheria, as primeiras, que se virào em Portugal , 
às quaes disparárào no principio da batalha, e uma balla ma- 
tou dous irmáàos, que marchaváo na retaguarda. Este aconte- 
cimento no principio do ataque foi reputado por alguns solda- 
dos portusuezes como de funesto agouro; e um successo, em 
si mui simples, teria infundido em todo o exercito, o mais 
deplorave! desalento, se uin peáüo nào annunciasse, com ad- 
miravel presenca d'espirito , que n'esta circunstancia se devia 
ver um favoravel julgamento de Deos (1), porque os dous 
irmáüos se haviào, alguns dias antes, toruado réos do homi- 
cidio d'um sacerdote, que estava celebrando missa. Da parte 
dos Portuguezes, todes os homens de valor se achavào n'es- 
ta batalha, e D. Lourengo, o arcebispe de Braga, coberto 
com o arnez militar, andava de fileira em fileira destribuin- 
do as indulgencias concedidas por Urbano VI aos que contra 
os Hespanhoes pelejassem ; os Castelhanos seguiüo n'aquella 


(1) Faria e Souza, Europa Poeriuguczo. 
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epoca, como é notorio, o partido do antipapa Clemente. Nào 
havia até ao habil jurisconsulto Joào das Hegras quem nào 
pertendesse mostrar que na occasiào podia servir-se das ar- 
mas para fazer triumphar suas opinióes politicas. 

A melhor lanca e a mais leal em todo o exercito por- 
tuguez, era a do joven condestavel; foi elle que na vanguar- 
da fez recuar primeiro os Hespanhoes, que haviào no come- 
£o da batalha obtido uma pequena vantagem: a phalange dos 
namorados, os soldados do estandarte verde , de modo admi- 
ravel esibis xo o condestavel. Pelo que toca a ElRei, com 
a langa na mào apparecia em toda a parte bradando: Sao 
Jorge! .SSáo Jorge! adelante ! adelante, senhores! Depois lar- 
gou a langa para se servir da hacha d'armas, e foi n'este 
momento que indo a ferir um Intrepido Castelhano , mance- 
bo de graude valor, diz à eronica, chamado Gencalez de San- 
doval,. este Ihe arrancou a pesada arma com tal vigor, que 
do cavallo fez cair ElRei, que certamente teria perecido, se 
um cavalleiro, chamado Goncalo de Macedo, nào corresse x 
soccorrel-o. No mesmo instante em que Sandoval ía a ferir 
EiRei, caío aos golpes d'um Portuguez. 

O estandarte de Castella acabava de ser derribado para 
nào se. tornar a erguer; o que entendendo o mórdomo d'El- 
Rei d'Hespanha, Pedro Goucalez de Mendoga, [oi ter com 
o seu soberano, induzio-o a trocar a sua mula por um ca- 
vallo de batalha, e esta precaucào salvou. Elltei d'Hespanha. 
O es(orco. dos Castellanos augmentou ; virào-se admiraveis ac- 
ces de resignacáo e valor praticadas por alguus Hespanhoes ; 
o que nào tolheo que o pequeno exercito de D. Joào I alean- 
casse uma. completa victoria. Todos os Portuguezes, que ha- 
viào seguido o. partido de Castella , perecerào valorosamente ; 
tambem os matavào quando os faziào prisioneiros, e d'este 
modo acabou, sem embargo das precaucóes d'ElRei, o ir- 
mào do mais leal cavalleiro, que militava no exercito. portu- 
guez, o condestavel D. Nuno Alvares Pereira. 

O historiador , que nos parece haver recolhido as mais 
circunstanciadas noticias ácerca d'esta batalha, Faria e Sou- 
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7a, diz que nunca se soube exactamente qual fora a perda 
dos Ifespanhoes. Consta todavia que perto de trez mil lancas 
lhes faltárüo. Um cunhado d'EiRei, o marquez de Villena, 
primeiro condestavel de Castella, acabou na batalha ; D. Joào 
de Càstella, filho do senhor de Discaia; e D. Fernando, que 
perteneia á familia real, tambem n'ella morrerào, com gran- 
de numero de cavalleiros, entre os quaes se achavào muitos 
Urancezes e alguns Navarros, Pelo que toca a ElRei D. Joào, 
aproveitou a. prudente previdencia do resoluto Mendoca, que 
aceabou na acgào, o fugio á redea solta para Santarem , que 
ainda estava pelos lfespanhóes. Uma carta do arcebispo de 
Braga, que faz mais honra ao genio lédo d'este prelado que 
à sua habilidade como escritor, nos representa o monarcha 
fugitivo desesperado arrancando a barba, e maldizendo o dia 
em que havia entrado em Portugal. O rei d'Hlespanha bus- 
cou acolher-se a Santarem, para logo d'ali se ausentar, e 
teutar o seu embarque na armada surta no porto de Lisboa, 
o que póde effectuar. Chegado que foi a Hespanha, doloro- 
samente se convenceo do desprazer, que lá reinava: a mova 
do desastre d'Aljubarrota havia escitado um tamulto do po- 
vo, e à vida da propria rainha Beatriz esteve em risco. 
Pelo que diz respeito a ElRei D. Joao I, o seu throno 
estava consolidado. Este monarcha demorou.se trez dias no 
campo da batalha, conforme o costume d'aquelles tempos ; 
recolheo um importante despojo, e afirma um entigo histo- 
riador que carregou de iropheos as arvores da floresta visi- 
nha (1). Estes tropheos annunciavào que no porvir a dynas- 
Lia d'Aviz reinaria livremente em Portugal. Mais tarde o en- 
(husiasmo guerreiro. dos dous homens, que tào bem haviüo 
pelejado em Aljubarrota, se manifestou por um duplicado pen- 
sainento religioso. O condestavel. D. Nuuo Alvares Pereira 


(1) Por largo tempo se conservou na Batalha o caldeirào de 
desmareada grandeza, de que faziào uso no exercito hespanhol. O 
monareba castelhano , cujo luxe era prodigioso, teve consideraveis 
perdas em alfatas de toda a especie, 
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mandou construir a igreja do Carmo, que uma espantosa ca- 
Ütastrophe destruio. D. Jo$o I mandou edificar, no sitio em 
que se havia dado a accüo, o convento da Datalha. Uma fui 
derribuda por um terremoto; a outra dura ainda, como pro- 
va clara do que .podiào fazer.pelas artes aquelles tempos de 
Jé e cavallaria: ao aspecto d'este magnifico monumento pó- 
de-se ainda dizer o que no decimo quinto seculo dizia o car- 
deal Vicente Justiniano: Vidimus alterum Salomonis templum. 
E' para reccar que as revolucóes politicas, tào formidaveis 
aos monumentos como as commocóes da terra, nào destruào 
lentamente este admiravel mosteiro, que nunca se acabou. 
Esperamos que os homens generosos, que n'estes derradei- 
ros tempos tem elevado uma voz energica em favor dos mo- 
numenlos historicos de Portugal, saberào preservar este (4). 


Opposicóes entre. El Rei e o Condestavel.. Casamento 
de .D. Joào 4. 


lasistimos sobre um successo tào importante como -o que 
deo à coroa a uma dynastia nova; mais concisos seremos na 
avaliacào das circunstancias, .que a este grande acontecimen- 
to succederào. A guerra durou.ainda algum tempo, e com 
bom exito. O condestavel continuou a dar evidentes provas 
de valor: entrou na provincia da Estremadura, e completa- 
mente derrotou os grào mestres de Calatrava e Süo Thiago. 
Este intrepido capitào, a que os Portuguezes attribuem toda 
a especie de heroismo, quiz haver-se com liberalidade real 


(1) Vejào-se no Panorama os artigos intitulados : — Mais un 
Drade em favor dos monumentos. — bembraremos, de passagem, 
que um erudito prelado, conhecido pelo seu elegante estilo, offere- 
ceo uma historia completa do convento da Batalla, nas Memorias 
da Academia das Sciencias de Lisboa. Além d'esta descripgáo, exis- 
te o excellente trabalho de Murphy , conhecido de todos os que se 
occupáo da bibliographia das artes. No seu .4giologéo Lusitano., 
Cardoso conservou particnlaridades hoje mui preciosas, á cerca do 
magnifico templo em que jazia o condestavel. Vid, o t. 111, 
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à respeito dos que o tinhào servido; generosamente deo à 
maior parte das terras, que ElRei lhe outorzára; mas deo-as 
talvez como soberano, e. nàüo como vassallo. Suscitárào-se op- 
posicóes entre os dous homens, cuja uniào fizera o poder; 
descontente o condestavel , um. momento. esteve a ponto dé 
se ausentar da patria. D. Joào I comprehendeo entàüo o que 
similhante perda seria para elle. e para Portugal: fez con- 
cessóes , e soube conservar o amigo fiel. Parece que o digno 
ceste quiz punir-se de tal movimento: d'orgulho : alguns 
annos depois, recolhido no seu. convento do Carmo, vestido 
com o habito religioso, exigia que o privassem de todos os 
ütulos, e Ihe chamassem simplesmente Nuno, Se nào lho 
houvessem tolhido, de-esmolas. se. manteria, e mendigando 
teria ido morrer a Jerusalem. (1). E. com. tudo. um dia. o seu. 
antigo valor, que o nào tinha abandonado um momento, se 
despertou à nova d'uma ameaca. de hostilidades:. D. Nuno 
deo ainda um brado. sublime contra os Ilespanhoes. Quando 
veio a fallecer, a nacào o chorou. como. seu libertador e o. 
lonrou como santo- (2). 


(1) Celebrava o povo a sua festa muitos annos depois da sua 
morte; e durante o decimo setimo seculo ainda secantava em hon- 
ya de Nuno A lvares Pereira umacantiga popularem T de 
condestabre santo. 

(4)  Lia:se outr'ora na igreja dos religiosos Gor de Lis- 
boa o epitaphio do grande homein ,. concebido n'estes termos; 


Nun! leares Pereira, 
Coudestabre de Portugal, 
Jás aqui. d'esta maneira. 
Que foi na batalla real, 
4 mais singular bandeira., 
Ce«pitdo mui valeroso 

E por tal muy conhiecido 
O qual nunca foi veucido 
JMas Peu c DiClOr108O : 
Los mun. mui temido. 


Vid, Cardoso, .45/ologio Lusitano, Refere o mesmo author, que 
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Nào podia a vida de D. Joào I extinguir-se no repouso 
monastico; era ainda destinada a graudes acontecimeutos. 
Certo de possuir o throno, o joven rei alcancou dispensa do 
voto de castidade, que fizera como grào mestre, e esposcu 
no Porto, a2 de fevereiro de 1387, Dona Feiippa, filia 
do duque de Lancastre. Gracas a-esta allianga, tào fertil, 
tào ditosa em tudo para o pa:z, D. Joào Í póde recuperar 
todas as.cidades.e.pracas, que.os Hespanhoes haviào tomado 
a Portugal. .O duque de Lancastre interveto ;  houveráo pro- 
posicóes "de paz.; assignou-se logo uma suspenso d'armas (1): 
quebrantada todavia por mee circunstancias, a paz só se 
.estabeleceo entre os.dous reinos no anno de 1399. 


'Os filhos :de D. Joào 4. 


Foi D. Joüo L grande por :si mesmo , mas tambem e 
foi pelos homens:da sua geracüo; é na verdade d'esta des- 
cendencia que se deve repetir a-que um author italiano dizia 
dos valentes do seu seculo: Jeco uno esercito d'heroi. Para 
€omprehender a historia d'este periodo, indespensaveis sào al- 
gumas circunstancias biographicas, -que rapidamente vamos 
offerecer. Houve'D. Joào I.:outo filhos doseu casamento com 
Dona Felippa. Nào fallaremos aqui da infanta Dona Branca, 
que nasceo em 1389, nem do infante. D. Affonso, nascido 
:em Santarem em 1299, ereconhecido como herdeiro do reino: 
a infanta falleceo em tenra idade, D. Affonso só viveo dez 
annos. Tambem nào faremos aqui mencào de D. Duarte, por 
que o seu reinado hade ser-objecto d'um exame especial. O 
primeiro principe, que depois se apresenta, é um d'esses ho- 


per um buraco pratieade no angulo da sepultura tiravào terra da 
que cobria o condestavel, e que aveneravào entre o povo como pre- 
iosas reliquias. . 

(1) Ineulearemos aos curiosos o texto d'este tratado, cujas 
clausulas impossivel é reproduzir aqui; elle existe na bibliotheca 
real, com muitos documentos importantes relativos à historia de 
Portugal , Sob o n.* 10,245. Veja-se tambem o Quadro elementar. 
1t ox 
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meis nunca assás louvados, diz o poeta; e com tudo, por 
uma fatalidade, que nada se-póde explicar, a sua-fama nàe 
són fóra do paiz, que elle contribulo para illustrar. A sua 
biographia éignorada em Franca, e nào se encontra- nas his- 
torias o seu nome. Nascido. em Lisboa.a 9:de dezembro de 
1392, elle-foi, como seus irmios, o objecto da constante 
sollicitude , que animou Dona Feilipa de Lancastre, senhorà 
de nào vulgar merecimento, que nada esqueceo para aecele- 
rar o desenvolvimento intellectual de-seus filhos.. D. Pedro, 
que veio a ser duque de Coimbra cra um litterato admirado 
dos sabios, habi] musico, e poeta, cuja fama nào se acha 
inteiramente extincta (tj: as cronicas contemporaneas fallào 
ainda das suas traduccóes de Cicero, e da sua habilidade em . 
tanger certos instrumeptos ; um excellente: livro da Bibliothe- 
ca reg], mais raro que muitos manuscritos, prova de que ca- 
pacidade philosophica era dotado aquelle espirito eminente. O 
infante D: Duarte, que herdou a coroa, conheceo a nobreza 
do grande coracüo de: D. Pedro; e algumas palavras do: Leal 
Couselheiro (2) bastariào para fazer amar aquelle, que um 
irmào trata com indizivel ternura, O- que geralmente se igno- 
ra em Franca, éa parte, que a D.. Pedro cabe nos brilhan- 
tes successos de D. lleurique, porque desde 1421, andou 


(1) Suas obras poeticas pólem. reputar-se como. om dos 
primeiros monumentos da imprensa,  introduzida em Portugal pe- 
los ultimos annos do decimo quinto seculo. Algumas pessoas fazem 
subir a introdncecio d'esta arte ao anro de 1461, e recorrem como 
prova ao indice executorio de D. J«ào Manoel, bispo da Guarda, 
documento, que tem a data de 13 d'outubro de 1461, e que é re-. 
lativo à ten:ura,. Diz que es clerigos usaráo — corca aberta áo gran- 
de ctdo rcdonda como a redendeza em flm d'aquella carta impressa. 

Trata-se aqui do circulo formado pelo scello de chumbo do bre- 
ve pontificio. 

.. O mais antigo monumento com data é 0o edit. das prophetas. 
Leiria 1494. i . 

(2) O-Leal Conselhe'ro, obra d'este principe, publicada «i- 
multaneamente em Franca e Portugal, sobre o manuscrito da Ei- 
blictheca real. 
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viajando, por espaco de quatro annos, e visitando: os mats 
importantes reiuos da Europa, eas terras mal conhecidas do 
Oriente, e em Veneza Ihe offerecerào um precioso exemplar 
das viagens:de Marco Polo (1), e tambem déus mappas, que 
por largo tempo lorào o ponto de partida de certos sabios (9 ) 
quando : "pretendiào explicar os descobrimeutos: do decimo quiis 
to seculo. À influencia do iiio vereziano é muito mails cer- 
ta, e foi precioso exemplar de Marco Po'o, trazido por D. 
Pedro, que servio ás meditacóes do illustre infante desterra- 
do por amor da sciencia sobre um rochedo deserto de Sagres. 

D. Henrique , ou, como se ló:nos manuscritos coevos, 
o senhor D. Amrrique, seguio de perto o quarto filho de D. 
Joào 1: naseeo no Porto seguudo algumas: p em Vil- 
la Vicoza segundo outras:aà 4 de marco de 13951; Tinha-se 
applicado especialmente ás matlhematicas, assim. como seu Ir- 
mào se havia dado aos estudos litterarios.. Azurara, Darros e 
Goes, desde. a origem o represeniào meditando em' Pto'omeu, 
nào desprezando nenhum dos historiadores: e cosmographos , 
que podiào ajudar a sua inclinagào para'a geographia. 0 illus- 
we D. Henrique. predomina. n'um periodo interro d'esta his- 
toria. Gontentar-Ros-hemos« com: referir n'este lugar que foi 
dez annos depois da volta de seu. irmüo, em 1438, que e!- 
le chamou Jacomo de Malhorea, e instituio à celebre esco- 
ila nautica de Sagres, cuja lama.dura aida, mas de que a 
existeueia é reputada como problematica por certos escritores 
estrangeiros, 

Q infante D. Joào.nasceo em Santarem no anno de 1400 ; 
colocado a par deseus irmàos, pouco ha que dizer a seu res- 


(1) As peregrinacóes doinfante D. Pedro tem passado ao es- 
tado de fabulas populares. Veja- se o-que dissemes á cerca do livro 
apoerypho em que ellas estào referidas, no Mundo encantado, Cos - 
mographia c Historia vatural fantastica, da id«de media, p. 314. 

(2) Vejào:se Memorias de Literatura ; veja se tambem '9 que 
diz sobre o mesmo. assumpto. Antonio Galvào, escobrimentos | eim 
dioersos aanos, p. 22. O cabo da l'oa Esperanga e:tava asscignala- 
do, segundo diziào, nos ditos mappas. 
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peito, a nào ser que com o andar do tempo foi o terceiro 
condestavel do reino, e que, como todos os homens da sua 
geracüo, se mostrou intellizente e valoroso. 

Seguc-se immediatamente D. Fernando; o que devia 
ter o amets de santo, com tào justa razáo, e que um illus- 
ire poeta hespanàol celebron sob o nome de Principe Cons- 
lane, o irmào amado de D. Duarte, nascéo em Santarem 
em 1102, e recebeo por apanagio o grào mestrado da or- 
dem d'Aviz, 

Na epoca em que D. Joào 1 nào.era mais que grüo mes- 
tre, islo 6, muito tempo antes do seu casamento, houve d'u- 
ma noDre senhora, chamada Bona Icnez Pires, um filho, que 
teve o nome de D. Affonso, o qual nasceo em 1370. Este 
principe esposou, em 1401, a filha unica do condestasel D. 
Nuuo ÁAivares Pereira, e foi ^w. 9 primeiro que usou 0 ti 
tulo de duque de Dee Mb: 

AS proprias mulheres d'esta familia participavào dos pen- 
samentos sublimes, das virtudes cheiasd'energia deque a rai- 
nha dava 0 exemplo; e.sem fallar da aondessa d'Arundel, fi- 
ha bastarda, .eujo destino mal foi conhecido, lembraremos 
que a infanta Isabel , que em 1430 esposou Felippe o. Bom, 
erü um d'esses espiritos varonís, que nenhuma difficuldade faz 
recuar. Mài do Temerario, seu filho com prazer lembrava 
que por ella era parente Kio principe, que t£inha sabido con- 
quistar um throno. 


Caracter de D. Jeüo T; espirito, que reinava 
na .coríe. 


Quem hoje pretendesse obter uma 1déa do modo auste- 
ro e judicioso porque estes principes forüo educados, deveria 


(1) Uma especie de lenda, admiravelmente referida nos an- 
tgos historiadores, dá por mài ao duque de Draganca a filha d'um 
rico cordovaneiro de P'aro, a qual se recolheo mais tarde n*um con- 
vento, 
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consu'tar o Leal Conselheiro, livro composto para o herdei- 
ro do throno. Ali veria que D. Joào 1, principe litterato , 
visto que compoz um livro sobre a caga, era assás iustruido 
para desprezar as supersticóes propagadas pela astrologia, e 
que, auxiliado pela admiravel princeza, que com elle occu- 
pava o throno, havia Já ajuntado em Portugal todos os cle- 
mentos do desenvolvimento intellectual, que ía manifestar-se com 
tanto explendor, N'aquelle excellente livro de philosophia pra- 
ica, escrito por um rei, é que se pódem penetrar os segre- 
dos d'essa vida moral, que por tào largo tempo se descouhe- 
ceo, Era certamente uma epoca insigne aquella em que o so- 
berano repetia a:seus-filhos: « Lemóbrai-vos que de todas as 
cousas, de que póde resultar , quebra da honra , aimda que 
ellas vos parecüo de pouca monta , deveis guardar-vos. coino 
se fossem.  perigosas; e que pelo contrario ,. se uma cousa é 
grande só na apparencia , ainda que d'ella nào se póde desco- 
órir o dainuo, convem. desprezal-a. » Vra uma epoca de for- 
ca. verdadelramente: varonil, e a0 mesmo tempo de pureza 
christà , aquella: em que o filho d'este grande rei podia di- 
zer: « Nào.ha n'esta corte mulher, que uma lingua calum- 
niosa. possa infamar (1). » 

A barbaridade com tudo misturava-se ainda a esta pu- 
ra.expressio da. honra cavalleirosa, a esse pensamento ideal 
da vida christàá, que Dona Felippa de Lancastre inspirava a 
tudo 0 que a rodeava. Um successo mal conhecido d'isto nos 
elferece a prova: em 1389, uma. dama da rainha, celebre 
por Sua formosura, Dora Beatriz. de Castro, se deixou se- 
dauzir pelas expressóes alfectuosas de. Fernando Affonso, ca- 
mareiro d'ElRtei, mancebo afamado pela nobreza desuas ma- 
neiràás, diz a cronica: Dona Beatriz de Castro admittio no 
seu quarto, por uma noite, 0 homem, que havia disungui- 
do. Informado d'isto ElRer, o cavalleiro. foi. reprehendido ; 
porem o amor prevaleceo,, Fernando Alfonso esqueceo as pa- 


(0) Veja-se o Leal Conselleiro, edicáo publicada pelosenher 
Roquette, 
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lavras do monarchia; mas desia lembra-se de que o mestre 
d'Aviz nào hesitára quando foi precizo, em ferir o adultero 
quasi nos degráos do throno. D. Fernando continuou suas visi- 
tas nocturnas á dama darainha, peloque D. Joào Il o mandou 
prender; porem no caminho elle consegulo fugir, e entrou 
na igreja de S, Eloi. Avisado Elltei d'esta circunstancia no 
momento, em que despertava d'uma profunda sesta, a pé 
como estava se encaminhou à igroja, e mandou arraucar o 
«riminoso d'uma estatua, a que se havia agarrado, que es- 
4ava colocada sobre oaltar mór. D. Fernando Aflonso da pri- 
sto mandou perguntar a Dona Beatriz, se para se salvar |he 
era permittido :dizer que com .ella estava. unido peios vincu- 
los do matrimonio; aresposta foi que era d'absoluta necessi- 
dade dizer tudo o que podesse inventar para salvar a sua vi- 
da, mas nem esta adesáo, nem a intercessào deioda a corte, 
sem exceptuar a propria rainha, o livrou de ser queimado no 
seguinte dia na praca do Rocio, onde foi levado precedidos 
dos pregoeiros publicos. Temendo que o rei Ihe fizesse pade- 
cer o mesmo supplicio, Doaa Beatriz lhe mandou perguntar 
o que a seu respeito. determtnava, respondeu-lhe Ellei que 
nào queria para ella outro castigo, mas que a lembranca de 
haver pertenceido a um homem de baixa condicào, sendo ella 
dc iào clevada jerarchia (Dona Beatriz era parenta d'Elftei). 


Expedicüo contra Ceuta. — Tomada da cidade 
pelos Portuguezes. — Valor do tnfante 


D. Henrique. 


Ás informacües, que .acima damos moslrào que nos te- 
mos applicado muito mais, n'esta noticia, a patentear certos 
pontos ignorados da historia, a fazer conhecer a vida intima 
do povo, a mostrar o caracter dos principes, a fazer mesmo 
sobresair os costumes parliculares aos seculos, doque à escre- 
ver à bistoria propriamente dita das batalhas ou dos grandes | 
&uccessos politicos geralmente conheeidos. Se, reirogradamos, 
som tudo, alguns annos à epoca da extrema mocidade d'es- 
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tes infantes, cuya biographia rapidamente offerecemos,, en- 
contramos um d'esses acontecimentos essenciaes da historia , 
cujas consequeucias tem tal gravidade, .que basta indicar.o 
successo para attrahir a attencào.do leitor. — . 

Em 1415, Portuzal, seguro da paz com Castella ,. üi- 
nha: chegado a um alto g gráo de »presperidade; D. Joào I.no 
auge da: "gloria , meditava talvez já em grangeól-a para seus 
proprios fi Kilos, quando esles cancados do estudo. se lembrá- 
rüo de'tentar :os perigos d'uma especie de crusada, d'uma 
guerra :contra os musulmanos, sempre justa.aos olhos dos chris- 
tàos d'aquella era; queriào.os infantes ' ser em fim armados 
cavalleiros, e pretendiào sel-o depois d'algum feito d'armas 
importante. Alguma difficuldade tiverào elles em iafundir o 
seu enthusiasmo no animo de seu pai;-mas este, depois de 
consultar a consumada sabedoria do seu antigo :companheiro 
d'armas, cessou de fazer-llies. objeccào; e logo.que D..Nu- 
no Alvares Pereira fallou, .a onqedicio de Dodo ioi resol- 
vida. P 
-Nenhuma das precaucües, .que a experiencia . military po- 
dia sugerir, foi:esquecida , e.sobre tudo de modo admiravel 
se guardou o segredo da expedicüo. ÁÀ' nova dos immensos 
preparativos, que em Portugal se faziào , das.forcas navaes, 
que se apercebiüo, muitos estados da Peninsula se assustárào ; 
o rei de Granada, que via.e seu threno ameacado, mais; que 
os-0utros sentia augmentar:o seu terror: a Lisboa-enviou em- 
baixadores; com ihtento' de .penetrar o: grande, segredo, cujas 
consequéncias receava. Dirigio-se á rainha, aos infantes, mes- 
mo aos grandes do reino; offerecendo. magnificos presentes ; 
porem vio frustradas suas diligencias. O habil monarcha dei- 
xou: correr-a fama de que a expedicào erà destinada a levar 
à guerra à Hollanda. 

Com tudo um acontecimento dep! oràtel dioe a | ponto 
de demorar. por.largo tempo no porto a armada esquipada com 
tamanhos gastos, o brilhante exercito naval, sobre que toda 
a [espana E UA os,olhos fitos. Meinava a peste em 
Lisboa, e a rainha, foi acommettida d'este mal. Desde que à 
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enfermidade se manifestou, sua alma forte com admiraveltran- 
quillidade ''espirito eücarou o perigo, que a ameagava: Na- 
da ha mais:pathetico , na relacáo prolixa das cronicas, que 
a passagem em que se faz mencàüo da morte da rainha; na- 
da offerece mais alta idéa do caracter d'esta illustre senhora, 
que as$ derradeiras expressóes do seu amor a Elhei. A rai- 
nha proghosticou entào agloria de que os Portuguezes iào co- 
brir-se, e nào quiz que a sua morte retardasse um só mo- 
mento a expédicào. Dona :Filippa de Lancastre expirou em 
Sacavem, a 18 de julho de1415; e um dos máis- insignes 
escritores de Portügal/em termos idmiraveis" refério as der- 
radeiras horas, que-ella: passou na terra. 

Profunda magoa affligio: D. Joào 1; porem o seu pezar 
foi o d'uma alma ébergiea, que bem conhece os deveres. d'um 
rei. Dépois déhaver dignamente honrado a memoria d'aquel- 
la, que amava com ternura , ordenou em continente que a 
armada se empavezasse, eque todo oexercito.vestisse galas; 
0s proprios principes, despindo o lucto, se adornárào com es- 
plendidas armas. Em fim os duzentos vasos, de que a arma- 
da constava, se afastárào das costas de Portugal, navegando 
para Africa. 

Rapidamente passaremos por esta memoravel viagem, 
fertil em curiosos incidentes; nào referiremos essas espanto- 
sas tormentas, que, enganando os Mouros sobre o fim pro- 
vavel da expedicáo, contribuirào por certo para o bom exi- 
to de ataque, que se meditava. Poremos de parte as discor- 
dias, que se suscitárüo entre os chefes da expedicào; aqui 
$6 compre trazer á memoria ainflexivel vontade de D. Joào 
TI, e a constancia , que o infante D. Henrique soube oppór, 
à nezar da spa verde idade, ao impeto das ondas e ás von- 
tades dos homens (1). 


(1) Um escritor do decimo quinto seculo, cujas narracóes 
d'aqui em diante se hào de lér mais d'uma vez n'esta exposicáo das 
primeiras conquistas da nacdo Portugueza; Gomes Eannes d'Azura- 
Ia, refere. assim como Matheansde atc , 0 que succedeo duran- 
te 2 exnedicdo, Se c eseriter nào é mui parcia], D. Henrigue foi o 
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Ceufa era entio a mais importante cidade d'esta parte 
d'Africa ; basta lér Leào o Africano para vir no conhecimen- 
to da suà importancia. Achava-se a referida cidade défendida por 
am famigerado «que, conhecido pelo nome de Cala ben Cala; 
A répufapao militar de D. Joào I infundio no apimo d'este che- 
fe um terror mui funesto aos Mouros, visto, que'elle aban- 
donou à cidade commettida: a seus cuidados; Pelo contrario, 
Eiftei deo logo clara: prova da sua. sagacidade , 'escolhendo.o 
sitioem que se.havia:de praticar o desembarque : mostrou 
tambem grande , energia, nào variando ho seu primeiro in- 
tento, e persistindo no projecto de. pór cerco à.cidade, mes- 
mo quando homens emminentes,:e.que tinhào: voto. no. con- 
selho,-de tal pretendiào dissuadil-o. .-Havia D." Joao.I pro- 
mettido ao infante: D.. Henrique, que a seu mando tinha já 
uma das divisóes navaes, deixar-lhe o commando no ensejo do 
primeiro ataque ; ElRei-cumprio. a sua palavra, e o infante 
se^cobrio de gloria no comeco da peleja. Nà3o insistem com- 
mummente os escritores n'este periodo da vida d'um: princi- 
pe, que folgào.derodear d'uma gloria scientifica ;. mas é cer- 
to que o infante levou o seu valor até á temeridade, e que 
por algum tempo foi visto sustentando só o peso dos Mouros 
n'uma wis estreitas. ruas: de. Ceuta... À erudicào moderna po- 
derá encontrar em alguma livraria ignorada novas noticias, 
que facào participár:a algum Genovez ou Veneziano da honra 
das expedicóes, scientificas protegidas pelo infante D; Henri- 
que; todavia nada poderá prival-o da gloria, que. ]he. resul- 
ta, de haver.primeiro conquistado ; com as armas na mào, 
à. terra, de que. havia de tomar: posse pelas diligencias inais 
vagarosas da inteligencia. D. Henrique foi admiravelmente 


heroe da empreza. Veja-se à | excellente: 'cólleecio: das c Cronicas per- 
tuguezas publicada pelo sabio Corréa da Serra, sob os auspicios. da 
Academia, e contibuada por esta corporacáo ; a sobredita colleccio 
consta hoje de 56 vol. in 4^ 
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ajudado por D. Duarte, D. Pedro e D. Aífonso, seus irmios; 
en'este cerco comecou tambem.a gloria de dous homens, que 
Portugal com orgulho raenciona: Alvaro d'Almada, e Mene- 
zes. As cidade. de Ceuta-foi tomada: aos. 15-d'agosto: de: 1415 
(1)," sem! que os Portuguezes tivéssem: a deplorar uma .só per- 
da:d'importancia, wislo que: o- numero dos mortos- nào. subio 
à mais. de oito. soldados. Os mahometanos tinhào a lamentar 
uma ruina. completa ; e nào se póde mesmo 'especifiear. bem 
asua perda:de gente; mas; ella foi das mais:consideraveis. O 
despojo tomado aos habitantes foi grande; porem, diz uma 
cronica, ainda. maior: foi o. despojo espiritual, porque a.mes- 
quita. principal de Ceuta: se achou em continente: convertida 
em igreja .christà.. Ali, perante. os prelados, que haviào acom- 
panhado. a expedicào; D.: Joào. L-armow cavalleiros a. seus fi- 
hes; oque: depois. armáráo:seus- jovens. irmáos-d'armas. | 
D.:Joào [nào podia ter-longa: demora nas costas da 
Barbaria ; era indispensavel que. vollasse.a reger seus: Estados. 
No. fim. d algum tempo o governo: de Ceuta foi: commettido:ao 
jeyeu.D. Pedro de:-Menezes, com .instrücéóes: inspiradas : pe- 
la mais alta sabedoria;.ea 2 de-setembro de 1415 o exer- 
cito embaréon. Poucos dias depois, a armada surgio glorio- 
gamente nas costas. do Picos Maa e entrou: no. porto de. Wein, 


i Consequens da espedigào d Bl Roi 
H d Joào. I: a. C ! 


A em " Ceuta forum suecesso de indicit signi- 
ficagáo para Portugal: éoque em termos sublimes exprimio 
um historiador moderno, que mui bem avalia os acontecimentos 
historicos. Por isso reproduziremos , ao menos em parte: 0 
seu'juizo sobre a ruina d'esta cidade musulmana, d onde os 


(1) O author, t&o exacto, de Ja Vida del Gran Condesta- 
óle, Mendes Silva, adopta esta data ;. porem Observa que outros 
zuthores assignáo o 21 d'agesio como o disi em. que se alcangou 
aquella grande victoria, 
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christàos da. Peninsula.tinhào visto sair tantos conquistadores. 
« O pequene e heroico' exereito- dos Portuguezes, diz o so- 
bredito' historiador ,. prostrou este espantalho dos ultimos se- 
culos. Os destinos de.Ceuta se achárào de repente maravilhosa- 
mente mudados.entre as màos dos Portuguezes. Esta cidade, 
pouco antes a chave dos Estados mahometanos,,. tornou-se o 
ierror dos musulmanos ; no porvir devia ser o baluarte do chris- 
tianismo na costa d'Africa ;. para ElRei. D. Joào I, conquis- 
tador d'aquella cidade, era uma garantia que seus successo- 
res, eim perpetua lucta com os infieis, haviào de reunir sem- 
pre novas regióes ao mesmo tempo christàs. . .. .... Esta era 
ao mesmo tempo. a-primeira expedicào maritima, a primei- 
ra facanha sebre.um elemerito a'que os Portuguezes nào es- 
tavào.afeitos; porque a.sua:armada, incapaz de se dirígir, 
se.deixou levar pela corrente do estreito (1). Ceuta foi para 
os Portuguezes o ponto de partida para conquistas remotas na 
costa d'Afriea, e a tomada d'esta cidade, que eucheo de 
jubilo e admiracgào | todos os Estados christàos do Mediterra- 
neo, devia produzin depois vastos projectos, afoutas empre- 
zas, prodigiosas facanhas. Um novo.campo estava aberto, o 
espirito e a actividade da nagào recebia uma direccào nova. 
D'esde entào os Portüguezes:só fallárào d'expedicóes mariti- 
mas ; .Ceuta. foi a primeira:argola-da longa cadéa, que mari- 
ümos Portuguezes estenderüo em torno da costa d'Africa, e 
a. iigianers selloda itesur locava no Rari da India » (2). 


Morte d: El Hei: D. Joào [L 


 Depois d tomáda: de "NM nenhum successo essencial- 
Nui Boxen illustra.o reinado de D. Joào. Se tivesse- 
mos mais: espaco, folagariamos de referir largamente as proe- 
2as. cavalleirosas do illustre. D. Pedro de Menezes , conde de 


(1) Digamos com.tudo, para sermos exactos, que os Por- 
tuguezes emprehenderào d'esde aquella epoca viagens mui difficeis. 


(2) "V:d Schoeffer, Histcria de Portugal, traduzida em fraz- 
cez por M. Soulange :Bodin; 
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Vinna, e tronco da casa de Villa Real, que se jactava de 
defender a cidade novamente conquistada só com o seu bor- 
dào de zambujo, que bastava para atemorizar os Mouros: 
foligariamos tambem de fazer mencào dos doze fidalgos, que 
[orüo a Inglaterra defender as damas vilmente ultrajadas, e 
que só voltárào 4 patria triumphantes. Estas particularidades 
comiudo pertencem mais á poesia que à historia; Assim, fa- 
eil é conhecel-o, os derradeiros Lempos em que D. Joae T 
viveo, forào empregados em cousas mais uteis que brilhan- 
tes. O velho rei deixava em torno de si agitar-se toda a mo- 
ceidade bellicosa, e meditava antes no melhoramento mate- 
rial de seus estados que em novas emprezas. Uma das ulti- 
mas deliberacóes d'ElRei D. Joào |. foi que se adoptasse a 
era de Christo em vez da de Cezar, que até entào se tinha 
usado. Era chegado o anno de 1433, e nada ameacgava a 
profunda tranquillidade do reino, quando ElRei foi acommet- 
tido da enfermidade de que morreo. Expirou ElRei D. Joào 
I na eidade de Lisboa aos $4 de agosto, com setenta ecin- 
co annos d'idade, e quasi cineoenta de reinado. O povo Ihe 
chamou o rei de Boa Memoria. 


Reinado de D; Duarte. — Deploravel consequencia. d'uma 
expedicao a Africa. — Captiveiro do infante santo. ^ 


Nào era dificil subir a um throno, que a mào pode- 
rosa de D. Joào ] havia consolidado, e que a lanca do san- 
io condestavel tinha defendido. O successor do grande ho- 
mem era um principe sabio, moderado, mais instruido que 
os soberanos do seu.seculo; aestas qualidades. annexaya uma 
habilidade nào vulgar nos exercicios. da cavallaria, o que'o 
fazia considerar eomio um principe perfeito. Comecou D. Duar- 
te a reinar aos 13 d'agosto.de 1 £33, e desde o principto a sua ad-- 
mjnistracáo foi tào prudente, que diziào que eile sabia melhor que 
seu pai a arte dereger um reino. Porem os reis como D. Joào I 
sào raros; ainda nào setinha visto seu filho em accào. Este pro- 
mulgou ceriametite excellentes leis contra o luxo, tolheo por 
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seus decretos asdissipacóes excessivas dos grandes, iuda fez 
mais, gragas a suas judiciosas previsóes, as leis, dispersas 
até entào, forào coordenadas de modo que formassem uma 
especie de.codigo nacional. Tudo isto nào tolheo que o rei- 
nado d'ElRei D. Duarte, posto que tào curto, fosse assig- 
nalado por extraordinarias calamidades. Fallando d'este mo- 
narcha , da sua administracào paternal, de suas virtudes pri- 
vadas, do exemplo, que dava pela sua uniào com a rainha 
Dona Leonor (1), que cinco annos esposara , os escritores 
nacionaes tem: por costume dizer: « Nada faltou a este prin- 
cipe para ser perfeito, senào que melhor fortuna o servisse. » 
Do que na verdade careceo; foi da vontade perseverante, que 
constitue os grandes reis. 

A circunstancia em que elle deveria ter mostrado fir- 
meza, foi quando o joven irmào, que amava, quando o il- 
lustre infante D. Fernando, que elle quereria ver rodeado 
do prestigio glorioso, que cingia os outros principes, lhe 
supplicou que o deixasse ír à conquista de Tanger. A suara-. 
280 illustrada, a sua instruccgào pouco vulgar, lhe deixavào 
suspeitar os periges da expedicào; D. Duarte nào póde re- 
sistir ás instaneias do joven principe, e ás supplicas ainda 
mais instantes do infante D. Henrique, que um occulto ins- 
tineto impellia sempre para as praias d' Africa, fosse com ar- 
mas nà mào, ou pelos desejos da sua forte intelligencia. De- 
balde o infante D..Pedro, homem nascido para governar, 
se oppóz, com toda a energia.da sua illustrada razào, á par- 
tida da expedicào projectada ; asua voz nào foi ouvida: im- 


(1) Que tempo aquelle em que um ret podia dizer ácerea 
das mulberes: *'Se dizem que :ào raras as boas, eu aflirmo que 
ha muitas n'este caso; por quanto ao presente nio conhego, nem 
oico fallar de mulher de cavalleiro, ou d'outro homem em todos 
Os meus reinos, que tenha fama contraria à honra e á guarda da 
lealdade: e ha mais de eem mulheres, que ElRei e a rainha teus 
augustos pais e senbores, que Deos em gloria hzja, e eu mesmo 
havemos casado em nossos dominios, Aprouve o Deos Nosso Senhor 
que nào houvesse uma só, que eu saiba, que depeis de casada de- 
linquisse,,, Vid. o JLeal Couselhciro, p. 252. 
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porta com fudo dizer, para deseulpar D. Duarte, que uma 
bulla emapada .de Roma veio sanctificar a resolucáo de seus 
inmàos, e que a rainha Dona Leonor, sempre opposta a D. 
Pedro, ás diligencras dos dous 1nfantes;unio as suas: a ex- 
pedieào contra Tanger foi! resolvida. 'Que'se havia de fazer 
contra uma voz santa, que ás cruzadas impellia pouco antes? 
Que se havia de oppór a tantos desejos piedosos, que para 
lograr seu intento DN Ud cavào 9 irresistivel ascendente ,d'uma 
mullier ? j 

Tinha-se assentado que :um exdimito de: quatorze be 
homens pouco mais ou menos fosse enviado a Tanger. Esta 
expedicào repugnava com o instincto do povo: no ensejo.da 
partida, só appareceo, para ir à conquista d'uma das mais 
fortes cidades d'Africa, um exercito de oito' mil homens. O 
primeiro desacerto, [oi partir com tào pouces soldados; .o 
segundo, nào obedecer à judiciosa ordem.d'Ellei, e nào 
conservar uma communicacüo permanente com. a armada, 
como elle havia expressamente determinado. Debalde obrou 
0 infante D. Henrique prodigios de valor contra, a, multidào 
dos Mouros, quesem cessar renovavào suas lorcas ,para :.3com- 
metter, debalde o ajudou o infante D. Fernando., que .en- 
tào se mostrou esforcado cavalleiro , indisptinsavel foi. aban- 
donar as praias d'Africa e salvar do perigo o pequeno exer- 
cito. O infante D. Fernando ficou prisioneiro , e, em. troca 
da sua pessoa os musulmanos imperiosamente exigirüo que 
Ihes fosse restituida a cidade.de Ceuta. 


O principe «constante. 


Nào se encontra na historia de Portugal episodio mais 
pathetico que aquelle, que nos representa o joven principe a 
bracos com .o infurtenio. Como mui bem notárào, o mesmo 
odio uacional se moderou, para deixar celebrar em versos 
admiraveis (1) aquelle sacrificio, cuja grandeza quer occul- 


(15 Vid. o drama historico intitulado: o Principe Constan- 
te, uma das obras primas de Calderon. de la Barca, 
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íar-se, mais de que o heroismo se mosira (anto mais quan- 
to se manifesta com exemplo. Levado a Fez com aiguus cria- 
dos fieis, o infante D. Fernando foi ali, desde a sua cbega- 
da, objecto da mais deploravel perseguicào. Obrigado a con- 
tentar-se com mui grosseiro alimento , compellido a sujeitar- 
se aos mais arduos trabalhos, D. l'ernando oppóz uma inva- 
riavel constancia a tedos os esforcos, que fizerào para movel-o 
a esquecer a sua piedosa devocào. Por isso em íun o separá- 
rüo de seus companheiros e o deixárào n'uma completa soli- 
dào. De todas as passagens d'esta historia, conservada pelo se- 
cretario do infante, écertamente a mais pathetica a que nos 
mostra o principe desalortunado, espreitando o momento em 
que algum feliz acaso lhe fizesse encontrar um de seus fieis 
Porteguezes, para aos que oacompanhárào dar alguma pro- 
va de gratidào, alguma animosa instruccáo. Notorio era na 
patria o sacrificie do infante, e o povo avaliava a sua gran- 
deza. O momento do resgate era por D. Duarte desejado; 
perem o poder ecclesiastico , consultado sobre a opportuni- 
dade de similbante transaccào cem povos infieis, se declarou 
contra. Admirando sempre o sacrificio piedoso de que o in- 
fante dava exemplo, a propria Roma aífirmava que a nenhbum 
principe christào competia restituir. ao mahometismo mes- 
quitas consagradas ao verdadeiro culto; e é o que teria suc- 
cedido em Ceuta. 

D'outra parte, quando no conselho se tratava da liber- 
dade do principe, D. Duarte encontrava até na familia real vio- 
lenta opposicào. Debalde se dirigio elle a aleumas almas sen- 
Siveis, que podiào comprehender a sua ternura ea grandeza do 
sacrificio, que se devia talvez ao mudo heroismo do infante, 
falleceo-Ihe a energia para seguir o 1mpulso do seu coracào. 

O santo mfante, porque já assim Ihe chamavào, nào 
proferio uma queixa contra o rigor do seu destino, ou con- 
ira a apparente indifferenca de seus compatriotas. Depois de 
seis annos de captiveiro, soou em fim a hora do livramento: 
consumido por uma terrivel dysenteria, fallecco na prisào a 
€inco de junho de 1413, e mostrou bastante grandeza, em 
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quanto duroua experiencia suprema, para que o principe eruel, 
que governava em Fez, nào deixasse de admiral-o sobrema- 
neira. Este homem | odioso reservava ainda assim um derra- 
deiro insulto aos christáos: logo que soube: da morte do in- 
fante, exigio que os Portuguezes, que estavào orando, e n'a- 
quelle augusto semblante procuravào os signaes dos predesti- 
nados, exipio que aquelles servidores derramando lagrimas 
puzessem mos com repugnancia sacrilegas Sobre o cadaver de: 
seu amo, e para um derradeiro uliraje o preparassem. Pu- 
&erào elies todavia conservar ocoracào do preclaro infante, e 
em quanto o seu corpo, clieio de palha, e pendurado no muro, 
erà o ludibrio do veuto, elles com devocào. ajoelhavào todas. 
as iardes sobre a velha alcatifa, que oceultava a reliquia sa- 
grada. Alguns annos depois, o coracüo do santo captivo foi 
religiosaménte trazido a Portugal pelo seu secretario. D. Duar- 
te jà nào existia ; Joào. Alvares teve ordem de entregar o seu 
precioso deposito no. mosteiro, em: que jaz o fundador da ca- 
sa d'Aviz. Solitario caminbava Joào Alvares pelo campo, que: 
rodeia o convento. da Batalhba, e talvez uma lagrima furtiva 
lhe corria pela face vendo este ultimo abandono, quando, 
por acaso encontrou.a pomposa comitiva do grào. mestre da 
erdem de Christo, que ía para onde suas funecóes o chama- 
vào, o.qual vendo que estava ali. o coracào: do infante em con- 
tinente o honrou, e tal foi o funeral do principe constante. 
O coracào foi depositado no tumulo, que o velho rei para seus 
filhos mandára preparar; mais tarde, n'elle forào recolhidos: 
os fragmentos d'aquelle corpo, que tantas affrontas soffrera. 
Procure-se ainda hoje entre os ornamentos gothicos, que es- 
tào sobre o tumulo, là se ló a divisa do principe: — o BEM 
ME APRAZ —; ioda a vida do. santo infante se acha conti- 
da n'estas poucas palavras (1). 


(1) Fr.Joào Alvares, que veio a set abbade commendatario 
de Paco de Souza, deo, n'um estilo cheio d'ingenuidade, a rela- 
cào do captiveiro do santo infante: esta historia fol impressa em 
1527, Deve-se escolher a primeira edigào, porque tem sido aitera- 
do o texto original nas impressóss subssqnentes, 
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Morte d' El Bei D. Duarte. -— Comeco do reinado 
de D. Affouso V. 


D. Duarte falleceo. com a magoa de nào haver podido 
resgatar o irmáo amado, que era victima da dedicacào c va- 
lor: alguns authores contemporaneos affirmào , que a doloro- 
sa lembranga do-captiveiro doinfante, mais que nenhuma ou- 
íra cousa , contribuio para a morte d'ElRei. D. Duarte, se- 
gundo dizem , fei acommettido da peste logo depois da lei- 
tura d'uma carta, que em Thomar Ihe foi entregue: porem 
à opiniio, que o terna victima d'uma vehemente sensibilida- 
de, parece verdadeiramente plausivel a quem tem podido lér 
aobra de moral, em que este monarcha depositou seus mais 
intimos pensamentos. Nada é com effeito t&o pathetico, no 
Leal Conselheiro, como as saudades, que ElRei D. Duarte 
mostra ter dos amigos ausentes: nada pinta melhor sua alma 
profundamente sensivel, que as lembrangas, que elle consa- 
gra a seu irmào D. Pedro, quando viaja pelo Oriente, e a 
sua irmà Isabel, quando esta foi para Borgonha. Melhor que 
ninguem certamente, D. Duarte conhecia a alta capacidade 
de seu irmào, e nenhuma occasiào perdeo de lhe testemunhar 
& sua admiracào : em virtude das derradeiras disposicóes de 
D. Duarte, nào foi cemtudo D. Pedro iuncumbido da regen- 
cia. Depois da morte d'aquelle rei, que succedeo a nove de 
setembro de 1438, foi aberto o seu testamento, e por elle 
Dona Leonor tinha um direito exclusivo aos cuidados da go- 
vernanca. Como se na energia dos outros confiasse mais que 
na propria, D. Duarte expressamente recommendava que se 
resgalasse oinfante à custa dothesouro, se nào fosse emtro- 
ca de Ceuta; porem uada d'isto se fez. 


Descobrimento de Porto Santo eda Madeira. 


Havemos buscado fazer comprehender porque diligencias 


habilmente encaminhadas, porque serie de trabalhos assiduos, 
16 « 
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havia oinfante D, Henrique preparado os descobrimentos ma- 
ritimos, que deviào illustrar a sua epoca. Immediatamente 
depois da sua volta da expedicào d'Africa, elle meditou na 
realisagào de seus projectos. Dous mancebos de nobre linha- 
gem, que faziào parte da famiha do infante, se Ihe offere- 
cerào de seu moto proprio. para effeituar alguma empreza aven- 
turosa, em que pudessem mostrar animo brioso. Vendo. o in- 
faute a boa vontade d'aquelles mocos, lhes mandou aparelhar 
uma embarcacào em que pudessem ír guerrear contra os Mou- 
ros, e, segundo parece, tambem para tentarem passar além 
das terras, que erào jà conhecidas, e navegarem para essas 
regióes d'Africa sobre asquaes haviào noticias. vagas. Um dos 
sobreditos mocos chamava-se Tristào Vaz; e mais d'uma vez 
d'elle havemos de fazer mencào no decurso d'esta historia tào 
dramatica; o outro chamava-se Joào Goncalves Zarco, e ti- 
nha-se abalizado, entre outras circunstancias, no combate, 
que sob os muros de Ceuta se havia dado, no mesmo dia da 
derrota dos Mouros (1). 

Estes dous homens afoutos embareáráo levando instruc- 
cües doinfante; porem, impellidos por ventos ponteiros, sur- 
girào n'uma pequena ilha, que dista pouco mais ou menos se- 
te legoas da Madeira, e a que derào o nome de Porto San- 
to (2). Este acontecimento teve lugar em 1418. Quando. de 


(1) Observaremos de passagem que Joáo Gongalves Zarco, 
antigo criado do infante D. Henrique, foi o primeiro, que no mar 
fez uzo da artilheria. Um poeta conhecido, Manoel 'Thomaz, con- 
-servou a lembranca d'este facto eurioso. Dna sua historia Znsulana.: 


Bem hé werdade que este o. Luzitano 
Primeiro foi no mar com nome eteruo 
Que vsou dà dura fruta de Fuleano. 
D do salitrado aljofor do inferno. 


(2) A ilha de Porto Santo está situada em 33." l'de latitu- 
de e 3,* e 40! de longitude, 2 $00 milhas ao sudoeste da costa d'A- 
frica, ea 28 ao nordeste da Madeira. Vid. Casado Giraldes, Tra- 
tade complito de Geographia, t1. 1, p. 181. 
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perto se vé esta praia branca e arenosa, eingindo um aggre- 
gado de rochedos, que terá obra de quinze milhas de circum- 
ferencia, onde se encontra a pedra lioz arruivada, o tufo cal- 
cario pardo esverdinhado, e uima especie de marmore aver- 
melhado, de que se forma a parte mais elevada do paiz ; quan- 
do álembranca occorre que esta pequena ilha, de seis milhas 
de comprimento e duas e mela de largura, nào contem tal- 
vez viute arvores em toda a sua extensào, enào 'sustenta mais 
de 1400 habitantes, póde-se fazer idéa da pouca importan- 
cia d'este descobrimento como accrescimo de territorio. Toda- 
via, sobre este rochedo no meio do Oceano, eleva-se uma 
arvore preciosa, segundo as idéas, que reinavào na 1dade me- 
dia, Grandissimas arvores assombravào a ilha e promelttiào uma 
abundante colheita de sangue de drago , (1) que era reputa- 
do como um dos remedios mais uteis n'aquella epoca ; o ces- 
(rum, o rosmaninho, a herva molarinha, cobri&o aquelles ro- 
chedos, matizados de diversas córes, e mostravào suas humil- 
des llores a par dos maguificos cactus , que atteslào o come- 
co d'outra vegetacào. 

Os dous jovens navegantes puderào certamente encare- 
cer a importancia d'aquelle pequeno patiz, e nào deve esque- 
cer que eraum primeiro passo dado no vasto campo dos des- 
cobrimentos, queo infante D. Henrique nha. intento de exe- 
cutar. Tristào Vaz e Zarco poucos dias se demorárào na ilha, 
que acabavào de descobrir (2); breve exame |hes bastou pa- 


A posicáo N E. da ilha eleva.se a 1600 pés. Vid. Bowdish, 
Madeira e Porto Santo, p. 127. 

(1) D'estas arvores nào ha hoje mais que uma. Cordeiro refere 
que no principio se fizeráo canoas de pescadores do troneo d'uuia 
SÓ, as quaes podiào conter seis a sete homens Vid. Colleccdo de No- 
lcias para a llistoria egeographia das nagóes ultramarizas, t. 2. 

(2) lgnora-e com que fundamento o P. Joze Freire escreveo 
as seguintes linhas: « Dizem queelles encontràráo na ilha uma na- 
Cào barbara, mas menos feroz que a das Canarias jà conhecidas: os 
dous viajantes ficáràáo admirados d'um certo ár de affabilidade, que 
entre aquelles povos era talvez só effeito do medo, que inspiravào 


1 


2 


Ó PORTUGAL  , 


rà conhecerem que haveria para elles grande proveito eim co- 
lonisal-a. Tristào Vaz e Zarco yoltára em continente para o 
Algarve, ao lugar em que o infante estava. 

À este principe communicárào os dous navegantes o pro- 
jecto de colonisagào , que haviào concebido, e nào encontrá- 
rào diticuldade, como ber se.póde presumir, em obter a ap- 
provacüe de D. Henrique, que sem demora Ihes mandou sub- 
ministrar o que era indispensavel para o seu primeiro esta- 
belecimento. O impulso estava dado; o gosto das navegacóes 
arriscadas desenvolvia-se mesmo além da pequena corte, que 
tnha assento na villa de Sagres: um dos gentís-homens do 
infante D. Joào, Bartholomeu Prestrello, quiz associar-se a 
Tristào Vaz e Joào Goncalves Zarco, e com estes partio pa- 
ra à ia de Porto Santo. 

As mais antigas cronicas guardào silencio sebre a epoca 
exacta em que sefez esta segunda expedicào; porem nenhu- 
ma d'elias omitte uma circunstancia na apparencia frivola , e 
que devia ainda assim tertalinfluencia, que bem se póde re- 
putar como um dos principaes episodios d'esta viagem. No 
ensejo da partida Bartholomeu Prestrello havia recebido de 
presente uma coelha, que estava proxima à parir, 0 que com 
effeito succedeo durante a navegacüo, com grande contenta- 
mento dos marinheiros, que reputárào, diz Barros, esie acon- 
tecimento como uma circunstancia de favoravel agouro. Os na- 
vesantes desembarcárào (elhzmente em Porto Santo, ecome- 
cárào a edificar cabanas, antes que culdassem em erigir ha- 
bitacóes mais commodas. Fol entào que se puzerüo em liber- 
dade oscoelhos; mil gritos de alegria acompanhárào por cer- 
io os ogels animaes, que da lha tomavào posse; porem, co- 
mo graves historiadores referem , elles se propagárào em tào 
pouco tempo, ea sua fecundidade foi tào prodigiosa, que es- 
iraga vào quónto se semeava. Com o andar do tempo, a pro- 
pogacao dos coelhos velo a ser tal, eteve tào funestos resul- 


estrangeiros, differentes no traje e semblante. ,, Veja-se ida do. 
infante D. Henrique. 


| 
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tades para os colonos, que no anno immediato ao do seu es- 
tabeleeimento, os Portuguezes se virào compellidos a destruir 
systematicamente uma prodigiosa quantidade dos sobreditos 
animaes. Debalde com tudo os destruiio, o flagello nào di- 
minuia; e, segundo Azurara, esta foi a unica razào porque 
os primeiros colonos abandonárào ailha: Prestrello com elles 
voltou a. Portugal (1). 

Se abandonamos o testemunho do antigo historiador," que 
é mui pouco diffuso sobre este primeiro periodo, ese nos re- 
portamos de preferencia a Cordeiro, Joào Goncalves e Tris- 
tào Vaz demorárào-se na ilha, que haviào descoberto, mais 
tempo do que diz Ázurara. Um pensamento os preoccupava : 
todas as vezes que a athmosphera o permittia, parecia-Ihes 
que viàoprolongar-se no horisonte uma liuha obscura ; esem- 
pre esta zona sombria se desenhava no mesmo lugar. Seria 
preciso conhecer mui pouco as idéas geographicas da idade 
media para nào imaginar asdiversas preoccupacóes, que ogi- 
tavào Goncalves Zarco eo seu fiel eompanheiro. 4ntilia esuas 
cidades d'ouro, S. Brandáo e o vasto tumulo, que elle devia 
eccupar no meio do- Oceano, essas vagas lendas, n'uma pa- 
lavra. que se misturárào mesmo com as grandes concepcóes 
de Colombo, e sobre as quaes pretendemos fallar, mais d'u- 
ma vez houverào d'interpor suas ehimeras entre os vestigios 
d'uma terra remota eo mundo verdadeiro, que receavào aban- 
donar os que j& haviào feito tamanho esforco. 

Goncalves Zarco e Tristàáo Vaz Teixeira resolutos saírào 
eom tudo um dia da sua pequeua ilha. Embarcados n'um fra- 
co navio, que algumas barcas acompanhavào, navegárüo pa- 
rà 0s nevoeiros immoveis, que da ilha de Porto Santo avistávào. 
Nào tinháo elles andado os dous tercos do caminho, quando 
lhes appareceo a Madeira com seus porticos de marmore, suas 


(1) Gomes Eannes d'Azurara, narrando este facto, nào fal- 
la do feliz prognostico aque Barros allude. [sto parece ter sido ac- 
erescentado pelo historiador das Indias segundo a tradigáo, Vid. Cre- 
nica de Guinée, p, 987. 
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grandes florestas virgens, e suas colinas, que parecido tocar 
0s nuvens. 

O primeiro promontorio, que os navegantes avistáráo, 
foi posto sob a invocacáo de Sào Lourenco ; era este o nome do 
navio em que elles iào para aquella terra fertil, em que ha- 
via de effectuar-se uma parte das idéas chimericas, que tinha 
suscitado entre elles o descobrimento de Porto Santo. 

No dia seguinte, 3 de julho 119, o capitào e o pi- 
loto castelhano, que havia encaminhado a pequena expedicào, 
se metterào n'uma lancha para sairem em terra. Os Portu- 
guezes, que os acompanhávào, íào n'outra embareacáo, e el- 
les comecárào a discorrer pela costa, observando, como re- 
fere o historiador d'este descobrimento, as pontas de terra, 
3 natureza da praia, os riachos, as nascentes de cristallínas 
agoas, que dos rochedos se despenhavào murmurando. Os no- 
mes, que os descobridores impuzer&üo áquelles promontorios , 
30s rio$, Ou mesmo aos monumentos da solidào, subsistirào. 
Um olho d'agoa, que brotava d'um rochedo derramando-se 
pela praia, deo origem ao nome de Porto do Seixo; uma ar- 
vore, derribada pelos ventos, e de que o capitào mandou fa- 
zer wma cruz, impóz a esta parte da praia o nome de San- 
ta Cruz, e n'este lugar se eleyou mais tarde a villa de Ma- 
chico. A ponta de Garajo, o ribeiro em que Goncalves Zar- 
co parou, depois de desembarcar, para observar se na ilha 
haviào animaes ferozes, receberáüo alternativamente as deno- 
minacóes, que ora conservüo Os descobridores chegárào em 
fim aum valle, coberto de rochedos, em que havia uma pe- 
quena bahia. Este lugar estava coberto de funcho, e era ba- 
nhado por trez riachos. O porto do Funchal recebeo entào o 
nome, que tem sempre conservado: os navegantes ali pernoi- 
tárào em suas lanchas, mas protegidos por duas pequenas illias, 
que estào à entrada da bahia. Talvez desde logo, e em seus 
projectos para o futuro, designáràüo os descohridores as ngrada- 
veis praias, que estavào vendo, como o lugar da ci idade, que 
em breve havia de elevar-se u'aquella ilha "ditosa. O que ne- 
cessariamente devia coufirmal-os em seus projectos d'imme- 
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diata colonisacio, é que uma pequena observacáo bastou pa- 
ra lhes provar que nenhuma regiüo do mundo era mais pro- 
pria que aquella para um estabelecimento agricoto: nenhum 
reptil contaminava suas praias, nenhum Chu feroz ali ha- 
via; e era tal a confianca dos pacificos habitantes. d'aquella 
terra, que as proprias aves sem receio se approximavào, e 
caíüo nas màos dos marinheiros, que ellas nào tinhào ainda 
aprendido a temer (1). 

No dia seguinte os descobridores, sempre, maravilha- 
dos, proseguirào sua exploracáo aolongo das costas; elles vi- 
rào Praia Formosa, cujo nome aitesta ainda a belleza, e che- 
gárào em fim ante uma grande caverua, praticada pela na- 
tureza da rocha viva. onde innumeraveis lobos-marinhos £30 
procurar descanco. Por desgraga, tinhào desembarcado na ilha 
homens; a guerra comecou para aquelles animaes, e para 
todas as outras criaturas. A grutta foi chamada Camara de 
Lobos, e o chefe da expedicào, querendo perpetuar a lem- 
branca do seu descobrimento, tomou, como entào se costu- 
mava, um nome, que devia trazel-o à memoria: Camara 
substitaio o appeliido de Zarco. Os Portuguezes andárüo ao re- 
dor da ilha, o que é attestado pela parte da costa, que tem 
e nome de Ponta do Girào. Virào elles, n'esta primeira ex- 
cursào, um rustico monumento, cuja existencia só se funda 
boje na mais incerta narracào ? Lerào debaixo d'aquellas som- 
bras uma dolorosa inscripcào , que ihes refero os infortuntos 
de dous amantes, cuja historia. pathetica se tornou popular, 
e póde mesmo inspirar alguus grandes escritores portuguezes ? 
Eis-aqui oque nào é possivel hoje negar ou affirmar. Porem 
podemos dizer que o mais antigo escritor, que faz mencào do 
descobrimento de Joào Gongalves Zarco, guarda silencio so- 
bre os infortunios de Machim e Anna d'Arfet (2). 


(1) Vid, Padre Antonio Cordeiro, Historia insulana das ilhas 
& Portugal sujeitas no. Oceano. Occidental ; Lisboa, 1717, in fol. 
(2) Gomes Eannes d'Azurara nào diz uma só palavra, que 
t&enha nexo com esta aventura, 
YOL. I, [7 
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Historia, d' Anna. d' Ar[et e de Machim. — Opiniào 
de Bowdish. — JINarracgào d' Antonio Galvào. 


Um homem grave e cheio de boa f6, mas levado tal- 
vez mui longe pelo seu patriotismo, nào hesita em reputar 
esta relacüo como um successo digno de ter lugar na historia. 
Trazendo á memoria a opiniào de Bowdish, nào poderiamos 
passar em silencio uma narracào já repetida por muitos his- 
ioriadores; porem nào será a do viajante inglez que n'esta 
noticia havemos de reproduzir. Preoccupados da idéa de que. 
importa sempre recorrer ásorigens, persuadidos d'outra par-. 
te de que um facto poetico como este necessariamente se al- 
iera com o volver dos seculos, ao mais sincero historiador. 
portuguez d'aquella era nos reportaremos, Eis-aqui oque diz 
Antonio Galvào: « Querem tambem que ua idade media a ilha 
da Madeira, que está situada a 32," fosse descoberia por um, 
Inglez chamado Machim, o qual, querendo passar d'Inglater- 
ra a Hespanha com uma mulher furtada, foi pela tormenta 
impellido para alla (1). O porto em que surgio chamou-se: 
Machico em razào d'esle acontecimento; e como a sua com- 
pauheira ía incommodada do mar, Machim saío a terra com; 
aleuma gente do navio. Cerenando o tempo, a embarcacào 
fez-se à vela; porem a companleira de Machim falleceo de- 
angustia; e elle, que singularmente a amava, sobre a sua 
sepultura construio uma ermida, que póz sob a invocacào de. 
Bom Jesus; e n'uma pedra escreveo o seu nome e o da que 
ohavia acompanhadoe, assim como a causa, que áquellas par- 
tes os conduzira: collocou depois esta pedra como frontspi- 
cio; e mais tarde mandou fazer um barco do tronco d'uma. 
arvore; n'elle embarcou com a gente, que havia fieado na 
ilia, e chegárüo á costa d'Africa sem vela nem remos. Re- 
putarào os Mouros a sua chegada como cousa milagrosa, e- 
em consequencia foráo apresental-os ao senhor do paiz, o qual, 


(1) De1387 a 1887, diz Bewdish, 
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pela mesma razüo, os enviou a ElBei de Castella. » Antonio 
Galvào accrescerta que em 1393, e exactamente por causa 
as informacóes dadas por Machim, muitos individuos: dos rei- 
nos de Franca e Castella conceberào o projecto de descobrir 
aquella ilha assim como a grande Canaria (1). Tal é em bre- 
ves palavras este episodio, que ornou com a graca do seu es- 


(1) Vid. Descobrimentos em diserses annos. Antonio Galvào 
afirma que Joáo Goncalves Zarco encontrou a ermida ea inscripcào: 
tudo isto é ainda zssim mul differente do que refere Dowdish. 

Depois de haver reproduzido largamente esta historia, que com 
pezar despimos da sua forma poetica , o sabio viajante acrescenta : 
* O priineiro cuidado foi visitar aigreja erigida à memoria do de- 
safortunado Machim. Com tudo alguns publicistas portuguezes, es- 
perando certamente mostrar maior patriotismo levando !ào longe 
quanto podessem o seu 6dio.aos Inglezes, julgárào que bastaria uma 
simples negacào sem prova e sem arguinentos para privar aquelle 
facto historico da sua autenticidade: nào serà inutl! notar que o no- 
me da cidade ainda.traz à memoria o de Machim ; que oaltar mór 
da igreja, em que se conserváo e mo:tráo os restos da cruz de ce- 
dro, é expressamente elevado em memoria de Macbim ; que a ul- 
tima parte da aventura faz o objecto d'uma antiga pintura a oleo, 
.collocada no palacio do governo, em Funcha!; finalmente nào se- 
1à superfluo notar que esta historia nào se encontra só nos antigos 
authores hespanhoes e portuguezes, mas que ella servio de funda- 
mento, entre os escritores modernos, para argumentos politicos, uU 
unico poeta, que a Madeira produzio, no seu poema introduzio a 
on historia. ,, Vid. Bowdish , Ezcursóes ás ilhas do. Madei- 

e P'orio Santo, p. 115. Debaixo do ponto de vista literario, Vas- 
meten fez mui bem em dar algum interesse ao seu poema por 
esta pathetica narracio: porem a historia escrita severamente nào 
se funda só n'uma tradigdo oral: ora, nào temos noticia d'um sé 
escritor do decimo quinto seculo, que refira asaventuras de Machim 
e Apna d'Arfet. Acrescentamos que 0o mais poetico de todos elles, 
e a0 mesmo tempo o mais digno de credito, que Azurara, n'uma 
palavra, guarda silencio a este respeito, Galvào e Alcoforado sào 
escritores do decimo sexto e do decimo setimo seculo: tanto vale 
citar a Épaaaphora amorosa de Francisco Manoel. Freire, referinde 
a anecdota , e fallando da famosa iuscripgào da sepultura d' Auna , 
Jiz judiciosameate: ,, Nào podemos afürmar que pessoas de respei- 
&ável authoridade lessem 0 epitaphio. 
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ülo Francisco Manoel, nas suas Epanaphoras: voltaremos ás 
Sinceras narragóes dos antigos escritores. 


Continuacádo da expedicio de Zarco e Tristào Vaz — Conces- 
süo da ilha aos primeiros exploradores. 


Os historiadores, que nós comparamos entre si, nào: 
süo unanimes.ácerca do modo de proceder dos novos explo- 
raderes depois d'esta primeira excursáo. Segundo Azurara, 
elles se coutentár&o com annunciar a nova do feliz descobri- 
mento ao infante D. Henrique, que em continente enviou. á 
iba muitos eoionos, e tudo o que era indispensavel para o 
serico do cuito catlio'ico; pórem se acreditarmos o author 
do Jusulano, Joüo Goucalves Zarco partio immediatamente 
para Portugal, e se apresentou ao infante, ao qual referio 
as particularidades da sua maravilhosa expedigào. O infante 
confirmou a Zarco o nome, que elle adoptára, e lhe deo as 
armas de que anda hoje usa a familia de Camara. ElRer 
D. Duarte concedco-Ihe inteira jurisdiccào sobre a metade da. 
iiha em que estava situada a bahia do Funchal, e fez esta. 
doacào de juro e herdade, como entàüo se dizia. Segundo a 
mesma autbor.dade , Tristào Vaz Teixeira nào foi esquecido: 
nos regios favores, e a capitania de Machico, contendo o 
districlo mais coberto de mato, lhe fol outorgada com os. 
mesmos lilulos que ao seu companheiro. 

Azurara nos confirma n'estas disposigües; e, dando-nos 
sempre algumas particularidades preciosas sobre os dous con- 
cessionarios, observa, seganco o espirito d'aquelie tempo, que 
Tristào Vaz, posto que fosse homem medianamente animo- 
$0, nào podia debaixo d'este ponto de vista comparar-se com: 
Jo&o Goncalves Zarco, geutil-hlomem d'antiga nobreza. Ha-- 
via-se ainda assim Tristào Vaz abalisado n'uma sanguinosa 
batalha debaixo des muros de Ceuta. Gracas aos deus capi- 
tàes, a colonisacào da jilha comecou em 1429. 

Em quanto isfo succedia, decidio-se o infante D. IHen- 
rique a expedir Bartholomeu Prestrello à. Porto Santo, para 
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proseguir a sua colonisacào; porem o mesmo inconveniente, 
que de lá o havia expulsado, subsistia ainda. A prodigiosa 
propagacüo dos eoelhos tolhia que na ilha se estabelecesse al- 
guma cultura. Os rebanhos, que u'ella se propagárào, osan- 
gue de drago, que lá se recolhia, continuárào a dar alguma 
imporlancia áquelle rochedo ,' cujo valor se havia exagerado. 


Iacendio da ilha da Madeira. 


.'O mais antigo. dos historiadores, que nos servem aqui 
de guias, guarda silencio sobre um acontecimento, de que 
n?o se poderia duvidar, e cuja lembranca a tradicüo tem per- 
petuado. Em quanto o infante D. Henrique, que tudo sabia 
prever, concebia importantes projectos sobre aquellas Ülores- 
tas virgens, que podiào utilisar à marinha nascente e ás vas- 
tas coustruccóes, que em Lisboa meditavào, máos impru- 
dentes punhào fogo aos magnificos bosques, que haviào dado 
seus nomes a toda a ilha.  O incendio subio ató ao mais al- 
io das colinas, e desceo em turbilhóes de chammas até ás 
delieiosas praias, onde as arvores, como disse o author da 
Zargueida , se representavào nas agoas. Tal for a intensidade 
do iucendio, que os poucos colonos, que na Madeira entào 
habitavào, fozcào compellidos a buscar um refugio morgenta- 
neo no meio das ondas (1) 

À nova d'este desastre chegou aosouvidos doiafante D. 
Henrique, que sobre maneira desapprovou a imprudente. de- 
terminacüo, que acabava de privar a ilba. do se: adorno € 
dos recurtos, que seus magnificos ho:ques Ihe podiào sub- 
mirrtrar; todavia, elle nào tardou em conhecer as immen- 
sas vantacgens, que podiào resultar ao paiz da fertiidade, aue 
o incendio das llorestas hsvia. causado, e do maravilhoso cli- 
ma, cuji ameuidade todos os navegantes celebravào. Gragas 


(1) Éste «ucces-o cu:ioso é attestado porum antizo viajante fran- 
€ez, «ujos manuscritos exist-m na Bibliotheca real; André Th-vet 
eoBheceo um velho marinleiro a que uma testemunlia. ecular refe- 
Tio 0 lücendio da lia da Madeira. 
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ás activas relacgóes, que o infante havia estabelecido com ss 
regiües agricolas e commerciantes da Europa, elle conseguio- 
de Sicilio renovos de canna d'acucar, que ali com bom exi- 
to cultivavào ; maudou buscar à ilha de Chypre e a Borgo- 
nha algumas d'essas cepas, em q«e consistia a principal ri- 
queza dos dous paizes, e fez transportar sem demora estes 
preciosos vegetaes para a ilha, de que se havia tornado por 
assim dizer proprietario pela ordem de Christo, em virtude 
d'uma concessüo real, cujas clausulas existem. 

Alguns marinheiros se converterào logo em cultivado- 
res, e forào em breve ajudados por diversas trausmigracóes, 
porque pelo meio do decimo quinto seculo, a ilha da Ma- 
deira continha jJá cento e cincoenta moradores estabelecidos , 
além d'uma povoacáo nascida já na ilha e que emprehendia 
frequentes viagens, e sem mencionar os clerigos e frades, cu- 
jo numero nào era determinado, mas que parece ter sido as- 
sás consideravel (1). Notaremos tambem de passagem que o 
infante D. enrique, sendo grào mestre da ordem de Chiris- 
to, julgou dever sujeitar a ilha a esta 1nstituicào. Todo o 
espiritual da Madeira e. Porto Santo, diz Gomes Eanaes d'À- 
zurara, foi sujeito á referida ordem ; e o mesmo veio a suc- 


(1) Um livro raras vezes consultado pelos historladores, 6 
Agiologio Lusitano, de Jorge Cardoso , eontém preciosas particu- 
laridades sobre a primeira poxoacao monacal da ilha da Madeira. 
Parece que logo digens do descobrimento da ilha pelos Portuguezes, 
unm religioso da ordem dos F'ranciseanos, chamado Fr. Gli vindo 
de Roma naufragou nas prajas visinhas da capital, Fr. Gil estabe- 
leceo a sua primeira residencia a uma legoa ao poente do Fun- 
chal, e nio longe da caverna des lobos marinhos, que havia ad- 
mirado os primeiros exploradores. Este religioso erigio a sua er- 
mida n'um profando valle, à borda d'um riacho abundante; po- 
rem , depois de haver habitado pacificamente n'este lugar por al- 
guns anDOos, O riacho torpou-se torrente e levou a pobre cabana. 
Pr. Gil mudou-se entào para o Puaüchal, onde jà deviào haver 
outros religiosos; e, d'acordo com um certo Fr. Jorge, veio a Lis- 
boa offerecer aquelle asilo a algans de seus confrades. Edificou-se 
entáo 0 convento de $&o Bernardino, um dos mais anijgos monue 
ingntos da ilha,—- T. 3, p. 427. 
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eeder mais tarde na 1lha deSào Miguel, de que. Goucalo Ve- 
lho foi commendador : a ordem de Christo cobrava, o. dizimo 
das fabricas d'acucar, 


Descobrimento dos Arores. 


Onze annos pouco mais ou menos depois do descobri- 
mento da ilha da Madeira, em 1431, lforào as illias dos 
Acores pela primeira. vez exploradas,. Um d'esses homeus afou- 
tos, que faziào parte do collegio. maritimo fundado pelo in- 
faute D. Henrique, foi o que à Portugal grangeou aquelle 
archipelago. Goncalo Velho Cabral (1) partio de Sagres; e,- 
navegando em linba. recta para o' poente, encontrou dous ro- 
chedes, a que chamou das formigas, por causa do cachio 
continuo das agoas do mar no sitio em que aquelles rochedos 
comprimiào as ondas, Goncalo Velho offastou-se d'estes es- 
colhos perigosos, um dos quaes.de longe parece um navio à 
vela, ed'esta vez nào teye conhecimento das outras ilbas, 
Todavia, no anno seguinte, renovou a mesma empreza e foi 
mais feliz, aportando a uma ilha, que designou pelo nome 
de Santa Maria. Como observa mui bem um historiador por- 
tuguez, distando Sào Miguel só doze legoas para o norte da 
ilha de Santa Maria, custa a acreditar que fossem necessa- 
rios doze annos para executar este segundo deseobrimenuto. 
Xj impossivel admittir as tradigóes fabulosas, que a este res- 
peito correm; porem o certo é que Goncalo Vellio, na sua 
quarta viagem , deo conhecimento official de suas novas ex- 
ploracóes. Elle. era eutào senhor donatario.de Santa Maria, 


(1) Encontramos n'um manuscrito portuguez, que possuimos, 
e,em que vem relatado este aeontecimento; Goncalo Velho é qua- 
lificado n'este precioso manusciito de fidalgo muito honrado e no- 
bre. Como Gongalo Velho nào podia casar, perque era commenda. 
der, renunciou os direitos, que tinha, sobre as duas czpitanias dos 
AÁgores, em favor de seu proprio sobrinho, que se chamava Joào 
Soares d'Albergaria , e isto com exelusio d'outros dous sobrinhos. 
Jo&o Soares veio a ser o segundo governador dos Accres. 
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que comecava a povoar-se, e obteve do infante o senhorio da 
Mha, que acabava de descobrir. Esta ilha foi immediatamen- 
te colonisada, e para là se transportürüo gados; desde entào 
o destino dos Acores se unio ao de Portugal, e desde a ori- 
gem houverào numerosas transmigt acOoes. Posto que nos ve- 
jamos compellidos a interromper a ordem chronologica, va- 
mos lancar um golpe de vista sobre o descobrimento das ou- 
ras ilbas do archipelago, e sobre as tradicües que tem rela- 
cào com o referido deseobrimento. 


Continuacco dos descebrimentos no archipelago dos Acores, — 
Jerceira , Pico, Flores, Corvo. 


Era chegado o meio do seculo, quando Portugal adqui- 
rio a mais importante das tihas dos Acores. Á epoca exacta 
do descobrimento da Terceira 6 incerta; porem presume-se 
que o referido descobrimento suecedeo entce 1435 e 1450, 
porque na primeira d'estas datas a ilha. de Sào [me era 
jà posoada, e em 1351 um documento official do iníante D. 
Henrique instituia como donatarlo d'esta. ilha um gentl-ho- 
mem fiainengo chamado Jacomo de Bruges, que estava ao 
seu servico e havia esposado uma senhora portueueza, dama 
da infauta Dona Brites. A iüba estava entào deshabitada, e 
derào-lhe o nome de Terceira, por que era a terceira na 
ordem das exploragóes. Muitas vezes nos veio ao pensamento 
que estas numerosas ilhas desertas, successivamente visitadas, 
a pouca distancia da Europa, poderiào ter verdadeira inlluen- 
cia soDre as ficcóes poeticas d'aquella idade, em que tantos 
romances de cavallaria fallào d'ilhas iucoguitas. Porem em 
quanto as imaginacóes poelicas se perdiào em mil icéas chi- 
mericas, descobrimentos positivos continuavào ; e posto que 
nào seja hoje possivel assignar com certeza o tempo da ex- 
ploracáo de cada uma das ilhas, alteruativamepte se vio ap- 
parecer o Pico, Corvo e Flores, que a metropoli tratou de 
colouisar sem demora —Ainda que estas terras volcanicas es- 
iivessem deshabitadas, ailirmou-se n'aquelle tempo que nem 
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sempre o tinháo sido, .e que n'uma epoca mais remota o ar- 
chipelago fora povoado, ou tinha ao.menos servido d'asilo à 
navegautes, que lá haviüo deixado vestigios da sua passagem. 


ÀA estatua dos Acores. 


Quando Goncalo Veiho descobrio a iha do Corvo, ah 
encontrou, segundo dizem, uma estatua eguestre collocada 
no cume d'um rochedo escarpado, e que parecia pelo gésta 
indicar os grandes descobrimentos, que os Portuguezes ainda 
haviào de executar. Segundo as mais antigas relacóes, aquei- 
la figura symbolica era esculpida na rocha viva, e represen- 
tava um homem vestido com uma capa, tendo a cabeca des- 
&oberta, e montado n'um cavallo em pello. À sua mào es- 
querda descangava sobre as erinas, tinha o braco direito. es- 
lendido e a mào fechada, à excepcào do dedo indice, que 
apontava para o Noroeste. Affirmào além d'isto que a esta- 
jua tinha na parte inferior dasua base letras gravadas na pe- 
dra e formando uma inseripcào, de que ninguem póde en- 
tender a signifieacào. Porem o gesto annunciava, ao menos 
loi o que supposerào os primeiros navegantes, que uma ter- 
rà povoada , ou habitavel, se offerecia a suas perseverantes 
diligencias. Affirmào que foi em razàáo d'aquella figura de 
misterioso gesto, que a regiào se designou primitivamente 
peo nome d'Hha do Marco. Muites authores do.decimo sex- 
to seculo fizerào mencáo d'aquelle singular menumento , mas 
por deseraca todos elles forào provavelmente o echo d'uma 
iradicào, que cumpre collocar entre essas narracóes do Orien- 
te, segundo as quaes a ilha de Salomáe (1) se acha povoa- 


(1) Vid. Damiào de Goes; Gaspar Fructuoso, fiv. VÍ, cap. 
48; Faria e Souza, zsia Peortugueza; Antonio Cordeiro, JTista- 
ria Insulaná; Memorias da 4cademia das Sciencias. Damiáo de 
Goes é o mais explicito de todos estes authores: refere que D. Joso 
III. ordenou que da rocha separassem a estatua e a transportassem 
A Portugal; porem aue a operacáo foi feita com tào mao geito, que 
zenunciárào a expór à vista do publico a figura mutilada. 
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da d'estatuas symbolicas, indicando todas por sua postura al- 
guma regiào encoberta. 


O infante. .D., Henrique pede a. ElRiei de Portugal a proprie- 
dade das ilhas Canarias. 


Em quanto o infante tratava de povoar as ilhas nova- 
mente adquiridas para a coroa de Portugal, mo seu activo 
pensamenlo desejou 'o senhorio das ilhas Canarias, euja pos- 
se mul bem quadrava com seus projeetos ulteriores. Estas 
ilhas, conhecidas dos antigos, mas ignoradas na idade me- 
dia, tinbào sido de novo encontradas em 1345 (1), no rei- 
nado de Pedro IV , rei d'Áragào, por D. Luiz de la Cerda, 
neto d'Aifonso o Sabio. O que nào admitte duvida, é que no- 
anno de 1417, na epoca em que D. Joào II reinava em Cas- 
tella, e em que Dona Catharina, sua mài, tinha a regen- 
cia, Rubem de DBracamonte , antigo. aimirante de Franca, ha- 
via pedido a esta princeza a investidura. das ilhas. Canarias ,. 


(1) Azurara guarda silencio sobre esta primeira expedicào ás. 
ihas Canarias; falla unieamente da que foi dirigida per Joào de 
Dsum O sabio Jozé da Costa Macedo resumio.com grande luci- 
dez tudo o que se achava referido ácerea do primitivo descobrimen- 
to d'estas regióes. Quando D. Luiz d'Hespanha obteve, no decimo: 
n" seculo, o senhorio das ilhas Afortunadas, o papa lhe conce- 
deo por uma bulla emanada d'Avignon , em data de 15 de novem- 
bro de 1344, o que lhe pedia, com a condicio porem de ficar per- 
petuamente feudatario da sauta-se. As ioformagóes subiministradas 
por Plinio forào provavelimente os unices. gulas. seguido: quando se 
tratou de regularisar o acto. de propriedade, Macedo pensa que o 
principe hespanho! havia obtido de l'ortuguezes, que entáo se acha- 
vào em Avignon , Certas Doticias sobre as ilhas, cuja concessáo pe- 
dia. Nào é o nosso obiecto esta discussio; remettemos o Teitor para. 
o tomo Vl das Jl?einorias da Academia das. Sciencias. de Lisboa p.. 
1, Alise ve:á o piotesto d'Affonso 1V , em: data de 15 de feverei-- 
ro de 1345, no qual este rei falia da resolucáo, que havia jà con- 
cebido de subjagar as il^as Afortünadas. Segundo o erudito portu- 
guez, em 1934 ou 1835 6 que por acuellas paragens navegáráo 
os Portuguezes, 
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com o titulo de rei, para um de seus parentes, Joào de Bo- 
thencourt, Todos sabem o modo porque, depois da conquis- 
ta tào ingenuamente referida pelos antigos cronistas france- 
ges, o aventureiro normando vendeo seus direitos sobre oar- 
chipelago a. D. Henrique, mediante uma somma de dinheiro 
e certos privilegios, que elle Ihe havia concedido sobre a ilba 
da Madeira. Em 14294, quiz o infante usar de seus direi- 
tos, e envion uma importante armada, em que ido dous mil 
equinhentos homens e duzentos cavallos, para conquistar aquel- 
las ilhas: ao mando de D. Fernando de Castro se achava a 
referida armada. Porem como o infante comprehendia as re- 
€lamagóes, que infallivelmente chegariào de llespanha, eco- 
mo receava sobre tudo a concurrencia de seus proprios com- 
patrietas, pedio com instancia ao regente D. Pedro, seuir- 
mào, que lhe desse cartas patentes, que mostrassem o seu 
poder sobre aquellas ilhas. Por este acto, que ainda notem- 
po de Ázurara se conservava, ninguem podia ter direito de 
levar a guerra ás Canarias sem expresso consentimento do in- 
fante, e o imposto do quinto devia ser-]he pago sobre todos 
0s objectos d'algum valor, que se eucontrassem nas Canarias. 
Porem as povoacóes, que n'esta regiào habitavào , erào es- 
sencialmente beilicosas: D. Fernando de Castro experimen- 
tou vigorusa resistenclà em seus diversos ataques, e compre- 
hendeo certamente que suas foreas nào erào assás considera- 
veis para pelejar coim os Guanches. Além d'isto era para re-. 
cear que as prowisóes, que levava, viessem a faltar-Ihe; D. 
Fernaudo nào acabou de cumprir saas instrucQóes, e nào pro- 
segulo na conquista. O infante quiz envial-o segunda. vez áquel-. 
las partes; mas entào sobrevierüo energicas exigencias d'E!- 
hei de Castella, que oppoz seus direitos ás pretencóes dos 
Portuguezes; eesta virtuosa empreza, corao diz Azurara, nào 
se póde effectuar. Acreditando o antigo historiador, muitos 
d'aquelles insulares, depois da expedigào doinfante D. IHea- 
rique, se diziào christàos. Posto que o sobredito historiador 
refira mui curiosas porticularidades sobre aquellas regióes, e 
ainda que nos subministre mesmo algarismos da povoacào das 
18 « 
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has conquistadas, sentimos devéras que o predecessor de Jcüo 
de Barros nào pubiicasse os documentos , relativos aos Guan- 
ches, que vierBo ao Conhecimento do infante- D. Henrique; 
(Judo prova o cuidado com que este grande- homem fazia es- 
iudar a topographia dos lugares, que intentava conquistar ; e 
se elle insistia , como [ez entào, em adquirir a Portugal a 
propriedade d'aguellas ilbas,  é porque havia comprehendido 
admiravelmente as.vantagens, que a sua siluacào promettia 
ao commercio da sua palria.. D. Henrique sabia, pelo menos 
iio bem como os capellàes do antigo. pavegante normando, 
que a.ilha de Lancarote era mui boa e agradavel, e que po- 
diào. lá chegar muitos mercadores e fazendas, por haverem 
ali dous portos bons e commodos, Nào ignorava o infante que: 
a maior das Canarias continha pelo menos cinco mil guerrel- 
ros, com immensos rebauhos, que podiào bastecer as nume-- 
rosas Ccaravellas., que elie- no- porvir. intentava. enviar n'aquel- 
las direccóes desconhecidas. Porem nada doque-o infante de- 
sejava.se póde effeituar, eseus legitimos desejos houver&o de- 
ceder necessariamente ás imperiosas exigencias da politica. 
Compeilido a desistir de suas pretengóes sobre este pon-- 
to, D. Henrique nào. se mostrou menos sollicito em utilisar: 
as Hihas, que Tristào Vaz e Zarco lhe. haviào gabado. À pe-. 
quena ilha deserta, que da Madeira. dista.sete-legoas, nào: 
foi desprezada, e o infante insistio para que Prestrello, su-. 
perando os obstaculos, que em Porto. Santo eacontrara, con- 
üinuasse a colonisar esta possessào, na.apparencia tào pouco- 
importante. Prestrello seguio as iustruecóes de D. Henrique ;- 
porem , como elle , dotado do espirito observador, que pre-. 
pars as grandes emprezas, nào selimitou aternar alguns val-- 
ies mais ou menos proprios para a criacào de gados, e a fa- 
zer a colheita da preciosa resina dasgrandes arvores d'aquel- 
la solidào, mas repetio exploracóes, de que nào sabemos to- 
dos os resultados; interrozou todos-os navegantes, examinou. 
os menores destrocos, que as ondas Ihe levavào , e quando o. 
immortal Genovez esposou sua filha, as numerosas observa-. 
q0es, que Prestrello havia feito, unirho por um vincule mis- 
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terioso os descobrimentos dos Portuguezes ao maier descobri- 
mento. dos tempos modernos (1). 


Primeiras exploracóes dos Portuguezes ao longo das 
— costas d' Africa. 


Na relacüo dos autiyos descobrimentos executados sob 
a inlluencia do infante D. Henrique apparece um facto, que 
domina os outros todos, é o que nos mostra os Portuguezes 
no caminho das Indiás, é a listoria exacta de suas prime!ras 
exploracóes ao longo: da costa d'Africa, que. preparando a 
anniquilacáo do commercio de Vezeza, deviüo elevar Portugal 
a tào alto gráo de poder. XA historia d'este periodo só nos 
foi transmiitida de segunda mào; a: um adnrravel escritor a 
devemos, a penna de Joào:de Barros a escreveo; porem al- 
guma cousa ha de mais precioso que as palawras eioquentes 
do historiador das Indias, é a verdade sincera ,. natura!men- 
te expressa por um contemporaneo; é o proprio facto despi- 
do de todas as supposipües, que póde fazer um espirito en- 
genhoso ;. é finalmente a: palavra ingenuo, queo proprio Bar- 
ros consultou; Eis-aqui come se exprime Gomes Éannes d'A- 
zurara falien!o-de D. Henrique e dos perseverantes trabalhos, 
que à seus primetros descobrimentossuccederàüo : « Ora, con- 
vem notar que por um aítractivo natural a magnauimidade 
d'este prineipe o-chamava: sempre a comecar assim como a 
concluir alguma | accáo bringe é a razàüo porque depois da 
tomada. de- Ceuta elle conservou continuamente navios arma- 
mos contra os infieis ; e desejou saber que terra existia aiém 


(1) Bartholomeu Piestrello: nào era italiano, como se affir" 
raou n'uma obra recente, nasceo em Portugal, mas pertencia aos: 
Prestrellos de Lombardia, e era um dos homens mais estimados da 
escola do ipfante D. Henrique: Chiristováo Colombo casou em Por-^ 
iugal eom Dona. Filippa Moniz Prestrelio, Sem atfirmar, como al- 
guem fez, Ens Bartholomeu Prestrello teve conhecimenio do nuovo 
mundo, póde-se suppor.que seus diarios nio for&o inutvis ae bomem. 
de genio ,. que os consultou. 
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des ilhas Canarias e d'um cabo chamado cabo Bojador; por 
quanto até áquelle tempo. uem por alguma relacáo escrita , 
nem por memoria d'homem, tinha sido possivel determinar 
d'um modo exacto a qualidade da terra situada além d'aquel- 
le promontorio. Verdade é que se dizia que S. Brandào pas- 
sára n'aquelles lugares, e que duas galeras ali tinbào estado, 
mas que nunca mais haviào voltado. Ora, de nenhum modo 
podemos acreditar esta ultima eireunstancia, porque se as di- 
ias gaieras houvessem estado n'aquellas paragens, nào é de 
presumir que ouiros navios deixassem de se informar do ca- 
minho, que ellas haviào seguido; e como o dito senhor quiz 
saber a verdade a este respeito, persuadido de que se nào 
buscasse sabel-a, mnenhum marinheiro ou mercador em tal 
cuidaria, porque estes homens só navegavào por onde hawia 
certeza de lucro, enviou seus proprios navios àquellas regióes, 
para ter certeza de ludo o que lá se passava. Elle era mosi- 
do a fazer isto. pelo servigo de Deos e de D. Duarte, seu 
senhor e irmáo, que n'aquelle tempo reinava. Alé ao presen- 
te é esta a primeira razào couhecida, que o determinou (1). 
«Foi a segunda razào que D. lfenrique considerou in- 
teriormente que se n'aquellas regióes houvesse alguma cida- 
de ehristà, ou alguus portos em que se pudesse entrar sem 
perigo, viria a ser possivel bastecer o reino de numerosas 
fazendas, obtidas por baixo preqo, como a razüe o indicava, 
visto que nenhum individuo dasregióes conhecidas para aquel- 
las partes tinha trato, e que para lá se transportariào as fa- 
zendas do reino, írólego de que resultaria grande lucro aos 
nacionaes, 


(1) Esta passagem e as seguintes sáo extralüdas da Cronica 
de Guiné, Porem importa observar que Gomes Eannes d'Azurara 
adoptou para todos os successos importantes a relacáo d'Affonso de 
Cerveira, que acompanhou os primeiros Davegantes em suas vlagens, 
e que publiecu uma narragao assás grOsselra, pelo que toea ao es- 
tilo, das exploracóes nena Ó manuserito do primeiro histo-. 
tjader des degcobrimentos perdeo-se, o proprio Joào de Barros nun- 
ca d'elle teve conheciinento., 
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« À terceira razào provem. do boato espalhado entào, de 
que o poder dos Mouros. d'esta terra d'Africa era muito maior 
do que geralmenle se imaginava , e de que nào hiaviào entre 
el'es christàos, nem outra alguma raca estrangeira. Ora, co- 
mo todo o homem ciretimospectó por prudencia natural deve 
buscar conhecer o poder do sew inimigo, o dito senhor in- 
fante tomou todas as informagóes para definitivamente conhe- 
cer até onde chegava o poder d'aquelles infieis. 

«Houve uma quarta razüo, que o persuadio, e eil-a 
aqui. Como. desde trinta e um annos que guerreava contra 
os AMouros, nuuca tinha encontrado. no paiz rei christào, nem 
senhor estrangetro, que por amor de Nosso Senhor Jesus 
Christo consentisse. em ajudal-o na. dita guerra, elle queria 
saber se u'aquellas regióes haveria. algum priucipe ehristüo, 
em quem a. caridade e o amor de Deos fosse assás vehemen- 
te para vir auxilial-o contra estes inimigos da fé. 

«À quinta. razào nasceo do immmeuso desejo, que D. 
Henrique tnha de propagar a santa religiào de Nosso Sen ior 
Jesus Christo, e de graugear-Ihe todas as almas, que sequi- 
zessenm salvar. rep pois d'este dezejo,. e instigado pelas 
razües, que ficào expendidas, o infante comecou a escolher 
elltre. seus nàvios e a. sua genie o que a necessidade das cir- 
cunstanelas. requeria ;. porem importa dizer que posto: que el- 
le para. aquellas partes por multas vezes envlasse homens, que 
pela sua. experiencia. das grandes accóes reconhecia haverem 
inerecido;na guerra um nome illustre entre todos os outros , 
nenhum,. appareceo. que ousasse passar o cabo cbe para co- 
nhecer as. terras. d'além , como. elle infante d lesejava. 

« E para dizer a-verdade,. isto nào succedia assim por fal- 
ta de valor; nem de vontade;. mas. sim em. razào da novidade 
do caso, circunstancia d'outra parte iotimamente unida á mul 
antüga e vulgar tradicào ,. que desde largo tempo existia eu- 
tre 0$ marittmos d'Hespanbha , e que se perpetuava , por as- 
sim dizer, por successüo de geragiüo.. ^e isllh iradigào era 
enganosa Cerlamente, mas uma supposta expertencià amea- 
cava com o ultimo perigo aquelle que o eacarasse, e havia 
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srande inceríeza pava saber quem seria o primeiro, que qui- 
zesse expór sua vida a similhante aventura. « Como, diziào 
«elles, passariainos nós aülém dos limites, que puzerào nos- 
«sos pais? Que lucro. póde resultar ao infante da perdicàe 
« de nossas almas, e ao mesmo tempo da destruicào de nos- 
« S08 Corpos, visto que com.perteito conheeimento das cousas 
4seremos homicidas de nós mesmos? Nào terüo por ventura 
«apparecilo em Iiespanha outros principes e outras grandes 
« persenagens, tüo desejosas d'adauirir esto cenheciaieuto Co- 
«1mo o infante nosso senhor? Certamenie, nào se deve pre- 
«sumir que entre tantos Individuos de nobre linhagem, eque 
«lem executado tào altos feitos por honra da sua reputagàáo, 
«n&o tenhüo apparecido alguus, que quizessem occupar-se 
« d'aquillo de que aqui se trata; mas, bem entendido, con- 
«veneidos do perigo, sem esperanza de honra ou provei- 
«lo, elles terhbo abaudonado tudo, E' claro, diziào elies que 
« depois d'este cabo nào ha povos nem cidades; a terra nào 
«6 menos arenosa que os desertos da Libia, onde nào se 
«encontrào arvores, nem agoa, nem herva; e o mar ali 
« é tào baixo, que á distaneia d'uma legoa de terra, nào tem 
« mais d'uma braca defundo; ascorrentes sáo taes que o na- 
« vio, que psssar além docabo, nào poderá voltar; e eis-ac qui 
«à raàzào porque nossos antepassados nunca tentárào passal- 053 
«e certamente 6 prociso que uào fosse pequeua a obscurida- 
«de em que tudo. isto ficou, para que elles nào soubessem 
«marcar estes pontos nos mappas, mediante os quaes o ho- 
« mem seguia em todos os mares abertos à navegacào. » Ora, 
que se NL pensar da situacào do capitào de navio a que pu-. 
pbào taes duvidüs, wmórmente quando ellas provinhào d'ho- 
mens, a que a razüo aconselhava que se concedesse fé e au- 
ihoridede em similhantes materias? Como ousariào elles eu- 
iregar-se a tal audacia na esperanca da morte tüo certa, que 
lhes punbào ante os olhos?.... Por espaco de doze annos o 
infante n'este- trabalho se occupou, enviando annualmente seus 
navios para aquella regiüo, com grande gasto de seus rendi- 
ientos, e durante este espaco de tempo nào houye pessoaai- 
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guma, que se aventurasse a passar além do cabo. Cumpre 
dizer todavia que os navios do infante nào voltavào sem hon- 
ra, porque para cempensar aquillo a que faltavào, nào exe- 
cutando completamente e mandado do seu senhor, uns iio à 
costa de Granada, outros discorriào pelos mares do Levaite, 
alé que fizessem importantes tomadias aos infieis e voltassem 
honrosamente ao reiao. » 


Continua a relacüo da cron'ca — (il Eannes dobra 0o cabe 
Bojador; elle volta ali com Affonse Goncalves 
Baldaya. 


« O infante acolbia sempre com paciencia os homens, que 
enviava como capitàes de seus navios em busca d'aquella re- 
pido, nào os reprehendia da falta d'execucào de suas ordens ; 
mostrando-lhes pelo contrario affabilidade, ouvia suas narra- 
cóes, e lhes concedia os favores, que tinha por costume fa- 
zer áquelles de quem recebia bons servigos. E estes mesmos 
individuos, ou alguns outros homens especiaes da sua casa, 
erào logo enviados outra vez pelo infante, em seus navios ar- 
mados, com augmento de posto, e promessas de maiores re- 
compeusas, se em sua navegacüo chegassem mais ávante que 
os primeiros, sempre com o fim de adquirir um certo co- 
glecimento proprio para resolver as duvidas. E finalmente no 
fim de doze anuos completos, o infante mandou aparelhar um 
navio, cujo mando commetteo a um certo Gil. Eannes, seu 
escudeiro, que com o andar do tempo foi feito cavalleiro e 
mui bem galardoado pelo dito infante. Proseguindo Gil Ean- 
nes à viagem , como os outros haviào feito, experimentou 0 
mesmo ferror e nào passou além das ilhas Canarias, oude to- 
mou algunus escravos, com os quaes voltou a Portugal. E is- 
to succedee no anno. de Nosso Senhor Jesus Christo. de mil 
qualrocentos trinta e trez.. Porem immediatamente, isto é , 
no amio seguinte, o infante mandou novamente aparelhar o 
mesmo navio, e chamaudo Gil Eannes lhe ordenou que fizes- 
se diligencia para passar em fim além do cabo, accrescen- 

VOL. f, 19 


1546 PORTUGAL. 


tando que mesmo quando n'esta viagem nào fizesse mais, el- 
le havia de considerar isto como. sufficiente. ** Vós nào podeis, 
*]he disse o infante, encontrar perigo tal que a esperanca 
** da recompensa nào seja aida. maior; . e na verdade mara- 
** vilho-me. de que a imaginacào em vós tivesse tal imperio ,. 
"que vos fizesse recear cousa tào Incería; porquanto, se o 
**que referem tivesse alguma authoridade, por pouco funda- 
* do que eu o considerasse, nào vos daria tamanho trabalho.. 
** Porem ides allegar-me a opiniào de quatro maritimos, os 
* quaes, porque vem des mares de Flandres e d'alguns ou- 
*iros portos por onde habitualmente navegào, nào sabem fa- 
* zer uso da agulha de marear nem do mappa ;. todavia ide , 
* e nào vos Inspire temor a sua opinido; efífeitual esta via- 
gem, porque com a graca de Deos só honra. e proveito d'el- 
*é]a vos ha de resultar. ,, 

«O infante era homem de mur grande authoridade , o 
que fazia eom que suas advertencias, por brandas que fossem;. 
üvessem grande peso para. as pessoas dotadas d'intelligencia ; 
is(o bem se mostrou arespeito de Gil Eannes; porque, depois 
de ter ouvido. estas palavras,. se determinou a nào voltar 
à presenca doseu senhor sem trazer novascertas d'aquillo por 
que era enviado, E com effeito assim o. fez, porque durante: 
a viagem, desprezando todo o perigo, dobrou. o cabo. e na- 
vegou além d'elle, por sitios onde achou eousas mut: oppos- 
ias a0 que os outros haviào presumido até entào. E posto que: 
à àcoào era pequena em. si, como grande foi reputada. unica- 
menie pela afouteza ,. que requeria;. porquanto se o primei- 
ro navegante, que chegou perto.d'aquelle cabo ,. o. houvesse 
dobrado, nào teria. por isso merecido louvor, nem gratidào ;. 
porem como o perigo tinha sido exagerado aos. outros, repu- 
iou-se maior a honra de havel-o: affvanisidin Se a accáo de 
Gil Eannes ]he dava iutrinsecamente alguma gloria, é o que 
bem se póde iferir das palavras, que o infante lhe disse an- 
tes da sua partida. À prova d'isto foi manifesta quando elle: 
voltou; porque além do melhor acoluimento, teve um: pro- 
ficuo accrescentamento- da. fama. e. fazenda; 
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« Gil Eannes narrou entào ao infante o que Ihe succe- 
dera ; dizendo-lhe de que modo mandára deitar ao mar a lan- 
cha esaftra em terra, onde nenlhum eite vivo encontreu, nem 
vestigío delugar habitado: Gil Eannes accrescentoa estas pa- 
Javras: « E come me pareceo, senhor, que devia trazer al- 
« guma produccào da terra, visto que a tinha visitado, co- 
« lhi estas plantas, que apreseuto a vossa graca, e a que ha- 
« vemos dade o nome de rosas de santa. Muria (1). » E, ter- 
minada assim a narracào da sua viagem , o infante mandou 
aperceber um barinel (2), em que enviou Affonso Goncalves 
Baldaya, que eia seu copeiro: tambem expedto Gil Éannes 
com asua embarcacgüo, e a ambos ordenou que voltassem se- 
gunda vez ao lugar designado, oque elles com effeito fizerào. 
navegando cincoenta legoas além do cabo, e encontrando sé 
terras sem habitacóes, eem que nào haviào vestigios d'homens 
ou de camelos. Depois d'isto, seja que os compellisse a neces- 
sidade, ou que recebessem ordem, elles voltárào trazendo es- 
tas novas, esem que executassem outra cousa digna de men- 
Cào. » 

O cabo Bojador (3) é dobrado; a narracàáe singela, e 


(1) Provavelmente a anastatica hierochuntica, chameda d'eu- 
tro modo rosa de Jericho. ] 

. (2) Segundo o parecer d'alguns authores, deve-se entender 
por esta denominagào um navio pequeno, similhaote aos que anti- 
gamente andavào pelo Mediterraneo ; segundo a opiniào d'outros, 
o barinel ou varinel era uma embarcacio de remos. 

(3) s&5o13ADoR, adjec., que bója, que faz bojo ou barriga ; diz- 
se d'um cabo, d'uma montanba. Vid J. J. Roquete, JNovo Diccio- 
nario porluguez francez. Quasi todos os lustoriadores modernos fa- 
zem derivar este nome , por onomatopeia, do bramido das ondas, 
que elles compàráo ao mugido dos bois; porem além de que o ver- 
bo bojar nào tem esta sigDificacáo, o novo lexicograplio está unani- 
me com Joào de Barros, que assi se exprime na sua primeira de- 
cada; .— Perque como estecabo comega de incurvar a terra de mus 
longe, e ao respeito da costa que atraz tinháo descoberto , langa e 
boja para oeste perto de quarenta legoas , donde d'este muito bojar 
làe chamáráo Dojador era para elles cousa mui nova. apartar-se do 
tumo que levaváo, Alguns escritores nào só nio admittem a etymo- 
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grave ao mesmo tempo, de Gomes Eonnes d'Azurara nos diz 
com que simplicidade se fez aquella tentativa, que ía mudar 
a face do mundo. Quizemos. imitar aqui os antigos cronistas, 
suspeademos.toda a discussào; e nào é sem designio que i 
vemos exposto a unica relagào digna de fé, na qual se tem 
fundado até agora as numerosas narracües repetidas por espa- 
eo de quatro seculos, e reproduzindo- certo em cada- historia- 
dor. Fgnorada de uns, alterada systematicamente por outros., 
aquella relacào tem sido de mil maneiras desfigurada. Era d'a- 
bsoluta. necessidade:. veltar á. origem. primitiva., e assim fize- 
mos. 

Se nos havemos recusado à grande discussào ,. que :na- 
turalmente seapresentava, nào é porque ignorassemos. 0s. suc- 
cessos mais. ou menos Curiosos, que a critica tem ajuntado 
n'estes ultimos tempos. Temos noticia das:pretencóes dos Ita- 
lianos dos Catalàes; lómos tudo o que se tem escrito à cerca 
das primeiras navegacóes da gente de Dieppe: porem atéque 
9.acaso nos faca encontrar alguns d'esses documentos positivos, 
que o tempo, segundo dizem , nos roubou, havemos de se- 
guir o.antigo historiador portuguez. Algum manuscrito-arabe 
viria certificar o naufragio do navio francez deque falla Edri- 
si (1), provar-se-hia d'um modo positivo que, desde. 1364, 


*ogia de Barros, mas neg&o-se a considerar: a palavra Bojador como 
l'origem portugueza ; diffieil nos parece partieipar da sua opiniào; 
(Uy Affirmando que os authores arabes guardào silencio sobre 
^ existencia das terras situadas além do cabo Bojador, e citando 
fdrisi em apolo d'esta assergio, seria para desejar que o'Sr. vis- 
conde: de Santarem nào omitisse uma passsgem d'este author , que 
necessariamente muda o estado: da: questio. Quando escreveo a sua 
obra, Edrisi se achava na corte do rei de Sicilia, e por conseguin- 
1e no caso deser bem informado. ora elle fallà d'üm navio psu 
que naufragou em paragens, que podemos suppór ser o Senegal ; 
taremos aqui o: texto ?' « Perto: da ilha, que acabamos: de nomear 
(a ilha dos Carneiros), está ade laca. que é a ilha das Aves; di- 
zem que ali se encontra uma especie d'aves similhantes á das aguias 
encarnadag, e armadas de garras: estas aves sustentio-se de maris- 
€0s e peixes, e nunca d' aquellas paragens se affastàáo. Dizem tam- 
qen: que a ilha de Raca produz wma especie de fructos- similhantes 
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es mercadores de Dieppe: leváráo suas expedicóes: até além de 
Serra Leoa,. à foz do rio dos Gestos; a existencia do peque- 
no Dieppe: no decimo quarto seculo seria tambem* provada, as- 
sim como a fundacào d'uma igreja em Mina: no anno de 1380 
(1), tudo isto, segundo entendemos, diminuiria mui pouco a 
gloria ,. que: compete a D; Henrique. Foi elle, com effeito;. 


20s firos grandes, e de que se faz uso. como d'um antidoto contia 
os venenos, Q author dolivro das Maravilhas refere que um rei dé 
Erauga, informado d'este facto, à ilha de Raea. mandeu um navio 
para. obter o fructo e as aves de que se trata; porem o-navio per. 
deo-se, e depois nunca mais d'elle houve noticia, » 

Veja-se Geographia d: Edrisi, tradezida. por Jaubert, t. 1, 
p. 201. 

Seja erro do copista, ou da traduecio, o geographo arabe, que 
nes deo este ourieso extracto,. apresenta*uma contradicio singular, 
que ainda nào foi descutida. pelos-sabios. Nós-asujeitamos áquelles 
a.que similhantes indagacóes interessio, porque ella parece pro- 
vat que os Árabes tinhào conhecimento de regióes situadas muitó 
além do:cabo Bojador. Quando faz:a descripeio dé primeiro paiz;, 
Edrisi seexprime n'estes termos: ** Este paiz comeea a-oeste do:mar 
occidental, que. tambem se chama o. mardas Trévas, além do quel 
ninguem sabe o que existe. Ha. duas ilhas chamadas as ilhas Affor- 
iunadas, d'onde Ptolomeu comeca a contar as longitudes, Dizem 
que se encontra em cada uma d'estas ilhas um cabeco de pedta, de 
cem covados d'altura;. sobre cada. um d'elles está uma' estatua. de 
bronze, que eom a.màe indica. o espaco, quelhe fica pars traz, ete ,, 
Ora , quando vem a fallar do- segundo paiz, o-geographo arabe 
serve-se d'estas expressOes; *' Diremos pois que: a presente seccio do 
segundo paiz comeca na extremidade- do occidente, isto 6, no mar 
Tenebroso; ignora-se o que existe- além: d'este mar; A està seccdo 
pertencem as ilbas de Masfahanw e de Lamghoch, que fazem parte 
das seis de que havemos fallado sob a designagio- d'ilhas Eternas 
e d'onde- Ptolomeu eomeca a-contar as longitudes dos paizes. Ale: 
xandre-o Grande-foi até lá, e voltou, ,, Edrist prosegue fallando da 
estatua , que existio enr Masfahan , e esta parte da discripcào aug- 
menta ainda a similhanga, que as duas passagens apresentào. Aqui 
ha evidentemente um erro, e elle: provem de substituirem as ihas 
Affortunadas às de Gabo: Veide. 

(1) O escritor, que certamente aecumulou mais factos, a res- 
peito d'estas tradiqóes ilo dignas de ser'estudadas,- €'M., lstance- 
lin (Vid. Navegagdo dos Normandos). 
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que, por uma nàüo interrompida serie de diligencias e assi- 
duas indagagóes scientificas , conseguio separar a verdade do 
erro, etornir evidente aos clhos de todo o mundo oque só se 
fundava nas mais vagas relacóes e incertas noticias. Chris- 
tovào Colombo, n'uma carla, que a f abel escreveo no fim da 
sua quaria viagem, Ihe relata em (ermos magnificos uma visào, 
durante a qual uma voz celeste Ihe disse: « O Oceano esta- 
và fechado, havia um mundo a descobrir; eu te dei a cha- 
ve d'esse mundo,..» D. Henrique podia tambem invocar, à 
memoria da voz misteriosa, porquanto fotelle quem  primet- 
ro quebrou as cadéas, que teriào delido Colombo e Gama. 


O promontorio de Sagres. — O palacio do infante. 


Seja que os terrores d'um mundo fantastico o obrigas- 
sem a voltar para o Algarve sem haver eífeituado cousa algu- 
ma do que oinfante desejJava, seja que tivesse descoberto al- 
guma ilha incognita, ou, como Gil Eannes, passado além do 
sitio temido, era para o promontorio de Sagres, para o ca- 
bo de Sào Vicente, que o navegante portuguez apressado se 


dirigia (1). 


(1) O enabo de S3o Vicente propriamente dito 6 uma peque- 
na peninsula de sessenta bragas de comprimento , que se prolonga 
para sudoeste, ese une ao continente por meio d'um isthmo de vin- 
ie bracas de comprimento, formando duas en-eadas abertas ao no- 
roeste e ao sudoeste. Suas margens sào formadas de rochedos per- 
pendiculares, que em certos sitios chegào a ter duzentos pés d'altu- 
ra. N'esta extremidade occidental da Europa està um pequeno con- 
vento, ainda ha poucos annos habitado por algunas religiosos ca- 
puehos, e hoje deserto. As fortificacóes de Sagres forào, segundo to- 
da a probabilidade, obra do infaUte D. Henrique, mas soffrerào 
grandes modifieacóes em 1793. No anno de 1829, sendo ministro 
à visconde de Sá da Bandeirta, erigio-se um monumento à memoria 
do infante. Éste monumento consiste n'uma lapida de marmore de 
dez palmos e meio d'altura, e cinco e meio de largura, com uma 
inscripeio, que traz à memoria os gloriosos trabalhos do filho de 
D. Joào I. N&o seria digno de Portugal erigir uma estatua 4o in- 
(ante D. Henrique no sitio em que elle estadava? 
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 Este'cabo sagrado, como os antiges !he chamavao, es- 
(e ponto extremo donosso mundo, tào bem escelhido para ir 
ao descobrimento dos mundos novos, nào era solitario, aban- 
donado, como em nossos dias. O grào mestre de Christo, que 
9 escolheo para n'elle estabelecer à sua residencia, dava vi- 
da áquellas praias desertas, e infundia alguma cousa do seu 
animo lereico nos pobres marinheiros, que ora só cuidào em 
suas rédes, e que n'outro tempo, usando da expresso d'um 
antigo poeta, pensavào em estendel-as sobre o muudo. O pe- 
queno convento solitario, que já ro promontorio se elevava, 
nào tinha sido ainda decre ol contra osesforcos dos Mouros, 
econtra osataques dos piratas europeos; porem mostrava sua 
humilde torre na extremidade do cabo, e servia d'asilo aos 
peregrinos , que iio honrar o martir, cujo nome n aquellas 
praias se venera. Duas legoas mais longe , em Sagres, cujo 
nome traz à memoria o promontortum "um "n antigos , 
tinha sido construido ocollegio maritimo do infante, como al 
guns authores designào a habitacào de D. Henrique, situado 
a irez milhas ao norte da ponta de rochedo em que termina: 
a Europa. O:grào mestre escolheo: aquelle lugar para n'eile 
mandar coustruir o-seu palacio (1), certamente porque' a ba- 
hia deSagres permittia facil entrada ás embarcacóes, que el- 
le expedia. Nos arredores, a ierra era fertil e productiva ; 
porem ,. do premontorio de Sagres- até ao cabo ,. o solo era, 
como ainda hoje, arido, pedregoso, acoutado ved ventos em 
todas as estacóes; só alguns arbustos pequeuos ali se viào, 
algumas p'anlas de prajà: por (oda a parle a rocha viva à 
vista se offerecia. 

N.este lugar se entregava: o infante a^ suas: meditacóes ; 


1? O yprimeiro lugar ! habitado pelo infante tinha o nome de 
T'erca- nal: gl, Com razào senotou que esta palavra era formada por 
alteracáo de T'ercena-naval.. Ésta denominagáo provinha da palavra: 
veneziana darcena , arsenal das gales ,lugar onde sào construidas. 
Vid. es notas d'Azurara, O nome de villa do infante :ub:tituio e 
primeio,. 
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4 pequeua igreja, edificada sobre (rez picos avangados, ía orar 
pelos que eaviava a. sondar o grande misterio! 

Um dia em que, talvez d'esta capella, D. WTenrique 
coutemplava a vasta extensio das agoas, uma caravella mos- 
tra ao longe sua veia branca; era a de Gil Eannes O cabo 
misterioso é dobrado, transposto 0 limite: o desejo do infan- 
te póde ir mais longe; eile comeca a ver a verdade. Esta vez 
p3de-se dizer com um eseritor cheio d'eloquencia, que, nào 
podendo eagraadecer o territerio da sua patria, elle Ile deo 
o Oceano. 

Porem mais d'um historiador nos diz tambem quantas 
vigilias, quantas diligencias o infante houve de fazer para tor- 
nar realidade. uma theoria confusa , só fundada em relacóes 
falsas, ou em escritos dos autigos geographos, Um historia- 
dor nos mostra D. ieurique rodeado de seus mathemalticos , 
ou de seus geegraphos praticos, taes como Jaeoma de Ma- 
]herca, que elle chamou a Sagres no anne de 1538 m" ou- 
(ro 0 representa corregindo os mappas do sabio Va!seca (9), 
sobre o qual se basea a sciencia da sua epoca, e iuduzindo-o 
asuppór os gráos do parallelo iguaes aos do equador, o que alte- 
ràva por certo a verdadeira graudeza e a posigào relativa das 


(1) 3Joào de Barros, deeada 1.*, liv. 1.*, capitulo XVT. 

(2) Gabriel de Valseca era da ilha de Mayorca. Em 1439, 
fez mesino em Mayorea um mappa maritimo, no qual triagou to- 
dos os confurnos da costa d'Africa, descrevendo minuciosamente os 
cabos , as enseadas, e finalmente todos os lugares descobeitos pelos 
Portuguezes; o que elle fez, segundo dizem , com tal exactidáo ; 
que se póde suppor que assistio. pessoalmente a estas viagens, ou 
que pelo inenos teve à vista a relagio intelligente d alguma teste- 
munha ocular. Este famoso mappa delineado em pe-zaminho , e 
com grandes dimensGes, foi comprado em Florenga por D. Anto- 
nie Dezpuisgue, eonego da cathedral de Mayorea. Afürmáo que 
Amerigo Vespucio d'elle mandara tirar uma. copia. que Ihe custou 
130 dueados d*ouro. Este curioso monumento fi examinado no de- 
cimo oitava seculo pelos abbades DBetinelli e Lainpillas. Vid. memo- 
rias de L'tteratura , tomo 8? paginas 218. Vid. Ta sbem , rela- 
tivo a este geographo. Jueestigagóes sobre os pa: ies situados. ma cos» 
ia occidental d'jrica, paginas 291. 
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terras, mas reduzia os rumos alinhas rectas, e por este melo 
os tornava mais aptos para ofim, queelle pretendia ebter (1). 
Um terceiro historiador nes faz ver o infante meditando sem 
descango nas obras de Joào Muller de Koenisberg, ou nas de . 
Jorge Purbach, e buscando com diligencia ajuntar as nocóes 
dispersas d'astronomia positiva, que o seu seculo podia offe- 
recer. E depois de todos estes historiaderes, cujos testemu- 
nhos nào queremos multiplicar, apparece um escritor, que 
vio D. Henrique e talvez participou de seus estudos, o qual 
exciama: « Quantas vezes o encontrou e sol no sitio, que oc- 
cupava na vespera, arruinando a sua saude pelo estudo! (2)» 
Mas nào se acredite que aquella alma zelosa se consumia as- 
sim em lentos esforgos unicamente por amor das sciencias hu- 
manas: o infante era gràüo mestre da ordem de Christo; ti- 
nha jurado, no antigo convento de Thomar, espalhar em to- 
dos os lugares entre os infieis a verdadeira religiào, e as di- 
ligencias, que fazia, erào pela propagacüo da fé. As cara- 
vellas, que suleavào as ondas do Oceano, e que partiào de 
Lagos, levavào na bandeira a cruz de Christo; e o symbolo 
da ordem apparecia tambem no centro d'esses pilares, levan- 
tados em desconhecidas praias, que attestavào a passagem dos 
aloutos cavalleiros. 


e 


(1) Veja-se o vro intitulado, — Ensa?o Aistorico sobre a ori- 
gem e progressos das mathematicas em Portugal , por Francisco de 
Borja Gargáe Stockler , p. 17. 

(2) Azurara, que conheceo o infante , insiste sobre esta per- 
severanga no traballho: ' Certamente nào havia no seu tempo ho- 
mien, que ousasse continuar as asperezas da sua vida Quantas ve- 
Zes o sol o encont. ou assentado no mesmo lugar em que o havia dei- 
Xado no dia precedente , velando toda a noite sem descangar, ro- 
deado de gente de diversas nacóes, nào sem tirar proveito de cada 
individuo ; porque nào era pequeno jubilo para elle descobrir um inelo 
de ser uti] a todos. (Cronica de Guiné£). 


VOL. fi 20 


1541 PORTUGALt. 


Continuacáo dos descobrimentos além. do cabo 
Dojador. 


Este primeiro periodo das exploracóes dos Portuguezes 
tem em todas as historias tal. importancia desde que se tra- 
ta de provar a epoca em que mudáràüo as relagóes da Europa 
com as re2iües remotas, que quereriamos seguir passo a pas- 
so Gomes Kannes d Azurara nà sua narracio. -Esseilbisun his- 
toriador dos primeiros descobrimentos .deisou. um. Livro das 
maravilhas, que nào podemos haver (1). Qualquer se inclina- 
ria a acreditar que depois deter descrito tantas excursóes pro- 
digiosas, tantos esforcos e resolucáo , o sobredito escritor se 
havia pouco a. pouco bhabituado a. viver no mundo ideal, ou, 
para meibor dizer, a ampliar no verdadeiro mundo os li- 
miles do possivel : nada é com tudo mais simples que suas 
narracües, nada mais sincero. Porem sào muitas estas narra- 
cües, e carecemos d'espaco: faremos só mengào dos successos 
priücipaes, 

Affonso Goncalves DBaldaya comeca o cathalogo dos na- 
vegantes; no anno de 1434, o infante D. [Teurique 9 en- 
a como havemos referido, em qualidade de capito, Bal- 
daya era o copeiro mór do infante; e Gil Eannes, que com- 
imandava uma embarcacáo, devia navegar d'acordo com elle, 
depois de dobrar o cabo Bojador Baldaya e Gil. Eannes en- 
irárào n'ama bahia, que designárào pelo nome d'Angra dos 
Ruivos. Os dous navegantes virào na^area vestigios d'homens 
e camelos; porem forào estas as unicas noticias, que a Por- 
iugal trouxeráo. 

Em 1436, foi resolvida segunda expedicáo; porque o 
infante havia mui judiciosamente deduzido, da relagào do seu 


(1) Vid. Cardoso,  4ogiolog:o Luzitano. Seria para desejar 
que este livro, de que nào tem fallado os novos critieos, se tornas- 
se objecto d'algumas indagacóes serias; oque d'elle refere Cardoso 
prova quào interessante podia ser para a historia das antiguidades 
nacionaes, 
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copeiro, que olguma villa ou aldeia nào estava longe do lu- 
gar a que os dous navegantes tinhào chegado, e que em to- 
do o caso áquellas paragens iào caravanas em busca d'alyum 
porto. Baldaya partio de novo n'um barinel, de conserva com 
Gil Eannes. « E, proseguindo a sua navegacao, chegáráo a 
cento e vinte legoas além do cabo. » Era ali que os Portu- 
guezes deviüo ver pela primeira vez os habitantes d'aquella re- 
giüo, e infelizmente este encontro nào passou sem eífusào de 
sanguc, Baldaya levava noseu barinel dous cavallos, para fs- 
zer algum reconhecimento até ao interior. Dous jovens fidal- 
gos, cujos nomes merecem ser conservádos (1), que nào ti- 
nhào mais de dezesete annos, resolutos cavalgárào, e se fo- 
rào á distancia de sete legoas pouco mais ou menos, segu:n- 
do sempre as margens do rio, até aum sitio onde derepen- 
te encontrárào dezenove Mouros armados de azagaias. Os dous 
ífidalgos acommetterào os Mouros, e por tào desigual peleja 
comecou a serie de combates arriscados, em que os Portu- 
guezes deviào suprir o numero pela audacia. Só no momen- 
to em que o sol ía desapparecer se retirárüo os dous fidal- 
gos; um estava levemente ferido, mas a sua ferida nào ficou 
sem vinganca.. Azurara deixou uma descripcào assás original 
da surpreza dos barbaros à vista dos dous mancebos armados, 
atacaudo-os d'improviso no seu deserto. O certo é que elles 
nào tornárào a apparecer nositio em que os haviào encontra- 
do, e onde forào de novo buscal-os. Daldaya se foi entào ao 
longo da costa matando osque encontrou, e chegou a um sitio 
ende um rochedo mostrava a forma d'uma galé. N'este lugar 
haviào redes, que os exploradores levárào para bordo, mul 
descontentes por nào poderem cumprir a ordem do infante , 
que sobre tudo lhes havia recommendado que tomassem um 
natural para terem 1ingoa no paiz (2). 


(1) Um chamava-se Heytor Homem, efoi conhecido de Go- 
més Éaunnes d'Azurara; o outro era Diogo Lopes d'Almeida. 

(£2) O artüigo consagrado por um distincto escritor a Gomes 
Eannes déAzurara, no Diario dos Sabios , setembro de 1841, diz 
com pouca exactidào: Jl; virdo elles redes estendidas por pescado- 
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O eapitulo XI d'Azurara comeca por estas palavres: 
« Nada achamos de noiavel a referir a respeito dos annos se- 
guintes ; comtudo dous navios forào para aquellas regióes, for- 
mando duas expedicóes separadas: um voltou por causa do 
tempo contrario, outro chegou só ao Rio do Ouro (1), para 
recolher pelles e azeite proveniente dos lobos marinhos. Car- 
regado que foi este navio, voltou a. Portugal, e n'este mes- 
mo anuo o illustre infante D. Henrique passou a Tanger, ra- 
zào porque nào enviou outro navio áquellas paragens. 

Qustro annos decorrerào com eífeito sem que as expe- 
dicües se renovassem ;, porem em 1441, vendo-se livre das. 
guerras deploraveis. em. que havia mostrado. lanta energia e 
valor, o infante D. ilenrique de novo pensou em ampliar os 
limites de seus descobrimentos, Expedio primeiro um joven: 
maritimo , que fazia parte da sua familia, e se chamaya An-- 
tào Goncalves. Ainda este nào hasia chegado ao seu destino ,. 
quando o infante confiou segundo. navio à. Nuno Tristào, jo- 
ven cavalleiro educado no seu palacio; Antào Gougalves tinha, 
já conseguido. tomar dous captivos, quando se lhe encofporou 
Tristào, o qual 'evava ordem de se ir além. da ponta da ga- 
lé. Unirào os dous. exploradores. seus esforcos, e, n'um san- 
guinolento combate, mais. dez prisioneiros cairào nas imàos. 
dos Portuguezes. Entre estes prisioneiros, diz. a cronica, havia 
um chefe designado pelo nome de A4ndahu, bom. cavalleiro. 
No decurso. d'esta narracào, mais d'uraa. vez se tem: obser- 
vado que nào succedia. n'aquelle tempo. acontecimento grande 
sem que a instituicào da eavallaria, tào prompta em galar- 
doar os servigos de toda a especie, désse claras provas da sua 

alta missao. Chamou-se a este lugar Porto do Cavalleiro, por- 
que ali foi, por Nuno Tristào, o joven Antào Goncalves ar- 


res; no original vem: 44 sair&o em terra. onde acharáo redes. O 
fim principal de Baldaya, e de sens companheires, era apanhar al- 
gum habitante da costa; e se a« redes estivessem | estendidas, elles 
ierido por certo procurado apreliender 0« pescadores, 

(1) Notaremos de passagem, com Autonio Galváo, que Q 
Rio do Ouro só no anno de 1443 recebeo este nome, 
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4 
mado cavalleiro. Esta honra lhe fo! unanimemente conferida 
por seus companbeiros (1). Antào Goncalves voltou: a Portu- 
sal, mas Tristào  proseguio a sua viagem, e só entrou em 
Lisboa. depois de haver denominado na costa d'Africa o cabo 
Branco (2). Ali tambem encontrou vestigios d'homens, ins- 
irumentos propries para a pesca, mas nào póde fazer outros 
prisioneiros. 

A chegada d'estes dous officiaes foi um grande aconte- 
cimento na corte de D. flenrique.. O santo principe, como 
Azurara lhe chama , quiz possuir os thesouros da !zreja, pa- 
ra repartil-os pelos afoutos capitàes, que no porvir intentava: 
enviar áquellas regióes- desertas; em consequencia d'isto en- 
viou uma embaixada ao papa Martinho V ,.. participando-lhe 
os maravilhosos descobrimentos, que acabava de fazer ; eum: 
homem eminente d'aquella epoca, Fernào Lopes: d'Azevedo, 
foi incumbido d'esta memoravel missào, que, n'equele tem- 
po de desordens, ficou quasi ignorada: todavia, na bulla, 
que o papa. Eugenio IV , suecessor de Martinho, expedio ao. 
infante D.. Henrique, concedeo a-este principe, grào mestre. 
da ordem de Christo ,. nào:só as terras, que elle havia ex- 
plorado, mas as que ainda pudesse descobrir desde o cabo 
Dojador. até ás regióes, cujos limites nào erào conhecidos, e 
isto para a coroa de Portugal. Nào poderiamos aquradimittir,. 
com Joào de Barros, que as Indias forào designadas; nada. a 
seu respeito diz o texto da. bulla citada por Azurara (3). 

E' pois sem razào, a nosso entender, que'os historia- 
dores assim. repetem.: esta. formula de concessào, Mais tarde ,. 
quando Nicolào V. expedio segunda bulla, com data do mez. 
de janeiro do anno. de 1450, concedeo todas-as eonquistas 


(1) E assim foi- este 0 primeiro cazalleiro, que foi feito n'à- 
quellas partes. Azurara Cronica de G uin. 

(2) O cabo Branco está situado pelos 20.* 46! de longitude, 
e 55,? de latitude N. ; 

(3) A indulgenciz plenaria é, pelo contrario , especificada na 
balla para todos os individuos, que tomnassem. parte bàs expedigóes. 
d'Africa, 
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d'Afriea com as ilhas nos mares adjacentes desde o cabo Bo- 
jador e de Nào até toda a Guinéa (1). 

Andahu, o chefe preto de que a cima fizemos mencào, 
com vehemencia desejava lornar a ver a sua patria; e, se- 
gundo toda a apparencia, elle tnha feito aleuma relacào ma- 
ravilhosa a respeito da quantidade d'ouro, que seria possivel 
obter em troca da sua pessoa. Alfonso Goncalves foi o pri- 
meiro, que se pàz a caminho para Africa, na intencào de 
realisar estas promessas; e em sua companhia levou um va- 
lente cavalleiro allemào , chamado Balthasar, o primeiro es- 
trangeiro, que n'aquellas viagens tomou parte, eque o gos- 
to das aventuras levou áquellas regióes. Este digno cavallei- 
ro tinha grande desejo de ver tempestades, e estas nào lhe 
faliárào, diz AÁzurara; Balthazar pensou nào tornar a vér as 
abundantes regióes da Suobia, as formosas margens do Rhe- 
no. Kile desembareou felizmente em Africa, no sitio em que 
os prisioneiros haviào caido nas màos dos Portuguezes. An- 
dalhw, em cuja palavra confiávào já como na d'um cavalleiro 
christào, foi posto em terra, e houve grande receto de que 
elle esquecesse a sua proiessa. Por espaco de oito dias o 
aguardárào á borda do rio; A4ndahu n&o voltou pessoalmen- 
te, éverdade, mas no fim d'uma semana appareceo um Mou- 
ro sobre um camelo branco, e o commercio comecou. Por 
Ándahw eseu compauheiro, Goncalves recebeo dez individuos, 
prelos e pretas. O primeiro homem incumbido  d'este odioso 
commercio foi um criado do infante, que Ázurara diz cha- 
mar-se Martim Fernandes. Nas bordas do rio, em que tro- 
cavüo homens por homens, entregáràüo tambem aos Europeos 
íma porcào d'ouro em pó. O Rio do Ouro foi assim chama- 
mado depois d'esta troca ; tambem là derào a Concalves al- 
guns ovos d'ema, que anparecerüo na meza do infante. A 
viagem , que à Portugal trouxe os exploradores, nào foi cer- 
tamente delonga duragüo, por quanto o sincero cronista re- 


(1) Esta bulla éenviada a D. Affonso V, aoinfante D. Hen- 
rique, e a todos Os reis seus successores, 
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fere que os ovos d'ema estaviüo tào frescos como se acabeassem 
de ser postos. Pelo que toca a Balthasar, o cavalleiro alle- 
umào, depois de receber muita cortezia do infante se foi pa- 
ra as regióes do Norte referir suas aventuras. 

Correriamos risco de caír n'uma enfadonha monotonia, 
se passo a passo seguissemos o predecessor de Joào de Bar- 
ros em suàs minuciosas narracóes: seria preciso dizer como 
Nuno Tristào foi à ilha de Geta. e fez novos captivos; o mo- 
do porque Lancarote, outro criado do infante, com seus na- 
vios se foi ás terras de Guiné, d'onde trouxe pouco mais ou 
menos duzentos prelos. Seria preciso referir como Gonca!o de 
Cintra deixou o seu nome a uma bahia, onde os pretos ofi- 
zerào prisioneiro (tudo isto nos conduziria até ao anno de 14.55) ; 
e tlambem seria necessario mencionar as peregrinacóes sem 
numero do animoso Gil Eannes. No anno de 1446, um es- 
cudeiro de D. Affonso V., que Joào de Barros diz chamar- 
se Diniz Fernandes, e que era natural de Lisboa, se embar- 
cou para estas expedicóes, movido antes pelo desejo da hon- 
ra que pelo amor do lucro, diz a cronica. Este chegou até 
ao rio Senegal, aprehendeo alguus pretos, e, se nos repor- 
tar-mos a Galvào, Ííoi até ao cabo Verde. Diniz Fernandes 
chegou certamente a este cabo em 1447 ,. no ensejo da sua 
segunda expedicào,- e na praia plantou a cruz dà ordem de 
Christo , que assignalava Jà tantos descobrimentos. 

N'este mesmo anno Nuno Tristào  voltou á costa n'uma 
caravella ; porem esta ultima viagem [ci-lhe fatal, porque, 
depois de passar o cabo Verde e de se haver nlkelictie além 
do rio Grande até ao vigessimo gráo, foi morto pelos pretos 
eom dezoito Portuguezes. Quatro ou cinco homens da equi- 
pagem , que tinhào fieado a bordo trouxerào o navio a Por- 
tugal. Se nos reportarmos a Antonio Galvào, fot poresta epo- 
€a que se espallou a nod das sele cidades, que tanta in- 
lluencia teve na geographia da idade media. Segundo este es- 
eritor , RE andi] por mais d'um titulo, mas sobretudo 
curioso, porque dá conta da maior parte das tradictes des- 
prezadas por outros historiadores, uta emibarcacào portu- 
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gueza, que demandava o estreito de Gibraltar, foi pela tor- 
meuta impellida para as regróes d'oeste, contra a vontade 
dos que n'ella í3o. Uma ilha, em que heviào sete cidades , 
]hes appareceo em fim; e a primeira pergunta, que lhes fi- 
zerào em portuguez (porque os habitantes fallavào este idio- 
ia) teve por objecto saber se os Mouros occupavào a Hes- 
pauha, d'onde aquella gente tinha fugido no tempo do rei 
Rodrigo. O centra-mestre do navio trouxe uma pouca d'area 
d'equellas ilhas, e a vendeo a um ourives de Lisboa, que 
d'ella extrahio uma boa porcào d'ouro. Tal era, em summa, 
a relacào, que no decimo quinto seculo circulava ácerca da 
regiào das sete cidades (1). Porque largo tempo se buscou 
n'esta vaga relacào origem para odescobrimento do novo mun- 
do, e se preteudeo que fossem estas ilhas as regióes a que 
aportou Coiombo, é que entendemos nào dever passar em si- 
lencio a fabula d'Antilia Antonio Galvào é o primeiro escri- 
lor verdadeiramente grave que d'ella faz mencáo, e, n'esta 
occasiào,, escreve com todos os signaes de duvida, com to- 
das as reticencias d'uma judiciosa reserva. Pelo meio do de- 
cimo quinto seculo, estas narracóes mentirosas se misturavào 
sempre ás verdadeiras, e davüo uma actividade salutar aos 
trabalhos des navegantes. Para bem comprehender esta gran- 
de epoca, convem trazer à memoria as fabulas, do mesmo 
modo que se expóe ossuccessos positivos. Detodas estas tra- 
dicóes primitivas, aquella a que se dá mais importancia , e 
que tem mesmo persistido até ter em nossos dias um certo 
valor scientifico, é certamente a historia dos Mouros Mug- 
hrourinos, sobre a qual o sabio Macedo prepara, segundo 
dizem, um grande trabalho; porem as investigacóes d'este 
geographo eminente tem por objecto fazer passar para o nu- 
mero das relacóes imaginarias a historia dos musulmanos de 
Lisboa, os quaes, adiantades no undecimo seculo, sua na- 
vegacüo além das Canarias, affirmárào ter na volta visitado 


(1) Antonio Galvào, Tratado dos Descobrimentos antigos e 
madernos, | 
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regióes desconhecidas, onde opulentas cidades lhes havi&o offere- 
eido hospitalidade. O nome, que elles deixárào a uma das ruas 
de Lisboa, e que significa propriamente bairro dos que [ordo 
enganados , prova o pouco credito, que desde a origem me- 
receo aquella vaga narracáo. 


Lenda do Mar Tenebroso. 


Entre as relacóes curiosas, que no decimo vane secu- 
lo corriào sobre os misterios, que o Oceano 'occu! tava , ha 
uma, que tem com frequencia sido alterada, e que uma po- 
litica suspeitosa se comprazia em repetir aos estrangeiros no 
mesmo tempo em que os navios de Portugal sulcavào os ma- 
res d'Africa. Ora, esta relacào tào curiosa foi referida, no 
decimo quinto seculo, a um viajante allemào , que à conser- 
vou com a sua primitiva singeleza. 

N'uma epoca igitor dit , Certo rei de Portugal mandou 
construir trez navios »€e ordenou que os bastecessem de tudo 
o que fosse necessario para uma viagem mais longa que ne- 
nhuma das que se haviào até 'entào emprehendido : : nào se li- 
mitou a isto a precaucào do digno rei, eelle metteo doze es- 
ereventes a bordo de cada navio para o informarem dos acon- 
tecimentos, que sobreviessem. Nào podiüo estes cronistas fi- 
car sem lrabalho, por quanto os navios do rei de Portugal 
deviào navegar por espaco de quatorze annos. Elles partiro , 
e, como relériao ao irmào da rainha- de Bohemia (1), no 
fim:de dous annos chegárào ao meio de certa regiào tenebrosa 
(in tenebras quasdam): e depois de duas semanas de navega- 
€ào surgirào n'uma ilha desconhecida , onde desembarcárào e 
descobrirào habitacóes subterraneas, cheias d'ouro e prata. Ne- 
nhum ente humano apparecia, e com tudoos Portuguezes nàe 
Ousárào temar cousa alguma d'estes thesouros. Nos eirados 


(1) O baráo de Rozmitale e Blatira, irm&o da rainha Joanna 
de Bohemia, esposa do rei Jorge I1. Elle comecou suas peregrina- 
cOes no anno de 1465. 
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d'estas habitacóes haviào jardins e plantacóes de vinha ; eaqui 
o digno viajante observa judiciosamente que a mesma cireuns- 
tancia tem -lugar em Franca. Os Portuguezes demorárào-se 
irez horas na iiha , consultando entre si ácerca do que convi- 
nha fazer d'estas immensas riquezas; que nào tinhào. donos 
apparentes. Por muito tempo hesitárào elles em ausentar-se 
como haviào chegado; finalmente um termor salutar prevale- 
ceo. Felizes forào certamente; porque mal sairào ao mar, o 
Oceano comecou a rolar ante elles suas ondas como immen- 
sas montanhas. Grande terror se apossou dos nossos viajan- 
ies, por prudentes que se houvessemn mostrado. Ora, pondo- 
se os trez navios á capa, os capitàes convocárào um conselho. 
Temos, disserào elles, diante de nós uma clara prova do po- 
der divino: que convem fazer? Langar-nos-hemos ao meio 
do cachào das ondas, oudevemos affastar-nos? Depois de va- 
rios pareceres, decidio-se que dous navios tentassem a aven- 
iura, e que o terceiro os aguardasse. Se os viajantes nào vol- 
tassem passados quatro ou cinco dias, a morte era certa; e 

o navio, que os esperava, devia abandonar aquellas paragens. 
e voltar a Portugal. Nào.sócinco dias os esperárào, mas dei- 
xárào decorrer mais de onze, sem tomar uma dicisào defini- 
(va. Vencidos pelo terror, voltárào em fim a Lisboa. Entra- 
dos que forào no porto, a gente da cidade encontrando-os 
]hes perguntava deque paiz erào oriundos: debalde respondiào. 
elles que erào os homens, que ElRei enviára à explorar as 
maravilhas do mar, ninguem os conhecia. Em (im, alguraas 
pessoas disserào.: Nós estavamos presentes quando ElRei ex- 
pedio esses navios ; mas nào.enviou homens como vosso aspecto. 
Tendes os cabellos. brancos; elles, pelo contrario, estavào no 
vigor dà mocidade. Era isto por certo um grande milagre- de 
Deos; por quanto, posto que elles tivessem. muitos parentes 
na cidade, e nos arredores, nenhum podia reconhecel-os ;. e; 
eom effeito, elles estavào encanecidos como as arvores, car- 
regadas da geada do inverno. O monarcha, que em Portugal 
entào reinava, nào estava menos maravilhado que seus vassal- 
les; as narragoes. d'estes homens- tinhào o caracter: da. verda- 
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de, mas ElRei temia que elles fossem piratas manchados com 
o sangue de seus vassallos, e pedio os diarios dos seus trinta. 
e seis escreventes, dizendo, com juizo mui sào em taes cir- 
cunstancias: « Visto que enviei trinta eseis escritores repar- 
tidos pelos trez navios, nào voltào agora menos de doze » O 
digno rei á sua presenca chamou estes homens, que ninguem 
reconhecia ; e, na falta de relacào dos historiographos , hou- 
ve de contentar-se com asua narragào. Ào cabo decinco me- 
zes d'uma navegacüo facil, haviào elles andado seis mil le- 
goas; gastárüo dezoito mezes para chegar ao mar Tenebroso. 
A ilha, a que aportárào , teria obra de trez milhas de com- 
primento e uma largura proporcionada. O resto da relacào, 
feita a. ElRei de Portugal, jà o leitor sabe. O redactor das 
viagens de Rozmitale affirma que esta narracào dos aventuro- 
sos navegantes foi compilada por ordem do principe (1). 
Eis-aqui d'um modo succinto qual era pouco mais ou me- 
nos a natureza das relacóes, que entào se faziào correr na 
Europa, os contos singulares, que occupavào os melhores es- 
piritos. Facil nos seria por certo multiplical-os ; porem, pos- 
to que de bom grado encetamos estas curiosidades historicas, 
mórmente quando ellas sào pouco conhecidas, nào poderiamos 
esquecer que somos chegados a um periodo em que impor- 
tantes suCcessos politicos, passados muitas vezes em silencio, 
rcquerem a nossa attencüo, e nos chamào necessariamen- 
ie à Europa. Depois do fallecimento d'ElRei D. Duarte, os 
descobrimentos ao longo da costa d'Aírica, longe de serem 
iutecrompidos, forào proseguidos com um zelo, que attesta 
a perseveranga do infante D. Henrique. Nào só este princi- 
pe sabia admiravelmente escolher os estrangeiros, que em- 


. (1) As viagens do bario How de Rozmitale e Blatna forio 
reimpressas em Bruni em 1824, Veja-se o que a este respeito diz 
M. Ternaux. porem o livro original deve ser posto no numero das 
maiores raridades bibliographicas do decimo quinto seculo. A tra- 
ducQào latina d'esta relacáo , publieada no decimo quinto secnlo, é 


tambem mui rara, d'ella existe um exemplar na bibliotheca de 
santa Genovcva, 
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pregava, na intengáo d'augmentar suas observacóes, mas, pa- 
ra dar idéa do valor, que alguns dos seus criados manilestá- 
vào, nas diversas missóes de que erào incumbidos, basta lem- 
brar que nào hesitavào em se entranhar pelas medonhas solidóes 
do interior, para léestudarem os costumes dos poves, que havia 
intento de sujeitar: tal foi esse Joào Fernandes, que Gomes 
Eannes d'Azurara conheceo, e que por espaco de sete me- 
zes esteve sónas terras desoladas, que o Rio do Ouro banha, 
para entrar em communicacào com as tribus errantes, de que 
esperava obter noticias; por quanto, da leitura d'Azurara se 
colige, que desde o anno de 1445 o infante desejava ter 
conhecimento das Indias e das terras do Preste-Joào. Joào 
Fernandes fallava o arabe. que tinha ido aprender aos Es- 
tados barbarescos, e corria por isso menos risco que qualquer ou- 
iro; porem se nos lembrarmos das singulares narracóes, que en- 
tào circulavào, o animo de Joào Fernandes ha de certamen- 
ie admirar (1). Longe estavào as exeursües dos criados doin- 
fante de ter um caracter pacifico: cada viagem emprehendi- 
da, principalmente pelos marinheiros do Algarve, teve por 
objecto conseguir escravos, que vinhào ser vendidos a Lagos 
(2) Este commercio era ás vezes consideravel; a quinta par- 


(1) Lé-se na Cronica de Guin£é, que quando Langarote, fal-. 
lando aos marinheiros, que o rodeaváo, perguntou se algum d'el- 
les queria seguil-o, Alvaro de Freitas exclamou; ** Eu nào sou ho- 
mem, que me separe de tal companhia; vamos onde vos aprouver, 
e, se desejais, até ao paraizo terreste! ,, Cincoenta annos mais tar- 
de. Christovào Colombo acreditava ainda que as agoas do Orenoco- 
podiào levai-o à habitacáo immortal. | 

(2) A cidade em que sefizeráo as primeiras transaecóes com-. 
merciaes do infante D. Henrique com os paizes novamente desco- 
bertos, Lagos, está situada em 37,? 71. 7,/ delatitude. Esta cida- 
de foi edificada na costa occidental da bahia do mesmo nome, so- 
bre trez outeiros na margem direita do braco de mar, que banha. 
suas antigas muralhas. Nào se sahe com certeza a epoca da funda- 
€ào da sobredita cidade; porem collige-se d'uma carta de D. Af- 
fonso [V, que no anno de 1332 seus muros nào estavào inteiramen- 
teacabados, Postoquena maré cheia a bahia de Lagos só possa admit- 
iir pequenas embarcacóes da lotacáo de750 quintaes.pouco mais.ou. 
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te d'elle pertencia ao grào mestre da ordem de Christo, A 
penna eloquente de aen Kannes d'Azurara escreveo a nar- 
racàüo d'uma d'essas vendas d'escravos, que no decimo quin- 
to seculo se fizerào em Lagos; eseoantigo escritor indigna- 
do condemna tào odioso commercio, encontra para desculpal-o 
razües fundadas no sentimento reiigioso d'aquelle tempo. Mou- 
ros ou pretos, aquelies escravos erào em continente conver- 
tidos ao christianistmo, e como taes passavüo para a povoa(üo 
agricola. Ás viagens destinadas a lazer captivos se repetirào 
durante a primeira metade do decimo quinto seculo; com- 
ludo singularmente as tem exagerado n'estes ultimos tempos, 
visto que parece positivo que desde as primeiras exploracóes 
até ao anno de 14446 , o numero total das caravellas empre- 
gadas n'estas viagens nào passou de cincoenta e uma; pelo 
que erradamente diz um artigo do Diario dos Sabios, que 
Portugal aparelhava armadas de cincoenta e uma caravellas 
para continuar n'aquellas paragens os descobrimentos do in- 
fante D. Henrique: estas grandes expedicóes só um seculo 
depois se effeituárào (1). 


menos, parece positivo que no decimo quinto seculo os Venezianos. 
eom suas galeras frequentarào este porto, e, em troca de suas pre- 
ciosas mercadorias, se apossaváo dos productos da pesca, mui abun- 
dante n'aquellas paragens. Tambem está provado que elles levavào 
uma parte das colheitas d'aquelle fertil territorio. Ainda que, se- 
gundo o recenseamento de 1837, a povoacào nào suba a mais de 855277 
habitantes, n'aquella epoca de prosperidade era certamente muito 
mais coüsideravel, Longa e diflicil tarefa seria referir todos os de- 
sastres, que a cidade de Lagos soffreo em consequencia do terremo. 
to de 1755. Para d'elles dar em poucas palavras alguma 1déa, di- 
remos que o mar se elevou á altura das tnuralhas, isto é, a cinco 
bragas: eque depois de destruir parte das fortificacóes, entrou meia 
legoa pelas terras, fazendo espantosos estragos. À cidade de Lagos, 
que entào eontinha novecentos fogos, largo tempo gastou em seTes- 
taurar de similhante deza«tre. Esta cidade acha-se hoje n'um esta- 
do assás florescente, e 400 marinheiros ali mantem a prosperidade 
de suas pescarias ; porem e para desejar que o bello aqueducto, que 
abastece d'agua, seja reparado de moo conveniente (O Panorama, 
t. 6, ou primeira patte da 2.* serie, p. 855). 

(1) Vid .oartigo consagrado á cronica de Gomes Eannes d'Azu- 
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Regencia do infante D. Pedro , por appellido 
d. Alfarrobeira. 


Chegado á epoca em que Portugal se vio de repente pri- 
vado d'um rei em que tinha tào justas esperancas, um auti- 
go historiador, que emprehende narrar os successos do deci- 
mo quinto seculo (1), comeca por nomear o regente D. Pe- 
dro, segundo filho de D. Jo&o I; e taes sào as expressóes 
de que usa, tal o seu enthusiasmo pelo grande caracter, que 
vai descrever, que pareceria exagerado, se o amor da ver- 
dade aqui nào prevalecesse evidentemente sobre a prudencia, 
visto que o grande principe achou perseguidores até depois 
da morte, eque os homens, que julgavào ter apagado os ves- 
tgios d'uma administracào como por certo nunca houve na 
Peninsula, fizeráo em perseguir a memoria do justo tantas 
diligencias, como haviào empregado para arrancar-lhe o po- 
der. Escutemos sem desconfianca oontigo historiador, que no 
meio de tantas vozes confusas soube distinguir a verdade : 

« Este infante foi dotado de virtudes numerosas, e em 
ial gráo, que parecia, por assim dizer, um homem divino 


rara, anno de 1841. Assim seexprime oauthor: ** Sociedades com- 
merciaes se formáráo, sob a proteecào das caravellas da ordem de 
Christo, paraaexploracào d'aquellas parageus, d'onde havja certeza 
de trazer ouro em pó. pelles de lobos-marinhos, dentes d'elephan- 
te, ovos d'ema, e infelizmente tambem pretos, o inals deploravel 
e lucrativo dos generos ministrados pela costa d'Africa, Por iso em 
breve, em vez da pequena embarcacáo de Gil Eannes, para aquellas 
regióes vogáráo armadas de seis, quatorze, e mesmo de cincoenta 
e uma caravellas. ,, p: 710. ' 

(1) Vid. o manuscrito portuguez da Bibliotheca real, que 
tem o numero 10,258. O author, provavelmente ecclesiastico , que 
deo em portuguez esta versáo da cronica geral falsamente attribui- 
da a Affonso o Sabio, nào póde resistir ao desejo de referir certos 
suecessos, que no decimo quinto seculo aconteceráo , e de que elle 
nào póde ser contemporaneo. Nos consultamos pois aqui uma ori. 
gem ignorada de todos os historiadores, 
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(1). Temperanca, erandeza, constancia ,. magnanimidade, re- 
clidào, elle teve todas estas virtudes mais que os outros ho- 
mens: por isso os bons o amavào tanto quanto os máos o te- 
miáo. « Em breve vamos ver a quem devia ficar a victoria, 
Logo depois da morte d'ElRei D. Duarte, Affonso V , 

ainda fülitalio, foi reconhecido como rei de Portugal, e nomea- 
da depois a regencia. O poder seachou dividido vt esta sorte : 
a raiüha Dona Leonor ficou incumbida da administracào e da 
tutela; o infante D. Pedro recebeo o titulo de defensor do 
reino; e o conde d'Arrayolos, filho de conde de Barcellos ,. 

foi encarregado de tudo o que dizia respeito à administracào 
da justica. Assim dispostas as cousas, tudo & primeira vista 
parecia dever tomar uma feliz direaghds e toda a gente en- 
tendia que estas disposicóes conciliadoras deviào tornar a tra- 
zer o$ bellos dias de D. Joào I. Porem as paixoes ambicio- 
sas vierào ainda frustrar esta vez o que os homens pareciào 
haver tào judiciosamente calculado. Longe estava a rainha Do- 
na Leonor de participar, a respeito do infante D. Pedro, dos 
sentimentos de ternura, que D. Duarte sem cessar manifes- 
tava a este irmào querido: a rainha pelo contrario, detesta- 
va 0 infante, e desde o principio da regencia mostrou clara- 
mente a sua aversào. O joven rei nào tinha entào mais de 
seis annos : por aio lhe haviào dado esse digno Goncalo d'Athai- 
de, primeiro conde d'Atouguia, que era inteiramente affei- 
coado ao infante, do qual havia sido companheiro. Que po- 
dia ser, aos olhos da rainha Dona Leonor, uma tutella, que 
nào lhe deixava esperar authoridade na administracgào ,, nem 
influencia sobre seu filho? Uma deploravel desavenca se sus- 
citou. Além d'isto cumpre dizel-o aqui, posto que os histo- 
iadores geralmente omittào este facto, um odio ainda mais 
vehemente, mais perseverante, ameacava o infante, era o 


(1) .4ssy que parecia homem divynal! E'a primeira vez que 
encontramos esta expressáo n'um cronista; e ella coincide com as 
palavras compassivas , que ElRei D. Duarte deixa escapar , quan- 
do falla de seu irmà» ausente. Vid, o JLcal Conselheiro , publica- 
do em 1843 pelo senhor Roquete. 
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de um irmáo. O duque de Braganca, D. Affonso, detestava 
D. Pedro talvez 'com mais animosidade que a rainha. ln 
Leonor. 
Se algum dia se publicar a excelente cronica d Mes 
Lopes, que oinda está manuscrifa, mil cousas curiosas se ho 
de saber á cerca do primeiro periodo d'um reinado agitado; 
e ver-se-ha que o odio, que desunia os dous irmáos, nào te- 
ye primitivamente outra' causa além d'uma antiga rivalidade, 
. Em 1532, depois do fallecimente de D. Nuno Alvares Pe- 
reira 0 cargo de condestavel de Portugal veio a vagar. O fi- 
]ho bastardo de D. Joào I, D. Alffouso, vio certamente n'es- 
ia dignidade um meio de diminuir o desdouro, que lhe pro- 
viuha do seu nascimento: D. Alfonso sollicitou a dignidade 
de condestavel, e buscou todos os meios de conseguil-a: po- 
rem encontrou um competidor noinfante D. Pedro, que as- 
pirava áquelle eminente cargo, e desde entào se suscitou en- 
tre os dous principes uma lnimizade, que só a "e devia 
findar. | : 
Proliza seria a narragüo de tudo o que o irmào estima - 
do de D. Duarte houve de soffre d'estes odios, ao principio 
occultos, e das pretencóes, que elles inspiravào. Os conselhei- 
ros da rainha Dona Leonor vierüo a persuadir a esta prin- 
ceza que era indispensavel recorrer, a seus irmàos , os cele- 
bres infantes d' qid para obter ao mesmo tempo uma vin- 
zanca com ardor desejada, e uma authoridade, que todos os 
dias lhe ía fallecendo. Este medo de proceder teve os mais 
funestos resultados para a rainha e para o reino. Nào só os 
infantes tirárào enormes lucros pecuniarios d'esta intriga po- 
litica, visto que um antigo escritor afirma que a sua fortu- 
na se duplicou; porem a "rainha , levando com sigo a aversáo 
publica , foi compellida a ausentar-se para Giveclla , onde em 
breve se vio exposta á mais cruel necessidade. Dona Leonor 
procedeo contra o parecer de seus cunhados, e cara pagou a 
sua imprudencia: nào só viveo em Hespanha n'um estado vi- 
sinho da miseria, visto que o conde D. Fernando de Mene- 
zcs houve deenyiar-lhe uma somma consideravel para prever 
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a suas necessidades, mas de curta duracáo foi a sua existen- 
cia. Dona Leonor acabou em Toledo a 19 de fevereiro de 1445, 
completamente abandonada do seu partido; e houverào sus- 
peitas de que o condestavel Alvaro de Luna, inimigo pessoal 
da sua familia, a mandára envenenar. Mais odiosas desconfian- 
cas houverüo ainda, como em breve se verá, ácerca d'esta 
morte deploravel. 

Tudo isto era acompanhado de grandes perturbacóes inte- 
riores; elal eraaaversào, que esta desafortunada rainha ha- 
via inspirado, que se vio o povo expulsar o arcebispo de Lis- 
boa, D. Pedro de Noronha, porque este prelado era consi- 
derado como criatura de Dona Leonor. Depois de varias con- 
testacóes, mui numerosas para relatar aqui, decidio-se final- 
mente n'uma junta, que a D. Pedro pertenceria o poder até 
à maioridade d'ElRei. 

Esta memoravel regencia durou pouco mais ou menos 
dez annos; e podemos dizer, sem receio de que nos tenhào 
em conta d'exagerados, que este periodo da historia de Por- 
tugal éao mesmo tempo um dos mais fecundos em resultados, 
e um dos mais difficeis d'estudar. .O homem, que á leitura 
da antiguidade se havia applicado, o espirito curioso, que ti- 
nha ido aos proprios lugares estudar as instituigóes dos povos 
modernos, o principe, n'uma palavra, que tào bem compre- 
heudia as necessidades do seu seculo, eas grandes cousas dos 
seculos passados, a tudo proveo € tudo soube manter. O co- 
digo comecado no tempo de D. Duarte foi examinado pelos 
cuidados de D. Pedro, e desde logo tomou uma influencia , 
que nào tem perdidu. Gracas á energia do infante, certas or- 
deus militares sairào da sujeicào em que se conservárào os 
grào mestrados d'Ifespanhs, dequeellas dependiào. Foi tam- 
bem por suas istaucias que o papa Eugenio libertou Valenca 
na provincia do Minho, e Olivenca no Alemtejo dos direitos, 
que deviào aos bispados de Tuy e Badajoz. em fim, se dei- 
xàvà aseu irmào a gloria d'executor os graudes descobrimen- 


ios, que o tornavào iminortal, D. Pedro sabia descobrir a 
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influencia e mesmo preparar os resultados dos sobreditos des- 
cobrimentos. ! 

Estes successos, examinados do ponto de vista em que 
nos achamos, a muitas pessoas poderào parecer de mediocre 
importancia; os povos nào se enganáráüo eniào, e o eincero 
testemunho. d'um antigo historiador portuguez, o provará me- 
lhor que dissertacóes estudadas. Esta narracào tambem nos 
fará comprehender que pensamentos dolorosos, que molestas 
incertezas acommetterào a grande alma do filho de D. Joào 
I, quando entendeo tudo o que ía custar-lhe a execucào da 
sua devisa cavalleirosa. 

« À perfeicào e a prudencia com que o infante D. Pe- 
dro governou oreino forào eousa tào notavel, que os eidadàos 
quizerào erigir-lhe estatuas nos lugares publicos. E havendo- 
se d'esta sorte entendiào elles que exeediào os desejos do ia- 
lante; porem a sua modestia foi tào singular, que pedindo- 
lhe os habitantes da cidade Lisboa, licenga para dar à exe- 
cugào o que pretendiào fazer, o infante lhes respondeo, com 
ár melancolico, n'estes termos : « Amigos, se a minha 1ma- 
gem fosse esculpida onde dizeis, dias viriào nos quaes, em 
galardào dos bens que vos tenho feito, e d'outros que ainda 
com ajuda de Deos pretendo fazer-vos, vossos filhos a der- 
ribariào, e ás pedradas lhe vasari&o os olhos. Que Deos me 
guarde! por quanto eu de vós só espero o que acabo de di- 
zer, ou talvez cousa peor (1). » Ora os cidadàos ficárào en- 
tàüo admirados d'estas palavras, de que mais tarde conhece- 
rào a verdade. E de tudo isto se póde induzir que elle tinha 
alguma revelacào da sua morte violenta: porque um dia, achan- 
do-se em Coimbra, no tempo em que regia o reino, passan- 
do pela porta da ponte em que estávào esculpidas as armas da ci- 
dade, oinfante D. Henrique, olhando para as ditas armas (2), 


(1) Nas obras poeticas do preclaro infante se encontrào alguus 
versos sobre a inconstancia do favor popular, as quaes bem quadrào 
com 9 principe, que deo ta! resposta. Vid. o Canccioneiro de Gar- 
cia de Resende, p. 783. 

(2) Vid. Dialogo devaria histeria, p. 166. Pedro Mariz re- 
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com risonho, semblante lhe disse: « Meu irmào, esta figura 
póde mui bem ser-nos comparada; porque d'uma parte, vos 
dais apoio ao leào, que significa a Hiespanha, e, da outra, 
a Portugal, qne está representado pela serpeute sobre 0 es- 
cudo de nossas armas, — E' verdade, replicou o infante D. 
Pedro; porem véde a muiher; ella está em cima d'um ca- 
lis, que é o emblema do sangue! De meus trabalhos, ser- 
vicos e beneficios, eis-ali o que ha deser a recompensa. » 

Os verdadeiros desgostos do regente comecárào com a 
maioridade d'EiRei; ecom tudo quando D. Aífonso comple- 
iou a idade de quatorze annos, um viuculo mais pareceo de- 
ver estreitar os que naturalmente existiào entre o principe, 
que ía governar, e o que tào judiciosamente bavio admnis- 
irado 0 "Estado. A filha de D. Pedro, conforme os desejos 
de D. Duarte, esposou o joveu monarcha a 6 de maio de 

448 (1). Dona Isabel, ainda que pouco mais adiantada em 
annos que seu marido, tinha bastante graca e formosura pa- 
ra exercer alguma influencia no esposo, que sinceramente a 
amava; porem falleceo-lhe a energia ou verdadeiro poder, 
para aplacar antigas inimizades, que nunca se haviào com- 
plelamente extincto, e que desde tantos annos. sugerirào a 
vinganca. 

Em 14146, tinha oseptro sido solemnemente entregue, 
durante as cortes, a D. Alfonso V ; e existe nas Provas da 
historia geral, uma carta, eu que o joven rei clarameute a 
seu sogro manifesta gratidào pelos actos da sua ad ministracáo, 
induzindo-o, a conservar as redeas do Estado, que com mào 
tào firme elie mantinha. Estas judiciosas disposicóes n3o forào 
infelizmente de longa duragàüo: no seguinte anno, EiRet, ins- 
tigado por perfidos conselheiros, privou o regente da autho- 
ridade, e lhe escreveo, declarando-lhe que podia considerar- 


fere largamente a lenda tradicional des armas de Coimbra, d'onde 
eile me:mo era oriundo, O brasáo da cidade representava uma mu- 
lher segurando um calis: o que explica as palavras do regente. 

. . (1) Ou, segundo um acreditado escritor, no anno preceden- 
ie de 1447. 
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se no porvir como desobrigado de todo e cuidado e separado 
da governanga. O infante D. Pedro retirou-se entào às suas 
teras, eresignado aguardou ahora em que havia deesgotar o 
calis sanguinolento. 

Uma dolorosa preocupacáo se apossa do espirito, lendo: 
com atteucào as eronicas, que reproduzem a historia d'aquel- 
la funesta epoca, e ao mesmo tempo admira a incessante acti- 
vidade dos inimigos de D. Pedro, e a apathia dos homens 
eminentes, que podiào defendel-o de modo tào efficaz. 

AÁssim, em quanto o duque de Braganca vai insultal-o 
até em suas possessóes, vé-se o infante D. Henrique, o que 
recebera em Coimbra a prophetica confidencia , perseverando 
em seus estudos, nào pondo de parte os negocios do mestra- 
do, nem esqueceudo um só instante seus navios 5 para soccor- 
rer a victima. Porem no meio d'esses homens que o amor da 
sciencia torna egoistas, ou que o desejo das honras constitue 
ingratos, D. Pedro tem um amigo, que saberá morrer para 
cumprir um juramento ; é o illustre Almada, que por muni- 
ficencia dos reis de Franca possue um- rico condado em Nor- 
mandia, e que está inscripto no catalogo dos cavalleiros da 
Jarreteira, a par do regente. 


D. Alvaro Vaz d'Almada (1), conde d' Arrancles. 


Ha com effeito, durante este periodo tào dramatico, 
um dos mais insignes cavalleiros de Portugal, que tem um 
nome francez, e que os Francezes iguorào. E' esse D. AI- 


(1) A historia de D. Alvaro Vaz d'Almada eé em geral pou- 
eo conhecida fera de Portugal, onde a biographia d'este grande 
homem é rodeada de circunstancias contraditorias, Julgamos fazer 
um servico aos historiadores, que tratarem do decimo quinto secu- 
eo, indieando-lhes ó manuscrito da biblioteca real, sob o nume- 
To 10,257 , S. G. N'este livro das Uin&agens de Portugal, que per- 
tenceo a Damiào de Ges, se encontrarào os mais curiosos docu- 
mentos a respeito d'este famigerado | conde d'Arranches, e de sua 
erigem ; conveniente será todavia sujeitar certos successos à uma se- 
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varo. Vaz d'Almada, que a D. Pedro teve uma amizade tào 
intima, que só a morte póde acabar. Nasceo D. Alvaro, se- 
gundo a probabilidade, pouco mais ou menos na epoca em 
que D. Joào I houve seus primeiros filhos: Ííoi este varo 
comprehendido no numero dos deze, que for&üo a lnglaterra 
pelejar pela honra d'uma dama u!trajada; porem, para ad- 
mittir hoje este feito outr'ora celebrado por Camóes, seriào 
por certo precisas outras noticias historicas além das que bas- 


vera critica , porque é evidente que muitos carecem de rectificacào, 
Tavares faz descender os cavalleiros d'esta geracáo do grande Ja- 
neanes d'Almada, que exerceo os mais importantes cargos no tem- 
po de D. Pedro, e depois no reinado de seu filho, e ao que sede- 
veráo as fortificacóes com que este ultimo monarcha cingio a cida- 
de de Lisboa. Este illustre varào viveo cento e nove annos, e duas 
vezes foi enviado como embaixador, '* Era homem mui honrado, 
diz a eronica, e habituado a usar de trajes tào ricos, que quando 
alguem queria louvar uma pessoa bem vestida lhe dizia: Assimi- 
lhais vos ao grande Janeanes. » D. Alvaro Vaz.d'Almada, dequem 
se trata aqui, e que fóra alternativamente feito cavalleiro da ordem 
da Jarreteira e conde d'Arranches pelos reis d'Inglaterra e de Fran- 
ca, havia servido junto do imperador Segesmundo durante as guer- 
ras contra os Turcos; é provavel quefosse n'aquella epoca que elle 
travou intima amizade com o infante D. Pedro. A cronica recorda, 
entre outras cousas, o alto favor de que D. Alvaro d*Almada go- 
zava junto d*ElRei D. Duarte: ** Elle se mostrou valente cavallei- 
ro prinojpalmente durante o assedio de Tànger, onde ficou prisio- 
neiro o infante D. Fernando que falleceo em Fez; de sorte que 
quando ao reino voltou, 0 bom rei D. Duarte saio a pé a recebel-o 
fora de Carnide, onde se achava. Fez.lhe ElRei favores e mercés 
iaes, que até áquelle tempo nào se haviào feito similhantes a pes- 
soa alguma. ,, Por uma incrivel faialidade, este grande homem re- 
vestido d'uma dignidade íraneeza, e que necessariamente tomou 
parte nas guerras do decimo quinto seculo, é completamente desco- 
nhecido dos historiadores francezes. E* comtudo mui certo que o 
condado d'Arranehes passou a seu filho D. Joào d'Almada, doqual 
o Liero das linlagens de Portugal relata prodigiosos feitos, e que 
se abalisou na tomada de Granada. Convem notar que Luiz XI 
officialmente reconheceo a doagào do condado, que fora feita antes 
d'elle, e que uma renda pecuniaria foi mesmo concedida ao titular. 
Tavares affirma que a doacáo provinha dos reis de Franca; porem. 
importa trazer aqu? à mémoria as pretencóes dos reis d'Inglaterra.. 
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4órào ao poeta. Um facto mais positivo, é que imitando o 
infante D. Pedro, que desde seus mais verdes annos D. Al- 
varo havia amado, successivamente se illustrou em muitas 
cortes da Europa , e visitou Inglaterra, Franca e Allemanha. 
Em Franca, foi nomeado conde d'Arranches; em Inglater- 
ra, veio a ser cavalleiro da ordem da Jarreteira; e era is- 
to mais uma fraternidade, se é licito usar d'esta expressáo, 
que elle tinha com o infante. Mais tarde, quando o povo se 
declarou pela regencia do duque de Coimbra, D. Alvaro re- 
cebeo de D, Pedro o titulo de porta estandarte, e, depois 
de governar o castello de Lisboa, passou a África, onde o 
chamava o servico d'ElRei. 

D. Alvaro d'Álmada nào só amava o infante com uma 
especle de paixüo, mas era inimigo declarado do conde d'Ou- 
rem, que participava da inimizade de seu pal ao regente. 
Logo que D. Alvaro souhe qual era o caracter, que toma- 
và à desavenca de D. Pedro com seu irmào, de Ceuta velo 
para defendel-o: [oi entào que os seus inimigos trabalhárào 
para que elte fosse expulso do reino, mas nào o puderào con- 
seguir. E um dia em que faziào a D. Alvaro uma descrip- 
cüo triste sobre a situacào do regente diz uma antiga croni- 
ca, e ao mesmo tempo lhe exprimiào o descontentamento 
do monarcha, certamente para induzil-o a fugir, D. Alvaro 
proferio estas palavras memoraveis: Meus amigos poderào 
vir visitar-me a uma sepultura, mas nunca a uma prisáo. ,, 
Elle estava resolvido ao grande sacrificio, que consummou. 

O homem, que dizia taes cousas, devia ser dotado de 
poderosa eloquencia: temerào a sua influencia, e de novo o 
afastário do lugar em que residia a corte. De Cintra come- 
cou o Joven rei a perseguir claramente o infante D. Pedro, 
e Ihe escreveo, por instigacào de seus iuimigos, cartas, que 
affligirào seu nobre coracào. Uma correspondencia notavel se 
estabeleceo entào entre os diversos membros d'esta illustre fa- 
milia e D. Pedro, que se defendeo por assim dizer até ao 
ultimo dia. Um fragmento d'esta correspondencia , ignoraáa 
mesmo do auther das Provas genealogicas, mostra até que 
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ponto chegou a animosidade contra o infante: 6 ao mesmo 
tgmpo um monumento politico e literario, que folzamos de 
poder offerccer ao leitor pela primeira vez. 


Carta do lafante D. Pedro ao conde d' Arraiolos (1). 


N'esta carta admiravel, que D. Pedro envia ao filho 
do seu mais cruel inimigo, ao digno conde d'Arraiolos, a 
quem mostra particular estima, oinlante recapitula coi uma 
nobreza cheia desinceridade, mas ao mesmo tempo com um 
sentimento d'amargura facil de comprehender, todas as fal- 
Sas imputacóes , que em breve causáràüo a sua morte. A car- 
ta é com effeito escrita em Coimbra a 30 de dezembro de 
14418, ea 20 de maio do anao seguinte a victima d'uma 
intriga odiosa succumbio. N'esta sincera exposicüo d'uma vi- 
da, que foi sempre irreprehensivel, se podem ler as calu- 
mnias, que disserào contra este preclaro principe até aos seus 
derradeiros dias. Elle, de quem ElRei D. Duarte falla sem- 
pre com ternura, chamando-lhe irmào amado, e a quem os 
principes da Europa designárüo pelo nome de leal cavalleiro, 
é accusado d'um crime, que nào se havia ainda perpetrado 
em Portugal.... « E em andando de mal em peor, dizia o 
infante, assim fizerào devassar contra mim, perguntando se 
sabiào quem fizera a peconha éom que matárào ElRei D. Duar- 
te, e o infante D. Joào, meus irmàos, e a rainha. Dona 
Leonor (2). 


(1) D. Fernando, primeiro conde d'Arraiolos, depois se- 
gundo duque de Braganga, nasceo em 1403. Exerceo o cargo de 
eondestavel na armada aparelhada contra Tanger em 1437, foi es- 
colhido para capitào general de Ceuta. Havendo debalde tentado 
reconciliar D. Affonso V e o infante D. Pedro, voltou áquelle p«iz 
pelo anno de 1449; foi depois governador doreino em 1471, e fal- 
leceo em Villa Vicosa, no 1.* d'abril de 1478. Foi D Pernando 
um dos homens mais instruidos do seu tempo, e nào participou do 
odio de seu pai contra o nobre D. Pedro, o primeiro duque de Bra- 
ganca, morto em 1462, e sepultado em Chaves. 

(2) OQ desditoso principe prosegue, dizendo que um dia oin- 
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O desafortunado principe tem um amigo, que nào o 
abandonará na ultima hora. Mas quem poderia demorar este 
instante, com tanto ardor desejado pelos homens, que nào 
recuào á vista de taes calumnias? D. Alvaro segue a fortu- 
na do infante, enào póde já prestrar-lhe oapoio do seu bra- 
co.» Ora continuando, diz D. Pedro, suas boas obras para 
terminar minha doshonra, do governo do castello de Lisboa 
privárào o conde d' Arranches, que tantos servicos havia pres- 
tado a este reino e a seus soberanos. Porque se devia fazer 
isto? vós o sabeis. Elles lhe derào por favor especial, eem 


razào do que acabava de fazer em Ceuta, a recompensa, que 
tüe-oivcopeedilas uo moe 
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Entendo pois, meu muito amado sobrinho, a que máo 
fim me conduziria tudo isto, busquei por diversas vezes en- 
viar a ElRei meu senhor mensageiros munidos de tudo o que 
podia acredital-os, expedindo-lhe cartas em que largamente 
lhe expiicava todas as cousas, que eu tinha feito por servicgo 
de Deos, por seu proprio bem, e para quietacào d'este rei- 
no; desencarregando-me do que contra mim ]he diziào; jus- 
üficando-me d'este modo perante Deos e o.mundo, tanto 
quanto imme era possivel fazel-o; pedindo-lhe por mercé que 
aplacasse a sua vontade, e se houvesse para commigo e com 
os meus como arazao orequeria ; repetindo-lhe que nào ha- 
via pessoa, que o amasse tào verdadeiramente como eu, 
nem que tanto e tàüo lealmente o houvesse servido 

« Meu muito amado sobrinho, para aclarzr tudo, para 
mais me justificar aos olhos d'ElRei meu senhor , sahbei que, 
como elle me escreveo de seu proprio punho por meu con- 
fessor, se eu quizesse desistir de certas cousas, tudo se fa- 
ria segundo o meu desejo, e que eu lhe mandei pedir por 


fante D. Henrique encontrando o joven rei munido d'estas disposi- 
cóes, D. Affonso V lhe mandou dizer que nunca procederia contra 
elle a despeito de denuncias similhantes ; porem depois, acrescen- 
ia 0 principe, induzirào-o a fazer o contrar;io, Vid. a carta escrita 
4 20 de dezembro de 1448. 
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mercé que me declarusse o que era sua vontade, a qual eu 
executaria, fazendo tudo o que a um homem da minha je- 
rarchia fosse permittido fazer. Nenhuma resposta obtive; eo 
que particularmente vos peco, é que ma alcanceis do dito 
senhor (1). 

Esta resposta pedida com tanta justica nào devia che- 
gar. Um anno assim passou: as calumniosas insinuacóes fi- 
zerüo progressos; persuadiráo em fim ao joven rel, que o 
infante D. Pedro tinha intento de disputar-lhe o poder e de 
prival-o- da coroa, oque deo azo aque se levantasse um exer- 
£ito. Em consequencia das activas intrigas dos homens, que 
detestavào o infante e haviào jurado a sua perda, D. Pedro 
nào póde deixar de oppór forcga contra forca, e de ajuntar 
iropas para resistir ás que o ameacavào. Parece hoje certo 
que nào era o designio do illustre infante tomar a iniciati- 
và , imàs sim chegar a um porto onde pudesse embarcar pa- 
rà luglaterra. Porem esta prudente resolucào nào pode ser 
execulada; e D. Pedro teve em breve a certeza de que se- 
ria indispensavel para conservar nào só a propria existencia, 
mas à dos cavalleiros, que o acompanhavào , dar uma bata- 
lha decisiva. | 

Nada é mais pathetico e ao mesmo tempo mais nobre, 
na historia d'este grande principe, que a sua resignacào, 
quando elle teve a certeza de que um triste acontecimento 
desde tanto tempo previsto ia effeituar-se. D. Pedro quiz aca- 
bar como um principe, que havia .gozado da authoridade de 
rei; e elle d'ordinario tào religioso, tào inimigo do fasto, 
osteutou um esplendor real. Na vespera da sua partida para 
Santorem deo ás damas uma funccào, em que se mostrou 
com à mesma graca e nobreza, que tantas vezes o haviào 
tornado a adinivapo das cortes d' Allemanha e Aragio. 

Era chegado odia 20 de maio de 1449, e parece mui 


(1) O leitor folgará talvez de consultar o texto d'esta carta, 
T se acha inserta na colleccáo da Bibliotheca Real, n.* 10,245 
VOL, f, 93 
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certo que o infante D. Pedro trabalhou até ao ultimo mo- 
mento por evitar um encontro, Elle nào ignorava a marcha 
das tropas reaes, e se dirigio sobre Alcoentre para de lá 
passar a Lisboa; porem a gente d'ElKei resolveo tolher-lhe 
o passo. Uma marcha por mais tempo prolongada teria cer- 
tamente alguma apparencia de fuga, que é o que o infante 
nào queria. Posto que já se achasse além d'Alverca, a qua- 
tro legoas de Lisboa, D. Pedro fez alto junto d'um riacho, 
designado pelo nome d'Alfarrobeira; e, pondo-se em estado 
de defensa, comecou a parlamentear. Porem tudo foi inutil ; 
era chegado o tempo em que se deviào realisar as funestas 
previsóes do regente. 

O dia seguinte foi consagrado & meditacào, ás santas 
resolucóes e grandes actos, que sabiào fazer os cavalleiros 
d'aquelle tempo. D. Pedro foi ao mosteiro da Batalha pre- 
parar-se para a morte, pela vista de todos aquelles, que.ou- 
ir'orahavia amado. Quem poderá dizer-nos hoje as santas com- 
mocóes do seu grande coracào, quando se prostrou ante otu- 
mulo de seu pai, do mestre d'Aviz, o primeiro rei d'uma 
dynastia, que nascendo se dilacerava, e à qual comtudo sor- 
ria uma adorada mài, orgulhosa de tantos filhos ? Quem nos 
pintará a tristeza de D. Pedro á vista do sepulcro d'um ir- 
mào, cujo successor pela infamia lhe pagava seus desvelos? 
Álgumas lagrimas molhárào suas palpebras, diante do monu- 
mento consagrado ao santo infante; porem D. Pedro as en- 
xugou, porque via aberta a sua propria sepultura. Seu ir- 
mào, martir dos musulmanos, era jà um santo 1nvocado por 
todo o reino, e a calumnia havia feito d'elle um vil enve- 
nenador. A historia diz que D. Pedro por largo tempo per- 
maneceo immovel ante a sua propria sepultura; o calis d'a- 
margura lhe vinha ao pensamento, e talvez n'este momento 
proferio elle o neme d'um irmào, que aguardava ! 

No dia supremo, o infante encontrou a constancia d'um 
coracào verdadeiramente fraternal no homem, que havia ou- 
ir'ora escolhido para companheiro. Eutendendo que a hora 
do combate se avisinhava, mandou chamar D. Alvaro d'Al- 
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mada, esse illustre conde d'Avranches, que se ensoberbecia 
de ser seu amigo, e lhe perguntou se estava como: elle apa- 
relhado a morrer. D. Alvaro d'Almada lhe respondeo só es- 
tas palavras: « Nào sou eu vosso irmào d'armas? » O infan- 
te e D. Alvaro commungárào juntamente, e quando se le- 
vantárào ninguem suspeitaria, ao vel-os, que Lini a morte 
caminhavào. 

Escutemos um adiigo escritor francez, do wéhiiio quin- 
to seculo, que sobre os zhistt indores portuguezes d'aquelle 
tempo tem a vantagem da. imparcialidade, e tambem a d'u- 
Toa minuciosa exactidào, visto que escreve.segundo a relacào 
de testemunhas : 

« E quando o duque vio que ElRei se approximava , 
cercou o seu àrraial de fossos e artilheria, e póz a sua gen- 
te em boa ordem: e segundo me certificárào alguns nobres 
portuguezes,- que presentes forào, o duque o fazia só com 
intento d'euviar do seu arraial algumas. das pessoas mais no- 
taveis, que fossem com. grande humildade á presenca d'El- 
Rei saber as causas do descontentamento de sua real mages- 
tade , desculpal- -0 com palavras brandas, lembrando a EiRei 
os servicos, que elle entendia haver-lhe feito, e em provei- 
to do reino. Porem succedeo que os besteiros d'ElRei de Por- 
tugal se approximárào em grande numero do arraial, e al- 
guus travárào uma escaramuca, em que o duque de Coim- 
bra, que estavà no meio da sua gente, foi fréchado ne pei- 
to, e logo morreo, sem que um só homem de nome bs 
cuida ou morío na escaramuca. » 

Olwier . de la Marche, tào exacto na sua narracào da 
batalha, engana-se todavia quando affirma que nenhum ho- 
mem de nome morreo. D. Alvaro d'Almada cumprio até ao 
fim o seu juramento: logo que teve noticia, no calor da pe- 
leja, de que o seu irmào d'armas era morto, fez o derra- 
deiro sacrificio com a mesma singeleza com que ohavia pro- 
mettido. Tinha D. Alvaro d' Almada sustentado o esforco do 
exercito, estava abatido; e, receando que viesse a fallecer- 
lhe a energia corporal, entrou na sua tenda, onde tomou. 
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algum alimento, e voltou à batalha com furia nova: mas 
sentindo em fim que o brago nào servia o seu valor, em voz 
alta proferio estas palavras: O' meu corpo, sinto que nào tens 
já forga: e deitanlo-se entüo no chào com os bragos esten- 
didos, mil go!pes mortaes o trespassárào. D'esta sorte aca- 
bou o conde d'Avranches, do qual o infante D. Pedro cos- 
tumava dizer que honrava nào só Portugal, mas toda a Hes- 
panha. 

A cabeca d'este homem heroico foi decepada por um 
soldado do exercito real, que d'ella pretendeo fazer um tro- 
phéo; ocorpo ficou exposto ás injurias da tropa, a cujos gol- 
pes o preclaro cavalleiro se entregára. Foi este: dia o das gran- 
des profanacóes; o cadaver do desafortunado D. Pedro ficou 
no campo, varado da setta mortal, exposto como o corpo. 
d'um martir, sem que ninguem ousasse dar-Ilhe um. derra-- 
deiro asilo (1). Em fim, alguns soldados, de animo verda- 
deiramente portuguez, o levárüo á pequena igreja d'Alver- 
ea; porem otumulo, que elle tinha ido tào melancolicamen-- 
ie contemplar , lhe foi por fargo tempo recusado. A joven 
rainha, que se via compellida a occultar a sua magos, e que 
recebeo seu marido magnificamente vestida, como se d'ou- 
iro triumpho se tratasse, a joven. rainha fallou, e foi ouvi- 


(t) No primeiro momento, nào se julgou conveniente conce- 
der as honras da sepultura a este granle principe, que por todos 
foi abandonado; e seus excellentes versos, sobre a inconstancia do. 
amor dos povos, cruelmente se realisárüo, 

Ruy de Pina d'esta sorte seexprime: ** O corpo do infante pri- 
vado da alma jazeo todo aquelle dia no campo, à vista de todos, 
e, perto da noite, homens de baixa condigào o puzeràáo sobre ume 
escudo e o recolherào n'uma pobre caza , onde esteve trez dias, às 
escuras, entre outros corpos mortos e corruptos; e durante este tem- 
po o infante nào teve mortalha, nem houve pessoa, que ousasse 
rogar, ou mandar publicamente rogar a Deos pelo descanco da sua 
alma, naigreja d'Alverca, onde em fim foi sepultado, O infante D. 
Pedro, diz um historiador nacional, foi enterrado como o derra- 
deiro dos homens. Tal devia ser o destino d'este principe eminen- 
te, que se pÓJe n'estes ultimos tempos escrever um livro sobre a his- 
toria de Portugal, sem que n'elle se leia o seu nome. 
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da, quando tudo havia acabado para o grande homem. Com 
pompa solemne se foi entào buscar, à igreja d'Alverca, on- 
de jazia, o corpo do infante D. Pedro, que foi reiigiosamen- 
te depositado entre os reis. Porem , no decimo quinto secu- 
Jo, nào havia homem de coracào verdadeiramente portuguez, 
que nào repetisse como a antiga cronica: « Era homem ani- 
mado d'uma alma quasi divina ! » 

Tristissimo foi o destino dos principes descendentes d'es- 
te illustre tronco; uns morrem n'um convento, outros via- 
jào sem fructo, outros longe vào levar a celebridade infeliz 
de seu pai» Quem visitar ainda hoje a ilha de Chypre, tal- 
vez se admire de ver sobre um tumulo de marmore as armas 
de Portugal. Estas armas sào as do filho do infante D. Pe- 
dro, que, algum tempo depois da morte de seu pai, se foi 
áquella ilha, cuja rainha esposou, e morreo envenenado se- 
eundo dizem. (1) 


Continuagáo do reinado de D. Affonso V. ; Expadicóes 
| d'Arzila e Tanger. 


Depois da deploravel batalha d'Alfarrobeira, os parti- 
dos se aplacárào, e o joven monarcha póde executar uma 
d'essas expedicóes famigeradas, que lhe grangeárào o sobre- 
nome d'Africano. Havia Calisto I1I de novo convidado os prin- 
cipes christàos para. a guerra contra os Turcos, e a bulla da 
cruzada tinha sido espalhada em Portugal no anno de 1135, 
quando D. Aífonso seriamente resolveo levar a guerra ao meio 
dos musulmanos. Os outros principes da Europa foráo surdos 


(1) Estefilho de D. Pedro d'Alfarrobeira chamava-se D. Joào. 
Tendo acompanhado sua irmà Dona Beatriz á corte de sua tia, a 
duqueza de Borgonha, casou com Carlota, herdeira presumptiva 
do reino de Chypre. Presume-se que elle morreo envenenado, eum 
celebre viajante Portuguez, P. Pantaleào, vio ainda em Nicosia, 
no decimo sexto seculo, o magnifico tumulo, que lhe erigirào. Ne- 
nhum epitaphio trazia à memoria o principe desditoso ; porem as 
armas reaes de Portugal mostravào ainda a sua origem. 
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ás admoestacóes do papa, que D. Aífonso escutou: osangue 
do Principe Constante clamava por vinganca; e d'outra par- 
ie esta arriscada guerra quadrava com o genio cavalleiroso 
d'ElRei. A trinta de setembro de 1458, duzentas embar- 
cacóes chelas detropa nas praias d'Alcacar langavào um exer- . 
cito resoluto: por isso, como dizem os escritores portugue- 
zes, desembarcar e vencer foi a mesma cousa.. Logo que 
commetteo o governo da praga, recem-conquistada, a D. 
Duarte de Menezes, cujo valor havia de ter em breve ta- 
manha fama, D. Affonso voltou a Portugal; porem voltou 
cheio das idéas gloriosas, que lhe havia suscitado esta pri- 
meira expedicào: pelo que, treze annos depois, novainente 
o vio a África, à frente d'um exercito victorioso, apossan- 
do-se da praca d' Arzila, que a vinte e quatro d'agosto de 
14171 caío em poder dos Portuguezes. Terrivel foi esta vez 
a peleja no interior da praca. Mais dedous mil Mouros pe- 
recerào, e cinco mil perderào a liberdade. Com sigo levou 
D. Aífonso a esta escola o herdeiro do reino, o infante D. 
Joào, que antes de se mostrar grande monarcha foi um prin- 
cipe perfeito, e recebeo toda a especie d'ensino. A" vista 
d'Arzila obrou D. Joào prodigios de valor: seu pai o armou 
cavalleiro na mesquita da cidade musulmana, que acabava 
de ser convertida em igreja. O cadaver do nobre conde de 
Marialva, D. Joào Coutinho, que na peleja fora morto, es- 
iava estendido aos pés do joven principe... Refere a cronica 
estas palavras, que D. Affonso proferio: .« Meu filho, Deos 
le faca Lào bom cavalleiro como esse, que ahi está jazendo. » 

Estas insignes palavras nào deviào ser esquecidas, e D. 
Joào em breve o provou uo ensejo das guerras com Castella. 

Notorio é o deploravel destino d'essa princeza, a que 
em Castella davào o nome de Beliraneaa, e que em Portu- 
gal chamavào a excellente senhora. Todos.sabem que enviu- 
vando D. Affonso, D. Henrique o tornou arbitro dos desti- 
nos d'uma princeza, que por sua filha havia. de novo reco- 
nhecido. O rei, que fora votado à infamia, expóz o seu po- 
vo aos desastres d'umaterrivel pugna: dando a mào de Joan- 
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na, a D. Affonso transmittio todos osseus direitos sobre Cas- 


tella. Este principe, dominado pelas idéas cavalleirosas do 


seu tempo, mas que tào mal comprehendia as surdas intri- 
gas da politica, mostrou-se ingenuamente ambicioso aceitan- 
do o fatal legado, que a nobre Isabel e o mais ardiloso dos 
principes christàos lhe disputavào. Em Portugal aprestou 
D. Affonso um exercito de vinte e cinco mil homens, e, 
depois de pedir que Ihe fosse entregue a coroa revindicada 
por Joanna, sem opposicào entrou por Castella. Em Placen- 
cia vio a princeza, que um momento loi tratada como rai- 
nha, e que aguardando a dispensa do papa elle reconheceo 
(1475), por simples promessa , como a esposa, cujos direi- 
tos ia defender. 

Posto que D.. Affonso fosse admittido por uma porcüo 
dos grandes, e mesmo pelos habitantes d'algumas cidades no- 
taveis, similhante pacto nào podia comecar a ter execucào 
sem suscilar uma guerra funesta. ÁÀ' primeira nova das pre- 
tencóes, que D. Affonso apoiava por hostilidades quando me- 
nos imprudentes, Isabel e Fernando, que haviào ficado se- 


nhores da maior parte das provincias, correrào a Madrid e 


fizerào uma resistencia , que durou até ao anno de 1479, e 


acabou, como é:notorio, pela expulsào d'Ellei .de Portugal, 


sem embargo do prodigioso talento, que seu filho manifes- 
tou. À mais memoravel batalha d'esta longa guerra, tào rui- 
nosa para as duas nacóes, adquirio uma celebridade devida 
ào seu exito singular, ede que nào tinha havido talvez exem- 
plo depois do tempo dos Romanos. A batalha de Touro, da- 
da no mez de maio de 1476, póde com effeito ser compa- 
rada á dos campos Philippicos, em que Octavio, pelejando 
contra Bruto e Cassio, foi por elles. derrotado, ao passo que 
Marco Antonio, seu companheiro, triumphou dos dous ven- 
cedores. Na batalha de Touro os dous reis competidores, D. 
Allonso e D. Fernando, dispuzerào as cousas de modo que 
cada um dos dous monarchas se acbasse opposto ao lugarte- 
nente do seu rival: adespeito d'um valor, de que mais d'u- 
ma vez havia dado claras proyas, D. Aífonso lugio até Cas- 
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íro Queimado, sem saber o fim da batalha. Seu filho, o 
priucipe D. Joào, que supportou com extraordinaria intre- 
pidez o esforco das tropas de Fernando, nào só lhes resistio, 
mas póz em fuga o rei d'Aragào, e ficou senhor do campo; 
o que induzio a rainha Isabel a dizer: « Se o pinto nào vies- 
se, o gallo era apanhado: » palavras graciosas e concisas, 
de que procede o proverbio hespanhol, que ainda hoje se 
repete. 


Duarte d' Almeida , por alcunha o Decepado. 


A batalha de Touro, na verdade fatal aos Portuguezes, 
é a seus olhos illustrada por um d'esses successos inauditos , 
que todos os povos com orgulho em seus annaes mencionào. 
Duarte d'Almeida levava a bandeira real: no calor da pele- 
ja. o alferes se vio pelos seus abandonado, e, ficando só, 
mostrou um valor heroico. Cortào-lhe a mào com que segu- 
ra o estandarte, com a que lhe resta Duarte d'Almeida o 
sustem ; um golpe de cimitarra lhe decepa o braco, seus 
fortes dentes segurào alanga em que tremula a bandeira por- 
tugueza. Trespassado de muitas lancadas, ferido de muitos 
golpes, só conseguem tomar-lhe o estandarte quando o der- 
ribào do cavallo. O 1utrepido alferes ainda assim nào morreo 
e voltou a Portugal. Duarte Nunes de Leào d'esta sorte nos 
refere o fim da sua pathetica historia: «Por este honroso 
feito, Duarte d'Almeida nào teve outro galardào, segundo 
o costume do paiz em que os maiores servicos süo os que 
menos se pagào, senào viver mais pobremente que antes de 
perder as màos e de haver grangeado tào illustre fama. Em 
Castella faziào tal apreco da sua pessoa, que ElRei D. Fer- 
nando mandou pendurar as armas, que lhe haviào tomado, 
na capella dos reis na sé de Toledo, e isto como tropheo; 
ainda hoje lá estào as referidas armas. Em Zamora, aonde 
0 levárào prisioneiro, os iniraigos o honrárüo mais que seus 
proprios concidadàos, quando elle voltou à patria.» Esta 
grande accáo foi ainda ha pouco narrada por um poeta na- 


- 
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«ional, que nosannaes porluguezes tem encontrado mais d'u- 
ma pintura pathetica (1). 


Partida d' ElRei D. Affonso V para Franga. — Acolhimen- 
to que recebe de Luiz XI. —— Solemne recebimento 
que lhe [azem em Paris. 


Profundamente humilhado pelo máo exito da batalha de 
Touro, e sabende em que máàos deixava as redeas do gover- 
no, D. Affonso partro para Franca, com intento de obter 
de Luiz XI soccorros, que o puzessem em estado de prose- 
guir a guerra com Hespauha, e embarcou no mez d'agosto 
de 1$76 para um dos portos de Provenga. Entre os homens 
eminentes, que o acompanhaváo, foi por certo o mais nota- 
vel o nobre D. Francisco d'Almeida, que havia de ser um 
dia o primeiro vice-rei das Indias. Compellido pelo máo tem- 
po a afastar-se de Marselha e a entrar n'um pequeno porto, 
que os cronistas designào confusamente, foi só quando che- 
gou a Perpinhào que D. Affonso despacheu o moco Almeida 
à Luiz XI, para noticiar-lhe a sua chegada, e concordar no 
modo porque se haviào de avistar os dous monarchas (1). 

Depois da epoca em que o conde de Bolonha fpi sau- 
dado, mesme em Paris, com o titulo de regente de Portu- 
gal, nenhum Portuguez de tal jerarchia hovia apparecido em 
Franca. Por isso Luiz XT, posto que determinado sobre a 
politica, que queria seguir, havia com tudo ordenado que 
nada faltasse á pompa d'uma recepcào, de que interiormen- 
te se lisongeava, Em silencio passaremos as circunstancias 
d'uma viagem, que teve tào poucos resultados effectivos ; po- 
rem mencionaremos, como successo curioso, a entrada de 
D. Afionso em Paris; e será um cronista francez do decimo 


(1) Pizarro de Moraes Sarmento, O Romanceiro Portucuez. 
(1) A resposta , que D. Afífonso recebeo, lhe f-z preseguir & 
suà vlagem por Narbonne, Afoutpellier e Languedoc: em Nunes 
apartou-se da via romana, qe conduzia a 4eignon; em Liào, o 
duque de Bourbor saio a recebel-o. 
VOL, 1, 24 
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quinto seculo, que ingenuamente narrará os factos, que de 
modo mui suminario referem em geral os escritores portu- 
guezes: 

« E o rei de Portugal, que pretendia os reinos de Se- 
vilha e Castella, por causa de sua mulher, partio do seu 
reino, e desembarcou em franca, com intento de pedir ao 
rei auxilio de gente, que a recuperar os ditos reinos o aju- 
dassem , e foi m: honrosa e benignamente recebido. E de- 
pois de se demorar algum tempo em Tours, onde o festejá- 
rào muito e o acompanhárào numerosos fidalgos e ricos-ho- 
mens, o dito rei de Portugal se foi a Orleans, onde lhe fi-. 
zerio decoroso agazalho, e de là partio para a mui formosa 
cidade de Paris, na qual entrou n'um sabado vinte etrez de: 
novembro do anno de 1476, pelas trez horas da tarde pou-. 
co mais ou menos. E os estados de Paris, por ordem e ves-. 
tidos de gala, saírào a recebel-o., como se fosse o seu pro- 
prio rei, Em primeiro lugar 1ào. os principaes do corpo do 
commercio, vestidos com togas de damasco branco e encar- 
nado forradas de martas, e acompanbados dos cidadàos e of- 
ficiaes da dita cidade. Seguia-se logo Roberto d'Estouteville, 
preboste de Paris, com um luzido acompanhamento. A pós 
este 1ào 0 chanceller Doriolle, os presidentes e conselheiros. 
dos tribunaes, e o grande numero de prelados, bispos, ar- 
cebispos e outras pessoas notaveis. E d'este modo. acompa- 
nhado chegou á porta de Sào Jacques por onde entrou na ci- 
dade. Em Santo Estevào dos Gregos, aonde o conduzirào, 
encontrou os reitores e mais membros da universidade de Pa- 
ris, que o felicitárào pela sua boa vinda. Feito isto se foi & 
igreja de Paris, cujo prelado mut honrosamente o recebeo, 
e havendo ali feito oragào, caminhou ao longo da ponte de 
Nossa Senhora, no extremo da qual encontrou eincoenta ho- 
mens, com brandóes accesos, que o acompanhárào até ao 
aposento, que lhe era destinado. Depois d'isto, visitou to- 
dos os lugares curiosos de Paris, e foi ao palacio do bispo, 
para ali ver graduar um doutor na faculdade de theologia ; 
& no domingo 1.' de dezembro de 1476, por diante da sua 
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pousada foi passar todo o corpo da universidade. de Paris, 
indo depois cantar missa a Sào Germano. Em fim, por to- 
da a parte o acompanhava Gaucourt, official do ret, o qual 
em sua casa lhe deo um magnifico banquete, a que assistio 


grande numero de pessoas notaveis, homens, damas e don- 


zellas (1). » 


Volta de D. Affonso V. a Portugal. — D. Joáo lhe entrega 
o governo do reino; — Morte de D. Affonso. 


Sem embargo do esplendido recebimento feito ao mo- 


marcha viajante, a despeito das promessas do rei de Franca, 
nada de positivo ou util se fez a respeito d'um principe mut 


brioso para que um soberano como Luiz XI á d'elle unisse a 
sua politica. D. Affonso comprehendeo mui tarde a vullidade 
de suas esperancas: cancado da authoridade, e como persua- 
dido da sua impotencia, determiuou buscar socego na soli- 
dàe, executando um acto d'alta politica, de que a sua sa- 
gacidade Ihe havia manifestado o verdadeiro valor. Collocar 
immediatamente no throno de Portugal um principe nascido 
para reinar, procurar as docuras da contemplacào nos sagra- 
dos lugares, que tinha querido conquistar, e onde todo o 
peregrino religioso desejaria assentar para sempre asua mo- 
rada, tal for a resolucào, que D. Alfonso um momento ado- 
ptou. Escreveo a seu filho para que tomasse o titulo de ret, 
e se dirigio a um dos portos de franca, com intento de em- 
barcar para Jerusalem. Tudo isto seexecutou com tal segre- 
do, que & excepcào de dous ou trez confidentes, que deviào 


Seguil-o na solidào, nenlum dos que o haviào acompanhado 


no meio das pompas reaes, que ficào referidas, foi sabedor 
de seus projectos. Uma carta enviada a.Luiz XI .recommen- 


(1) Vid, Historia de '«Lwz "XI, rei de Franca, e das cou- 


:$a8 memorayeis succ«d das no reinado, desde o anno de 1460 até 
«o de l463, escrita por Joüo de Troyes, p. 250. 


PE 


$88 PORTUGAL 


dava ao rei de Franga estes servos fieis (1). Nem por isso. 
foi menor o desgosto dos Portuguezes quando souberào da de- 
sippnricào d'um principe, que amavào a despeito de suas im- 
pisdenetas.  Cancados de sentir, forào em busca do real fu- 
gilívo , que encontrárào n'um pequeno porto visinho de Hon- 
fleur, onde elle estava incogaito desde algum tempo, aguar- 
daudo occasiüo favoravel de passar á Terra Santa. Se pudes- 
semos conceder mais espaco á narracào d'um acontecimento, 
que se póde reputar como um.curioso episodio, posto que 
destituido d'importancia historica , encontrariamos ainda na 
cronica Íranceza alguma passagem, «ue ingenuamente nos 
pintasse o jubilo d'aquelles servos encontrando o seu rei, e a 
resisteucia religiosa d'este monarcha, quando lhe supp'icarào 
que desistisse do seu intento e reassuuusse a real authorida- 
de. Este peregrino coroado resolveo-se em fim, e, no méz 
d'outubro de 1477, com a sua comitiva embarcou para Lis- 
boa, que elle nào queria ver mais, e que nunca deveria ter 
abandonado, 

principe; que só desde quatro dias usa do titulo de 
D. Joào IF, pela expressa vontade de seu pai, o iufante rei 
passeia ao longo da praia, em companhia do segundo duque 
de Braganca e d'um prelado celebre, que mais tarde será car- 
deal. Elle soube da proxima chegada do principe irresoluto , 
que apparentemente. ignora as tentacóe', que excita o throno, 
e confia na moderacào d'um filho. Que hei de fazer? disse 
D. Joào ao nobre duque, cuja resposta podia prever: « Res- 


(1) Luiz XI, eomo havemos dito, confirmou. no titulo de. 
conde d'Avrapnches, Almada, filho de D. Al«aro, que primeiro fo- 
ra revestido d'esta dignidade. Por largo tempo pagárào os reis de 
Franga quatrecentos cruzados de renda aos cavalleiros d'aquelle ti- 
tulo e denomipacào, '*d'onde se póde concloir, diz Faria e Souza, 
que se estes reis nào eráo tributatios de Portugal, ao. menos o erào 
do valor portuguez, visto que este havia grangeado a um cavallei-. 
TO tal favor honorifico e vantajoso: Quatrocentos cruzados d'aquelle: 
tempo equivaliio a quarenta mil d'hoje; as exigeucias augmentá- 
3ào, os capitaes tambem, os homens diminuirdo, as virtudes teme 
se. feito pequenas.,, Vid, Faria e Souza, Éuropa Portugueza. 


PITTORESCO. 139 


tituir o. sceptro a vosso pai e tornar a ser real infante; » o 
bispo approvou estas palavras. Diz a cronica que D. Joào con- 
linuou paàsseando, sempre seguido de seus dous conselheiros, 
e que distrahido lancava seixos da: praia eos fazia voar sobre 
as ondas. Esta scena durou algum tempo em silencio, e es- 
te silencio inquietou por certo um dos dous conselheiros, foi 
o prelado, por quanto este nào era primo d'ElRtei (1). « Adeos, 
senhor duque, disse elle em voz baixa: eu sei quem vai fa- 
zer de modo que nào ]he toque uma d'estas pedras. . . . » D. 
Joào II saío com tudo da sua distracgáo, e foi a Oeyras en- 
tregar dignamente osceptro aseu pat, Queria D. Alflonso of- 
ferecer-Ihe solemnemente a administracào dos negocios, ere- 
servar para seu retiro o pequeno reino «do Algarve ; porem D. 
Joào insistio para que seu pa! reassumisse otitulo de mouar- 
cha eexercesse a plenitude do poder. Nào sobreviveo D. Af- 
fonso muito tempo á sua viagem. Vendo. que suas pretencóes 
a respeito de Castella Badrad resultado tinhào, constrangido, 
por assim dizer, em 14179 , a concluir um. tratado de paz, 
que degradava para um convento essa desafortunada, Dona Joan- 
na a que havia dado o nome d'esposa, D. Affonso se retirou 
a Cintra, onde, acommettido d'uma profunda melancolia, em 
breve caío em enfermo, e expirou a 28 d'agosto de 1181, 
no mesmo quarto em que uascera. Este principe. tinha. qua- 


(1) Q homem de que aqui se trata é o famoso D. Jorge da 
Costa, cardeal de Lisboa, mais conheciio pelo nome de cardeal 
d'Alpedrinba, por haver nascido na villa d'este nome (na provincia: 
da Beira) D. Jorge da Costa t nha sido preceptor de Dona Chatha- 
rina, filàa d'ElRei D. Duatte, uma das mais instruidas princezas 
do seu tempo, eD. Jorge era &lebre pela sua muita erudicào. Con- 
fessor de D. Affonso V, occupava um lugar no conselho. Como bis- 
po tinha passado da sé d E vora para a de Lisboa. Depois da scena, 
que acabamos de referir, D. Jorge da Costa se retirou para Roma, 
onde veio a adquerir verdadeira influencia, e servio Portugal d'um 
modo eificaz nos negocies difficeis, que com o andar do tempo so- 
brevieráo. N'esta cidade falleceo, aos cento e dous annos de idade, 
2 10 de seiembro de 1508, tendo por conseguinte visto executar a. 
malor parte dos descobrimentos, que illusirárào a sua patria, 
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renta e nove annos e sete mezes d'idade quando morreo, e 
quàsi quarenta etrez de reinado. Sem embargo dassuas boas 
qualidades e intelligencia, collocado entre D. Pedro d'Alfar- 
robeira eo energico D. Joào Ii, torna se como um obstacu- 
lo entre es dous maiores homeus politicos, que Portugal tem 
produzido (1). 


Considerapóes succintas. —— Successos geraes , 
que devem remalar a idade med.a. 


Agora, que havemos buscado fazer comprehender os prin- 
cipaes acontecimentos politicos ou. militares, que constituem 
a historia de Portugal durante a idade media, passaremos a 
outra ordem de successos, a uma serie de cousideragóes, que 
multas vezes omiitem em certos livros, mas que todavia re- 
presentào uma das phrases da historia. Em breve precioso 
será collocar sob oseu verdadeiro aspecto esse rei d'inflexivel 
vontade, de que havemos deixado devisar o caracter. E' elle, 
que tem a missüo de destruir as instituicóes da idade media, 
e d'impellir Portugal para ocaminho glorioso, em que osou- 
iros povos hào de "admiral- -o0 tanto quanto esquecerào o pas- 
sado chelo desuccessos originaes, de lembrancas cur'osas, que 
um momento quereriamos evocar. D. Joào lÍ, cede instrui- 
do nos estudos classicos, d'Kalia chama um escritor capaz de 


(1) Garcia de Rezende assim descreve em alguns versos a hie- 
toria d'este rei (vid. a sua Miscellanea): | 
Elrey D. Affonso andou 
Seys vezes fora da terra. 

Castella, l'eez cobquistou 
Em ete pellejou 

Seu sogro mató em guerra, 
Depois veo e norreo 

Na casa em que nasceo 
Em Sintra onde acabou 
Seus trabalhos e deixou 
ram filho que sobeedee, 
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dizer em latim oqne tào bem dizia em portuguez o velho Fernào 
Lopes, e véó-se que ha tentativa para substitu'r uma. rheto- 
rica elegante a um natural um pouco barbaro, etodavia cheio. 
de graga. Autes que o espirito de cavallaria se extinga , ou 
que o mythologico lhe imprima cutro genero de magnificen- 
cia, importa oihar para traz. E' necessario ver nào só quaes 
erüo os recursos da nacido, suas tendencias uitellectuaes , mas 
tambem o que se poderia chamar o intimo espirito do povo. 
Combates memoraveis, grandes descobrimentos, e episodios 
patheticos, quas! todos se tem dito sobre este periodo, e nós 
mesmos Lemos buscado nào omitir cousa alguma importante ; 
porem visto que este livro nào tem a pertencào de ser histo- 
ria official, um momento exporemos o que quasi sempre se pàe 
de parte, e que importará restabelecer para o futuro. 


Estado. da agricultura "- XIV? e XV? seculo. 


Se nos recordarmos do que fica dito ácerca do flores- 
cente reinado de D. Diniz, que os vassallos denom!návào com 
tanta razào olavrador, faci! 6 ver porque felizes combinagóes, 
porque serie de bem entendidas deligeneias, a agricultura te- 
ve em Portugal um augmento verdadeiramente prodigioso. 
Este estado se manteve, soffrendo diversas alternativas, até 
á epoca em que a dynastia d'Aviz subio ao throno. Se nos 
reportlarmos à um escritor portüguez, que especialmente es- 
creveo Sobre esteimportante assumpto, havia no-tempo d'El- 
Re! D. Fernando tal abundancia de trigo, que os reinos es- 
trangeiros podiào prover-se de gràüo n'um paiz, em que im- 
possivel'se tem tornado a exportacüo de cereaes. Na mesma 
epoca, Castella, o reino de Leào, Galiza, Flandres. e Alle- 
manha vinhào prover-se d'azeite a Santarem, Lisboa e Abran- 
tes. Extremoz, Moura Elvas, Beja, subministravào, mas em 
menor quantidade, este genero para a exportacào; Coimbra 
era afamada no.resto da Peninsula como o lugar em que se 
recolhia o melhor azeite do reino. 

As leis promulgadas por ElRei D. Fernando, para con- 
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servagào da prosperidade agricola, sáo notaveis por sua sabe- 
doria e pelas disposicóes coactivas, que ellas contem. As re- 
feridas leis nào sóindicào as epocas em que convem comecar 
certas culturas, nào só especificào a natureza das semeadu- 
ras, mas ao trabalho dos campos constrangem essa porcào da 
poveacào, que veio aser inufil nos reinados seguintes. Umas 
vezes sào os escudeiros, os suppostos criados d'ElRei, que 
passüo a vida no.ocio, e que as sobreditas leis condemnào á 
la*oura: outras vezes ellas se derigem aos eremitas, que lào 
prodigiosamente se haviào aug mentado durante o decimo quar- 
to eo decimo quinto seculo, e os obrigào a trabalhos effecti- 
vos sob pena d'agoutes ou degredo. Duarte Nuues de Leào 
afirma que estas leis, de que talvez se pudesse modificar a 
severidade, mantiverào a abundancia noreimo. Ephemera de- 
via ser Com (udo esta prosperidade, e a epoca, em que D. 
Joào l estabeleceo a dynastia d'Aviz, foi verdadeiramente in- 
fausta á agricultura. Com effeito, asterriveis commocóes po- 
liticas , que no reino succederào, no comeco deste reinado, 
lancárüo as differentes culturas n'um estado d'inereia, de que 
algumas com difficuldade se restabelecerào. Nas revolucóes, 
que a agricultura soffreo durante este periodo, se póde achar 
a explicacào de muitos successos politicos. À povoacào agri- 
cola diminuio d'um modo funesto, e parte das familias por- 
tuguezas, que havido tomado o partido de Castella durante 
estas dissencóes internas, do reino se ausentárüo depois da 
batalha d'Aljubarrota, e for&o estabelecer-se em EHespanha , 
ficando suas terras incultas, até que 0 novo rei as deo aos 
poderozos feudatarios, que o tinhào ajidado a consolidar-se 
no throno. Parece que estas concessóes liverào eniào um re- 
sultado depleravel, e que a conglobagào das propriedades velo 
a ser tal, que estas terras abandonadas com difficuldade pu- 
derào ser sujeitas a uma cultura regular. Mais tarde, no tem- 
po d'EiRei D. Duarte e sob a administracào. de D. Pedro 
d'Alfarrobeira, procurou-se remediar o mal, adoptando as 
idéas sans dos reis da 1dade media, que se honravào com o 
tulo de layradores, e que entravào em relagàe directa com 
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a povoacüo agricola. D. Affonso V todavia, domiuado sempre 
por idéas cavalleirosas, esem cessar entregue a novas empre- 
zas, que fora do reino olevavào, nào foi um monarcha agri- 
cultor ; porem teve, sobre este ponto assim como ácerca d'ou- 
tros muitos, rectas intencóes, que seu filho soube realizar ; 
aqui faremos mencào d'uma, anda que devesse seguir outra 
ordem cronologica. 


Caudelarias creadas no. .XV.^ seculo. 
Ld 

Os escritores, que tem tratado da historia da agricul- 
tura em Portugal, nào insistirào sufficientemente , a nosso 
entender, sobre o proidgioso melhoramento, que o genio pre- 
vidente de D. Joao II introduzio em seus Estados a respeito da 
raca cavallar. Este monarcha nào só promulgou um edito pro- 
hibindo a todos os seus vassallos, de qualquer classe ou con- 
dicào que fossem, cavalgar em machos, mas, intentando crear 
pàra as necessidades do exercito uma'raca essencialmente pro- 
pria para a guerra, oppóz-se a que os individuos incapazes 
d'empunhar armas fizessem uso habitual das mullas. Debalde 
vio o clero n'estas determinacóes uma disposicào contraria à 
seus privilegios; ElRei ao principio deo mostras de ceder à 
estas reclamacóes, mas foi para logo promulgar outra orde- 
nanca, que aos ferradores do reino prohibia, sob pena de mor- 
te, ferrarem machos; oclero mostrou-se offendido, mas o edito 
foi executado, e, como refere Vasconcellos, d'este modo aug- 
mentou cousideravelmente a raga cavallar em Portugal. Estas 
judierosas leis forào em breve promulgadas no resto da Pe- 
ninsula, e já se achào em vigor na Castella desde os primei- 
ros annos do decimo sexto seculo, visto que Christovào Co- 
lombo, quebrantado pelos annos e abatido pela velhice, co- 
mo singular privilegio obteve, em 1506, a faculdade de mon- 
tar n'uma mulla sellada e eníreada (1). O filho de D. Af- 


(1) Vid. Navarrete, Documentos relativos ao descobrimento 
do novo mundo, 
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foaso V nio secontentou com proma'zar leis relativas ao 23- 
sumpto de que tralamos, estaneieceo  verdadeiras caudela- 
ria$ sob a direceaio d'urn alto delecado, € Couadlei mór, cu- 
ja creacào era d'uüma epoca anterior, tomoa entào maior im- 
portancia e recebeo novas alirilbricóes ; ndo sÓ leve, como 
d'antes, inspeccào sobre as caudelarias infertores das. provin 
€cias, mas house de mandar vir. dos estabelecinentos, que já 
existido em. Africa, cavallos arabes. capazes de renovar às ra- 
càs degeaeradas em Portugal, Vasconeellos diz que com este 
intento se iutrodazirào cavallos do reino de Fez, e que hou- 
ve ordem de os distribair por toda a exteucào do reino: d'es- 
ia sorte completamente se reparárào as iminensas perdas, 
que durante o improvido reinalo de D. Ajfouso V se expe- 
rimentárào. O filho d'este monarcha reparto a cavallaria. do. 
reino em compan^las a que deo officiaes e chefes particulares, 
que assujeitárào a exercicios regulares; mas esfas cotsas uào 
se poliào executar sem uma rigorosa disciplina : tà0. judicio- 
sas deleriminagóes derào azo a queixas, e a historia uos de- 
clara que perseveranca foi mister a D. Joào II para n'esta par- 
&e obler proficuos resultados para o paiz. 


Moedas portuguezas da idade media. 


Nada é em geral mais raro que os tratados especiaes 
sobre este assumpto, tolavia tào importante. Os Portugue- 
zes possuem u.na obra distincta ácerca das medalhas e moe- 
das autigas ; porem , posto que escrita no idio:ma nacional, é 
devida a üm Italiano, e trata só das medalhas romanas (1). 
M. Kiusey, no seu Portugal illustrated, com exactidào re- 


(1) Eis-aqui o titalo completo d'este Jivro: | Numismalogia , 
ou breve recopilucdo de alqumas med.lhas dos imperadores romanos, 
de ouro, prata e cobre, que estdo. no museu de Lourenco AM r9aa- 
t. bibltothecario do illustrissimo € reverendissimo senhor D. Tho-. 
9$az. primeiro patriarcha de Lisboa, à que se ajunta uma biblio- 
theca de todes ^s authores, que escreverdo de medalhas. e inscripe. 
cÓes antigas ; paite 1^; Lisb., 1737, in-4? 
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produzio certas moedas, mas desprezou completamente as da 
idade media, de modo que nos veriamos obrigados a guardar 
um silencio absoluto sobre este ponto, se nào tivessemos à 
nossa disposicào dous artigos , habilmente escritos pela penna 
d'um anonymo, assim como as consideracóes, cheias de sa- 
bedoria e originalidade, que Faria Severim nos deixou. Com 
effeito, este ecclesiastico, dotado detào louvavel espirito d'in- 
vestigacàüo, vivia n'um tempo em que, debaixo d'alguns pon- 
ios de vista, era facil conseguir certas antiguidades para sem- 
pre perdidas. Foi elle que possuio a mais curiosa colleccào de 
medalhas nacionaes, que em Portugal se conheceo, depois da 
do duque d'Abrantes. Tinha-se tornado quasi impossivel con- 
seguir em Lisboa moedas antigas, e erào reputadas como da 
mais excessiva raridade as dos primeiros seculos da mo- 
narchia. 

Reportando-nos ao historiador, que acabamos de citar, 
e à Duarte Nunes de Leào, as primetras moedas portugue- 
zaS forào cunhadas no Porto, e por estrangeiros, a que se 
concederào grandes privilegios: cedose cunhou tambem moe- 
da em Valenca e Lisboa. A cronica de D. Joào menciona 
o mestre das moedas, que estava em Evora. « Os seitis euma 
boa parte das moedas antigas, tendo sido cunhadas no Por- 
t0, tem no reverso as armas d'esta cidade, que sio torres 
banhadas por um rio. Ha muita apparencia de que tambem 
se edificou uma casa de moeda em Coimbra , quando os reis 
de Portugal para lá mudárào asua corte. O conde D. Pedro, 
tratando dos antigos costumes, muitas vezes falla dos moe- 
deiros d'esta cidade. » 

« Assim como se fez mui bem notar na epoca em que 
D. Henrique veio a Portugal, a principal moeda de Franca, 
Allemanha eInglaterra era alibra, que servia d'unidade pa- 
ra todas as contas, como succede em Franca com o franco, 
posto que houvessem outras moedas de valores mais ou me- 
nos eonsideraveis, contendo intrinsecamente muitas vezes a 
libra. Como todos sabem, a libra nào recebeo esta denomi- 
nacào, do seu peso effectivo, mas sim á imitagào da antiga 
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libra romana, que sendo ao principio d'um valor effectivo de 
Coze oncas, veio em fim a nào pesar mais que uma , nos ul- 
limos tempos do imperio. O conde D. Henrique introduzio à 
übra nos Estados, que lhe forào concedidos; porem nào se 
sabe seofez porque a achou Já em circulacào nos outros Es- 
tados chrisiàos da Peniusula , ou se foi só pela sua qualida- 
de de Francez. » 

Nenhuma moeda d'esta epoca foi eonservada nos gabi- 
netes dos curiosos; ignora-se mesmo seas pecas.erào de ou- 
ro ou só de prata; e levào a duvida até a suppór que só no 
tempo de D. Affonso IHenriques houverào moedas cunhadas em 
Portugal (1). 

Um sabio, cuja opinio de bom grado adoptamos, ob- 
servou que se a libra servia de base fundamental ao systema 
monetario da Europa, este systema se confundio na Peninsu- 
la com o dos Arabes, de que procederào os antigos mara- 
vedis. 

lTaviào em Portugal maravedis d'ouro e de prata. Um 
maravedi de prata valia 190 réis. Impossivel tem sido até 
ao presente determinar d'um modo exacto o valor do mara- 
vedi d'ouro; oque sepóde dizer de mais razoavel a este res- 
peite, é que elle valia duas libras e meia. 

De todas estas moedas, a unica, que ora existe, é um. 
maravedi de D. Sancho I, o qual no peso, e talvez na qua- 
lidade, differe mui pouco dos maravedis mouriscos e dos que 
mindou cuuühzr D. Afífonso Henriques. O sobredito mar ave- 
di de D. Saucho tem d'uma parte esta inscripcào: Sancius 
Rex Portugalis, e da outra, In nomine l'atris et Filii et 
Spiritus sancti. Amen. » 

O caracter mais curioso d'esta moeda é offerecer um 
argumento decisivo contra a supposta origem dasarmas por- 
luguezas, em que, segundo dizem, D  Afílonso Henriques ,. 
mandára pór os cinco escudos em memoria das cinco chagas. 
de Jesus Christo, com os besautes no meio de cada um d'el- 


(1) O Panorama; mocdas portuguezas ; t. 1I, p. 189. 
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les, como symbolo dos trinta dinheiros por que Judas vendeo 
o Salvador do. mundo. E' com effeito mui digno de nota, que 
durante um seculo. em que tanto respeito havia para todo o 
symbo!o religioso, D. Sancho despresasse tào promptamente 
a piedosa idéa do seu predecessor, ácerca da principal e talvez 
da unica moeda, que mandou cunhar. 

A Bibliotheca real de Paris possue um dos maravedis 
de D. Sancho 1, no qual Faria Severim queria ver a antiga 
dobra. 

Zntre as moedas de que usavào os Mouros d'IHespanha, 
haviào trez especies de moedas d'ouro, que os antigos escri- 
tores designào pelos nomes de dobras mouriscas, dobras va- 
lidias, e maravedis. O maravedi tinha sido introduzido na Hes- 
pauha pelos Almoravides. « Ambrosio de Morales observa, 
diz Faria, que antes da sua irrupcào, uenhuma memoria de 
Castella faz mencào d'esta moeda, mas que pelo contrario de- 
pois, foi tào vulgar contar por maravedis, que todas as com- 
putacóes do preco dos generos e valor das moedas se fizerüo 
por meio d elles. Para significar o valor do real de prata, di- 
zem que vale trinta e seis maravedis, e o dobrào d'ouro no- 
vecentos e ses:enta, contando o maravedi pelo valor do real 
de cobre. Com tudo po:to que o maravedi corresse em Por- 
tugal, parece que foi só o de ouro, de que sessenta faziào o 
marco; o seu valor seria ao presente de qu'nhentos reis (1). 

Em summa, haviào no comeco da monarchia duas moe- 
das principaes: a libra de prata, a que se póde attribuir 
uma origem íranceza, e o maravedi d'ouro, que dos Arabes 
passára aos christáos. A libra dividia-se em soldos, que con- 
tinhào certa liga, como estanho, por exemplo; e vinte d'es- 
tes soldos faziào uma libra. fTaviào duas especies de soldos: 
os que coutinhào o metal de que acabamos de fallar chama- 
vào-se soldos brancos, e cada um d'estes valia doze dinhei- 


Ex 


(1) O maravedi é, segundo os escritores, que o designào; 
2lterpativamente denominado Marabitino, Maracidil, Maravedim, 
Vid. Santa Roza de Viterbo, Elucidario de palavras autigas. 
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08; os ouiros , sÓ de cobre, erào designados pelo nome de 
soldos pretos. As moedas, que acabamos de mencionar, cor- 
rerüo ató ao reinado de D. Affonso IV , epoca em que hou- 
ve uma notavel alteracào nas que forào cunbadas. As moe- 
das designadas pelo nome de dinheiro affonsino, e cujo valor 
havia sido singularmente alterado, 2agenciárào 1mmensos lu- 
eros ao vencedor da batalha do Salado, que todavia se mos- 
irou animado d'uma generosidade sem exemplo a respeito do 
estrengeiro. Affirmào que os dinheiros affonsinos lhe fizerào 
canhar em cada marco quatro libras e quatro soldos. Faria 
Severim possuia muitas d'estas moedas, que forào cunhadas 
no Porto e em Lisboa; nào tem a effigie do principe, e es- 
sencialmente differem das de D. Sancho. A mais antiga moe- 
da de prata mandada cunhar pelos reis de Portugal, e que 
nos foi transmittida, seria, segundo Severim, o affonsino. 
Parece que o systema de D. Aífonso consistia simplesmente 
em mandar fabricar novas moedas de prata, diminuindo-lhes 
o peso metallico, e attribuindo-lhes ainda assim o valor das 
moeóas antigas. O mesmo soberano augmentou tambe m o 
valor do cobre, ordenando que os soldos, que nào ha viào 
soffrido alterac&o, só representassem nove dinheiros em vez 
de doze, e continuassem a ser a vigessima parte da libra. 
Parece que as moedas d'ouro conserváràüo o seu primeiro va- 
lor no tempo de D. Diniz e de seu filho: ellas tomárào en- 
tiào um nome differente, e forào chamadas dobras cruza- 
das (1). 

D. Pedro I mandou lavrar novas moedas d'ouro, que 
do seu nome se chamárào dobras de D. Pedro: cincoenta 
d'ellas faziao um marco deouro. Este monarcha mandou tam- 
bem cunaar novas moedas de prata: eràüo estas o Tornez eo 
Àfeio-Loriez. Vinha tal denominacào dos tornezes outuronen- 
se8 Írancezes, moeda assim chamada, segundo muitos pre- 


(1) As moedas de práta e de cobre do tempo de D. Affonso 
JV esto representedas no tomo 1l do Panorama, p. $61; n'ellas. 
&e vÓ os cinco escudos e os cinco dinheiros, 
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tendem, por ser cunhiada na cidade de Tours. Sessenta e cin- 
co tornezes. de D. Pedro faziào um marco de prata, e por 
isso o seu salor actaalinente seria de quasi! seis vintens, [a- 
viào iornezes mais pequeagos, de que enteavào cento e trinta 
no marco LE D. Pedro arguido, assim como seu pal, nào 
só de haver alierado a moe/a, mas de se ter dado unicamen- 
te n'esta falsificagào aos metaes preciosos. A desordem no 
svstema monetario de Portugal chezou ao cumulo no tempo 
de D. Fernando e no de D. Joào I. (1). 

Elei D. Fernando, que reinou de 1257 a 1232, man- 
dou lavrar moedas, cuja denominacào singularmente variou. 
Correo primeiro o gentil, quo vali. quatro libras e meia, 
eoutras duas moedas do imesimno nome, cu1o valor era trez li- 
bras e meia, e (rez libras eciico soidos. En. breve as guer- 
ras com IHespanha a D. Pernaalo suzerirào outra idéa, eim- 
pozerio ás moedas outras deaomiaacgóes, Kis aqui o que Faria 
Severim. diz a este respeito: « D. ileurique tinha. no seu exer- 
cito muitos soldados. francezes, que u'elle se encorporárào, 
Co: eimos a que chainavào Óóarbudas; estes auxiliares usa- 
vào tamem de lancas a molo d'estandarte, a que daào o 
nome de graves, e com sigo levavào pageus, que se chama- 
vào partes. D. l'eraando, querendo deixar á. posteridade um 
monumento da sua empreza sobre Castella, deo estas deno- 
miuacóes ás rovas moedas, que mandou cunhar. » 

À barbuda era uma moeda de prata da grandeza de 
me:o tostào, e valia trinta eseis reis da moeda corrente :. n'ella 
se via gravado d'um lado um casco coroado e uma saia de 
malha com esta inseripcáo, S; Dominus mihi adjutor , non 
(timebo, e do outro lado tiaha. a cruz da ordem de Christo, 
quatro castellos nos angutos da eruz, e no melo um pequeno 
escudo com as quinas, e estas trez palavras ao redor: Fer- 
vandus rex Potrugalia. 

Os graves e os pilartes erio tambem de prata, mas de 
boixa qualidade. Os povos queixárào-se do excessivo valor da- 


(1) Narracáo de Fernio Lopes, 
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do a estas moedas, e o principe, attendendo ao seu pouco 
peso, moderou a avaliacào. 

Quando o mestre d'Aviz subio ao throno, mandou lo- 
go lavrar reaes de prata, do valor de nove dinheiros, dos 
quaes setenta e dous faziào o marco: mandou tambem cu- 
nhar outros, segundo Severim, de seis dinheiros, e outros 
de cinco. « Com tudo, accrescenta o historiador, estes reaes 
conservavüo sempre o mesmo valor, e o excedente redunda- 
va em proveito do principe » 

Era preciso ser D. Joào I, isto 6, o eleito do povo, 
para que tivesse lugar similhante tolerancia em objecto de 
moedas. Severim , que nos dá estas particularidades, accres- 
centa um facto, que bem exprime a veneracáo, que o prin- 
cipe Inspirava: « Á maior parte, diz elle, usava d'estes reaes 
de prata pendentes ao pescoco como uma cousa santa. 

« Este principe nào tendo ainda outro titulo além do 
glorioso nome de Defensor, mandou cunhar novos reaes do 
valor de dez soldos cada um. Depois d'estes, ordencu que 
se lavrassem outros de trez libras e meia, e de dez dinhei- 
80) e meio, 

« D. Joào I, elevado ao throno e pensando em conquis- 
tar Ceuta, mandou cunhar os primeiros reaes brancos, cada 
um dos quaes valia dez reaes de trez libras e meia, e er&o 
precisos sessenta e dous para fazer um marco. 

« Voltando da expedicào de Ceuta, mandou lavrar os 
seitis, a que deo este nome para perpetuar, segundo dizem, 
à lembraunca d'aquella conquista. Tambem ha quem affirme 
que forào chamados sextis, porque valiào a sexta parte do real, 
e que com oandar do tempo este nome facilmente se mudou 
no de seitis. 

Sem difficuldade se comprehende, pelo que deixamos 
dito, a revo'ucào monetaria, que foi inevitavel no reinado 
do successor de D. Joào. Este principe nào tratou na verda- 
de de melhorar o valor metallico; as libras diminuirào de 
tal modo que D. Duarte mandou lavrar uma moeda mais gros- 
5a, que se chamou real branco, e era de cobre cem liga 
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d'outro metal. Faria Severim diz que uma determinacüo real 
deo a estes reaes brancos o valor d'um soldo antigo: « por 
conseguinte, cada um d'elles valia trinta e cinco libras pe- 
quenas, e vinte reaes faziào uma libra antiga de setecentas 
libras pequenas; assim cada um d'estes reaes valia da nossa 
moeda dez seitis 'e quatro quintos do seitil, visto que vinte 
valiào trinta esels reis, que fazem uma das libras grandes. » 
Tambem houverào reaes pretos, e erào precisos dez d'estes 
para um real branco. D. Duarte mandou cunhar escudos d'ou- 
TO, màs o Rosso author guarda silencio á cerca do seu valor 
effectivo. Com tudo elle diz que havia graude difficuldade em 
fazel-as passar nos reinos estrangeiros. Provavelmente a ad- 
ministracào. do illustre D. Pedro nào durou tempo bastante 
para remediar tal desordem ; porem o mal foi reparado logo | 
depois d'elle, e bem se póde presumir que oseu espirito nào 
deixou de ter iullueucia n'esia parte da administracào. 

No reimado de D. Alfonso V forào cunhados os cruza- 
dos. Todos sahbem com que enthusiasmo este principe pelejou 
contra os inimigos da fé. Quando KIRei D. Affonso se resol- 
veo a passar a Jerusalem com um poderoso exercito, e Six- 
to o fortaleceo n'este designio, decidio-se a mandar cunhar 
uxa moeda d'ouro, que fosse de tal qualidade, que a pre- 
lerissem a todas asoutras da christandade. Faria Severim di- 
zia pelo meio do decimo setimo seculo: « Encontrüo-se ain- 
da hoje muitos d'estes cruzados, cujo ouro é tào fino, que o 
precurào para deurar. Vé-se n'um dos lados dos referidos cru- 
zados uma cruz de Sào Jorge rodeada de letras, que signi- 
ficào Adjutorium nostrum in nomine Domini ; edo outro la- 
do está o escudo real coroado e posto sobre a cruz d'Aviz 
com esta Inscripcào: Crusatus Alfonsi quinti. R.» 

Haviào tambem os reaes de D. Alfonso V , e os espa- 
dins de cobre-e de prata, destinados: a perpetuar a lembran- 
cà da Ordem da Espada. O que havia de notavel n'esta ul- 
tima moeda, é que ella trazia á memoria uma relacào orien- 
tal. À ordem, instituida na epoca em que Elltei meditava 
a expedicào de Fez, adoptou o emblema, que a distinguia, 
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em lembranga d'uma tradicào celebre no fim do decimo quin- 
to seculo. Um astrologo arabe, instruido em todos os miste- 
rios da arte cabalistica, havia fincado um espadim na mais 
alta torre de Fez, e quem d'este poderoso talisman conse- 
guisse apossar-se, viria a sez senhor do mundo inteiro: esta 
tradicào subsistia ainda no decimo setimo seculo. 

Mui longa seria a desceripcüo das diversas moedas de 
prata e cobre, que D. Affonso mandou lavrar; sómeute lem- 
braremos que ha uma de prata, do valor de quatro vintens, 
em que se vé com acruz d'Aviz asarmas de Castella e Leào, 
quarteadas: n'ella se lé esta inscripzào: Alphonsus Dei gra- 
tia rex. Portugalic.. A referida moeda correo no tempo em 
que D. Aífonso pretendeo o throno de Hespanha, em conse- 
quencia do seu casamento com a desafortunada filha do fra- 
co D. Henrique. 

Eis-aqui quanto nos foi possivel ajuntar sobre um ob- 
jecto de que os historiadores d'ordinario pouco tratào, eu pa- 
ra melhor dizer, que absolutamente desprezao. Com os no- 
vos descobrimentos feitos em Africa e no Oriente, mudou o 
valor das moedas: diremos algumas palavras a este respeito 
ein tratando do grande seculo.  . 


Primeira bibliotheca real instituida em Portugal. 


Todos sáo geralmente unanimes em reputar D. Aífonso 
V como primeiro fundador d'uma bibliotheca d'alguma im- 
portancia em Portugal. Com tudo écerto que Elftei D. Duar- 
te, seu pai, possuia algumas obras de grande estima, cujo 
cathalogo se póde facilmente ver no Leal Conselheiro. D. Af- 
fonso V augmentou prodigiosamente esta colleccào, elhe deo 
9 titulo de livraria. Um homem, que fallando com o seu ar- 
chivista dizia: « Quem se lembraria das accóes de Roma se 
Tito Livio as nào heuvesse conservado? Que teria succedido 
se Quinto Curcio nào houvesse feito o mesmo por Alexandre, 
Homero por Troia, Lucano por Cezar?» este homem , aju- 
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dado do poder real, devia necessariamente amar es livros (1). 
Durante a sua viagem em Franca, nós o vemos utilisar a sua 
passagem pelas abbadias, onde é recebido, informando-se das 
riquezas bihliographicas, que ellas contém. Os historiadores 
fraucezes contemporaneos attestào esta propensào para o es- 
tudo, e fallào d'uma obra magnifica, que na abbadia de 
Burges lle mostrárào. Temos tambem certeza de.que, pelo 
annó de (453, este mesmo principe tinha. um calligrapho 
habil empregado na sua bibliotheca, e o nome de Joào Gon- 
calves, escrevente dos livros d' El Rei, 6 prova positiva do 
euidado, que n'ela havia (2). Acerescentaremos a estes fa- 
clos, certamente mui pouco numerosos, que o desalortuna- 
do D. Pedro d'Alfarrobeira, cuja regencia havemos mencio- 
nado, foi um des primeiros bemfeitores d'esta bibliotheca 
real do decimo quinto seculo, de que hoje se comeca de no- 
vo a fallar. Nào podia succeder outra cousa da parte d'um 
prineipe, que reputava um exemplar das viagens de Marco 
Polo como um dos mais ricos presentes, que o senhorio de 
Veueza lhe podia offerecer. Todos os membros d'esta fami- 
lia, até as princezas do sangue real, buscavào propagar os 
livros magnificos; a esposa de D. Bye; em tudo tào dig- 
nà de seu marido, mandava escrever e digulpar por meio da 
calligraphia, a vida de Christo. Em fim a insigne Dona Fil- 
lipa de Lancastre, filha d'esta princeza, em portuguez ira- 
duzia algumas obras, com que enriquecia o seu retiro mo- 
nastico. Dena Joanna, filha d'ElRei D. Affonso V , e reco- 
lhida no convento d'Aveiro, imitou Dona Fillipa. À sua nào 
vulgar formosura realcava a propensüo, que ella nunca ces- 
Sou da mostrar, para tudo o que dizia repente á cultura da 
intelligencia. 

D. Henrique o navegador, D. Fernando por appellido 
9 santo infante, com paixào amárüo os bens livros, e tam- 


(1) Carta escripta per. D. Affonso ^ a Gomes Eannes d' Á- 
&urara. Balbi, t. 1L, p. 9. 


(2) Cronica de Guiné, por Gomes Eannes d'Azurara. 
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bem contribuiráo para o augmento da bibliotheca real. To- 
davia, se o Leal Conselheiro e a Cronica de Guiné, por Go- 
mes Kannes d'Azurara, nào nos deixào a menor duvida so- 
bre a magnificencia dos volumes de que constava a biblio- 
theca de D. Affonso V , nào se póde dizer o mesmo. à cerca 
do seu numero, qne àté ao presente nenhum cathalogo d'a- 
quelle tempo estabelece de modo exacto. No reinade de D. 
Joào II, e na epoca em que se haviào multiplicado esses il- 
luminadores de que falla Garcia. de Rezende na sua Miscel- 
lanea , o numero dos bons livros augmentou necessariamente : 
es trabalhos bibliographicos, deque tratào em Portugal, hào. 
de por certo illustrar-nos sobre este ponto. 


Influencia litteraria. de D. Affonso V. — Formagào. 
d:um corpo de leis. 


O author consciencioso da Bibliotheca Lusitana, Barbo- 
sa Machado, inscreveo no seu vasto repertorio da litteratura 
portugueza o nome do monarcha, de que tratamos, assim 
como hávia inscrito o de D. Diniz, D. Affonso IV e D. Pe- 
dro. O erudito bibliographo celebra a prodigiosa memoria de 
D. Affonso V, e principalmente a perfeicào com que este 
monarcha fallava a sua lingoa materna (1). Na relacào do 
antigo historiador francez se vio a particular disposicào, que 
este rei mostrou em se instruir no movimento intellectual da 
universidade de Paris: é certo que elle mandou. escrever em 
latim um corpo geral das historias do reino, e que com es- 
te intento chamou d'Italia frei Justo. Baldino, religioso domi- 
nico, Este louvavel desejo parece que nào teve effeito, e, 
n'este sentido, D. Affonso V nào foi mais feliz que o seu 
suecessor a respeito de Policiano. Como seu tio oinfante D. 
Henrique, D. Affonso.era habil nas. mathematicas, e prova- 
velmente de seu sogro, D. Pedro d'Alfarrobeira, tomou o 


(10) *"Que parecido as suas palaeras estudadas antes de 
groferidas. ,, 
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extremo gosto, que mostrava pela musica: affirmào que á 
imitacào da Arte d'Cavalgar , deixada por seu pai, D. A(- 
fonso V escreveo um Tratado da Milicia, em que fazia co- 
nhecer o modo de pelejar dos.antigos Portuguezes: este li- 
vro, provovelmente escondido em alguma livraria antiga,. 
nunca foi dado à luz; porem temos uma amostra do estilo 
de D. Aíffonso em duas cartas impressas por diversas vezes, 
Uma 6é enderecada a Goraes Eannes d'Azurara, na epoca em 
que este grande cronista se achava em Alcacar junto de D. 
Duarte de Menezes, e d'um modo claro attesta a sympathia 
de D. Affonso pelos homens, que aos trabalhos intellectuaes 
se applicavào (1); a outra fei escrita, em 1461, a Diogo 
Lopes Lobo, senhor d'Alvito, e versa sobre certas explica- 
€ües, .que este requeria. Existe ainda d'este monarcha um 
opusculo astronomico, celebrado pelo famoso Zaculo, e nào 
deve esquecer que a elle se deve o. primeiro corpo de direi- 
to, que o reino possuio. 


Direito Romano. 


A introduccào do direito romano: em Portugal nào éan- 
terior ao decimo quinto seculo. Basta, diz um jurisconsulto 
pertuguez, abrir o codigo d'ElRei D. Affonso V, que co- 
meca a receber a disposicào em que appareceo no tempo de 
D. Joào I, para reconhecer a influencia d'aquella legisla- 
cào; basta tambem examinar a ordem cronologica n'elle se- 
guida para adquirir a certeza de que a mistura das legisla- 
€0es nào estava ainda feita, e que ella nào apresentava um 
corpo de doutrina continuada , mas sim urna simples ccorde- 
nacào deleis differentes. Das investigacóes d'Antonio de Vil- 
lanova a este respeito resulta, que se convem attribuir á ca- 
sa d'Aviz a introduecào do direito romano em Portugal, jus- 
to.é differir até ao reinado de D. Manoel o trabalho, que 


(1) Entre outras obras, a sobredita carta foi reproduzida na. 
descripcào de Portugal, por Adriano Balbi: vid. t. II. 
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elle houve de soffrer para se combinar com a antiga legis- 
locào do reino: desde esta ultima epoca, os jurisconsultos 
ve esforcào para fazer concordar tantas opinióes divergentes, 
Comecando no reinado de D. Sebastiào fazem diligencias pa- 
ra combinar os elementos do processo. E' certo que a alta 
sagacidade de D. Pedro teve grande parte nos trabolhos re- 
lativos à administracào, e que o Codigo Alffonsimo, modifi- 
cado no tempo de D. Duarte, foi em parte obra sua (1). 


- 


Crencas populares de Portugal. 


As crencas populares d'um povo sào commummente o 
que d'elle se sabe menos; quasi sempre os escritores nacio- 
naes desdenliào communicai-as ao mundo erudito, e os via- 
jantes passào rnui rapidamente através das regióes, que in- 
tentào descrever para que tenhào vagar de fazer esta espe- 
cie d'estudo intimo, de tanto íÍnteresse para os outros povos; 
e todavia nào 6 possivel conlecer completamente a poesia. d'u- 
ma nàcüo, nào se pódem mesmo avalior convenieutemente 
certos factos historicos, senào depois de aberta a porta d'es- 
se mundo magico, que, em todos os seculos e em todos os 


(1) Lé-se em Duarte Nunes de Leào esta curiosa passagem, 
que referimos, Elliei D. Joào 1 com a paz nào ficou em ocio, e 
todo o tempo gastava no governo do seu reino, ou em reformar a 
justia. e 0s costumes. Por i-so fez muitas leis, que andào insertas 
nos livros hoje em uso. Além d'i-to, no anno de 1425, e por con- 
selho do doutor Joào Fernandes das llegras, mandou fazer um li- 
vro em lingsa portugueza, uo qual fos-em compiladas asleis do co- 
digo de Justiniano, asmals praticaveis n'este reino, com algun« com- 
mentarios d*Accursio e de Dartholo, que lhes eràáo relativos; de 
modo que as opínióes d'Aecursio e Bartholo, por elle appro.adas, 
Íossem reputadas como authenticas e ti:essem forca de lei, e que 
eim fim por ellas se pudessem decidir ascousas. Tudo isto succedeo 
pela grande affeicào, que o doutor Joào das itegras tinha ao legis- 
ta de que fora discipulo em Bolonha: d'esta affeigcáo emana a lei 
do reino, ordenando que na deccisào das cousas seja seguida a opi- 
nido de Bartholo, nào havendo texto ou opiniào communi em eon- - 
trario. Vid. t. 1, p. 484, da edicáo de 1780 (Lisboa). 
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paizes, cada povo soube imaginar: é muifas vezes um an- 
ciào, um pastor das montanhas, uma joven bohemia com os 
vestidos dilacerados, que possuem a chave da porta misterio- 
sa, que cautelosos guardào, porque as pretencóes do sabio 
os espantào, Tambem felizmente algumas vezes a maravilho- 
sa chave cáe nas màos do poeta, que entào se apressa em 
fazer contemplar os prodigios, que o povo occultava. Consul- 
te-se o antigo Gil Vicente, que tào bem fazia sorrir o in- 
credulo Erasmo: que mundo magico elle patentea nas serras 
de Portugal! Trez seculos antes. que Goethe tivesse evocado 
os sombrios misterios da JJalpurgisnacht , Gil. Vicente nos 
havia guiado ao meio das feiticeiras, que divagào pela Serra 
d' Estrella. 

Landmann, Kinsey, Murphy, guardào silencio á cer- 
ca d'estes misterios populares. Uma colleccáo d'escritos di- 
rigidos ao povo, e de que havemos extrahido mil fragmen- 
ios curiosos, que nào sào da historia, mas que servem d'en- 
riquecel-a (1), vai em fim rematar esta lacuna, e fazer co- 
nhecer a mythologia da ,1dade media, que no decimo quinto 
seculo brilhou com todo o seu esplendor. O author do tra- 
balho , que citamos, parece ter feito duas partes de todos os 
documentos, que Ihe foi possivel compilar. Porem elle ca- 
minha sempre rodeado de provas historicas, e se ao princi- 
pio póe de parle as tradicóes oraes, d'ordinario mais poe- 
üicas, 6 para assegurar o espirito por datas positivas, e por 
provas, por assim dizer, ineditas. 

Um dos mais antigos documentos, que nos restào, so- 
bre as supresticóes populares, é a celebre postura da. cama- 
ra de Lisboa de 1385. Esta postura carateriza essencialmen- 
te o espirito religioso da epoca de D. Joào I. — N'eila se pro- 
hibem as supresticóes populares, as quaes. ahi se enumerào, 
como querendo a camara agradecer assim a Deos a victoria 
d'Aljubarrota, que assegüurou a independencia de Portugal. 
Transcrevemos algumas passagens do referido estatuto, sem 
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que tentemos explicar muitas d'essas supresticóes a que ahi 
se allude, por que difficil fora appresentar mais do que con- 
jecturas. Eis o que nos parece mais notavel n'aquelle assen- 
to municipal : 

« Os sobreditos estabelecem e ordenào, que d'aqui em 
diante n'esta cidade, nem em seu termo nenhuma pessoa nào 
use, nem obre de feiticos, nem de ligamento, nem de cha- 
mar os diabos, nem de descantacóes nem de obra de veadei- 
ra, nem obre de carantulas, nem de geitos, nem de sonhos, 
nem d'encantamentos, nem lance roda, nem lance sortes, 
nem obre d'advinhamentos. . . . nem outro sim ponha nem me- 
ca cinta, nem escante olhado em ninguem , nem lauce agoa 
por joeira. ... ..» 

« Outro sim estabelecem que d'aqui em diante n'esta ci- 
dade e em seu termo nàosecantem janeiras nem malas, nem 
à outro nenhum mez do annno, ner se lance cal ás portas 
sob titu:o de janeiro, nem se furtem agoas, nem se lancem 
Eoptess- co» 

« Porque o carpir e depenar sobre ,os finados é costume 
que descendem dos gentios, e é uma especie d'idolatria, e 
é conlra os mandamentos de Deos, ordenào e estabelecem os 
sobreditos que d'aqui em diante n'esta eidade, nenhum ho- 
mem ou mulher, nào se carpa, nem depene, nem brade so- 
bre algum finado, nem por elle, ainda que seja pai, mài, 
filho ou filha irmào ou irmà, marido ou mulher, nem por 
outra nenhuma pena, nem nojo, nào tothendo a qualquer que 
nào traga seu dó, e chore se quizer. ... » 

Muitas d'estas disposicóes dizem respeito a crencas, que 
jà nào existem , ou sào conhecidas por outras denominacóes. 
As janeiras e maias durárüo aié aos nossos dias, e ainda no 
Minho se chamào maias as flores da giesteira amarel!la, com 
que se adornào as janellas no primeiro de maio; além d'isto 
iodos os que hoje vivemos nos lembramos de ver em Lisboa 
os maios pequeniuos passearem asruas cobertos de lores, bem 
como de ouvir cantar as janeiras, o que ainda dura em mui- 
ias partes das nossas provincias. 
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Às prohibicóes da camara relativamente aos prantos pe- 
los mortos, alludem ao carpirem-se e arrepelarem-se sobre 
o cadaver, e por elle, depois d'enterrado, certas mulheres, 
que d'isso viviào chamadas carpideiras ou pranteadeiras, e na 
falta .d'estas os parentes mais proximos. Fr. Francisco Bran- 
dào diz que tal costume se acabou no tempo de D. Joào I; 
mas engana-se manisfestamente, porque nos nossos cronistas 
seachào memorias desimilhantes prantos em epocas mui pos- 
teriores, e là diz Gil Vicente: 


Prantos fazem em Lisboa 
Dia de santa. Luzia 

Por ElRei D. Manoel 
Que se finou n'este dia. 


Entre assupresticóes antigas podem contar-se os reptos, 
requestas, ou desafios, em que se appellava para o juizo de 
Deos quando um homem accusava outro d'homicidio ou trai- 
cào. Este costume, geral em toda a Europa , Yogou muito 
em Portugal no principio da monarchia, sendo até declara- 
dos nos foraes d'algumas terras os casos em que odueilo de- 
via servir de prova da justica ou injustica .da accusacüo ou 
querella. Muito cedo porem comecárào os nossos reis a traba- 
lhar, por meio de leis prudentes e saudaveis, .em pór termo 
a este costume barbaro. D. Diniz foi o primeiro que por let 
de 1318 prohibio houvesse reptos duas legoas em redor d'on- 
de estivesse a corte : — « Estabeleco e ponho por lei (diz elle) 
que d'aqui adiante nenhum Filho d'algo, nào desafie, nem 
mande desafiar outro, nem por si, nem.por outrem , peran- 
te mim, nem.nos lugares onde eu für, nem a duas legoas a 
redor de mim ; E aquelle, que contra isto vier, morra por 
isso, e a desafiacáo nào valha. » Successivas providencias se 
forào dando a este respeito, de modo que na ordenacào af- 
fonsina apenas sào permittidos os desafios no caso de traicáo 
contra a pessoa real, como se póde ver no titulo 6** do Li- 
vro 1." d'essa ordenacáo. : 
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Como, porem, os reptos nào tinhio lugar em todos os 
vásos, e tal era o de cair a suspeita do crime em mulheres, 
as quaes nào podiào ir defender ás lancadas a sua innocencia, 
havia outros meios de recorrer aojuizo de Deos. D'estes erào 
geralmente em toda a Europa, as provas da agoa fria, da 
agoa quente, e do ferro em braza. A que se usou em Por- 
tugal foi a ultima , a qual consistia no seguinte: o accusado, 
que queria arriscar-se á prova, depois de se confíessar, e de 
jejuar rigorosamente por alguns dias, e de receber exorcis- 
mos, bencàos e oracóes de um sacerdote, ou se punlha a an- 
dar descalco sobre nma vara de ferro em braza, ou pegava 
n'ella e caminhava apertando-a nàs màos por certo espaco. 
Se oferro caldo (como lhe chamavào) nào produzia o seu na- 
tural effeito o culpado era havido por innocente; mas se lhe 
queimaYa 0s pés ou as màos impunhào-lhe a pena do crime 
de que fóra accusado. Já se ve que era difficultosa empreza 
achar innocentes por tal meio ; todavia algumas tradicgóes. exis- 
tem, que a serem verdadeiras, provariào que a Providencia, 
apiedando-se dos injustamente opprimidos, suspendera algu- 
mas vezes a favor d'elles as leis da natureza. Junto ao sepul- 
ero do commendador de Leca, D. Garcia Martius, se con- 
serva, segundo o testemunho de Jorge Cardozo, um ferro de 
arado, que, posto em braza, transportou para ali a mulher 
de um ferreiro accusada de adulterio. Fr. Bernardo de Brito 
e Fr. Antonio. Brandào citào uma doacáo feita. ao. mosteiro 
d'Arouca, por Dona Tareja Soares, mulber de D. Gouncalo 
Mendes de Souza, que sendo aecusada pelo marido d'adulte- 
rio, recorreo, em sua defeza, á prova do ferro em braza, 
e saindo illesa, se recolheo ao mosteiro d'Arouca, ao qual 
fez uma doacào, onde se menciona este successo, que seria 
em verdade extraordinario, se nào fosse mais facil e razoa- 
vel crer na supposicáo do documento do que na realidade do 
milagre. 

Esta supresticào da prova por fogo parece que ainda es- 
iava muito arraigada em Portugal no fim do decimo quarto 
seculo. Quando o Mestre d' Avia. matou o conde Audeiro, a 
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rainha Dona Leonor, ouvindo na sua camara o ruido, que 
soava, mandou saber o que era, e vierào dizer-lhe que ti- 
nhào assassinado o conde. « À rainha quando isto ouvio, hou- 
« ve grào temor, porem disse: Oh santa Maria vale! me 
« matárüo em elle um bom servidor ! — e sem o merecer ; 
« cá (porque) o matáráo, bem sei porque. Mas eu prometto 
« a Deos que me vá de manhà a S. Francisco, e que man- 
« de ahi fazer uma fogueira, e ahi farei taes salvas, quaes 
« nunca mulher fez por estas cousas. » (Lopes cronica de D. 
Joào I cap. Hf). Santos, narrondo este mesmo successo, ac- 
crescenta : « Alludio aoantigo costume dese purificarem, to- 
« mando o ferro quente, as mulheres acusadas, ou murmu- 
« radas d'adulterio. » (Mon. Luzit. Liv 23 c. 8). E com ef- 
feito nào é crivel que a rainha na sua affliccào fizesse uma 
figura de rhetorica, dizendo que se queria sujeitar a um cos- 
tume, que já nào existia; muito mais que Fernào Lopes, es- 
critor tào visiuho d'aquelles tempos, parece reconhecer a ac- 
iuaiidade de tào barbara usanca, accrescentando que a rai- 
nha 4nha mui pouco em vontade de o fazer. 

Nào era este superticioso costume que durou por tantos 
seculos, apenas uma iuvengào do vulgo. Nas antigas leis de 
Hespauha, conhecidas pelo nome de Fucro Juzgo, € expres- 
samente ordenada a prova da agoa a ferver, e a do ferro em 
braza, eno foral de DBaeca se particularisáo os casos em que 
taes provas tinho lugar, bem como a maneira de as fazer. 
lrauscrevel-a-hemos aqui por ser grandemente curiosa, tan- 
to mais que em parte diz respeito à prova do desafío. 

« ÀÁ mulher, que sabidamente mover, sendo o moti- 
vo por máo termo seja queimada, ou salve-se por ferro queu- 
te. E se alguma. disser que é preuhe de algum. homem, € 
elle a nào crer, tome ferro quente, e queimando-se , na9 
seja crida ; mas se escapar livre do ferro, dé o filho ao pai. 
€ crie-0 como mandao as lels. » 

À mulher, que ligar homem ou animaes, ou quaesquer 
ouiras cousas, que podem ser ligadas, queimem-na , e se ne- 
4ar, salve-se por ferro quente; .e se o Jigador for homem 
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seja acoutado e lancado fóra da terra, e se negar, salve-sa 
por combate. » ! 

« À mulher, que der hervas peconhentas ou for feiticei- 
rà, Seja queimada , ou se salve por ferro quente. » 

« À mulher, que matar seu marido, seja queimada, ou 
selivre por ferro quente. Toda a mulher, que taes eousas faz, 
deve tomar ferro; mas nào por erro de sua pessoa propria, 
salvo quando for approvada por má mulher, e que teve par- 
ie com cinco homens differentes. As terceiras sejào queima- 
das, ou, se negarem , salvem-se por ferro quente. » 

O erro, que se mandou fazer por justica para esta ex- 
periencia, tenha um palmo decomprimento, e dous dedos de 
lárgo, e tenha quatro pés (a modo de banco) tào altos, que 
a pessoa, que houver de fazer asalve possa metter a mào por 
baixo. É quando o tomarem , levem-no por distancia d'outo 
pés, e tornem-no a pór em terra suavemente. Mas antes o 
benza o sacerdote, e depois elle e o juiz aquentem o ferro, 
e em quanto. o ferro se aquentar, nenhum homem se chegue 
junto ao fogo, porque nào acerte de fazer alguma feiticaria ; 
e a que houver de tomar o ferro primeiro se confesse mul 
bem, e depois seja olhada, porque nào traga escondido al- 
gum feitico. Depois lave as màos diante de todos, e depois 
de limpas, tomem o ferro; mas antes facáo todos oracáo, pe- 
dindo a Deos que mostre a verdade. E depois de ter levado 
o ferro, o juiz Ihe eubra logo a mào com cera, e sobre el- 
la Ihe ponha estopa oulinho, edepois atem-lha com um pan- 
no, eleve-a o juiz a sua casa, e passados trez dias vejào-lhe 
a mào, e se fór queimada , queimem-na tambem: a ella. 

Vimos. que a prova do fogo durou em Portugal, pelo 
menos até ao fim do decimo quarto seculo. Nào saliemós ao 
certo a epoca da completa extinccào d'este abuso; todavia é 
sabido que elle estava em esquecimento no seculo seguínte, 
Nào assim a crenca em feiticarià. que, como sabemos, du- 
rou até os nossos dias, e ainda hoje tem basi ue voga en- 
tre os eSpiritos mais rudes. 

A primeira lei, que nos lembre fosse prommditd em 
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Portugal contra os feiticeiros é uma de D. Joào I, no anno 
de 1403, em que se diz oseguinte: « Nào seja nenhum tà0 
ousado, que por buscar ouro ou prata, ou outro haver, lan- 
ce varas, nem [aca circo, nem veja em espelho ou em ou- 
tras partes: » Esta lei foi confirmada no codigo affonsino, d'on- 
de em substancia passou para osque se lhe seguirào-se. Vé- 
se por ella que à magia portugueza d'esse tempo se reduzia 
a uma especie d' alchimia , ou sciencia de encontrar ouro, o 
que, em verdade, era bem pouco se o comparar-mos ao in- 
cremento prodigioso, que teve a feiticaria no seculo seguinte. 

Da variedade de praticas supersticiosas, que produzio 
esse incremento, nunca encontrámos memoria mais curiosa, 
que o capitulo, que trata d'esta materia no rarissimo livro 
das Constituicóes do arcebispado d'Evora, impressas em Lis- 
boa no anno de 1534. Eis-aqui o texto da coustituicào pri- 
meira do titulo 25, que se intitula — Dos feiticeiros , ben- 
zedeiros e agoureiros : 

« Deffendemos que nenhuma pessoa de qualquer estado 
ou condicào que seja, tome de lugar sagrado, ou nào sagra- 
do, pedra d'ara ou corporaes, ou parle de cada uma d'ellas, 
ou qualquer outra cousa sagrada; nem invoque diabolicos es- 
piritos, em circulos, ou fóra d'elle, ou em encrusilhada ; nem 
dé a alguma pessoa a comer ou beber qualquer cousa, para querer 
bem ou mal a outrem, ou outrem a elle; nem lance sortes 
para adevinhar. nem varas para achar haver, nem veja em 
agoa, ou crystal, ou em espelho, ou em espada, ou em ou- 
tra qualquer cousa luzente, nem a espadua de carneiro; nem 
faca, para adevinhar, figuras ou 1magens algumas de metal, 
nem de qualquer outra cousa; nem trabalhe de advinhar em 
cabeca de homem morto, ou de qualquer outra alimaria; nem 
traga comsigo dente, nem baraco de enforcado, nem f[acào 
com as ditas cousas, ou cada uma d'ellas, nem com outra 
alguma similhante, posto que aqui nào seja nomeada , espe- 
cie alguma de feiticaria, ou para adevinhar, ou para fazer 
damno ou proveito a alguma pessoa ou fazenda ; nem faga.cou- 
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$a para que uma pessoa queira bem ou mal a outrem ; nem 
para ligar homem ou mulher, etc. » 

« Outro sim deffendemos que nenhuma pessoa passe doen- 
ie por silva ou machieiro, ou por baixo de tronvisco, ou por 
lameiro virgem, nem benzào com espada que matou homem, 
ou que passasse o Douro e o Minho trez vezes; nem cortem 
solas em figueira baforeira; nem cortem cobro em limiar da 
porta; nem tenhào cabecas de saudadores encastoadas em ou- 
ro, Ou em prata, ou em outras cousas; nem apregoem os 
deinoninhados ; nem levem asimagens d'alguns santos a cerca 
d'agoa, fingindo que os querem lancar em ella, e tomando 
fiadores, que seaté certo tempo lhes nào der agoa, ou outra 
cousa que pedem, que lancarào a dita imagem naagoa; nem 
revolvào penedos e oslancem naagoa para haver chuva ; nem 
lancem joeirà; nem deem a comer bolo para saberem parte 
d'algum furto; nem tenhào mendracolas em sua casa, com 
tencüo de haverem gragas, ou ganharem com ellas; nem 
passem agoa por cabeca de cào, para conseguir algum pro- 
veio; nem digào cousa alguma do que é por vir, mostrando 
que lhe foi revelado por Deos ou algum santo, ou visào , ou 
em sonho, ou por qualquer outra maneira ; nem benzào com 
palavras ignotas, e nào entendidas, nem approvadas pela 
igreja, ou com cutellos de tachas pretas, ou d'outra alguma 
cór, nem porcintos e ourelos, ou por qualquer outro modo nào 
honesto; nem facàáo camisas fiadas etecidas em um dia, nem 
as vistào, nem usem de alguma arte de feitigaria. » 

Eis aqui um documento, subministrado pela historia ec- 
clesiastica , que poderia dar azo a commentarios sem fim, e 
que se deve reputar como a mais completa nomenclatura so- 
bre as crencas populares da Peninsula. Nào se entenda que 
o poder ecclesiastico sesatisfez com preceites puramente com- 

minatorios. À lei civil, que por este tempo fora feita, fazia 
distincgào , por assim dizer da grande e pequena bruxaria; 
porque as feiticarias em que se usava empregar pedra d'ara 
ou corporaes, ou quaesquer outras cousas sagradas, erüo 
punidas com pena de morte, bem como os esconjuros e in- 
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vocacóes de diabos, feitos em circulo ou em encruzilhada, e 
o dar a comer ou beber cousas enfeiticadas para querer mal 
ou bem a alguem. Todos os outros bruxedos, porem, que 
n'aquella ordenacào se achào especificados, e que sào, pouco 
mais ou menos, os mesmos, que enumerào as constituicóes 
d'Evora, tinhào por pena a marca de ferro nas faces, e o 
degredo perpetao para a ilha de S. Thomé. As demais su- 
persticóes populares, que nào pareciào depender de trato com 
o demonio, erào punidas com agoutes, sendo o criminoso 
peào, e sendo vassallo ou escudeiro, ou mulher de qualquer , 
d'estes, com degredo de dous annos para os lugares d'Alfri- 
ca, Estas disposigóes pássarào quasi textualmente para o Ti- 
tulo 3.* do Livro 5.? das Filippinas, conhecidas geralmente 
pela denominagào d'Ordenacóes do Reino. 

V cumpre aqui advertir que, se quando sereformou es- 
te codigo, no principio do decimo setimo seculo, se conser- 
várào penas tào severas contra individuos, que nào passavào 
de meros charlatàes, que por taes meios viviào à custa da 
credulidade publica, ou que se enganavào a si proprios, ima- 
ginando terem imperio nos demonios e trato com as poten- 
cias invisivels, é porque ainda entào se cria que similhantes 
sonhos erào realidades. E nào fomos só nós os que isso acre- 
ditámos: a Europa inteira estava na mesma persuasào: n'es- 
sa epoca todos os governos, e legisladores, e até homens da 
mais alta cathegoria litteraria admittiào a possibilidade dos. 
maleficios, dos sortilegios, e dos adevinhamentos. E tào du- 
radoura foi essa crenca, que ainda no priucipio do seculo de- 
cimo oilayo, quando appareceo a Magica anniquilada de Mat- 
feu (livro , em mosso entender, muito áquem da sua reputa- 
cào) se levantou uma grande discussào a similhante respeito, 
o que é claro signal de que para muitos homens instruidos a 
magià nào era uma cousa inteiramente van. 

Uma das cousas mais notaveis ácerca da credulidade 
de nossos antepassados no decimo setimo seculo, é um alva- 
rá datado. de 15 d'outubro de 1654, em que se dá licenca 
à um soldado, que dizia ter o dom de curar com palavras , 
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para continuar a fazer uso d'esta estupenda habilidade, com 
a obrigacào de empregar o seu prestimo em beneficio dos 
militares, que d'elle houvessem mister. 

O progresso, porem, das sciencias foi pouco a pouco 
destruindo estes abusos nos animos das pessoas sensatas, eos 
feiticeiros e bruxas, e adevinhóes, virào-se obrigados a re- 
fngiarem-se entre a plebe ignorante, e entre a gente boa e 
simples dos campos. E' ahi onde, ha mais de cincoenta an- 
nos, apenas restào usancas, que revelio a existencia das 
chamadas artes diabolicas. 

O conflicto entre o progresso intellectual e as antigas 
supersticóes accarretou por vezes desgostos e perseguicóes 
quelles, que trabalhavào em allumiar as nacóes; mas tam- 
hem deo azo a acontecimentos mui graciosos, dos quaes re- 
lataremos aqui um, succedido em Evora no reinado de D. 
Joze. 

Um frade de certa ordem tinha sido nomeado mestre 
de philosophia n'aquella eidade. Querendo dar uma vez a seus 
discipulos idéa da electricidade, póde obter emprestada uma 
machina electrica, com a qual fez algamas experiencias diàn- 
te de varios padres graves do seu convento, que ficárào pas- 
mados de cousa tào extraordinaria, e supposerào lá comsigo 
andar n'isto obra de feiticaria. Esperárào, portanto, um dia 
em que o mestre de pliilosophia saisse fóra do convento, e 
mandando o prelado tocar à communidade , revestido, e de 
cruz alcada, seguido dos demais frades, foi ao aposento, on- 
de estava a machina para a exorcismar. Comecados os exor- 
cismos tanta agoa benta lhe deitáráo que dentro em pouce 
ficou completamento estragada. Quando d'ahi a dias o pro- 
fessor quiz trabalhar com ella, nunca o póde alcangar; e os 
padres graves, rindo uns com os outros, escarneciào do po- 
bre philosopho, a quem, com esconjuros, tinhào inutilisado 
aquelle diabolico feitigo. 

Aqui daremos uma noticia do que temos alcancado á 
cerca das feiticeiras, bruxas, e labishomens, na opiniào do 
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vulgo, cuja imaginacào ainda dá existencia a estes sonhos 
ridiculos; conservados nas iradicóes populares. 

O povo faz distinecào entre feiticeiras, bruxas, e lu- 
bishomens. Sáo as feiticeiras e bruxas, por'via de regra, 
mulheres velhas, pobres, feias, immundas, e de genio me- 
lancolico, ou colerico. Estes motivos bastào para o vulgo as 
aborrecer, e para justificar a seus olhos qualquer accusacáo , 


que lhes facào de feiticaria ou bruxedo. O mister das feii- 


ceiras:é fazer maleficios a todo o genero de pessoas de qual- 
quer idade que sejào: estas acompanh&o ordinariomente c 


diabo em todas .as suas funccóes n'este mundo, As bruxas 


tem poder limitado, estando apenas anthorisadas para chu- 
par de noite o sangue ou a substancia das criangas, matan- 
do-as pouco a pouco d'inanicào, ou de repente, se-chupáo 
Gesarrasoodamente. Os lubishomens sào aquelles, que tem e 
fado ou sina de se despirem. de noite:no meio de qualquer 
«aminho, principalmente encrusilhada , darem cinco voltas, 
espojando-se no chào em lugar onde se-espojasse algum ani- 
mal, e em virtude d'isso transformarem-se na figura doani- 


mal ahi pre-espojadu. Esta pobre gente nào faz mal a nin- 


guem, .e só anda cumprindo a sua sina, ^no que tem uma 
'€enreira mui galante, por que nào passào por cominho ou 
Tua, onde haja luzes, dando grandes assopros e-assobios pa- 
ra que lhas apaguem , de:modo que seria a cousa mais facil 
d'este mundo apanhar em flagrante um lubishomem , accen- 
dendo.luzes por todos os lados por onde elle 'pudesse sair do 
sitio em que fosse presentido. E' verdade que nenhum dos 
que conta similhantes historias fez a experiencia. 

A instituicào de qualquer feiticeira ou bruxa. é: pela. ma- 
neira seguinte. À adepta é levada alta noute pelas feiticeiras 
professcs a um lugar ermo, onde o diabo apparece transior- 
mado em bode negro. Comeca a ceremonia , :como é razào, 
pela matricula, e anovica. escreve 0 termo de venda da sua 
alma com o proprio sangue: entào o diabo lbe entrega um 
novello eum pandeiribho, que sào ossymbolos da nova digni- 
dade, que recebe, e pelo "n fica habil para fazer os seus 
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malefieios, e para se transformar no que quizer, quer séjàe 
corpos.animados, quer inanimados, Depois d'isto o demonio 
bodificado se assenta no seu throno cercado de candeinhas, 
e pur baixo d'este throno passa a novica trez vezes ; acabado 
o que, a nova feiticeira dá um beijo na. proximidade da cau- 
da ao transformado. rei do inferno. Feita esta ceremonia as 
circumstantes (que sào todas as feiticeiras da provincia, cha- 
madas ali para assistir. áquelle auto) tocào os seus pandeiri- 
nhos, e com daucas. misteriosas levào a nova socia a casa, 
onde làe mostrào os respectivos novelios de fiado, que sào 
malores.ou menores, conforme .a importancia ou estimacáo 
eia que as lem o diabo. 

Estes novellos. diabolicos em que.principalmente reside 
a forca e poderio das feiticeiras, so compostos d'uma espe- 
cie de linha fiada. pela mai do diabo, e cuja materia prima 
é o pello de bode, em que o cào tinba só costuma transfor- 
mar-se. Tambem as bruxas tem por apanagío uma magaro- 
ca preta; mas.a demonologia popular nào declara de que ma- 
neira, ou de que materia seja feita,, bem como as dos lu- 
bishomens, que tambem possuem este adminiculo , do. qual 
apenas sabemos uma circunstancia, que é o ser de fio pardo. 

Quando alguma. d'estas importantes persenagens, que 
tem pacto, ou fado , está para morrer, chama.a pessoa que 
mais estima, ea esta entrega o fatal novello. Se lho nàoacei- 
lào, nào póde expirar, ainda que esteja em agonias mortaes ; 
mas apenas essa pessoa, ou algur&a das circunstantes lho re- 
cebem, a pobre creatura entrega logo .descangadamente a sua 
alma asatanaz. Parece que a posse de tal heranga dà um di- 
reito na secretaria d'estado infernal, para o herdeiro ser pre- 
ferido no preenchimento do lugar, que.ficou vago. 

Tem a feiticeira obrigagüo, cada vez que quer enfeiti- 
car alguem, de invocar primeiramente o diabo, e de l]he 
pedir licenca para exercer seu officio,. 0 que prova que nào 
só naterro ha máos systemas de legislacào. À formula usada 
tin (aes cassos, segundo alguns gravissimos authores, é: Te- 
egto, ferrato, andalo, passe por baixo, o que se repete (rez 
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vezes. Acóde o demo ao reclamo, e a professora de feiticos 
póde'entào ter a certeza de tirar a sua a limpo. 

Se, porem, se nào trata de um feitico da segunda or- 
dem; mas sim d'algum , que deva produzir a morte do in- 
dividuo enfeiticado, é preciso mais trabalho, e pelas leis in- 


fernaes nào élicito a'qualquer feiticeira tomar sobre $i sóta- 


manha responsabilidade, d'onde se póde concluir qual seja a 


prudencia, gravidade e'consciencia do diabo, que por certo 


nào é tào feio como o pintào. Quando, pois, alguma d'estas 
boas creaturas quer dar-cabo de qualquer individuo, toca e 
seu pandeirinho e chama duas das suas companheiras para d'el- 
las se ajudar n'aquella boa obra. Entào as taes fazem uma 
fisura da pessoa condemuada 'a morrer, e compostos certos 
unguentos liquidos vào com elles untando aquelle vulto, e à 
proporcào que o trabalho se vai adiantando, vai o enfeitica- 
do adoecendo, até que chega ás ultimas. N'este ponto a fet- 
ticeira mais velha tira o seu novello, póe-se a dobal-o, e 


quando odoente deve morrer uma das outras corta o fio com 


uma thesoura, eno mesmo instante expira oenfeiticado. De- 
pois invocào todas trez o demonio, que vem, e solda de no- 
vo 0 fio, que ficou cortado. 

Taes süo em poucas palavras as crengas populares, às 
praticas supresticiosas, os aétos de supposta feiticaria, con- 
tra:os quaes a inquisicüo de Portugal mais d'uma vez houve 
de proceder com rigor: se nào roceassemos ampliar demasia- 
do este paragrapho, facil nos seria, examinando as tradícóes 
do decimo quinto e do decimo sexto seculo, augmentar ain- 
da &s curiosas indicacóes, que havemos 'encontrado reunidas. 
As Mouras encontradas ,'e mil-outras tradicóes maravilhosas, 
provaríào que a imaginacáo ardente dos Portuguezes tem dei- 
xado vestigios-originaes dos sonhos da idade media. 


Jogos e divertimentos dos Pórtugueses 
na idade media. 


Ha na historia officiol das nagóes uma cousa, que os 
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"escritores quasi sempre omittem , ou se desdenhào de trans- 
mittir-nos; sào ascircunstancias d'esses jogos, que succedem 
aos dias de trabalho, 6 a relagüo d'essas luctas guerreiras, 
que representào os combates, quando o nào sào ellas mesmas. 
Commuminente ascronicas, um pouco diffusas, da idade me- 
dia sào as uuicas depositarias d'estas noticias; de modo que 
se conhece uma. face: da vida dos povos, minuciosamente se 
sabem as miserias, que por largos anuos os assolár&o, mas 
ignorüo-se as cousas , que excitárào a sua curiosidade, jubi- 
lo e enthusiasmo. Nào imitaremos n'esta parte os historiadores 
do ultimo seculo, e offérecemos aqui algumas noticias sobre 
um ponto curioso , que tem intima connexào. com todo um 
periodo da historia da Peninsula. . 

O primeiro divertimento publico deque se encontra ves- 
tigio em Portugal é um exercicio. guerreiro4 de que fazem 
mencáo todos os cronistas de duodecimo: e do deeimo terceiro se- 
culo; é o jogo do tavolado, conhecido- uo resto da Peninsu- 
la pelo nome del tablado ou de las tablas. Este Jogo era na 
origem simples. como os.povos, que o adoptárào. Consistia 
o tavolado emecerto numero de taboas unidas e formando uma 
especie de castello, de tal raodo que. um simples choque as 
nào pudesse langar por terra, mas dispostas pelo contrario coin 
bastante arte para.que nào resistem .ao vigoroso arremeco 
d'um dardo, destinado para esta especie d'exereicio. Nào ha- 
via ua idade media solemnidade alguma sem tavolado. Na cro-^ 
nica dos sete. infantes de Lara, cuja accào nos transporta ao 
decimo seculo, ante um tavolado comega o sanguinoso drama, 
que deve enviar a morte os.sele filhos de Gonzalo - Gustios. 
Os antigos romances hespanhoes, tantas vezes citados por Gil 
Viceute, estào cheios d' elogios a certos, cavalleiros, qué d'um 
$ó arremeco laugào por terra o tavolado com tal estrondo, 
que espanta os cireumstantes. Na velha cantiga popular, que 
o Romancero consagra.a Monlesinos, o heroe, que por espa- 
co de sete dias se defisha. n'um. medonho calabouco, onde 
a agoa lhe dà pela cintura, e onde se và privado d'alimen- 
tos, o valente tào conhecido de Cervantes sáe para servir de 
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mofa!á corte; é levado & justa, mas conserva bastante vi- 
gor para d'um só arremecào derribar o tavolado, cuja altu- 
ra fatigará todos os cavalleiros. 

No tempo em que este divertimento estava ainda em 
vogo na Híespanha, no decimo terceiro e decimo quarto se- 
culo, um jogo mourisco se introduzio entre os christàos : es- 
te jogo requeria menos forga , mas talvez mais agilidade que 
o do tavolado: era o jozo das canas, o djérid, que os Tur- 
cos e Persas nào tem abandonado, que consisia em lancar 
com presteza, ao rapido galope d'um cavallo adestrado para 
esla especie. d'exercicio, uma cana ,. que devia. saber evitar 
oque enviava asua ao adversario. Dos-antigos cantos popula- 
res se collige que este jogo tinha para a povoacáo cavalleiro- 
sa da Peninsula tal attractivo, que momentaneamente: fazia 
congregar a gente inimiga ; Mouros e christàos se misturá- 
vào quando se tratava de correr eanas, e os cavalleiros de 
Granada com enthusiasmo acolhiào Portuguezes e Castelhanos, 
quando estes iào disputar-lhes na praca de Aambla um pre- 
mio, que elles mais estimavào; e que dava falvez mais fa- 
ma, que o que no meio dos combates se podia obter. Como 
succedia em Franca, como no resto da Europa se praticava, 
este premio reservado à agiliaade, aleumas vezes á forca, con- 
sistia n'uma manga bordada, tida por tal honra em Iespa- 
nha e Portugal, que as damas punhào todos os seus cuidados 
em variar a magnificencia d'este penhor d'estima solemnemen- 
te offerecido ao valor cavalleiroso. Quando nos romances da 
Peninsula se vé uma dama castellà occupada em alguma obra 
maravilhosa,. de. que ha de fazer dom por occasiào d'um tor- 
neio, é uma manga bordada, em .que o aljofar em variados 
desenhos corre sebre.um tecido de brocada; foi uma d'estas 
mangas a obra, que a desafortunada Dona Branca de Bour- 
bon bordou com intento de abrandar a ferocidade do genio 
do terrivel D. Pedro. Em (im, a manga de honra via-se em 
Portugal! nos vestidos de gala ainda no principio do decimo 
sexto seculo; pendia da primeira manga, de que cra separa- 
da, ornava o broco mas nào o cobria. | 
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Os Portuguezes tiveráo, como as demais nacóes, seus 
torneios, e a fama d'estes destemidos campeóes assás.se ha- 
via divulgado na Europa, para que as damas agravadas em 
dnglaterra pedissem , de preferencia a outros cavalleiros, 0 
auxilio dos Rhin conhecidos na historia pela denomina- 
cào dos — Doze d Inglaterra, — e de que Luiz de Camóes, 
em magnificos versos, celebrou a destreza eo valor. 

* "Fodaa pessoa, que tem lido os Lusiadas, se recorda d'esses 
cavalleires, que, depois de vencer, coberto ainda da sua pe- 
sada armadura, saltou ao meio da Miel , elevando-se a tal al- 
iura, que fez admirar. a multidào guerreira, que o rodeava. 
Estas circunstancias, e em caso de necessidade os preceitos., 
que dá EiRei D. Duarte na sua. Arle de Cavalgar, provariào 
que os Portuguezes nào estavào atróz das outras :nacóes na 
graude arte dosiorneios. Nào nos demoraremos todavia d'um 
modo particular sobre este ponto,:e reméttemos as pessoas., 
que desejarem ear dui i para a descripcào do jogo d'ar- 
mas deSueiro de uinónes, na qual parece nàose haver omi- 
tido cosa alguina do que outr'ora constituia a complicada scien- 
cià do corbate em campo fechado. 

N'esta epoca a creacüo d'um cavalleiro dava ás'vezes 
lugar em Portugal a festas magnificas: taes forào, entre ou- 
tras, as que D. Pedro [ celebrou durante a solemnidade em 
que Telles se vio admittido ao numero dos.cavalleiros portu- 
guezes. Por esta occasiüo, nào só forüo assados bois inteiros, 
que se distribuirào pelo povo. mas o proprio rei, seguido 
dos grandes do:reino, .executou dangas., ao som de grandes 
trombetas de prata, -e no meio d'uma longa fileira de cria- 
dos com brandóes aecesos. 

Se um antigo historiador nos nào affirmasse :este facto 
€nrioso, se Fernào Lopes nào nos conservasse, em suassin- 
gelas narracües., drequentes provas d'este singular.amor ás 
:dancas solemnes, que distinguio o amante de Dona iguez de 
Castro, poder-se-hia duvidar d'estes saráos, que nada tem 
d'aualogo nos outros paizes. N&ào só D. Pedro o Justiceiro 
dangava em publico quando armava cavalleiro um de seus vas- 
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sallos, mas.se alguma circunstancia o chamava a Lisboa de- 
pois de muitos dias d'ausencia, queria que os habitantes da 
cidade o recebessem ;-e ao som de suas immensas trombetas 
de prata ia dancando desde o caes até ao palacio; 

A povoacào moura e judia, que por tào largos annos 
esteve misturada com os christáos, devia dar ás dancas pu- 
blicas um caracter partieular;: as mourarias, as judiarias, 
celebres ficárào na Peninsula muito tempo depois da expul- 
süo dos Arabes e Judeos. No decimo quinto seculo, sob o 
magnifico reinado da casa d'Aviz, quando certas solemnida- 
des o permittiào, estas povoacóes, que o fanatismo nào tinba 
ainda inquietado,. de hom grado : misturaváo- seus regozijos 
com os das povoacóes christàs: os historiadores religiosos omi-- 
tem ás vezes estas cireunstancias; porem em: caso de neces- 
sidade muilos manuscritos coevos aqui poderiàüo offerecer o. 
seu lestemunho , e mostrar a verdade do que affirmamos. 

Em 1429, quando os embaixadores do duque de Bor- 
gonha vierào buscar em seus navios venezianos a princeza 
Dona Isabel filha de D. Joao [, houverüo em Lisboa sum- 
ptuosas festas para que as povoacóés mouras de.mui boa von- 
tade contribuirào. Outras similhantes tinhào havido no anno 
precedente,. quando a infanta Dona Leonor, esposa de D. 
Duarte, fez a sua entrada solemne na cidade de- Lisboa. Vi- 
nha ella sobre uma mulla ricamente. enjaezada, debaixo d'um 
palio de brocado sostido por longas varas douradas; e os fi- 
dalgos mais notaveis se-apreseutório para;lhe beijgr a mào 
conforme o costume, e, accrescenta o antigo historiador (1) 
«numerosos cavalleiros e escudeiros bem montados forào re- 
cebel-a, da mesma sorte que os cidadàos e mercadores no- 
taveis de Lisboa, e juntamente com elles os Judeos e Mou- 
ros dà dita cidade vestidos segundo o-seu uso, cantando e 


(1) Asparticularidades mais cireunstanciadas d'esta solemni- 
dade, forào-nos transimittidas pelo celebre infante D. Henrique, 
n'uma carta a seu pai, infelizmente mui longa pera ser aqui trans- 
crita, 
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dancando a seu modo (1), e a sobredita senhora foi levada 
petia eidade ao palacio do infaate, com grande regozijo eso- 
jlemnidade, e havia grande copia de menestreis, trombetas, 
e tocadures ' orgüo e harpa, sem contar os dulipos Instru- 
mentos; e a fidude estava alcatifada em .muitos sitios, e 
m'outros lugaresse via o soto juncado. d'hervas. » 

O que pod:a dar a estas festas um caracter original: jpar- 
tieular, de que facilmente se descobre o.aspecto 'anigbfibl 
erào essas dancas mouriscas, de que fallào.ainda um seculo 
depois Gareia de Rezende e Gil Vicente, o qual, segundo 
ioda a apparencia, no theatro asintroduzio. No decimo quin- 
to seculo, as dancas mouriscas erào falvez mais esplendidas 
que as festas christás, e Granada, de que nos celebrào as 
zumbras e os sardos, Granada, que pendendo para a sua rui- 
nà expirava no meio das festas, devia dar a Andeluzia e a 
Portugal haveis musicos e adiiilpastid dancarinos, que se viào 
fisurar , à despeito dos ecclesiasticos, no melio da multidào 
prazenteira dos christáos. 

Durante a menoridade :de-D. Affonso V, a corte de 
Portugal adquirto um. gráo notavel d'elegancia e-urbanidade., 
D. Pedro d'Alfarrobeira, que havia visitado à maior parte 
das cidades florecentes da Europa, eque tinha principalmen- 
te residido em Veneza, e n'outras.cidades sumptuosas d'Ita- 
ia, D.Pedro trouxe à sua patria o amor das artes, e .n'el- 
la buscava desenvolver.o das sciencias. Dizem que este prin- 
cipe era habil musico, e que havia aperfeicoado o medo de 
locar certos instrumentos. Na ante vespera do dia em que 


(1) No decimo quinto seculo as mourarias, ou dancas mou- 
r:cas, tinhào em fim prevalecido no meio dia da Franga,' e erào 
miest;o executadas mas ceremonias publicas. Em 1502, no epsejo 
da chegada do archiduque de P'landes a Montpellier, houveráo al- 
gunias T aquellas dangas, que excitárào a admiracáo dos cidadàos. 
Eis aqui 0 que a este respeito se lé no pequeno 7Aalamus — ** Esta 
tarde andou uma mui bonita danca mourisca pela cidade, ao som 
de trombetas, e.todos os dangadores estavào bem vestidos; ,, Vid. 
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perdeo a vida, n'essa funesta batalha, que todos os partidos 
deplorárüo, deo, segundo dizem , um baile á pequena cor- 
te, qué o acompanhava. No fim do decimo quinto seculo, a 
hora do renascimento havia soado para Portugal como para 
os.outros Estados da Europa: uma parted'essa originalidade 
proveniente do contaeto com -os Mouros comecou a desappa- 
recer, e-as grandes festes do amante de Dona Ignez teriào 
parecido singulares á corte d'Affonso o Africano. A residen- 
cia d'ElRei em Paris acabou certamente de dar outro cara- 
cter ás festas eaos divertimentes em uso até entào em Por- 
tugal; no tempo de seu filho, d'esse:principe, que nào se 
descuidava de nenhuma especie de gloria, de nenhum meio 
de augmentar a prosperidade do seu reino, se operou com- 
pletamente a metamorphose, e as festas celebradas no tem- 
po d'este mouarcha fizerào conjecturar qualseria ofasto ver- 
dadeiramente oriental, que havia de-caracterisar a corte de 
$eus successores. 


AReinado de D. Joüo IT. 


Quando D. Joào II foi definitivamente acclamado. rei 
de Portugal, a 31 d'agosto de 1481, achou as possessóes 
territoriaes de tal modo disseminadas, em consequencia das 
prodigalidades de D. Aífonse em-favor d'alguns grandes, que 
exclamou: « Meu pai deixou-me rei das estradas de Portu- 
gal.» Porem :D. Joào 4I soube em breve restringir estas con- 
cessÓes excessivas, que arruinavào o thesouro e tolliào a li- 
vre acgào da soberania. O que seu pai teria podido aprender 
na fonte da politica repressiva , isto &, na escola do caute- 
loso Luiz XI, elle o soube em continente, e desde os pri- 
meiros annos do seu reinado facil foi comprehender que os 
tempos, que se íào seguir, seriio fataes aos grandes vassal- 
los. D. Joào If era o monarcha de que um embaixador. póde 
dizer: « Tenho visto um bomem, que mandava em todos, e 
ae qual pessoa alguma jamais mandou. » 

O secretario intimo d'este monarcha, Garcia. de Ée- 
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zende, nos expóe, com uma graca particular, e ás vezes 
com uma sagacidade preciosa, todas as circunstancias, des- 
prezadas pelos historiadores propriamente ditos, que podem 
ajudar-nos hoje a relatar a vida do grande homem e a d es- 
cobrir a sua politica. Se, por exemplo, elle nào perdia oc- 
casiào alguma de humilhar os grandes, e de fazer voltar pa- 
ra à coroa 0S bens, que os tornavào formidaveis ao poder, 
d'outra parte, nào recebia servigo imporlante, nem reconhe- 
cia uma grande qualidade, sem dignamente a galardoar. Gar- 
cia de Rezende falla muito de certo livro, em que se regis- 
tava qualquer accüo, ainda pouco memoravel, qualquer ser- 
vico feito à patria. Quando se tratava de conceder uma gra- 
€3, ou de remunerar um feito, ás vezes esquecido de todos, 
o livro de D. Joào H1. era aberto, e um. favor inopinado 1a 
de repente buscar o homem modesto, cujo. merito e valor a 
ElRei sómente lembrava. 

O primeiro acto politico executado por D. Joüo Hl te- 
ve lugar no mesmo anno da sua acclamacào; em 1481, el- 
lé convocou cortes em Evora, e ali recebeo, segundo o cos- 
tume, a homénagem dos grandes vassallos. As disposicóes , 
que entào tomou, derào azo a presumir o que o novo rei in- 
tentava fazer do mui antigo regimen feudal. 

Duas aegóes terriveis, e de diversos modos julgadas, en- 
sanguentárüo este reinado no seu comeco. De qualquer ma- 
neira que as avaliem, cumpre reconhecer ua sua perpetracào 


E 


a conüinuacio d'um systema implacavel, e que antes de tu- 
do queria atacor a feudalidade ma pessoa dos grandes vassal- 
los; bem se entende que é nosso intento fallar aqui da ser- 
teuca do duque de Eraganga, e do homicidio do duque de 
Vizeu. 

Certamente, nào éna cronica de Gareia de Rezende que 
estes dous pontos historicos se devem estudar, e todavia os 
eutros escritores coevos pouca mais liberdade mostràüo na es- 
timacào dos suecessos: nenhuma vez soa em favor das victi- 


as, nenhum historiador as defendeo. Porem estamos euga- 
à3dos, uma. authoridade, que d'ordinarie pouco invocüo, ele- 
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va asua voz em favor do duque de Braganca, eaantica poe- 
sia popular. proclama a sua innocencia (1). D. Fernando, ter- 
eeiro duque de Braganca e cuuhado da rainha, nào commet- 
teo talvez outro crime além do de abragar com muito ardor 
o partido, que perseguiào. Em 1483, este desgracado du- 
que se achou compromettido mais que nunca pela sua allian- 
ca com os descontentes, e a traicào d'um criado infiel em 
breve o póz á discrigào d'ElRei. Havia presumpcào de cul- 
pabilidade, mas nem mesmo havia comeqo d'execucào. D. 
Joào entregou o duque a um tribuual, a que elle mesmo pre- 
sidio, e de que é licito suppór que antecipadamente sabia 8 
deciso. Garcia de Rezende debalde toma por testemunha a 
sensibilidade do monarcha e as lagrimas, que elle derramou: 
o sacrificio do desafortunado duque de Braganga estáva resol- 
vido antes de.proferida a decisào dos juizes; e com Liaio se 
póde dizer que D. Joào l| se teria coberto de gloria se con- 
servasse um homem tào illustre por seus antepassados como 
por suas grandes accües. O duque de Braganca subio ao ca- 
dalalso a 22 de junho de 1483, e nào se omitio cousa al- 


.guma do que podia dar um caractér serio a esta execucào. 


Parece que o soberano, executando um acto d'esta natureza, 
quiz mostrar.pela pompa deque rodeava oréo, que sem dií- 


ficuldade punia homens, cujo poder os tornava, :por assim 


dizer, iguaes a elle. D. Joào 1i em breve provou pelo mais 
singular e terrivel espectaculo, que a seus povos póde dar, 
quanto confiava n'esta pompa lugubre para infundir terror nas 


imaginacóes. O condestavel do reino, o marquez de Monte- 


mor, achando-se complicado n'uma d'essas conspiracües, que 
sem cessar se tramárào contra D. Joao ii, mas conseguindo fu- 
gir, fot executado em estatuta. Aqui relataremos as circuns- 


tancias d'este acontecimento segundo uma testemunha ocular. 


(1) Vid. no Éomaneiro geral as queixas da condessa de Gui- 
maràes; parece que o antigo poeta popular quiz oecultar sob um 
titulo nal conhecido, mas mui verdadeiro, a personagem, que 
faz fallar. O infeliz D. Fernando, nascido eim 1420, era duque 
de lraganga e oonde de Guimaráes, 
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icrecucgüo na estatua. do. marquez de Montemor. | 


À pompa barbara usada n'esta estranha. ceremonia foi 
ianto maior quanto mais elevada era a jerarchia , do fugitivo; 
Os povos da Peninsula estavào afeitos a ver, em certas so-. 
lemnidades.cavalleirosas, umas vezes queimar em estatua umr 
chefe d'uma ordem , outras.precipitar de cima d'um- cada- 
falso a imagem  d'um soberano . imbecil. depois. de despojada 
das insignias da-realeza ; esta vez oi a degollagàe . d'um-gran- 
de sende sem que penliüinaeiz ome faltasse à i velfüi 
de espantosa diesta. atroz. comedia. 

Em Garcia..de Rezende ha um eapitule, que. comeca 
d'este modo: — Da. justica., que ElRei mandou. fazer em 
ÁAbrantes , na. estatua do.marquez de Montemor. — Os histo- 
riadores omitem muilas vezes.esta relagào; vamos transcre- 
ver a passagem do cronista ; eis-aqui o que refere o secreta- 
rio de D. Jo3o 1l: 

«Achando-se. ElRei- em Abrantes. teve a-certeza de que 
o.marquez.de Montemor, posto-que ausente em Castella, nào 
deixava deseguir as instigacóes da sua má vontade- contra -el- 
le.. Ouvindo os. homens de lettras.e os membros -de seu con- 
selho, ElRei tomou uma resolucào ; quiz que sem embargo: 
da ausencia do marquez a iustica se. fizesse, e o-mandou exe- 
cutar em estatua d'este modo. Na praca- da dita. villa se.le- 
vantou um .cadafalso, com grandes dimenssóes, todo coberto 
de pannos pretos, e n'elle.se di isposerdo.assentos para os.cor- 

regedores, desembargadores e juizes; os meirinhos, alcaides 
eoffielaes de justiqa .estavao de pé: Ao referido-cadafalso foi 
levada pubiicamente uma imagem. do marquez, a qual era mui 
similhaute. á.sua propria pessoa. Wstava a sobredita- imagem 
armada de todas as pecas; tinha por cima da armadura uma. 
cota d'armas, na mao direita uma espada alcada, e-na es-. 
querda um pendào com o brazào do marquez: em alta voz 
?he lerüo a, accusacüo :, depois os desembargadores. e.juizes..o. 


es 
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eondemnárào a morrer de morte natural, ea ser publicamen- 
te degollado. 

« Lida que foi a sentenca., appareceo um rei d'armas, 
que em .voz aita: dizia : « Condestavoel, pela grandeza do vos- 
so cargo cCreis mais obrigado a mostrar lealdade para com o 
vosso rei, a servil-o, e a. defender o seu reino; e: como as- 
sim nào tendes feito,: mas antes o haveis offendido, mostran- 
do-vos desleal, nào mereceis einpunhar esta espada: e em 
continente a espada Ihe foi tirada; depois o rei d'armas pro- 
seguio: « Marquez, foi em raziào da grandeza da vossa. digui- 
dade, que este pendào vos. fei dado como a um principe ; vÓs 
creis mais-obrigado por essa mesma dignidade 4 preservar a. 
honra e l'simio d Eier: vosso win a servil-o como a 
denn soberano; e porque haveis feito o.contrario, nào 
sois digno d'este pendào: e, do mesmo modo que a- espada , 
o- pendào lhe foi. tirado, bem. como. as outras pecas da arma- 
dura, atéó que a estatua. ficou só em calcas e gibào. Entào- 
chegou um pregoeiro. da justica acompanhado-do algoz; a sen- 
tenga em- que,se recordava o erime foi. pnroclamada,- e : e corta- 
da a cabeca da estatua, que verteo sangue artificial mui si- 
milhante ao. d'um. homem vivo; e terminada esta ceremonia; 
que durou muito tempo, todos descerào do cadafalso, que .foi; 
com a estatua, consummido pelas ehammas. Quando o marquez 
tal soube houve grande magoa e tristeza, e d'ahi a.pouco 
tempo- morreo. em: Castella , onde:se achava. » - 


Morte: do- duque de. Viseu. . 


D: Joào.if nem sempre: deixava. ao:carrasco-o cuidado 
de justicar os individues, que.-a sua politica acuava réos; el- 
le mesmo se constituia. juiz e executor; e esta justica occul- 
ta, como se-dizia entào, infündia talvez. mais terror, que.o 
apparato do cadafalso. Parece positivo que n'esta circunstan- 
cia a mào d'ElRei nào ferio.um innocente. Segundo. Garcia: 
de Rezende, em Santarem se comecou. a urdir a segunda. des- 
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lealdade, que contra Eltei se tramou (1). Era oprojecto dos 
conjurados assassinar D. Joüo IT, e em seu lugar exaltar ao 
throno D. Diogo, duque de Vizeu, o proprio irmüo da rai- 
nha. E' quasi ccrto que este joven principe só se decidio a 
entrar na couspirecüo quando o persuadirào deque estava em 
perigo a sualiberdade; eétanto mats singular qua elle cedes- 
se ássugestóes dos descontentes, quando ». Joào o tinha até 
entào tratado d'um modo paterpal, enào bavia apparencia de 
que a nacüo o recebesse ipia rei. D. Joào li foi avisado da 
conspiracáo , que ameacava a sua existencia, por duas vias 
differentes: noticiou-lha primeiro um certo Diogo Tinoco, ir- 
wào da amante do bispo d'iivora, depois D. Vasco Coutinho, 
irmüo de um dos eonjurados, e um dos maiores fidalgos d'a- 
quelle tempo. Logo que D. Joào 11 adquirio certeza dos factos, 
nào hesitou sobre o modo de repressáào, que convinha escolher. 
Nào convocou esta vez o tribunal, mas sómente um juize o seu 
secretario com alsuns fidaleos de confianca, e achando-se em 
Setubal n'uma casa, que fóra de Nuno da Cunha mandou, 
em sexta feira. 22. d'agosto do anno de 148€, a Palmella 
chamar ojoven duque « esem que entre elles howvessem mui- 
ius palavras, diz Garcia. de Rezeunde, ds punhaladas o ma- 
lou. » 

Depo:s d'esta terrivel execucüo, D. Joào mandou por 
um doutor, lavrar um Instrumento do que acabava de acon- 
tecer, e Gil Fernandes, o escrivào da camara, d'elle deo 
em continente copia. -Pelo que toca ao corpo do infeliz duque, 
foi levado à igreja, onde esteve exposto até á tarde, tempo 
ein que o sepultárào, Pelo que diz respeito aos individuos, que 
haviào tramado a conjuragáo, tiverào um fim ainda mais de- 
ploravel, que o do duque de Viseu: o bispo-d'Evora foi .en- 
carcerado n'uma especie de masmorra, ou prisào subtarranea, 
.no castello de Palimella., onde acabou, segundo dizem, en- 


(1) Garcia de Eezende, Vida e feitos d'ElRei, menciona os 
'"nomes dos sete ou oito fidalgos compromettidos n'esta conjurac&o., 
Vid. p. 34. 
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venenado; acabeca de Fernando de Menezes, que na sua de- 
fesa irritou. Eltei, caío sobre o cadafalso; a mesma sorte 
coube a Pedro d'Atayde (1) ; em fim D. Gutterres, sem em- 
bargo das supplicas deseu irmào, n'uma prisào expirou: um 
$6 dos conjurados escapou, a Franca o aeolhco, mas lá che- 
gou a ira de D. Joào: a 8 de dezembro de 1459, n'uma 
das ruas d'Avignon caío aos golpes d'um punhal. 


Um novo titulo acerescentado à coróa. — Procedimentos 
juuto do Papa. — INovas exploracoes. 


Basta ler com attencào a cronica de D. Joào H, para 
vir no conliecimento do pouco que estes acontecimentos des- 
viavào o seu activo pensamento: do fim a que se propunba. 
Sem embargo das sanguinosas catastrophes, que no espirito 
de D? Joào 1I suscitavào inquietacóes singulares, cuja magoa 
6 ceu cronisla nào procura eucobrir, o systema d'exploracóes 
remotas , tào energicamente adoptado pelos grandes homens 
do seculo, nem por isso tendia menor para a realisacào de 
suas vastas esperancas, Estabelecimentos commerciaes come- 
cavüo a instituir-se em toda a costa d'Africa, Em 1481, de- 
pois da fandacào do forte de Mina por Azambuja e Pedro de 
Cintra, D. Joào II póde accrescentar a seus titulos o de se- 
uhor de Guiné (2), e a Innoceneio VIL, novamente eleito, 
enviou embaixadores incumbidos d'impetrar. do novo pontifi- 
ce a bulla da santa cruzada , mediante a qual esperava rea- 
lisar os projectos de seu pa! contra os Estados musulmanos 


(1) Alvaro d'Átayde, que parece haver tido parte na con- 
juragào, mas que tinha ficado em Santarem, conseguio chegar a 
Castella, onde se conser«ou em quanto ElRei D. Joào li viveo. 

(2) Elle tomava o titulo de senhor em v^z do de rei, diz 
um antigo escritor, « porque nenhuma jurisdiecio tinha sobre os 
povos d'aquellas partes, mas sÓómente o senhorio do paiz, como 
havendo-o occupado eom o eonsentimento dos habitantes mais de- 
pressa que pelas armas. » Vid, Vasconcellos, Zisterim da vida e 


festos de D. Jodo ll. 
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das costas da Barbaria. Ào boato d'uma 1nvasido possivel, a ei- 
dade d'Azamor se desunia do imperio de Marrocos, e aos chris- 
ijos se sujeitava; privilegios se concediào promptamente aos 
povos, que assim reconheciào o dominio de Portugal, e os 
preparativos, feitos no interior do reino para prover aos gas- 
tos d'uma conquista, mostrasáo já wdo o que o gento de D. 
Joào 1[ poderia executar. Dioge Cào eJoào Alfonso d'Avei- 
ro haviào terminado seus admiraveis descobrimentos ao lon- 
£o dorio Zaire e noreino de Benin: oembaisador d'um prin- 
cipe africano veio ter com Elitei, quando nos annos de 1456 
e 1187 , tiverào lugar as duas memoraveis expedicóes , que 
a Portugal derào: tào verdadeira preeminencla, e nas quaes à 
Europa se.acostumou a saudar uma era nova para a historia. 


Descobrimento do cabo de Boa. Esperanga. 


« Entre as numerosas noticias, que ElRei D. Joào fI 
houve do embaixador do rei de Benin, e ao mesmo tempo 
d'Alfonso d'Àveiro, diz Darros (1), soube que o oriente do 
yeino de Benin, a vinte luas de jornada, o que, segundo o 
seu modo de contar, se póde.avaliar em duzentas e cincoen- 
ta leguas, havia um rei, o mais poderoso dos soberanes d'a- 
quella regiào, chamado Ogané. Entre os principes idolatras 
das provincias de Denim, este rer:era considerado como os 
nossos summos pontifices, e, conlorme um antiquissimo cos- 
iume, quando os reis de Benín subiào ao throno, lhe expe- 
diào embaixadores, com um consideravel presente, notician- 
do-lhe o como por morte detal principe lhes competia a suc- 
cessào do reino, do que pediào confirmacào, e em signal de 
approvacüo, Ogaué lhes remettia um bordào e uma especie 


(1) Esta narracáo d'um aeontecimento a que todos os historia- 
dores com justa razdo concedem um valor immenso , soffreo taes 
alteragóes, que indispensavel se tornou deixar ainda uia vez fallar 
Joào de Barros. Era ao mesmo tempo. necessario voltar à fabula 
postica , que domina este periodo, e nào se quiz separar a historia 
io D ette 4loàe da relacào dos descohrimentos. 
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&olmo-do feitio dos morrióes usados; em Hfespanha, - tudo 45- 
bricado d'um cobre resplandecente e substituindo 0 sceptro 
:e^a coróa : enviava-Ihes pela -mesma occasiào uma cruz tam- 
bem de cobre para usarem sobre o:;peito: como cousa religio- 
$a e santa, similliante ás cruzes dos commendadores da or- 
dem de Sào Joào, aecrescentando que sem estas tusignias o 
povo idào óscensiderária como Telnando com justica, e poden- 
do chamar-se verdadeiramente | reis. E, durante todo: 0 tempo 
que aquelle embaixador residia na corte d'Ogané , «como es- 
te'era um ente sagrado, nunca o avistava; sómente Ihe era 
.perinittido ver as corlinas de seda, que o occultàvào, e ro 
momento em que o embaixador havia de ser despedido, mo:- 
travào-lhe ura. pé do pontifice, como prova de que estava prc- 
sente e ratificasa o:dom das-cousas deque elle era portador ; 
ea este pé, como a cousa santa, se oie reverencia... ... 
« E como no-tempo d'ElRei D. Joào, quando 'se fallava da 
India, sempre se fazia mencào d'um poderoso rei chamado 
Preste Joào das -Ind/as, que dizi&o ser christào, parecia à 
ElBRei que por meio d'este soberano era possivel consegu'r al- 
guma entrada nas ditas Indias, porque houve noticia de que 
'seus Estados erào na regiào situada acima do Egypto, e que 
se prolonga para o mar. ai Sul; razüo'porque Ellei, tomar:- 
do o mappa geral de Ptolomeo, em que se acha a deséripcio 
-d'Africa, com os conternos da costa, taes quaes erào indi- 
càdos por seus proprios exploradores, e marcando a distancia 
de duzentas-e eincoenta legoas para leste, onde os de Benin 
diziào que estavào situadas 'as possessües. do.principe Ogané 
todos os assistentes entenderào que este devia ser o Preste 
-Joào. Ora, parecia. a Elltei que seus navios seguindo a COS- 
ta ao longo da qual faziào seus oro bsi creas nào podiào 
4deixar d'encentrar o paiz em que estava situado o promonto- 
rio de Prasa, limite d'aquellas regióes. "endo estas cousas 
sido objecto de muitas conferencias, como o maior numero 
desejava com vehemencia ver as Indias em fim descobertas., 
D. Joào resolveo de repente enviar, no anuo de 1486, dous 
:&avios destimados a explorar o mar, e dous homens viajande 
XOL. E 30 
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por terra; quiz ver o fim de todas estas eousas, que davüo 
tanta esperanga. » 

Eis-aqui uma relacüo por certo singular, e reparando 
no nome posto no cimo d'este capitulo ,. o leitor nào espera- 
va certamente encontral-a aqui ; mas todos os tratados de 
geographia referem iuvariavelmente este successo do mesmo 
modo, todos privào este descobrimento do seu verdadeiro ca- 
racter, e alterào a narracào dramatica d'este acontecimento; 
em que se encontrào immensos desejos e uma ignorancia ain- 
da meior dos factos positivos. Quanto a nós, bem resolvidos, 
n'este rapido golpe de vista, a dar aos successos toda a sua signi- 
ficaeào e a reproduzir principalmente o espirito d'um seculo, 
cujas animosidades imprevistas nào se avaliào sufficientemen- 
te, uào receámos recorrer ás origens e reproduzir a relacào 
d'ama cehimera recordando um acontecimento prodigioso: era 
indispensavel nomear o principe Ogané eo Preste.Joào a pro- 
posto do eabo das Tormentas, assim como é d'absoluta ne- 
ecssidade eitar Cipango e Quinsay todas a vezes que ha in- 
tento de reterir a historia do descobrimento , que immortali- 
sou Colorabo. 

Apercebidos dous navios de cincoenta toneladas cada um, 
e aparelhada uma embarcacào carregada: de'municóes, a ex- 
pedieüo projectada por D. Joào IT saío ao mar, a 2 d'agosto 
de 1186: ao mando d'um gentil-homem da vasa real, que 
jà havia executado alguns descobrimentos ao lengo da costa. 
Bartholomeu Dias arvorou a'sua bandeira no navio de que 
Pero d'Alenquer era piloto, e Leitào mestre, ou capitào. 
Outro cavalleiro, titulo dado por Joào de Darros'aos dous che- 
fes da expedicg&o, foi incumbido do mando dosegundo navio: 
era est'outro cavalleiro Joào Infante, cujo nome é menos co- 
nhecido, e cuja gloria foi por certo eclipsada pela do chefe 
da empreze. A embarcacüo carregada de provisóes fa ao mau- 
do de Pero Diss, irmào do capitào mór, e o historiador, de 
que ironscrevemos estas particularidades, observa que todos 
estes moritimos erào mui praticos na sua arte. 

Posto que Diogo Càohouvesse, por duas differentes ve- 
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ges, descoberlo trezentas e setenta e cinco lezoas de costa, 
desde o cabo de Santa Catharina até ao do Padrào, passado 
que foi o fio de Congo, Bartholomeu Dias comecou a sezuic 
a costa, ató que chegou ao sitio em que ella toma o nome 
d'Angra do Salto, em razào dos dous negros, que Diogo Cào 
apreuendeo no ensejo da sua passagem por aquellas reg1óes. 
Coavenientemente iustruidos do que deviào fazer, estes dous 
negros erdo reimnettidos por ElRet aos lugares de que os ha- 
viào arrebatado. Bartholomeu Dias com sigo levava tabem 
quatro pretas, que devia deixar em diversos sitios da costa ; 
com viveres, sufücientes para sua su bsistencia , e presentes, 
que attestassem as pacificas intencóes do soherano, Que para 
ali as enviava. A primeira d'estas mulheres ficou. nà Angra 
dos liheos, as outras forüo postas em terra a distancias mais 
ou imenos consideraveis. — Mensageiros de paz, forào escoihi- 
dos com preferencia a homens, para que iuspirasse menos 
descoufiauga a sua presenca Inopinada n'aquellas remotas pa- 
ragens: uma das referidas mulheres falleceo no momeuto em 
que íào lancgal-a na praia, mas nào parece que fosse victima 
d algum tratamento cruel. Tal era a judiciosa politica d'El- 
Rei D. Joào 11 durante. esta viagem d'expleragào, que ha- 
via expressamente prohibido toda a violencia aos habitantes 
d'aqueilas partes. Queria que seus enviados bem vestidos, pro- 
vides de ricos presentes, conseguissem inlroduzir-se pacifica- 
mente nos estados visinhos do Preste Joào, para là procia- 
marem a grandeza nascente de Portugal; mas havia renun- 

'4do aos ataques subitos, de que tantos exemp'os. houverüo 
no tempo de D. Henrique, e se de preferencia-escolheo ma- 
lheres estraugeiras áquellas regióes, foi na esperanga de que 
quizessem tornar à ver Portugal. Nào esquecamos que nas 
ideas cosmographica& de D. Joào iT, ou antes íms do seu 
geo2rapho valido, o deutor Calcadilla, as sumptuosas cida- 
des, em que residia o soberano misterioso, estavào provavel- 
mente a algzuma distancia das costas desertas, que os navios 
europeos visilàvào; e que estas demonslracóes pacificas nào 
podiào deixar de ter mui grandes resultados, cujo primeire 

o0 * 
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era fazer entrar em communicacüo immediata o pontifice rei 
com. 0s outros soberanos christàos da Europa (1). 

Nào seguiremos Bartholomeu Dias em todas as circuns--- 
tancias.da sua longa navegagüo; bastarà referir que em ca-. 
óa.lugar .da costa novamente explorada, eile mandava eri- 
gir, conforme o uso invariavelmente seguido n'aquella epo-- 
Ca, um padrào com as armas do reino, o qual servia de at- 
testar. d'um modo. duravel a posse dos exploradores. Além: 
d'isto, Bartholomeu- Dias teve por conveniente deixar aolon- 
g0.da costa a.pequena embarcacào carregada de provisóes , 
que seu irmào commandasa. uelis 

« Proseguindo a sua viagem , ellé chegou-a novos cli- 
1038, Oo so» já nào era tào quente-como nas costas de Guiné, 
e, posto-que os mares do littoral d'Hespanha sejào asperos: 
uà.estacáo das tormentas, diz o antigo historiador, elles hou- 
verào- por mortaes os d'áquellas- paragons. Com tudo a furia. 
Gas vagas se aplacou , e-elles se forào Gemandando a terra 
nà direecào de leste, imaginando que a costa corria ainda 
norle-sul, como tinhgo: visto até entào, Entendendo todavia 
que nào podido alcancal-a, navegárüo para o norte e-chegá- 
:ào a uma bahia; euja margem estava coberla de.gados, pe- 
lo que lhe derüo o nome d-Angra-dos. Vaqueiros. Os negros 
pastores, que Linbào visto, 20-seu aspeeto fugirào ; elles 
proseguirüo navegando ao longo da costa; porem, chegados 
a. uma ilhota-situada pelos 33? 40^ sul; forào aeommettidos. 
por um grande terror lembrando-se dos immensos mares, que 
haviào airavessado4 as-equipagens comecárào-aà queixar-se e 


(1) Todos estes motivos, por singulares. que loje nos pare- 
cào, sio perfeitamente narrados por Joào de.Darros, e alguns ci- 
iaremos textualmente; — a.causa de Elltei mandar langar esta gene 
7e por toda aquella costa , . veSLidos e bem tratados, com mostra de 
Prata, euro e espectárias, era porque indo ter a povoado pudessem 
notificar dc uns em ouires a grandeza do-seu-reino e as cousas, que 
n'elle havido, c como por toda aquelía costa andaeáo os seus navt0s, . 
e que mandava ,descobrir a India, e principalsente um prince, 
que se chamaca Preste Jodo, o qual é dito que halbitava a^ aquella. 
terra, Vid. Primeira decada , liero terceiro Tol. 48, 
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a: pedir que nào passassem á vanle, porque se mais se adian-. 
tassem haviào de-infallivelmente: perecer de fome. Com tudo 
a. direccào das terras.dasa. a entender que. na visinhanga se 
achava algum grande cabo, que atraz o haviào deixado, e 
parecia-lhes conveniente trabaihar por: descobril-o.. Dartholo- 
meu Dias, psra.satisfazer a sua.gente, satio em-lerra, e 
convocou depois um couselho em que se decidio-voltor a Por- 
tugal.» Porem Bartholomeu.Dias, dotado d'uma d'essas al-. 
mas energieas,. que com todos as suas.potencias ajucüo um 
grande pensamento,. e que: uào deixaào determinar 0 que-re- 
putào um dever, fez assignar pelos officiaes- dos navios um 
auto contendo a reselucüos que se. acabava.de adopter, nào 
querendo certamente tomar sobre si a responsabilidade-d'uma 
decisào , que desapprovava : haveudo-se- deste modo, elio 
executava uma ordem: formal d'ElRei; mas proseguindo a 
viagem, obedecia ao-incentivo de-sua alma, que ade D. 
Joào l[ havia conhecido. A: Bartholomeu Dias, ao homem 
do cabo dos.Tormentos , cumpre attribuit a- demora de trea. 
dias, que o.navegante pedio. á sua equipagern descontepte. 
Terminado que foi este breve espaco de tempo; só se desco- 
brio um rio, 0o que nos mappas tomou o nome: do segundo. 
chefe da expedicio, de Pero lufante, que primeiro saira em 
lerra n'aquellas regióes. Em fin, indispensavel foi dar ou- 
vidos ás murmuracóües das equipagens- e voltar-para a Éuro- 
pà; porem chegando à ilhota.da Cruz,. e-quando seriamen-- 
ie se tratou de retroceder, na.alma de Bartho:omeu Dias se 
susceitou um d'esses combates.,.euja grandeza, a nosso enten-- 
der, nào se tem-.assás avaliado. Uoi.por- certo a. este derra- 
deiro.esforco.que Portugal deveo «um grande descobrimento: 
« Quando elle se apartou do pilar. que- n'aquelle. lugar pu- 
zera , diz Joào de Barros, fo! eom tal sentimento d'amargu- 
ri, Com tal magoa, que parecia delxar un Blho para sem- 
pre desterradó, mormente quande se recorda*a dos perigos, 
que elle e.a. sua gente havia corrido, das remotas regióes de^ 
que.tinhào partido, unicamente para plantar aquelle. marco , 
wusto quc Deos nào lhes hayja concedido o- principal.» Qs- 
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marinheiros comprehenderào entüo o que tanto affligia o seu 
chefe; foi depois de se ausentarem da ilhota da Cruz que 
iouverào couhecimento d'esse grande cabo, occulto por tan- 
(os centos d annes, diz Joào de Barros, e a que Bartholo- 
m^u Dias e seus companheiros deróo o nome de cabo das 
Tormentas, em lembranga dos perigos e tempestades, que 
tiuhào Srfiido antes de o dobrar. » | 

Neuhuma cousa werdadeiramente importante, depois 
d'este descobrimeuto, merece ser geographicameute - 
da; com ludo os episodios dramaticos nào faitào. Dariholo 
meu Dias eseus companheiros encontrárào a pequepa nre 
cacào carregada de provisües, mais deuove marinheiros, que 
em sua guarda haviüo ficado, só trez restavào; e o escrivào 
do navio, chamado Fernando Colaco, que as enfermidades 
haviào debilitade d'um modo deploravel, morreo de jubilo à 
vista de seus companheiros: imprudentes visitas á costa, en- 
contros com os naturaes tinhào occasionado o fatal aconteci- 
mento, que Dartholomeu Dias houve de deplorar. Foi quei- 
mado o nàvio já em parte destruido pelo bicho, que n'aquel- 
ias paragens róe a madeira, e Dias proseguio sua viagem até 
aos estabeleeimentos de Sào Jorge da Mina, onde recebeo 
grande quantidade d'onro em pó, resultado das permutacóes, 
que comecavào a estabelecer-se entre os Europeos e os na- 
iuraes; e, coüatinuando sem ouiro acontecimento sua nave- 
etcà0, chegou a Portugal no mez de dezembro de 1487, 
depois de haver empregado n'esta memoravel viagem deze- 
seis mezes e dezesete dias: tinha n'uma só expedigào desco- 
berto trezentas e cincoenta legoas de costa: era um espaco 
tào consideravel como tudo o que por Diogo Cào fora explo- 
rado por duas differentes vezes. 

Quando Bartbolomeu Dias ante ElRei se apresentou, e 
lhe fez conhecer o cabo das Tormentas como o ponto mais 
importaute de suas novas exploracóes, D. Jodo Hi quiz que 
aqueile vasto promontorio houvesse o nome de Cabo da Boa 
Ésperanca, por que esperava descobrir em fim as Indias por 
tào largos annos procurades, 
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Expedicóes por terra. para encontrar. o caminho das Indias. 
— Pero da Covilhan e Alfonso de Paiva. — 
Ainda a fabula do Preste Joao. 


Antes que Dartholomeu Dias houvesse voltado da sua. 
memoravel viagem , provavelmente ne anno de 1486, ti- 
nha D. Joào 1l resolvido mandar por terra em busca do ea- 
minho, que devia conduzir aos reinos do Preste Joào (1); 


. €]) Entre as narracóes mazavilhosas, que correrjo durante 
a idade media, nàe ba talvez uma fabula mais geralmenie espa- 
lhada que a do Preste Joáo; nào sóniente circula em.toda a Euro- 
pa, mas agita todas as imaginacóes, e se engrandece o circulo das 
ficcBes poeticas, á imitagào das grandes tradicoes fabulosas da anu- 
guidade, eontribue de.de a origem para dilatar o campo dos desco- 
brimentos no mundo verdadeiro. Porem se aquella fabula reune a 
maior parte das ficgóes, que se encontràáo nos livros do decinio ter- 
celro, decimo quarto e decimo quinto seculo, se n'um eurto espaco 
resume um grande numero d'ellas, o facto historico, que lhe deo 
nascimeDto, apresenta por si mesmo muitas questóes aridas para que 
possamos meneional-o aqui. Aléin d'isto, um sabio geographo,. d'A- 
vezac, expóz recentemente os pontos difficeis da discussào, e com 
tal lueidez, que nào hesitamos em inculcal-o a nossos leiteres. Con- 
tentar-nos-hemos dizendo que pouco mais ou menos pelo meto do 


duodecimo seculo, em 1145, se vio apparecer o nome do Preste 


Joào: n'aquella epeca, o bispo de Gabala, enviado da igreja d'Ar- 
menia, fallou ao papa Eugenio 111 n'um principe chamado .Joào , 
que tinha o seu imperio na extremidade do Oriente; e que, ubiti- 
do o imperio e osacerdocio, havia feito numerosas conquistas: oso- 
bredito principe e seus vassallos professaviüo o nestoriauismo. Refe- 
rio como, desde aquelle periodo, o noine do Preste Joào apparece 
eni grande numero de relagóes, como suppostas cartas por elle es- 
eritas ao papa sáo objecto de sil diseussóes, como o fazem viajar 
da india á Abyssinia, ultrapassaria o fim a que nos havemos pro- 
posto, Taes particularidades , purarmeute scientificas, nào podei!ào 
eaber n'esta noticia, Contentemo-nos com saber que Jacques de Fi- 
iry , Mathieu Paris, Plan de Carpin, Joinville, Marco Polo e 
outros muitos, de diverso modo fallào do Preste Jo&o ; "eque se à 
" Europa recebeo, desde o meio do duodecimo seculo , uma vaga 

* pocáo da existencla em Asia d'um soberano principe e pontifice ao 
"mesmo tempo, dado a crengas, que er3o ou pareciào as d'uma 
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porem confra o seu costume, este rei, que possuia a gran- 
de arte d'empregar os hemens segundo sua capacidade, 'se 
enganou primeiro na Oescolha, porque d'esta importante mis- 
530 intumbio um religioso ehamado 'Frei. Antonio. de Lisboa, 
e um cerío Pero de Montaroyo , à cerca dos quaes os histo- 
riadores coevos nào referem outras-circunstancias. Estes dous 
homens ignoravào o arabe, e virào frustradas suas diligen- 
cias: sómenle sabemos que Frei Antonio visitou. Jerusalem , 
sem que nenhuma noticia importante fosse o resultado d'esta 
romaria, substituida a uma viagem de descobrimento. 

D..Juào 41. nào desanimou, as narracóes divulgadas so- 
bre o poder imaginario do Preste.Joào, soberano possuidor 
da ludia Maior, Iudia Menor e Terceira. India, soavào 
sempre a seus ouvidos.; elle. determinou fazer segunda ten- 
tativa para encontrar em.fim :o caminho dos Estados d'este 
pontifice rei, de que tanto se fallasa na Europa desde o un- 
decimo seculo, Esta vez D. Joào tratos de achor :dous ho- 
mens, que ao genio intrepido, que entào se regueria nos 
viajantes, annexassem um conhecimento do arabe , sufficien- 
te para recolherem as noliciàs, que por sua Ignorancia nào 
unhào podido aleancar os outros exploradores. A algaravia, 
como diziào entào., ou o idioma vulgar dos Árabes, estava 
n'esla epoca tanto em vega na Peniusula, quào pouco sabi- 
do era um seculo depois, ko tempo em que Clenard, o Bra- 
bantino, querendo converter os :nfleis, de balde buscava nas 
universidades d'Hespanha um homem , que ho ensinasse. 

A escolha de D. Joào nào podia ser mui demorada; 


**geita ehristáà , esta necdo, verdadeira talvez no tempo em que se 
* divulgou.no Occidente, cessou em breve, por effeito das desor- 
** dens politicas, de ser susceptivel d'uma applicagào real ,, À estas 
palavras de M. d'Avezac aecrescentaremos que a tradicáo moderna , 
que póe o Preste Joào em Abyssinia, € devida principalmente, de- 
pois de Jedo de Lastic, aos viajantes portuguezes, e que desde o 
comeco do decimo sexto seculo os vemos dar este nome ao JVegous 
d'Abyssinia. Porem conhece-se d'outra parte toda a liberdade, que 
À imaginagio deixào as denominacóes tào vagas d'/ndia Maior 
Judia Meuor, e Terceira India. 


PITTORESCO 241 
entre os gentis-homens do seu palacio havia um cavalleiro cha- 
mado Pero da Covilhan, que sabia perfeitamente o arabe c 
já tinha viajado: a este incumbio ElRei a nova missüo re- 
.solvida desde a volta do religioso peregrino, e por compa- 
nheiro lhe deo Alfonso de Paiva, que era.outro cavalleiro. 

Grave erro seria acreditar que estes dous audazes ex- 
ploradores partirüo ao acaso e sem receberem insiruccóes. 
Hoje ha certeza de que todos os recursos, imperfeitos é6 ver- 
-dade, da geographia do decimo quinto seculo, forào postos 
à disposicào dos sobreditos exploradores, que segundo toda 
a apparencia tiverào instruecóes tüo exactas quanto era pos- 
sivel recebel-as entào de agas , geographo valido d'El- 
Rei (1). 
Partirào os referidos exptoradores de Santarem a 4 de 
maio de 1487, e, como relata Joào de Darros, o duque de 
Beja D. Manoel, que por seu turno havia de executar tama- 
nhos descobrimentos, achava-se presente noensejo da sua par- 
tida. Tendo-se despedido d'ElRei, os dous exploradores se 
forào a Napoles, onde embarcárào para a i!ha. de lihodes. N'es- 
t2 ilha forào agasalhados por dous cavalleiros portuguezes, que 
jhes derào todas as informacóes indispensaveis para passarem a 


(1) Estes dous homens, a cuja perseveranca se confiava a so- 
lucáo de tamanho problema geographico, receberào tambem soc- 
corros pecuniarios, que deviào fazer-lhes superar muitas diftieulda- 
des; Garcia de Rezende nào deixa duvida alguma a este respeito. 

* No anno de 1486 , diz o cronista, elle enviou ut certo Àf- 
fonso de Paiva , natural de Castello- Branco, e outro individuo cha- 
mado Pero da Covilhan, ambos aptos para tal viagem e gozaváo 
da sua confianga. Concedeo-lhes largos emolumentos por meio de 
caras, que se haviào de pagar em diversos sitios , e deo-lhes ins- 
truccóes, para que por via de Jerusalem, ou do Cairo, passassem 
à terra do Preste Joào, a quem enviava suas cartas, participando- 
!he tudo o que havia descoberto ao longo da costa de Guiné, e in- 
formando-se se algumas d'estas terras erdo visinbas de seus reinos e 
senhorios, para que por meio d'ellas pudessem communicar, pro- 
teger-se, e fazer com que a fé de Jesus Christo fosse exaltada ; pa- 
tenteava-lhe grande desejo de o conhecer ede travar com elle ver- 
dadeira amizade. ,, 
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Alexandria. Esta cidade do Egypto devia ser-lhes funesta, 
porque ali forào acommettidos de febre e estiverào a ponto 
de perecer; com tudo, logo que se restabelecerüo se forào 
ào Cairo, e d'ali a Tor, em companhia de Mouros de Ter- 
mecen e de Fez, que passavio a Aden. No Cairo os dous 
viajantes se separárüo; Affonso de Paiva se encaminhou para 
a Ethiopia. Segundo parece, tinha sido por D. Joào incum- 
bido de entregar ao Preste Joào essas famosas cartas, deque 
faz mencgào Garcia de Rezende. Pelo que toca a Pero da Co- 
vilhan, esteseguio camiuho mui differente: em um navio ara- 
be, foi desembarcar a Cananor, d'onde passeu a Calicut e a 
Goa. 

Nào nos foi dado saber que impressóes recebeo, vendo 
as magnificencias da India, o primeiro Europeo, que depois 
detantas fadigas chegou áquellas regióes opulentas. Nada d'is- 
to referio Joào de Barros, nem Garcia de Rezende ; talvez o 
havia dito um historiador mais antigo (1). O que hoje sabe- 
mos ácerea d'esta prodigiosa viagem, é que da India Pero 
da Covilhan partio em breve para Sofala. Voltando por se- 
gunda vez á cidade de Aden, na entrada do estreito do mar 
Vermelho, embarcou para o Cairo; porem ali soube que o 
seu companheiro, Affonso de Paiva, havia encontrado a mor- 
ie n'aquella cidade, e que d'uma enfermidade fallecera. « Es- 


(1) O centinuador incognito de Gomes Eannes d'Azurara, 
Ignora-se a epoca exacta do fallecimento d'este ultimo escritor : po- 
rem elle nào viveo certamente até esta epoca. Accresceptárào à sua 
historia de Guiné um capitulo sobre a India? Qualquer se inclina- 
Jia a acrédital-o, vendo um volume com o titulo: — Cron?ca do 
Infante D. ilenrique, duque de V'izeu, sentor da Covilhan , re- 
gedor e gocernador da ordem de Christo; em que sc trata. da con- 
quista de Guiné e algumas cousas da India. Ésta obra, dizem as 
AMemorias de litteratura , foi escrita em 1558 por fand de D, 
Aflonso V, Cumpre-nos dizer que já sobre este manuserito buscámos 
informagóes , que infelizmente nào tiveráo bom exito. M. Tiran, 
cujo zelo é conhecido, e que recebeo do governo francez a incum- 
bencia de procurar nas diversas historias d'Hespanha os documentos 
ineditos relativos á historia de Franga, nenhum indicio encontrou do 


livro indicado por Ferreira Gordo em 17390. 
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tando a ponto de voltar a este reino, diz positivamente Joàe 
de Barros, trazendo com sigo a narracào de todas as cousas 
de que tinha noticia, soube que ali estavào dous judeos, que 
o audavào buscando, e com elles teve uma conferencia mui 
occulta: um chamava-se Rabi Abrahào, e era natural de 
Beja, o outro tibha ó nome de Josepe e exercia a profissào 
de sapateiro em Lamego. Pouco tempo havia que Josepe tinha 
voltado d'aquellas regióes, e como em Portugal soube o grande 
desejo, que Elltei tinha d'obter noticias a respeito das cou- 
sas da India, foi ter com elle paralherelatar que n'outrotem- 
pose achara na cidade de Babylonia, que ora se chama Bag- 
dad eestá situada junto do Euphrates, e que ali ouvira fallar 
do commercio, que se fazia na ilha d'Ormuz. . . . onde havia 
uma cidade, a mais rica, que n'aquellas partes se conhecia , 
porque n'ella se accumulávào todas as especiarias e todas ss 
riquezas da India, as quaes por meio de caravanas eráo le- 
vadas ás cidades d'Alepo e de Damasco. Porem como Pero 
da Covilhan tinha já partido quando ElRei soube do judeo 
estas e outras cousas, despachou este ultimo em busca do via- 
jte, e por companheiro lhe deo Rabi Abrahào. Josepe de- 
via levar asua mensagem a Pero da Covilhan, e Abrahào ti- 
nha ordem de ir com elle à 1lha d'Ormuz, para se informar 
das cousas da India. Pelos ditos despachos, ElRei recommen- 
dava particularmente a Pero da Covilhan, que no caso de nào 
ter ainda encontrado o Preste Joào, nào deixasse de fazer di- 
ligencias até o encontrar e haver-lhe entregue suas cartas e 
communicacóes, Accrescentava que quando o viajante houves- 
se conseguido o seu fim, pelo referido judeo lhe noticiasse 
tudo o que houvesse visto e sabido. 

Nào sem designio se reproduzio aqui este curioso frag- 
mento; as arriscadas exploracóes de Pero da Covilhan se li- 
süo á grande expedigào maritima , que dco o commercio da 
India aos Portuguezes, e importava saber como as preciosas 
noticias por elle alcangadas haviào chegado a D. Joào ll, que 
jà meditava n'esta vasta empreza: foi o pobre sapateiro ju- 
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deo de Lamego (1), que a Portugal trouxe a primeira re- 
lacào, digna de credito, à cerca das Indias orientaes. Joào 
de Barros aecrescenta depois que Pero da Covilhan, achan- 
do-se fatigado de tào longa navegacào e d'um caminho em 
que tinha visto e sabido tantas cousas, informou Josepe cir- 
cuustanciadamente de tudo oque tinha podido colligir; além 
d'isto, escreveo a. ElRei.. Prosavel é que o nosso afouto ca- 
valleiro se conteutou com responder aos principaes mandados 
do seu soberano, e que tedas as particularidades preciosas 
forào verbalmente communicadas ao judeo. Pero da Covilhan 
despedio este mensageiro, que ehegou a Lisboa primeiro que 
neuhum outro; depois o nosso cavalleiro se foi em compa- 
nhia d'Abrahào até á cidade d'Aden, onde ambos embarcá- 
1ào para Ormuz. Tendo observado o que havia digno de ver 
n'esta cidade, Pero da Covilhan u'ella deixou Rabi Abrahào, 
que Gevia passar á Europa pelas caravanas d'Alepo, e voitou 
direclamepte para o mar Vermello (2). 

Aqui termina tudo oque havia d'alto interesse para Por- 
tugal na missào de Pero da Covilhan.. O historiador , qe nos 
serve de guia, e que se tem muitas vezes seguido com tào 
pouea exactidào, nos mostra depois o bom cavalleiro indo à 
certe do Negous d' Abyssinia, que elle condecora quicá pela 


(I) E nào só Rabi Abraháo, como n'estes ultimos tempos 
disserào, a proposito dos descobrimentos primitivos de que tratamos, 

(*) Uma pasagem mais explisita de Fernáo Lopes de Cas- 
iaóheda, mostrará ao leitor a verdadeira importancia das peregri- 
racóes de Pero da Covilhan, e a prodigiosa influencia. que ellas 
tiverào no descobrimento do cabo de Boa Esperauga '*Pero da Co- 
vilban se foi à India, n'um navio de Mouros de Cananor; sendo 
ali chegado, foi a Calecut e á ilha de Goa, e mui largamente se 
informou das especiarias, que na India baviáo, e tambem das que 
jio de fora, cujos nomes esereveo , einda que mal, na carta mari- 
lima, que levava. Depois de haver bem examinado estas cidades , 
passou a Sofala, onde houve conhecimento da grande ilba de Sào 
Lourengo, (Madagascar), a que os Mouroschanavào //ha da Lua: 
e vendo que os habitantes de Sofala erdo pretos como os de Gruin£, 
veio a pensar que era tudo a mesma costa, e que scria faclizel por 
mar c&áegar ás ludias.;, 
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primeira vez com o pomposo titulo de Preste Joào. O sobe- 
rano, que enlào reinava n'aquellas regióes , chamava-se Ale- 
xandre (Iscauder) ; com benevolencia acolheo elle o cavallei- 
ro portuguez, tendo-se por feliz, accrescenta o antigo escri- 
tor, de ver nasua corte um embaixador enviado por um [usa 
cipe christào: porem Alexandre poucos dias teve de vida, 
seu Irmào, que lhesuccedeo, houve-se de modo mui differen- 
te a respeito do estrangeiro, que visitava pela primeira vez 
aquellas regióes. Nào só o novo Megous tratou com desdem 
Pero da Covilhau, mas vedoa-lhe a saida do reino. Desde 
logo o cavalleiro portuguez perdeo toda a esperanca de vol- 
tor à Portugal. 

Pero da Covilban houve de sentir a magoa do dester- 
ro, mas a isto se limitou o seu infortunio: derào-lhe terras 
n'aquelle formoso paiz, que recentes relacóes nos represen- 
tào como uma das mais ricas regióes do globo. Pero da Co- 
vilhan casou, teve filhos, e consta por um antigo viajante 
do decimo sexto seculo, que elle vivia em prospera situacüo 
no anno de 13515, sob o reinado de David, filho de Nauto, 
que havia succedido ao seu primeiro protector (1). 
ContinuacGo do reinado de D. Joáo 11. — Guerra na. Bar- 

baria. — Chegada. d'um principe preto a. Lisboa ; 

Seu baptismo. — Ameacas de guerra 
— Devocáo do povo. 


Em quanto estas ue tinhào lugar, D. Joào, 2 


(1) N'esia , epoca D. —" de Lima, embaixador enviado 
por D. Manoel à costa do Negous, iusistio pàira que Oo seu contipa- 
triota voltasse à sua patria. David lüe negou este favor, dizendo 
que 0 cavalleiro portuguez devia comer pacificameute no paiz com 
sua mulher e filhos, os rendimentos, que seus maiores lhe haviào 
concedido. Entre os portuguezes, que em 1515 acompanhárào D. 
Rodrigo, havia um ecclesiastico, Francisco Alvares, cuja relacio 
se tornou celebre este teve com Pero da Covilhan frequeote com- 
municacio, e ror elle se soube o que Barros nos relata À primei- 
ra edicào de Francisco Alvares só appareceo no anno de 1540, 
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no mais alto gráo possula o talento de escolher os homens, 
iratava de conservar a preeminencia nas costas da DBarbaria. 
D. Joào de Menezes commandava em Tanger, e a historia 
conservou lembraige de seus mui illustres feitos. Arzila acha- 
va-se defendida pelo conde de Borba, D. Vasco Coutinho; 
e o filho do conde de Villareal, D. Antonio de Noronha , 
euardava a cidade de Ceuta, que tào cara havia custado aos 
Portuguezes. Pela seguranca, que taes homens inspiravào, é 
que D. Diogo Fernandes d'Almeida póde operar um desem- 
barque nà Barbaria, em AÁnafe nàolonge d'Azamor. D. Dio- 
go nào só matou novecentos Mouros, mas fez quatrocentos 
prisioneiros, sem que, segundo affirmào, um só homem da 
sua armada perdesse a vida. Prolixo seria por certo fallar 
das guerras parelaes, que os Portuguezes tinhào de susten- 
tar n'aquelles tempos nas costas da Barbaria , e que D. Joào 
fomentava com tanto maior perseveranga quanto a África se 
havia tornado no decimo quinto seculo para Portugal, o que 
Argel é hoje para a Franga, uma escola guerreira, onde se 
ijo exercitar soldados, que se podiào em toda a oceasigo op- 
por ao estrangeiro. — Esta guerra fazia-se ainda assim com 
successos mui diversos: em quanto o valoroso D. Joào de Me- 
nezes se apoderava, na pessoa d' Ali Barraia, d'um chefe mou- 
ro famigerado por seu esforco, e cuja ausencia fazia abran- 
dar o animo dos musulmanos, D. Antonio de Noronha , que 
em Ceuta commandava , inh , conforme as relacóes coevas, 
uma fortuna opposta. Este foi feito prisioneiro n'uma sorti- 
da, e para obter a liberdade de tào audaz capitào, D. Joào 
se via a ponto de passar a Africa. À victoria aleangada pelo 
conde de DBorba diante d'Arzila, a que se obteve quasi em 
continente nas fronteiras da mesma regio, as assignaladas 
vantagens de Fernando Martins Mascarenhas, erüo outros tan- 
los acontecimentos, que compensavào um revez momentaneo, 

O anno de 1488 nào findou sem manifestos melhora- 
mentos na administracüo interna, e tambem n'aquella epoca 
se estabeleceo uma alliancda, com vehemencia desejada por 
Castella e Portugal: decidio-se que o infante D. Affonso es- 


PITTORESCO, 911 


posasse a filha dos reis catholicos, e que esta uniào, demo- 
rada pela idade do principe, fosse no seguinte anno cele- 
brada. 

Breve mencào faremos das desavencas, que n'aquella 
epoca se suscitárüo entre a Franca e Portugal; tambem se- 
remos concisos a respeito da missào do celebre Duarte Gal- 
vào, incumbido de declarar guerra a Carles VIII. Tudo isto, 
bem como as negociacóes estabelecidas com Inglaterra, 6ho- 
je de pouco interesse esó teve um resultado mui secundario ; 
nào succede o mesmo ácerca da chegada d'um principe pre- 
to á corte d'ElRei D. Joào II: a relacào circunstanciada de 
Rezende o attesta. Foi com effeito um successo memoravel o 
desembarque d'aquelle principe, que logo se fez christào (1). 
Rodeado de todas as pompas ecclesiasticas, de todas as ma- 
gnificencias da corte, Demohi tomou no baptismo o nome de 
D. Joào, equando eseu espirito intelligente pouco a pouco se 
familiarisou com os que e hospedavào, quando comprehendeo 
Suas necessidades e projectos, elle deo ácerca das regióes des- 
conhecidas da Africa noticias, que de novo excitárào as vas- 
tas esperancas de D. Joào Il. Porem Bemohi ignorava entào 
9 que aos povos selvageus custa receber os beneficios da ci- 
vilisácào , e mais tarde, quando, gracas a seus novos allia- 
dos, elle pàde entrar em seus direitos e governar os Yolofos, 
prepagande ochristianismo, o chefe da expedicào, Pedro Vaz 
da Cunba, vilmente e assassinou sem que D. Joào II ousasse 
viugal-o (2). 


(1) A conversio do rei Bemohi é celebrada assim com al- 
gum emphase por um poeta contemporaneo: 

'* O major rei da Ethiopia, aquelle a que chamáo o sobera- 
no de Manicongo, fez-se christàáo á nossa vista, e com elle gran- 
de numero de povos do seu reino; pedio religiosos cheios de vir- 
tude, os quaes ElRei de Portugal! devia enviar-lhe, e elle mesmo 
pregava a nossa fé aos que ficavàáo em duvida. ,, 

Garcia de Rezende, Miscellasea eariedade de historias, p. 161. 

(2) Quando D. Joào llcom seriedade examinou este nego- 
€io, achou tào altas personagens compromettidas no abominavet 
homicidio, que teve por conveniente guardar silencio , e nào se pó- 
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O forte da Graciosa acabava de se elevar nas costas da 
Barbaria, e Muley-el-Octaci, rei de Fez, tolhendo esta cons- 
trucco, havia renovado em D. Joào Ilo je de passar a Alci- 
ca, quando este principe teve, quicá pela primeira vez, a pro- 

à da profunda affeigào, que o povo lhe tinha. Mal foi co- 
nhecida a sua resolucáo, de todas 5 pénis lhe offerecerào gen- 
ie, armas e cavalios. Elitei de Fez compreheudeo a sua po- 
31(0; pedio uma trégoa, obteve-a, e o forte da Graciosa 
foi demolido. 


Casamento do Infante de Portugal. — Festas. *nemoraveis. 
— Uma boda na corie de D. Joüo 1l. 


Este monarcha aproveitou mais tarde os offerecimentos 
do seu povo, porque carecia de dinheiro: ía casar seu fiiho 
com à infanta de Castella, & queria celebrar a solemnidade 
dos esponsaes com uma pompa, que excitasse admiracáo nos 
outros Estados christàos. Em Garcia de Rezende, o pagem 
valido de D. Joào I1, se devem ler as particularidades das 
festas celebradas em Evora no ensejo do casamento de D. AÍ- 
fonso: ali se vó a narracào d'essas maravilhosas solemnidades 
em que toda a Europa fallou, e de que só a corte de Bor- 
conha offerecia segundo exemplo. Garcia de Rezende cui- 
dadosamente descreve as dangas, os vestidos dos fidalgos, Imi- 
tando o d'ElRei, que era feito á franceza, a ordem do fes- 
lim, os divertimentos intermedios, em que appareceo um 
grande navio empavezado, ostorneios, em que alguns estran- 
ceiros se abalizárào, e entre elles um fidalgo francez. 

Estes pomposos divertimentos nào forào só para as illus- 
íres personagens, que a este reino vierào de Castella , Ingla- 
terra e Flandres; tambem o povo d'elles participou, como 
nos val mostrar a relacào do singelo Garcia de Rezende. 

«E uo mesmo instante, quando acabavào de se pór à 


de decidir a obrar com rigor. Vid. Vasconcellos, ZHístorig de D. 
Jodo (l. 
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mera, diz o antigo author, que com minucioso cuidado bus- 
ca nào omitir cousa alguma , virào chegar um grande carro 
dourado, puxado por dous grandes bois assados, com os cor- 
nos e quatro pés tambem dourados. O carro estava cheio 
de carneiros assados, que tinhào do mesmo modo os cornos 
dourados. E tudo vinha posto sobre uma plataforma mui bai- 
xa. com rodas dispostas de tal modo que nàose podiào vér; 
odianie do carro caminhava um mogo fidalgo, que com uma 
aguilhada picava os bois de modo que pareciào andar; este 
vinha vestido como um carreiro, com um gabào de veludo 
branco forrado de brocado; foi offerecer os bois e os carnei- 
ros á princeza; feito isto safo da sala, e abandonou tudo ao 
povo, que despedacando os bois cada um d'elles tomou o mais 
«ue póde. Aiém d'isto, viào-se em todas as mezas muitas 
aves, caca, comestiveis e fructos, tudo em grande abun- 
dancia e muita perfeigào. » 


A peste succede ás festas. — Enfermidade subita d' El Rei. — 
Acredita-se que lhe derüo pegonha. — Morte 
do infante D. Affonso. 


Às festas de que havemos feito mencáüo, tiverio um 
triste fim. A peste, que reinava em Lisboa, declarou-se 
em fim em Evora, fazendo grandes estragos, sem embargo 
de se mandarem situar nas ruas vaccas criadeiras para deter 
0 contagio, como ás vezes se praticava na idade media. A 
cidade, pouco antes tào alegre, vio-se em parte despovoada, 
depois de ser testemuuha dos mais esplendidos regosijos de 
que Portugal conservava lembrauca. Outras inquietacóes nào 
tardárào em se unir áquella calamidade, D. Joào, indo be- 
ber a uma fonte a pouca distancia d'Evora (1) com dous de 


(1) Distava meia legoa da cidade; era designada pelo nome 
de Fo:te coberta. Como D. Joào 1l só fez uso de vinho nos derra- 
deiros aunes da sua viia, e as agoas d'aquella fonte eráo mul lim- 
pidas, elle tinha por costume ir lá beber no fim da caca. 
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seus gentis-homens, sentio-se acommeltido d'horriveis dores, 
e vio succumbir seus companheiros com taes symplomas, que 
dificil era nào reconhecer n'este accidente um attentado con- 
tra a vida do soberano. Uma d'essas mulheres conhecidas na 
Peniasula pelo nome de beatas tinha, segundo dizem, avisado 
Eliei deque machinavào contra asua pessoa; numerosas in- 
dazacóes se firerüo a este respeito, mas todas forào inuteis , 
e debalae se buscou descobrir os authores d'uma conjuracào, 
que nunca se póde provar. 

D. Joào IL, cuja saude fóra mut alterada, tinha-se re- 
colhido ao seu tM em Santarem , onde recebeo um hre- 
ve do papa: o santo padre lhe expedía as bullas de coufir- 
macüo, pelas quaes o infante D. Affonso se via investido da 
alta administracào das ordens d'Aviz eSào-Thiago Tudo era 
lavoravel à politica d'este próvido rei, que nada fazia incon- 
sideradameute, quando um acontecimento deploravel mudou 
todos os seus projectos e levou o luto ao meio da corte; es- 
cutemos uma testemunha dotriste acontecimento. Para com- 
preheuder a relacào de Garcia de Rezende, importa ter na 
lembranca que os jubilos d'uma uniào recente se misturavào 
ainda, a despeito d'um flagello cruel, com projectos de con- 
quista (1). « N'estas, e outras festas andarào sempre até se- 
gunda feira onze dias de julho, em que ElRei, e o princi- 
pe se passárüo a Almeirim a correr montes, e tornárào no 
mesmo dia. E o principe depois de recolhido a casa da priu- 
ceza, a outro dia terca feira lá se vestio em sua casa, ecom 
ella ouvio missa, e comeo, e repousou a sesta. E na mesma 
terca feira doze dias de julho do dito anno de mil quatrocen- 
ies e noventa e um, à tarde Ellei quiz ir nadar ao Tejo, 
como muitas vezes fazia nos veràos apartado com alguns acei- 
ios a elle, etinha na guardaroupa aparelho pera isso0, de bra- 
gis, e ceroulas, e panos de cobrir e enxugar; que todas as 


(1)  Crenice dos valoresos e insignes feitos d' E! Rei D. Jodo 
II de Gloriosa memoria, por Garcia de Rezeude, Lisboa, 1622, 
days 
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eousas de homens folgava de fazer. E mandou recado ao prin- 
cipe, se quer:a ir com elle, como sempre tambem ía, e na- 
dava; e elle Ihe mandou. dizer, que se achava  cancado dos 
montes do dia passado. E quando Elftei desceo, parecendo- 
]he que o principe estava mal sentido, perguntou por elle á 
porta da princeza, e o principe Ihe veio fallar á porta, as- 
si coimno estava na sesta. Foi-se EiRei, e do terreiro de fórá 
olhou pera as janellas da princeza, e vio o principe, e ella 
estar ambos a uma janella assentados: tirou-lhe o barrete, 
e elles se levantárào, e Ihe fizerào grandes mesuras, e ElRei 
partio para o. Tejo. O principe vendo, que ElMei o viera ver 
à porta, e depois Ihe fallou á janella, per cima de lhe man- 
dar dizer, que estava cancado, pareceo-lhe bem ir com elle; 
e vestio-se depressa, mandou pór uma mula, e vindo jà ves- 
tdo, a mula nào era vinda: achou ahi um seu ginete muito 
formoso fouveiro, em que entào cavalgava o seu estribeiro 
mór; e por alcancar Elftei cavalgou n'elle, e se foi depressa 
com poucos, que com elle erào: foi cousa pera notar, e de 
mysterio, que sendo em tempo de tamanhas festas, e tantos 
brocados, e sedas, o principe saío vestido com um pelote, 
e tabardo aberto de pauo preto tosado, egibào desetim pre- 
to; e o cavallo com uns cordóes, e topeteira, e nominas de 
seda preta, que nào me lembra, que outros taes visse, e um 
caparacào de veludo preto; que verdadeiramente a differenca 
do que antes vestia, e entào vestio, e como achou o caval- 
lo ataviado, forào mui claros sinaes da grande desaventura, 
que Ihe ordenada estava. Alcancou ElRei, e foi com elle até 
ao Tejo; e costumando de nadar sempre, quando ElRei na- 
dava entào onào quiz fazer, e comecou de passear pelo cam- 
po, e lancar o ginete, por ser de singular redea, e muito 
ligeiro; ecoinelteo a D. Joào de Menezes, o que morreo em 
Ázamor, primeiro capitào que n'elle bouve, homem de mui- 
to merecimento, e de muito boas calidades, que corressem 
ambos uma carreira ; de que D. Joào se excusou, por ser 
jà noite. Desceo-se entào o principe pera cavalgar na mula, 
que mandara trazer; eem subindo n'ella, Ihe quebrou o lo- 
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ro do estribo, por onde tornou a cavalgar no cavallo, eaper- 
tou entào com D. Joào, que todavid corressem. E D. Joào 
pola muita vontade, que pera isso lhe vio, ofez, e o toimou 
polla máo; e correndo assi ambos a carreira, na forca de 
correr o cavallo do principe caio, e o levou debaixo de si, 
onde logo em proviso ficeu como morto, sem falla esem sen- 
tidos. E D. Joào vendo (ào grande desastre, e(ào graude de- 
Saventura , Como WRCRpa ào principe muitos senhores e fi- 
dolgos, desapareceo, e se foi com muita tristeza, e esteve 
annos sem vir á ue alé que per mandado d'ElBRei veio: 
tomárüo logo o principe nos bracos, e raeteráe-no na primei- 
ra casa que achárào, que era d'um pobre pescador ahi Kal- 
fauge, e tanto que a triste e desastrada nova derào a Elitei, 
veio logo a graude pressa. E quando achou um só filho que 
inmha, que criara com tanto amor, tanto receo, tanto con- 
tentamento, por ser o mais siugalar principe que uo mundo 
se sabia, em que se Eltei revia, e queria lào grande bem 
que um SÓ dia nào podia estar sem o ver, uem tuba ouíro 
descanso, senào sua muilo estimada vista, e conversacdo, fi- 
cou em tàograude estremo íriste, e desconsolado, que se nào 
podia dizer, nem cuidar, dizeudo sobre o fiho tantas. lasti- 
mas, e paluvras de tanta dor, e irisleza, que o nào podia 
ouvir ninguem sem muitas e tristes lagrimas, Foi logo dada 
à lastimosa e desestrada nota à raroha sua màl, e á prince- 
za sua molher, as quaes assi como a dera sao como desa- 
linadas a pé, e em mulas alheas que acháràe, e o senhor 
D. Jorge filho d Elítei com ellas. com mut pouca. compa- 
nhia lorào como fóra de seus seutidos ató chegarem. à pobre 
eiriste casa onde o principe jazia. O qual achàárào como mor- 
(0, que com quantas pitavras Gamor, damargura, e descon- 
solacào lheambas disseráo, anesnhuma nào acudio, nem mos- 
trou algum sentimento. Do que as tristes mài e molher ficá- 
rüo (ào cortadas e trespassadas com tào grandissima tristeza, 
que ellas sentiào a dor, e dores que elie jà nào sentia, El- 
Hei per cima de tanta tristeza fez fogo ajuntar os fisicos to- 
dos, e com muita seguranca esteye com elles ordenando-Ihe 
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quantos remedios sabiào, e cem estes primeiramente buscou 
os de Deos, mandando logo por todolos mosteiros, e casas 
virbuosas fazer devolas procissóes, e muilas e continuas de- 
vocóes, e muito graudes prometimentos que se eniào prome- 
terào, em que entrou. D. Pedro da Silva comendador mor 
d'Aviz, que prometeo de ir a Jerusalem , o que fez logo, e 
Outros a ouiras muilas romarias. E estando todos assi espe- 
rando pa misericordia de Deos, que por ser queda tornaria 
aseu acordo, passárào aquella noite toda em tristes lagrimas, 
e salucos, e continuas. oracóes. 

Todalas pessoas nobres, e a outra gente toda era ahi 
junta com tantos e doridas lagrimas, lamentacóes, que mais 
nào poderáo ser sendo o principe Éiho de cada um, pedinde 
todos a Deos sua vida, e saude, como as suas proprias vi- 
dus. M per todos se fez logo uma muito grande, e mui devo- 
la procissáo com toda a elerezia, reliquias, e cruzes, e to- 
dos descalcos, e a'guns nus, andárào per todolos mosteiros , 
€ igrejas, onde todos em joelhos com muitas logrimas, e 
grauis imos gritos bradas8o : Senhor Deos misericordia : cou- 
sa que fazia tremor, espanto, e grandissima tristeza. 

Eiltet, a rainha, e princeza estiverüo sempre com o 
principe até ooutro dio, quarta feira uma hora da noite, que 
ElBei foi iiformado, e certificado de todo!os fisicos, que o 
principe morria, eácabaria logo de se finar, a qual nova El- 
Kei deo á raiuha, e princeza, que estavào pegadas com el- 
le, beijaudo, e tendo-lhes as màus, e ellas a receberáo com 
(ào graudissima dor, que se nào póde escrever. ElRei che- 
gou 80 principe, e beijou-o tia face, e pera sempre Ihe dei- 
tou sua bencào, etomou a raicha, e a princeza pollas màáos, 
que as nào podia desapegar delle, e com ellas se saio fóra 
da casa, e deixou o (ilho em poder do confessor, e douiros 
fisicos dalma, e á porta virou. Killei atraz, e disse aos que 
nà casa estavüo: Alu vos fica o principe ineu filho: sem po- 
der dizer mais palavra. E com isto se levontou antre todos 
um multo grande, e muito triste, e desaventurado pranto, 
dando todos em si muitas bofetadas, depenaudo muitas e mui 
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honradas barbas, e cabellos, e as molheres desfazendo com 
suas unhas, e màos, a forinosura de seus restos, que lhe 
corriào em sangue. Cousa tào espanlosa, e triste, que se nào 
vio. nem cuidou, À este tempo chegou o duque seu tio, que 
de Thomar acudio á triste nova, o qual em extremo ao prin- 
cipe amava , porque sempre se criárüo ambos em uma me- 
sa, e uma cama, e fazia tamanho pranto com tào grande 
sentimento, e tristeza, que com quanto elleficava entào por 
herdeiro d'estes reinos deixara naquella hora outra maior suc- 
cessüo polla vida e saude do principe. E logo ElRei se foi 
d'ali a pé, e a rainha, e a princeza como mortas, levadas, 
e atravessadas em mulas ás casas de Vasco Palha, que sào 
na mesma ribeira. E acabando todos de se recolher, veio a 
EiRei recado, e a mui mortal nova que elle já esperava, que 
o principe seu filho depois da derradeira ungào lhe saira a 
alma do corpo. Morreo em 1dade de dezeseis annos, e viute 
dias, parecendo no corpo, na barba, no saber, siso, e so- 
cego, homem de vinte e cinco annos. E sendo criado com 
lanto amor e prazer, tanto estado e grandeza , tanta estima 
e estremecimentos, e tanta gloria mundana, que todos dese- 
javào de o trazer sobre suas cabecas, o virào em um instan- 
te debaixo dos pés de uma besta. E o que maquelle dia, e 
outros todos estava em camaras reaes, armadas de ricos bro- 
cados, e alcatifadas, nào teve, nem Ihe poderào entào achar 
outra camara senio uma triste casa de um pobre pescador ; 
e aquelle que antre os principes do mundo, e os homens de 
toda Hespanha era havido por mais gentil homem , nàquella 
hora foi desfigurado, e sua mui grande formosura em breve 
tornada em terra; e os seus iào alegres e graciosos olhos, 
com que todos recebiào tauto contentamento e alegria, na- 
quella hora forào quebrados, e pera sempre sem vista peran- 
te ElRei seu pai, a triste rainha sua. mài, e a desconlorta- 
da princeza sua mulher; e a sua doce boca, de que tào do- 
ce, brandas, e gostosas palavras saido, e de que multos re- 
cebiào favor e contentamento, naquelle momento ficou pera 
nunca mais fallar; e as suas formosas e reaes màos de tan- 
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tos cada dia beijadas, pollas grandes e munitas mercés que fa- 
zia, como em tào pouco espaco forào tornadas em pó. E as 
orelhas tào acostumadas a ouvir singulares e doces musicas, 
e praticas de prazer, Coino se lornarào surdas, sem ouvir as 
grandes lastimas d ElRei, e a rainha, e princeza, e os mui- 
tos grandes gritos, e desesperados prantos, que lodos por el- 
le faziào. E os narizes em tantos cheiros, tanto amber, e al- 
miscere, tantas pastilhas, cacoilas, e pivetes, e tantas agoas 
cheiosas , estoraques, beijois, e outros muitos perfumes, co- 
mo forào acabar no cheiro das sujas redes das espinhas, e 
escamaás da casa de um pescador. E os seus singulares ca- 
beilo, que tanto ajudavào sua gentileza, que foi d'elles, on- 
de estào. E o que todos tinhào por verdadeira esperanca, e 
paz, socego, e amparo, em um nada foi desesperado desau- 
de, e todos desemperados d'elle E aquelle excellente prin- 
cipe, por quem tào grandes ereaes festas se fizerüo, que ou- 
iras Laes nào se virào, e que pelo seu todos andavào alegres, 
vestidos de brocados, e ricas sedes, em quào breve tempo 
toruou os brocados em burel, e as sedas em almafega, e va- 
$0, e os prazeres, e alegria em muito grandes e tristes pran- 
tos, nào sómente em Portugal, mas ainda em toda Hes- 
panha. É a sua muito brauda e doce conversacáo, lào gran- 
de conforto d'ElRei seu pai, da raimha sua mài, e da prin- 
ceza sua moiher, e tanta esperanca dos que o serviào, e con- 
versavào em campo, foi desconversavel, e pera sempre apar- 
tado da conversacào de todos; e.aquelle tào real casamento, 
tantos annos desejado, tantas vezes comeltido, com tanto gos- 
to e prazer de toda a Hespanha acabado, como foi em sete 
mezes per tào desastrado caso aportado para sempre; eo 
que era verdadetro, natural, € primeiro Cédro d estes rei- 
nos, e o segundo de Castella, em quào poucas horas perdeo 
tamanhas berancas, e seu pai com tanta tristeza , nojo, des- 
consolacào herdou d'elle o graude dote, que com tanto pra- 
zer e alegria lhe tinha dado liavia (ào pouco tempo,  cousas 
bem pera lembrarem , e os reis, e grandes principes terem 
sempre na memoria. O' Seuhor Deos eternal , quào incom- 
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prehensiveis sio [eus secretos, ó quem podesse saber teus 
juizos! e que peccados podia ter uma tào angelica creatura , 
e de tào pouca idade, pera tào supito sem confissüo, nem 
comunhao, tào desastrada morte morrer. Se disseramos que 
rolas do pai, sua vida foi sempre tào viriuosa, de tantas 
perfeicües, e tào amigo e teu servico, que era pera dar vi- 
da a muites filios, e filhas, Tugnte mais a um só, e tal co- 
mo este; se eva por peccados do povo, nenhuns lhe sabiamos 
pahltcos. Tu senhor, que o fizeste , sabes a causa porque, e 
porque nos sem ti nào podemos saber nada, teu nome seja 
pera sempre louvado. 

Eiftei estando muito mais anojado do que se póde di- 
zer, nem cuidar, por perda de tal filho, em que perdeo to- 
da sua eonsolagüo, e prazer, se doia em grande maneira, 
e sentia sem comparaciüo a grande dor, e magoas da raiuha, 
e princeza, e porque a dolorida e lastimosa nova do princi- 
pe ser já morto poderia ser quesabendo-a doutrem seria ris- 
co de suas vidas, lha quiz dar primeiro que ninguem.. E com 
muita seguranga, e socego, e oS olhos bem enxutos das con- 
iinuas lagrimas que ehorasa, com seu muito grande esforco 
e prudeneia se foi primeiro á casa da princeza, que achou 
deitada como morta uo chào, e depois de a fazer levanter 
com palairas de pai verdadeiro, e de rei tào virtuoso, Ihe 
quiz dar osconfortos deque elle mais que ninguem tinha ne- 
ces«jade, attribuindo tudo em dar gracas elouvores a nosso 
Senhor, pois elle disso fora servido. E deixando a princeza 
$5; fot logo à vaina, e Ihe deo à mortal nova, pedindo-]he 
inu:to pollo seu amor que houvesse paciencia, e conformasse 
sua vontade com a de Deos, que pois elle fora servido de 
J]he dssi levar seu fiho fosse seu nome louvado Isto tào in- 
teiro, e tào dissimulado por coníortar a rainha, como se el- 
le nào fora o principal na tristeza , e na dor, e sentimento , 
nem o pai que naquella hora perdera o mais excellente filho 
que no mundo se sabia, e delle muito mais amado do que 
nunca filho foi de pai. A rainha como muito viriuosa que era, 
polio grandissuno amor que a ElEei ünha, vendo que na per- 
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da do filho nào havia já remedio, o quiz buscar pera a vi- 
da d'ElRei, de que tanto receio tinha como elle da sua. E 
com muita $eguridade nào sómente tomou os confortos d'El- 
Rei, mas inda como molher mui inteira o queria confortar, 
com seu rosto mui seguro, e seus olhos mui enxutos, esuas 
palavras mui temperadas, de: que ElBei ficou algum tanto 
aliviado. E era tamanho o bem que se queriio, que por con- 
fortar um aooutro como estavào juntos nào havia ahi chorar, 
e como erào apartades as lagrimas e palavras de lastima erào 
tantas, que ráo havia quem os podesse ver sem chorar mui- 
to com elles. Foi logo o corpo do principe depois das exequias fei* 
tas concertado, e metido em um ataude, e pollo marquez de Villa 
Real, eoutros senhores, e honrados fidalgos levado com muita 
dor, e tristeza ao mosteiro da Batalha, e foi sepultado na casa do 
capitulo junto d'ElRei D. Affonso seuavó, onde inda agora jaz. 
ElRei por tamenha perda, tamanho nojo, e sentimento se 
irosquicu. E elle, e a raiuha se vestirào de muito baixo pa- 
no negro. E a princeza trosquiou os seus prezados cabellos, 
e se vestio dalmafega, e a cabeca cuberta negro vaso. E na 
corte, e em todo o reino nào ficou senhor, nem pessoa prin- 
eipal, nem homem conhecido que se nào trosquiasse.. E todos 
forào vestides dargaos.de burel, ealmafega, e muitos homens 
ciagidos com baragos, e sets;gibóes, e pelotes.abotoados com 
atacas de couro, sem parecer fita, nem seda. E a gente po- 
bre que nào tinha cem que comprar burel, que valia a tre- 
zentos reis a vara, multos tempos -andou com os vestidos vi- 
rados do avesso, que pello grande amor que todos tinhào ao 
mallegrado do principe, e a Elltei seu pai, e á rainha sua 
mà!, e polla muita dor, e grandissima tristeza que nelles viào, 
eocaso ser de tamanha desaventura, foi a mais sentida mor- 
ie, e.os maiores prantos geraes na corte, e por todo o rei- 
n0, quaes nunca forào vistos de homens, e molheres, velhos, 
€ mecos,.e meninos, que em todos havia tanto sentimento , 
que era cousa de espanto. E porque se nào achava tanto bu- 
rel, os lavradores, e gente baixa, vendiào as cuburtas de 
3uàs camas a preco de panos finos, e os homens se vestido 
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de sacos, e cubertas de bestas. Veio logo a esta desaventu- 
ra a senhora duqueza de Draganca Dona Isabel irmà da rai- 
nha, que com suas iristezas, e nojos passados, e suas mui 
houestas, e prudentes palavras trabalhava por coufortar a rai- 
nha, e princeza, à quem multo aproveitou sua vinda, e con- 
versacüo. Estiverào assi quinze dias nas casas de Vasco Palha, 
e dahi uma noite escura. sem tocha, nem cloridade, se mu- 
dàrào ás casas de Dona Maria de Vilhena,. mulher que foi 
de Fernào. Telles, onde estiverào muitos dias encerrados, que 
por suas grandes tristezas ninguem ousava de os confortar, e 
logo aii forào visitados. de todos os senhores, e cidades do rei- 
no. E EiRei D. Fernando, e à rainha Dona. Isabel de Cas- 
iella, que entào. estavào. sobre Granada, tanto que a nova 
souberào, os mandaráo visitar por D. Ànrique Anriquez, tio 
d'ElRei, e seu mordomo mor, pessoa mui priucipal, que lo- 
go ahi veio cuberto de grande dó, e todos os seus com si- 
naes de muita tristeza: assi os mandárào visitar todos: os gran- 
des senhores de Castella, onde em todo o reino setomou gran- 
de dó, e se fizerào polla alma do principe muito solemnes 
saimentos. 

ElRei foi mui requerido de todos. os grandes doseu con- 
selho, e por religiosos, que deixasse tamanhos encerramen- 
tos polla perda de sua saude, e vida, que deilles Ihe podia 
recrecer. O qual ElRei quiz conceder , € saindo um dia pol- 
ja manhà a ouvir missa fóra, cuberto. de, muito grande dé. 
e quando se vio sem. o principe seu filho, que sempre trazia 
junto de si, nào se póde ter que lie nào saissem as lagrimas, 
e como foi visto levantou-se tamanho choro, e pranto em to- 
dos, que era piedosa e mui triste. cousa pera ver, e como. Is- 
io foi ouvido em casa da rainha, e princeza, comecárào de 
novo outro tào grande, 1ào dorido, e desconsolado pranto, 
com tantos e tào grande eritos , que parecia que os pacos se 
vinhào aterra, efoi necessario a KlRei decer-se pera ir con- 
fortar a rainha, e a princeza, sem ier quem confortasse a 
elle. » 
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Mudangas politicas produzidas por este acontecimento. — Á 
viuva de D. Affonso volta a Castella. 
l 

Desde a epoca d'este acontecimento, tào desastroso pa- 
ra ElRei, uma visivel mudanca se manifestou nas relacóes, 
que este principe teve com a rainha, cujas nobres qualida- 
des e alta prudencia elle tào bem avaliava, mas da qual pa- 
rece haver receado, nos ultimos annos da sua vida, a von- 
tade perseverante. Preoccupado como estava de fazer subir 
ao throno um filho bastardo, a que havia concedido toda a 
sua ternura, nào via sem magoa as tentativas de Dona Leo- 
nor para assegurar a:coroa aseu irmào. Em breve Isabel de 
Castella quiz ver junto de si a joven esposa desconsolada, que 
nada podia JÀ deter em Portugal. A viuva de D. Affonso vol- 
tou a lHespanha rodeada de luto e acompanhada por alguns 
ecclesiasticos. D. Joào nào teveoutra distraccào mails que as 
incessantes lutas do amor paterno, que nào conseguirào trium- 
phar: os cuidados do reino puderào preoccupal-o, a politica 
nunca mais o dominou. 


Chegada de Christovào Colombo a, Lisboa. 


Antes que este principe, cancado de reinar, fosse ter- 
minar seus dias na villa d'Alvor, houve um successo memo- 
ravel, à que mui pouca atltencào se deo entào, mas que ía 
mudar a face do mundo. Um Italiano, que outr'ora era vin- 
do a Portugal, um fazedor de projectos, que se tinha visto 
em 1486, desembarcou em Lisboa, voltando de Guanahani, 
e trazendo ouro, lindtos, palmas ainda verdejantes, que di- 
ziüo a sua maravilhoso peregrinacüo. Mostrou-se um pouco 
fallador, mesmo vaidoso, qualquer por menos o podia ser, 
e Barros, passados cem annos, ainda lh'o nào perdoava (1). 


(1) Humboldt repara, com a sua habitual sagacidade, na an- 
üpathia de Joáo de Barros a Colombo. O habil e douto escritor re» 
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O habil historiador reiata pouco mais ou menos n'estes ter- 
mos o modo por que se passou a. celebre eonferencia sobre. 
que tem corrido tantas narracóes diversas: «A seis de mar- 
co de 1493, achando-se ElRei em Valparaiso nos arredo- 
res da villa de Santarem, em razüo da peste,. que entào ha- 
via, noticiárào-lhe como era chegado ao porto de Lisboa: um 
certo Christovào Colombo, que, dizia elle, vinha da ilha: 
de Cypango e trazia ouro e outras riquezas provenientes do 
paiz. Como EiReti conhecia o dito: Coiombo, e sabia que fo- 
ra enviado por ElBei de Castella para executar aquelles des- 
cobrimentos, Ihe. mandou pedir que viesse ante elle para sa- 
ber da sua propria boca o que na viagem tinha. encontrado; 
Este o fez de bom grado, nào tanto para dar gosto a El Rei, 
como para oangusliar pela.sua. presenca, tanto mais que an- 
tes de se ir a Castella. havia buscado ElRei D. Joào para o 
decidir a aparelhar navios para aquella empreza, o que elle 
nào quiz fazer por motivos, que ao diante se relatarào. Co- 
lobo chegou perante ElRei, que lhe fez bom agazalho; 
mas o monarcha se mostrou mui triste quando vio que a gen- 
te, que elle trazia, nào era da raca preta, nem tinha oca» 
bello crespo, nem o rosto similhante 20 dos povos de Guiné ; 
e, pelo contrario, no aspecto, cór e disposicüo dos cabellos, 
se pareci&o ao que diziào dos povos da India, a respeito dos 
quaes trabalhava com tanto desvelo. Ora, como Colombo re- 
leria à cerca do paiz cousas maiores do que lá haviào, eis- 
to com certa liberdade de palavras, accusando e reprochan- 
do a Ellei nào haver aceiio seus offerecimentos, houverào 
aleuns fidalgos, que d'esta maneira de fallar se indignárào 
de tal modo, que offereceráo a ElRei matar Colombo. » 
Isto se deve acreditar lendo os historiadores coevos, e 
no proprio Joào de Barros se eucontra acerteza; houve mais 
d'um cortezào officioso, que, logo depois de se ausentar Co- 


fere inui bem à chegada do genovez, mas em geral contenta-se fa- 
cilmente com a authoridade de Faria e Souza, quando se trata de 
certas relacóes entre Portugal e Hespanha. 
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lombo:. repetio esta odiosa proposta e tentou irritar atnda o 
animo do monarcha (1) tào susceptivel de seexasperar depois- 
da epoca em que perdeo seu filho. Affirmárào que era. judi- 
ciosa politica. prender. o Genovez ,. homem fallador , .diz. Bar- 
ros, antes que a seus:senhores: désse. a conhecer: o resultado 
da sua empreza.. D. Joào II teve a grandeza d'alma de re- 
sistir à taes: conselhos, e se hesitou, como dizem, é dieno de 
louvor porhaver aleancado sobre si mesmo tal victoria. Chris- 
tovàe Colombo partio.de Lisboa em paz,.e foi gozar do seu 
triumpho. Porem desde o dia em que elle annunciou a gran- 
de: nova, uma questào: politica , e ao mesmo tempo religio- 
sa, agitou osdous paizes ; indispensavel foi dividir pelos dous 
povos esses mundos desconhecidos, que Jà nào bastavào à am- 
bicào de dous insaciaveis competidores. 


lutervencüo da Santa Sé nos, descobrimentos. dos IHespanhoes 
e. Portuguezes. 


Foi: o:papa^ Nicoláo-V , que,. por uma bulla dada no 
anno de 14$, primeiro concedeo: ao infante D. Henrique 
o direito:de descobrimento e a conquista de todos os mares, 
terras e minas, süo as proprias expresses da'Sauta Sé, que 
se pudessem adquirir ao longo das costas de Guiné. Pela mes- 
ma bulla erào concedidas ao infante todas as ilhas do orien- 
te e do meio dia. Calisto HI , no anno de 1456, confirmou 
tudo o que fizera o seu predecessor. Porem além d'isto, que- 
rendo favorecer o principe, que era grüo mestre da ordem 
de Christo, coneedeo-lhe a administracào de todos os bene- 


(1) Joào de Barros, que se deve talvez acreditar de preferen- 
cia, affirma que ElBei nào te:e um só momento tentacáo de defe- 
rir aestes perfidos couselhos, Este historiador positivamente diz que 
D. Joào nào sóeugeitou os offerecimentes d homicidio, mas que deo 
a este respeito reprehe'sóes conm:o priccipe catholico: « Em vez de 
tudo Isto, tratou Colombo com co:tezia, aecreseenta o menetonado 
historiador, e ordenou que fo-sem vestidos d'escarlate os homens, 
que elle trazia do paiz novamente descoberto., . 
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ficios ecclesiasticos, que fossem estabelecidos nas terras con- 
quistadas. Sixto IV tambem contirmou estes privilegios, de 
qae todavia exceptuou as tihas Canarias em favor. do rei d'Hes- 
panha, concedendo ainda assim a D. Alfonso V o direito da 
navegacào e conquista das outras regióes, que este soberano 
pudesse sujeitar ao seu doiniuio. O grande descobrimento de 
Christovào Colombo, por parte de Castella, devia necessa- 
riamente modificar o systema seguido até entáo pela corte de 
Roma. Perfeitamente se comprehendem, lendo Garcia de Re- 
zende, as discordias, que uma palavra do Genovez ía susci- 
tar eníre os dous reinos visinhos. A desavenca, que se de- 
€larou, fo: levada ae supremo tribunal d'Alexandre VI, e o 
tratado de Tordesillas .foi assignado. "Todos sabem' como em 
1439, teve lugar essa famosa divisào, que inspirou a Fran- 
cisco Í uma palavra tào Justa e espiritual; a bulla d'Alexan- 
dre Vi mandava formar uma linha imaginaria, tirada ma- 
thematicamente do norte ao sul, d'um ao outro polo, e di- 
vidindo o Universo em duas paces iguaes. As terras situa- 
das a léste deviào pertencer à monarchia portugueza, as que 
ficavào a oeste á Ilespanha. Este parallelo, que devia ter 
um ponto certo, um principio determinado, fei disposto de 
tal modo, que o collocárào n'uma das ilhas dos Acores eem 
Cabo Verde, e que, tragando a Itnha aléste do mesmo pon- 
to, tudo oque seachasse ae occidente seria dominto de Cas- 
tella, ao passo que Portugal entraria na posse das terras do 
oriente. No mesmo auno, D. Joào lI entendeo que se devia 
oppor á execucào da sobredita bulla relativamente ae curso, 
que a dita linha. devia seguir, e as duas nacóes nomeárào 
embaixadores, que se cengregárào em Tordesillas, com ple- 
no poder de decidir aquestào em litigio. Entào de commum 
acordo se convencionou que .a Hula de demarcacao fesse es- 
tabelecida d'um a outro polo, trezentas e setenta legoas ao 
poente das ilhas de Cabo Verde, e que a parte oriental per- 
tencesse a Portugal. Assentou-se ao mesmo tempo que no 
prazo de dous mezes seriào enviadas duas ou quatro embar- 
cacües hespanholas e portuguezas, cujo mando fosse commet- 
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tido a homens intelligentes, aos quaes se pudesse confiar a 
de:marcagüo, e que se reuniriào na grande Canaria, Aii Cas- 
telhanos e Portuguezes deviüo elternativamente embarcar em 
navios das duas nacóes, e ir demandar asilüas de Cabo Ver- 
de, continuando de lá para o occidente a estabelecer o li- 
mite das irezentas e setenta legoas, ideando o ponto difini- 
tivo de delencào,. na parte em que a linha de demarcacào 
cortasse o espaco do norte ao sul. Tambem deviào executar 
algumas clausulas de menor. importancia ,. mas tendeutes á 
solidez do tratado.. 

Estas convengóes forào ratificadas e assiguadas pelos dous 
soberanos no anno de. 1494, mas 6 cousa singular que este 
negocio:esteve occullo por espaco de trinta annos, alé que 
se suscitasse a discussào relativa ás Molucas,. tào celebres na 
historia. do decimo sexto seculo. O certo 6 que se o tratado 
de partilha se assignou, nunca as embarcacóes hespauholas 
e portuguezas se ajunlárào durante o decimo quinto seculo 
para estabelecer definitivamente o pouto de que se haviüo de 
contar as (trezentas e setenta legoas. A. judiciosa memoria, 
de que houvemos estas particularidades,. acerescenta : « Cum- 
pre dizer tambem que esta operacào nào era entào factivel, 
por quanto na epoca em. que foi celebrado otratado de Tor- 
desillas uào-se havia descoberto nenhum promontorio ou ter- 
rà.na America meridional. Índispensavel foi aguardar até a0 
reimado-de D. Joào H1 (1). 


D.. Joào II cáe: gravemente: enfermo. 


Um anno pouco mats ou menos depois que o sobredito 
tratado se assignou, visivelmeate:se alterou:a saude d Elltei, que 
nem por isso sollicitava menos d'Alexandre VI a legitimacáo 
de seu filho D. Jorge; porem os escrupulos do papa achan- 
do-se perfeitamente em harmonia com seus interesses, con- 


(1) Vid. uma larga discussio sobre este ponto interessante 
nas Memorias da Academia das Sciencias de Lisboa, t. 1X, p. 2492. 
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servardo o partido da-rainha uma influencia em Roma, que 
pào se desmentio um instante, D. Joào entendeo que nào era 
& beira da sepultura que devia insistir ; este monarcha se re- 
8ignou, mas com magoa, e provavel é que o pesar, que tal 
cagano lhe causou, contribuisse . para «consumir o resto das 

suas forces, Em breve os medicos reconhecerào que o unico 
setffedios que convinha aos padecimentos d'ElRei, erüo os 
banhos de Monchique, no Algarve: recorreo D. Joào mais 
tarde ás agoas d'Alvor, pequena «villa situada nàolonge d'Al- 
cacar do Sal; ainda assim a sua fraqueza augmentou a tal 
ponto, que elle perdeo toda a esperanca,.e tratou de fazer 
&s derradeiras disposicóes. 


JA'estamento d' El Rei D. Jodo 7T. — Fallecimento 
.d:este menarcha. 


'O ultimo.acto politico d'este:grande rei foi um sacri- 
ficio, visto que, depois de haver importunado a corte de Ro- 
ma para obler alegitimacào de D. Jorge de Lancastre, com 
uma só palavra elle annullou as pertencóes, que havia €once- 
bido por este filho amado, dande otitulo de.rei ao duque .de 
Beja, .cujo irmào acabou ás suas màos. Porem aqui, os:cro- 
nistas sào incertos; às narracües contemporaneas, .por 1ssó 
mesmo que .diflerem, assás provào os combates, que n'aquei- 
la grande alma se suscitàrào, quando fo! indispensavel sacri- 
Íicar suas mais caras E ao que requeria o bem do rei- 
no, e talvez tambem .a justiga. Keportando-nos .a Garcia .de 
hezende, D. Joào II exeeutou este derradeiro acto com cer- 
ia resignacào christà, e o lestamento foi em fim escrito pe- 
Ja mào do seu proprio confessor, por esse Fr. Joào, que fi- 
cou simples franciscano no melo da corte, eque sempre des- 
denhou o bispado. Segundo outros authores, Antonio de Fa- 
ria que entào exercia o officio de escrivào da puridade, foi 
incumbido d'eserever as ultimas vontades do monarcha, que 
se mosirou absoluto até à hora fiual. O nome de D. Jorge 
foi proferido,:mas o fiel servidor negou-se a inscrevel-o, 
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eom energia apontotu o perigo a que ficava exposto o reino. Al- 
legou que elle, Antonio de Faria, tinha interesse em qne o 
filho de seu amo reinasse, e que ainda assim iIndispensavel 
lhe era, consultando a propria cousciencia , reconhecer os di- 
reitos d'esse duque de Beja, por seu nascimento chamado ao 
throno: e entào, segundo esta tradicào, D. Joào II agasta- 
do exclamou. Deixa-me, Antonio de Faria , deixa-me, nào 
posso ser obrigado a fazer tal sacrificio. Porem a sabedoria 
do conselheiro, e a sua energica perseveranca, graugeou o 
sceptro para aquelle a que os Portuguezes chamárào rei afor- 
tunado. O certo é que D. Manoel, duque de Beja, foi no 
testamento de D. Joào I[ nomeado herdeiro do throno, eque 
um codicillo, escrito aleuns dias antes do fallecimento d'El- 
Kei, confirmou esta primeira decisào. 

Os ultimos instantes de D. Joào II foràáo como deviào 
ser : o homem (1) mostrou na hora suprema uma mistura de 
resignacáo christà, nobreza e constancia , que admiravelmen- 
te o pinta. Se alguns dias antes havia mostrado oorgulho de 
senhor, lembrando com altivez ao prior do Crato, que um 
rei moribundo era sempre rei, quando a derradeira hora soou, 
ordenou que do quarto em que ía expirar levassem tudo o que 
pudesse trazer à memoria a pompa soberana: como S. Fer- 
nando, quiz que a sua cama fosse posta no chào, ecom hu- 
mildade respoadia ás pessoas, que o tratavào poralteza: « Dei- 
« xal, deixai... eunào sou mais que cinza e podridào » Tu- 
do isto referido minuciosamente por testemunhas oculares, e 
com circunstancias, que nào podemos aqui reproduzir, pro- 
va com evidencia que a despeito das assercóes de Damiào de 
Goes, aquelle animo constante nào fraqueou na ultima hora. 
Nào só recebeo com serenidade da mào do bispo de Tanger 
o sacramento da Eucharistia e os santos oleos, mas meditou 
até ao ultimo momento na paixào de Jesus Christo; e quan- 
do o prelado, que Ihe assistia, enganado por um symptoma si- 


(1) Sabido é que assim o nomeava sem periphrase a rainha 
Isabel de Castella, 
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nistro, quiz cerrar-lhe os olhos, elle disse: « Dispo, ainda 
« nào 6 tempo. » Um momento antes tinha perguntado em 
que pento estava a maré, e quando ouvio a resposta disse: 
« Viverei ainda duas horas» n'este presentimento nàose en- 
ganou, elle continuou a orar, e, quando o Oceano acabava 
de apartar suas ondas da praia, rendeo o ultimo suspiro, n'um 
domingo, 25 d'outubro de 1495 ao pór do sol (1). 

Refere a trad!cào que quando esta nova chegou a Hes- 
panha a raiuha Isabel exclamou: « Morreo o homem ; chega- 
da que foi a Boma a mesma nova, o vello cardeal d'Alpe- 
drinha, o prelado a que foi dado viver mais d'um seculo, pa- 
ra sertestemunha das grandezas detrez reinados, depois d'um 
momento de meditacào disse: « Ora pois, a morte acaba de 
arrebatar o maior rei, quenasceo do melhor dos homens (2). » 

Ha toda apparencia de que D. Joào II pereceo em con- 
sequencia de veneno; os mesmos individuos, que inais des- 
favoraveis se mostrüo á sua causa, dào a entender que a vin- 
ganca d'algum poderoso inimigo soube alcancal-o no meio das 
esplendidas festas, que dava por occasiào do casamento de 
seu filho. O mais singular certamente, é que seus proprios 
amigos suppunhào que elle empregava este meio vil quando 


(1) O corpo d'este monarcha foi depositado no convento da 
Satalha, Se màáos sacrilegas nào tocárào em seus restos, alguns os- 
sos de D. Joào [I estáo ainda no seu ataude. No comeco do secu- 
io, este monarcha ali estava inteiro; em 1827, D. Fr. Francisco 
de S Luiz dizia descrevendo o seu tumulo: ** Em 1809 ali o vi- 
utos e lhe tocamos com nossas màos , sem n'elle notarmos nenhum 
damuo exterior, além da extremidade do rosto, no comeco da bar- 
ba, que estava um pouco damnificada pelo tempo. ,, À invasio 
hauceza de 1810 foi fatal a estes restos preciosos. 

(2) O velho cardeal, que proferio estas memoraveis palavras, 
devia sobreviver ainda alguns annes ao filho de D. Affonso. N'um 
manu.-erito da Bibliotheea real, sob o numero 7169 encontramos, 
com data de 1508, esta indicagio: ** Jorge de Portugal, paire car- 
» deal de Lisboa, D. d'Albania e antes governador d» reino de 
» Portugal, homem de grande espirito, prudente e virtuoso , finou- 
,, 8e n'este anno, aos cento e deus de sua idade, e jaz em toma 
, Da jgreja de Santa Maria del popolo, ,, 
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tratàva dese desembaracar occultámente dos fidalgos, que lhe 
inspiravào desconfianca. Logo depois da sua morte, os que 
presentes estavào se forào a um gabinete contiguo á camara 
em que ElRei acabavà de expirar, e se apoderárüo d'uma 
pequena caixa, que suppunbào conter os terriveis agentes de 
destruicào. Esta caixa foiaberta pelo bispo de Tanger, en'el- 
la só se encentrou um cilicio tinto de sangue e uma discipli- 
na. D. Joào II era capaz de buscar seus inimigos para os fe- 
rir elle mesmo com o punhal, mas sem embargo do que pó- 
dem haer referido alguns historiadores euganosos, nào os en- 
venenava. 

Se em Rui de Pina, Faria e Souza, mesmo em Vas- 
concelos se pódem estudar os motivos politicos, que fizerào 
obrar D. Joào l[, se n'estes historiadores se póde adquirir 
clara idéa do impulso, que elle deo á politica do seu tempo, 
na relacàüo variada echeia de successos, que nos deixou Gar- 
cia de Rezende, cumpre estudar o verdadeiro caracter d'es- 
te graude homem, d'este rei com justo titulo chamado prin- 
cipe perfeito, e que soube preparar tudo oque mais tarde foi 
causa da prosperidade de Portugal. 

D. Joào lI possuio a suprema arte de conhecer os ho- 
mens ede o$ escolher. Um titulo, uma graca por longo tem- 
po anhelada, um cargo conferindo alta influencia, ía de re- 
pente encontrar o navegante alouto, que havendo feito algum 
maravilhoso descobrimento longe:da corte descangava; o ca- 
valleito, que tendo-se abalizado em Africa suppunha esque- 
cidas suas proezas; em fim o estadista, que parece abando- 
nado em alguma corte estrangeira. Nada escapava a este rei 
incancavel, e por Garcia de Rezende sabemos como elle ga- 
lardoava os homiens, que se julgavào descouhecidos. Sem em- 
bargo d'uma sevéra rigidez, que em algumas circunstancias 
levou à crueldade, mórmente a respeito dos grandes vassal- 
los, o que tabem distinguio D. Joào II, foi o receio de 
gravar o povo com tributos novos. Refere Rui de Pina, que 
quando iào propor-lhe álguri inposto oneroso á nacào, elle ti- 
uha por costume dizer: « Vejamos primeiro se isso 6 neces- 
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sario; » e quando insisliào, e elle se tinba convencido da 
absoluta necessidade do imposto, dizia: « Busquemos saber 
agora quaes sào as despezas superflua. » Menor surpreza cáu- 
sa, depois da narracào do antigo historiador , outra anecdo- 
ta, que Garcia de Rezende y como authentica, e que 
nào Agentes citar. No ensejo das guerras entre Hespanbha 
e Portugal, dizendo um cavalleiro. a Isabel que D. Joào 1I 
poderia apossar-se da Castella, a rainha perguntou que lor- 
ca lle era possivel metter noseu territorio; e respondendo o 
cavalleiro. que D. Joào tinha dezesseis mil cavallos em seus 
Estados, e quando muito oito mil em Portugal, a rainha dis- 
se: « Que poderemos nós fazer, se todos esses homens sào 
seus filhos eos nossos nào sào mais que vassallos? O dito se- 
ria Cerlamente mais exacto, se o duque de Viseu nào hou- 
vesse perecido. . 

Um dos grandes meritos d'este principe, o maior tal- 
vez, foi descobrir admiravelmente o genio denodado e caval- 
leiroso dà sua uacüo, como sabia descortinar o genio dos ho- 
mens. Se, como o infaote D. Henrique, D. Pedro d'Altar- 
robeira, e D. Affouso V, elle era animado do espirito. dos 
descobrimentos, perfeitamente comprehendeo desde os primei- 
ros anuos doseureinado oque convinha fazer para tornar pro- 
ficuo ao paiz o genio energico, improvido, do seu povo. Nào 
só possuio todos os uestis matlematicos d'aquelle tem- 
jo, mas instruio-se com cuidado nas idéas novas, que voga- 
vào, sobre a cosmographia, e adquirio na importante arte da 
construecào naval nogóes praticas, que admirárào seus con- 
temporoueos. Portugal lhe foi devedor do maior navio, que 
n'aquella epoca appareceo na Europa ; elle fez experiencias. so- 
bre o modo de fazer uso da arti deem no mar, e estas expe- 
riencias, que tào prodigiosa influencia haviào de ter durante 
às incessanies guerras do decimo sexto seculo, á sua vista ti- 
verào mui lis exito. Do commercio tratou essencialmeute ; 
entendendo que Portugal era chamado a substituir nos mer- 
cados da Europa os Venezianos e Genovezes, buscou todas as 
superfluidades, todas as magnificencios até entào iguoradas 
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n'esta parte da Peninsula. Esta tendencia para o luxo, que 
lhe foi exprobrada, era uma tendencia politica, tudo ao me- 
nos o prova; teve talvez resultados desagradaveis, talvez fos- 
se levada a,excesso, irritou talvez alguns animos simples e 
fortes, restos do reinado de D. Joào I, mas o seculo fiudava 
e Portugal entrava em viàs novas. 

O homem, que estava em correspondencia com Angelo 
Policiano, e que no mais elegante estilo lhe pedia uma his- 
Loria do paiz, que por todos os modos queria illustrar ; o ho- 
mem, que muito daria para desenhar como Cimabué ; o ho- 
mem finalmente, que nos representào como emulo d'esses 
habeis musicos, que a ltalia comecava a produzir, amava 
com paixào a arte, assim como amava a gloria. Por isso, 
como seus rivaes confessio, nada lhe faltou para merecer o 
nome, que lhe havia imposto Isabel ; e alembranca dos gran- 
des descobrimentos, que comecou, inspirou estas palavras a 
Camoóes : 

« Elle tentou mais do que é dado ao homem tentar so- 
bre a terra. » 

D. Manoel devia na verdade chamar-se rei afortunado, 
vislo que a tal principe succedeo. 


Reinado de D, Manoel. 


No dia seguinte áquelle em que D. Joào 1I fez justia 
da traicào do duque de Viseu, a qual melhor fora perdoar, 
o joven irmào d'este duque foi solemnemente levado perante 
Eltei, que investindo-o dos privilegios da victima, cujo cor- 
po ainda jazia exposto aos olhos do povo, lhe annuuciou que 
o repulava como seu filho, e que se viesse a faltar o herdei- 
ro do throno, elle havia de reinar. 

Permittido é suppor que fallando d'este modo, D. Joào 
obedecia mais á politica que a suas sympathias, e que sem 
prever o deploravel fim do principe, interiormente desünava 
d Coroa, em caso de morte, a seu filho natural D. Jorge, 
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que com muito cuidado fazia educar por Cataldo Siculo, um 
dos homens mais instruidos d'aquelle seculo. — 

Com o correr dos annos, as palavras de D. Joào seef- 
feituárào, e o neto de D. Duarte foi chamado ao throno, à 
vinte e sete d'outubro do anno de 1495. Estava elle entào 
em Álcacar do Sal, e passou em continente a Monte-mór o 
Novo, onde convocou sem demora as cortes do reino. Com 
razào se observou que o primeiro acto politico do novo sobe- 
rano teve por objecto reformas essencialmente uteis á magis- 
tratura, e disposicóes favoraveis á administragào. Certo éto- 
davia que estas reformas suscitárào resentimentos particula 
res, repugnancias de que facilmente se penetrou a origeim. 
Sabendo mui bem aproveitar os vastos planos politicos do seu 
predecessor, D. Manoel nào herdou nenhuma de suas sym- 
pathias, e em breve se vio aalta nobreza recuperar uma in- 
illuencia, que muito havia modificado. o reinado precedente. 
Os filhos do duque de Bragance voltárào a Portugal, e o pri 
mogenilo, D. Jaime, entrou na posse dos immensos bens da 
sua casa, e foi mesmo investido de novos privilegios. 

Nào poderia ser nosso intento narrar aqui, ainda que 
de modo summario , às mudancas administrativas, que suc- 
cederüo em Portugal no fim do decimo quinto seculo, nem 
circunstanciár, como alguns historiadores fazem , as magni- 
ficencias do joven rei, a sua gratidào para com o velho car- 
deal d'Alpedrinha, ou a recepcào, que elle fez aos embai- 
xadores venezianos em Torres Vedras. De melhor vontade nos 
demorariamos sobre as relacóes de Portugal com a Franca 
no comeco d'este reinado, e sobre a repugnancia, que D. 
AManoel ao principio tem em entrar n'uma confederacüo con- 
tra um palz, cuja allianca seus predecessores haviào estima- 
do. A passagem dos Mouros fugindo dá Hespanha, em 14596, 
offereceria. sem duvida curiosos episodios, e as negociacóes 
comecadas por D. Alvaro, irmào do duque de Braganca, pa- 
ra concluir o casamento do joven monarcha com uma prin- 
ceza, cuja formosura admirara, nào seriào destituidas d'in- 
feresse; porem hà um acontecimepto mais importante que 
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todos os outros na historia d'este reinado, um acontecimen- 
to, cujas consequencias mudárào a face do mundo, é o des- 
cobrimento das Indias orientaes, dobrando o cabo de Boa 
esperanga , é a realisagüo do grande pensamento de D. Joào 
II. Este acontecimento memoravel, por largo tempo medi- 
tado, executado com rara felicidade, deo tamauho brado, 
que o torna presente à lembranca de todos. Porem ,. impor- 
ta dizel-o, as diligencias, que o preparào, as curiosas cir- 
cunstancias, de que foi acompanhado, sào menos conhecidas, 
e este 6 o intervallo, que buscaremos encher, pondo ás ve- 
zes de parte as magnificencias do poeta para escular o cro- 
nista. Antes porem d'entror em partüicularidades mais cir- 
cunstanetadas, diremos, a idéa d'encontrar um caminlio pa- 
ra chegar ás [ndias, nào era nova em Portugal, mesmo no 
fim do decimo quinto seculo, e no anno de 1468, um ho- 
mem eminente, que tinha intimidade com os reis e havia suc- 
cedido a Gomes Eannes d'Azurara no importante cargo de 
primeiro historiographo do reino, Vasco Fernandes de Luce- 
na, induzia os soberanos da Europa a imitar Alexandre, de 
que lhes apresentava a mui antiga historia; e, cousa singu- 
lar, elle os convidava a uma cruzada nova para imitar um 
heroe pagào; espirito investigador , como se virào tantos no 
principio do renascimento, eile sonhava com a gloria chris- 
tà até em suas lembrancas da antiguidade: em breve vamos 
vér que a sua voz foi ouvida (1). 


(I) Vasco Fernandes de Lucena. que foi com razio chamado 
mui habil escritor, homem de profundo saber, é mui pouco conhe- 
cido em Portugal, posto que seja uma das glorias d'este paiz, o 
que provavelmente procede de que as missóes diplomaticas, que lhe 
forào commettidas no decimo quinto seculo, de Lisboa o affastário, 
Em 1497, exactaménte no anno em que Vasco da Gaga deo à ve- 
la para as Indias, elle resignou o seu cargo de eronista mór em fa- 
vor de Rui de Pina. Q sabio Barbosa nào houve conhecimento da 
principal obra de Vasco de Lucena, que tào bem quadrava com as 
idéas guerreiras d'aquelles tempos heroicos ; é uma traducgáo de Quin- 
to Curxjo, na qual este escritor suprio as faltas, que o seu author 
apresentava , por fragmentos extrahidos de Demosthenes, Plutaieo, 
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A lidia, — Idéas, que haviào sobre esta regiüo na epoca 
em que D. Manoel vivia. — Influencia de D. 
Pedro d' Alfarrobeira. 


Agora, que já n&üo se estuda a historia das nacóes só 
por um vào espirito de curiosidade; agora, que a cada po- 
vo se pergunta o que tem feito no grande movimento intel- 
lectual do decimo sexto seculo, para lhe assiguar o seu qui- 
nhüo de gloria ou vituperio, pouca surpreza causará que n'es- 
ia noticia insistamos sobre os tempos em que a India foi pe- 
la primeira vez posta em relacào directa com a Europa ; por 
quanto, nüo se deve dissimular, a gloria eterna de Portugal 
nos seculos, será ter comecado esta grande iniciacgüo , haver 
com a espada desfeito os obstaculos, que por tào largo tem- 
po tolherào as conquistas pacificas da intelligencia, será em 
fm, servindo-nos das expressóes d'um poeta, ter dado as 
chaves d'esse muudo maravilhoso, que muito ampliou os li- 
mites do horizonte intellectual. 

Quando nos volumosos escritos dos encyclopedicos da ida- 
de media, se depara com o succinto artigo, que elles cos- 
tumào consagrar á India, verdadeiramente admira que ho- 
mens eminentes taes como Vicente de Beauvais, que tinha 
visitado o Oriente, DBruuetto Latini, que se tinha instruido 
nos couhecimentos das universidades italianas, Alberto Gro- 
io, que era reputado como o mais vasto espirito d'Allema- 
nha, verdadeirameute admira, repetimos, que estes homens 
notaveis sigào ainda, no decimo terceiro e decimo quarto se- 
culo, à doutrina , que professava Ísidoro de Sevilha ácerca 


Josepho e outros authores authenticos, principalmente de Justiniano. 
A obra de Vasco de Lucena, que sem razáo se desculpa da Imper- 
feicáo da sua linguagem franceza (langaige francois) visto que é 
portuguez de nacáo (portugalois de nacion), foi impressa. no deci- 
mo quinto seculo. Na Bibliotheca real de Paris ha quatro manus- 
eritos da sua obra. Vid. os artigos que M. Paris Ihe consagrou ne 
seu cathalogo dos manuseritos da Bibliotheca real. 
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da India Maior e da India Menor. As idéas praticas, as 
que vinhüo pelos commerciantes e guiavào os peregrinos ou 
a geute de negocio, erüo um pouco mais variadas, um pou- 
co mais vastas certamente, mas nàoousasào introduzil-as em 
tratados dormaticos. A sciencia. 1mmovel des universidades 
nào se atrevia a acolher tradicóes populares, que nada ti- 
nhào de mais fantastico que as narracóes officiaes de certos 
viajantes, ou que os tratedes consagrados pela sciencia tra- 
dicional. 

Quanto a nós, estamos intimamente convencidos de que 
D. Pedro d'Alfarrobeira, esse irmào doinfante D. Henrique, 
de que tào raras vezes se falla quando se trata de geographia 
e dos grandes descobrimeentos maritimos, prodigiosamente 
contribuio. por seus vastos conhecimentos e narracóes para o 
movimento scientifico, que se ía declarar. Lancado cedo por 
sua ardente curiosidade no meio dos povos do Oriente, ot- 
frahido a Veneza pelo seu insaciavel amor d'instruccào, D. 
Pedro era aosolhos dos povos da Peninsula otvpo do principe 
viajante , e folgavào de attribuir-lhe todas as idéas adquiri- 
das ácerca das regióes estrangeiras nos romances de cavalla- 
ria (1). Nem por isso é menos certo que o espirito scienti- 
fico d'este homem singular enriquecia, viajando, a sua pa- 
tria com os couhecimentos mais positivos. Ausentava-se de 
Coustantinopla para visitar Roma, o seu primeiro pensamen- 
to era pela sciencia, e nào sabemos em que regiào da Italia 
]he deráo dous globos. em que a sciencia tradicional havia 
marcado como d'antemào certos successos, nào approvados 
pelos sabios, e ao principio e hoje por elles meditados. Em 
Veneza, derào-lhe de presente as viagens de Marco Polo, 
ornadas com todo o primor da callipraphia da idade media; 
nenhuma d'estas cousss elle guardou: no ensejo da sua volta 
entregou Ludo a esses homeus activos e meditadores, que á 


... (1) Vid. no Mundo encantado a analyse d'*um livro popular 
intitulado: agens do infante D. Pedro pelas sete partidas de 
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theoria anpexavào a pratica, ou o depositou na bibliotheca 
d'ulgum mosteiro, como o d'Alcobaca por exemplo, onde o 
espirito religioso da sciencia saberá por largo tempo conser- 
val-o. 

Porem o que os tratados puramente scientificos nào pó- 
dem dizer-nos, sào as sabias narracóes, que a seus mui ama- 
dos irmàos, e mesmo a seus sobrinhos, fazia esse D. Pedro 
d'Alfarrobeira, que, segundo a tradicào popular conservada 
até aos nossos dias, havia visitado as sete partidas do mundo 
(1), e tinha comido á meza d'esse principe imaginario, que 
reinava. na Zndia Menor e na Zudía Maior, rei pontifice , 
com tanta perseveraoga procurado por ElRei D. Joào II. 

Abra-se um livro magnifico, que ultimamente acaba 
de ser publicado, e que é um dos mais preciosos monumen- 
tos da mui autiga litteratura portugueza , lance-se um golpe 
de vista ao fim kil Leal Conselheiro , no cathalogo das obras, 
que D. Duarte possuia, depois do Pontifical , o primeiro li- 
vro, que se vé inscrito, 6 a viagem de Marco Polo em la- 
tm e linguagem. ! 

Nas judiciosas praticas entre os principes filhos de D. 
Joào I, dos quaes se póde dizer que nào erào alheios a ne- 
nhum dos conhecimentos scientificos do seu tempo, a cousa, 
que com mais frequencia vinha ao pensamento, erào rela- 
cóes das terras estranhas, tào mal conhecidas, mesmo tào 
desdenhadas nas mais celebres universidades (2). Todo o mun- 


(1) Leal Conselheiro, introduccáo , p. XX. 

(2) Para o leitor se convencer bem do facto, que aqui apon- 
íamos, basta cousultat esse precioso livto, em que o sabio. Pedro 
d'Ailli, uma das luzes do clero, depositou o que a ubiversidade de 
Paris adeptava entào como verdade geographica bem averiguada. 
No capitulo. intitaulado — De partibus. 4dsic et primo de [ndia, o 
doutor se reporta positivamente pelo que to-ja à exten:ào d'esta vàas- 
t2 regiào a Plinio; —- Zac [ndia valle magna est, nam sccundum 
Plinium, sexto NO UU ipsa sola est tertia pars habitabilis et 
habct gentes centum et. . YF II, et ideo cum ipse dicit Europam es- 
se majorem. sia, non ibi includit [Indiam sub ea. — Porem onde o 
doutor tona. verdadeiramente toda a latitude possivel , é no capitu- 
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do sabe com que sollicitude o infante D. Henrique se iafor- 
mava de tudo o que dizia respeito ás regióes oricntaes, to- 
das as vezes que 0 acaso lhe permittia fazel-o. O seu her- 
deiro no vasto dominio da sciencia, D. Joao II, teve, se é 
possivel, ainda maior curiosidade, e soube aproveitar, tào 
bem como este grande homem, os conhecimentos preconisa- 
dos por seus contemporaneos, A expedicào occulta comeltida 
a Pero da Covilhan e ao seu desditoso companheiro , às Ins- 
truccóes mui ponderadas, que estes viajantes receberào, tu- 
do nos prova a sollicitude com que o predecessor de D. Ma- 
noel olhava para a ludia (1); o desejo d'annexar seu nome 
à tal descobrimento se hasia com tanta vehemencia augmen- 
tado em D. Manoel, que sob o seu reinado se resolveo a 
grande expedigào, que Vasco da Gama executou, Mas se D. 
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Jo seguinte intitulado : — De mirabilibus Indie; — n'elle se trata 
naturalmente dos pygmeos e de seus combates cont os grous, dos mo- 
nocules e cijnocephalos : alii qui canina. capit habent. Para infuo- 
dir animo nos viajantes por vir, que temessem uma absoluta mingoa 
n'aquellas regióes ignotas em que certos homens se nutrem do aro- 
ma das flores, o grave doutor atfirma que ha no Ganges enguias 
de trezertos pés, ?n Gange qnoque sunt auguille trecentorum pedum 
longe. Depois de taes narrsgóes, seriamente feitas por um prelado 
com intuito d'excitar a imaginacáo, lmporta trazer à memoria o 
dito de Vico: ** A curiosidade filha da ignorancia é mái da scien- 
cia, ** 

(1) Se acreditarmos Barbosa Machado, um certo Fr. Jordio, 
natural d* Evora , partio para as Indias orientaes passando por Afri- 
ca, pelo anno de 1320, cento e oitenta annos antes que os Portu- 
guezes fizessem suas primeiras tentativas n'aquella direccào. Segun- 
de o mesmo author, Jordào padeceo martirio em Tana, na ilha de 
Salsette; chega mesmo a affirmar que em 1564, n'um pagode se 
encontrou a estatua d'este religioso vestida com o habito da or- 
dem de S. Domingos. Sem embargo do grande numero d'autho- 
ridades, que Barbosa invoca para dar algum credito à sua opi- 
nido, esta historia foi certamente desfigzurada por circunstancias 
apocryphas, e Pr. Jordào neohuma influencia teve nos descobri- 
mentos ulteriores de seus compatriotas, se por ventura elle exis- 
iio. Mais felizes foráo por certo os musulmanos, e ninguem péde 
hoje contestar as viagens d'Ebn Datuta á India. 
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Joào HI era o principe perfeito., como o povo lhe chamava, 
D. Manoel foi o principe feliz por excellencia, e durante o 
seu reinado se effectuou a navegacào, que logo foi inscrita 
no cathalogo dos grandes acontecimentos do seculo. 


Preparativos. para a expedicüo ás Indios. 
] 


Injusto seria com tudo nào reconhecer no successor de 
D. Joào, joven como era quando se via no meio de tào no- 
taveis aContecimentos, mul raro espirito de prudencia, uma 
siugular aptidào em aprotar as altas nocóes , que Ihe haviào 
dado seus predecessores. Aqui o repetimos, por ser um fac- 
to apenas conheeido e que os historiadores tem passado em 
silencio, hada do que podia contribuir materialmente para o 
bom exito do grande projecto, que se meditava, se omitio, 
forào tomadas facie as precaucóes; um insigne capilào, que 
ha de em breve figurar na historia dà conquista , por suas 
reiacóes o provarà. 


Primeira expedigüo maritima dos Portuguezes 
ás ludias.— Vasco da Gama. 


Era passado um anno depois da exaltacào de D. Manoel 
ao throno, -quando este monarchia. tomou a resolucào de ef- 
feituar os vastos projectos , qué Oo seu predecessor haria con- 
cebido. Desde este comeco no exercieio da soherania, elle 
mereceo na verdade o sobrenome, que já o povo Ihe confe- 
ria. D. Manoel teve o iudicioso cuidado de nào se apartar de 
modo algum das disposicóes feitas antes d'elle: um fidalgo do 
Alemtejo tinha sido escoihido para commandar a expedicào, 
D. Manoel nào o demittio. Vaseo da Gama era o homem de D. 
Joào H, este elogio devia bastar-Ihe, e o joven principe 0 
comprehendeo. 

O homem designado por D. Joào ! para capitào-mór 
da armada das indias, jà se havia feito notavel por um me- 
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rito pouco vulgar (1), eacrescentào que descendia. d'uma d'es- 
sas mui antigas familias, cuja energia pareceu hereditaria, 
Jà no reinado de D. Affonso Ill apparece um Aharo Eanes 
da Gama, que serve durante a conquista do Algarve. e que 
almuns genealogistus (2) affirmào ser o primeiro ascendente 
conhecido d'Estevào da Gama, o qual era natural d'Olivenca 
e alcaide mór de Sines. Estevào da Gama, seu neto, alcai- 
de mór de Sines e Silves, commendador do Seixal, casou 
com Dona Isabel Sodré, filha deJoào ftezende, ed'ella hou- 
ve , além d'outros. filhos,. Vasco da Gama (3). 

Uin precioso manuscrito da Bibliotheca real de Paris nos 
revela que desde oanno de 1496 houverào no conselho d'El- 
Rei numerosas conferencias á cerca da expedicào das Indias, 
eque foi em consequencia d'estas- diseussGes que o monarcha 
se decidio a commetter a empreza ao joven official, cujo to- 
me tào rapidamente se havia de enzraudecer. | 

O certo é que osaprestos da armada comecárào n'aquel- 
la epoca. (4), e que, como havemos dito conforme o illustre 
Pacheco, que fo! presente ás primeiras disposicóes , pada se 
omitio do que podia contribuir para o:bom soccesso da em- 
preza, porque a reputavào como inseparavei, Importa além 
d'isto notar que n'aqueila epoca residiào na corte de D. Ma- 
noel dous celebres asironomos (5), mestre Joze e mestre Ro- 
drigo, que faziào. parte d'uma junta.de. mathematicas insli- 


(I)  Nasceo em Sines.no anno de 1469. A educacào do moqo 
Vasco da Gama foi tio completa quanto o podia ser n'aquella epo- 
ca. Estudou principalmente às matbematicas eleo os cosmogra] hos, 
Cedo foi eseolhtdo para missóes importantes, e a sua ma era jà 
clara na epoca em que D. Joào 11 oclegeo para umcargo deconse- 
queneia., 

(2) Vid. Memorias historicas genealogicas dos grandes de 
ertwgal, p. 176. 

(3) Joào de Barros escreve sempre Vaseo da Gamma: nós 
adoptamos ao:tographia moderna, que tem por primeira auth;orida- 
de o author das Luziadas. 

(4) Vid. Barreto de Rezende, Tratado dos V'isoréis da India. 

(5) Francisco de Borja Gargàáo Stockler. fusaio historico so- 
bre a orizem e progressos das matlematicas em Portugal. 
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tuida desde o tempo de D. Joào II, e que além d'estes dous 
homens singulares, tambem se fazia mencào de Diogo Ortiz, 
bispo de Ceuta, e do licenciado Calcadilla, bispo de Viseu, 
cujos conhecimentos geographicos erüo estimados, posto que 
se houvessem mostrado pouco favoraveis a Christovào Colom- 
bo no reinado precedente. 

Com prodigiosa actividade se fizerüo os preparativos, que 
no meio do anno seguinte forüo completamente terminados. 
Fieis ao nosso costume de apoiar com o testemunho dos con- 
temporaneos a relacào dos successos, aqui reproduziremos a 
singela narracào d'um homem, que conheceo as menores par- 
üicularidades d'este grande drama a que mais tarde assistio: 
deixemos fallar. Pacheco. 

« Nào convinha, diz elle, que para TT viagem de des- 
cobrimentos houvesse excesso na grandeza e numero dos na- 
vios, e em razào d'isto, ElRe! nosso senhor ordenou que se 
construissem quatro embarcacóes pequenas, e que a mais con- 
eideravel nào excedesse cem tonelladas , porque n'uma re- 
giüo ainda (ào pouco conhecida nào era necessario que os na- 
vios fossem de mais alto bordo, e isto assim se fez, para 
que pudessem entrar e sair facilmente de todos os lugares a 
que aportassem, oque lhes nào seria possivel fazer se fossem 
maiores. E estes navios forào construidos por habeis mestres 
e operarios, com toda a solidez, pelo que toca ás madeiras 
elerragens. Em cada um dos referidos navios se meterào trez 
velames completos. As ancoras, o macame, e todos os mais 
aparelhos forào quadruplicados. As aduellas dos toneis, das 
pipas, dos barris d'agoa, vinho, vinagre eazeite, erào se- 
guras por multos arcos de ferro, de modo que cada vasilha 
pudesse conservar o que continha. O provimento de pào, vi- 
nho, farinha, carnes, legumes e drogas pertencentes á phar- 
macia, foi ainda mais abundaate do que convinha à eircuns- 
tancia. O mesmo succedeo a respeito das hombardas e outras 
munigoes. E tambem diremos que n'aquella viagem se em- 
pregárào os milhores marinheiros, e os mais sabios nauticos, 
que foi possivel encontrar, aos quaes se concedee um salarie 
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consideravel e grandes privilegios, E para esta viagem se fi- 
zerào tantos e tamedifflt castos; para aparelhar tào pequeno 
numero de nàvios, que oreceio d'excitar a incredulidade ine 


tolhe de narrar particularidades. Ora, o unico proveito. que 


0 nosso principe entào tirou de tudo isto foi descobrir alea- 
mas porcóes d'essa Ethiopia, que está além do iori e o 
comeco da India Inferior, e assim: partio Vasco da Gama pa- 
ra esta santa' empreza, como capitào: mór- dos quatro navios, 
por vontade do serenissimo principe , que o fez ausentar-se 
da excellente: cidade de Lisboa n'um sabbado oito do mez de 
junho do anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chis- 
to de mil quatrocentos e noventa. e sete (1); 


À partida. — A bahia de Santa. Helena, — zm» Cabo , 
Quiloa ,. Mombaca; 


Barreto. de,Rezende,. que. se acha: perfeitamente. una- 
nime com Pacheco e com o author das Decadas, apresenta 
a enumeracàüo dos nasios, que emprehenderào aquella arris- 
cada viagem , e refere ao mesmo tempo os nomes dos che- 
fes a que forào confiados. A capitania diz elle, em que Vas- 
co da Gama arvorou a sua baudeira, chamava-se Sào Ga- 
briel , e n'ella ía por piloto Pedro- d'Alenquer (2). O segun- 


(1) Este precioso fragmento: é extrahido d'uma obra ainda 
inedita do grande Pacheco, d aquelle aque Camóes chama o 4ciil- 
les du. Lusitania. Q seu excellente livro é intitulado : ÉEsmeraido, 
de situ. Orbis, À interessante colleccáo, que nos subministrou estas 
particularidades, com justa razào diz, que adoptando o segundo ti- 
tulo, que o seu mauuscrito, apresenta , Pacheco 1mitou outros cos- 
mographos; mas que o titulo Ésmeraldo nào se pode explicar de 
moo que satisfaca. Como quer que seja, o arsudiloas & ornado de 
mappas e preciosas pinturas, é uai curioso monumento geographico, 
digno de se fazer conhecer às pessoas instruidas. O original estava, 
no decimo oitavo seculo, na livraria do duque d'Abrantes; a Diblio- 
theca publiea d'E*ora d'elle possue duas copias, mas sem os map- 
pas. Vid. o Panorama. 

(2) O'eserisào do navio almirante, que n aquelle tempo oc- 
eupava à bordo a ierc.ira classe, era Diego Dias, irmáo de Bar- 
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do nàvio (inhia tambem o nome d'um mensagerro. da celeste 
jerarchia, chamava-se Sào Raphael, por capitào levava Pau- 
io da Gama, e por piloto Joao de Coimbra. Era o principal 
commandante doterceiro navio esse Nicoláo Coelho, que de- 
pois se illustrou nos mares do Brazil, e o piloto chamava-se 
Pedro d'Escollar. Pelo que diz respeito ao quarto mavio, des- 
tinado a transportar as provisües, nào se commetteo a sua di- 
reccàüo a um homem illustre por seus antecedentes, um sim- 
ples criado. de Vasco da Gama, P. Nunes, ihe foi dado por 
copitào. Nào serátalvez iuutil dizer que estes diversos navios 
levevào em imarinheiros e soldados cento e sessenta homens , 
que se podido certamente reputar como gente escolhida, e 
que 0 provárào até ao ultimo dia: o comeco da viagem nào 
devia inspirar iaquietacao; Bartholomeu Dias, o famigerado 
explorador do cabo de Boa Esperanga, foi incumbido de acom- 
pauüar estes quatro navios até 20 paiz de Minas. 

O historiador das Indias observa com asua habitual sa- 
gacidade, que a esta primeira armada nào foi possivel esco- 
]her, como depeis se fez, a epeca favoravel das moncóes. Vas- 
co da Gama ignerava ao mesmo tempo a direccào dos ventos 
geraes, que convinha buscar, e os lugares a que se podia ar- 
ribar, que os niais grosseiros mappas indicavào antes do fim 
do seculo, mas de que nào havia entàüo idéa alguma: por is- 
so 0 historiador cheio de fé se abstem de reflexóes, ese con- 
lenta com exclamar fallando do deos, que a armada dos chris- 
tàos invocava, « elle dá os meios para executar, quando é 
chegado o dia de seus designios! » 

Vasco da Gama pertencia à melicia de Christo, era ca- 
valleiro d'essa famigerada ordem , que tinha o seu convento 
em Thomar; aum pobre eremiterio, a que o infante D. Hen- 
rique confiara as santas bullas obtidas outr'ora do papa para 
seus ousados navegantes, foi elle pedir oracóes. 
| « Seguindo o Tejo, na margem direita, a uma legoa da 

. 


tholomeu Dias, ao qual se devia o descobrimento do cabo da Doa 
Esperanga. (0€ 


| 


| 
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« mui antiga Lisboa, havia um sitio chamado Rastello, pro- 
« ximo dor mais seguro ancoradouro, que podiào encontrar os 
« nàvios depois d'entrarem a barra, e tambem o mais visi- 
« nho do lugar, que escolhiào as embarcacóes, que se pre- 
« paravào a "emprehender uma longa viagem, porque entào, 
« como ainda hoje, perto da ponta d'aréa , que existe qua- 
« $1 defronte da Trafaria, o rio era profundo e offerecia um 
« excellente abrigo, » "T no mesmo lugar em que se eri- 
gio o magnifico mosteiro de Belem, se via uma pobre ca- 
pella, niabitada por alguns religiosos do convento de Thomar. 
A esta especie d'eremiterio foi Vasco da Gama , a 7 de ju- 
lho de 1197, com outros capitàes velar devotamente, e in- 
vocar Nossa Senhora de Belem, cujo nome a capella tinha 
já- No dia seguinte, era um sabbado, muita gente, attrahi- 
da pelo interesse religioso, que aquella expediraqni Inspirava, 
se foi à praia. Atem ecclesiasticos, que forào de Lisboa di- 
zer missa, comecárüo entào com os religiosos uma devota pro- 
cissdo , diz Joào de Barros; religiosamente se encaminhárào 
aos navios levando tochas, ea multidào os seguia responden- 
do ás ladainhas: d'este modo chegárào junto das embarca- 


cóes, o vigario pronunciou em voz alta uma confissáo geral, 


e deo em fim aabsolvicào, conforme o theor das bullas, que 
o infante D. Henrique havia obtido. « E durante este acto, 
accrescenta cem a sua eloqueucia habitual o author das De- 
cadas, derramárào tantas lagrimas osqueerào presentes, que 
aquelle lugar. com razào foi chamado. praia das lagrimas pa- 
ra osque se ausentào , .. terra do prazer para os que voltào. » 

Como relata o illustre historiador, ninguem previa en- 
tào o jubilo da volta; e quando os meines desfraldan- 
do as velas, derào o costumado grito de feliz viagem, lagri- 
mas coplosas se derramárào, de novo comecáràüo as oracóes. 

O brando vento norte, que reina em quasi toda a cos- 
ta d'Hespanha no mez de julho, refrescava n'aquelle momen- 
to; os quatro navios se affastárào logo da costa, e forüo na- 
vegando por espaco de treze dias com bom tempo, até que 
arribárào a Sào Thiago, a ilha principal do archipelago de 
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Cabo Verde, onde tomárào alguns mantimentos, e se pre- 
parárào para entrar em mares menos conhecidos. N'aquellag 
paragens, Bartholomeu Dias se apartou da armada e seguio 
o rumo de Mina. Pelo que toca a Vasco da Gama, proseguio 
a sua derrota, e foi surgir na bahia de Santa Helena, onde 
fez aguada (1). Esta bahia, situada a pouca distancia do ca- 
bo, offerecia com effeito a Vasco da Gama um logar favora- 
vel para provar o valor das observacóes, que até entào havia 
feito, com instrumentos nauticos imperfeitos na verdade, mas 
que, usando das expressóes de Joào de Barros, tinhào pres- 
tado servicos tào eminentes quanto elles erào grossei»res (2). 
Maviào os Portuguezes saido em terra; as operacóes nauti- 
cas comecárüo em paz, quande dous pretos inui ageis, que 


(1) Osorio e Barros differem essencialmente em sua narracáo ; 
elles sào mesmo pouco concordes sobre o tempo, que Vasco da Ga- 
ma gastou para chegar áquella babia: Osorio diz que gastou trez 
mezes, e Joào de Barros que forào cinco.  . 

(2) 'Trata-se aqui do astrolabio, inventado por Martim Be- 
haim, mestre Rodrigo, e mestre Josepe judeu. Vid. o que a este 
respeito diz o livro IV da primeira decada. Nào serio destituidas 
d'importancia algurnas pubis ácerca do celebre mathematico fla- 
inengo. 

Martim Behaim naseeo em Nuremberg pelo anno de 1430, 
foi estabelecer.se no Fayal, onde esposou a filha de Job de Hur- 
ter, o chefe da colonia flamenga n'aquellas ilhas, foi dignamente 
estimado por D. Affonso e por D. Joàio, mas nada prova positiva- 
mente os descobrimentos, que pertendem attribuir-lhe, enos partici- 
pamos daopiniào dosabio Murr, que assim seexprime '' Tanto pa- 
rece verdade que Martim Behaim teve parte na iuvencào e uso do 
astrolabio , applicado à navegacáo, quanto é falsa a relacáo , fun- 
dada n'uma passagem mal interptetada da cronica de Schedel , que 
diz que Behaim descobrio às ilhas dos Acgores, que ali levou uma 
colonia de Flamengos, no ensejo da sua segunda viagem no Ocea- 
no Atlantico, até a estas ilhas, que foráo depois visitadas por Chris- 
1ovdo Colombo... que elle ehegou ao estreito, ora conhecido pelo 
nome d'estreito lie Magellan , e que deo aso a este descobrimento 
por um inappa maritimo, que Magellan diz ter visto no gabinete 
d'ElRei de Portugal. ,, Nas Memorias de litteratura se vé que Mar- 
tim Behaim havia grangeado uma fama popular no decimo quin- 
i0 seculo, e que era reputado como habil nigromante. 
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andavüo em busca de mel silvestre e nào viào os estrangeiros, 
foráo perseguidos por alguma gente das equipagens; um dos 
ditos pretos caío nas màos dos Portuguezes, que mediante 
algumas dadivas em breve d'elle fizerào um amigo. Este pre- 
to buscou dar a entender que seus. companheiros habitavào 
atráz decertas montanhas, queindicava. Nào fo! preciso mais 
para excitar a curiosidade dos recem chegados, que deseja- 
vào levar á sua patria alguns naturaes das regióes novamente 
descobertas. Deixárào ir o captivo; e pouco tempo depois, 
attrahidos pelas narracóes e vista das cousas, que lhe haviào 
dado, muitos pretos apparecerào na praia. 

Um d'esses homens a que nada intimida, um certo Fer- 
nando Velloso, que Joào de Barros pinta dizendo d'elle que 
andava em continuas proezas, se offereceo para correr oris- 
co deir á remota aldéa, em que osselvagens habitavao. Avisi- 
nhava-se a noite, Velloso nào tinha voltado; Vasco da Ga- 
ma iuquicto olhava para as montanhas, quando o vé discor- 
rendo com rapidez por entre os rochedos, saltando de pico 
em pico, perseguido pelos indigenas. Chamar Pero Coelho, 
cujo barco a pouca distancia via, mandar soccorro ao fugiti- 
vo, ir elle mesmo, tudo foi obra d'um momento. Em bre- 
ve Velloso chega junto ao mar; porem os selvagens, enga- 
nados pelo movimento, que nos estrangeiros observào, enten- 
dendo. que'estes vào acommettel-os, se póe em defeza. Com 
vigor arremecào osselvagens seus dardos, armados d'um cor- 
no de boi, e um d'elles deo no pé do proprio Vasco da Ga- 
ma, que recebeo uma ferida leve. Os Porluguezes derào em 
contiuente á vela, e alguns tiros d'escopeta forào disparados 
contra os selvagens em memoria d'uma equivocacào, de que 
elles certamente nào tinhào culpa. Estes homens pretos, com 
o cabelio erespo e a pelle mosqueada, pertenciào provavelmen- 
ie á raga cafre. Seja como for, Vasco da Gama houve de se 
coutentar com o que á sua vista succedera ; nào lhe foi pos- 
sivel levar nenhum habitante da bahia deSanta Helena. Fer- 
nando Velloso nada tinha visto, ou nada quiz dizer, e da sua 
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exeursáo sóficou o bello episodio, com que Luiz de Camóes 
soube adornar o seu poema. | 

Depois de trez dias de. avegacüo, a 99 de novembro, 

Vasco da Gama dobrou o cabo di Boa Esperanca, com me- 
nos tormentas e perigos, diz Joào de Barros, do que espe- 
rava; e, no dia de Santa Catharina, entrou a fazer aguada 
n'um lugar, situado sessenta legoas mais longe. 
, osé mos acreditar, com Osorio, que as cousas nào pas- 
sárào tào pacificameute , que as vagas erüo sobremaneira pe- 
riposas, os ventos ponteiros, a ohuva mui fria, a nevoa den- 
sa e atormenpta continua ? « Esta narracüo convem por certo 
melhor à magnifica tradicào, que nos deixou Camóes; mas 
nada attesta a.sua authenticidade. Devémos tambem acredi- 
iar que os marinheiros assustados occultamente conspirárào, 
que Vasco da Gama esteve em risco de perder a vida, eque 
escapou do perigo pelos avisos de seu irmào? Confessaremos 
que, nào obstante o respeito, que o bispo de Silvés nos 1ns- 
pira, aqui ojulgamos menos bem informado que Joào de Bar- 
ros; nào é provavel que este habil historiador passasse em 
silencio successos de tanta importancia, e que em vez de des- 
crever um dos grandes acontecimentos dramaticos, à que nun- 
ea à sua penna se nega, preferisse fazer uma pintura pasto- 
ril de regióes tào pouco conhecidas; porque elle diz, fallan- 
do dos povos, que ao longo da costa erravào, e pacificamen- 
te visitavào os Portuguezes: « E' gente divertida e alegre, 
dada à danga, e ao toque d'instrumentos, e, entre ella, ha- 
viào alguns, que tangiào com uma maneira de frautas ipso die ; 
que em seu raodo pareciào bem.» 

Suscitando-se algumas desavengas entre estes pastores e 
os Portuguezes, por occasiào da troca de gados, Vasco da 
Gama ancorou um pouco mais longe; porem as tribus d'es- 
tas regióes se mostrárào mais terriveis que as visitadas até 
entào. N'esta parte da costa, e nào exactamente diante do 
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Cabo. (1) , foi descarregado e queimado o naxio, que Pedro 
Nuoes commandava. 

Partindo a armada d'este lager, sobreveio uma tempe:- 
tade tào violenta, que foi indispensavel amatnar todas as ve- 
las. Se Joào de Barros nào falla d'uma revolta entre a gen- 
te do navio Sào Gabriel, insiste sobre o terror das equipa- 
gens, que mais se lembrárào entào de seus peccados, dizel- 
le, que da manobra, porque de todos os lados viào a morte. 
A' tormenta succedeo em fim a bonanca, que i às em- 
barcacóes para os Ilheos Chàos, cinco lezoas além do lugar 
em que Dartholomeu Dias libi plantado o seu ultimo pilar. 
As correntes n'eslas paragens incommodárào muito os nzvo- 
gantes; com tudo, a pesar d'estas contrariedades, elles cüc- 
gárào deíronte da costa a que chamárào de Natal; uo dia de 
Reis entrárào na.bahia dos Reis Magos, chamada tambem 
bahia do cobre, porque n'este lugar trocárào alguns bracele- 
tes d'ouro falso por maríin e diversos objectos. Üm'certo 
Martm Affonso, que Fernando Lopes de Castauheda men- 


ciona como interprete da capitania, Íoi visitar as aldéas do | 


interior, e teve muitó mais razào de se app:audir do agaza- 
lho, que n'aquellas paragens recebeo, do que Fernando Vel- 
loso da sua residencia em Sauta Helena. . A descripcào dos lu- 
gares, que Martm Affonso visitou, prova que elle foi rece- 
bido por hordas de Hiottentotes ou. Boschis. A benevola hos- 
pitalidade de que foi objecto Vaseo da Gama, entre estes po- 
vos pastores, o induzio a demorar-se cinco dias no moio d'el- 
les, ea impor áregiào o nome de — boa paz ou 6oa gente. — 

Ausentando-se d'este lugar, Vasco da Gama cemegou a na- 
vegar a certa distancia da terra, de modo que passou, du- 
rante a noite, defronte do cabo das Correntes, Ora, como 
a costa comeca n'este silio a encurvar muito, e Vasco da 
Gama temia penetrar em algum golfo de que nào pudesse sair, 
fez-se ao largo, o que olevou para longe d'um porto em que 


(1) Vid. Barreto de Bezende, manuscrito da Bibliotheca 
real. 
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teria achado algum descanso. Elle passou, sem reparar, pe- 
la cidade de Sofala, cuja opulencia já era celebrada na Eu- 
ropa, e que lhe offereceria certamente um lugar favoravel 
para arribar, e foi, pelo contrario, surgir em uma porcào 
da costa em que um rio o recebeo. Ali, em vez d'encontrar 
povos estranhos aos usos da civilisacüo, vio, entre pretos , 
muitos individuos d'outra raga, cuja pelle vermelha indicava 
outra origem ; de modo que os chefes da expedicào julgárào 
reconhecer, entre elles, uma communicacào malis directa 
com os Mouros; pouco mais ou menos, diz Joào de Barros 
com a sua exactidào d'expressüo, como a que existe entre 
os Folofos e Azenegues. 

Estes homens entendiüo 0 arabe, e usavào de certos 
vestidos. Vasco da Gama via-se mais proximo das ricas re- 
gióes, que haviào motivado asua viagem : fallárào-lhe depois 
claramente de certas nacóes de léste, que como elle nave- 
gavào em grandes navios. Vasco da Gama deo ao rio o nome 
Qde-— Rio dos bons Signaes. — Foi n'este lugar, onde pela 
primeira "vez houverào informagóes verdadeiramente. favoraveis, 
que osousados navegantes plantárào um d'esses pilares de pe- 
dra, com uma cruz easarmas de Portugal, similhante aos que 
D. Joào mandára lavrar para attestar seus descobrimerntos : 
o nome de Sào Raphael foi imposto a este monumento. 

Um mez se demorou Vàsco da Gama n'este lugar, on- 
de o escorbuto atacou grande numero de marinheiros, cau- 
sando a morte d'alguns. O author dos Luziadas, que apro- 
veitou com admiravel cspirito d'observacào as menores par- 
üeularidades d'esta navegacáo memoravel, nos deixou uma 
exacta pintura dos progressos d'esta enfermidade edo terror, 
que ella inspirou aos Portuguezes (1). N'aquellas paragens, 


(1) Os progressos do escorbuto forio taes a bordo dos di- 
versos navios, que durante todo o decimo sexto seculo navegáráo 
para as Índias, que Francisco Pyrard faz mencáo de certas em- 
barcacóes , que saindo com mil e duzentos individuos, voltárào 
só com duzentos. Os medicos reputavàdo esta terrivel enfermidade 
como o mais funesto agente de tio espantosa mortandade, Grágas 
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um accidente mui vulgar por pouco nào roubou Vasco da 
Gama & expedicào. Saindo elle n'uma lancha , SÓ com dous 
remeiros, para ir ao navio Sào Raphael conversar €om seu 
irmáo, no momento em que com elle fallava, seguro a um 
cabo, a violencia das ondas lhe furteu a embarcacào, e elle 
correo grande risco. Tambem esteve a ponto de se perder 
quando saío do Rio dos bons Signaes ; o perigo esta vez foi 
geral , un o navio foi dar num banco d'aréa: isto suc- 
cedeo a 24 de fevereiro. Livre d'esta cruel posigào, Vasco 
da Gama podia navegar sempre á vista dascostas: no fim de 
cinco dias, elle ancorou a pouco mais ou menos uma lecoa 
da cidade de Mocambique, defronte d'uma ilhota, a que mais 
tarde chamou ilho de Sào Jorge. Ali trez ou quatro embar- 
cacóes, designadas pelo nome de zambucos, forào visital-o. 
Entre certos pretos, semi-nus, com os cabellos crespos, es- 
tavào alguns Arabes, e entre elles um Mouro de Fez, isto 
é, d'uma regiào a que se podia com fundamento chamar a 


escola militar dos musuimanos contra os christàos. Gracas ao. 


interprete Fernando Martins, os Portuguezes puderào enten- 
der-se com aquella gente, e o Mouro nào se admirou poucó 
sabendo que estava diante d'uma armada saida do porto de 
Lisboa. Sem embargo do visivel pesar, que com esta nova 
experimentou, elle soube dissimular. Vasco da Gama foi pe- 
lo dito Mouro informado de que o xeque da regiào se cha- 
mava Cacoeja, e de que nenhuma embarcacào por aquellas 
paragens passava, sem que gente d'ella saisse em terra a 
commerclar, ou a pagar uma especie de tributo ao chefe. 
Em poucas palavras, Vasco da Gama declarou ao Mouro qual 
era a sua missào elhe pedio pilotos, « O Mouro, homem ex- 
perto, diz o author das Decadas, alhanou em apparencia to- 
das as difficuldades: nào só prometteo informar o seu sobe- 
rano das positivas explicagóes, que acabavào delhe dar, mas 


ás precaucóes hygienicas, ora em uso a bordo dos navios do Es- 
tado, algumas vezes se faz o gyro do mundo sem a perda d'um «só 
homem. Tal foi o caso em que seachou a expedicào de /a Coquille, 
commandada por M. Duperré, e na qual ia. o Dr. P. Lesson. 


288 PORTUGAL 
affirmou que nio havia cousa mais facil que obter em Mo- 
cumbique pilotos capazes de conduzir a armada ás lndias.» 
Com isto se ausentou o Mouro, incumbido de levar.ao xeque 
aigumas conservas da Madeira, e uma d'essas capas escarla- 
tes, de que entào usavüo os Moures de Granada, e que os 
christàos designavüo pelo nome, de Capellar ; outros muitos 
objectos da Europa acompanhasüo este presente. |. 

No dia seguinte, convidàdo pelo xeque, Vasco da Ga- 
ma entrou no porlo de Mocambique, precedido pela .peque- 
na embarcacüo de Coelho. Cumpre notar, que se n'este lu- 
ear comecou o capitào portuguez ,a experimentar, d'um mo- 
do efficaz.a perfidia dos Moures, de que ao principio nào des- 
confiara, em Mocambtique teve, .pela, primeira vez, noticias 
positivas ácerca d'essas regióes da India, que com tào va- 

cas indicacóes buscava. Vasco da Gama entendeo perfeita- 
mente a mudanca da sua situacào, pelo,que de todo o cora- 
cüo rendeo gracas a Deos. Era Mocambique, n'aquella epo- 
ca, um estabelecimento mui pouco importante, uma especie 
d'escalla entre o commerció de Quiloa eSofala. Uma peque- 
na mesquita, uma casa coberta de telha para o xeque, , al- 
gumas choupanas com tetos de cana, tal era entào esta ci- 
dade, que depois tüo rapidamente se engrandeceo. Vasco da 
Gama ali se demorou por espaco de dez dias, estabelecendo 

relagües com o xeque e sem descoufiar do porvir. Na refe- 
Es cidade descobrio christàos de communhàao diversa da sua ; 
e o maravilhoso nome d'esse Preste Joào, buscado desde m 
guns annos com tanta diligencia, soou ainda a seus ouvidos, 
Trez Abexins, que os acasos do commercio haviào guiado áquel- 
las partes, ajoelhárào orando diante da imagem do anjo S. 
Gabriel, pintada nas Laudeiras de Vasco da Gama. Foi por 
este signal de adoracüo que os christàos se conhecerào; po- 
rem as instantes perguntas, que lhes faziào, inquietavüo os 
Mouros, que se apressarbo em apartai-os da vista dos Por-. 
iuguezes. ; 

. Os musulmanos de? Mocambique tinhào com effeito des- 
coberto ao primeiro golpe de vista o fim d'esta expedicáo; 
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eslorval«a na orizem, tornava-se ao mesmo tempo um dever 


'de religiào e uma imperiosa necessidade'; por falta de forca, 


indispensavel era usar de ardil. O capitào mór queria partir; 
o xeque conveio em dar-lhe dous'pilotos. Estes homens 'exi- 
girào 'paga adiantada , mas suas relticencias foi talvez o que 
salvou Vasco da Gama, que comecou a desconfiar, e quiz 
que um dos pilotos fieasse a bordo em quanto 'o outro ia a 
terra. No dia seguinte, uma funesta experiencia llie provoü 
que esta precaucào nào era inutil. Uma embarcacào, que 
elle enviára em busca'd'agoa, lenhas e óutros objectos, foi 
acommetida por sete zambucos, 'e alguns tiros de bésta e 
mosquete castigárüo esta agressüo : a praia ficou deserta, 
Temendo alguma /nova traicào, Vasco'da Gama foi re- 
fugiar-se na ilha de Sào Jorge, d'onde contiauou a sua der- 
rota para'as Indias, levando a bordo o piloto, que tivera à 
prudencia de reter; porem carecia d'agoa, 'e, seja que real- 
mente se desencaminhasse., 'ou que proseguisse um designio 
hosti, o Mouro o güiou para esses laberintos, que as man- 


g&ueiras formào tom tanta frequencia nàs regióes dos tropicos, 


Ali Vasco da Gama expedio duas lanchas para explorar e 
paiz, cuja approximacáo "numerosos negros defendido. O pi- 
loto fugio a nado, tom um grumete preto, que següio o seu 
destino induzido pela analogia d'idéas religiosas No dia se- 
guinte, Vasco da Gama foi reclamat, com pacificas demoas- 
tragües, os dous fugitivos á aldéa, que lhes dera asilo. O 
Mouro, que lá governava, "nào recusou positivamente entre- 
gal-os; porem affirmou que era d'absoluta necessidade ouvir 
a deciso 'do xeque; e, ao 'outro dia, elle provou aos chris- 
tàes quào pouco formidaveis os julgavào , respondendo , com 
uma vigorosa defensa, a fogos guerreiros com que pretendiào 
saudar sua partida. Vasco da Gama insistio: porem aflirmá- 
rào-lhe que ácerca dos pilotos nào Ihe podiào dizer cousa cer- 
ta, e que ignoravào o seu asilo, per que elles erào estran- 
geiros.... que quanto ao mais, sabiào a confianga, que se 
podia ter em homens, que só buscavào asilo nas aldéas da 
costa para asespoliar. Este discurso, assás moderado ao prin- 
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cipio, terminou por um chuveiro. de. frechas. A: artilheria. 
portugueza laborou , e. Vasco da. Gama poderia. ter. facilmen- 
te incendiado, esta, aldéa ; mas a sua unica intencào. era. inti- 
midar os Arabes, e elle o conseguio. Trez. ou.quatro ho- 
mens, mortos pelo. fogo.do canhào.e levados.aos pés do.xe- 
que, bastárào.para infundir terror no.meio. d'aquella, povoa- 
cüo. Um Mouro, de que os. Portuguezes. se. haviào . apodera- 
do, foi atormentado , e revelou.o que desejavào saber ares- 
peito do commercio.de.Sofala, de suas riquezas em ouro, e 
da proximidade. em que estasáo. das costas da India. Pela 
primeira vez ouvirào repetir ,. de Mocambique- a. Calicut. nào 
ha mais que um. mez. de. navegacào. 

Antes que o xeque .tivesse Llempo de mandar gente pa- 
ra guardar os pocos, Vasco da, Gama quer. ir á agueda , e 
ordenou que tivesse bem.vigiado.o.Mouro, de.que se. baviào 
apoderado. Por, causa d'este Mouro loi, possivel haver. agua , 
por quante, elle guiou os Portuguezes. pelo meio.dos. extensos 
pantanos, que.seguiüo o langamento da, costa. A noite era 
mui escura ; durante, estas idas.e vindas o sol teve tempo.de 
apparecer. 

O xeque. .temia. entào.os resultados d'um.ataque-impru- 
dente, e enviou desculpas a Vasco da Gama. Um dos.pilo- 
tos tinha fugido para o interior, o.outro havia perecido. em 
consequencia do.fogo da.artilheria. O chefe arabe remettia 
aos Portuguezes , iain; elle, o que.se tinha podido. encontrar 
em casa das mulheres do fugitivo, cousa que os christàos ti- 
nhào. direito de reclamar ; terminava .ofterecendo-]hes um pi- 
ioto mais habil e mandando levar a bordo o preto desertor. 
« i era o tempo oportuno para replivas, ». diz Joào de Bar- 

Vasco da Gama mandon restituir a0 xeque 0s objectos , 
n lhe apresentárào , e aceitou o piloto, que se lhe offere- 
9 depois foi buscar de novo asilo na ilha de Sào Jorge, 

, demorando-se lá trez dias, só no 1." d'abril de 1498 se 
Mie da costa. 

Vasco da Gama havia adquirido muita experienca em 

poucos dias, de modo que um severo castigo punia os erros 
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voluntarios :do piloto. 'O'espirito astuto d'este arabe nada pre- 
cipitou ainda assim; elle. esperava que a pequenez do porte 
de Quiloa, a sua pouca seguranga para os navios, aos mu- 
'sülmanos entregasse a frota, que conduzia.. Por uma nàüo'es- 
perada felicidade, as correntes áffastárào Vasco da'Gama d'a- 
quéllas paragens, e, depois de baveremt risco de se perder, 
os trez navios surgirào, 8 trez d'abril, domiugo de Ramos, 
no porto de Mombaca.- | 

Fiel ao seu systerna , 'o pilóto affirmou ao chefe da ex- 
pedicào, que esta'éidade era'povoada em parte por christàos 
abexins, 'em parte'por habitantes da India. A 'cidade, si- 
tuada nocentro d'um estreito e'edificada sobre uma ilha, só 
se podia descobrir depois que no porto se'entrava ; mas, quan- 
do se chegava á eritrada da enseada, 'era talo modo de cons- 
truccáo dos edificios 'e mesmo das habitacóes, que howverào 
0s nossos que entravüo em algum :porto d'estes reinos, dtz 
Joào de Barros. Instruido pelos successos precedentes, Vas- 
co da Gama se houve com prudencia; 'contentou-se com vér 
esta cidade africana, cujo aspecto enlevava as equipagens e 
lhes trazia á memoria os portos 'da Europa, mas nào quiz 
n'ella penetrar. Em breve se apreseritárào duas émbarcacóes 
€om certas personagens, que parecido d'elevada dignidade , 
8s quaes "entrando ha capitania convidárüo Vasco da Gama 
€om toda a cortezia eriental a ir ao porto. Este era o costu- 
me, disserüo elles, a que os estrangeiros nào podiào sub- 
trahir-se. Vasco da Gama , entendendo que nào havia alter- 
nativa, prometteo entror no porto ao següinte dia. Porem 
as festas da Pascoa servirào de motivo para deferir esta en- 
trada selemne; e Vasco da Gama se contentou com enviar 
dous officiaes, que deviào levar presentes ao chefe arabe, e 
ao mesmo tempo sondar as disposicóes da cidade. Forào pro- 
vavelmente estas minuciosas precaucües o que salvou a expe- 
dicào. Em todo o caso, certas expressóes do historiador das 
ludias nos provào que Vasco da Gama sabia com astucia res- 
pouder à astucia, e que esta vez principalmente nào foi bal- 
dada a sua circunspeccào. — 
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Ao terceiro dia, no momento em que.numerosas em-. 
harcacóes lhe levavào uma multidào.d:Arabes vestidos de ga-. 
la e promptos a servir-Ihe d'escolta, Vasco da Gama appa- 
receo na coberta, e teve o cuidado de nào.admittir , em ca-- 
da navio, mais que dez ou doze individuos ;. depois, ao som. 
dos instrumentos. e acclamacóes, mandou desferir as velas ,. 
«.com grande jubilo. de todos, diz Joao de Darros ; dos Mou- 
ros, porque entendiào que levavüo uma preza desejada; dos 
hosso$, porque se.convenciüo de que, havende.encontrado 
uma nacào tào ostentosa e obtido novas tào.certas da.India;,. 
seus trabalhos estavào acabados .». Os Portuguezes..achavào-se 
com tudo n'uma hora de perigo; «mas. Deos, que os havia 
sempre encaminhado, nào permitlio que-a. vontade dos Mou- 
ros se execulasse; e. quasi milagrosamente livrou. os .Pertu- 
guezes revelando-lhes d'este.modo asintengóes dos.Mouros. ». 
A.capitania, nào obedecendo.a manobra, ía.descaindo para 
um baixio, Vasco. da Gama, vio. o. perigo,, emandou em con- 
tinente. lancar ferro;; « porem , como segundo o costume. dos 
naulicos, em similhante.circunstancia, este mandamento nào 
"se póde. executar. sem que..a equipagem corra de um. para ou-. 
iro lado, logo que. os Mouros,, que. nos diversos. navios esta- 
vào, virào este movimento, entendendo que era .descoberta 
a traigo, que premeditavào, a seus barcos se arremecárào 
no meio da.maior desordem, Os.que se achavào .a bordo do 
navio de Vasco da. Gama fizerào o.mesmo,. e todos, até o 
piloto de Mocambique, se lancárào. do castello popa ao mar, 
tào geral.fot o terror. Vendo , Vasco, da Gama eos outros cas 
pitàes esta novidade.inopinada, Deos lhes aclarou o entendi» 
meuto para que pudessem comprehender.a sua verdadeira 
causa, Sem ma:s demora resolverào os Portuguezes ausentar- 
se logo, e seguir o lancamento d'uma costa, que. sabiào que 
era mui povoada: elles podiào efectivamente encontrar na- 
vios de musulmanos, que Ihes dessem algum piloto. Pelo que 
toca aos Mouros, como haviào comprehendido o que ía suc- 
ceder, voliárào, n'essa mesma noite, remando sem ruido , 
tom inlento de cortar as amarras dos navios; porem a sua 
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maldade nào teve resultado por serem.oüvidos. Partido que 
foi d'este lugar de perigo, no dia seguinte , Vasco da Ga- 


ma encontrou dous zambucos, que iào para a cidade. Os Por- 


tuguezes tomárào uma d'estas embarcacóes, só com treze Mou- 
ros (us. outros-arremecárào-se:a0 mar):. d'estes Mouros sou- 
herào os Portuguezes.que mais ávante havia uma cidade, cba- 
mada Miclinitn em que reinava um.rer humano, que pode- 
ria dar-lhes piloto, que os levasse às Indias. 

Joào.de Barros: fez mencào de Melinde e do seu rei ; 


disse, d'algum modo, o.fim: d:esta progiosa viagem. — Vasco 


da Gama, preseguindo a.sua derrota, sem todavia. abando- 


nar a preza, que acabava de fazer ,. surgio,. a. 15; d'abril. de 


1498 ,. no porto hospitaleiro, que.os Mouros Ihe haviào in- 
dicado: n'este porio.ancorou, exactamente no dia de Pas- 
coa, cuja solemnidade era.com.tamanha- pompa celebrada en 
todos os Estados christáos. 

Um grande acto se acabava de executar, nào só'para 
Portugal,.- mas para os paizes da christandade,. como enlào 
se "mo Chegado que foi Vasco da: Gama:a Melinde, todas 
as difficuldades d'esta prodigiosa expedicào se apianárào, co- 
mo por encanto, Q.rei d'aquellas. regióes era: musulmano , 
mas.tinha coracüo de christào, assim dizem-os poetas.e cro- 
nístas. Tudo denotava, além d'isto, no seu modo de proce- 
der, sabias vistas e uma reetidào d'intencóes, que d'elle fa- 
zem um.homem singular. Este-rei convidou. Vasco:da Gama 
a, visital-o no seu palacio ;. e, dizendo-lhe o capitào mór que 
uma ordem.;expressa do-seu.soberano o tolhia de saír a ter- 
ra antes. de chegar aos.dominios d'EllBer: de Calieut, o rei 
de Melinde nào.hesita em.se confiar a eslrangeiros, cujo va- 
lor admira, Entào à pompa oriental ostenta, pela primeira 
vez, a sua magnificeneia 808 olhos. dos Europeos, e mostra 
308 Portuguezes riquezas, de que: só fraca: 1déa Ihes baviào 
dado as narracóes:de. Marco Polo. e Pero da. Covilhan. 

O author das Decadas nos faztambem comprehender a 
superioridade , que, sobre estes povos, a artilheria deo aos 
Portuguezes, quando estes se apresentárào como senhores, e 
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nào já como hospedes pacificos. Mandando Vasco .da Gama 
salvar em. honra do rei de Melinde, houverào os Mouros 'tan- 
to medo de estampido dos canhóes, que todos — de re- 
pente fugir para terra. 

Vasco da Gama mandou cessor as descargas da artilhe- 
ria, e se foi ao zambuco em que estava EIRei de Melinde,, 
e dados os parabens da boa vinda, houve entre elles .com- 
pleta confianca. O rei, agradecide d'este acolhimento cheio 
de franqueza., quiz visitar as diversas embarcacóes, e mos- 
irou-se sobre tudo sensivel ao presente, que lhe:deo Vasco 
da Gama, dos treze prisieneiros, que os christ&os haviào ap- 
prechendido no mar. Nos dias seguintes, nada interrompee 
esta boa harmonia, e foi diante de Melinde que Vasco da 
Gama recebeo, pela primeira. vez, :o piloto fiel, ao qual 
justo é attribuir em parte oexito da expedicio. Malemo Ca- 
naca, Mouro do Guzarate., logo que entrou em melacüio com 
os Christàos, sinceramente se dedicou ao seu servico, e nào 
cessou de lhes ser Hrvariavelmente affeicoado. Vasco da Ga- 
ma ficou satisfeito 'des conhecimentos geographicos, que no 
dito Mouro .observou , mórmente, .diz Joào de Barros, quan- 
do elle Ihe mostrou um mappa, em que se via desenhada 
toda a cesta das Indias, orientado segundo o systema dos 
Arabes. — O historiador, que menciona certas particularida- 
des technicas a este respeito, observa tambem que o novo 
piloto nào mostrou surpreza alguma á vista dos instrumentos 
nauticos, de que os christhos usavào; elle deo mesmo, so- 
bre este ponto noticias exactas, que deveria sempre reprodus 
zr quem tiver de memorar a historia da sciencia. | 

Sem embargo da hospitalidade d'ElRei de Melinde, Vas- 
co da Gama nào fez longa residencia n'esta cidade; tinha 
pressa de chegar ao termo da viagem, e de conhecer por si 
mesmo a verdade das relacües, que lhe haviào feito. Repor- 
tando-nos à narracào fiel de Peraáo Lopes de Castanheda, 
que ás vezes se deve, a nosso entender, preferir a Joào de 
Barros, os ulüimos dias d'esta estacüo nào forào sem suspei- 
tà, e só por uma especie de violencia obtiverào os Portu- 
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guezes o guia, que com vehemencia desejavio. Em fim Ca- 
naca, o piloto de Guzarate, chegou:a bordo ,. e n'uma ter- 
ca feira, vinte e oito d'abril, os navios puderào dar à vela. 
Sem embargo da estacào.contraria, circunstancia conceitua- 
da depois como milagre, a:passagem.de Melinde a costa. de 
Malabar. executou-se com rapidez, e a navegacüo findou sem 
tormeuta. No domingo vinte do mez. de maio (1),. o piloto 
avistou às montanbas - de Calicut, e em continente foi pedir 
a. Vasco.da. Gama.alvigaras. por tào:boa:nova: elle commet- 
leo ainda assim um pequeno.erro : :julgando que ancorava em 
Calicut, fo: surgir: em: Cápacote , que-d'aquella:cidade dista 
legoa e. meia. Numerosas-embarcacóés-pequenas , conhecidas 
pelo nome d'almadias ,. rodeárào-logo:os navios e advertirào 
o. piloto.do.seu.erro. Rebocados pelas.almadias ,. a capitania 
e os outros navios forüo immediatamente ancorar: defronte de 
Calicut, . j 
Mui: eircunspecto.para se.apartar: um: momento das pre- 
caugóes- de-prudencia, que a sua situagào lhe:prescrevia, 
Vasco da.Gama.teve o.cuidado de:se.conservar fora do por- 
to, mandando todavia logo. a terra:um d'esses ;proseriptos , 
que entào.acompanhaváo todas.as expedicóes- portuguezas. 
Taes homens nada tinhào.a:perder n'estas arriscadas corre- 
ria$, e-por um.só.acto de valor podiào rehabilitar-se. O ho- 
mem, que Vasco da Gama mandéu:a terra, embarcou n'u- 
ma das.almadias, que rodeaváo os navios; e, logo que de- 
sembarcou animóso comecou a caminhar- para .a cidade ; « Do 
que-sobremaneira .se -admirárüo.os habitantes de Calieut, diz 
Lopes de Castauheda , porque o seu-traje era mui dilferente 
do dos Mouros, que.lá iào do estreito; de modo que muita 
gente o seguia ; e alguns individuos , que sabiào. fallar o ara- 


(I) Os authores nio s&o concordes sobre esta data: porem a 
differenca , que entre elles se nota, procede provavelmente d'uma 
pequena confusáo nossuccessos. Pedro Darreto diz que a armada vio 
terra a 16, Segundo Castauheda, o piloto de Guzarate avistou as 
primeiras terras da India a 17, e só trez dias depois fundeáráo os 
navios portuguezes. 
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be, Ihe fallavào, mas elle nada respondia., porque ignorava 
aquelle idioma, pelo que o povo estava maravilhado. ... E 
entendendo os habitantes. de Calicut que o homem recem 
chegado «era Mouro, e levárào á pousada de dous Mouros,, 
naturaes de Times, "na Darbaria : um d'elles, 'chamado Mon- 
taibo (1), sabia fallar hespanhol e conhecia :mui bem os Por- 
tuguezes, que depois disse ter visto em Tunes no tempo d'El- 
Rei D. Joào, em um navio que este monarcha "'muitas vezes 
là mandava em busca de diversas cousas. "Quando o banido 
entrot na casa, cenhecendo Montaibo que elle era Portuguez, 
Ihe disse estas palavras. — Eu te dou ao diabo, que aqui te 
Irouxe — ,. e depois Ihe perguntou porque modo elle havia 
alt. ehegado. O proseripto referio tudo ao Mouro , e Ihe dis- 
se quantos. navios tinha. o capitào general. Montaibo, mui 
admirado de.que elles pudessem ter idoali por mar, lhe per- 
guntou o que íào buscar tào longe; ao que o Portuguez res- 
pondeo qué iào em busca de christàes e especiaria. Pergun- 
tou-Ie o Mouro perque nào mandavào.tambem lá os reis de 
Franca e de Castela e o senhorio de Veneza; ao que o ha- 
nido respondeo que o nào faziào porque nào lho consentia El- 
Rei de Pertugal.. Montaibo disse que elle fazia mui bem em 
nào e permittir ;; e mandou. dar ao Portuguez bem de comer, 
offerecendo-ihe mel, e uns pequenos páos de farinha de tri- 
go, a que os Malabares chamào apas. Quaude elle acabou 
de comer, Montaibo lhe disse que voltasse. para a armada, 
e que queria acompanhal-o para ser o capitào general. Che- 
gado. que foi o Moure a berde da capitania, disse em cas- 
telbano estas palavras: — Boa aventura, muitos rubins, mui- 
tas esmeraldas; deveis dar gracas a. Deos por vos ter guia- 
do a uma regiào em que ha teda a especiaria, . pedras pre« 
ct0sas e toda à riqueza do mundo! E quando os nossos as- 


(1) O seu nome verdadeiro era Moncaide; porem os Portu- 
guezes aiteráráo esta denominacio admittida , diz Castanheda, por 
todos os que fizeráo parte da expedigào," Camóes chama- ics Mon- 
zaide. 
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sim o ouvirdo füllar ficárüo admirados, porque nunca pénsá- 
rào que tào.longe 'de Portugal houvesse homem que enten- 
desse 0 seu itieróà ,€e derao- gracas a Deos, derramando la- 
grimas de alegria. » t 

Nenhuma descripcüo por certo igualarià esta — da 
chegada dos Portuguezes ás praias da Iudia. Vasco da Ga- 
ma. 'aimagáu: Montaibo: : perguntou-lhie se era christào , infor- 
mou-se 'do caminho: que elle seguira para chegar áquellas 
remotas'regióes, e soube que dora a Calicut passando pelo 
Cairo. O mappa de Pero da: Covilban, que Vasco da Gama 
tinha presente ao pensamento, o tolheo d'experimentar uma 
surpreza igual á do Musulmano. : p 

'Pelo Mouro de Tunes souberüo os Portuguezes como, 
n'aquelle momento, o Samori, soberano d'aquellas regióes, 
estava ausente da sua capital. 'O-capitào general resolveo ain- 
da assim 'enviar-Ihe uma niensagem :para ]he annunciar a:che- 
gada da armada, 'e a missào especial de que ía incumbido 
por ElRei de Portugal. Em consequencia' d'esta resolucào , 
dous Eurepeos partirào, 'e Fernando Martins, o interprete 
da expedicào, 'os.acomparhou. ElRei de Calicut acolheo os 
estrangeires, déo-lhes alguns presentes d'objectos de pouco 
valor, e, prevenindo Vasco da Gama de que ia partir para 
o lugar da'sua residencia habitual, lie enviou tim pilote, que 
devia fazer ancorar seus navies no porto de Pandarane, a mui 
pouca distancia de Calicut. O capitào general teve a pruden- 
cia de nào aceitar'este offerecimento, e de se conservar sem- 
pre prestes a fazer-se ao largo. Apenas havia elle langado 
ferro, um mensageiro do Samori se apreseütoü a bordo, pre- 
venindo os Portuguezes de que.oseu soberano estava promp- 
to'a receber o embaixador d'ElRei de Portugal. Vasco da 
Gama aprazou o seu desembarque para o dia séguinte. 

Chegou' finalmente odia vinte eoito de maio de 1598, 
e Vasco da Gama se preparou para fazer a sua entrada so- 
Jemne e cimentar , pela sua visita ao soberano de Calicut, a 
mais memoravel expedicào maritima, que- até áquelle dia'se 
havia feito. A persuasáo, em que elle estava, de que a po- 
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voacào da cidade. era christ, Ihe fazia desejar.esta visita so« 
lemne com uma vehemencia, que,nunca até entào, mostrára. 


Reportando-nos a Fernào Lopes. de, Castanheda, Vasco da. 


Gama houve, n'esta occasiào, de. resistir, ás patheticas. ad-. 
verlencias de.seu irmápo,. que trabalhou | por. fazer. compre- 
hender ao 2fouto capitào o que elle arriscaya. Buscou. persua-. 
dil-o de que, posto que desembarcasse, no. meio -d'uma po-. 


voacáo christà,, haviüo muitos, Mouros.na cidade ; . de que os. 


musulmanos, erào inimigos, implacareis , e.de que convinha-. 


recear a renovacào das, traicües. de Moecambique; e Mombaca :. 


)o seu, pensamento , qualquer. oulro podia executar .esta ulti-.. 


ma parte,da missio, o quà nào convinha a um capitào ge- 
neral; todos 0s.commandantes adoptáràg esta opiniào. Porem 


n'este momento solemne, Vasco da Gama mostrou, o.sangue: 


" 


i 


frio mais animador para. os que o.rodeavàe, e a confiancu, 


que a habilidade.de seu irmào lhe.inspirava., Tanto .descon-. 


fiamos dos discursos. compostos. pelo.historiador .do.deceimo sex-. . 
to seculo, quanto, admittimos,as razües breves..e simples do, . 


cronista: tal foi.em summa, a resposta..de Vasco da Gama ;. 
« Ainda que eu soubesse. que. morria , . nào. deixaria de. 


» 


«ter uma conferencia. com. ElRei . de .Calicut., para me as-. 
«segurar se ha meio. de travar com .elle amizade ..e, comer- . 


«cio. ... E' preciso, que se, veja, em. Portugal .que.este des- 


« cobrimento é uma verdade..... d'eutro.modo poriào, em du-, . 
« vida a reputacào., devida á nossa , honra. . Aqui enviarào, pes- . 
«S03s para se.assegurarem.da. sinceridade. do que..nós, disser- . 


«mos.... Parece-vos.que nào deva.,eu preferir..a morte ao. 


«soffrimento, que para nós haverá, se.tivermos.de. esperar. 
«lanto tempo como, gastámos,, para que. venháo. affirmor-se. . 


«.de,nossos meritos, e para nos, ver julgar. segundo...toda: a: 
«especie decaprichos pelos.invejosos.!: Certamente. para, mim. 
« vale mais a morte. Além d'isto,. senhores, nào.arrisco à. 
«vida tanto quanto julgaes.... ; por quanto.you.a uma m 
«Trà em que ha christàos, e vou estar com um.rei, que de-. 
«seja que introduzào numerosas mercadorias na sua cidade, 
«em razio do grande lucro, que d'isto Ihe deve resultar. . . . 
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«é se permittindo-o Nossó Senhór, obtenho a honra de tai 
« tratado," por' tienliüm prego adarei. ... Se' por meus pec- 
«cados me prendem-e-me^mratào, "melhor será que, ainda 
«á custa da^vida, eu faca oque devo, do qae ficar vivo sem 
« me-atrever:a fazel-o. 'Vós, senhores,-ficai no*mar, e em 
« caso sinistro ,' recolhendo-vos-em bóns navics, como vos é 
« possivel, :Jevai"a nova do mosso descobrimento. » Quando to- 
dos ouvirào a determinacào de Vasco da —- aaccrescentà 
o antigo historiadér, disserào: Seja assim ! 

- Paulo da^ Gama ficava ihcumbido do mando da àrmada, 
e assentou"em que doze'pessoas acompanhassem o capitào ge- 
neral; a historia nào conservou os iomes de todos os indivi- 
^duos presentes ao grande àcto, que se fa executar; porem 
sabemos que, "além do intrepete "Fernando Martiüs, "entre 
elles haviào seis pessoas'notáveis' da: expedicào : Diogo- Dias, 
o secretario de Vasco da Gama; Joao de Sá, que 'depois foi 
'thesoureiro: da? Casa da India; Gancele Pires; üm certo Al- 
varo Velho, que, "segundo utn *escrito recente , *fez üm dia- 
rio circunstaneiado «de tudo 'o que $uccedeo durárite ^ a' nave- 
gagào;. e Alvaro de Braga, que pelo tempo adiaüte veio: a 
sér secretario da: 'aandega do Porto. Comprehéndendo Vas- 
co da Gama, :foráo treze os Portuguezes,' que sairào em tér- 
ra; e,"se.nos lembrarmos das idéas religiosas d'aquelle tem- 


po, uào sem uma .particular. —— se adoptou e 
le numero. 


Detenburgue dos Portiquezes em Calicut, — 
xDBevorcádo dos: Europeos n'um templo 
indio. 


Agora comeca a nürrac&o 'pirdineédte pittoreséa do 'de- 
"embarque de Vasco da Gama, e a serie d'inopinados inci- 
dentes, que:dào um 'caracter essericialmente original a este 
iprimeéiro contacto dos Europeos tóm 'os povos do [ndostào. 
Logo ao amanhecer, os escaléres da drmada, empavezados 
'e guarnecidos-d'artilberia , estiverào prestes a receber o ca- 
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pitào general e.a sua. comitiva, As charamelas.e clarins to- 
cavüo uma chamada.triumphal. Os Portuguezes, vestidos de 
seda, mas com cuidado. armados , sem. embargo d'este luxo, 
depressa descerào para. os escaléres, e remeiros vigorosos 
em breve oslevárào aterra. Apenas puserüo os pés nas praias 
de Panderane, uma personagem, que veremos fazer impor- 
aule figura. n'esta historia, se apresentou a recebel-os. 
Catual (1), , ministro de.Samori,, appareceo á frente de du- 
zenlos naires d'aquella regiào.. Um palanquim, conduzido por 
seis homens, chegou entào, e Vasco da Gama n'elle entrou, 
como.chefe da. missüo. Os Portuguezes se puzerào em mar- 
cha para, a.cidade de Calicut, acompanhados p y — mul« 
tidào de- povo. h 

Porem a cidade. estava. aindà distante ;-era: no inverno; 
as chuvas diluvianas dos tropicos. podiào de repente cair, pe- 
lo que os Portuguezes, eos mais que. com.elles 1ào, se aprese 
sárào. Haviào preparado. para Vasco da Gama. um banquete 
em Capocate ;.ocapitào general recusou participar d'elle.;:e; 
logo que os.seus lomnárào.alguma .refeigào e.descancáráo., de 
novo se.poz a.caminhe. Perto de.Capocate, houve de pas- 
sar um.rapido.rio.sobre.uma.jangada. De.todas as partes.os 
Indios corriào. para contemplar. Vasco.da Gama, que. depois 
de navegar pelo.dito rio, por espaco.d:uma legoa, de'novo 
desembarcou, Tudo.ali. denotava. a. visinhanga d'uma- grande 
cidade; navios se reparavào em ambas as margens do.rio ; 
vastas construccóes se elevavào.no melo dos palmares. Vasco 
da Gama. mudou. de.palanquim; 0$ seüs continuavào.a escol-. 
tal-o,. e a multidào, perseverava em o.seguir- .'augmentandó. 
d'am modo prodigioso. O aggere chegou em fim 
diante d'um. pagode em que os Portuguezes entrárào. Mui 
curioso se torna narrar aqui a impressáo,, que. receberào.à 
vista dos deozes indios. Deixemos fallar. ainda uma: vez Lopes 


(1) O Catual exercia, e ainda exerce, um cargo puramen- 
te civil. Vid, o que a este respeito diz M. Warren. .4 [ndia 
€m 1843. NEL le s- D 2À. 
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de Castanheda. « O Catoal guiou ocapitào general a. um pa- 
code de seus idolos, dizendo-lhe que era igreja de grande 
devogüo, e assim o peusava o capilào, e mais ainda porque 
via: por eima da porta principal sete pequenos sinos; adian- 
te. d'ella haxia. uma. columua de. bronze, da. altura d'um mas- 
tro.de navio a qual ne.cimo linha. uma grande ave tambem 
de bronze, que parecia ser.um gallo. A.igreja era do tama- 
nho d'um. grande. mosteiro, toda fabricada de pedra de can- 
taria, coberta de telha, e mostrava.ser por dentro mui for- 
moso. edificio. O capitào general folgou de a. ver, e veio-lhe 
ao pensamento. que estaea. entre christàos (1). Entrando com 
o. Catual, forüo recebidos.por certos homens , nás.da cintu- 
ra para. cima. e para. baixo cobertos com um pano.até ao joe- 
ho, sem.nada.na cabeca ,. com. certo. numero de cordóes (2) 
por cima do.hombro esquerdo e por baixo de bràco direito, 
do mesmo que os diaconos usáo a estola. quando olfictào. Es- 
tes lomens.chamào-se Cafres (3) e sào.gentios, que servem 
os pagodes. do. Malabar ;. elles lancáràe .agea d'um vaso, com 
hysopo, por cima.do capitào;, .do-Catual e dos outros;- e. 
feito isto; apresentárào-lhe .pausandalo.. moido para porem: so- 
bre as cabecas.(&), como se faz. entre-nós.com.a cinza,. e 

(1) Esta idéa foi mui levemente modificada pelo tempo adian- 

te (se.todavia.o fai) -pela.maioer parte da gente da equipagem. ]sto 
é. do que nos.podemos convencer no Roteiro da viagem de Vasco da 
Gama, publicado. no. Porto em 1828, com algumas notas. dos se- 
nbores .-Herculano e-Paisa. Só pudemos, infelizmente, obter extra- 
ctos d'esta preciosa obra. 
- . (8) Vé:se. que. o.adorno. distinctivo partieular- aos bramanes 
nào escapou à vista observadora dos Purtuguezes. Vid. o que diz a 
este respeito.. o abbade. Dubois — Kelgido | dos povos da India — 
' E* necessario-.que o cordáo , sagrado, usado na parte superior do 
corpo, seja d'algodào e de.trez .fios.para um- bramane, que od'um 
khatriya.seja de linho canamo. o d'unv vaistja delà fiada,,, 

(3) A palavra .Catre (fir) significa infiel; e nada mais sim- 
ples que esta .denominacáo dada provavelmente: pelointerprete AJon- 
iaibo aos christáos, que o interrogavio. 

(4). Esta.confermidade d'um uso dos bramanes com uma. ce- 
remonia, que os. christáos reverenceiào, parece que. foi o: que nos 
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(ambem na polpa dos bracos, onde o capitào e os nossos ndo 
puzerào , porque estavüo vestidos: e-entrando n'esta igreja-, 
virào muitas imagens pintadas. nas.paredes, algumas das quaes 
tinhào dentes tào compridos, que hes saiào da boca mais 
d'uma pollegada, e outras tinhào quatro bracos e erào tào 
feias, que pareciào demonios; o que fez com que os nossos 
duvidassem acreditar. que estavào 'em igreja de christàos; e 
chegando ao meio da capella, «que era no corpo-da igreja., 
elles virào que ali havia-um-campanario;, 'á maneira d'igre-. 
ja cathedral, feite. tambem de pedra :ou cantaria. N'uma 
parte d'este campanario, :havia uma porta 'de bronze, por 
onde podia entrar um homem , 'e.por um degráo. de pedra 
se subita a esta porta. No interior da:capella, que era al- 
gum tanto escura ,»estova uma imagem , mettida na -parede, 
que os nossos viráo de lora., ;porque *os nào quizerào deixar 
entrar, fazendo-Ihes-signal que ninguem .àli podia penetrar 
senüo os:Cafres, que mostrando:a imagem fallavào- em santà 
Maria (1), :dando a.entender que era a'sua figura. Entào 
peusande:e.capitào que assim :era., se poz de joelhos, e com 
elle os nossos , ;para fazer oracào. Jeào:de Sá., que-duvidava 
deque a igreja' fosse de christàos, por ter visto -a fealdade 
das imagens , -que-estavào pintadas nas paredes, :pondo-se de 


ultimos fez mais impressáo. Alguma differenga ha todavia eritre à 
applieagáo das:cinzas-e a especie de lustracáo em uso entre as In- 
dias..« Os bramanes, diz 'um antigo viajante .francez., os despe- 
dem., distribuindo-lhes certa massa parda, composta de pau sane 
dalo ralado , com que cada 'um 'esfrega os hombros, a testa e o 
pelto.» 'Fsta eeremonia nio :é ipuraamente : ac luitbsiw 'tambem é usa- 
da na vida civil. i 
(1) A imagem aqui designada :pelo nome m Santa Maria 
representava provavelmente a deosa jJMoha AMad:á cu a senhora. 
Ella morreo:ssete dias depois do'nascimento de seu filho SAakya ; 
porem, em consideracio :do:merito de haver trazido no seu ventre 
o senhor dos deoses, tornou a-nascer no Z'*auastrinska. Joào de 
-—À ignora 0 nome da deosa, mas, referindo este facto de modo 
mui summario, insiste na persüasáe em que estavào os Portuguezes; 
de que se acbavào no meio dos idi outr'ora: o pelo apos- 


tolo 8ào Thomé. | ! 
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joelhos. disse : « Se isto é um diábo,. nào tenho todavia. outro 
intento senào adorar um Deos verdadeiro. ». O capitào: gene- 
ral, que bem o ouvio, se voltou para.elle rindo.. O: Catual 
e. os, seus, quando. chegárào. diante.da capella , se prostrárào 
inclinando. as cabegos e erguendo as màos; fizerào isto trez 
vezes, e depois se.levantáráo ficando a orar em. pé. » 

Os: Portuguezes sairào.em fim do templo; .e, atraves- 
sando sempre uma immensa multidào,. que: os naires sem pie- 
dade dispersavào, chegárào:ás.portas de Calicut,, , onde en- 
trárào n'outro templo ;. porem., seja.que o. tempo. os apres- 
sasse, ou que as prudentes duvidas..de.Jo&ào- de Sá-comecas- 
sem a apoderar-se d'elles ,., promptamente;sairào do referido 
templo, para se. irem ao- palacio.do-rei; A: multidào augmen- 
tava de.tal. modo, que elles forào.compellides a buscar refu- 
gio n'uma habitacao. . onde outro.Catual., . mais -nobre que o 
precedente , usando das expressóe:. de. Joso- de Bàrros,- os foi 
encontrar. Este: Catual .ía. acompanliado- .por..quasi- dous: mil 
homens d'armas, e.-conduzio os.Portuguezes-á habitacào: do 
Samori.. Ás. trombetas etimbales: nào cessarào. de.soar ; e tal 
era a euriosidade , que a presenca. dos. Europeos-inspirava a 
todo. o. povo, .que foi. indispensavel. abrir-lhes. passagem:a gol- 
pes de. cimitarra.. Osihistoriadores contemporaneos- dizem: que 
muitos individuos foráo cruelmente feridos.. 

Os: Portuguezes penetrárào em fim na vasta sala; em que 
o, monarcha, TA os. agaardava., .assentado: sobre um: estrado: 

coberto de.mui ricos. bt alfo sa: ; ao lado tinha: um grande- vaso 
d'euro ,.. e:um official. do. palacio-d'elle tirava.aromatieas fo- 
]has de. betel, que. de: tempo. a tempo lhe offerecia ; outro va- 
S0, do.mesmo metal, recebia .as.folhas..de-que elle havia 
espremido ..o .aroma.. Vasco.da. Gama. se adiantou: com um 
ár cheio.de nobreza, para o.prineipe , que saudou ; e o Sa- 
mort lhe.deo. signal com a mào para que.sechegasse, Os ou- 
tros Portuguezes tinhào-se.assentado, por convile do monar- 
cha, e offerecerào- lhes certos fructos.do' paiz; que elles acei- 
tárào com sofreguidào.,. porque era. grande o:eancaco da jor- 
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nada (1). O Samori ria muito, diz Castanheda, da postura. 
dos estrangeiros. Joào de Barros illastrou esta scena; Ca- 
mües a revestio d'uma ineffavel magestade: era isto o direi- 
to da poesia; nós carecemos da verdade da historia. Grande 
foi esta conferencia pela dignidade, que Vasco da Gama sou-. 
be guardar. lustigando-o o Samori a explicar o objecto da 
sua viagem perante a multidào, nào só elle recusou fazel-o, 
mas insistio para que em continente Ihe fosse cencedida au- 
diencia particular , accrescentando que tal era o costume dos 
reis do seu paiz. 'O monarcha indio se foi com elle a uma 
sala separada ; e, gracas aos interpretes, Vasco da Gama 
póde declarar ao Samori es esforcos, que á sua nag8o havia' 
custado o descobrimento das Indias; insistio sobre o poder 
d'Ellei D. Manoel, sobre o desejo que este monharcha ti-- 
nha, de cenchuir com o Samori um tratado, e terminou en-, 
iregondo-lhe as cartas de que o seu soberano o -incumbira., 
Lembremos de passagem que, segundo toda:a apparencia, 
estas cartas erào as mesmas enderecadas : outr'üra ao Preste 
Joào. O soberano de Calicut aceitou ,: dizem os chronistas, a. 
allianga, que se Jhe propunha ; porem importa observar, e: 
a continuacào da historia sufficientemente o' prova, que foi 
um erro irreparavel apparecer diante d'um monarchia do Orieu- 
te sem levar presentes, cuja magnificencia servisse d'attes- 
tar um poder ainda ignorado, e que .os musulmanos deviào 
contestar. , 
| Depois da audiencia , Vasco da: Gama &cirmesellton com 
es seus. À noite era chegada; e, desde o principio, foi pos- 
sivel notar:a pouca benevolencia, diremos a especie de des- 
dem, que os Europeos inspimravào. No extremo da cidade era: 
situada a residencia, que foi assigmada aos Portuguezes. Cho- 
via copiosamente ; a multidàe continuava a seguil-os, como 


(1) Notaremos de passagem que n'esta circunstancia offe-, 
recerào fructos mui communs, se é verdade que derào aos Por- 
tneüezes ficos e jácas, a que um antigo cronista chama especie 
de melào. 
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se fosse claro dia; e quando Vasco da Gama, que ia levado 
por homens, :se-queixou do enfado, que lhe causava a dis- 
tancia, em noite.tào tormentosa , «o homem, que o guiava 
(era um Mouro.a que o haviào confiado), mandou trazer um 
cavallo para este chefe:altwo , cuja colera principiava a as- 
sustal-o ; porem este cavallo carecia «dos accessorios indispen- 
saveis para n'elle se poder cavalgar. Vaseo da Gama com ra- 
zào repuiou esta circunstancia como uma afironta; tomou o 
partido de proseguir caminhando .a pé, e chegou em fim à 
pousada, que lhe haviáo destinado, onde encontrou alguns 
dos seus, que tinhào ali chegado pouco tempe antes, cem 
os presentes para o Sameri. 

Estes presentes deviào ser examinados pelo Catual, an- 
tes que fossem offerecidos. Lopes :de Castanheda confessa, com 
a sua sinceridade habitual, que clles erào na verdade mui 
pobres , :e-que excitàrào a -mófa do Catual, desde largotem- 
po costumade aos magnificos dons., que :os Mouros nào dei- 
xavào de fazer. Vasco da Gama, descontente com razào, pro- 
ferio algumas palavras asperas , €.declarou que se taes pre- 
sentes.nào podiào satisfazer o:Samori, elle ia voltar a seus 
navios. O Catual se ausentouentào, e um dia *e uma noite 
decorreo sem que ternasse a apparecer. Desde este momen- 
to as palavras perfidas .dos musulmanos produziào seus fruc- 
tos. Os Arabes, com elfeito, tinhàe verdadeiro interesse em 
toiher que os «estrangeiros se estabelecessem na costa do Ma- 
labar, para que deixassem de pór em accào junto do sobe- 
rano d'aquellas regióes quanto podia inspirar-lhes uma poli- 
Uca astuta; e, desde o dia em que os Portuguezes pisáráo 
às praias de Calicut, um systema de inllexivel opposicào e 
perfidas intrigas, que em breve iào mudar-se em ataques 
manifestos, estorvou os seus esforqos. 


À cidade de Calicut. — O Samori. 
Se estivessemos no decimo sexto seculo, seria conve- 


niente com Jo&o de Barros passar além d'esse brago do Ocea- 
VOL. f. 39 


306. PORTUGAL. 


no, que separa à Áfriea ocidental. da India,. e repetir. os. 
magnificos.termos de que o historiador se serve. para expli-- 
car a seus leitores qual era o espectaculo,. que á vista de 
Vasco da Gama se offerecia,, e o que na.realidade ía apre- 
sentor-lhe uma regiào, que por espaco de setenta. e cinco. 
annos se andou buscando. Porem , nem a.gravidade do esti- 
lo, nem a forma quasi monumental, que o author. das: De-. 
cadas soube dar a suas deseripcóes, nos faria penetrar o que. 
hoie buscamos reconhecer, ascommocóes enthusiastas. do pas- 
sado, a curiosidade ignorante, sonhando, no seu. ardor, com 
scenas malores do que as que. Ihe. sào presentes , e finalmen-- 
te o contraste singular de dous povos, que, tüo diversos, pe- 
la primeira vez.se encontrào. Se o.historiador portuguez sou-- 
he estabelecer. os limites geographicos d'este vasto. imperio ;- 
se, com mào de mestre, tracou. o contorno. d'aquella..dila- . 
tada regiào, que, seryindo-nos. de. suas. proprias expressóes,'. 
com justo Litulo merece. o nome de Mesopotamia; se, final-. 
mente ,: elle soube aproveitar. a. narracào de seus.contempo-- 
raneos, para descrever o resumo. das conquistas.e judiciosa- 
mente estabelecer o que, por.largo tempo, se seube.da In-- 
dia, esta regiào, immudavel em suas formas. hoje nos ap-- 
parece com um. aspecto. muito mais real que. aqnelle sob que: 
se apresentava a.Joào de Barros,. e o que.havemos  omitido - 
é o verdadeiro espirito, que animava- os homens do deseo-' 
brimento, é, n'uma.palavra, o que. Joào de Barros e. Dio-- 
go do Couto nostransmittiráo com um genio, que nào.se po-- 
deria contestar. | ! 

Calicut é ao. presente. uma. pequena. eidade da costa do- 
Malabar, que pouco mais ou menos contem vinte mil habi-: 
tantes (1); porem, antes das guerras dHyder- Aly ede Ty- 
pou-Sahcb, offerecia mais. importancia ;: e, pelo fim do de-: 
cimo quinto seculo, era o emporio de todo o commercio en- 
tre à India e as regióes orientaes visinhas da. Europa. . 

Pouco exacta idéa haveria com tudo d'esta cidade, quem 


^. (1) Situada em 11.? 4/ de lat. N. 
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« representasse como algumas das cidades orientaes, de que 
Marco Polo e Mandeville nos deixarào a deseripgào, e que 
inflamavào:o espirito dos viajantes.durante a idade media. Edi- 
ficada pelos Indios n'uma epoca .pouco remota, apresentava 

alguns pagodes assás vastos, e o palacio do Samori era um 
'edifi ieio d'aleuma importancia; porem «as casas erào. quasi to- 
das construidas de madeira ecobertas de palma; e, em cer- 
tas epocas do anno, o seu porto, capaz de conter numero- 
'$os navios, só abrigava alsumas embarcacóes mui fracas pa- 
ra que fossem temiveis, 

À povoacào activa e numerosa: d'esta cidade do Mala- 
bar-era sujeita ao regimen das castas ; e os unicos estran- 
geiros, que lá tinhào entào alguma influencia, er&o Arabes, 
aos quaes pertencia todo o commercio do mar Vermelho; a 
estes convem ajuntar alguns musulmanos das regióes occiden- 
taes da Africa. Porem todos estes commerciantes, de qual- 
quer regido que fossem , deviào, aos-olhos dos Portuguezes 
confundir-se sob a denominacào geral:de Mouros, imposta, 
n'aquella' epeca :na. Peniusula, a todos:os Maliometanos, sem 
attencào ás.regióes d'onde provinhào. Alguns d'esses iuno- 
centes sectarios, :conhecidos pelo üome de christàos:de Sào 
-Thomaz, e de que mais tarde trataremos, appareciio detem- 
.po a tempo no meio dos Indios e dus mercadores estrangei- 
ros, cujo poder havemos assignalado: nào parece que elles 
tivessem bastante influencia, ou-que seus costumes fossem ás- 
:Sás geralmente adoptados, para justificar a idéa, de que já 
fizemos mencüo, e que fez acreditar a'certos Portuguezes , 
durante a viagem ,. que tinhào desembarcado no meio de po- 
voacóes christàs, differentes só por algumas demonstragóes 
externas, ou quando muito por leves modificacóes nas cren- 
cas fundomentaes. Estes homers, tào oppostos aos christàos. 
pelas inflexiveis leis da casta, em breve se unirüo com os 
musulmanos noodio instinctivo aos Portuguezes. À associacào 
militar dos Naires, que parece haver gozado d'alto poder du- 
rante o decimo sexto seculo, participou mais que as outras 
classes da sociedade da repugnancia aos recem-chegados; ,e 
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:9. Samorr. de.Calicut. em. breve. se. vio na: necessidade d'ex« 
'eiuil-os por. um acolhimento pouco favoravel,: ou. de tirar- 
Mies a esperanca d'um.commercio importante, impondo a 
$&us. navios e fazendas. direitos. mui oneresos.. 


Residencia, em. Calicut —- Discordia entre. os . 
PEortuguezes e. a authoridade. : 


Se nos reporíamos.a uma narracáo mui Curiosa e raras 
vezes citada, que foi transmittida por Thomé de Souza, Vas- 


co da Gama disse ao Samori de Calicut, que bastava a von-- 


tade d'ElRei D; Manoel para d'àma.palmeira fazer um soberano 
tào poderoso como elle. Estairritacào, que na primeira viagem 


se manifestou , este despreso, com. que o navegante :portuguez 


-se vio compellido.. a responder aos insultos. mal disfarcados 


do soberano.indio, proveio, segundo .teda - a probabilidade;, . 


da omissào d'ama pura formalidade diplomatica. a: que-os 
Orientaes . em.todo. o tempo annexárào. a mais. alta .significa- 


qào. . Evidentemente .0s.objeetos, que Vasco: da. Gama. leva 


va, nào erào dignos .de.ser offerecidos a um. pederoso- mo- 
marcha ;. e D. Joào. ll, que conhecia.o éspirito dos povos asia- 


41cos, nào teria talvez commettido este erro. Os ricos com-. 


merciantes. d'Ormuz e. Adon, que mui:antigas relacóes arae 


bes.nos representào como. fazendo um activo e rapido commercio. 


com .a costa«do.Malabar ( 1), souber&o aproveitar esta circuüstan- 


» 


;€1a- para. destruir -no.esptrito do Samori a impressáo, que. n'elle 


»oderia haver. produzide oaspecto guerreiro dos Portuguezes. 


Us antigos. escritores. nào:nos deixázào infelizmente. ácer- . 


(1) 4bna Batuta nos.prova com que facilidade os musulmanos 
d'aquellàs regióes podiáo 1r ás Indias orientaes, nào obstante a im- 
peifeigào de suss.embarcagóes. E.te viajante. do decimo quarto se- 


eulo diz positivamente ; ** Jà.passei uma, vez de .Calicut, paiz situa-. 


do nas Indias, a Dafar, e tendo um vento favoravel , que. nào ces- 
sou dia e noite, gastei vinte eoito dias em fazer esta viagem. , En- 
tre Dafar e Aden, por terra ha um mez de caminho pelo deserto. 
Vid. a traduccio de José de Santo Antonio Moura. 
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ca do soberano de Calicut noticias bem cireunstanciadas, Um. 
dos sobreditos escritores aífirma. que aquelle soberano se cha- 
mava Glafer; porem difficil; é reconhecer: n'esta denominacào 
um nome indio. Segundo a opiniào mais: plausivel, seria con- 
veniente ver no i!tulo de Zamorim, ou antes Samori, como 
escreve Joào de Barros, uma: contraecào das duas palavras 
Samoudri Rüdjá. Este principe pertencta:á casta dos brama- 
nes, visto que mais. tarde se retirou, segundo uma das ver- 
sóes admittidas, no meto dos Bralmateharis, ou bramanes 
penitentes do.seu imperio, depois que perdeo a esperauca de 
prevalecer.sobre.os Europeos. Em tedo o caso, o reino de 
Kenará, onde elle- governava ,. era: um dos: mais. ricos terri- 
torios d'aquella dilatada costa, que: se:prolonga desde Goa 
até ao cabo Comorin (Djebel Kamarun), e cujo littoral to- 
ma entre os Indios o nome de Maliwar, que: com pequena 
alteracào havemos conservado. 

O- Kanará. nào tem mais. que setenta-légoas: de compri- 
mento; porem era mui povoado, e ali;.haviào cidades taes. 
como Mangalor, Cananor, Calieut (1), onde a melhor: pi- 
menta da.costa constituia. um immenso. ramo d'exportacóes. 
Estas cidades deviào fazer necessariamente aflluir. riquezas: 
-eousideraveis para: 0 interior. do:paiz; O BDidjapur, de que 
era.Goa. a. capital, o-reino de Travancor,. onde se via essa 
cidade de-Cochim , que ha de:em: breve-fazer tào importan- 
te figura. na historia. das. Indias portuguezas, estavào' neces- 
sariamente em relacào com oimperio a que aportarào os Por- 
-Auguezes ;: porem. formavào Estados perfeitamente: independen- 
tes ,. assim.como o Mysore ( Maisur) oreino:de- Travancor; o 
Rharnatik , a- Costa da. pesearia , o paiz:de Madura , o Ma- 
rawah, tào.célebre na mythologia dos Indios,. e finalmente 
o Tanjaur, que escapou sempre ao jugo dos musulmanos. 

Nào. poderiamos. referir aqui minuciosamente todos os 


(1) Aqui repreduzimos- a. orthographia: admittida. ba seculos, 
Para ser: conforme com a pronuncia dos Indios é: necessario escrever 
Mougaleire, Cánanure. Kali- Kt. | 


310 (PORTUGAL 


dissabores, que Vasco da Gama experimentou, desde o dia 
em que se ausentou da audiencia do Samori. Compellido a 
permanecer na villa de Pandaraue, ali careceo dos objectos, 
que costuma conceder a mais trivial hospitalidade , e chegou 
mesmo a padecer fome. Quando se ió a sineera narracào , 
que nos deixou Fernào Lopes de Castanheda, fica evidente 


que, à nào ser o terror inspirado pela artilheria dos novos 


portuguezes, nunca os christàos tornariào a ver a Europa: 
gracas a um espirito de lealdade de que Jámais se aparteu., 


.0 digno Montaibo conseguio Informar Vasco da Gama d'estas 
Qisposicóes malevolas. :O catual exigia que.os navios ancoras- 


sem defronte da terra e que seus lemes fossem entregues á 
authoridade; Vasce da Gama recusou com energia assentir 
à estus pretencóes insolentes. Seja que uma nova decisüo fos- 
se transmittida .pelo Samori,, «ou que a independente altivez 
do chefe da expedicào inspirasse respeito ao ardiloso minis- 
tro , os Portuguezes .puderàüo recolher-se a seus ;navies. Pac- 
tuou-se sómente que oschristios desembarcassem suas fazen- 


das em Pandarane, e que Diogo Dias, assim como Alvaro 
.de Braga, ficassem em terra para cuidar nos interesses da 


feitoria. nascente. :Com -effeito, certas transaccóes commer- 
.ciaes-desde logo tiverào lugar, «e o Samori mandou mesmo 


à sua custa levar a Calicut alguma das fazendas em troca das 


quaes 0$ Portuguezes queriào obter as preciosas eespeciarias , 
de que só os. Venezianos basteciào entüo os mercados da Eu- 
ropa. | 
Era com tudo chegado o mez d'ageste, epoca da mon- 
cüo, e o piloto Canaca iusistia que nào deixsssem passar a 
quadra em que a navegacüo podia ser mais favoravel. Vasco 
da Gama maunifestou suas definitivas 1ntencóes ae soberano de 
Calicut, que exigio entào uma somma exorbitante de seis 
ceutos xerafins por direito d'ancorajem mo porto de Pandara- 
ne. Vasco da Gama recusou sujeitor-se a esta nova exigen- 
cia; foi em consequencia d'esta discussáo, certamente esti- 


mulada pela astucia dos Arabes, que Diogo Dias e Alvaro 


de Broga se virào realmente prisioneiros. Com. effeito, grap- 
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de numero de naires comecárào a cercar. a feitoria, com in- 
tento. de tolher que os dous christàos pudessem alcancar os 
navios- portaguezes. Por felicidade um. preto ,. que os servia , 
conseguio.escapar; e, gracas.a uma nào vulgar perseveran- 
ca em suas diligencias para salvar os christàos, póde apode- 
rar-se d'um.barco em que foi ter com Vasco da Gama. Foi talvez 
a este pobre escravo que os Portuguezes deveràüo a vidà, epo- 
der o capitàe general subtrahir-se ás ciladas, que o ameaca- 
vào. Avisado. a. tempo por este preto fiel, Vasco-da Gama 
fingio.ignorar o que em terra: succedia, permittio travar al- 
gumas.relacóes com diversos-Indios, que o engodo do lucro 
liavia attrahido-aos- uavios ,. e-soube em-fim dispór as cousas 
de tal modo, que em breve:doze individuos ,. d'uma casta 
mais elevada que aquelles com que se tinhào visto. em rela- 
Qüo, cairüo.em poder dos christàos e foràe retidos a bordo 
do.navio S. Gabriel. Entào o:capitào general escreveo uma 
earta ameacadora ao Samori; e mandando bordejar ao longo 
da costa, provou-Ihe que os doze refens:respondiào pela vi- 
da.dos prisioneiros. Esta energica accüo-teve os resultados, 
que d'ella.se esperavào. O soberano de Calicut, imputando 
ao Catual o. que havia-suecedido ,. mandóu pór. em: liberdade 
os dous. Portuguezes ,. que. forào- incumbidos: d'uma carta of- 
ficial,' enderecada. pelo .Samori a ElRei:de Portugal. Diogo 
Dias.e: Alvaro.de Braga chegárào a bordo;: porem , .cumpre 
dizel-o,. um procedimento desleal respondeo a estas disposi- 
qoes pacificas :. seis- dos refens sómente fórào.por Vasco da 
Gama.mandados.para.«terra; e, em. menoscabo dàs leis mais 
santas, deo-se ordem de partir, quando os.-desafortunados , 
que. 0s Portuguezes levavào.comsigo, estendiào- a:nda para 
terra.brages supplicantes. Singular licüo :dada áquelles povos ! 
triste lembrapga deixada-por esta memoravel expedicào! Jàá 
0$ navios.vogavào para a Europa quando pela manhà se avis- 
tárào.ainda sete almadias, que buscavào com diligencia al- 
cancar- os-Portuguezes. Das almadias mostravào de longe as 
fazeudas que- pertenciào à: feltoria, as quaes ali levavào. Al- 
guns tiros. de canhào fizeráo afastar as frageis embarcacóes ; 
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Vasco da Gama annunciava .aos Indios que a conquista ia co- 
mecar. 

Foi a vinte e nove d'agosto de 1498 que ocapitào mór 
definitivamente se ausentou da costa; foi primeiro fazer agua- 
da ás ilhas Angedivas, onde esteve a ponto de ser victima 
d'uma traicào.; util Ihe foi a sua prudencia habitual, e elle 
navegou depois para a costa de Melinde. Esta.ultima parte 
da navegacüo fol assignalada por um successo sinistro ; o na- 
vio S. Raphael, em que ia Paulo. da Gama, perdeo-se nos 
baixos, que anteriormente estiverào quasi sendo funestos á 
armada. Barreto de Rezende diz que esta perda nào causou 
grande magoa a Vasce da Gama., , em razào da fraqueza das 
equipagens. O capitào general mandou repartir pelas outras 
embarcacóes a gente de navio S. Raphael. Teudo chegado a 
Mocambique,, fei dobrar o cabo de Boa Esperanca. 

Vasco da Gama proseguio a sua víiagem sem experimen- 
tar incidentes netaveis até ao momento em que chegou ás pa- 
ragens de Cabo Verde. A vinte de marco de 1499 sobreveio 
uma violenta tempestade, e o capilào mór perdeo de vista 
os deus navios, que. deconserva com elle navegavào. ÁÀ gran-: 
de nova, de que Vasco da Gama era o portador , nào devia 
ser annunciada aa Ellei D. Manoel pelo homem, que fora 
alma da expedicào, ecuja prudencia tudo havia salvado. Ni- 
coláo Coelho, que mais tarde se vé figurar ma historia do 
Brazil, julgaudo que o capitào general ía adiante, continuou 
a navegar para Lisboa, e entreu a barra ne dia vinte e no- 
ve de julho. 

Em quanto na capital do reino de Portugal! se regozija- 
vào do nào esperado successo d'esta temeraria viagem , tris- 
ies cuidados retinhào Vasco da Gama. O leal companheiro 
de seus trabalhos, e irmàe ternamente ámado, que com seus 
conselhos o auxiliava, ía finar-se da lenta enfermidade , que 
o consumia, n'uma das ilhas dos Acores. Preveundo o proxi- 
mo fim de seu irmào, Vasco da Gama commetteo o mando 
da capitania a Joào de Sá, e passou de Sàe Miguel á ilha 
Terceira, onde cumprio os derradeiros deveres para com um 
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mio desafortunado, cuja abnegacáo pathetica 'os Mistoriado- 
res tem multas vezes 'esquecido. « Ksta morte sobre maneira 
pungio o coracáo de Vasco da Gama ; » diz um antigo escri- 
tor; elle partio da ilha Terceira e vero, por assim dizer , 
furtivamente a Lisboa, mn'uma *caravella , em quanto Jo£o 
de Sà trazia o seu navio, À vinte e nove d'agosto de 1499 
entrou Vasco da Gama no porto, d'onde parlira trez aunos 
antes, sem saber se tornaria a ver o pequeno eremiterio da 
ordem 'de Christo, onde tào religiosamente havia feito. oracàc. 

Pouco teiepo depois, ElRer D. Manocl l]he cotfério o 
titulo d'almirante dos mares da India, e o noméou conde da 
Vidigueira. Concedeo-lhe tambem, o que n'aquel'e tempo 
era grande honra, a faculdade 'de se assignar Dom Vasco: 


uma longa desgraca devia succeder a estes primeiros favores. 


Segunda. expedicüo ás dndias 'orientaes. 


« No anno :de 1500, diz Rezende, :o serenissimo rei 


de Portugal D. Manoel, expedio para as regioes da India 
uma armada composta de doze navios. Pedro Alvares Cabral, 
gentil-homem da sua casa, foi nomeado capitào general da 
réferida armada... .. Dezd'estes navios tinhào ordem de na- 
vegar pdra Calicut, os outros dous deviào ir a Sefala, para 
ali estabelecerem relacóes commerciaes. ... Ora, n'um do- 
mingo, 8 de marco d'este mesinó anno, achando-se todos 
prestes para a viagem, nos fomos a duas milhas de distan- 
cia a um lugar chamado Rastello, onde se eleva o convento 
de Belem, e ali foi EiRet em pessoa entregar ao capitào 
mór o estandarte real.» 

"Por estas palavras comeca , um croauista bem conheci- 
do, a nárracào da memoravel expedicào, que seguió a de 


Vasco da Gama. Nào poderia ser nosso inlento seguir agora 


passo a passo os ousados navegantes, ^o cominho estava tra- 
cado, e carecemos d'espaco para recordar, einda que de mo- 
do summario, os inopinados incidentes, que davào um cara- 


€ter tào pintoresco áquellas primeiras navyegacóes. - Todavia 
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n'esta houve um acontecimento mui memoravel, para que o. 
passemos em completo.silencio: a vinte e cinco de marco, 
haviào os navegantes dobrado. o.cabo. Verde, quando depois 
d'alguns.dias de navegacüo se suscitou. uma tormenta, que. 
desviou a armada do seu rumo ; a vinte e quatro d'abril, el- 
la. estava outra vez á vista de terra. .Passados dous dias, Pe- 
dro Alvares Cabral ouvia missa nas praias floridas d'uma ter- 
rx descouhecida, no meio de.córos formados por tribus sel-. 
vagens, que aale.a cruz se inclinavào : aterra.de Santa Cruz 
estava, descoberta , o vastissimo. imperio de Brazil pertencia. 
à Portugal, e para dar &. Europa esta pacifica conquista bas-. 
tou. um. dia (1). 

De modo.singular contrasta. esta pacifica. arribada. com- 
os esforcos e saugue que.a conquista das.indias devia eustar: 
(2). A dous de maio, Pedro Alvares Cabral de novo se fez. 
à vela dirigindo-se para o.cabo.de Boa Esperanga, e haven-. 
do resistido a uma. espantosa tormenta, que dispersou a ar-. 
mada, surgio em Calicut. a. treze. de.setembro. do.auno de. 


(1) O descobrimente do Brazil depende essencialmente da. 
jJüstoria de Portugal; porem havemos tratado amplamente este as-. 
sumpto n'um dos volumes do Üsiverso. lRiemettemos oleitor para a. 
relacáo de Pedro Vaz.Caminha, o.unico doenmento verdadeira- 
mente digno de fé, que refere d'um modo circunstanciado. este gran- 
de acontecimento. À carta do escrivào da armada.ao mando, de Pe-. 
dro Alvares Cabral, foi por nós dada por extenso nas Cronécas.ca-. 
valleirasas .d* IH espanha e Portugal, t, 11; Folgamos de lembrar 
a este respeito um facto , que os ultimos traballios de. M. Ternaux- 
Compans tornào d'incontestavel. evidencia: navegantes. normandos. 
apparecerdo n'aqueilas paragens immediatamente. depois do desco- 
brimebto de Pedro Alvares Cabral. 

(2) Nào queremos dizer. que o estabelecimento dos Portugue- 
zes se exeeutasse. n'uma extencào de mil e duzentas legoas de costa 
sem effusáo de sangue, mas.é certo.que as primeiras relacóes dos. 
Americanos da raga tupica forào assigna!adas por dangas solemues e 
pelo respeito religioso, que,acolheo os Europeos em. quasi todos os. 
lugares ndo explorados do novo mundo. A guerra com as tribus in- 
dias só comecou na epoca em que os donatarios das capitanias pree 
ienderào atacar a. liberdade d'aquella raga independents., 
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1500, depois de ter arribado à Mocambique, Melinde e à 
pequeua ilha Anchediva. Taes haviào sido os incidentes da 
viagem e a violencia da tempestade, que Pedro Alvares Ca- 
bral nào tinha jà comsigo mais de seis navios quando foi an- 
corar á distancia d'uma legoa da cidade india. 

Porque esta vez fosse melbor informado da verdadeira 
forea dos Portuguezes, ou porque tivesse por conveniente dis- 


simular para preparar a defensa, o Samori pareceo acolher 


com uma especie de zelo os estrangeiros. Depots d'algumas 
difficuldades facilmente removidas4 trocáráo-se refens, e e 
Samori recebeo o novo embaixador. O soberano indio rodeou- 
se esta vez d'uma pompa, que nào manilestára quando Vas- 
€o da Gama ante elle se apresentou. Muito mais sciente do 
ceremenial, que devia existir entre a nàcào portugueza e os 
povos do Oriente, Pedro Alvares Cabral era portador de pre- 
seutes, cuja maguificencia, se nào o excedia, igualava cer- 
tamente o lasto ostentado pelos Mouros, quando renovavào 
suas embaixadas (1). Comtudo, a despeito d'estas demons- 
tracóes amigaveis, desde a origem se vio quào pouco se devia 
confiar em convencóes, que sempre careciào da intervencáo dos 
musulmanos; por mediacào d'Ayres Correa se'chegou a ce- 
lebrar em fim um tratado, que se gravou sobre uma lami- 
na de bronze. Porem provou-se que ha cousa mais duravel 
que as convencóes exaradas no metal, e que os odios de ra- 
€a e de religiào, escritos no fundo dos coragóes, durào mais 


(1) Em Ramusio se encontra uma longa narracio de todo 
esse esplendor oriental , que n'esta eceasiáo os Portoguezes igualá- 
rào. Para dar uma idéa do luxo de que o Samori se rodeon , dire- 
mos que estava de tal modo coberto de pedras preciosas, que, se- 
gundo as proprias expressóes do companheiro de Pedro Alvares Ca- 
bral, nào havia no mundo somma, que pudesse pagar similhante 
profusào de joias. A sua cadeira era de prata macica ; as quinze ou 
vinte trombetas, que em torno do seu palaquim soaváo, eràáo do 
mesmo inetal: dizem que trez erào d'ouro, e uma d'ellas tinha tal 
peso e tamanho, que se tornavio necessarios dous homens para sos 
tsl-a, No bocal d'estes magnificos instrumentos resplandeciio cireu- 
los de rabins, 

A0 x 


319 PORTUGAL 


que.similhantes tratados. Depois que oSamori se servio: d'u- 
ma caravella portugueza para seapoderar d'um grande navio 
inmigo, que trausportava, entre outras cousas, elephantes 
de guerra; depois que elle vio. por «i mesmo 0 prodigioso po- 
der, que a artilheria.curopea podia dar, contemporizou por 
alguus dias, depois pesou as vantagens das duas posigóes; 
able n'uma palavra á politica haies .dos Indios. Um 
inopinado successo. veio provar-lhe. que. nào podia por largo 
tempo conservar.asua apparente.neutralidade entre os chris- 
tàos e raahometanos. Havendo-se Pedro Alvares Cabral apo- 
derado d'um navio dos. Mouros carregado. d d'especiarias, esta 
accáo violenta. e que nào explicárào pm-—— os historia- 
dores coevos, suscitou a indignacao- dos commerciantes ara- 
bes,  desde.muiio tempo. tolerados em. Calicut, .Estes com- 
merciantes se ajuntárào e sairào pela.cidade clamando contra 
os christàos.. O -Samori nào fez.demonstracüo alguma em.fa- 
vor dos novos hospedes; os Mouros.se arrojárào sobre os Por- 
tuguezes, que acommetierào .d'improviso; .porque estes igno- 
rüvào completamente o que acabava. de. succeder. Na praia 
comecou um primeiro combate, os. Arabes matárào trez.ho- 
mens e perderào oito. Desde.a. primeira peleja .se-notou en- 
tre os combatentes essa desigua!dade de forgas, que parece 
ser.um dos.caracteres distinctivos das guerras .da India. De- 
pois de resistirem .por largo-terapo à muitidào armada, que 
sobre.elles se precipitava, sessenta Portuguezes, que juntos 
se achavüo, se virào compellidos a buscar refugio nos edifi- 
cios da feitoria, onde .Ayres Correa commandava.. Os Mouros 
comecáràüo entào o ataque d'esta, simples habitacào, oude cs 
Portuguezes nàa puder&o reunir. forcas mui consideraveis, Os 
agressores erào poco mais ou menos lrez mil; e nào tive- 
rào difficuldade em derribar os muros d'uma casa, que, nào 
fora coastrulda com 1utento de resistir a,um assedio.. Ayres 
Correa pedio soccerro á armada, e contiuuou uma porfiosa 
resislencia; porem, vendo que nào podia por mais lempo 
sustentar-se contra a multidào, tomou a resolucào de abrir 
com, a espada camiuho.até á.praia onde estava certo de, que- 
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seria recolh:do pelas embareacóes portnguezas, que até en- 
tio só haviào feito um .fogo-Inutil. N'esta sortida, tentada 
com resolucáo digna.de melhor sorte, Ayres Correa perdeo 


a vida .com mais de ciecoenta . Portuguezes :- vinte homens dm 


co mais ou menos conseguirào escapar (1) à matanca e pu- 


derào chegar á. armada. Pedro Alvares. Cabral reputou ent?o. 


o tratado, que.acabava de concluir. com o Samori, como quee 


brantado : em continente. se. apossou de. dez navios , .que f- 
tenciào .aos comerciantes. arabes .e-estavào. ancorados no por- 


to:,a gente, que n'elles se ancontrou , foi morta sem pic-. 


dade. Tanta.violencia lntimidava a- posoacáo india, e depois 


d'esta faganha | os. Europeos. se. virào ameacados pela [ome ; . 


porem..felizmente trez.elephantes, que iàe certamente. ser 
transportados. para alguma cidade- da costa, se. acharào: a bor- 
do dos navios arabes e.servirào para-alimento- dos Portugue- 
zes. Depois.d'esle. rompimento, Pedro Alvares Cabral. se au- 
sentou. de.Calicut e foi pedir asio-.ao soberano de Cochim; 


No.caminho tomou. duas pequenas embarcacóes , .que " em: 


demanda do porto, que.elle acabava de abandonar. .A cida- 
de de.Cochim , como é sabido, dista trinta legoas portugue« 


zas.de. Calicut, e o seu soberano que havia dibifaodo guere 
ra ao. Samori, recebeo. com benevolencia osestrangetros; ha-. 


via porem a difficuldade. de se entenderem- para que pudessem 
estabelecer.as.bases d'um tratado: n'esta cireunstancia, um 


Guzarate, que por sua vontade vipha para Portugal, servio 


d'interyrete. entre.Pedro. Alvares Cabral e o. monarcha . indio. 
Depos da troca de refens , orari udin certas conven- 


cóes commerciaes, Porem haveudo. Elltei. de. Calicut enviado . 


ás aboas de Cochiim»uma armada deoitenta ecinco velas pou- 
co ma!s ou menos, Pedro. Alvares Cabral juleou conveniente 


evitar.o.cormbbale.para se ir ao.reino de Cananor. Posto.que 


este capito geueral fosse.certamente.homera eminente , im- 
posstyel é palliar aqui.o seu procedimento ; porque se ausen- 


(1), D'este pumero foi.o.filho d'Avres Correa , e mals tarde 


9 veremos com gloria. fgurar. nas guerras da. India, 
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tou levando os refens e abandonando os Pórtuguezes, que en- 
(ào se achavüo em terra. Em Cranganór, a algumas legoas 
de Cochim, Alvares Cabral encontrou uma mulher moura 
de Sevilha, e dous christüos de Sào Thomé lhe pedirào pas- 
Sagem para ir a ltoma. Os conhecimentos positivos, que se 
adquirido do real iio sempre crescendo. Em Cananor, Pe- 
dro Alvares Cabral estabeleceo reiacóes d'amizade e coriple- 
tod à sua carga com cem bahares (1) de cane!a, que ihe 
forüo dados à primeira requisicào: tambem, segundo dizen, 
obteve do soberaue indio que um de seus Mm 0 àCOm- 
peuhasse a Portugal: era um fidalgo, diz mgenuamente o 
velho cronista, que nos serve de guia; o que significa que 
0 mensageiro perteucia à uma elesada casta (3): um feitor 
portuguez, «chamado Pedro Alvares, ficou em Cananor. Ó 
capitào general fez-se à vela e, no ultimo dia do mez de ja- 
neiro, estando jà no meio do golío de Melinde, tomou um 
rico nàvio; porem sabendo que era de Cosahradiy o deixou 
ír livremente, tirando-lhe coin tudo um piloto. Sem. ember- 
£o d'esta precaucdo o navio, que Sancho de Tovar comman- 
dava, dando n'um baixo sogobrou com a sua lnportante car- 
regacüo d'especiarias ; a equipagem porem salvou-se. Eíaven- 
do com felicidade dobrado o cabo de Boa Esperanca, que 
avistou pela Pascoa, P'edro AWwares Cabral chegou a Bezene- 
gue nào lenge de Cabo Verde, ende encontrou uma pequena 


(1) Peso da 1ndia Portugueza. Jode de Darros diz que éigua! 
2 quatro quintaes; Damiào de Goes, que é 1gual a trez quiutaes , 
ttez arrobas, e dezoito arrateis portuguezes. 

(2) O que poderia der azo a duvidar d'este facto, é nào pa- 
recer verosimil que um branane, eu schatrya , voluntariamente 
perdesse a sua casta pelo coutacto com os estrangelros. A cada ins- 
tante se vé, lendo coim attencio as relacóes primitivas, a desespe- 
racáo, que dos refens se apederodu, quando «e virào obrigados a in- 
inngir as leis do bramanisuo. Uns se lancio a nado, arriscando-se 
a morrer para nào tomarem alimentos proiibidos; outros trez, dias 
permaneceim sem comer, parecendo antepór a morte mais cruel a 
uma existencia profanada, O tempo pouco modificou este respeKo 

: dei religiosa, 
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frota, que provavelmente navegava (1) para essa terra de 
Santa Cruz, cujas maravilhas Pedro Vaz Caminha va sua fa- 
mosa carta annunciara a ElRei D. Manoel, e proseguindo. 
saa viagem para Portugal, chegou ao porto de Lisboa pelo 
fim do. mez de julho,. só com seis pavios dos doze de que a 
expedigào constara. 


Expedigüo de Jodo da Nova. — Descobrimento. 
da ilha du Conceicào e de Santa. Hélena. 


Antes da volta da armada ao: mando de Pedro Alvares. 
Cabral, ElRei D. Manoel tinha.já expedido para: as [ndias, 
orientaes outra armada composta de quatro velas, a qual par- 
lio no mez de. marco de 1501, e fez alguns descobrimentos. 
Foi Joào. da. Nova que primeiro vio a:ilha da Conceiqüo, e 
lie impóz o. nome por: que depois foi conhecida ;: tambem for 
elle que avistou primeiro o rochedo de Santa Helena. Como 
se o infortunio désse ás vezes o dom profetico, quando An- 
tonio Galvào teve noticia do.nome d'esta ilha, exclamou :. 
«.Sunta. Helena éousa. pequena., 1«as. muito nomeada (1) ». 


(1) Nem Joào de Barros, nem. Férnào Lopes de Castanheda. 
fazem mencáo d'esta expedigio; nào se póde com tudo rejeitar o 
testemunha. do escritor, que acompanhava Pedro Alvares Cabral, o: 
qu2l diz positivamente : Inconiramos irez navios, enciados por El- 
Jiei de Poriugal para descobrir aterra nova, que quando ilamosrpa- 
ra Calieut. haviamos achado. Lira. Americo Vespucio o capitào mór 
d'esta pequena frota? Confessemos. que algumas palavras mais acres- 
centadas.pelo author da.relagào , inserta em Hamusio, terido dado. 
fim à muitas discussÓes,, Uma memoria," publicada. em 1842 pelo. 
visconde de Santarem , estabeleceo provas, que podem fazer negar: 
està expedicào. O exame attento d'algups escritos preciosos nào nos 
fez descobrir cousa alguma ,. que se possa allegar em favor de Ves- 
pueio. Fuudando-nos outr'ora na opinio de sabios como Cazal e 
Pizarro, bhaviamos.considerado como real a ezpedigào d'Americo- 
Vespucio emn. 1501 ; compellidos.comos. porem hoje a rejeitar ostex- 
tes, que elles.consultáráo. — — 
F (1) Vid. Antonio Galvào, Tratado dos descobrimentos .anti- 
gos e madernos, p. $6. Antonio Galvào havia, como é notorio, eu- 
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Corte Beal e-seus descobrimentos. 
1 


À fora estas impertantes exploracüóes, a expedicüo de 
Joe da Nova pouco adiaplou os.negocios d'Elftei -D. Mauoel 
nas Índias orientaes; porem n'aquelles tempos d'infatigavel 
ardor, "n'aquella epoca em que tào differentes dos Venezia-- 
nos e Hollandezes se mostrav&o , os Portuguezes culdavào na 
gloria antes.de pensar no-ouro. A's vezes voliavàe suas vis- 
ias para regióes em que só bavia uma aspera natureza a ex- 
plorar e grandes perigos a correr, unicamente para augmen- 
iar 08 conhecimentos geographiicos, :eujo valer presentiàe, Exa- 
etamente no anno em que for descoberlo o-Brazil, Gaspar 
Corte Keal pedio a ElBei, B. Manoc! a faculdade de sair pa- 
ra 0 norte; ,partie da Terceira com dous nevios-aparelhados 
& sua cusa e ehegou à lerra, desolada, que tem o seu nome, 
adiantando-se .até ao quinquagessimo gráo. Fatal lhe devia 
ser segunda expedicào áqnuellas naragens, e debalde em bus- 
ca. d'elle foi seu irmào Miguel Corte Real, aparelhando pa- 
ya is$0 trez navios .á sua-custa. (Gaspar-Corte. Real! pereceo 
sem duvida alguma, por quauto dous dos navios de que cons- 
tava a sua pequena frota, conseguindo sair dos gelos, vie- 
rao 8 Portugal, depois de haverem feito inuteis indagacées 
para encontrar o capitào. À terra.de Corte Real traz á me- 
moria grande animo e 4o mesmo tempo grande dedicacào. 


Influencia da. segunda. e terceira expedicào dos 
Portuguezes ás. Indias. 


A viagem de Pedro: Alvares Cabral mudou completa- 


geitado o titulo de rel, e acabou seus dias no hospital, em que de- 
zesele annos residio. Este liomem tào singular comprehendia a im- 
porianeia do novo descobrimento como lugar d'arribada, o que dese 


de o comeco do decimo sexto seculo Ihe inspirou a feliz expressao 
«qui reproduzida, | 
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mente certas idéas admittidas até eniào, e que nào haviào 
podido modificar as imperfeitas nocóes recolhidas por Vasco 
da Gama. O monarcha christào, a que davào o nome de Pres- 
te Joào, e ao qual attribuiào um poder imaginario, desap- 
pareceo das indias : sabido foi em fim o que erào esses sec- 
tarios de Sào Thomé de que povoavào as ricas regióes orien- 
iaes, e necessario se lorpou reduzir este povo innumeravel a 
vinte mil individues pouco mais ou menos (1), tolerados mais 
depressa que vivendo independentes atraz das montanhas de 
Cochim. Principiou-se a descobrir o que havia d'immudavel 
nas iustituigües de Drahma, e o austero jejum a que se con- 
demnavào os refens deixados a bordo da armada christà, re- 
velou resistencias religiosas, que mal se podiào suspeitar. O 
regimen das castas se offereceu aos Europeos na sua verda- 
deira esseucia, com suas inflexiveis leis e .prineipios rigoro- 
sos. Melhor se cemprehendeo ao mesmo tempo :à influencia 
musulmana sobre as timidas povoacóes; :e quando o sobera- 
no, obrigado pelas exigencias dos estraugeiros a explicar-se 
de modo positivo sobre:o partido, que á vista de seus anti- 
gos hospedes ía tomar , declarou que nào podia assim expul- 
sar cinco mil familias. do seu imperio, : com uma só palavra 
fez compreheuder aos Portuguezes a terrivel luta, que os 
Mouros 1ào travar. Pedro Álvares Cabral tnha a bordo da 
armada a seu mando a!guus homens habeis e dotados de ver- 
dadeiro espirito d'observacào , 'o que bem prova a carta de 
Pedro Vaz Caminha, escrita. durante a demora no Brazil. 
Estes oíficiaes distinguirào no meio das maznificencias indias, 
o espirito partieular e profundamente original, que animava 
aquella sociedade. D'um só golpe de vista conhecerào a su- 
perioridade, que ía dar-lüe a sua artilheria sobre os uaires 
habeis cavaileiros, que só possuiào algumas bocas de fogo dif- 
ficeis de mover, e que respondiào a suas descargas de ba- 


(1) Alguns escritores do decimo sexto seculo reduzem singu- 
larmente este uumero, visto que nào o fazem subir a mais de tre 
mil individuos, o que nos parece exageracào contraria. 
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camarte ou espingarda com tiros de frecha, de que para li-. 
vrar os Europeos bastavào as redes d'abordagem. Desde logo. 
a conquista nào foi duvidosa para os Europeos, que nào se 
demorárüo em transmitir a sua persuasào, a0 animo, do so- 
berano. 


Segunda. expedipüo de Vasco da Gama. — Incendio 
d'um navio. do Soldào do Egypto. 


D. Vasco da Gama achaya-se revestido. do titulo. d'a]-. 
mirante das.Indias, um. grande trabalho. lhe restava a, exe- 
cutar, tinha de fazer respeitar o nome portuguez nas remo- 
tas regiües, que havia, descoberto, para oque ElRei D. Ma- 
noel lhe subminisirou os metos. Dezenove ou vinte caravellas. 
hem armadas.forào postas á sua disposicào,, e elle partio de. 
Lishoa, com. esta. armada, a.dez de levereiro de 1509. In- 
depeudentemente de. qualquer outro. motivo, o almirante pa- 
vece haver sido.n'esta, circunstancia. preoccupado do dezejo. 
de fazer pagar caro aos musulmanos. a morte de Correa. N'is- 
to havia ao mesmo tempo uma.questào de religiào. e uma lem- 
branca d'amizade;. o acaso.favoreceo esta sede de vinganca ,. 
que se havia apoderado. dos. chefes. da. armada. Já Vasco da. 
Gama sulcava os mares. da India, quando encontrou um gran-. 
de navio, que pertencia ao soldào do Egypto, e ía, carrega-. 
do por conta d'um dos. principaes commerciantes de Calicut; 

O. Merii , assim se chamava. este navio, transportava 
grande numero de musulmanos.de diversos paizes, os quaes. 
os. Portuguezes no seu odio confundiào sob a geral e pouco. 
exacta denominacào de Mouros: estes infelizes. voltav?o de. 
cumprir. a romaria da Mecca, e com sigo levavào mulheres. 
e criancas.. Vendo os musulmanos o numero dos. navios de que. 
constava a armada portugueza, entenderào que seria baldada. 
8 resistencia, mas esperárào que uma conciliagáo pecuniaria. 
pederia salval-os. da.escravidào. O Arabe,, de principal je- 
varchia entre os passageires, mandou fazer aoalmirante chris. 
tào grandes offerecimentos ,. que. forào engeitados ; : queria nà. 
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sua desesperacáo entregar-se como refens; tudo foi inutil. 
Vasco da Gama deixou a estes infelizes um momento d'es- 
peranga, porque recebeo o 'ouro do resgate, porem depois 
ordenou qiue levassem o navio para longe da armada e lhe 
puzessem fogo. Os miseraveis, que n'elle estavüo , consegui- 
rào uma vez extinguir o incendio; .. .. o almirante renovou 
à sua ordem cruel. Os musulmanos comprehenderào que era 
inevitavel a morte, e se resignárào ao espantoso sacrificio ; 
porem as pedras, que servi&o de lastro ao navio, offerece- 
rüo armas á sua energia. Uma ocular testemunha , que nos 
deixou esta narracào escrita com profundo sentimento de 
piedade, refere que o interior do navio. offerecia uma vi- 
sivel representacáo do inferno. Às mulheres mostravüo seus 
filhos, no meio do clar&o das chammas, a Vasco da Gama ; 
e os homens faziào signal de que ainda era tempo de arre- 
batai-os á morte. N'uma segunda feira trez d'outubro do anno 
de 1502 tevelugar este acontecimento, e Thomé Lopes acres- 
centa que toda asua vida couservára tào cruel lembranca. O 
d'gno escritor confessa que os musulmanos estiverào a ponto 
de triumphar, o navio escapou á armada dos christàos. Vas- 
co da Gama o perseguio por espaco de quatro dias e quatro 
notes; um traidor entregou os seus; o combate se renovou 
com novo furor, efoi tal que se viào os infelizes arrancar as 
irechas, que os ferido, e arremecal-as à seus inimigos: só 
as chammas puderào deter este derradeiro esforgo do valor; 
quasi todos os musulmanos perecerào, 

Joào de Barros, que tambem relata este espantoso acon- 
tecimento, observa que oalmirante salvou obra de vinte crian-- 
cas, que forào educadas christàmente e com o andar do tem 
po servirào com valor nosnavios do Estado. Thomé Lopes dá 
à, entender que as cousas assim tiverào lugar, mas nào o diz 
expressamente (1). Acreditemes por honra de. Vasco da Ga- 


(1) XNavegagdo das Indias Orientaes escrita cmportuguez por 
Thomé Lopes, Esta preciosa memoria foi recentemente publicada 
pelo sabio Adolfo Varnhagen : n'ella se lé que-oalmirante reparté* 
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ma que esta passagem das Decadas nào foi inspirada por uma 
piedade tardia. 

Este terrivel episodio da segunda viagem de Vasco da 
Gama bem faz comprehender em que espirito e com que re- 
solucóes o almirante navegava para a costa do Malabar. Nào 
foi a Calicut, como primeiro fizera, diante da capital d'um 
reino visinho, em Cananor, lancou ferro. Ali teve uma.con- 
ferencia com o velho soberano d'aquellas regióes. Em a nar- 
racào de Thomé Lopes, e principalmente na habil relacào, 
que Joào de Barros nos deixou, se podem lér as principaes 
circunstancias d'esta conferencia. O. almirante.queria, esta 
vez, exceder, por sua magnificencia guerreira, a impres- 
sio, que podia haver deixado a.sua primeira viagem. Da.sua 
parte o velho soberano, que reinava. em Cananor, desejava 
certamente, carecendo de verdadeiro poder, causar impres- 
So aos estrangeiros por um fasto, de que elles nào tinhào 
sido ainda testemunhas n'aquellas partes. A conferencia. so- 
lemne teve lagar. Vasco da Gama pretendia. celebrar um tra- 
tado immediato, cujas difficuldades lhe parecia que deviào 
ser aplanadas por Payo Rodrigues, que Joàóo da Nova em 
Cananor deixára. As timidas observacóes do velho soberano, 
suas delongas devidas. ás.1mportunacóes dos musulmanos, nào 
fizerào mais que irritar o almirante, que.se ausentou deixan- 
do em frente de Cananor Vicente Sodré, um dos comman- 
dantes da armada , para aguardar os resultados d'uma carta, 
por elle almirante escrita ao soberano indio, e que Ihe dei- 
xava, sob uma apparente moderacào, ver a.sorte reservada 
à quem ousasse oppór alguma resistencia. Vasco da Gama 
ainda nào estava defronte. de Calicut. quando. o timido sobe- 
rano se sujeitou. 

Navegando os Portuguezes para esta eidade seguindo o 
lancamento da costa, um.zambuce, conduzindo muitos nai- 
res, abordou o navio almirante: oSamori enviava uma men- 


pelos dieersos navios da armada os. Mouros, que no zambuco esta- 
edo. Vid, Capitulo XIll. 
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sagem 80 hospede terrive!, que offendera; pretendia antes 
de tudo, que a represalia. exereida. no navio incendiado fi- 
zesse esquecer a morte de Correa; sujeitava-se depots a di- 
versas conciliacóes, que, debaixo de timidas-fórmas, mos- 
trávào. certo espirito de concordia, Altiva foi a resposta; diz 
uma testemunha da. conferencia, e Vasco da Gama declarou: 
que só admiltiria dispostcóes novas depois da completa expul- 
sio dos.musulmanos. Pado este ultimatum , o almirante se- 
guio. á vante; porem ainda nào bhavia lancado lerro: diante 
da cidade india, quando recebeo resposta do Samori, que 
aos christàos offerecia diversus vantagens, nras que positiva- 
mente dizia. que nào.lhe era possivel expulsar de Calicut. mais: 
de quatro- mil familias.mouras, que desde largos annos aii se 
achavào estabeleeidas (1). Vasco da Gama reputou esta res- 
posta. como equivalente.a um rompimento, e-desde logo dis- 
póz tudo para o bombardeamento da infeliz cidade, que trez 
annos antes o havia aco!lhido, com uma-curiosidade desde- 
nhosa mais depressa que.com sentimentos. de: manifesta hos-- 
tilidade; 

E antes de romper o fogo, diz Joào de Barros, o al- 
mirante.esereveo ao Samori, por um dos idolatras tomado 
n'um dos barcos, annunciando-lhe- que se até a0 meto dia 
nào houvesse resposta do que por tantas vezes lhe mandára 
dizer, ao fogo entregaria a sua cidade, E como passado es- 
te termo a resposta nào checou, Vasco da Gama deo or- 
dem a todos.os navios. para que nas vergas. fossem -enforcados 
os Mouros,. que elle lhes.enviara ; e depois d'esta aecào, 
que aos da-eidade offerecia um espectaculo. de grande dàr, 
o bombardeamento. comecou- e-durou todo o dia, causando 


(1) Quem quizer terexacta idéa das mui antigas relagóes en- 
tre os musulmanos e os Indios d'aquellas regióes, deve recorrer ao 
excellente trabalho ha pouco pablicado por M. Reinzud na—- Re- 
vista asiatica, — Curioso é ver um viajante immusulisano do undoci ; 
mo seculo pintar suas impressóes á vista das ciiades indias reprodu, 
zindo mesmo as grandes tradicóes lhistorieag d'aquelles povos, de qu. 
aclara a cronologia, | ^ 
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grande estrago e a morte de muita gente. Porem perto da 
molte, para infundir malor terror, o almirante ordenou que. 
fessem degollados os Mouros, que tinhào sido enforcados. A 
triuta e duas cabecas d'estesinfelizes mandou ajuntar as màos 
» 05 pés; todos estes restos forào metidos n'um barco, com 
uma carta dizendo «que aquelles homens /nào  erào por certo. 
os mesmos, que haviào dado a morte aos Portuguezes, mas 
que, se bastava com tudo o seu parentesco com os habitan- 
tes para justificar o seu supplicio, desde logo se podia pre- 
ver quanto mais cruel seria ainda o'castigo reservado àoS au- 
thores da traigàe. E este barco foi, por.ordem do almiran- 
ie, conduzido por um certo André Dias, que veio a ser al- 
moxarife do armazerm real: depois, .chegada a hora em que 
a maré enchia, Vasco da Gama mandou lancar ao mar os 
corpos mutilados, para que fossem encalhar na praia, e to- 
da a gente visse o que podia custer uma traigdo urdida con- 
ira os Portuguezes ; tudo isto mostrando o modo por que es- 
tes deviüe vingar qualquer agravo, que se atrevessem a fa- 
zer-lhes. Este incidente de tal modo espantou a gente da ci-. 
dade, que uo dia seguinte , quando o almirante se dispanha 
à proseguir a obra dà ve espera, ninguem appareceo na praia ; 
porque a povoacüáo, como uma das. rügas. mais pusillanimes , 
abandonava es lugares visinhos de mar, e os Mouros, a que 
tiaha cemmettide sua defensa, nào ensavüo mostrar-se ; e, 
pelo contrario, se conservavüo no recinto dos entrincheira- 
mentos ao abrigo das ebras, «que haviào construido. Tudo se 
achava tào abandonado, que o almirante podia ter tomado a 
eidade sem muita resistencia ; porem como «estas execucóes 
forào ordenadas para infundir terror no rei, e para que elle 
lesistisse dos conselhos dos Arabes, mais depressa que para 
tomar viaganga do passado, Vasco da Gama mào quiz execu- 
iar todo o. mal, que lhe seria possivel fazer, para dar aoso- 
berano indio tempo de searrepender. E para que este sobe- 
rano nào entendesse que acobica tinha nos Portuguezes maior 
poder que a honra, durante os dous dias em que toda a ar- 
muda esteve canhoneando a cidade, nunca o almirante quiz 
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que. se- fizesse o mais leve: damno ao. navio, que mandára ti- 
rar do. porto e tripolar, entendendo que se viesse a estabe- 
lecer relacào. com. o rei, lhe restituirla. o. navio- com. a sua 
carregscào intacta. Com tudo, passados que foráo- estes. dous 
dias de f'uror incendiario ,, Vasco, da Gama. por: neeessidade 
mandou: desempachat o nayio- de seus. numerosos prov'mentos, 
os quaes forào. repartidos por toda. a armada ,. e ordenou que 
lhe puzessem fogo, ardendo á:vista.da cidade,. ao metos a 
porcào., q"e a.cima da superficie. das agoas se elevava, De- 
pois d'esta. expedicüo. o almirante: se: ausentou: seguindo o ru- 
mo de C€ochim , onde chegou no. dia. sete- de. novembro. 

^ . Mais d'uma vez certamente- o.leitor: tem: estremecido: 
d'horror. á. vista d'esta. espantosa narracào.. Evitaremos repetir 
similhantes. pinturas ,. mas.no comeco: d:uma: historia sangui- 
nolenta,, nào quizemos moderar nenhuma. das- circunstancias ,. 
que a.caracterisào, e intentámos fazer compreliender por es-- 
ta energica. pagina, quaes. serüo.no porvir os direitos, que 
o.vencedor se arrogará.n'aquellus. regióes, O* que póde aos. 
olhos da.politica explicar. estas crueldades habeis,  servindo- 
nos das expressóes.d'um escritor, que nào se póde acusar de: 
transigir. com. a. sua. consciencia (1), sào. os acontecimentos. 
politicos, que d'alguma sorte.succediào á:vista de Vasco da 
Gama , e-de que- elle por certo tinha conliecimento, Nào só: 
o.soberano;de Cananor, unido com oSamori, aparelliava uma. 


numerosa armada, que suppunha sufficiente- para anniquilar. os. 


christàos.n'aquellas regióes, mas. a. mà; fé-dos- soberanos in-- 
dios em suas relacóes.com os Portuguezes,. as perfidas insi- 
nuagóes. dos. Arabes, que nào cessavào de conspirar. contra: 
elles, expligào o. modo. de proceder do almirante ,. que só pó- 
de desculpar. o espirito. co seu. seculo.. 

No.soberano.de Cochim encontrou Vàsco dà Gama. um; 
alliado siucero; e o moderado procedimento do almirante pa-- 
ra com elie prova. como se haveria a.respeito .dos- outros .so-- 


(1) Lianoportatil, Repertorio da lástoria. e ltteraturad Il ess- 
panha.e Portugal. 
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beranos indios, se estes tivessem usado em suas transaccóes 
da lealdade, que distinguio aquelle principe. Importa com 
iudo dizel-o, seja que o soberano de Cochim comprehendes- 
se as immensas "vantagens commerciaes, que ásua patria po- 
.dia grangear a resideucia dos estrangeiros, ou-que .o valor 
d'estes o fascinasse, Triumpara, assim se chamava aquelle 
soberano, parece haver-se abandonado a uma confianga, que 
sem injustica mal se podia exigir dos outros principes indios. 
Tritnpara uào só concluio com os Europeos tratados politi- 
608 e commerciaes, mas entregou-se à disericào de Vasco 
Ja Gama, com o qual teve muitas conferencias, durante as 
«juaes mandou ausentar a gente da sua;comitiva, pondo de 
parte toda a especie de pompa real. Este excesso de:confiau- 
58 provavelmente offendeo no mais alto gráo os principios re- 
iigiosos dos oulros principes indios, porque quando estes se 

iiido com o Samor!, para declarar guerra ao amigo dos 
mitem contra elle Invocárào as exigencias da religiüo 
Dbramanica: isío 6 o que se deduz da leitura. attenta dos es- 
€riiores coevos, e especialmente de Joào de.Barros. Em to- 
4o o€8s0, seja que estabeleca um tratado .de commercio com 
iriumpara, cuja ambicào sabe aproveitar; ou:que finja ad- 
mittir as desculpas do Samori, que ao mesmo tempo teme 
eio seu commercio.e poder prestes-a passar ás mos, do so- 
herano de Cochim, .nuuca Vasco da Gama patenteou tanta 
prudencia, habilidade e tranquillidade d. espirito, como n'es- 
ta occasiüo mostrou. .Qualquer ouiro teria talvez perecido á 
vista de Calicut, quaudo uma traicào, habilmente urdida por 
um bramane, o recouduz a esta cidade. Graecas ao seu va- 
lor, elle escapa.da multidào de barcos imnimigos, que o ro- 
deào, e ao incendio, prestes a cousumir o seu navio; Vas- 
co da Gama se ausenta da perfida eidade, executando uim 
acto depioravel .de vinganca, mas sabe, mo termo d'alguus 
miezes, entrar ainda uma vez triumphante no porto de Lis- 
boa, e quando a Elitei D. Manoel se apresenta, póde dar- 
lie a eerteza de que a conquista. da Íudia nào é já um so- 
nho para os Portuguezes. Com effeito, & excepcào d'um uni- 
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co principe, que se deve reputar como alliado fiel, os so- 
beranos indios ficào aterrados e os mercadores silbc: reco- 
nhecem sua insuficiencia logo que se trata de lutar com os 
christàos. Os pequenos. soberanos . do littoral comprehendem 
quantasriquezas pódem extorquir do imperio do Samori, apro- 
veitando as transaccóes commerciaes, que os estrangeiros lhes 
offerecem. Cada bahar de pimenta: tem. até. ao presente cus- 
tado .o sangue de muitos homeus, mas uma expedicào vigo- 
rosa póde Tazer .de repente :cessar estes ataques c arruinar em 
fim Veneza. Tambem podemos lembrar as conquistas espiri- 
Luaes, que Vasco da Gama houve de prometter ao espirito 
religioso do tempo. O Preste Joào e a sua milagrosa missa 
decididamente desapparecerào das Indias, sabido é em fim 
o que cumpre acreditar ácerca doschristàos d'aquella regiào, 
e pela primeira vez em Cochim mesmo elles pagào um tri- 
buto de respeito ao almirante portuguez; Roma, depois de 
seculos d'esquecimento, vai de novo encontrar, aquelles filhos 
desencaminhados. Porem uma terceira armada, que deyia ir 
invernar ás costas da Arabia e sempre estar prestes .a soc- 
correr os Portuguezes deixades por, Vasco .da Gama no Ma- 
labar, prova que o almirante nào só possue a habilidade de 
fazer: conquistas, mas que sabe tambem assegural-as. Tudo 
isto era grande certamente , ;e tudo executado .em tào pou- 
cos mezes parecia quasi um prodigio. Vasco da Gama nào foi 
ainda assim incumhido de proseguir o que com tamanho es- 
plender comecára. Quaes for&o as causas d'este esquecimen- 
io apparente, d'esta.especie de desgraca? Kis-aqui um dos 
muitos problemas, que a historia nos deixou a resolver: o 
certo é que.por.mais de vinte annos, D. Vasco da Gama, o 
almirante dos mares da India, viveo esquecido; outro reina- 
do foi preciso para reparar esta injustiga. 
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Expedicóes que partem de Lisboa: em 1503. 
Francisco e Affonso d' Albuquerque , 
. Duarte. Pacheco Pereira. 


O que sem contradicào. fez:a gloria. d'ElRei D; Manoel, 
foi possuir , quasi como D; Joào. T a arte sem. que nào "N 
grandes reis, a arte d'escolher, como dizia Napoleüo. D; 
Manoel renunciava talvez a Vasco da Gama, mas meditava 
trez expedicóes para as regióes orientaes, e entre:os homens 
eminentes a. que elle confiava os grandes interesses.,, que iào 
agitar-se na lndia, estavüo os dous. Nlbnquorques , Saldanha, 
e esse Duarte Pacheco, de: que o poeta assás fez comprehen- 
der o glorioso-destino appellidando-o o Achilles. portuguez. 

Duarte Pacheco. Pereira. nào. tinha commando era che- 
fe, servia ás- ordens. d'Affonso d'Albuquerque; ese.grangeou 
um nome immortal, houve.d'algum modo.de conquistar tu- 
do, até ao. commando , que preparou a sua. gloria.. 

Em 1503, sairào do porto de Lisboa trez divisóes, ca- 
da uma das quaes consiava de trez velas: duas deviào volter 
carregadas d'espeeiarias, a outra-recebeo ordem de ir eru- 
zar na foz do mar. Vermelho para surprehender os.navios 
musulmanos: a Antonio. de Saldanha: fei commettida. esta 
missào. Estes. diversos navios fizerào-se- á. vela no mez d'a- 
bril. Posto que Affonso: d' Albuquerque partisse. oito-dias an- 
tes que seu primo, foi-este ultimo. que primeiro chegou. ás 
praias da India. Porem antes de referir o modo porque elle 
contribuio para ali consolidar o dominio portuguez, indispen- 
savel se torna langar um- golpe. de vista sobre osacontecimen- 
tos do anno de 1502. 


Expedicdo de Vicente. Sodreé. 


Depois da. partida. de Vasco. da Gama, tiverào lugar 


PITTORESCO $31 


successos d'alta importeneia historica; Vicente Sodré (1), 
que e almirante n 'aquellas paragens deixára para proteger os 
Portuguezes e ao mesmo tempo o seu alliado, Julgou conve- 
niente dilatar, ou anles mudar o objecto da sua missào; e 
no mesmo momento em que o-horisonte :se tornava mais amea- 
cador para o desaforiunado soberano de Cochim , a despeito 
das vehementes observacóes de Correa, «elle abandonou os ma- 
res da ludia para ir procurar nào longe do estreito de Bab- 
el- Mandel a!guus d'esses ricos navios, que os Arabes annual- 
mente expedido para Calicut. O resultado d'esta resolucgào 
foi desastroso:.alguns dias depois da ausencia dos christáos , 
Triumpara , atacado pelo Samori, se via compellido a aban- 
donar a sua capital -e a refugiar-se sobre um rochedo; e, 
em vez de fazer uma importaute tomadia, Vicente Sodré 1a 
dar sobre eachopos, onde .perecia cem seu irmào Draz So- 
dré e muites Portuguezes. Mas por uma felicidade inaudita, 
e de que nào sào frequentes os-exemplos, Francisco d'Al- 
buquerque, navegando para Cochim, recolheo 'os restos in- 
felizes de naufragio. Alguns dias depois, Albuquerque en- 
controu Triumpara sobre o rochedo, reintegrou-o na sua ca- 
pital e obteve a faculdade de construir um forte em Cochim: 
d'este modo preparava para o futuro o poder dos christàos e 
à gloria de seu primo, o illustre Affonso d' Albuquerque, cu- 
jas faganhas elle nào devia conhecer, e que só tinha appa- 
recido esta vez no Orieule para medir com a sua vista pe- 
neirante o que ía em breve conquistar. 


Victorias de Duarte Pacheco Pereira, 
Como acima deixames dito, na armada, que ás Indias 


(1) Vicente Sodré era o proprio tio de Vasco da Gama, e 
nào, como n'estes ultimos tempos se tem dito, um aventurejro am- 
bicioso , exercendo per sua propria inspiracáo o officio de pirata, 
Elle ia onde suppunha poder servir com mais efficacia os interesses 
da sua patria; a prova d'isto está na missio dada por D. Manoel a 
Antonio de Saldanha, 
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levava. o grande. Albuquerque, ía um lhomem, que: devia exe- 
eutar por si só os feitos mais extraordinarios, que se tem 
mencionado. Este homem [az tào. maravilhosa figura na his- 
toria d'estas conquistas, é. ao. mesmo tempo tào grande e tào 
desditoso, que importa dal-o. a conhecer antes de referir o 
que elle fez.. Duarte. Pacheco Pereira havia. nascido em San- 
tarem de. nobres progenitores. As qualidades, que os gran- 
des espiritos adquirem na idade varonil, n'elle se manifestá- 
rào. desde. seus. primeiros annos. Tudo nos prova que elle nào 
era sÓ. proprio. para as. armas, mas que havia recebido uma 
solida instruccào: ninguem. duvida de que nas circunstancias 
excepcionaes em que se achou, seus estudos lhe servirào, e 
de que os coahecimentos positivos de que. deo provas lhe gran- 
geáràüo.o posto de capitào. mór entre homens eminentes. 
D'esde o. comeco.da couquista o soberano de. Calicut se 
havia deixado deminar pela pelitica. musulmana, e tinlia. per- 
severado contra os. Portuguezes nosystema d'hostilidades, que 
tào funestos resultados havia deter, para. elle. O soberano de 
Cochim , adoptando um principio opposto, necessariamente 
se tornou objecto d'um odio. vehemente da parte do Samori ; 
a sua perda foi resolvida, e de perto teria seguido. as amea- 
cas. do.seu rival,. se Duarte. Pacheco nào executasse entào 
com um punhado de Portuguezes um d'esses. prodigiosos fei- 
tos d'armas, cuja e domina a historia da conquista, 
e de que as narracóes coevas nào offerecem exempios. Depois 
dos ultimos acontecimentos, que em resumo ficào referidos , 
o Samori havia ajuntado um exercito de mais de cincoenta 
mil homens; tmha tambem reunido numerosas embarcacóes, 
e a sua artilheria, posto que se nào pudesse comparar com 
a dos Europeos, era com tudo ems As forcas do ret 
de Cochim apenas chegarào a trinta mil homens, em cujo 
valor seria imprudente T Duarte Pacheco nào tinha à 
sna obediencia mais de novecentos Portugaezes no comeco da 
campana z forcom. este punhado de valentes, aos quaes cum- 
pre ajuntar trezeatos Indios, que. Pacheco. esperou o Samori, 
antes que chegasse & vista dos muros de.Cochim. Os auxi- 
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liares, que pouca confianca haviào inspirado, fugirào vergo- 
nhosamente: bastárào.os Portuguezes.para vencer, e só de- 
pots. de fazerem. uma a matanuca tornárào a entrar: em. 
Cochim. 

Quando se examinào . as. plantas. das: antigas fortalezas: 
da India, conservadas por Pedro Barreto .de Iezende, vé-se. 
que o. Lr onde os Portuguezes tinhào:buscado asilo ,.. para 
resistir aos principes inMmigos, era escolhido com rara pers- 
picaeia. A eidade, com.eifeito, està edificada n'uma peuin-- 
sula, e bancos moveis.d'aróa, que. interrompem : a barra, 
dào verdadeira.segurauga a quem. se encerra. no recinto : de- 
Cocüun. Gragas a esta.disposicào dos lugares-e. a uma inire- 
pidez,.de que-nào ha talvez exemplo, Duarte Pacheco al-- 
cancou successivamente muilas vantagens,.que pouco à pou- 
co reduzirüo .o exercito intmigo, . cuja forca em. breve nào 
passou de trinta mil hbomeus. | 

Duarte Pacheco resolveu com seus novecentos-Portugue- 
zes anniquillar este resto d'um formidavoel exercito; em con- 
sequencia. d'esta resolucào,. foi. estabelecer-se. a .0ma legoa da- 
cidade, n'üma pequena ilha .designada.pelo nome: de Camba- 
lam, na qual havia .um:forte de pouca importancia, que do- 
minava. o váo por onde- o soberano 4ndio seria .compellido-a - 
fazer desüilar.suas tropas-se pretendesse atacar. Cochim;. Nào : 
hesitou -o m por. largo tempo; porem Duarte ietoltece ; 
reduzido à suas proprias. dorcas,. resistio ao ataque-de-todo o-« 
exercito: por suas ordens, estacas tastados .forào plantadas - 
nàs areas.do váo , e gracgas a este esiratagema, desde o co- 
meco- do ataque-numcerosos soldados indies. e musulmanos se 
virào fóra de combate. O exerciio porem ía sempre ávante , 
e os corpos-.dos homens .afogados. facilitavào .a passagem do 
rio: à illia la ser invadida sem que os Portuguezes o pudes-- 
sem estorvar, Entào Duarte Paeaeco foi obrisado a redobrar 
d'energia;. uma parte das tropas indias, que Ihe restsvào, 
tinha fugido para Cocbim, e era indispensavel que.a sua pe- 
quena forca , repariidas por todas as estancias, sem cessar 


fizesse frente.ao.Inimigo, | evjes esforcos com inerivel perse- 
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veranca se renovaváo. À' vista d'este perigo,.o general por- 
tuguez adoptou um grande design!o, foi com toda a sua gen- 
1e postar-se junto da fortaleza , «€ tomou a resolucào de re- 
concentrar n'este ponto a resistencia. Como elle se mantinha 
nesta posicáo, com .as caravelles «e.alguns mavios :pequenos 
-sustentando quotidianamente «os ataques parciaes do exercito 
inimizo, o Samori determinou em fim um.ataque geral con- 
tra aquelle punhado de valentes, cuja morte fóra d'antemào 
annunciada nas feitorias portuguezas (1), .e para isso mandou 
construir sabre embarcacóes de forma particular, edificios de 
madeia similhantes a castellos.; ;preparava-se para acommet- 
ter, quando.orei de Coehim chegou com :algumas :tropas em 
auxilio de seus alliados. Fraco.era todavia.este soceorro, pe- 
io terror, que 30s Indios inspiravào os castellos fluctuantes 
do -soberano de Caleui. Duarte Pacheco entàüo oppóz outra 
invencüo a esta singular construcgào naval: «mandou ajuntar 
duas a duas as caravellas, cuja pépa estava voltada para ter- 
ra, disponde-as com tudo de tel modo que deixassem certo 
espago entre si. Sebre estas caravellas mandou construir uma 
especie de.torre de madeira, para que.no ensejo da aborda- 
gem, diz um antige auther portuguez, ao menos houvesse 
paridade. Além d'isto, como na próa d'estas:embarcacóes ha- 
xia um gurupés muito mais longo do que era necessario pa- 
ga a navegacáo, Duarte Pacheco mandou atravessar deus:mas- 
iros, de modo que.no momento em que a construecào india 
se approximasse fosse conservada a distancia, permittindo à 
artilheria portugueza produzir o seu effeito.. Terminadas que 
Jorüo estas disperigóes, Pacheco repartio as tropas, que a 
seu mando se achzvào, em trez divisóes; a primeira havia 
de pelejar no forte, a segunda defendia a passagem do váo, 
à terceira.foi repartida pelas caravellas. A' frente de cento 
2 sessenta Portuguezes sámente., de que havia conservado o 
commando immediato, Duarte Pacheco se preparou para re- 
&eber oinimigo. O exercito do Samori comegou entào a aba- 


- (1) Pedro de Mariz , Dialogos de varia historia, p. $39. 
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lor-se, em: breve invadio o terreno, e da. parte do: mar ap- 
parecerào düzentos. paraos armados, entre os quaes se viüo 
oito. das sobreditas fortalezas-fluctuantes. Confiando demazia- 
do n'este meio, os Indios se descuidárào- do:ataque do váo 
e acommetterào as caravellas ;. porem. foi entào que os Por- 
tuguezes romperào o fogo com uma.regularidade ,. e exacti- 
dào, que semeou.a:mais. singular desordem no meio.d'aquet- 
ja multidào d'embarcacóes. Entre os referidos castellos: fluc- 
tuantes só dous houverào ,.que conseguissem chegar ás cara- 
vellas., mas. a.artilberia portugueza com vigor os varejou. 
Foi tào espantosa a matanga e tamanha a: perda dos Indios ,. 
que: o-Samori manifestou profunda: desesperacàe-: acommetti- 
do. d'uma. especie d'inercia, por multos: dias se absteve de 
renovár o.ataque e de tentar a passagem do váo, quando se- 
ria ainda possivel auniquillar aquelle punhado de heroes. (1). 
Isto suecedia pelo comeco do anno de 1505, e desde: esta: 
epoca ,. aà.fama.dos Portuguezes.se augmentou de tal modo, 
que o.desafortunado seberano. de Calieut ,. desesperando da 
sua fortuna, m'uma. religiosa solidào: foi esconder a sua ver- 
gonha. Dezoito.mil.homens-haviào perecido nos diversos :ata- 
ques, e a guerra tinha durado seis mezes. Os generaes de 
soberano inimigo virào-se reduzidos a pedir a paz, e se obri- 
gárào apagar o tributo,. que-Duarte Pàcheco exigia. Pele 
que toca a este illustre Capitào, depois de ir a Culna, d'on- 
de tirou para a coroa immensos lucros de certas tomadias 
feitas aos Mouros, voltou a.Cocbim; onde: já-mandava como 
senhor, com.auxilio da allianca. do soberano indio, um- nóve 
capitào , que-no.anno precedente partira de.Lisboa, com do- 
ze navios: d'alto bordo. e grande numero. de-soldados- portu- 
guezes. 

O- destino:des dous.homens, que com fercas tào diffo- 


(1). Pedro Barreto. de Rezende refere que noseu tempo ainda. 
se via o pequeno forte junto do qual Pacheco pelejou, eque em 
memoria.d'esta milagrosa. batalha o-conservaváo, Vid, Tratado dos 
vi30-reis da. l'idia.. 
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rentes combaterào diante da pequena ilha de Cambalam, te- 
ve uma singular similhanca. O Samori ,-obrigado pelos Bra- 
manes a demitir-se da authoridade, terminou a vida nas aus- 
teridades a que se condemmnáo os penitentes indios, designa- 
dos pelo nome de Zramatchari. Duarte Pachedo Pereira, na 
sua volta a Portugal, fo! por EIRei D. Manoel recebido com 
pompa verdadeiramente real; porem, enviado mais tarde a 
África, com ElBRei o malquistárào, e, depois de passar mui- 
tos annos .em duro captiveiro, acabou seus dias miseravel- 
"mente no hospital de Valenca. 'O grande poeta, que como 
eile se devia finar sessenta annos depois, em alguns versos 
admiravels resumio tudo o que Pacheco havia executado em 
tio pouco tempo. Luiz de Camóes diz que por:causa d'elle 
es altos feitos dos Portuguezes ex;cederüo na verdade o que a 
fati. tinha. inventado, Porem em quanto Duarte Pacheco nas 
Indias aicancava prodigiosas victorias, grandes acontecimen- 
ios tiuhàüo lugar na Europa. Como nas regióes Co Oriente, 
as idéas religiosas se encontravüo, suscitavào-se intlexiveis 
odios, uma espantosa cataslr opue alerrava em fim o paiz; 
para d'isto-conhecer.as causas, carecemos j de SPP JE al- 
guns annos. A | : vum 


:Continuugdo do veinado de D. Manocl. — Seus «casamentos, 
— lufluencia d ipa : 

) 

Se.o comeco :do poto d& Rei D D. Manoc] foi 'nota- 

wel por judiciosas resolugóes, ou at siad uteis, tambem fot 
assignalado porum funesto .projécto, que bem quizeramos :po- 
der riscar d'um reinado glorioso. Dous annos:depois da sua 
acclamacào , o joven monarcha em casamento pedio :a filha 
promogenita de Fernando e Isabel, essa infanta de Castella 
viuva do filho de D. Joào 1L, e de que a curta existencia 
devia ser marcada pela mais terrivel catastrophe e pelas mais 
ricas esperancas. Contrahir esta allianga, era seguir ainda 
0s planos de D. Joào 1l. Porem elém d'isto parece indubita- 
vel que esta vez a inclinagào do joven rei ía d'acordo com as 
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leis da politica. Seja que a infanta se lembrasse com mogoa 
da primeira uniào e que receasse contrahir segunda , ou que 
só obedecesse a um odio fanatico de que o seu seculo offere- 
cia jà terriveis exemplo, ella respondeo que jómais uniria 
o seu destino ao d'um principe, em cujo reino os musulma- 
nos fugitivos, e principalmente os Judeos, estavào certos d'en- 
contrar asilo. Foi entào que se publicárào deploraveis decre- 
tos contra a numerosa povoacao.d'israelitas , que toda a 1da- 
de media hovia-tolerado. D. Manoel obteve a mào da infan- 
ta Isabel no anno de 1497, e foi reconhecido, por direito 
de sua mulher, herdeiro do reino de Castella. Era a esta 
importantissima heranca que certamente se havia encaminha- 
do a providente politica d'ElRei D. Joào II, mas as gran- 
des mudancas ,.que tal allianca devia causar nos destinos dos 
dous reinos, nunca se realisárào. A rainha Isabel, que era, 
de fraca compleicào, e consumida pelos desgostos da sua pri- 
meira mocidade, falleceo, succedendo-lhe Dona Maria, sua 
irmà, no anno de 1500. O unico resultado eífectivo d'uma 
uniào com Hespanha foi essa memoravel ice sis dos Ju- 
deos e christàos D0v5$. 


Matanca dos Judeos em Lisboa, — - Consideragóes 
sobre a posicào dos lsraelitas em 
Portugal. 


Como dizia Voltaire, fallando da mortandade de Sào 
Bartholomeu, ha na historia de todos os povos um d'estes: 
terriveis anniversarios, que devem magoar todo o amigo da 
humanidade, tambem Portugal tem o seu. Porem a deplo- 
ravel catastrophe, que vamos referir, nào foi resultado d'um 
trama occultamente urdido, mas sim a sanguinolenta explo- 
sào d'um odio fanatico; edebaixo d'este ponto de vista, o po- 
vo de Lisboa se mostrou talvez menos Culpado que as outras 
povoacóes 'd'aquella epoca. 

Os Judeos, desde largo tempo tolerados em Lisboa, e. 
tendo certamente como os de Toledo a pretengüo de descene 
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der d'umaa tribu, que, estabelecida havia seculos na: Penin- 
sula, nào tinha participado do. crime, que langavào em ros- 
io á sua raca, viviào n'urna especie de seguranca , nào. obs- 
tante as ordenagóes, que deveriüo exeltar suas suspeitas, e 
fazer-lhes comprehender o odio de que erào objecto. 

Desde os ultimos annos do.decimo quinto seculo: o: nu- 
mero dos Judeos havia singularmente augmentado, e o edito 
do mez de margo de 1422, que. expulsava seus correligiona- 
rios das terras sujeitas ao dominio d'Isabel e-Fernando, fi- 
zera refluir para Lisboa graude numero de familias, a que 
D. Joào 11 permittio momentaneamente o ingresso em Por- 
tugal, assignando-ihes todavia certos. portos, onde haviào de 
ser objecto d'uma particular vigilancia, até que llies. fosse 
possivel voltar para. as regiües do, Oriente (T). Toleradas as. 
referidas familias ao principio, no tempo d'ElRei D. Ma- 
noel, compellidas depois por este mesmo rei a ousentar-se- 
Vibo; tite ue eu à abracar o christianismo,, muitas d'ellas. 
em apparenela abracárüo um culto, que detestavào, enten- 
dendo que d'este modo podiào escapar á dura lei, que lhes. 
impunhào. Ninguem na verdade se enganava com: estas sup- 
postas conversóes, e o nome de christào novo excitava em: 
geral profundo odio,. porque o christo velbo descobria., de- 
baixo d'este titulo, que nào o podia enganar, as crencas a 
que havia concebido talvez maior horror, depois que tinhào. 
comecado.as perseguicgóes d'um povo visinho. 

Ume. lei emanada do poder real, no mez de dezembro: 
de 1496, havia em parte satisfeito este espirito de odio, mos. 
ella nào. comprehendia os christàos novos,. visto que expul-- 
sava os Judeos irrevogavelmente e impunha pena. de morte: 
à05 que nào se ausenlassem em continente doreino. Um ze- 
lo fatal ordeuou que no dia de Pascoa do mesmo anno um: 


(1). Esta: admissào nào era gratuita , e na judiciosa memoria. 
de Joaquim José Gordo se póde vér como foi repartida esta espe-- 
cie de direito de tranzito, — Vid. Memorias da 4fcademia Real das. 
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baptismo geral áreligiào christà grangeasse os membros das 
familias judias, que fossem menores de quatorze annos: o 
mesmo zelo exigio que -estes desafortunados, «com violencia 
separados da religiào de seus pais, o fossem tambem dos af- 
fagos de suas familias, visto que deviào ser distribuidos pe- 
las diversas cidades do reimo para que fossem instruidos na 
doutrina nova. A energiea penna d'um santo prelado nos con- 
servou .a lamentavel narragüo dos acontecimentos, que suc- 
cederào a esta fatal determinacào; o illustre bispo de Sylves 
com dolorosa indignacào pintou :o sacrificio, que alguns is- 
raelitas entào fizeráo a suas crencas, Outros referem tambem 
€omo a hypoerisia nasceo d'estas scenas de violencia, e co- 
mo uma deploravel seguranca succedeo á desolacáo. Já nào 
haviào Judeos em apparencia , só havido christàos novos (1), 
em Lisboa. Uma palavra, uma só palavra, proferida por 
um d'estes infelizes com a singeleza d'um espirito convenci- 
do, provava que o edito de 1496, que fallava de morte, 
nào era um edito .chimerico. 

Era domingo de Pascoa de 1506: esta festa solemne 
€aía a dezenove d'abril. A corte achava-se em Abrantes, em 
razüo da peste, que entào reinava, quando um d'esses chris- 
tàos velhos., designados antigamente pelo nome de Lindos, 
noteu que o vidro d'um relieario, em que estava exposto o 
Santissimo Sacraménto, ao lado:d'um «rucifixo, langava raios 
de luz, que elle julgava produzida por causa sobrenatural ; 
na igreja dos religiosos :de Sào Domingos fazia elle esta ob- 
servacüo. O christào velho, de que acabamos de fallar, co- 
mecou a bradar repetidas vezes, Milagre! milagre! Por des- 
grace, achava-se na igreja um christüo novo, o qual selem- 

(1) No manuserito da Bibliotheca real, com o numero 1588, 
se pódem vér as mais curiosas particularid&des ácerca d'este cruel 
periodo da historia dos Judeos, Ali se trata principalmente da ex- 
pulsào dos israelitas d'Hespanha em 1492: porem o author teve á 
sua disposicào pelo que toca a Portugal documentos subministrados 
pelo cura Palacios, e, graqas a este historiador coevo, elle confir» 
ma certos factos referidos por Osorio e Damiáo de Goes. 
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brou de dizer que, a claridade provinba d'uma tocha accesa 
à pouca distancia. Esta explicacào sincera, dada ao ehristào 
velho, e que qualquer podia verificar, excitou um tumulto 
extraordinario contra os novos convertidos. Este tumulto nào 
se restringio a ameacas, o roubo com mào armada comecou 
e foi seguido de matancga. Com Ruy de Pina, o antigo his- 
toriador €oevo, diremos que acobiga da gente de certos na- 
vios estrangeiros, ancorados eniào no porto de Lisboa, nào 
contribuio pouco para ternar o tumulto mais terrivel. Hol- 
landezes, Allemàes, Zelandezes e Francezes, unidos à ple- 
be de Lisboa, a excitárào ao rouho etambem roubárào. Di- 
zem que n'este dia quinhentas pessoas perecerüo. 

Nào era isto ainda assim mais que o comeco d'uma hor- 
rivel mortandade. No dia seguinte, dous frades se puzerào á 
frente do povo, e com espantosa rapidez centinuou a matan- 
cà. Contenlar-nos-hemos com lembrar que mais de dous mil 
iodividuos forào viclimas nos dias de terror, que ao primei- 
ro levantamento succederào. Muitos d'estes infelizes acabárào 
queimados vivos, como documentos officiaes attestào: mu- 
lheres, criancas, velhos, dizem os historiadores, mnguem 
escapou ao furor popular. Estavào accesas fogueiras, e n'el- 
las erào langadas as victimas, que o ferro nào feria. Tam- 
bem muitos christàos velhos, por vingangas, encontiravào a 
morte nas ruas ou nos proprios domicilios. Por causa da pes- 
te, ElRei estava ausente. de Lisboa. Da villa d'Aviz deo or- 
dens repressivas, logo que foi informado do horrivel movi- 
mento, que o fanatismo havia excitado. Áo terceiro dia pe- 
la tarde, Aires da Silva, o regedor, e o governador Ahva- 
ro de Castro, entrárào na cidade com forca armada. Porem 
o fanatismo estava cancado e os estrangeiros, carregados de 
despojos, se haviào recolhido a seus navios. O prior do Crato 
e 0 barào d'Alvito receberào pleno poder para castigar os 
culpados; d'elle usárào com energia, e os dous frades, prin- 
cipaes authores da revolta, forào enforcados com a maior par- 
te dos individuos, que nos dias de sangue se haviào abaliza- 
do. O*: magistrados, que se tinbào mostrado. indifferentes á 
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malanea, virào seus bens confiscados, e a casa dos vinte e 
quatro forabolida. Uma ordenanea, emauada de Setubal com 
data de dezenove d'abril de 1506, contém todas estas dis- 
posicóes, Lisboa nào póde recuperar o seu titulo de sempre 
[cal cidade senào passados alguns mezes. D. Manoel soube 
punir, sem embargo das lagrimas de sua segunda mulher. 

Assim acabou esta espautcsa tragedia. Ella teve de fa- 
voravel á causa dos infelizes Judeos, que no anno de 1507 
ElRei D. Mauoel fez cessar as baiepds lels , que os regiào , 
e os collocou sob 0o imperio da jurisdie(30 commum ; entào 
sómeute forüo supprimidas as Judiarias, que nas cidades os 
estabeleciào em ba/rros separados, em que nàüo podia pene- 
Lrar mulher christà sem iüeorrer na peua de morte se nào 
fosse acompanhada por dous homens da sua religiào, e por 
um christào sómente sendo solteira ou viuva. Entào cessá- 
rào tambem as humilhantes leis, que determinavào que os 
judeos e Judias dancando recebessem os reis quando estes 
visitavào as villas e cidades do seu reino. N'estas occasióes 
executavào elles as famosas Tourinhas, as brilbantes Guino- 
las, que as cronicas mencionào, festas deploraveis, que só 
serviào de provar a humiliacào d'uma raca kufeliz. Aqui trans- 
creveremós o que sé là no Panorama ácerca dos Judeos em 
Portugal. «íia varias opinióes a respeito do tempo em que 
«os Judeos entrárào nas Hespanhas. l'azem alguts remontar 
«a vinda dos primeiros ao tempo da conquista. da Palestina 
«por Nabucodonosor, outros affirmào que elles comecárào a 
« frequentar nossos portos por via de commercio no tempo dos 
« Machabeos; pretendem outzos, em fim, que foi depois da 
«ruina de Jerusalem por Tito, quando os dispersárào pelo 
«mundo, que muitos d'elles vierào fazer assento nas Mespa- 
«nhas. Seja como for, é certo que no tempo dos Godos um 
«grande numero de familias hebreas se achavüo estabeleci- 
« das n'este palz, 

« Durante o dominio dos Godos correrüo os Judeos fortu- 
«na varia em Portugal; mas a mald!:cào de Deos, que so- 
« bre elle: pesava, nào os deixou respirar por largo temi o 
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« debaixo de affrontas e oppressóes. Nas leis gothicas se en- 
« contráo muitas tendentes a opprimil-os, e a conserval-os 
« n1 inferioridade a respeito dos christàos. "Desde :a entrada 
.& des. Arabes a sua sorte parece ter melhorado algum tanto, 
«nào porque o mahometismo [fosse mais tolerante do que o 
« christianismo, mas porque os principes sarracenos erào mais 
«illustrados do que os godos. Foi n'esta epoca que :os-Judeos 
« erescerio em numero e em riquezas , vivendo -em boa har- 
« monia com os dominaderes arabes, e com -os christàos 
« vencidos. 

« Quando os reinos de Leào .e Castella se:comecárào a 
« estender, conquistando as terras occupadas dos Mouros, dei- 
« xárüo os reis d'Hespanha subsistir os Judeos, attendendo à 
«falta, que havia de povoadores para es campos ecidades , 
«e foi tambem por este motivo que se instituirào as-moura- 
«rias, ou bairros habitados por Mouros. Parece que .a pri- 
« meira perseguicào contra o8 Judeos d'ilespanha foi tentada 
«por Pedro, abbade de Cluny, quando veio a Castella , em 
« tempo de Affonso VIL; porem esta .perseguicào nào chegou 
«ca effectuar-se, porque ha memorias de terem os Judeos 
« vivido tranquillamente durante o reinado d'este principe. 

« D'ahi á vante. a /raca hebratca fot pouco à pouco flo- 
«recendo em fespanba. As riquezas por ella possuidas, os 
«talentos e instruccào de muitos Judeos,, tanto mais nota- 
«veli, quanto maior.era a ignorancia e barbaria d'aquelles 
«tempos, lhes abriráo o-caminhe das honras edo poder. Em 
«geral, os differentes reis da Peninsula, achando n'esta cas- 
«ta, menoscabada pelos nobres e pelo povo, -o conselho e os 
«Soccorros pecuniarios, .que nem n'aquelles nem n'estes 'en- 
« contravào, rodeavào o throno de homens intelligentes e ac- 
«tivos, posto que odiados, .e lhes confiavào os cargos mais 
« Wnportantes do Estado. Esta ;preferencia, dada à nacào he- 
«brea, ainda pelos principes mais religiosos, era tal, que 
«0S herejos, que pretendiào, sem correr risco, propagar 
«seus erros, se vestiào de Judeos, .e assim ficavàüo seguros 
« de ser molestados. Fr. Aífonso de Espina, no livro que 1n- 
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« titulou. Fortalitium: Fidei , lamenta a graude entrada e va- 
«limento, que: os Judeos- tinhào nas: cortes dos reis; e Pau- 
«lo Burgense narra que por esses tempos: tirarüo- elles argu- 
« menjos do poderio, que tinhào- em- Hespanlia , para prova 
«que o Messias nào era.vindo, visto-que, segundo a profe- 
«cia de Jacob ,. este devia. nascer, quando. à naqào-hebrea 
«faltasse o sceptro e^o reino,. cousas que eila-possuia. na 
« Hespanha. 

«Este valimento, que os Judeos tinhào: em Castella, 
«tambem oalcancárào em Portugal logo no principio da mo-- 
«narchia, Em uma. Decretal de Gregorio IX 6 reprehendido 
« D. Sancho II por: favorecer os Judeos, e se ordena ao mes- 
« mo-tegnpo aes-bispos d'Astorga e Lugo o admoestem para 
« emendar este abuso. Ordenou além d'isto o papa que, no- 
« caso que osexactores das rendas publicas fossem Mouros ou. 
« Judeos, houvesse um superinteadente. christào, que vigias- 
«se e acudisse ás: vexagóes, que elles fuüziào ao clero, ecom 
«que naturalmente se vingavüo das injurias, que do clero: 
«recebiào. No tempo de D. Diniz, em uns artigos de quei-- 
« xa. feita em Roma. pelos ecclesiasticos contra este principe, 
«foi elle arguido- de dar os lugares de-fazeuda aos Judeos, 
«e de, afora i550, lhes permittir endarem sem divisas, nem. 
«signaes, por onde fossem conhecidos, segundo nos canones 
« era: estabelecido ; aecrescentando o 1sental-os dos dizimos 
« ecclesiasticos; o que prova quào favorecidos-elles forào no: 
«reinado d'aquelle piedoso, mas politico e:assisado monarcha. 

«À privanca e entrada no paco, que os Judeos tiverào: 
«em Portugal ,. durou até ao-tempo de D. Duarte, o qual 
« proliibio que-mouro ou judeo algum: fosse: official d' Elliei ,. 
«ou da rainha , infantes, titulares e prelados, o: que foi con- 
« firmado por seu filhou .Dz Affonso: V. O tributo ,. que elles 
«pagavào, e que era por capitacüo, ou por-outro modo, mas- 
«que parece ter sido: individualmente, fo: augmentaudo por 
« D. Alfonso IV em 50,2000^libras annuaes.. Estes dous fac- 
«les mostrüo que asriquezas dos Judeos tinhào ecrescido, mas: 
«que a sua inlueneia dimipula. O accrescimo. das riquezas 
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« vinha-Ihes nào só do commercio, que em Portugal, bem 
«como em Castella, corria quasi só por suas màos, mas 
«tambem dos uiui bens de raiz, que possuiào no nosso 
«paz, e que em Castella lhes nào era lieito adquirir, ou 
«conservar. ElRei D. Pedro ! regulou aforma das trocas ou 
« vendas de Bong entre Christáos e Judeos, «e ordenou 
«que d'ellas se passassem escrituras, jurando o judeo que na 
«compra nào bavia engeno ou onzena, Este juramento, se- 
«guudo se vé do livro. dos costumes e foraes de Béja, era 
«dado sobre o Pentateucho , ou cinco livros de Moisés, aos 
« quaes n'esse tempo elles chamavào Toura. Por uma lei de 
« D. Joào I er&o obrigados tambem a declarar por escrito , 
«todos os annos, em dia de Sào Martinho, os bens, que 
«possuiüo, sob pena de os.perder. D'estes bens pagavào el- 
«les cento e vinte por cada seis-mil réis do valor total, co- 
« mo o determina a ordenacào de D. Manoel. Estes tributos 
« vàriárào em diversos tempos. 

« Os Judeos formavào uma necào.á parte no melo dos 
« Portuguezes, com magistrados, leis , , usos, e até bairros 
«separados, em que viviào; distinecào esta, que durou até 
«ao principio do seculo dezeseis. A suprema authoridade d'el- 
«les estava no Arabi-mór , .e além d'isto haviào os Arabis- 
«menores, que erào eleitos annualmente pelos bairros, em 
« que os Judeos habitevào, em cada villa ou cidade, e a que 
« vulgarmente .chamavào. Judiarias. Haviào afora estes magis- 
«trados, os ouvidores de comarca, para quem costumavao 
«appear dos arabis smesores. Estas distinccóes acabárào to- 
.« das em 1507 ,-e se ordenou que os Judeos fossem regidos 
« pelas leis communs do reino. 

« Quando os reis estavào para.chegar a qualquer villa 
«ou cidade, erào ob:igados os Judeos e Mouros, que ali ha- 
« bitavào, 2.ir esperal-os fora da povoacào com tourinhas, e 
«guinolas, especies de cavalhadas e dangas, sendo-lhes .pro- 
« h!bido por D. Joào I levar armas n'estas occasióes ; porque 
« ordinariamente armavaüo brigas earruidos, No tempo .de D. 
«4o30 IE ainda durava similhante costume. 
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« Asjudiarias, ou bairros dos Judeos, erào dentro das 
«cidades e villas, no que se distinguiào dos Mouros, cujas 
«mmourarias erào sempre nos arrabaldes das povoagóes. Es- 
«tas Judiarias erào fechadas, e com guardas nas entradas. 
«Em Lisboa laviào duas, uina na Alfama , outra à Coicei- 
«€ào velha, que eutüo era sinagoga: mas antes d'ElRei D. 
« Diniz, parece que os Judeos habitavào por todo o bairro, 
«que fica entre o Caro e a Trindade. Depois de correr o 
« sino da orapáo, isto é, depois das ave-marias, era defeso 
«aos Judeos andar fóra ur bairros. Nenhuma christà podia 
«ir á judiaria senào a comprar alguma cousa, e acompa- 
«nhada por dous homens christáos, se fosse casada, e por 
«um, se fosse viuva ou solteira, e isto com pena de morte. 
« À mesma pena se impunba ao judeo, que em sua casa re- 
« celhesse qualquer mulher christ. 

« Desde o tempo de D. Affonso IV sabemos que forào 
«os Judeos obrigados atrazerem signaes por onde fossem co- 
«nhecidos; mas isto caío em desuso, de modo que EIRei 
« D. Joào [ ordenou que trouxessem uma divisa vermelha da 
«feicào de uma estrella, nào só sobré o peito, mas tambem 
«sobre as roupas externas, ou capas, com que podiào en- 
«cobrir a que traziào pregada no vestido. Desde entào se 
« conservou constantemente o uso d'estes signaes ató ao rei- 
«nado.de D. Manoel. 

.«Se por uma parte os Judeos erào gravados com estes 
«e similhantes encargos e vexames, por outro lado erào pro- 
«tegidos, e respeitada a sua crenga. Ninguem os podia for- 
« car a baptizarem-se —— mandava-se respeitar-lhes suas sina- 
«gogas e cemiterios — nào se podia proceder contra elles nos 
«sabbados e mais dias consagrados da sua religiào: em fim 
«era prohibido gravarem-nos com tributos novos e exorbitan- 
«tes. Estas disposicües, estabelecidas por uma bulla de Cle- 
«mente VI, forào maudadas guardar e cumprir em Portu- 
« gal, por D. Joào I. 

« Pelo que diz respeito aos Judeos, que se convertiào, 
« era condemnado. ,a pagar sessenta soldos quem quer que os 
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«insultava, chamando-lhes tornad/cos, ou arrenegados. Go- 
«zavào além d'isto do privilegio de nào serem obrigados a 
«ter cavallo, nem aservirem com elle-na guerra, ainda que 
«estivessem , por sua riqueza, no càso em que os Portugue- 
«zes tinhào esta obrigacào, segundo o regimento das caude- 
«larias, O judeo convertido, que voltava ás supersticóes do 
«judaismo , se desprezava as admoestacóes, que por tal mo- 
«tivo Ihe. faziào, e persistia no seu erro, era condemnado á 
« morte. 

« D. Joào I determinou que, se o converso fosse casa- 
«do, quando abjurava o judaismo, désse Guete a sua mulher. 
« Este Guete era um instrumento publico, feito em hebrai- 
«co, e segundo o formulario ordenado nas constituigóes ju- 
« daicas, pelo qual o marido se desquitava da mulher, po- 
«dendo ambos casar depois com quem |lhes parecesse. No 
« tempo de D. Aífonso V ordenou-se que o convertido vives- 
«se ainda um anno com sua mulher, e no caso que, passa- 
« do esse prazo, ella nào mudasse tambem de religiào, en- 
«tào se Ihe desse o Guete. 

« Ássim viverào os Judeos em Portugal durante uns pou- 
« cos de seculos; mas a epoca em que esta desgracada nao 
« devia soffrer todos os horrores d'uma perseguicào barbara 
«e atroz, chegou em fim com o reinado de D. Manoel, Es- 
« Le principe , no comeco do seu governo, mosirou-se gene- 
«roso com os Judeos hespanloes, que estavào captivos em 
« Portugal, libertando-os, e daudo-Ihes licenga para sairem 
«do reino; mas em breve mudou de procedimento, e dei- 
«xou, pelo que d'ahi a pouco teve com os Judeos em ge- 
«ral, a mais negra pagina das muitas d'esta cór, que "ha 
« em sua historiá.- 

« No reinado de Fernando e Isabel de Castella, e em 
«tempo de D. Joào 1l, tinhào sido os Judeos mandados des- 
« pejor a Ifespanha, em certo prazo, sob pena de morte. D. 
« Joào II recebeo em Portugal mais de cem mil; com con- 
« digào de sairem do reino em tempo determi ou fica- 
«rem escravos da coroa, Taesimpedimentos puzerào os chris- 
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«táos a esta saida, tal era a cobica dos capitàes dos navios, 
«que os deviào transportar, e os máos tratamentos , que fa- 
«ziào a estes desgracados, durante o trajecto, cobrindo-os 
« d'affrontas , desta hos as mulheres e filbas, e de- 
«morando as viagens para os roubarem , vendendo-lhes os 
« mantimenutos pelo que queriào, que muitos nào ousando Sair 
«de Portugal, ou nào podendo, caiào nos ferros d'ElBei, 
« N'esta situacüo se achavào, quando D. Manoel subio ao 
«throno, e com elles praticou o acto de generosidade a que 
« já alludimos.- 

« Entretanto parece que a Hespanha conheceo o erro, 
«que tinha commettido, em expulsar de seu seio uma raca 
«laboriosa, e possuidora de grandes riquezas; mas o passo 
«estava dado, e entào só restava anniquillar as vantagens, 
«que Portugal podia tirar da falsa politica dos reis de Cas- 
«tela. Assim estes requererào por cartas a ElRei D. Manoel 
«que fizesse o mesmo em seus reinos, ao que elle accedeo 
«por suggestóes d'alguns dos seus conselheiros, talvez para 
« iso peitados , ou movidos pelo espirito da intolerancia re- 
«ligiosa d'aquelles tempos. 

«O modo, que se teve em executar esta resolucào, foi 
«horrivel. Presos por diversos lagos á terra, que lhes dera o 
«berco, muitos Judeos abjurárào sua crenca, ao menos fin- 
agidamente; oulros mais tenazes preferirào o desterro.; mas, 
« além do desterro, maior calamidade se lhes accrescentava. 
« Ordenou Elftei que todos os filhos dos. Judeos, que saiào, 
« que tivessem menos de quatorze annos, lhes fossem toma- 
« dos para se criarem no Christianismo. Faz ericar os cabel- 
«los lér em Damiào de Goes.a descripcào d'esta scena cruel, 
«em que a tyrania tirava a uitima consolacào áquella raca 
« desaventurada. 

« Alguns christàos velbos, compadecidos da aífliccào e 
«lagrimas d'estes infelizes, lhes escondiào as criancas, para 
« depois lhas restituirem. Muitos pais e màis pegavào em seus 
« proprios filhinhbos, e os laacavào em pocos e rios, ou os 


«acabayào por outro modo, para os uào entregar aos seus 
At ox 


348 PORTUGAL 


«oppressores; e a desesperacào chegou a tal ponto, que al- 
«guns se matavào para nào passarem por esta separacüo do- 
« lorosa. 

«O mesmo, que se fez aos Judeos, se praticou com 
«os Mouros, á excepcào de lhes tomarem os filhos. O histo- 
«riador já citado dá gravemente a razào d'esta differenga de 
« procedimento, razào infame e immoral. Os Judeos, sera 
«senhorio proprio em parie aleuma do mundo, nào se po- 
«diào vingar, em quanto os Mouros, poderosos na África e 
«na Ásia, por certo fariào represalias nos fil'hos dos chris- 
«tàos, que n'aquellas terras habitavào: este é 'o motivo que, 
«segundo Damiào de Goes, obrigou D. Manoel a proceder 
«diversamente com os Judeos e Mouros. Tal facto, e tal ra- 
«280 do escritor, só podem ser descülpados, o facto, por 
«ser praticado no fim do seculo decimo quinto, o escritor, 
« por escrever o seu livro n'um paiz, em que a Inquisicào 
« sepultaria infallivelmente no fundo d'um catabouco quem ou- 
«sasse pronunciar uma palavra de justica. em favor de ho- 
« mens, que nào eriào em Deos pela forma preseripta no 
« Directorio de Inquisidores de Nicoláo Eymerico. — 

« Desde esta epoca os Judeos, que ficárào em Portu- 
« gal , com o titulo de christàos novos, deixárào de ter uma 
« existencia politica differente da dos mais Portuguezes. Em 
«1507 D. Manoel abolio todas as leis, que diziüo respeito 
« exclusivamente a esta raa, e "end se coniundio no um 
«geral da nagào. » 


dtfüa hod Vice-rei das Indias; — Expe- 
digüo contra Socotora. — Tristào da Cunha e 
Affonso d' Albuquerque. — Destruicüo da arma- 
da musulmana. diante. d'Ormuz. — O rei reco- 
nhece o senhorio de Portugal. 


Desde oanno de 1804 havia ElRei D. Manoel compre- 
hendido a necessidade de regular a administracào das Indias, 
e d'estabelecer um governador n'aquellas regióes remotas; 
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como homem habil soube escolher Tristáo da Cunha para tào 
importante cargo; porem em consequencia d'uma funesta en- 
 fermidade, Tristáo da Cunha momentaneamente perdeo a vis- 
.ta, de modo que indispensavel se tornou fazer nova escolha, 
e o soberano elegeo D. Francisco d'Almeida, que, perten- 
cendo a uma das mais illustres familias do reino, foi reves- 
tido do titulo de vice-rei das Indias. D. Francisco d'Almei- 
da partio no anno de 1505 com seu filho; e se alguns er- 
ros se lhe podem exprobrar, elle encetou mui dignamente a 
serie dos grandes homens, a que foi confiado o destino das 
ludias portuguezas por espaco de meio seculo, para que dei- 
xemos de lhe fazer a justica, que merece. 

Nào era D; Manoel propriamente homem d'execucào, 
mas possuia a sagacidade, que decifra oque mais convém em 
politica, e a perseverauca, que termina por fazer triumphar. 
Tinha desde a origem conhecido que, se das füdias- podia 
haver immensas riquezas, era d'absoluta necessidade privar 
os musulmanos do commercio, que estes faziào com Calieut. 
desde os primeiros annos do seu reinado. Sabia, vagamente, 
mas em fim sabia que seus verdadeiros inimigos erüo esses 
Arabes do golfo Persico, que desde o principio haviào exci- 
lado oodio du Samori. Suas antipathias religiosas estavào em 
harmonia com seus interesses politicos: uma expedicàáo para 
aquellas regióes foi resolvida. A leitura dos commentarios do 
segundo vice-rei das Indias bem faz comprehender que lati- 
tude se devia deixar aos homens incumbidos d'aquella vasta 
empreza:.a expedicào contra os musulmanos d'aquellas par- 
tes só era subsidiaria, ella se cucaminhava todavia para as 
Indias. 

Em 1506, derào à vela mes navios, ao mando d'es- 
se digno Tristào da Cunha, a que uma habil mào havia res- 
tituido a vista, e de Alfonso d'Albuquerque, cujo valor D. 
Manoel tào bem conhecia , que elle, sem o saber, levava o 
ütulo de vice-rei das Indias. Os alvarás, que Ihe conferiào 
este titulo, só deviào ser abertos no fim de trez anuos, wa 
epoca em que D. Francisco d'Almeida, hayendo terminado 
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a sua missüo, voltasse á Europa para gozar da gloria, que 
houvesse graugeado (1). Muitos capitàes experimentados e de 
reconhecido merito faziào parte da expedicào, e obedeciào 
aos dous homens emineutes, que acabamos de nomear. Taes 
homens faziào conceber as mais aitas esperancas sobre o re- 
sultado d'esta expedicào. 

Singular interesse ha. em lér nos Commentarios, que 
Albuquerque nos deixou, o itenerario d'esta armada guerrei- 
ra, à sua demora nas costas d'Africa, a partida de Dezegui- 
che, a chegada a Mocambique, e os perigos em que ella se 
.vio. Maior curiosidade sesente ainda seguindo-a no seu des- 
cobrimento da ilha de Madagascar, vista primeiro por Soa- 
res, a que os Portuguezes dào o nome de Sào Lourenco (2). 


(1) No momento em que Áffonso d'Albuquerque toma uma 
parte mails activa nos acobtecimentos, que vai em breve dominar, 
inlispersavels se tornào algumas palavras de biographia , as quaes 
transcreveremos dos Commentarios, Nasceo Aífonso d'Albuquerque 
no anno de 1453 na villa d'Alhandra, que dista pouco mais ou nie- 
nos seis legoas de Lisboa; este grande homein pertencia a uma das 
melhores familias do reino, Seu pai, Goncalo d'Albuquerque, era 
senbor de Villa-Verde; sua mài, Dona Leonor de Menezes, era 
filha do conde d'Àtouguia. No proprio palacio de D. Affonso V foi 
o moco Affonso d* Albuquerque educado. No anno de 1484 partio 
com uma expedicáo, que ia em soccorro d'Otranto, que es turcos 
estavào cercando; em 1489 foi defender em Africa a fortaleza da 
Graciosa, situada nào longe de Larache; em.toda a parte obtem 
vantagens, D Joào [1], que cenhecia os homens, o distinguio e o 
no:neou seu estribeiro-mór. Francisco d' Albuquerque . que lambem 
oecupa um lugar na historia da conquista, era primo com-irmàáo 
d*Aftonso d' Albuquerque. O livro.táo pouco consultado e tào dig- 
no de o ser, os Commentarios do grande ffonso d' 4lbuquerque : 
devei necessariamente servir de guia, quando se trata do pouco 
tempo em que se consolideu o dominio portuguez. Esta obra precio- 
sn.nào é exactamente obra do grande capitào, mas foi redigida por 
seu filho à vista dos.decumentes originaes, que Albuquerque expe- 
dia a ElRei.D  Manoel durante a sua adqjinistragào. A melhor edi- 
cào é a de Lisb»a, 1774, 4 vol. in-8. 

.— (8) .Tambem durante esta campanha-se :descobrio a ilha, que 
ainda tem o nome de Tristàáo:da:Cunha 
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Porem se havemos frequentemente assignalado com particu- 
laridades minuciosas os lugares pela primeira vez visitados 
pelos Portuguezes, nào nos é d'aqui em diante permittido 
dar-nos tantas vezes a estas investigacóes curiosas; cada pa- 
lavra deve dizer uma aecào, cada linha trazer á memo- 
ria uma conquista, e nós abreviaremos a narracào para che- 
gar aos successos decisivos. Em poucas palavras se hg de sa- 
ber que havendo com Albuquerque fundado a fortaleza de Co- 
co na ilha de Socotora, Tristào da Cunha partio para as la- 
dias orientaes, deixando o seu companheiro com seis navios 
para discorrer pela costa, e entregando a conquista a suas 
felizes inspiracóes, ao passo que Francisco d'Alineida funda- 
va o vice-reinado das Indias, multiplicando suas proezas. 

Desde esta epoca, com effeito, Albuquerque se mos- 
tra o homem essencialmente pratico, o homem de genio, 
que nenhuma difficuldade estorva. Immediatamente depois da 
partida do capitào-mór , Aífonso d'Albuquerque chamou seus 
companheiros a um conselho, no qual se decidio que fossem 
ao estreito d'Ürmuz, e que depois de tomarem a cidade de 
Mascate, alguns dias andassem cruzahdo n'aquellas paragens. 
Era este, segundo toda a probabilidade, o programa ema- 
nado do conselho real; tratava-se d'inquietar os navios, que 
n'aquella estacào saissem de Barbora edo porto de Zeila pa- 
ra Diu, Cambaya, e outras muitas cidades da costa do Ma- 
labar, que é inutil mencionar aqui. 

Com este grande designio, Affonso d'Albuquerque se 
ausentou de Socotora , a dez d'agosto de 1507, e deixou na 
fortaleza novamente edificada D. Alfonso de Noronha, seu 
sobrinho, que havia dado Já nào equivocas prosas de walor. 
Porem seja emulacào , mal entendida, de Tristào da Cuuha, 
ou por circunstancias inherentes à sua posicào n'aquellas re- 
gióes pouco exploradas, o grande homem, que 1a à conquis- 
ta d'uma das mais ricas cidades do mundo, carecia quasi 
absolutamente dos mais simples provimentos. Sem embargo 
d'este obstaculo para uma longa viagem, nào obstante as ;n- 
cerlezas des pilotos, que conheciüo mal o caminho, no fim 
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d'a!guns dias d'uma navegacüo, em que nào deixou de ha- 
ver perigo, Aífonso d'Albuquerque ancorava com à sua ar- 
mada diante de Calayate , sem saber exactamente em que 
lugar da costa se achava. Calayate, cidade semi- arruinada , 
mas que possula um excellente forte, em continente caio em 
poder dos Portuguezes: ali se refez Affonso d'Albuquerque 
4de prowsóes, e, a vinte e dous d'agosto, pariio eim busca 
de nova presa. 

Desde este momento, e sem o saberem seus capitàes : 
Albuquerque concebeo seus projectos. Depois de Caurioate e 
Mascate, que elle intentava sujeitar, nenhuma cidade da cos- 
ta era assás poderosa para o demorar. Muito era por certo 
haver assim estabelecido as bases d'este vasto designio, que 
mais tarde realisou. Bem comprehendia o capitào general que 
nào tinha só os inimigos a combater, mas que era indispen- 
savel lutar com energia e constancia contra os mesmos, que 
o rodeavào. Aos homens d'acecào, que o acompanhavüo, Al- 
buquerque dissimulava seus planos e promettia a India para 
tempos mais felizes ; aos pilotos arabes, cujos conhecimen- 
ios se via ebrigado a utilizar, dava a entender que ero im- 
possivel uma traicào, e que era absolutamente necessario guial-o 
para os pontos da costa por elle designados. Affonso d'Albu- 
querque tinna. com effeito uma especie de talisman , que lhe 
abria as portas d'aquellas paragens ; possuia o famoso mappa 
maritimo d'Omar; e este roteiro, em que os nomes estavào 
inscritos com alguma exatidào, mostraya o numero de suas 
conquistas porvir. 

Debaide tentariào os pilotos musulmanos encobrir-lhe a 
posicào seocraphica dos lugares; Omar assignalava Cariate, 
e em breve Curiate foi Tem & forca d' armas, nào obstan- 
te ser uma cidade, que continha quasi seis mil bomens; o 
geographo arabe indicava Mascate, e quatro dias depois,, a 
armada lancava ferro defronte da segunda praga. do reino d'Or- 
muz, que foi intimada para reconhecer a soberania d'Elhkei 
D. Manoel. 


Kelerir como depois de convengóes, em apparencia as- 


PITTORESCO, 353 
sás pacificas e approvadas pelos musuímanos, Mascate foi sa- 
queada e destruida; pintar a herrivel matanca de seus ha- 
bitantes e o incendio , que quasi à rednzio a cinzas; n'uma 
palavra, narrar tantas: 'violencias muitas vezes deseulpadas pe- 
la traicào, seria um drama terrivel e complicado. Affonso 
d'Albuquerque, grande a seus proprios olhos, buscava ou- 
iro desfeche, .e já fundava suas esperangas nos mais vastos 
interesses. ? 

Era por certo um feito d'armas d'incrivel audacia a to- 
mada d'esta. cidade ::só o chefe. da armada nào dava mostras 
de surpresa;'0s capitàes dos outros navios folgavào de haver 
participado d'aquella facgào militar; porem, segundo elles, 
era assás de gloria, e Joào da Nova, de todos o mais ousa- 
do, e que commandava o navio — Flór do mar — , intimi- 
dado dos projectos, que nào lhe haviào revelado, mas que 
elle descobria, recusou a'/sua cooperacáo para 'o resto da 
campanha. Pelo ascendente, que a sua alta intelligencia 1he 
dava, Albuquerque fez conhecer a Joáo da Nova a necessi- 
dade de differir a sua partida para os mares da India. Os 
outros capitàes assentirüo a esta decisio. De Mascate Affonso 
d' Albuquerque se foi a Soar, -onde estabeleceo relacóés pa- 
cificas; e só proseguio sua viagem , quando: a bandeira por- 
tugueza póde.tremular na fortaleza: da cidade. , 

Uma cousa, que parece geralmente ignorada,, e que se 
infere da. attenta leitura dos Commentarios, sào os altos co- 
nhecimentos nauticos, que Affonso d'Albuquerque possuia. 
Preoccupado da mà vontade dos pilotos musulmanos, ou mes- 
mo da ignorancia:d'estes pilotos; porem provido do seu ro- 
teiro arabe, com imperturbavel attencào seguia os progres- 
Sos da viagem por aquellas desconhecidas costas. Paründo 
pois de Soar navegou para Orfacate (1); porem aqui foi vi- 


(1) Affonso d'Albuquerque encontrou n'esta cidade um velho, 
que, espantado da rapidez da sua conquista, o comparou com Ale- 
xande, e prometteo aos Portuguezes conquistas tào brilhantes como 
as do Macedéirio: « Admirado Affonso d'Albuquerque de ouvir di- 
zer co mouro que tinha lido a vida d'Alexandre, )]he pergunteu on- 
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gorosa aresistencia, e, gracas à intrepidez d'Antonio. de No- 
ronha, que tinha oitenta homens á sua obediencia , uma po- 
sicào importante foi tomada. Ali comecou o capitào general 
a receber noticias mais positivas ácerca da cidade d'Ormuz ; 
que demandava. 

Em Orfacate embarcou Affonso d' Albuquerque para es- 
ta grande cidade, de que já nada resta por assim dizer (1), 
e de que todos lhe fallavào com enthusiasmo (2). Munido 
d'um novo piloto, que n'esta ultima estacào havia tomado, 
o capitào general deo osignal da partida, e no.fim de dous 
dias surgio à vista de trez ilhas, que estavào em parte en- 
cobertas pela cerracüo da manhà, de modo que nào se póde 
logo reconhecer Ormuz; porem o sol dissipou o nevoeiro, e 
dobrada que foi uma ponta de terra, a cidade oriental appa- 
receo com todo o seu esplendor. 

A' vista das numerosas torres, que sobre.as casas opu- 
lentas se elevavào, da povoagào animada, que de toda a par- 
ie apparecia, da cavallaria, que pela praia andava discor- 
rendo, em fim dos sessenta navios, que no porto estavào, e 
sobre tudo á vista d'uma artilheria, cuja existencia ninguem 
suspeitava, houve entre os Portuguezes um murmurio de sur- 
preza. Só Affonso d'Albuquerque nào deo mostras d'admira- 
c3o; do piloto d'Orfacate sabia que desde muitos dias os che- 
fes, que em Ormuz commandavào, estavào prevenidos da 
sua chegada, e que haviào chamado ás armas forcas respei- 


de havia adquirido tal conhecimento, porque elle mesmo sabia o 
que fizera o conquistador e era mui affeicoado a suas accóes, O Mou- 
ro tirou entào do seio um livro, escrito no seu idioma e encader- 
nado em veludo carmezim, e o deo a Albuquerque, que o teve em 
grande estima, € ao mesmo tempo reputou este presente de feliz 
agouro a respeito da resolucào, que havia tomado de conquistar Or- 
muz:» Vid. Commentarios, parte 1.*, cap. XXVII, pagina 134 
do edito de 1774. Affonso d'Albuquerque presenteou o velho Mou- 
ro, que Ihe tinha offerecido o precioso livro. 

(1) Vid. o livro tào substancial e exacto de M. Fontanier. 

(2) Seomundo fosse um ovo, diziáo proverbialmente os Ara- 
bes, Ormua seria a gemma. . . wous 
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taveis, Guardou todavia o segredo , e ao piloto ordenou que 
o nào revelasse aos capilàes da armada. D'este silencio de- 
pendia a sujeicào d'Ormuz: assás o prova a impressàüo, que 
o aspecto respeitavel d'esta cidade oriental produzio nos com- 
mandantes, que ao capitào general fizerào prudentes adver- 
tencias. Affonso d'Albuquerque lhes respondeo que confessa- 
va «que era grande a empreza, mas quepara recuar era mui 
tarde, e que mais carecia de resolucào que de bom con- 
selho, 

Antes porem de referir o desfecho do drama, convem 
que lancemos um golpe de vista rapido sobre a posicào d'Or- 
muz, e sobre os acontecimentos politicos, que lá haviào suc- 
cedido. 

A cidade Ormuz, segundo Joào de Barros, está situa- 
da n'uma pequena ilha, a que dào o nome de Gerum (Djé- 
run), quasi á entrada do estreito do mar Persico; dista a 
sobredita cidade só trez legoas portuguezas das costas da Per- 
sia, e dez da Arabia; os geographos modernos 8 situào a 
quatro legoas da costa de Kerman, e a vinte e cinco do ca- 
bo Mocendon. Ormuz está edificada sobre um moatüo de ro- 
chedos, que se julgárào volcanicos, e que tem obra de oito 
a nove legoas de circumferencia, posto que Barros lhes dé 
só trez e Godinho quatro. E' um lugar absolutamente este- 
ri, eo solo, em que se eleva a cidade, é um composto 
d'enxofre e sal (1). Esta esterilidade, que nada tem modi- 
ficado, era tào completa no decimo sexto seculo, que nào 
se via ali espontaneamente nascer uma só herva. Hoje Or- 
muz está quasi deshabitada, mas entào a povoacáo era llore- 
cente e consideravel. Quando os Portuguezes pela primeira 
vez lá chegárào, aquella cidade era capital d'um reino, que * 
tinha o mesmo nome que ella, e que se prolongava pela cos- 
ta d'Arabia do cabo Rogalgate até ao cabo Mocendon, apre- 


(1) M. Fontanier provou recentemente que o grande historia- 
dor portuguez, ou os que o seguiráo, tinhào uma opiniào erronea 
ácerca-do caracter geologico do terreno d'Ormuz. 
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sentando uma extensáo d'oitenta legoas de costa. A despeito 
da aridez do seu territorio, Ormuz offerecia graude numero 
d'edificios consideraveis, porque era a escalla de grande por- 
te do commercio do Oriente. Todas as suas provisóes,. até 
os Íructos e lezumes mais ordinarios, iào da Persia; a agua 
necessaria para gasto dos habitantes provinha da pequena. ilha 
de Queixame (Kischmisch), o que com oandar do tempo foi 
uma circunstancia, que o conquistador soube aproveitar. Um - 
viajante do decimo sexto seculo, Godinho, diz que a maior 
parte do combustivel, que no seu tempo se.consumia em 
Ormuz, era subministrado por certa madeira, designado pe- 
lo nome de horra, que se achava debaixo d'agoa, e que 
soltando-a n'ella 1a immediatamente aofundo. Ardia tào bem 
como a oliveira: esta circunstancia, e.a. présenga do salmi- 
neral, tào abundante n'aquellas paragens,. fazia dizer pro- 
verbialmente ao8 Persas, que Ormuz era um paiz onde se 
la procurar madeira no mar, e sal no ínterior da-terra. . 

« O primeiro soberano d'Ormuz, de que.a historia faz 
mencào, é designado pelo nome de Malek-Caez, litteralmen- 
te o senhor de Caez. Habitava com effeito na ilha. d'este no- 
me, e dominava todas as ilhas do.estreito. Godrum Shah, 
principe de Magostan, lhe havia comprado Ormuz no anno 
de 1972, e povoando esta. cidade a tiuha melhorado muito, 
e n'ella estabeleceo, a sua residencia ,  depois de haver des- 
iruido o reino de Caez, attrahindo para ali todo o commer- 
cio do estreito. Os descendentes. d'este principe reinárào pa- 
cificamente em Ormuz até ao comeco do decimo sexto secu- 
lo, epoca em que Alfonso d'Albuquerque principiou as con- 
quistas, que memoramos. 

«O penultimo rei d'esta ilha, Sargol, tendo fallecido, 
Ceifadim (Seif-ed-din), filho de Shah Vaez, que elle havia 
desthronado, lhe succedeo: este era seu proprio sobrinho. 
O rei d'Ormuz nàotinha ainda saido da adolescencia; por is- 
so um homem celebre, de que muitas vezes fallaremos, Co- 
ge-Atar (Khodja-Atar), governava em nome do joven prin- 
cipe. Este homem , d'animo flexivel, prestes sempre a.1llu« 
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dir uma: luta: decisiva, tinha sido n'outro: tempo-validó. dé 
Shah: Vaez e seu partidario fiel,. e continuava a gozar junto 
de seu filbo do mesmo credito, : que no tempo do pai obti- 
vera.. O seu ascendente se havia augmentado mediante o: po- 
der, que lhe- dava uma habilidade crescente, e.a pouca ida- 
de do soberano (1). » | 

Como: deixamos dito ;.. este homer habil tinha sido in- 
formado da proxima.chegada dos Portuguezes, e nào só ha- 
via pedido soccorros- aos xeques do interior ,. mas tinha em: 
Ormuz ajuntado forcas consideraveis.. Além. dos sessenta na- 
vios ancorados no porto,. elle podia pór em movimento du- 
zentas.embarcacóes de.remos e grande numero de terrades, 
do tamanho d'hiates, Numerosa artilheria tornava: estas for- 
cas navaes-mais respeitaveis do que Albuquerque havia prc- 
sumido;. e-afera a gente. embarcada.na armada arabe, nào. 
haviào menos de quinze a vinte mil. homens destinados a. de- 
fender a cidade. À: penas Alonso d'Albuquerque ancorou no 
porto com os seus.seis-navios nào hesitou ainda assim em ea- 
cetar negociacóes, A boa intelligencia nào reinava "nem entre 
os chefes, .nem entre as tropas; Albuquerque fallou .com ou- 
sadia , .sem -occultar. nenhuma. desuas pretengóes. Ormuz de- 
via aceitar a proteccüo d'ElRet de.Portuzal, ou, nào obs- 
tante a sua armáda.e formidaveis forcas, havia de ter a sor- 
te de Mascate. Coge-Atar. nào repellio.absolutamente as pro- 
postas d'Áffonso d' Albuquerque , màs tratou de gaubar. tem- 
po. Se-alguns dias mais passassem, uim poderoso exercito cu- 


1) Na sua divertida. Miseeilanea poetica, Garcia de Rezen: 
de falla do uso oriental dos governadores d'Ormuz de mandar va- 
sar os olhos a seus competidores, aos soberanos de nome, por pou- 
CO que esies mostrassem querer apossar-se do poder. 

Os reis d'Ormuz nào.mandaváo 
Mas os seus governadores, Ü 
Se alguma cousa falavào 
Logo lhe elhos quebravào 
Por seret sempre serihores. 
Elle affirma mesmo que na segunda expedigio? quinze: di es 
tes principes cegos foráo pelos Portuguezes levados a Goa. . —.. 
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briria a pràia; eis o que mui bem comprehendeo o capitào 
general e o que o seu genio audaz soube tolher. Vendo que 
nào te concluia a negociacào encetada, ao quarto dia Albu- 
querque ousou acommetter a formidavel armada d'Ormuz com 
seus seis navios, entre os quaes se distinguia o chamado .Flór 
do mar, que era com justo motivo reputado um dos melho- 
res, que até áquelle tempo se liaviáo construido na Penin- 
sula. Nes Commentarios se deve lér a descripcào energica 
d'este prodigioso combate, tào fertil em episodios dramati- 
cos, e que mui bem narrou M. Dubeuz; é ali sómente que 
se póde descobrir a presenca d'espirito de que o general por- 
tuguez careceo para perseverar no seu designio. Como facil- 
mente se presume, o resultado do combate esteve por largo 
iempo indeciso, até que em fim a vantagem ficou aes Euro- 
peos. Logo que os Mouros (era este o nome, que Albuquer- 
que indistinctamente dava a todos os musulmanos) entende- 
rào que a fortuna se declarava contra elles, comecárüo.a fu- 
gir, lancando-se ao mar, esperando certamente chegar .com 
mais faeilidade & praia. Foi entào que a mortandade se tor- 
"ou espantosa: os Portuguezes em suas lanchas persegui&o os 
Mouros, que a golpes d espada iào matando, sem que m 
pudessem fazer a menor resistencia. 

Derrotada que Íoi a armada, Affonso d'Albuquerque se 
3neteo n'uma canóa, e nào temeo ír à frente dos seus bom- 
bardear um vasto cáes, .construido de madeira sobre o mar 
e guarnecido d'uma artilheria formidavel. Ao mesmo tempo 
que o cauháo troava contra as Ífrageis:embarcagóes, que-con- 
tinuavào o ataque, ^bàbeis frécheiros defendiào aquella posi- 
.Q8o importante, onde o .capitào general foi fréchado no ros- 
io. Tambem muitos Portuguezes lá forao feridos,, .o que nào 
tolheo que saissem.em terra .e fossem destruir os arrabaldes 
d'Ormuz. Besde este momento, a resistencia comecou a ser 
remissa, e nulla se torpou em muitas partes: o incendio velo 
misturar seus horrores aos do combate. Vendo os musulma- 
nos eminente a ruina.da cidade, arvorárào uma bandeira bran- 
$3, e despachárào slguns parlamentarios a Affonso d'Albu- 
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querque. Estes mensageiros offereceráo, em nome do rei Cei- 
fadim, a sujeicào d'Ormuz, isto é, que conservando a coroa 
e "db um tributo, o principe musulmano reconhecia o 
senhorio de Portugal. Depois de numerosas conferencias con- 
cluio-se a paz, e Ceifadim se obrigou a pagar annualmente 
a ElRei D. Manoel uma somma de 15522000 xarafins, que 
se póde avaliar. em 12,2000 crusados. As clausulas d'este 
tratade , conservados pelo vencedor, forào gravadas em per- 
sa sobre duas laminas d'ouro conservaudo a feicào d'um li- 
vro. Dir-se-hia que o mesmo tratado, que à vassallagem re- 
duzia Ormuz, ia attestar ainda a sua magnificencia (4). 

Depois da ratificacào d'estas importantes convencóes, e 
sempre a pesar dos officiaes, que sob suas ordens commau- 
davào, Affonso d'Albuquerque comecou a pór em pratica es- 
se systema de fortificacóes, que em toda a parte deviào as- 
seguràr suas conquistas. Ormuz estava sujelta, era necessa- 
rio um forte para proteger os Portuguezes: o que o capitào 
genera] mandou edificar em 1508, se elevou nào longe da 
cidade, na ponta de Morona, sem embargo dos murmurios 
de todos os chefes, com que o grande homem deveria con- 
tar. Nào obstante os estorvos, que um inimigo astuto punha 
á execucüo das convencóes, os trabalhos proseguirào com tal 
rapidez, que em breve póde a fortaleza ser posta em estado 
de defeza, Entendia o providente Affonso d'Albuquerque que 
este forte, em que seus compatriotas com tanta repugnancia: 
trabalhavào, vinha a ser a chave de todo o commercio do 
Oriente (2). 

As dissensóes, que se haviào manifestado na esquadra 
portugueza, atalhárào os resultados d'uma poderosa combina- 
Qào: cinco transfugas, passados ao servico dos musulmanos , 
informárào Coge-Atar da poesicào do chefe, e da disposicào 


(1) Os Commentarios nos declarào que este documento di- 
plomatico, tào curioso por mais d'um titulo, esteve largo tempo 
guardado na Torre do Tombo. ! 

(2) Ainda se póde vér a planta exacta do sobredito forte no 
Zratado dos lice-reis da India, que Barreto de Rezende nos deixou. 
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dos animos ,;0 que bastou para induzir o ardiloso ministro a 
.quebrantar as convencóes desde tüo pouco tempo estabelecidas. 
Nào.obstante as protestacóes d'am!zade, que o joven rei. fa- 
71a.a Affonso d'Albuquerque (a que ás.vezes chamava seu pai) 
as hostilidades de novo.comecár&o. Debalde exigio o grande 
capitào que lhe fossem entregues os transfugas; recusáráo- 
!hos obstinadamente, porque nào iguoravào os de Ormuz que 
se elle quizesse teníar um ataque geral à cooperacüo- dos ou- 
iros capitàes |he seria recusada. Debalde mostrou Albuquer- 
que, n'estas circunstancias difficeis , uma habilidade e uma 
lorca de caraeter igual :a-tudo .o que.elle fez de maior:com 
o volver dos annos, Joào da Nova, e os capitàes d'outros 
dous navios o abandonárüo, em menosprezo das leis da.hon- 
ra e da disciplina militar, para se irem ás Indias, e Affon- 
so d'Albuquerque se:vio:compellido a.ausentar-se do porto 
d'Ormuz, sem mesmo guardar a fortaleza, que ' com tanto 
custo maudára .construír. Os valentes deixados por elle em 
Socotora,, -pediáo-além.d'isto seus soccorros; elle ali foi , e, 
havendo-se lá demorado: elgum tempo, partiospora voltar a 
Ormuz, onde suas forgas:.navaes já.uào lhe permittiào mais 
que observar. .Chamando-o porem a Goa outros interesses , 
Affonso. d'Albuquerque partio e chegou a esta cidade pelo fim 
do anno de 1508. Todavia , com a sua vista-exercitada ti- 
»ha elle examinado a praia d'Ormuz, e anticipadamente. de- 
«gnado o lugar, em que se haviào de accumular pera .Lis- 
boa tedas.as riquezas.das regióes orientaes (1). 


(1) Nunca Albuquerque melhor mereceo. o nome de grande 
capitào que durante esta primeira campanha. Elle no tinba ainda 
nome, seus subordinados se apresentavào ante elle como rivaes des- 
denliosos; comtudo, pele ascendente do seu genio, pela sua ener- 
gia, Albuquerque conseguio abrandal-os, tanto que o desejo de ir 
para as ricas regices da India nào lhes tirou todo o sentimento do 
dever. Algumas. vezes Affonso d' Albuquerque levou a forga de ca- 
racter até à temeridade; testemunha d'isto é o dia.em que elle foi 
prender ao seu proprio navio Joào da Nova, para depois ,lhe per- 
doar. O pouco espago nos tolhe de transcrever aqui esta bella pas- 
sagem dos Commentarios. 
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Porem os feitos d'outro capitào requerem a nossa at- 
tencào, e antes de seguir Albuquerque na sua gloriosà cear- 
reirà , lancaremos um golpe de vista sobre os esforcos, que 
0 primeiro vice-rei das Indias fez , jipea sujeitar a. Portugal 
outra parte do Oriente. 


D.: Erancisco d' Almeida. — Suas Victorias ; 
8ua Administracdo. 


No anno .de.1505 havia Francisco d'Almeida partido 
de Lisboa com otitulo de vice-rei das Indias. Desde que che- 
gou a Cochim , ende se achava estabelecida a feitoria portu- 
gueza., comecou a fazer numeresas correrias pelo mar, e o 
seu systema parecia opposto ao d'Affonso d'Albuquerque em 
suppór elle os.cruzeires mais efficazes para a prosperidade do 
€ommercio do que o podiào vir a ser as colonias parciaes, 
que a seu entender precizaria abandonar. lnjustiga haveria 
:comtudo 'em:dizer, como alguem. disse, que Francisco d'Al- 
meida .nào .praticaya üenhum desembarque , nem' àcommettia 
as pracas d'accesso dificil. Espirito. cavalleiroso,. como o seu 
proprio rival confessa | , 'Sém vistas futuras fez à guerra. ..Era 
um homem tal, qué no comeco.das conquistas convinha, pa- 
ra infundir terror nào só aos musulmanos,: que habitavào as 
xhas d'Africa, ende tantas .vezes;se.havia arribado, mas tam» 
bem aos [Índios .bellicosos da costa do Malabar (1). Com et- 
feito , Almeida. no.caminho.levou successivamente o ferro eo 
fogo a Quiloa, Mombaca, Panaue e Dabul; e construio for- 
talezas em Sofala-e Cranganor;:porem, repetimos, o seu sys- 
tema éra,' em géral; qüe se devia evitar empobrecer o rei^ 
no pelo estabelecimento. de colonias custosas, fundadas em 
terra d'infleis. | 

Havendo alcancado. md victoriis brilhantes , lane 
cisco d'Almeida se foi a Cochim; e lá sómente tomou o ti- 
tulo de vice-rei. Dizem que elle levára, uma coróa d'ouro,, 


(1) Macedo "e 9 titulo i Lob Polituoues. M 
VOL. E, 46 
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que queria pór na cabeca do mais fiel alliado dos Portugue- 
zes, mas o velho soberano, cancado de pelejar, se retirou 
a viver na solidào entre os Dramatcharis, que lhe offerece- 
rào asilo, e seu sobrinho recebeo o magnifico presente, que 
D. Manoel lhe destinava. 

Desde a origem, muito se havia o soldào do Egypto 
commovido com a noya das inopinadas vantagens d'um pu- 
nhado d'Europeos na Asia meridional (1). . 

Muito mais augmentou a sua inquietacáo quando as nu- 
merosas victorias de Francisco d'Almeida soárào por todo o 
Oriente, e elle nào tardou. em aparelhar uma poderosa ex- 
pedicüo para ir destruir, nos mares da India, os que o pri- 
vavào do commercio d'aquellas regióes, Precisamente aotem- 
po em que os christàos estavào defronte d'Ormuz, confiava 
o soldào doze navios d'alto bordo a Mir-Hocem, um de seus 
generaes, para ir á costa do Malabar; porem Almeida já 
nào estava na cidade, que para séde do seu governo nas In- 
dias escolhera, era D. Lourenco d'Almeida, que em Cochim 
commandava, e velava pela seguranca de Cananor. Nào obs- 
ionte a inferioridade de suas forcas, instigado pelo desejo de 
reparar uma perda, que seu par lhe exprobrára, D. Lou- 
renco nào hesitou em ir offerecer combate a Mir-Hocem : a 
vantagem coube aos homens resolutos do soldào. Os Rumes, 
como na costa do Malabar chamavüo a esses Jjanisaros, que 


(1) Antes da partida d'Almeida, jà o Soldào havia feito se- 
rias tentativas diplomaticas para dissuadir os Portuguezes do seu pro- 
jecto de conquista. Tipha ameagado a christandade com a destrui- 
cào do Santo Sepulcro, a ruina dos lugares santos, e o exterminio 
dos adoradores de Jesus Christo, que se achassem em seus Estados. 
Dussieux refere que o Soldào escreveo ao papa Alexandre VI dan- 
do lhe o tratamento de [tei de todos os Reis Nazarenos. Esta li- 
zonja oriental nào teve bom exito, e, desprezando mesmo as sup- 
plicas dos religiosos assustados do monte Libano, Borgia escreveo 
a D. Manoel para excital-o noseu designio. Vid. Historia do des- 
cobrimento e conquista das ' Indias pelos Portuguezes. Esta obra, 
aliás mui bem escrita, só tem o defeito de citar quasi excíusiva- 
mente Faria e Souza , todas as vezes que invoca uma authorjdade, 
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os dominaderes de Byzancio enviavüo a todas as partes do 
Oriente, ficár&o vencedores, e D. Lourenco perdeo a vida. 
Dous fidalgos, que á matanca haviàüo escapado, se forào a 
toda a pressa a Cochim, onde o vice-rei já entào se achava. 
Dizem que Francisco d'Almeida recebeo a fatal nova com 
semblante impassivel, e que nào chorou o filho, que queria 
vingar. Sem razào fallou um escritor moderno das demons- 
tragóes d'angustia do vice-rei n'esta circunstancia; elle mos- 
trou-se energico até na sua dor. AÀ derrota de D. Lourenco 
provava ao$ Indios que nào erüo invenciveis os Portuguezes. 
As terriveis consequencias d'este combate temerario se mis- 
turavüo no espirito do heroe ás pungentes saudades, que el- 
le devia ter: antes de tudo, indispensavel era reparar a per- 
da, que soffrera um valor imprudente (1). Almeida que era 
um nobre discipulo d'ElRei D. Joào II. 


Expedicüo de Francisco d' Almeida contra as ar- 
madas combinadas do soldào do Egypto e 
d' El Rei de Cambaya. 


Os Commentarios d'Affonso d'Albuquerque, que fazem 
justica ao primeiro vice-rei das Indias, mas que nào referem 
suas proezas, guardào silencio ácerca d'esta expedicào me- 
moravel, que se deve lér em Joào de Barros, Castanheda, e 
principalmente em Osorio. Depois de narrar com a sua gra- 
vidade erdinaria. o modo porque Almeida tomou a opulenta 


(1) Um escritor portuguez, seguindo as narraqóes tradicio- 
naes, diz que os golpes dados por D. Lourengo d'Almeida durante 
uma batalha podiào ser comparados à accáo do raio. Refere o his- 
toriador que diante de Paname o acommetteo um musulmano de 
prodigioso vigor, e que o joven heróe lhe descarregou na cabeca 
tal golpe de cemitarra, que lha fendeo até ao peito. Durante o de- 
ploravel combate em que acabou , posto que já mutilado por duas 
ballas de canhào, ordenou que o levassem para junto do mastro 
grande do seu navio, e, nào querendo render-se, d'ali excitava os 
seus à vinganca combatendo ainda, Vid. J. B. de Castro, Mappa 
de Portugal; do valor militar, 1. II, p. 432. 
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Dabul e a saqueou, havendo referido com uma imparcialida- 
de notavel n'aquelles tempos de fanatismo as inauditas cruel- 
dades, que os Portuguezes commetterào n'aquella infeliz ci- 
dade, depois dese haver esforcado para fazer entender ao seu 
leitor a. politica dos chefes imimigos e a cautelosa bondade de 
Meliqui-Az, principe de Guzarate, que se dizia compellido 
a servir o soldào, o bispo de Sylves, faz o seu heróe atra- 
vessar uma cidade desconhecida do reino de Cambaya, onde 
mui antigos sepulcros lhe trazem á memoria uma fabula da 
Grecia: depoisnarra em fim d'este modo o famoso combate: 
« Almeida partindo d'estes sepulcros mandou seguir o caminho 
de Dio, onde estava Mir-Hocem, determinado a fazer sair ao lar- 
goa sua armada, e s combater eom Almeida em alto mar ; pe- 
lo que, e contra a opiniào de Meliqui-Az, ordenou que to- 
dos os seus capitàes saissem dos portos e estreitos para onde 
se haviào retirado. Constava a frota de Mir-Hocem de trez 
grandes navios cobertos, outros trez mais pequenos, seis ga- 
lés, quatro navios de Cambaya, as terradas de Meliqui-Az, 
e grande numero de bergantins de Calieut ; de modo que ha- 
viào mais de cem vasos n'esta armada. Os soldados de Mir- 
Hocem , bem armados e resolutos ao combate, confiávào jà 
na victoria, e do mesmo animo erào os estrangeiros, que 
juntos com elles andavào. A esperanca e o despeito os insti- 
gava a conservar a liberdade e a exterminar os Portuguezes 
seus Inimigos mortaes. Haviào n'esta mesma armada chris- 
tàos desejosos de vir ás màos com os Portuguezes: uns erào 
Venezianos, outros Slavonios. Nenhum dos generaes se es- 
queceo:de animar bern sua gente. Mir-Ilocem lembrava aos 
seus as proezas passadas, a extensào do seu dominio, a li- 
berdade de todos os mahometanos.... que do exito d'esta 
batalha dependia o imperio da India, a salvacào e liberda- 
de de todos os povos associados aos Indios, e a gloria per- 
petua dos que bem pelejassem. Pelo que diz respeito a Al- 
meida, aos seus proferia o nome de Jesus Christo, fallava- 
lhes da santidade da religiào christà e das villanias da seita 
de Mahomet, ... dizia-lhes que ponderassem bem que se per- 
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dessem a victoria estavào rodeados d'um milhào d'inimigos, 
que nào desejavào outra cousa mais que executar toda a es- 
pecie de crueldades contra os christàos, cuja memoria haviào 
de completamente extinguir n'aquellas terras se vencessem a 
batalha. ... tambem ia lembrava a morte de scu filho, o 
que muito excitou. os que o haviào conhecide a vingal-o.... 
Terminado o seu discurso, Almeida mandou desfraldar as ve- 
las; porem como o vento era brando e os inimigos haviào 
parado tambem elle ficou quieto, até que'o vento refrescou 
com a volta da maré. . Entào maudou !car as velas dos mas- 
taréos, e, dando o signal, a sua armada se approximou da 
do inimigo, de tal modo todavia, que entre ellas havia es- 
paco para combater só com arülheria. » 

Estes preliminares d'uma grande batalha naval forào fei- 
tos de noite. Toda a gente de Dio havia corrido ás mura- 
]has, e contemplava a accào, de que ía com effeito depen- 
der o destino d'uma parte notavel dos povos indios; porem 
chegou o dia, e taes erào as disposicóes do almirante portu- 
guez, que Mir-Hocem conheceo, pela primeira vez, que cra 
conveniente seguir osconselhos de Meliqui-Az, que até áquel- 
le momento elle havia desprezado. Em cousequencia d'isto, 
approximou-se de Dio, para se pór em estado de recorrer 
a soccorros, que já previa que Ihe haviào de ser indispensa- 
veis. Havendo feito disposicóes de batalha, que indicavào fir- 
me resolucào de pelejar, mas talvez tambem uma funesta 
previsào (1), Mir-Hocem se collocou no centro da armada 
e aguardou o momento do combate. 

« No seguinte dia, prosegue o bispo de Sylves, depois 
que Almeida deb o signal, Nuno. Vasques Pereira se fez pri- 
meiro á véla; após eile vogou Jorge de Mello, mas de lon- 
ge por devenids do seu piloto. Todos 0s outros capitlües o se- 
guirào de perto no lugar, que lhes fóra assignado. Meliqui- 


(1) O antigo historiador observa que o almirante musulmano 
havia posto n'uma linha os seus seis navios maiores unidos dous à 
dous, e que elle occupava o centto, 
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Az, logo que os avistou, fez jogar a artilheria das muralhas 
e da torre conira esta armada; de tal modo que uma des- 
carga matou dez homens, que estavào amainando a vela gran- 
de do navio de Pereira, o que nào obstante, elle seguito á 
vante e abalroou com o navio de Mir-Hocem, o Qualis man- 
dou soltar a cadóa, que conservava atada, para que cingis- 
se o navio de Pereira por detrás, e elle pudesse ser mais 
facilmente derrotado. Conhecendo Pereira este ardil, man- 
dou disparar um grosso canhào da bateria, que auürava á flór 
d'agoa, coütra este navio destacado, que uma balla varou 
mui baixo. Vendo Jacques Petrejo a vantagem, que os ini- 
migos tinhào por meio do vào, fez signal a Pereira para que 
nào passasse á vante, pelo que este mandou ferrar as velas e 
se deteve, o que vendo Mir-Hocem, com grande furia o 
acommelteo, e estando os navios abalroados, houve um cruel 
combate d'uma parte e d'outra. Todavia os soldados de Pe- 
reira entrárüo no navio de Mir-Hocem, e entào pereceo Hen- 
rique Machado, valente entre os Portuguezes. Nào só se com- 
batia no convez mas tambem andavào ás màos pendurados nas 
enxarcias, a que os Portuguezes com custo haviào subido. 
Um dos navios de Mir-Hocem, veio acommetter pelo outro 
bordo o dos Portuguezes, que entào tiver&o mais que fazer 
que nunca ese achárào em extremo perigo. Vendo isto, Pe- 
reira fazia tudo o que Ihe era possivel para soster o inimigo 
onde era maior o esíorgo e para acudir aos outros lugares: 
porem , levantando a viseira para tomar algum descanco foi 
iogo frechado na garganta: nào obstante isto a victoria es- 
tavaindecisa. Vendo Francisco de Tavora o perigo, que amea- 
cava os soldados de Pereira, abalroou com o navio de Mir - 
tiocem, e ordenou que alguma gente subisse ás enxarcias ; 
porem foi tal o numero dos que subirüo, que quebrando-se as 
ensarcias no €onvez cairüo os que sobre ellas pelejavào. En- 
iào a refrega se tornou mais furiosa que nunca, sendo mor- 
ios muitos dos inimigos, e lancando-se o resto á agoa. Os 
que estavào no navio, que se achava unido ao de Mir-Ho- 
com, vendo a maior parte de seus soldados e marinheiros 
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moríos, arrombado o seu navio em diversas partes, e anni- 
quilada a equipagem, se salvárào do modo, que lhes foi pos- 
sivel, e posto que a bordo nào houvesse quem fosse proprio 
para governar o navio, a impetuosidade do fluxo ainda as- 
sim os impellio para a praia. 

« Entretanto os outros capitàes portuguezes trabalhavào 
da sua parte.. .. Almeida via o combate ordenando-lhes o 
que haviào de fazer: e a sua artilheria laborava com tanta 
furia que meteo no fundo um dos navios grandes de Mir- Ho- 
cem, algumas terradas, e grande numero de bergantins. 
Pelo que toca a Meliqui-Az, este enviava, de quando em 
quando gente de reíresco em soccorro dos que cstavüo can- 
cados para que suas tropas continuassem sempre o combate, 
e de continuo andava pela praila com a espada na mio. ma- 
tando ou ferindo os fugitivos e ameagando com a morte os 
que se mostravào remissos, Mas em fim os Portuguezes ai- 
cancárào vantagem efizeràüo tal matanga, que asondas do mar 
estavào tintas de sangue: os habitantes de Calicut forào os 
primeiros que se retiráráo da peleja. Porem os navios de Me- 
liqui-Az eas galés de Mir-Hocem baixárào ao porto e se fo- 
rüo para a foz do rio. Vendo Rodrigo Soares, commandante 
d'uma caravella , duas galés inimigas, se foi meter entre el- 
las, abalroando-as pelos dous bordos da caravella; e d'este 
modo deteve as duas galés, derrotou parte da gente, que 
n'elas estava, compellindo o resto a salvar-se a nado. lla- 
via ainda um navio, era o mais alteroso e de todos o mais 
bem esquipado, revestido. de couro cru por toda a parte, tan- 
to para tornar dificil a subida, como para impedir os effei- 
ios do fogo. Estava este navio cheio de soldados bem arma- 
dos, experimeutados e resolutos, e tinha o costado tào forte, 
que mal podia o canhào n'elle fazer rombo. Depois que os 
navios d'Almeida por muito tempo o baterào com grande fu- 
ria, elle comecou a fazer agoa de tal modo, que os que es- 
tavào dentro se lancárüo ao mar; porem lorào perseguidos 
por fustas, e d'elles se afogou a maior parte. 

«À batalha durou até à noite; n'ella perderáo os ini- 
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migos quatro mil homens ;'entre estes haviào oitocentos ma- 
melucos do soldào, do Egypto, dos quaes só vinte e dous es- 
capário. , AB 

Como -Francisco d'Almeida no seu breve discurso havia 
annunciado, d'esta batalha dependia o poder dos Portuguezes 
pas Indias. Ninguem nos ha de acusar, assim o esperamos, 
por nos demorarmos com a relacüo de combates, que os his- 
toriadores d'aquella epoca a cada pagina mencionào. A refe- 
rida batalha era, como diz o antigo histortador Simào Gou- 
lard, o fim do poder dos mahometanos do Egypto; e tàe 
bem o comprehendeo Meliqui-Az, que se deo pressa em as- 
seatar paz com os Portuguezes. Pelo que toca a Mir-Hocem, 
que havia mostrado grande animo e muita. habilidade no com- 
bate, receando a inconstancia de Meliqui-Az, que poderia 
entregal-o0 a Almeida, a toda a pressa fugio para o reino de 
Cambaya. Elle passou pelo tempo adiante ao alto Indostào, 
mas os historiadores aqui perdem o seu vestigio, e nào tor- 
nào a fazer mencào do chefe da confederacáo dos Rumes. 


Affonso d' Albuquerque é nomeado governador 
das Indias. 


Ha nos Commentaries uma pagina verdadeiramente dra- 
malica, é aquella em que o author, referindo a devassa tie 
rada pelo vice-rei das Indias a requerimento, dos capitàes., 
que pouco antes o hayiào abandonado, narra em fim o des- 
lecho d'este singular acontecimento. Üm dia, Almeida esta- 
va assentado no meio dos traidores, que haviào abandonado 
Albuquerque em Ormuz, e estes, confiando na sua facilida- 
de em admittir certas calumnias, se dispunhào talvez a fa- 
zer-lhe novas relacgóes sobre a ambig&o do capitào general, 
quando Almeida lhes deelarou que havia recebido novas do 
reino, como se dizia entào, por nàvios recentemente chega- 
dos. Deixemos fallar.o antigo historiader, que cita as pala- 
vras d'Almeida: «Senhores, as cartas, que recebi, me an- 
sunciào 09 maior favor, que podia fazer-me ElRei nosso se- 
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nhor; quero dizer, que havendo terminado trez annos de go- 
verno, elle me chama a Portugal. Aífonso d'Albuquerque to- 
ma o meu lugar edeve governar as Indias. . . . E certamen- 
te, nosso Senhor me [faz n'isto grande favor, porque seudo 
morto para os contentamentos , que podem dar as cousas do 
mundo, meus peccados mereciáo todavia que eu soffresse, an- 
tes de fallecer, os trabalhos, que tenho soffrido!.. .. Eto- 
dos entenderào que elle alludia à perda de seu filho; porem 
esta noticia, que o vice-rei dava da sua partida, entristeceo 
es que e ouviào, e mórmente Joào da Nova, assim como os 
outros capitàes, que tinhào fugido da guerra d'Ormuz.» E 
como Antonio do Campo n'um discurso imprudente aconselha- 
ya aresistencia ásordens do soberano e a continuacào da de- 
vassa contra Albuquerque, o vice-rei respondeo judiciosamen- 
te: « Nào é já tempo, e cumpre obedecer. » Uma nova era 
d'esplendor e prosperidade comegava para os Estados da India. 


Chegada. d' Affonso d' Albuquerque ás. Indias ; 
sua, conferencia com Almeida ; elle re- 
clama a authoridade. 


, Se ha um nome, que as idades nos tenhào transmittido en- 
nobrecido por uta gravidade inflexivel, é certamente o gran- 
de nome d'Affonso d'Albuquerque. Para ser verdadeiro, é pre- 
ciso, quasi no comeco da historia do heroe, fazer descer es- 
ta figura austera do threno em que os seculos o tem collo- 
cado, é necessario vér o vencedor d'Ormuz no ensejo da sua 
chegada ás Indias, revindicando um titulo, que lhe é devido,. 
enào podendo obtel-o immediatamente, posto que oseu pro- 
prio predecessor proclame ajustica de seus direilos. Cumpre, 
n'uma palavra, vér o maior homem de Portugàál exposto ás 
injurias, e mesmo ao desprezo dos que um dia serào obriga- 
dos a admiral-o. E' oque nào diz a historia de la Clede, mas 
é o que referem os Commentarios: deixemos fallar um mo- 
mento o proprio Albuquerque, na sua narracgào se encontra 
a verdade. Para bem entender esta narracào original, basta 
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lembrar que Francisco d'Almeida nào havia por longo tem- 
po persistido na sua abnegacàáo generosa, e que os inimigos 
d' Albuquerque dominavào em fim um espirito enfraquecido pe- 
la idade, ou que um pezar profundo alterava. « O vice-rei , 
preoccupado do que lhe diziào e sem mais detenca, partio e 
chegou a Cochim, a oito do mez de marco do anno de 1509, 
determinado a nào entregar o governo das Indias a Affonso 
d'Albuquerque, seguindo n'isto o conselho dos eapitàes, que 
haviào fugido no ensejo da campanha d'Ormuz, e d'outros 
individuos da mesma especie. Quando Affonso d'Albuquerque 
soube da sua vinda, mandou chamar os officiaes da feitoria, 
assim como Gaspar Pereira, e lhes annunciou que visto ser 
chegado o vice-rei, elle fazia tencào de lhe dirigir um re- 
querimento a respeito do governo das Indias, para que em 
qualidade d'offciaes d'ElRei elles pudessem  apresentar-Iho ; 
e estando todos assim congregados, e Afionso d'Albuquerque 
escrevendo o requerimento com Joào Estevào, vierào dizer- 
]hes que o vice-rei chegava pelo rio, na galé, que havia to» 
mado aos Rumes. Como os officiaes erào obrigados a ir re- 
cebel-o, todos se forào & beira do rio e se meteráo n'um 
barco com Jorge de Mello para ir aoseu encontro. Logo que 
o vice-réi os vio, saindo da galé entrou no barco com elles, 
e foi desembarcar junto da fortaleza, onde todo o clero o aguar- 
dava, formando uma procissào, etambem Jorge Barreto, ca- 
pitào de Cochim, com muita gente. Affonso d'Albuquerque 
deixou o requerimento, que estava escrevendo, e com alguns 
dos seus commensaes se foi a receber o vice-rei, e na praia 
esteve aguardando que elle desembarcasse; porem quando o 
vice-rei saío em terra, fazendo como se o nào visse, foi di- 
reito a Jorge Barreto, abragou-o, e Ihe fez muita festa , as- 
sim como a todos os que erào presentes. Vendo Affonso d'Al- 
buquerque o pouco caso, que d'elle fazia o vice-rei, lhe pu- 
chou pelo vestido fallando-lhe assim : « Reparai, senhor, que 
estou aqui; » o vice-rei voltou-se para elle, elhe pedio per- 
dào de o nào ter visto, esem nada mais dizer comecou a ca- 
winhar, indo todos em procissüo até á igreja, onde mestre 
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- Diogo pregou, louvando muito a victoria , que o vice-rei ha- 
via alcancado sobre os Rumes. E terminado que foi o ser- 
máo, o vice-rei se foi para a fortaleza acompanhado pelos 
capitàes eo povo, ecomo ía chegando á porta, Affonso d'Al- 
buquerque lhe disse : .« Senhor, já que Deos vos concedeo ta- 
mauha victoria , que haveis viugado a morte de vosso (ilho 
com tanta gloria, e que nada mais.resta a fazer, eu vos pe- 
co por favor que nào haja entre nós discussào, eque me en- 
tregueis o governo das Indias, em razào d'estes alvarás, que 
aqui trago, em nome d'Ellei nosso senhor. Confiai em mim, 
que nào hei de arrastar o paiz à sua perda, como vos fazem 
acreditar meus inimigos. Já em Cananor vos fiz. ver a minha 
authorisacào, Antonio de Cintra vol-a mostrou, e vós nào 
quizesteis. examinal-a, mandando-me aconselhar que a tor- 
nasse a fechar. » Chegando: entào Gaspar Pereira, que o vi- 
ee-rei mandára chamar , Affonso d'Albuquerque lhe disse : 
« Gaspar Pereira, visto que sois o escrivào annexo ao meu 
cargo, eu vos requeiro, da parte d'ElRei nosso senhor, que 
notifiqueis ao senhor vice-rei, e a todos os capitàes fidalgos 
e soldados, que aqui presentes sào, estes alvarás, que ponho 
em vossas müos, em virtude dos quaes o nosso soberano or- 
dena ao vice-rei que me,entregue o governo das Indias. Dai- 
me logo um auto das suas respostas , ou da.sua auzencia. » 
Acabando Alfonso d'Albuquerque de proferir estas palavras, 
0 vice-rei lhe voltou as costas replicando: « Vós nào ten- 
des escrivào annexo ao vosso cargo onde eu estou, » e, sem 
lhe dar outra resposta, se "trm, 

Gaspar Pereira, com osalvarás, que lhe havia dado Af- 
fonse d' Albuquerque, entrou iiir na comitiva. do vice-rei, 
e outros muitos com elle, e todos comecárào a rir e a zom- 
bar do requerimento d' Albuquerque; e e Joào da Nova, que 
presente estava, disse a Almeida que faria bem em mandal-o 
com ferros aos pés para Portugal, porque era um louco, que 
nào sabia já o que dizia. » 

Ora o fatal conselho nào tardou em ser adoptado: um 
digno religioso, Joào Matheos, havia sido preso, porque de- 
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sapprovava o modo de proceder de Francisco d'Almeida ; Af- 
fonso d'Albuquerque se apresentou ante o vice-rei para obter 
a soltura do bom religioso. Nào obstante oseu titulo, o pro- 
prio Albuquerque foi carregado de ferros, embarcado n'um 
navio portuguez, e levado a Cananor. Porem era precisamen- 
te n'esta cidade que deviào mudar os destinos da India, e na 
sua céga colera Almeida enviava um rival adiante do trium- 
pho. Com effeito, passados alguns dias, um dos dignitarios do 
reino, o marechal de Portugal, que havia recebido o man- 
do de quinze velas, desembarcou em Cananor, e poz as suas 
forcas á disposicüo d'Affonso d'Albuquerque, ao qual era uni- 
do por nascimento, e que além d'isto reconhecia como vice- 
rei. Alguns dias bastárüo para fazer inteiramente mudar de 
face os negocios em Cochim. Francisco d'Almeida demittio- 
se d'uma authoridade por largo tempo conservada, Joào da 
Nova expirou longe da sua patria; e se a memoria do audaz 
navegante recebeo uma hómenagem, Affonso d'Albuquerque 
lha tributou. Joào da Nova, quasi abandonado. por todos , fot 
acompanhado à sua derradeira morada pelo novo vice-rei, com- 
pletamente vestido de dó, e as saudades do grande — 
absolviào o velho soldado, que havia fallecido. 

Affonso d' Albuquerque mostrou-se n'esta posicào delica- 
da o que sempre tinha sido, magnanimo e desinteressado. Per- 
doou aos inimigos vivos como perdoava á memoria d'um ini- 
migo merto, e nào fez sentir ao seu predecessor o peso hu 
milhante d'uma compaixào orgulliosa: Francisco d'Almeida 
embarcou para Portugal no anno de 1508; fizerào-se todas 
as disposigües para que o rico navio, que o conduzia, surgis- 
se felizmente em Belem, e para que o vencedor dos Rumes 
pudesse gozar deseus triumphos na corte fastuosa d'ElRei D. 
Manoel: nào fei culpa d'Albuquerque se uma deploravel te- 
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meridade (1) privou Portugal d'um homem verdadeiramente 
illustre e valente, mas que o orgulho tornou injusto (2^. 

Depois da partida d' Almeida, foi preciso tretar de pór 
em execucào ogrande projecto, que induzia D. Manoel a en- 
viar uma expedicüo mais consideravel que nenhuma das que 
se baviào até entào destinado para a conquista das Iudias. O 
marechal declarou que nào tinha ido áquellas regióes remo- 
tas para mercadejar, que mui pouco lhe importava o com- 
mercio das especlarias, eque a sua unica missáo era destruir 
Calicut. A moncào requeria que esta expedicào se fizesse com 
rapidez, a prudencia exigia meditacào. Affonso d'Albuquer- 
que tentou debalde moderar o ardor do marechal, que esta- 
va impaciente de voltar a Lisboa; o vice-rei vio-se compel- 
lido a ceder, e a epoca da partida foi resolvida d'um modo 
positivo. Uma circunstancia, na verdade importante , descul- 
pava a precipitagào. Pela relacào de certos Bramanes, que 
ElRei de. Cochim enviára em observacgüo, constou que o Sa- 
mori entào se achava no-interior occupado em perseguir al- 
guns chefes rebeldes. 

A armada portio, Calicut foi incendiada ; porem , como 
Albuquerque pareeia.antever, o exito da expedicào foi de- 
ploravel. Depois. de haverem deixado roubar o palacio do so- 
berano, os naires se reunirào e derào com impeto sobre o 


(1) Francisco d*Almeida, tendo arribado ao cabo de Boa Es- 
peranga, foi morto n'um encontro com os Cafres; recebeo uma fe- 
rida mortal feita com um pàáo pontagudo. 

(2) Algum motivo tinha Almeida para serorgulhoso; nào só 
descendia d'uma das primeiras familias do reino, mas havia gran- 
geado justa fama sob os muros de Granada, e todos se lembravào 
de que D. Joào II lhe havia feito a insigne honra de o mandar to- 
mar assento á sua meza. No ensejo do seu desembarque , D. Ma- 
noel o havia acompanhado até à praia e lhe concedeo o direito de 
tomar para si um objecto do valor de 500 cruzados detodas as pre- 
Z3S, que se fizessem ; mas o grande capitào nunca usou d'este di- 
reito. Francisco d* Almeida havia acompanhado D. Affonso V. a Fran- 
ca , e foi elle que este principe expedio a Luiz XI no ensejo do 
seu desembarque em Provence. O primeiro vice.rei Portuguez das 
Indias havia habitado em Paris, "T 
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desafortunado marechal; D. Fernando Coutinho fez um der- 
radeiro esforco, mas nào lhes póde resistir e pereceo, feri- 
do mortaimente por uma frécha (1). 

Affonso d' Albuquerque, ajudado por seu sobrinho Án- 
tonio de Noronha, fez n'esta occasiào prodigios de valor; sou- 
be reunir a gente, e fazer retirar a armada em boa ordem; 
e as grandes forcas, que ElRei D. Manoel tinha mandado. ás 
Indias , ficárào Intactas e premptas para, servir ao bom exito 
d'outra expedicào. 

Tomada de Goa. 


Era certo que o Samori, avisado em tempo convenien- 
te, havia conseguido ajuntar suas forgas e voltava à frente 
d'um grande exercito contra os Portuguezes : imprudencia se- 
ria, sc os christáos acommettessem tüo desproporcionadas for-. 
cas. Jà Áffonso d'Albuquerque voltava suas vistas para o gol- 
Ío Persico, sem abandonar suas pertencgóes sobre o reino de 
Calicut, visto que tinha escrito em consequencia aerei de Nar- 
zinga, quando achando-se em Cintacora, seus projectos hou- 
verào de se modificar. No porto que acabamos de nomear, 
um chefe indio, conhecido n aquellas regióes pelo nome de 
Timoja, tambem desembarcava à frente de forcgas maritimas 
consideraveis ; Timoja deo a saber ao vice-rei que era factivel 
executar um ataque subito ao longo da costa, e que a cida- 
de de Goa devia facilmente cair em poder dos soldados afou- 
tos, que d'ella se quizessem apoderar. 

Privada desde mui pouco tempo do seu soberano, que 
os historiadores portuguezes designào pelo nome de Sabaio, 


(1) Estefidalgo, homem dotade de muito valor, mas im- 
prudente, tarde comprehendeo a importancia dos conselhos, que 
Albuquerque lhedava. * E'aquella acidade de Calicut, de que vós 
tanto fallais? dizia elle caminhando para o palacio, Avisáráo-no de 
qae desconfiasse da astucia dos soldados pretos, que elle com ta- 
manho desprezo tratava; e passado alguns lustantes estava reali- 
zada a prophecia, Vid, Commentarios do grande 4ffonso d'Albu. 
querque, t. il. 
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esta capital d'um reino musulmano, que por assim dizer se 
achava no meio das possessóes dos monarchas indios, esíava 
entregue a todos os horrores da anarchià, e quasi que se po- 
deria dizer das dissencóes religiosas. Um chefe, chamado Me- 
lek- Cufergugi , havia de necessariamente oppór alguma re- 
sistencia; porem pouco mais tinha de mil homens sguerridos, 
que pudesse fazer marcliar contra os christàos. Timoja a es- 
tes offereceo seu auxilio e conselhos, esperando fazer com que 
aexpedicáo redundasse em seu proveito. Porem Affonso d'Al- 
buquerque , entendendo logo quaes erào as vantagens, que a 
Portugal podiào resultar d'esta cooperacüo, aceitou-a e deo 
á vela: poucos dias depois, estava senhor do castello de Pan- 
gi, que defende a entrada da barra de Goa, devendo este suc- 
cesso ao valor da gente, que Antonio de Noronha comman- 
dava. Nào tardou a cidade em sugeitar-se, por assim dizer 
sem disparar um tiro, e Goa, que tào decisiva influencia de- 
via ter nos destinos da India, via a cruz dos christàos arvo- 
rada sobre a sua principal mesquita. 

Nenhuma das cidades visitadas pelos Portuguezes apre- 
sentava tantos elementos oppostos de erengas e usos diversos: 
eonquistada outr'ora aos Indios, lá se confundiào todas as sei- 
tas do mahometismo, dos Turcos, dos Rumes, dos Mcu- 
ros propriamente ditos e dos Persas. Este ajuntamento d'ho- 
mens, já afeitos a tolerar suas crencas reciprocas, era, a nos- 
so entender, o que tornava Goa essencialmente propria para 
receber o dominio dos christüos. A capital da mui antiga. Ti- 
euari era tambem a passagem para os reinos de Narzinga e 
Dekhan. Albuquerque nào podia hesitar, Goa devia ser o 
ponto central, em que pelo tempo adiante se haviào de re- 
concentrar os esforcos dos conquistadores. 

Debalde revindicou Timoja asoberania da ilha e da sua 
capital. Albuquerque, que nada havia promettido, illudio as 
peticóes do principe indio, e, gragas á sagaz constancia , que 
elle soube conservar n'esta circunstancia, o alliado dos Bü 
tuguezes houve de se contentar com ricos presentes e vastas 
possessües territoriaes, que elle fingio deprezar, màs que po- 
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deriào indemnisar todo o homem, que nào aspirasse ao titu 
lo de soberano. j 

(Goa rendeo-se a dezesete de fevereiro de 1510, O do- 
minio dos christàos nào era resultado d'uma sanguinosa con- 
quista; musulmanos eIndios puderào voltar a suas habitagóes. 
Esta conquista, servindo-nos das expressóes dos antigos cro- 
nistas, encheo de jubilo a alma d'Affonso d'Albuquerque ; por- 
que sujeitando a ilha de Goa, elle tinha com effeito execu- 
tado um grande designio, e previa que a capital das Indias 
portuguezas havia de elevar-se no lugar, que os Mouros ti- 
nhào escolhido de preferencia para n'elle estabelecerem a sua 
feitoria principal. Havia n'esta escolha uma razào de conve- 
niencia incontestavel, «e sobre tudo um grande motivo po- 
litico. ; " | 

Nào puderào ainda XÉim realisar-se em continente os 
projectos do grande liomem. Iavendo este momentaneamente. 
abandouade a sua nova conquista, um principe mahometano 
d'aquellas regióes, Adel-Schah, Ííoi assás feliz para arreba- 
tal-a aos christàos, Aífonso d'Albuquerque de novo apparece 
4 vista de Goa, e, a 25 de dezembro do mesmo anno de 
1510, se torna a apossar d'esta cidade, que definitivàámen- 
ie encorpora ao reino de Portugal. Goa só custou, segundo 
dizem , dezeseis homens aos Portuguezes, ao passo que nu- 
merosos musuimanos lá perderào a vida. Albuquerque ado- 
ptou severas disposigóes repressivas eas propriedades dos ha-. 
bitantes forào respeitadas. Os Cemmentarios attestào que des- 
de a origein, e no comeco da nova administragào, se pro- 
mulgárào leis cheias d'human:dade. Seculos antes que os 1n- 
giezes pudessem jactar-se de haver abolide oinsensato uso dos 
Sulties, Albuquerque se oppunha a que o espantoso sacrificio 
das viuvas indias pudesse executar-se em (Goa. 


Projectos de conquista ; primeiras ezpedicóes 
a AMalaca. 


tm quanto estes acontecimentos prodigiosos Succedi&o 
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nas Indies, prcjectos ainda mais vastos se discutiào no conse- 
]ho de D. Manoe!. Já nos primeiros annos do decimo quinto 
seculo o povo tinha direito de chamar a este soberano d'um 
canto de terra o rei afortunado. Nào era Já como no tempo 
de D. Joào Hi, em que alguns centos de legoas ao longo das 
aridas costas d'Africa podiào satisfazer a sua ambigüo. Em 
resultado d'incessantes guerras a geographia tinha feito pro- 
pressos, e com ella augmentavao os desejos de conquista ; 

um só golpe de vista sobre os mappas imperfeitos d'aque lla 
epoca, sobre o de Joào da Nova por exemplo, bastou para 
fazer conhecer de que importancia iáo ser as duas passagens, 
que jà se reputavào como as duas portas do commercio asia- 
ico; o estreito de Sonda e o de Malaca excitavào quasi no 
mesmo gráo os desejos do gabinete de Lisboa. Porem Mala- 
ca prevalecia, por offerecer aos Portuguezes uma passogem 
mais rapida do golfo de Bengala para essas regióes a que a 
antiguidade havia dado o nome de Chersoneso d'ouro. .Na 
epoca em que D. Francisco d'Àlmeida era vice-rei das In- 
dias, já no-conselho de D. Manoel se havia tratado de Ma- 
laca e da sua importancia commercial. Instruido por estas 
discussóes, ElRei decidio que Diogo Lopes de Sequeira, com 
uma armada, partisee de Lisboa, levando instruccóes para 
reconhecer a situacào d'aquella eidade e tentar estabelecer 
relacóes entre os habitantes e os Portuguezes. Havendo en- 
contrado mais d'um obstaculo, Diogo Lopes surgio em fim 
em Malaca, onde Ííoi recebido com mostras apparentes de 
hoa amizade. Estas demonstracóes benevolas, que nada ti- 
nhào de singular da parte d'um povo da raga malaia, oecul- 
tavào traicüo. O almirante portuguez, confiando demaziado 
nos homens d'esta raca, correo risco de perecer com os seus, 
e esteve a ponto de ser victima das eiladas dos Mouros. fim 
Malaca, como na costa do Malabar, os Árabes commercian- 
tes, que tinbáo desde largo tempo suas feitorias n'aquellas re- 
giües, ajustárüo-se com o governador da cidade para fazer 
perecet osestrangeiros. Dioso Lopes escapou da traicüio, mas 
deixou prisioneiros em poder dos Malaios mais de trinta Por- 
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tuguezes. Desde logo foi por ElRei de Portugal declarada a 
guerra ao soberano de Malaca. Diogo Lopes de Sequeira vol- 
tou á Europa, precisamente na epoca em que tünha lugar 
um grande acontecimento. Affonso d'Albuquerque estava sem 
interrupcáo occupado nas güerras da India, e nas que fazia 
pelas costas d'Ormuz ; pelo que muito tempo se demorou em 
ir castigar a traicàüo dos Malaios; porem quando a cidade de 
&oa foi conquistada ; depois que estabeleceo a séde do im- 
perio portuguez na Asia, Albuquerque resolveosujeitar aquel- 
les povos astutos, e cumpre accrescentar que d'elle foi esta 
resolucào, por quanto as ordens de Lisboa o .mandavào para 
outra parte. 

O grande homem deixou-nos um testemunho da impres- 
Sjo, que no imperio malaio produzio a nova de seus succes- 
sos, ÁÀqui transcreveremos oque se lé nos Commentarios sem 
alterar o estilo. « Como Goa era famosa em todas as regióes 
e reinos da India, logo a nova se divulgou por meio dos mer- 
cadores de Calicut, e a todos .os reis se fez saber o modo 
porque o grande Affonso d'Albuquerque havia tomado esta ci- 
dade e lancado os Mouros fora d'ella. Logo que a Malaca 
chegou esta noticia, o Bendara (1), que ali governava pelo 
rei seu Ssobrinho, receou que Affonso d'Albuquerque fosse a 
tomar vingancga da sua traicüo, Este homem, que era dissi- 
mulado e ao mesmo tempo intelligente, comecou a bastecer 
a cidade de provisóes consideraveis, depois foi ter com Ruy 
d'Araujo e com os outros prisioneiros, que se achavào juntos 
n'uma casa, onde lhes davào muito máos tratamentos, e sem 
lhes participar o que tinha succedido nas Indias, disse-lhes 
que o levantamento, que se havia manifestado contra os Por- 
tuguezes, nào fóra excitado por seus conselhos, nem execu- 
tado por sua ordem ; que os Guzarates e Javanezes tinhào 
feito tudo sem que elle o soubesse, só porque temiào que os 
Portuguezes ao sair d'aquelle porto os maltratassem ; porem 
que elle estava resolvido a castigal-os severamente, porque 


(1) Regedor de cidade na India. 
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muito desejava obter a amizade dos Europeos, e vel-os com- 
merciar em Malaca.» Desde este momento a sorte dos pri- 
sioneiros, que nào erào mais de dezenove, comecou a me- 
lhorar, sendo-lhes concedida alguma liberdade. Araujo sou- 
be os successos de seus compatriotas; como homem habil, 
tirou proveito da sua posicáo ; e, por um Mouro chamado 
Abdallah , que conseguio subornar, deo a Albuquerque exa- 
ctas informagóes, de que o vencedor de Goa devia necessa- 
riamente aproveitar. 

Uma cousa tolhia comtudo que Affonso d' Albuquerque 
para esta parte voltasse suas armas. Em todas as cartas, El- 
Rei lhe recommendava que fizesse diligencias para grangear 
a Portugal a cidade de Aden, que se podia reputar como 
-chave do estreito do mar Vermelho, e na qual uma fortale- 
za, construida pelos Portuguezes, devia no porvir estorvar o 
commercio, que os Mouros n'aquellas regióes faziào. O que 
augmentava-a necessidade de emprehender esta expedicáo, era 
principalmente a nova, «que se tinha divulgado, de que se 
projectava no Egypto um immenso armamento. O sultào do 
"Cairo apercebia em Suez uma frota consideravel para ir acom- 
metter os Portuguezes elangal-os fora da India. Aífonsod'Al- 
buquerque conhecia a necessidade d'obedecer ás ordens d'El- 
Rei, e, mandando fazer prestes uma armada, se encami- 
nhou para oestreito; mas ventos contrarios em breve ocom- 
pellirào a voltar a Goa; durante este tempo, passou a mon- 
cào de navegar da India para o mar Vermelho. Foi precisa- 
mente este acontecimento que determinou a: expedicào de Ma- 
laca. Considerando o vice-rei que nào lhe era já possivel ir 
a Aden, resolveo, d'accordo com os outros cnefes, apro- 
veitar a armada indo castigar o Bendara. Em consequencia 
d'esta resolucào, depois de prover á seguranca das fortalezas 
de Cananor e Cochim, o vice-rei proseguio asua viagem pa- 
ra Malaca, com uma armada de dezenove embarcacóes, em 
que ido mil e quatrocentos homens: importa porem observar 
que d'estes só oitocentos erào Portuguezes; indios e musul- 
manos compunhào o resto. 
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Molaca nào era entio o que hoje 6, uma aldéa arrui- 
nada; posto que a maior parte das habitacóes fossem cons- 
truidas de madeira e cobertas d'ola (folha de palmeira), ha- 
viào ali alguns edificios consideraveis, muitas torres construi- 
das de pedra, e a cidade se prolongava por espaco d'uma 
legoa ao longo do mar. Segundo o calculo dos proprios, el-. 
la nào continha menos de cem mil almas. A enseada, que 
era a pouca distancia, estava coberta de navios de diversas 
pacóes. À India, a Chima, o reino de Siào, as 1lhes mais 
civilisadas da Oceania, reputavio Malaca como o emporio 
natural onde tantos povos !ào commerciar (1). 

Destitaida de toda a importancia na sua origem, no- 
venta annos bastárüo para dar a esta cidade- o«csplendor de 
que gozava. 

O Bendora, com quem os Portuguezes se acharüo ao 
principio em contacto, nào era; como deixamos dito, o se- 
nhor d'aqueillas regióes, mas sim regedor da cidade e paren- 
ie proximo do rei. Mahamed, assim se chamava o sobera- 
no, que entào reinava, conheceo logo o que lhe convinha 
fazer, e entendeo que era indispensavel saerificar em: appa- 
.yeucia 0 chefe, cujo procedimento irritara. os Portuguezes ; 
é isto ao menos. o que nos referem os. Commentarios d'Al- 
buquerque, quando pintào a chegada dos Portuguezes diante 
de Malaca. 

O genio cruel, e.ao mesmo tempo astuto, que se at- 
tribue á raca malala, parecia manifestar-se com toda a sua 
energia. Albuquerque entendeo desde os primeiros momentos 
que a desconfianga lhe.seria tàüo necessaria como o valor. Ta! 


(1) A's pessoas, que ácerca d'estas regióes desejarem exace- 
tas noficias antes da chegada dos Europeos apontaremos a excel- 
lente obra de. M. du Laurier. Os costumes originaes, crencas, 
artes e ate supersticóes, tudo foi mui bem narrado no opusculo 
do habil professor, que consultou os proprios livros malaios. Vid, 
Memorias, cartas e narracóes relativas ao curso de lingoas ma- 


laia e javaneza feito na. Bibliotheca rcal nos annos de 1840, 4l 
e 49, etc, Paris 1848. 
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era a actividade d'este homem extraordinario, que antes de 
surgir no- porto de Malaca Já se havia apoderado de oito na- 
vios dos Mouros, que por acaso no camintio encóntrára. 

Indispensavel era uma razàüo plausivel para explicar a 
presenca d'Albuquerque; o captiveiro dos christàos foi o mo- 
tivo, que elle deo. Logo que a armada portugueza ancorou, 
o sultào mandou perguntar se aquelles numeresos navios iio 
com intengóes pacificas ou hostis; declarou que mulo dese- 
java paz com os Portuguezes, o que provava um acto recen- 
ie do seu governo, visto que tinha já condemnado à morte o 
Bendara, primeira causa do movimento populor em que mui- 
ios christàos haviào perdido a vida. Aífonso d'Albuquerque 
respondeo ao sultào que estava bem convencido da sua inuo- 
cencia, mas que, depois de ter castigado o principal culpa- 
do, lhe restava pór em liberdade os prisioneiros portuguezes, 
accrescentando que, por nào se haser executado esta clau- 
sula indispensavel ,. o rei christào, que elle representava, Ihe 
dera.ordem de tomar vinganca de tào manifesta injuria. 

Um phenomeno natural dava aiguima esperanga a Malia- 
med, que com justa razào pensava que só se tratava detem- 
porizar: proxima estava a epoca em que cessa a moncio 
 m'aquellas pàragens, e chegada esta quadra nào havia alter- 
nativa, era d'absoluta necessidade que a armada voltasse ás 
Indias, ou que Aíonso d'Albuquerque ficasse entre os Ma- 
laios, e n'este caso a sua ruina era quasi certa. O sobera- 
no de Malaca fez pompesas promessas, mas nào entregou os 
prisioneiros. Em-quanto iliudia a peticào que se Ihe acabava 
de fazer, do rio mandava saír grande numero de lancháras 
(1) armadas em guerra, que passavüo por diante da armada 
e pareciào ameacal-a, posto que evitassem comecar as hosti- 
lidades. 

Com essa presteza de resolucào , que ás vezes dá uma 
posicáo trabalhosa, e que frustra todos os planos, Albuquer- 
que determinou tomar a iniciativa, e destacando da arma- 


(1) Embarcagóes asiaticas pequenas. 
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da quatro fustas, que mandou vozar ao longo da costa, a 
cidade comecou a ser bombardeada: Vinte barcas inimigas 
tentáráo fazer calar o fogo, mas forào logo compellidas a vol- 
tar ae porto, porque Albuquerque enviou outras embarcacóes 
em soccorro das fusias, que haviào comecado o ataque. Ma- 
hamed decidio-se entào a fazer propostas de paz, affirmando 
que logo que se concluisse um tratado d'allianca, entregaria 
sem dena os christàos prisioneiros. 

Nào obstante estas proposicóes pacificas, com activida- 
de se fortifieava a eidade, e oito mil canhóes de todos os ca- 
libres, que Malaea possuia, se punhào em estado de recha- 
car o inimi2o. Álguma exageraciüo ha talvez n'este numero; 
porem , afora a formidavel artilberia de que havemos feito 
mencüo, o sultào podia dispor de forcas muito mais consi- 
deraveis que as dos christàos ; elle tinha ao seu servicgo vin- 
te mil estrangeiros e grande numero de Malaios. À seguran- 
ca, que estas forcas ]he inspiravào, vedou que elle désse ou- 
vidos aos conselhos de muitas pessoas inliuentes, as quaes Ihe 
aconselhárüo que nào só.entregasse os prisioneiros, mas que 
indemnisasse os Portuguezes-dos damuos, que a armada de 
Diogo Lopes havia soffrido. | 

Irritado d'estes subterfugios e fatigado das delongas, Al- 
buquerque resolveo nào escutar mais proposta alguma, em 
quanto nào lhe fossem remettidos os prisioneiros, que steve 
esperande alguns dias, e vendo que nào chegavào, tomou 
uma resolucgào extrema. Duas embarcagóes forào por seu man- 
dade pór fogo a algumas habitacóes situadas à beira mar, e 
tambem incendiárào os navios guzarates, que davào soccorro 
ao sullào de Malaca: este expediente teve o resultado, que 
d'elle se esperava. Logo que o incendio comecou a propagar- 
se, forào os captivos portuguezes enviados ao vice-rei. Os 
principaes da cidade, que os acompanhavüo, nào impuzerào 
outras condicües mais que a cessacdo das hostilidades. 

Albuquerque atalhou enlàüo o incendio, que ameacava 
consumir a maior parte da cidade; porem, além de trezen- 
tos mul cruzados, que pedie para indemuidade, como chefe 
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providente, exigio que o deixassem construir, mesmo naci- 
dade, uma fortaleza, que devia servir de feitoria aos Portu- 
guezes, Mahamed nào sé achava em estado de resistir d'um 
modo ostensivo, mas se por suas palavras mostrou condes- 
cender com as vontades do vencedor, nem por 1:50 deixou 
de continuar occultamente o armamento dos fortes. Albu- 
querque tomou entào o partido de atemorizar as povoacóes 
inimigas por uma victoria brilhante ; oassedio de Malaca foi 
resolvido. 

Um antigo viajante francez, que por aquellas regióes 
andou no decimo sexto seculo (1) louva até certo ponto o va- 
lor dos Malaios; porem, se os representa como dotados d'u- 
ma energia, que à muitos respeitos os tornava superlores aos 
Indios, elle accrescenta que sào « obstinados, mui soberbos, 
e. sobre tudo grandes embusteiros e ladróes. »- 

O caracter dos povos, com que tinha de combater, era 
bem conhecido d'Albuquerque, que resolveo infundir terror 
aos Malaios por uma resolucüo vigorosa; nào avaliava elle 
com menos exactidào o espirito, que animava seus soldados, 
e 0 dia de Sào Thiago foi escolhido para: o ataque. Util foi 
o conselho de Ruy d'Araujo n'esta circunstancia, e, por seu 
parecer, Albuquerque resolveo antes de tudo apoderar-se d'u- 
ma ponte, que unia acidade a uma aldéa chamada Uypi. Ao 
amanhecer comecou o ataque, e ao meio dia estavào os Por- 
tuguezes senhores da ponte, e jà incendiados os palacios do 
rei. Em breve foi destruida uma parte d'aquella vasta cida- 
de. Era chegada a noite, e os soldados, cencados de ferir, 
pediào algumas horas derepouso. Albuquerque foi, pelo cla- 
mor publico, compellido a voltar para a armada , o que nào 
executou sem se apossar de cincoenta cauhües de grosso ca- 
libre, que defendido a ponte d'Upi. Muitos Portuguezes ti- 
nhào, n'este ataque, sido feridos por sétas envenenadas, e 
os Malatos haviào coberto a praia d'estacas agucadas. A to- 
mada definitiva da cidade tornava-se talvez mais difficil do 
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(1) Vid. Francisco Pyrard, suas P:;agens , t. IL, p. 101. 
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que ao principio ünha sido.  Affonso d' TUI TERI resolveo 
fazer um detradeiro esforeo e apoderar-se outra vez da pone 
te; pera o que mon dou uma embarcecüo, bem armada, pa- 
ra à fez do rio, inas ella nào póde passar além d'um baneo 
d'aróa, que he tolhia a passagem , e o mesmo succedeo a 
outro navio mais pequeno. N'estasituacüo dificil muitos dias 
decorrerào, ató que em fim puderdo os navios Ir ávante e 
delerminou-se o desembarque. "Taes forào as disposicües d'Af- 
lonso ü Albuquerque, que em breve oinimigo se vio nuo melo 
ud deus fogos; em poucas horas a ponte de novo caio em 
poder dos Portuguezes, e Mahamed, entendendo que a €i- 
- jà nào podia resistir, buscou e numa mesquita 
ficada do lado d'Upi. Foi entào que, apesar dos deses- 
perados esforcos dos Malaios, os Portuguezes entrárào em 
Aialaca. O vice-rei mostrou-se onde era maior o perigo; in- 
do a entrar n'uma rua deserta, um soldado ihe disse que lo- 
co d'ali se affastasse: tinha o inimigo na dita rua praticado 
fossos occultos , guarnecidos d'estacas envenenadas, onde en- 
contrariào morte tormentosa os que n'aquelle lugar penetras- 
sem. Entào Affonso d'Albuquerque voltou para a mesquita, 
mas achou-a ]á tomada. 

Gracas á precaucáo do general, a ponte havia sido pos- 
ta em tal estado de defeza, que as tropas do sultào nào pu- 
derào recuperal-a: a maior parte da cidade logo caío em po- 
der dos Europeos. Todavia o resto d'esta grande capital hou- 
ve de conquistado passo a passo, e nove dias forào necessa- 
rios para tomal-a completamente. Depois de muita perseve- 
ranca, valor eesforcos inauditos, os AMalaios se retirárào dei- 
xando os Portuguezes de posse da cidade. 

Aui importante foi o despojo, e sabido 6 que trez mil 
pecas d'arülheria ficárào em poder do vencedor. Tedas asri- 
quezas, que na cidade se acehárüo, forào distribuidas pelos 
soldados; Affonso d'Albuquerque para s! só reservou alguns 
objectos curiosos, que queria oZerecer a El]Bei D. Manoel, 
e sei$ leóes de bronze, que haviào de ornar o seu tumulo. 
Este desinteresse nào admiron entüo pessoa alguma: toda 
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aquella geracáo d'antigos Portuguezes unia a abnegacáo de si 
mesmo á grandeza. : 

O que sobre tudo cumpre louvar em Albuquerque e AI- 
reida, é terem conhecido o genio dos povos, que conquis- 
tavào, e haverem até certo ponto respeitado suas preoccupa- 
cües religiosas. E' porque estes homens tüo eminentes na guer- 
ra eràüo tambem grandes per sua instrucgào. Pacheco, An- 
tonio de Noronha, D. Joào de Castro, offerecemos evidentes 
provas do que dizerios: basta lr os Commentarios para co- 
nhecer a nào vulgar instruccüo d'Albuquerque, que em Ma- 
laca soube grangear a affeicào dos indigenas respeitando suas 
idéas: authoridades malaias e portuguezas forào simultanea- 
mente estabelecidas na cidade, em que o commercio em pou- 
co tempo floreceo de novo, e o grande homem teve a glo- 
ria de annexar ás vastas conquistas, de que já a sua patria 


$e jactava., uma colonia poderosa, de que Portugal obteve 
1mmensos resultados. 


Segunda expedigüo d' Albuquerque contra 
OÓrmuz. 


Era Affonso d'Albuquerque homem d'execuc&o repenti- 
n3, e ao mesmo tempo de previsào perseverante. No meio 
d'estas expedicóes victoriosas, que com tanta frequencia re- 
novava nos mares da India, nunca esqueceo seus primeiros 
designios sobre Ormuz, porque admiravelmente comprehen- 
dia a vantagem das posigóes geographicas e o caracter dos 
povos, que Portugal podia utilizar. No intervallo, que tinha 
decorrido entre a sua primeira viagem e a que meditava, a 
fama das grandes victorias, que elle havia aleangado, che- 
gou até Coge-Atar, Habil em reiterar protestos d'amtzade se- 
gundo as circunstancias, este chefe arabe tinha mandado di- 
zer ao vice-rei das Indias que Ceifadim estava prompto a pa- 
gar o tributo estipulado outr'ora, e mesmo a reconhecer o 
senhorio de Portugal, com a condicào de que havia de ser 
esquecido o antigo espirito de odio. | 
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Albuquerque havia aceitado com benevolencia estas com- 
munieacóes; tinha mesmo recebido o que por Coge-Atar Ihe 
era devido, e d'elle se podia dizer, que em grande parte 
havia a sua fama concluido o que suas armas nào tinhào po- 
dido fazer. 

O vice-rei das Indias recebia com tudo ordens da mài 
patria, e em breve nào póde contentar-se com as concessóes, 
que estavào a ponto de fazer-Ihe; o dominio portuguez devia 
ser definitivamente estabelevido em Ormuz. Guiado por este 
motivo, o general partio para esta ilha, em 1514 segundo 
Joào de Barros, em 1513. conforme Galvào, com uma ar- 
mada consideravel. Queriào os Portuguezes sobre tudo aca- 
har o forte, cuja construccáo fora interrompida, e de que os 
musulmanos se haviüo apoderado. 

Iudispensavel é lembrar aqui que no anno precedente o 
proprio sobrinho do governador, Pedro d'Albuquerque, ti- 
nha recebido ordem de ir reconhecer as costas do. golfo Per- 
sico e de cruzar na altura do cabo Guardafu. Já, repetidas 
vezes, este official tinha pedido ser reintegrado ma posse do 
forte comecado alguns annos antes por seus compatriotas ; po- 
rem baidadas haviào sido todas as suas diligencias, ainda que. * 
o governador tivesse cessado de mostrar-se hostil aos Portu-. 
guezes. Em quanto Albuquerque consolidava o seu poder na 
india, grandes mudancas politicas succederào n'aquellas re- 
gióes. Ceifadim falleceo envenenado, Torun-Schah reinou em. 
seu.lugar, e o homem em que este despota depositou a sua 
confianca era, em 1513, um velho Persa, chamado ARais 
Nordim; porem exactamente ao tempo em que o general 
portuguez ante Ormuz apparecia uma nova revolucüo se ma- 
nifestava. ARais Hamed , sobrinho de. Rais- Nordim , tinha-se 
apoderado da pessoa do soberano , 0 seu antigo ministro foi 
encarcerado, e a cidade soffria um jugo mais despotico que 
punca, À' nova da chegada da armada d'Albuquerque, fais 
Hamed. mudou de politica soltou Torun-Schah, e tambem 
restituio a liberdade a fais Mordim. O audaz psit paille te- 
mia os Portuguezes e a intervencào do seu chefe o assustava., 
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'O primeiro procedimento d'Affonso d'Albuquerque [foi pedir 
a restituicào da fortaleza; as forcas navaes de que podia dis- 
pór inspirár&o respeito aos musulmanos, que logo lha resti- 
tuirào, tomando os Portuguezes posse d'ella em nome d'El- 
Rei de Portugal. Era indispensavel todavia acabar a dita for- 
taleza; Albuquerque desembarcou pora dirigir por si mesmo 
trabalhos, a que com razào annexava uma alta importancia, 
Nào havia o captiveiro de Torun-Schah cessado; só se 
tinha tornado menos rigoroso, e Isto póde o antigo ministro 
dar a saber ao grande capitào, cuja intervencào sollicitava. 
A resolucào do capitào general foi prempta; Ormuz, sob o 
governo de Rais Hamed, ia cair em poder da Persia; Al- 
buquerque resolveo, por uma acgào decisiva, prival-o da 
authoridade e da vida. Esta despiedada moral dos conquista- 
dores parece d'algum modo desculpada pelos projectos de che- 
fe musulmano. O cauteloso governador d'Ormuz achava-se ani- 
mado das mesmas disposicóes a respeito do vice-rel; e este 
projecto foi exactamente o que o fez correr á sua perda. 
Torun-Schah , Rais Hamed e Rais Nordim , ajustárào 
um dia ir visitar Affonso d'Albuquerque, com a condicào po- 
rem de que havido de estar sem armas os que á sua confe- 
rencia fossem presentes. Esta convencào, como bem se ima- 
gina, foi quebrantada, por que os Portuguezes se armáráo 
occultamente, e o proprio Rais Hamed tambem appareceo 
armado. «Foi elle que primeiro entrou na sala, e D. Gar- 
€ia de Noronha ao vel-o armado fez reparo. Rais Hamed res- 
pondeo, com um transporte cheio d'arrogancia: Isso nào diz 
respeito à minha pessoa.... E no mesmo instante bradou a 
Torun Schah que nào entrasse, porque os Portuguezes tinhào 
armas. Entào o interprete Alexandre d'Ataide, travando-o 
pelo braco, ]he disse que ia mostrar-lhe as salas para que 
pudesse desenganar-se de que nào havia lá nenhum soldado 
escondido; e com isto o levou a Affonso d'Albuquerque, que 
lhe deo ordem de largar asarmas, por que nào respeitava as 
convengóes, que se haviào feito. À estas palavras, Rais Ha- 


med levou a mào ao punho do seu alfange. Pedro d'Albu- 
A) * 
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querque, sobrinho do general, se meteo. entre este. e. Rais 
Hamed, que, já fora de si, segurou Albuquerque pelo. ves- 
üido. Este, empurrando-o com violencia, bradou a seu sobri- 
nho: —.Matai-o. — Os punhaes até entào occultos brilhárào 
na müo dos Portuguezes, e uma só palavra do general bas- 
tou para que Rais Hamed caisse banhado em sangue. Torun 
Schah entrou entào, e, vendo Rais Hamed assassinado , deo 
mostras de susto; porem Albuquerque o recebeo com tántas 
protestacóes d'amizade, quelogo elle setranquillisou. Duran- 
te este tempo, e posto que nada soubessem do que tinha suc- 
cedido, os partidarlos do morto, vendo que haviào cerrado 
as portas, chegáràáo com machados para arrombal-as; mas.o. 
vice-rei dando o signal, que era a detonacào d'uma arma de 
fogo, os soldados de fora comecárào a tratar tào duramente 
os Mouros, que estes houverào de se ausentar. Torun-Schah 
appareceo entào para aplacar a revolta, e na summidade do 
edificio se mostrou em companhia de Nordim e do general 
portuguez. E foi mesmo a estes que os irmàos d'Hamed se 
dirigirào para que lhes fosse entregue aquelle, que com ins- 
iencia pedido. Alfonso d'Albuquerque respondeo, que se que- 
riào lhes enviaria a cabeca delle. Com tal resposta tiverào os 
irmáos. d Hamed a certeza de que este era morto, e se. fo- 
rào á pressa para o palacio onde se fortificórüo. Inevitavel-pa- 
recia um rompimento; porem. pela prudencia de Nordim, 
nào houve effusáo de sangue, e os que compunhào a faccào 
de Hais Hamed convierào em evacuar a illia. 

Desde logo se consolidou em Ormuz o dominio portu- 
guez, e a formidavel fortaleza, que os christ&os. tinhào aca- 
bado, lhes garantia. a duragáo d'uma authoridade, que os 
Orientaes nào podiào jà disputar-Ihes (1). Ormuz tornou-se 
para os.Portuguezes (2) terra d'um vastissimo commercio, 


(1) Na obra manuscrita de Barreto de Rezende, ibtitulada 
Tratado dos vice-reis da [ndid, se póde vér o plano d'esta fortaleza, 
(2) Netoria é a resposta do vice-rel aos principes do golfo, 
qve exigiào tributo como no tempo passado, Elle ordenou que dos 
na.los trouxessem muitas ballas de bombarda , arcabuzes e espin- 
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que os Asialicos invejavüo; e esta cidade snbstituio na Pe- 
ninsula, com mui grandes,proporcóes, a feira de Lamego, 
onde de Granada levavio, na 1dade media, as especiaries e 
generos do Oriente, e que servia, porassim dizer, d'emporio 
á capital, já tào commerciante, do reino de Portugal. Co- 
mo.em todos os lugares por onde passava, Albuquerque aqui 
deo a conhecer a influencia de suas altas previsóes; a admi- 
nistracáo foi regulada segundo as mais judiciosas disposicóes, 
0 commercio malum prodigioso incremento, e da rica cida- 
de oriental se póde dizer o que nodecimo sexto seculo se re- 
petia: Se.Ormuz nào é o paraiso, está mul perto d'elle, 


Descobrimentos dos Portuguezes nos mares. 
da. [ndia. 


Em. quanto Affonso d'Albuquerque fazia as.maravilho- 
sas. conquistas, que lhe grangeárào o appellido de Grande, 
nào se descuidava. dos descobrimentos, que podiào enrique- 
cer a sua patria (1). Refere Antonio Galvào.que pelo fim do 
anno de 1511 elle enviou trez navios ás ilhas de Banda eás 
Molucas, e que confiou o. maudo dos ditos navios a Antonio 
d'Abreu. Francisco d'Abreu, parente d'este, ía.ás suas or- 
dens, e derào a ambos cento e vinte homens para executar 
esta perigosa expedicào; 0 vice-rei entendia que o numero 
d' individuos, que bastára. a Christovào Colombo para effec- 
tuar seus primeiros trabalhos, devia tambem ser suficiente 
para subjugar algumas ilhas. Antonio d'Abreu costeou a ilha 
de Sumatra; depois, adiantando-se aiém de Java, vio A4n- 
jodm, Simb ub. Solor, Galam, JMíauloa, Vitara, Rosolan- 
guim, Aron, d'onde no decimo sexto seculo vinháo as hindas 
aves do paraiso, Foi d'esta sorte que proseguio o seu cami- 


gardas, e mandou dizer ao rei que enviasse tuco aquillo ao eapitio 
do Xeque lsmael, porque tal era a moeda com que ElRei de Por- 
tugal queria que seus capitàes parassem tributo. 

(1) Vid. Historia dos descobrimentos antigos e modernos. 
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nho, fazendo mais de 500 legoas, e Galvào affirma que el- 
le deo os nomes primitivos áquellas regióes, a que os cos- 
mographos ás vezes tem imposto outras denominacóes. Ánto- 
nio d'Abrcu e Francisco d'Abreu surgirào depois nas ilhas de 
Buro e Amboina, e havendo atacado Guli-Gul; , queimárao 
um dos navios, por ser mul velho para continuar uma nave- 
gacàüo perigosa. Elles forào desembarcar em Banda, onde car- 
regárüo seus navios de cravo, noz moscada e casca interior 
da mesma noz; e no anno de 1512 derào à vela para Mala- 
ca. Francisco Serrüo, de que em breve fallaremos, perdeo- 
se Infelizmente nos baixios, e se vio obrigado a ir a Minda- 
nao com nove ou dez homens, que, como elle, escapárào ao 
naufragio. Antonio Galvào pondera que foráo estes os primei- 
ros habitantes da Peninsula que visitárüo o que entào havia 
o nome de ?/has do cravo; n'este archipelago se demorárào 
sete ou oito annos. Antonio d'Ahreu continuou o seu cami- 
nho até Malaca, e mais terde figurou nas guerras, que se 
suscitárào entre a coroa de Hespanha e Portugal pela posse 
das Molucas. Tambem lembraremos que no anno de 1513 
Fernando Peres d'Andrade havia alceancado uma das mais as- 
signaladas victorias navaes sobre o sultào de Java (1). 

Vamos ver as surprezas, que nos animos produzirdo es- 
tes descobrimentos econquistas, as mudancas nas transaccóes 
commerciaes, e mórmente o enthusiasmo religioso, Em Ro- 
ma será a scena: importa lembrar que ainda em Lisboa se 
iguorava a derradeira sujeicào d'Ormuz, 


(1) Estas primeiras expedicóes sáo referidas d'um modo cir- 
eunstanciado na obra d'Argensola, que deo, como é netorio, uma 
historia completa das Molueas, traduzida em francez por Jacques 
Desbordes. Observaremos todavia que n'este livro os nomes portu- 
guezes forào alterados, e que se lhes restituio aqui a verdadeira 
orthographia. 
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Embaizada d'ElRei D. Manoel ao. Papa. 


Nos primeiros mezes do anno de 1514, o grande pro- 
jecto de D. Joào II havia recebido a sua execucào: Veneza 
via-se privada do commercio das Indias; uma sÓ cousa res- 
tava a fazer, era tomar posse à face do mundo christào: is- 
to é o que mui. bem comprehendeo o novo rei, amigo do 
fasto, habil sobre tudo em tirar partido das circunstancias , 
capaz além d'isto de fazer redundar em proveito do paiz, que 
governava, as novas tendencias do seculo, que elle conhecia 
talvez melhor que todos osoutrossoberanos. Resolveo-se uma 
embaixada a Roma, e assentou-se em que fosse em tudo di- 
gna da grande nova, que ia annunciar. Esta embaixada de- 
via por sua magnificencia exceder tudo o que Roma n'este 
genero tinha visto até entào. 

O homem, que D. Manoel escolheo para o representar 
junto do papa, era um d'esses fidalgos, como entào haviào 
muitos em Portugal, d'uma só caza e d'uma só palavra, co- 
mo dizia o poeta Sà de Miranda. Tristào da Cunbha foi no- 
meado embaixador extraordinario junto da Santa Sé. Com el- 
le ía seu filho, Nuno da Cunha, que tanto se devia illustrar 
no paiz, cujas maravilhas 1ào proclamar. Simào e Pero Vaz 
da Cunha tambem acompanhavào, com uma numerosa comi- 
tiva de geatis-homens, o illustre represeotante da sua fami- 
lia. Diogo Pacheco e Joào de Faria , conceituados como ho- 
mens mul instruidos d'aquella epoca, tambem tinhào recebi- 
do o titulo de embaixadores. 

Foi o dia 12 de marco de 1514 que o summo pontifi- 
ce escolheo para receber esta santa missio. Pelas duas horas 
da tarde, os embaixadores sairào do palacio do cardeal Adria- 
no, precedidos de numerosos musicos a cavallo, ricamente 
vestidos e tangendo seus instrumentos, a que respondiào os 
musicos do papa. Seguiàdo-se immediatamente trezentos ma- 
chos com ricos jaezes e carregados d'alcatifas da India e de 
sedas; trezentos criados vestidos com magnificas librés os iào 
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euiondo pela redea. Seguia-se logo o rei d'armas de D. Ma- 
uoel com uma capa em que se viào bordadas as armas de Por- 
tugal rodeadas d'um circulo de perolas e rubins, e após el- 
le iào cincoenta gentis-homens a cavallo, vestidos de broca- 
do e com chapeos cobertos de grandes perolas: nada iguala- 
va à riqueza de suas gargantilhas, e tal era o luxo dos jae- 
zes, que.os freios dos cavallos e os estribos erào d'ouro ma- 
cigo guarnecidos de pedras preciosas de muito valor. Nada 
diremos da numerosa comitiva de criados, que acompanha- 
vào os cavalleiros; o que se tornava sobre tudo notavel era 
um elephaote indio trazido de Goa. Este corpulento animal 
levava 0 coffre, que continha os presentes enviados por El- 
Hei D. Manocl ao papa; um panno tecido d'ouro, e com as 
armas reaes, cobria o dito elephante até aos pés. Um ca- 
vallo persa: de grande preco, que o rei d'Ormuz enviára ao 
seu novo alliado, seguia o elephante; um cacador 1a monta- 
do no dito cavallo, que levava na garupa uma d'essas ageis 
oncas, que os Persas tào bem sabem exercitar na caca das 
gazellas. O representante do imperio germanico, os embai- 
xadores de Franca, Castella e Polonia, os que tinha envia- 
do, por certo com repugnancia, Veneza, Lucca e Bolonha, 
for&o ao encontro dos enviados portuguezes. Se a este pom- 
poso acompanhamento ajuntarmos a comitiva des cardeaes, 
os Portuguezes ecclesiasticos e seculares, que entào residido 
em Roma, teremos uma idéa da lozida multidào, que se en- 
corporou á embaixada. A gente, que de todos os bairros de 
Roma, e mesme dos campos, concorreo, era tanta, que en- 
chia a3 rauas, pracas e janellas; de modo que a policia hou- 
ve de abrir caminho a Tristáo da Canha e á sua comitiva, 
No castelio de Santo Angelo se achava o papa com os car- 
deaes para receber a embaixsda. Chegado que [oi ali o acom- 
panuamento, salvas d'actilheria o saudárào ; o som das trom- 
betas, charamellas e tixabales, se misturou aos gritos con- 
luzos, que do meio da multidáo saijo; mil aeclamacóes se 
ouviio em honra d'Ellei de Portugal. Quando o elephante 
chezou ante o papa, obedecendo á voz do seu conductor, [ez 
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trez: genuflexàes; ; e, lancando pela'tromba grande quantida- 
de d'agea de: 'eheiro, que fóra preparada para esta circuns- 
:tancia., com ella borrifou -o santo padre e o sacro collegio. 
Desde o:tempo do imperador. Frederico, epoca em que um 
elephante havia excitado »-admiragáo.dos habitantes de Cre- 
mona (1), a ltalia tinha:sido privada d'este curioso especta- 
culo. Por isso:o corpulento animal teve as honras do dia; a 
Onca e seus exercicios pouca attencào mereceráo, posto que., 
conforme:as narracóes:coevas, o engracado animal mostrasse 
nào vulgar agilidade. 

O preseute enviado pelo soberano de Portugal. ao papa, 
"consistia n'um ponutifical de brocado com primor bordado de 
pedras preciosas ,:como diamantes, amethistas orientaes , es- 
meraldas e rubius. Um antigo historiador diz que até. áquel- 
le dia-nunca os homens tinbào visto cousa fàorica: uma mi- 
tre,.um annel:pontifical, cruzes, calices, thuribulos do ouro 
mais puro , guarnecidos de pedras preciosas, e feitos a mar- 
tello, como a cronica refere , acompanhavào o presente. E 
para amio de maguificencia , muitas medalhas d'ouro, ta- 
ianhas .eomo grandes ma(às, forào distribuidas. 

Leào X veacbeo os embaixadores com extraordinarias 
honras: Diogo Pacheeo orou em latim, e o papa !he respou- 
deo no mesmo idioma. Notou-se que osanto padre prolongou 
a sua resposta, muito:mais do que costumava n'estas occasióes, 
insistindo na gloria, que cabia á nacào portugueza e:a ElRei 
D. Manoel por tào grandes -descebrimentos. Terminada a res- 
posta , o santo padre se lavantou para se ausentar, e Tristào 
da Cuna, levendo -erguida .acauda da capa. pontifical, o acom- 
panhou até ao seu gabinete. Tal foi a impressào, que esía 
pomposa ceremonia causou, que 'o-enviado do imperador, es- 
€revendo aoseu senhor, lhe dizia que poucas iguaes se tinhào 
visto entre os principes :da christandade. 

Nào foi esta embaixada a unica que teve lugar duran- 


(I3 "Vid. as »particularidades, que a este respeito refere Bra 
netta Latini no seu. TAesouro. 
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te os primeiros annos do decimo sexto seculo. Jà no tempo . 


de Julio IL, Diogo Pacheco tinha ido fazer homenagem | dos 
novos descobrimentos. executados por Dartholomeu Dias, por 


Vasco da Gama, e Almeida. Depois das conquistas do grande . 


Alfonso d'Albuquerque, Tristào da .Cunha  póde repetir com . 


mais razào do que .o tinhào-feito : «.Porlugal.offerece a lRto- 


ma christà as terras novamente exploradas: faz uma, especie . 


d'holocausto de todos estes reinos, que sujeita. á cidade eterna, 


visto que ella já nào reina senào pelo pensamento..» Foi por. 
certo epoca mui memoravel aquella em que este pequeno rei- . 


no póde offerecer a Roma um dominio pacifico sobre regioes . 


quasi (ào vastas como as que ella outr'ora sujeitára por. suas 


armas. Mas longe estamos de haver narrado tudo , e vamos . 


necessariamente voltar para essas regióes orientaes, que n'a- 
quelle tempo erào o entretenimento de Roma e de Lisboa, sem 


que fosse possivel. esgotar as. relacóes, que, as ditas regióes .. 


inspiravào. 


Geylào, 


À mui antiga Taprobana devia em breve ser-theatro de 


guerras mais terriveis, e sobretudo mais. reaes, que. as de que - 
iem conservado a lembranga uma, nobre poesia. No anno de . 


1503, Lourenco d'Almeida havia feito tributario. de Portu-. 


2al um dos. mais poderosos reis d'aquella. ilha ; e Boenegabo-. . 
Pandar tinha-se obrigado a. pagar dous mil quintaes. de ca- 


nella ao monarcha portuguez, e devia além d'isto subminis- 


irar-ihe certa quantidade derubius e saphiras, sem fallar n'ou- 
tros muitos obiectos uteis ou. preciosos, entre os quaes cumc-.. 


pre eitar alguns, elephantes de guerra. 


Por esta epoca, a fortaleza de, Colombo tinha sido fun- - 


dada- pelos Portuguezes, e um capitào, especialmeate incum- 


bido de proteger o commercio da nova feitoria , foi. investido. 


to. nando da-ilha pelo seu Joven conquistador. 

Na epoca em que os Portuguezes puzerào os pés n'a- 
quellas praias, guiados sÓ pela relacào, que por todo o Orien- 
ie vogava. das riquezas de Ceylào, o paiz nào estava sob o 


- 
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dominio d'um:só "monarcha, Haviào os reinos de ota, Co. 
-lombo, Reigan, e Gale que confinava ao nascente com o rei- 
no de Jaula, e ao norte com Seitavaca. Kandi e Uva forma- 
vào estados, que occupavào o'ceutro da ilha ; -Vilacen prolon- 
gava-se-ao oriente d'esles reinos. Os estados maritimos mais 
orientaes, os que erüo oppostos aos paizes, que havemos desi- 
gnado, erào, d'uma parte, Patecalu, e, mais?acima, Zri- 
quilamala, Sofragam , Maturé- Cotiar , e sobre tudo Jofana- 
patam com-ailha de Manar (1). Quando mais tarde os Por- 
tuguezes successivamente dilatárào suas conquistas, nào só se 
alterou a forma dos governos, mas os nomes de reinos desap- 
parecerào; e os estados independentes, que nào tardárào em 
'€air sob a, jurisdiccào. portugueza , se virào reduzidos a ter o 
nome de provincias: Jà.nào sereconhecem como reinos seuüo 
os de Kaudi, Uva e Jafanapatam. 

Logo depois das primeiras conquistas, no tempo d'Af- 
.fonso d'Albuquerque, o rei de Cota, que os Portuguezes pro- 
tegiào, vio augmentar o seu poder. Madume,' seu irmào, unio- 
:se, verdade.6, com o Samori, e lhe fez uma guerra perse- 
'verante :.foi em razào d'esta guerra prolongada que Colombo 


(1) Estas partieularidades sào extrabidas d*uma preciosa obra 
da bibliotheca de M. Ternaux Compans , intitulada : — JAtebellido 
de Ceyldo — Joào Rodriguez de Sá, Lisboa, . 1681. Filho do an- 
igo governador de Cela, o author d'este livro mui pouco conhe- 
cido offerece sobre as apntiguidádes do palz, sobre as antigas divi- 
'sóes, e em fim sobre as tradicóes pceticas, um interesse incontesta- 
vel. .Fallando das nocóes, que Roma teve ácerca de Ceylio, e que 
deveo a suas conquistas, 9 author d'esta. curiosa historia faz mencào 
-das moedas encontradas na fortaleza de Manar em 1575; falla so- 
bre tudo das magnificas ruinas de angulcerlo; afirma queaii ha- 
via um palacio com 1600 coluninas de'tnarmore, cuja architectura 
em nada se assimilhava à dos monumentos do Oriente; faz mencào 
d'um templo com 366 pagades consagrados aos dias doanno. Como 
nào se pode duvidar da sirceridade "d'este historiador, bom seria 
examinar a sua narracáo, Nào deve e:quecer que a ilia de Ceylào. 
cujo perimetro é de 200 legoas, tem uma superficie de 700 legoas 
-quadradas pouco mais ou menos, e que o seu vasto territorio pode 
subministrar ainda mais d'uma maravilha esquecida do explorador. 
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veio 3.ser entào a praca- mais perigosa das Indias: usando. 
das. expressües de Sá.de. Miranda, era « a escola em que se. 
aprendia todo .o valor e. disciplina militar, ». 


Commercio comas ilhas: Molucas.. 


Foi, como havemos referido, pouco tempo depois que o. 
grande Albuquerque-sujeitou:Malaca , que este grupo d'ilhas,. 
que os Orientaes já conheciào, e cuja riqueza nào podia es-. 
capar.20$ Europeos, comecou a grangear alzuma celebridade. 
entre os novos .conquistadores. A. noz.moscada, o páo de san- 
dalo.branco, que só.se encontrava n'estas regióes, c de que. 
o Kanará, Narzinga e. Cambaya faziào tào particular estima, . 
o ouro,, que ali se recolhia em certa, abundancia , o aljofar , 
ludo devia contribuir para fazer cessar n'estas-ilhas o repou- 
so.em que. as.deixavüo. os soberanos orientaes de. Java e Ma- 
laca. Desde os primeiros annos.do decimo sexto seculo, os 
Portuguezes apparecem estabelecidos. em algumas das ilhas fe- 
cuudas d'este. arclupelago.. 

Por esta epoca, mas Ignorava-se. o anno dà sua viagem; 
expedio o illustre vice-rei das Indias para as Molucas Fran-. 
cisco -Serrüo, o amigo, o.parente; segundo affirmào,, de Ma-- 
zalhàes, e aquelle que, por. exactas-informacóes dadas ao ce- 
Jebre.navegante, mereceo. ver o seu nome. iüserito entre no- 
mes, que nunca. serào esquecidos. 

Francisco Serrào havia. recebido ordem d'estabelecer um 
lorte» n^uma . d'estas ilhas, mas nào-póde effectuar este pro-. 
jecto por uma circunstancia singular: os pequenos soberanos 
malaios entre si dispulávào, segundo.dizem , a vantagem de 
reter.este estrangeiro, que, segundo elles entendiào, ía dar 
novo impulso ao.commercio. Serrào, diz um escritor moder- 
no, querendo sujeital-os todos , obrava tomando todavia só o. 
tilulo.de pacificador. « Serrào velo. a ser mais tarde, e como. 
devia suceeder;, victima d'este systema, e:a sua.ambicào o 
perdeo. 

Duarte Barbosa tamDBiem for ás Molücas nos primeiros 
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annos do decimo: sexto seculo;. este fa movido por outro de- 
sejo, ese viajou n'aquellas regióes por espaco de dezeseis au- 
nos , foi para trausmittir. a: seus compatriotas: admiravels no- 
ticias, que, por aepparecerem trez seculos mais tarde, nem 
por isso sào menos preciosas (1). 

Porem caübicado.em breve por duas potencias-rivaes,, o. 
archipelago.das- Molueas tornou-se objecto d'uma viagem co- 
lebre: collocado de modo. pouco exacto. nos papas d oquelle 
tempo, um: erro de geographia foi talvez a-primeira causa 
da mais maravilhosa expedicào, que se fez depois das de- Co- 
lombo e Gama. Quando mais tarde se reconheceo que estas 
ilhas entravào no vasto dominio dos Portuguezes, . Antonio Gal- 
vào paeificou estas regiües e as sujeitou, ao. menos em par- 
te, ao-christianismo. Este afouto capitüo nào teve só a glo- 
rià.da espada. ou a fama, que-dá o saber; Joào de Dárros 
refere que elle se fizera. amar tanto dos povos conquistados , 
que em Tidor e Ternate repetiào cantigas populares em sua 
honra. Foi Antonio Galvào,. que n'aquellas regióes estabele- 
ceo o primeiro collegio-religioso, que:se fundou.nas Indias: 
este homem-admiravel engeitou:a coróa de Teruate, e foi, 
como Luiz de Camoes, acabar seus.dias num hospital (2). 

Ultimos successos da administragao d^ Albuquerque. 

Sua morte. 


Taes.erüo os.prineipaes descobrimentos , que assignalá- 
rào o periodo d'Almeida e d'Albuquerque ;-d'elle terá menos 
incompleta idéa , quem ajuntar a esta breve exposicao a in- 
dicagào dos esforcos. tentados para a Abyssinia, e dos quaes 
em breve fallaremos. O grande homem, a que D. Manoel era 


, 


devedor. de-tào vasto.imperio ,. dispunha-se a. voltar à capital 


(1) Esta interessante relagáo foi publieada n'uma colleccào 
intitulada ; CollecgGo de noticias para a historia. e geograplia das 
nacóes uliramarisas , t. 11. - 

(2) No anno de 15237, 
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das Indias, quando uma cireunstancia fatal veio ábreviar-lhe 
a vida. Alum tempo antes da sua memoravel expedicáo ti- 
nha elle enviado presos a. Portugal dous homens, que mere- 
ciho este rigor por suas culpas, diz um contemporaneo: era 
um d'elles Albergaria, de que em breve trataremes n'esta 
historia. Albuquerque soube que estes dous individuos se ha- 
vido e s. rehabiiitado pa corte, e que nào só o mais 
:quaiiticado havia recebido o titulo de capitào general de Co- 
chim, o que necessariamente o excluia a- elle. vice-rei, do 
governo da India, mas que o outro tinha sido provido no car- 
.g0 de seu seepetario. Quando Aífonso d'Albuquerque :recebeo 
-esía nova, ergueo as müos para o cóo, orou um momento e 
disse estas poucas palavras : « Estou malcom ElRei por amor 
dos homens, mal com os homens por amor d'ElRei. Velho., 
volta-te para a igreja, acaba de morrer... por.quanto im- 
porta á.tua honra que morras, e nunca tu deixaste:de fazer 
.-0 que à honra convinha. :» 
O grande homem adoptou immediatamente :as disposi- 
.QOes, que podido assegurar a tranquillidade das novas conquis- 
tas; sobre tudo fez diligencias para que esta:nova nào Intro- 
duzisse a desordem na fortaleza, que se ac cobava d'edificar per- 
ito d'Ormuz; proveo a tudo, n'uma palavra; depois ficou só 
Com o seu secretario, porque queria ajuntar um codieillo ao 
seu testamento : Albuquerque deixava um filho, ea sorte d'es. 
ite filho o preoccupasa : eis-aqui o que elle esereyeo a. Elfter : 
« Senhor, no momento emque a V. Alteza escrevo, sinto um 
« iremor, vercdadeiro signal da morte! No reino, tenho um 
« filio; 0 que peco a V. Alteza 6 que o faga grande , como 
«« meus servicos tem merecido. Eu Ihe — ào preco da 
« minha bencáo, que a V. Álteza o peca. Peio que toca ás 
« cousas da India, ueda digo; ellas failaráo por mim a V. 
x Adbezal» 
E n'este momento, accrescenta o antigo historiador, 
elle estava tào fraco, que mal podia ter-se em pé. Ao Se- 
hor pedia que o deixasse chegar a Goa, e que ali d'elle fi- 
aesse o que fosse servido ; e quando se achou a (rez ou qua- 
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tro legoas da barra, mandou chamar o-vigario geral Fr. Bo- 
mingos, etambem Afionso o medico. . Depois quealancha par- 
lio, o navio foi surgir na barra pelo meio da noite : era um 
sabbado 15 de sv om Quando disserào a Affonso d'Albu- 
querque a que lugar era chegado, elle ergueo. as màos para 
o céóo e rendeo mil gracas ao Omnipotente por. lhe conceder 
o favor que tento havia desejado. N'este lugar esteve toda a 
noite com: o vigariu geral, e Pero d' Alpsem, secretario das 
ludias, e que veio-a ser seu testamenteiro, Affonso d'Albu- 
querque,, abragado com o curcifixo, .pedio ao vigario geral, 
que erd seu confessor, que recitasse a. paixào de Nosso- Se- 
nhor.segundo S.. Joào, santo. de que sempre fóra mut devoto. 
Ordenou que o revestissem.com as insignias da ordem de Sào- 
Thiago, de que.era commeadador; perque queria morrer com. 
este habito ; e no domingo, uma hora antes d'amanbecer, ren 
deo a alma. ao Criador. | 


Crenca. poetica. dos Indibs cerca. dài morte" 
&' Affonso d. Albuquerque... 


Dépois que o grande homem cessou de viver é que: bem: 
se conheceo qual fóra a sua. extraordinaria influencia sobre os 
povos. do Oriente. Referem que quando o corpo d'Albuquer- 
que foi levado ao derradeiro asilo, que para st havia escolhi- 
do,.os habitantes de Goa lhefizerào sumptuosas exequias. To- 
dos os veteranos, que tantas vezes o haviáo seguido nas pe- 
rigosas expedigües, o acompanhárào à capella designada no: 
seu testamente, e que elle fizera erigir para lhe servir de se-. 
pulturà temporaria; porque: o codicillo: ordenava que seus. 
ossos lossem trazidos ao reino, Vestido de commendador. da. 
ordem de Sào-Thiago, levado com o rosto descoberto por ho- 
mens, que entre si disputavào esta honra, dizem que nào se: 
hàviào cerrado seus olhos, e que no esquife a $ua barba en- 
eanecida, agitada pelo vento, sobre o seu peito fluctuasa : os. 
Indios. e os: musulmanos nào'podiào acreditar no-seu falieci- 


A00 TORTUGXL 


mento, — « Elle nào morreo,:exclamavào elles, foi-comman- 
dar os exercitos do céo. —» 


Ultimas relacóes de D. Mansocl e d' Albuquerque. 
— [rro historico -desmentido. — Documento 
scuberto recentemente. 


Affonso. d'Albuquerque 'vivesse alguns snnos mais, a 
Europa veria comecar esses prodigiosos trabalhos, que deviào 
lazer mudar de face todas as regióes, que o Nilo bauha; po- 
rem depois do grandeshomem, ninguem pernsou n'esta vastis- 
sima empresa. TTudo se -deteve quando um erro fez descer ao 
tumulo talvez o maior genio, que Portugal jamais produzio. 
Sobre esta palavra insistimos, porque parece certo que se de- 
ve absolver D. Manoel do crime d'ingratidào. À demora d'u- 
mà correspondencia difficil parece haver sido esta vez a cau- 
sa unica da morte do prelado anciio e a carta, que ha pou- 
cos aunos-se achou no archivo d'Aleóbaca, 6é prova irrefra- 
gavel de que o grande homem--se equivocou sobre as inten- 
v0es dosoberanc. N'esta carta, escrita a 11 de marco de 1516, 
D. Manoel aununciava áquelle, que.nas ludias o representa- 
xa, que novas recebidas por Veneza l!he tinbào feito conhe- 
cer à tomada d'Adeu e suas ultimas victorias ; accrescentava, 
que se.lhe escrevera para se retirar, e que se l2 nomeára 
por Successor Lopo Soares d'Albergaria, era para que viesse 
de:cancar, e p que ao mesmo tempo pudesse conferir com 
eie ücerea do que requeriào as Cousas da India; porem que 
visto corvir ae servico de Deos que elle persistisse na Asia, 
Ihe ordenava que se reputasse como governador supremo d'a- 
iuellas regióes, desde a costa de Cambaya até .á de Mocam- 
bique, e que.administrasse toda a terra firme. Determinava 
que Albuquerque fosse independente de.Lepo Soares, que to- 
uos Ihe obedecessem , e que elle estabelecesse a sua residen- 
£a em Xden, ou em QU REe outro lugar de estreito,. Ou- 
iro-sim dispunha que todas as (ropas Lransportadas n'aquelle 
anno pela armada das Indias desiào servir sob duas ordens. 
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ElRei ordenava : tambem que conservasse toda a preeminen- 
cia,-e os pagens e soldados, que tinha antes da chegada de 
"Lopo Soares ás Indias; e^(inalmente, depotis de muitas re- 
:commendacóes, em que se mostra o espirito. d'aquelle tem- 
po, o monarcha pedia ao seu illustre representante que nào 
levasse a mal.a:divisáo, que tinha feito do governo, visto 
que elle devia conhecer quanto importava assegurar o domi- 
nio portuguez no mar Vermelho para a conservacào das In- 
dias. D'este modo terminava. D. Manoel a carta escrita ao gran- 
de homem. — « 5e estivesseis no reino, nào poderia escolher 
outro homem para enviar a essas paragens; corn maior ràzào 
^6 faco achado-vos já ahi. — » Alfonso d'Albuquerque nunca 
:recebeo esta carta 'do soberano. 


*Lopo Soares d'Albergaria. 


A estas noticias, tüo pouco conheceidas, accrescentare- 
tos que o inimizo d'Albuquerque nào teve, como eile, a al- 
"ta dignidade de vice-reí; Albergaria só foi terceiro governa- 
dor das [ndtas, e aqui em summa narramos seus numerosos 
trabalhos. No auno de 1515 partio de Lisboa, eno de 1517 
deo evidentes provas do seu valor.*Capitaneando uma armada 
de trinta e seis navtos, ás costas d'Arabia levou o terror, e, 
cedendo ás instancias d'Eiftei de Cochim, quesempre fóra al- 
liado dos Portuguezes, foi destruir Cranganor e Panane. Voi- 
tando depois seus esforcos contra a !lha de Cevylào, faz o rei 
de Colombo tributario de Portugal, e, tendo-construico uma 
fortaleza n'esta ilha, cuja posse tào importante se-toruou pa- 
rà asua patria, aleanca ainda muitas victorias e volta a seus 
lares. Trez annos durou o seu governo; porem succedeo-ihe 
o que muitas vezes acontece nas lutas com o genio, elle nào 
:é já conhecido senào pela dór mortal, que outr'ora causou 
"um grande homem. 
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Influencia. dos trez conquistadores. — Estado das Indias. 
pelo anno de 1518. 


Coge Safar (Kliodjà-Safar) escrevia ao rer de Cambaya, 
que Albuquerque havia ganhado mais reinos do que tinha de. 
soldados para os avassallar. Esta hyperbole mui bem .faz com- 
prehender o magico terror e admiracào, que este intrepido 
capitào aseus inimigos inspirou. Com Albuquerque o dominio 
portuguez se. constitue e consolida de tal sorte, que nada 
iem a temer dos soberanos orientaes, e mesmo do soldào do. 
Egypto, que exeita sempre Veneza. Se Pacheco .comega a se-. 
rie de prodigiosas victorias de que havemos feito mencào ; se 
Francisco d'Almeida , destruindo os Rumes, anniquila o mais - 
formidavel poder, que Portugal póde temer n'aquellas regióes ; 
Affonso d'Albuquerque acaba o que elles comecárào. Sem exa- 
geragüo se póde dizer, a Duarte Pacheco, appellidado pelo. 
poeta o Achilles lusitano, a Almeida, a que derào o.nome 
de Machabeo portuguez, a Affonso d'Albuquerque deve Por- 
iugal a gloria de-que se reveste aos olhos das outras nacóes 
desde os primeiros annos do decimo sexto seculo.. Para seus . 
proprios contemporaneos, o segundo vice-rei das Indias é o. 
mais afouto capitào, que visitou aquellas regióes ; nenhum de: 
seus inimigos Ihe recusa o epitheto.de grande. Gil Vicente o . 
colloca a par do imperador; e se o rei de Franga pede por 
especial favor o retrato. de Sylveira, contemporaneo d'estes 
eonquistadores, para pol-o na primeira ordem dos homens de 
4ue honra a effigie, os povos da India deificào o vencedor de. 
603. Pacheco, Almeida, Albuquerque, sào os trez nomes, 
que se devem escrever no comeco d'esta historia. E. com ef- 
fe!to, por suas viclorias, quas! milagrosas, póde o poeta mais 
vopular d'aguelle tempo com. razào. dizer : 

A'vante , ávante Lisboa! 
Que por todo o mundo soa 


Tua prospera fortuna. 
Vid Obras de Gil Vicente, t. II]. 
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Um projecto d' Albuquerque. — O .Niló desviado 
do seu curso. 


Quando a morte veio surprehender Albuquerque, um 
:projecto, mais vasto talvez que todos os que havia concebi- 
-do ate entào, agitava, segundo dizem, o seu pensamento. Tra- 
:tava-se de arruinar o implacavel inimigo dos Portuguezes deá- 
viando Co:seu curso o rio, que fóra em todos os tempos a 
«eausa unica da fertilidade do Egypto. A idéa nào era d'este 
homem extraordinario, um. Arabe, chamado Elmacim , a ti- 
'mha concebido antes que o general portuguez 'pensasse em exe- 
cutal-a. O que é mui certo, e o que geralmente se ignora , 
é que este projecto, em breve esquecido , havia recebido um 
comeco d'execucgào: o:proprio filho do vice-rei, o redactor 
dos Commentarios, affirma queseu pai mais d'uma vez escre- 
vera .a ElRei D. Manoel, induzindo-o a mandar para.a Abys- 
sinia alguns centenares de camponezes da Madeira, reputados 
os terraplenadores mais habeis e perseverantes d'aquella epo- 
a, eque a natureza da ilha tinha afeito a arrazar montanhas 
e aaplanar valles, para com mais facilidade regarem suas can- 
nas d'acucar. Um antigo viajante portuguez, que perfeitamen- 
te conhecia o designio d'Albuquerque, n'elle só via uma chimé- 
T8; porem um sabio francez, que se póde reputar como au- 
thoridade mais importante que a de Telles, nào julga impos- 
^sivel a execucào do projecto. O general Andréossy, como é 
notorio, mui bem estudou as regióes de que se trata, e é de 
parecer que este plano, ainda que parece extraordinario , se- 
ria susceptivel de execucào, com algumas modificacóes indis- 
pensaveis , que elle indica. Albuquerque entendia ao princi- 
pio que bastava cortar uma das montanbas d'Abyssinia, para 
conseguir este grande projecto ; porem aqui ha um erro ma- 
liio: E' —— que no ensejo da execucáo, o grande ho- 
mem modificasse seus primeiros planos. 
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Coutinuacàüo do reinado de D: Manoel. — ustituicóes - 
d.este monarcha. 


Todo o reinado. de D. Manoel é d'alguma. sorte represen- 
fado por esses graudes capitàes, que em seu nome avassalla- 
vào a Africa, a Asia, e. parte do novo mundo. Nào.se enten- 
da todavia que este soberano.passava em ocio .o.tempo, que 
Ihe deixavào os vice-reis.da India e os: governadores . dos do- 
minios. africanos. Era D. Manoel nàosóum protector .das ar- 
tes Instruido, em .toda.a aecepcàüo da palavra no decimo sex- 
io seculo, mas tambem.habil administrador, e homem de ri-- 
gidos costumes, Em breves. palavras.vamos referir.o que elle 
lez pelas artes, pelas selencias, e pela administracào Interna . 
das cidades. Nào só mandou construir o sumptuoso. convente . 
de Belem, mas reedificou .o de Thomar, asilo. dos. religiosos .- 
inilitares, que succederào.aos cavalleiros. do "Templo. O hos- 
pita! da Misericordia.de Lisboa, os mosteiros da Serra, de - 
Santo Antonio do Pinheiro, da Annunciada, Senta Clara de 
Tavira, Sào Bento.do Porto; a sé d'Elvas, Nossa Senhora da 
Conceicào de. Lisboa que substituio.uma synagoga ; a igreja., 
que se eleva no lugar em que nasceo Santo. Antonio de Pa- 
duà ; grande numero de.construccóes militares,. d'edificios re- 
ligiosos e civis, ainda hoje designüo uma.era nova para a ar- 
te em Portugal. Segundo dizem, Ellei D. Manoel era habil 
humanista para.reconhecer nas obras escritas em latim as de- 
iicadezas do.estilo. A propencào, que elle tinha para a lati- 
nidade, nào o tolheo ainda assim de dar impulso. ao que se 
chamava. litteratura vulgar, efoi por sua ordem.expressa que 
Daarte Galvào e Ruy de Pina emprehenderào. a nova redac- 
vào das eronicas nacionaes ; pelo. meio do seu reinado appare-. 
ceo Dernardim Ribeiro, e as numerosas poesias compiladas 
Cinco annos.antes da.sua. morte por Garcia de Rezeude, bas- 
tariào para provar quanto.a sua corte foi litteraria. 

Empregava. ElRei D. Manoel, como muitos principes do 
seu.seculo, o tempo que furtava à administracüo ou ao es- 
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iudo, em dévotas romarias; porem: nunca -emprehendeo estas 
viazens custosaos sez) um fim artistico, ou sem uma alta pre- 
visào das necessidades do seu povo. Todas as eronicas fazetn 
mencào da celebre visita, que, segundo o costume d'aquelle - 
tempo, elle fez a Sào-Thiago de Céipostollas e d'uma lam- 
pada de prata, da feicào d um castello, que. largo lempo se 
conservou. n'este lugar como-prova da generosidade-do princi- 
pe, e de quanto elle estimava as obras. da. arte. 

Forào. sem: duvida «suas. viagens :pelo reino. que Ihe. fize- 
rào conhecer as dezordens, que se haviào introduzido no cié- 
ro. Porisso elleenviou por embaixadores a Alexandre Vf dous 
homens d'alia capacidade ,, incumbidos. de pedir com testan- - 
cia reformas, que se tinhào tornado indispensaveis. D. Hodri- 
go de Castro, alceide da Covilhan, e D. Henriaue Coutiihio, 
filho do marechal; que fallecera nas ludias, forü» incumbidos 
d'esta diffici! missào, de queo caracter d'Alexaudre devia fa- 
zer prever o resultado. 

Um eseritor portugueg pondera ^com razào que D. Ma- 
noel foi o primeiro soberano, cuja previdencia chegou até a. 
trar um: por. cento: dos rendimentos reaes, para soccorrer as 
pessoas indigentes. e, reporlando-nos a alguns- authores coe- 
vos, elle executou sempre estes actos de beneficencia com no- 
tavel perspicacia. 

Poueo exacta idéa- teria d'este reinado: quem. suppuzesse 
que o monarecha, cujos actos mencionamos, se contentou com 
estes mellioramentos internos e com, o desenvolvimento do seu. 
poder na Africa ena: Asia ; elle exercia uma influencia posi- 
iva nos negocios da Europa. Implorando a republica de Ve- 
neza o seu. -ausilio conira o poder ottomano,. D: Manoel pó- 
de destacar de suas armadas do Oriente trinta navios, cujo 
mando. foi commettido a D; Joào de Menezes, conde de Ta- 
rouca, os quaes bastárào para intimidar os musulianos. Ve- 
neza, que devia a sua ruina a Portugal, entào.lhe deveo a 
salvacào. 

Indispensavel foi comtudo abandonar antes de tempo es- 
tas:prosperidades , que erào ao: mesmo tempo resultado d'um: 
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concurso feliz de circunstancias e d'uma habil administracáo. 
D. Manoel comprehendeo o seu destino e resignou-se. Gil. Vi- 
cente, o poeta popular, em seus: versos nos pintou a profun- 
da desesperacào dos povos, quando souberào que se avisinhava 
a morte do monarcha. D. Manoel foi acommettido, nos ulti- 
mos dias do anno de 1521, da enfermidade de que morreo- 
no dia 13 de dezembro, com 52 annos e: meio d'idade, 
de reinado 26, Eis-aqui o epitáphio exarado no seu tumulo, col- 
locado no convento de Belem : posto que breve, elle diz oque 
ieve lugar durante este reinado cheio de prodigios. 


Liltore db occiduo, qui primi ad. lumina solis 

— [tendit momS nolitiamque Dei ; 

Tot reges domiti cui submisere liaras 
Conditur hoc t(unulo maximus Emmanuel. 


esta-nos qualifiear a politica d'este monarcha, mórmen- 
te a respeito da. Franca, 


Politica de D. Manoel ; hübilidade d'este principe 
em Se.conservar em, pas com os outros 


Estados da Europa. 


'No meio de suas victorias nas regióes remotas, D. Ma- 
:moel sollieito buscou conservar paz com os Estados visinhos, es- 
senclalmente divididos entào, e.que trabalhavào por Ihe fazer 
iomar um partido nas discordias, que os agitavào. D. Manoel 
resistio allernativamente. a Carlos Quinto e a. Francisco I, 
inostrou por certo grande habilidade em manter esta neutra- 
lidade, que assegurava a conservacào do seu poder nas outras 
partes do mundo. « Se bem consideramos a Situagào de Por- 
tugal, diz n'estes ultimos tempos um escritor portuguez, con- 
tiguo d'uma parte à Hespanha, e da outra exposto sempre 
em razào de suas conquistas aos insultos dos corsarios e pira- 
4as francezes, que infestavào suas costas interceptando o com- 
mercio; se pouderamos bem em tal situacào, nào podemos 
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absternos de confessar que é com justica que caracterizamos 
a politica do nosso gabinete como obra prima d'habilidade, e 
que tambem nào é sem razào que nos admiramos, vendo que 
nenhum de nossos cronistas ou historiadores lhe fez esta jus- 
tica devida: nenhum d'elles, com effeito, avaliou quào diffi- 
cil e delicada foi. a situacào de Portugal em taes occurrencias. 

«.As difficuldades, as exigencias politicas, de que o ga- 
binete portuguez se vio rodeado, em presenca das. discucóes 
eguerras, que se haviáo suscitado entre as duas potencias ri- 
vaes, nào podiào ser maiores do que forào, porque Carlos 
Quinto na sua carta escrita à. ElRei. D. Manoel em 9 de ja- 
lho de 1521, na qual Ihe participa o rompimento da sua al-- 
lianca com a Franca e a declaracào da guerra a esta poten- 
cia, exigia, por via do seu embaixador em Lisboa, que Por- 
tugal prestasse a seus vice-reis toda a assistencia, que se de- 
via esperar dos esireitos viacules, que existiào entre o Impe- 
rador e ElRei de Portugal. D'outra parle, o papa Leào X 
queixava-se a D. Manoel de Francisco 1, e exigia que a ar- 
mada enviada de Portugal a Saboia, por occasiào do casa- 
mento da infanta com o duque, se unisse com a do impera- 
dor Carlos Quinto contra os Francezes. 

D. Manoel resistio ao papa e ao imperador, e foi tal- 
vez aesta habilidade cheia d'energia que elle deveo a vanta- 
gem de conservar: até ao fim da sua vida o sobrenome de afor- 
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